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NOYO governador civil 
O sr. João Franco, o homem 

das ideias novas, o Messias do re-
surgimento nacional aparece em ca-
da acto com a chancela de um dis 
parate antigo. 

Coimbra tem um novo gover-
nador civil. 

E, na escolha, o sr. João Fran-
co entendeu que Coimbra é burgo 
antigo, bom para ser governado 
por um morgado com todos os de-
feitos de um morgado. 

Coimbra é uma das cidades que 
mais interesse deveria merecer aos 
Çjvfirnos, pela sua iniciativa, pelas 
mostras da vitalidade que dá, pelos 
progressos que vae fazendo por es-
forços indastriaes, completamente 
esquecidos ou desajudados dos po-
deres públicos. 

E esta cidade atravessa hoje 
uma crise, perigosa como são no 
orgánismo humano, as crises de 
desenvolvimento. 

Do estado atual pode vir ou o 
triunfo do viver municipal, ou o alei-
jão, k transformação patologica do 
desenvolvimento fatal e inevitável. 

Para Coimbra exigia-se por isso 
um homem de capacidade superior, 
Conhecendo as aptidões e as condi-
ções da vida do município, capaz 
de, pela sua iniciativa fecunda, dar 
fto ensino untversitario e ao ensino 
«rústico, o impulso necessário que 
devçria façer progredir o desenvol-
vimento natural de energias laten-
tes, ou em começo de manifestação. 

Haverá .disso no paiz, terá o sr. 
João Franco um homem assimP 

Parece que não; porque somos 
naturalmente obrigados a admitir 
delicadamente, com delicadeza que 
não vae todavia até aos vivas, que 
o sr. João Franco escolheu o me 

f Jlpr que pôde. . . „„ 
O caso prova assim que o sr. 

loÇo Franco tem pouco por onde 
escolha. 

E'facto sabido e sem surpreza 
para ninguém. 

Temos, porem, a acentuar que, 
se o sr. João Franco tem pouco por 
onde escolha, isso não depende de 
que o ilustre presidente do conse-
Jhe tenha arrebanhado toda a hon-
radez, competencia e dedicação cí-
vica que ande a monte. 

Não! O sr. João Franco tem 
pouco por tíhde escolha, porque o 
gado que pastoreia á pedrada é 
pouco e máo. 

E não por outra razão. 
Homens honrados ha-os em to-

dos os partidos monárquicos presos 
por preconceitos. 

E mais nos outros, que no do 
sr. JòSo Franco, feito de gente ca-
çada e por de mais sabida. 

Para administrar a terceira ci-
dade do paiz, a séde do nosso pri-
meiro estabelecimento «cientifico, o 
sr. João Franco depois de uma ce-
lebridade rural, dá-nos um morgar 
do de aldeia, bom rapaz, é certo, 
bem educado, sem duvida alguma, 
iqas que só poderia ter nomeação 
justificada na proximidade de vin-
da régia a Coimbra, como hospe-
deiro de primeira or iera que é, com 
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atestados de todos os monarcas que 
passaram pelo seu paço de Condei-
xa, desde o século xix estalagem 
para pessoas reaes em transito pe-
las incomodas estradas portuguezas. 

O novo governador civil não sa-
be, pode dizer-se afoitamente, sem 
receio de o ofender porque não tem 
semelhantes pretensões, de coisa al-
guma no paiz. 

Não! E' um fidalgo, como to-
dos os das desoradas casas portu-
guêsas, tendo, porem, conservado 
nas suas relações, toda~a amabili-
dade tradicional da sua raça. 

Não é um letrado, não é um ar-
tista, não é um homem que pela in-
teligência se elevasse acima dos seus 
concidadãos. 

E \ . . é um bom rapaz, gordo 
e afavel! 

E é pouco para o que era para 
desejar, ou melhor para o que havia 
a exigir da solicitude do sr. João 
Franco que, á boca cheia, diz que 
tem por esta cidade e pela Univer-
sidade solicitude que não sabe mes-
mo explicar, mas que é verdadeira 
e funda. 

Ora é para lastimar que o que o 
$r. João Franco não sabe explicar, o 
tal amôr, seja apenas a recordação 
da sua vida de estudante que lhe 
faz ver os interesses de Coimbra 
com o critério peqvienino dos seus 
dezoito a n n o s . . . . 

Ficamos, pois, conhecendo o estado 
financeiro do município com relação á 
Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez, e partindo da ipotese que 
a Caixa Geral de Depositos, com auto 
risação do governo, pôde fazer á Ca-
mara municipal de Coimbra um novo 
empréstimo ao juro de 5 por cento, pas-
saremos a desenvolver as condições e 
vantagens desta operação. 

A ipotese será levantar um emprés-
timo de 265.000:000 réis com diminui-
ção de parte dos atuaes encargos. 

A camara atualmenté consigna no 
seu orçamento para juro, comissão e 
amortisação dos emprestimos negocia-
dos com a Companhia Geral de Cre-
dito Predial Portugucz 19 222:648 réip 
e realisando aquele emprestimo de réis 
255 ooo:ooo râis ao juro de 5 por cento, 
amortisavel em 3o annos passaria a des-
crecer no mesmo orçamento o encargo 
annual de 17:147:302 réis ou sejam me 
nos 2.075:346. 

Mas a Camara, por conta dos em-
prestimos negociados com aquela Com-
panhia já pagou 322.706:525 réis e adi 
cionando 256.451:364 réis que se deve 
atualmente dos referidos emprestimos, 
e mais 7.693:539 réis de 3 por cento 
de antecipação teremos que ela terá 
pago á mencionada Companhia a so-
ina de 576:851:428 réis, e se a conver-
são não fôr deante, terá pago no fim 
de extinta a divida a importante quan 
tia de 88õ 957:000 réis. Se, porém, a 
conversão se tornar efetiva a Camara 
assume um encargo annual de réis 
17.147:302 que no fim de 3o annos re-
presenta a soma de 514 419:060 réis. 

O assassinato de Antonio Mano 

Interesses munleipaes 
Arquivamos hoje, nas nossas colu-

nas, o relatorio a que por vezes nos te-
mos referido, que fez a conversão da 
divida municipal cm tão boas condições 
pará o municipio, 

Srs. —A conversão da divida im-
pÕe-se como necessidade urgente c ina 
diavel, devendo ter-se em vista a di-
minuição de parte dos atuaes encargos. 

Para comprensão do assunto prin-
cipiamos por expôr qual a situação fi-
nanceira e economica do municipio de 
Coimbra com referencia aos emprésti-
mos contractadoscom «Companhia Ge-
ral de Credito Predial Portuguez. 

São 4 os empres imos negociados 
com a referida companhia, a saber: 

Comparando, teremos: 

Importancia total a pagar 
á Companhia Geral de 
Credito Predial Portu-
—guez quando extinta 
a divida 888 957:000 

Menos — o que já rece-
beu até á presente data 322.706:525 

Pela conversão: 
566.250:475 

1,0 — de 90.000:000 
2.0— » 195.120:000 
3."— » ' 
4.° — » 

16.200:000 
24 930:000 

réis 3í)6.25O:OOO 
u>« « abo) moo u.»h Mi0ú mís -i, 06 • Hd I 
a que corresponde a annuidade de réis 
1^.222:648, faltando para completa ex 
uneção do i . ° — u annos, do 2.0—4c 
meio, do 3.°—18, e 27 annos ao ultimo, 
e no fim destes prasos terá a Camara 
pago àquela Companhia 888 957:000 
réis. 

Deve aqui dizer se que a Camara 
recebeu aqueles Í26.25o:ooo réis em 
otpigaçoes do valor nominal de 90:009 
réis, qiae nem sempre obteve nos mer 
cados, o que vae depreciar os referi-
dos emprestimos, tornando as transa-
cções com a Companhia Geral do Cre 
dito Predial Portuguez mais onerosas. 

A Camara de Coimbra deve atual 
mente dos mencionados emprestimos á 
referida Companhia a quantia de réis 
256.451:364, e adicionando a multa de 
3 por cento pela antecipação do paga-
mento teremos mais 7 693:539 rjéis, re-
sultando que feita a conversão teremos 
de pagar: 

De capital em divida . . 256.451:364 
De 3 por de antecipação 7 693:539 

TptaJ, réis, . , 26^144:903 

/ i ) V, 

Importancia total a 
á Caixa Geral de Depo 
sitos no fim de 3o annos 514:419:060 

Difrença para menos 5x.831:415 

Pelo exposto, o projeto dc conver 
são representa na sua totalidade uma 
diferença de 51.831:415 réis a favor da 
Camara, além de 2.075:346 réis que 
atualmente deixa dc consignar para ju-
ro, comissão e amortisação, durante os 
24 annos, media do tempn que falta 
para complet > extinção daqueles em 
ptestimos. 

E' pois vantajosa a operação que se 
propõe e não deve restar duvida que 
ela merecerá o aplauso de todos mu 
nicipes que se interessam pela boa admi 
nistração desta Camara. 

Coimbra, 18 de Julho de 1907. 

Vae ser ouvido o conselho superior 
de obras publicas ácerca da retificação 
da ponte de Penalva de Alva, neste dis-
trito. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Levamos ao conhecimento dos nossos 

íreguezes e do pnblico em geral qae deliou 
de estar ao nosio serriço desde o 1.* de 
Agosto do corrente anno o sr. Justiniano da 
Fonseca, como gerente da nossa casa de ma-
quinas de costura SINGER, estabelecida 
nesta cidade na rua Ferreira Borges, n.° 10, 
sendo substituído pelo sr. José Mateus Fer-
nandes. 

Coimbra, 26 de Setembro de 1907. 
Companhia das maquinas Singer para coser, 

Ádcok £ C.a. 

Por dever de lealdade publicamos 
hoje á carta do sr. major Araujo, de-
fendendo-se das arguições que lhe fo-
ram feitas no tribunal, e que nos pare-
cem bastantes para motivar processo 
criminal: 

«Sr. João Ribeiro Arrobas, meu pre-
zado amigo— E' com a consciência ab-
solutamente tranquila, sem rancores de 
especie alguma, mas profundamente 
magoado perante tão enormes injusti-
ças, que no julgamento dos assassinos 
de Antonio Mano se vomitaram em pie-
no tribunal contra mim na qualidade de 
ex comissário de policia civil de Coim 
bra. que não posso fugir a tirar alguns 
momentos aos meus muitos e constan-
tes afazeres em Africa para escrever a 
v. como meu amigo, não BÓ para lhe 
agradecer penhorado a sua amabilida-
de, enviando me a Vo\ Publica, jornal 
que se publica no Porto e onde vêem 
detalhados os pormenores do julgamen 
to, como também para pedir a v. me 
conceda^o favor de apresentar as mi-
nhas razões, quando para isso tenha va-
gar, ao sr. delegado da comarca e aos 
meus amigos em Coimbra a quem taes 
injustiças possam influir em desfavorá-
vel e diferente conceito daquele com 
que me lêem honrado até hoje. 

«Previamente eu devo desassombra 
damente dizer á v., porque é isso do 
conhecimento de todos os meus amigos 
— que felizmente são muitos — de que 
eu não fui nunca, não sou, nem serei 
de molde a subjugaj-me a imposições 
de qualquer natureza quando elas por 
qualquer fórma tentem desviar me do 
caminho traçado, onde a minha norma 
de proceder seja o exato cumprimento 
dos meus deveres, tanto quanto sei e 
as minhas faculdades de trabalho m'o 
permitem. Esta norma de proceder se 
me tem dado, por vezes, desgostos, tem, 
no emtanto, dado para mim grandes 
motivos de satisfação, constituindo a 
minha maior gloria na vida publica, com 
a qual muito me orgulho, por ser bem 
conhecida de todos aquêles que me fa 
zem verdadeira justiça e me honram 
com a sua amizade. 

«Posto isto, permita-me v. que ea 
faça algumas considerações ás acusa-
ções que tão injustamente me foram fei-
tas. 

«As investigações sobre o assassi-
nato de Antonio Mano, que tão profun 
da e justamente emocionaram toda a 
população de Coimbra, deram-me vin 
te ctres dias de trabalhos e vigílias con 
secutivas, as quaes representam para 
mim a mais cruel parte da minha vida. 
Estas investigações prolongar se-hiam 
por mais dias ainda — embora eu esti-
vesse já convicto de ter presos e em 
meu poder os cúmplices ou parte dêles 
— se o ex.mo sr. dr. Massa, secretario 
geral que eventyalmente exercia ao tem-
po as funções de governador civil, me 
não tivesse chamado ao seu gabinete c 
aconselhado a entregar o processo com 
as investigações colhidas, visto j£ terem 
decorrido vinte e tres dias, pais que o 
resto pertenceria ao poder judiciei com 
muito mais poderes e maior esfera d'ação 
para investigar do que a concedida ao 
comissariado. 

«Assim fiz, encerrei os trabalhos 
feitos até então e enviei-os ao meritis-
simo juiz de direito, dr. Rocha Caliuo, 
e meretissimo delegado dr. Sotto Mayor, 
com a convicção intima de que enviav8 
á justiça dos tribunaes todos ou parte 
dos assassinos dc Antonio Mano — o 
Lucas, o Paulo, o Amarguras e Raquel. 
Felizmente vê-se, hoje, que não estava 
enganado, pelo menos no maior numero. 

«Para as minhas investigações tive 
que atender ao pouco tempo'em que 
estava exercendo o cargo de commissa-
rio em Coimbra — pouco mais de dois 
mezes — e, consequentemente ao pouco 
conhecimento que tinha da população; 
e á falta de policia judiciaria e de inves-
tigação que eu nessa ojçsraa ocasião or 

ganisei, nomeando o cabo Malhão, hoje 
o o' e 0 guarda Simões, hoje cabo 

n. 8, para procederem desde logo a 
todas as investigações indispensáveis e 
urgentes. Ao mesmo tempo pedi ao 
meretissimo juiz de instrução criminal 
dr, Veiga, a quem previamente relatei 
o sucedido, me cedesse dois dos seus 
melhores agentes secretos para investi-
garem e me auxiliarem na descoberta 
dos criminosos. 

«Chegados que foram os dois poli-
cias de Lisboa, sendo um o Tomé e 
outro de que me não recorda o nome, 
dei lhes conhecimento do ocorrido e de 
todas as circunstancias do crime conhe-
cidas até àquela data, deixando-os li-
vremente proceder ás investigações que 
julgassem melhores, dando-lhes hospe-
dagem por minha conta, no Hotel dos 
Caminhos de Ferro. Ordenei ao mesmo 
tempo ao Malhão e Simões, na frente 
daquêies agentes, que lhes prestassem 
todo o auxilio de que necessitassem, 
mas que não convivessem com êles em 
presença da população de Coimbra, a 
quem era conveniente encobrir a pre-
sença dos referidos agente» estranhos á 
cidade. Destes factos devem estar lem-
brados o Mjlhão, o Simões e os pro-
prios agentes secretos, tal qual eu aca-
bo de os narrar; e, lembrados ê(es, por 
certo que o hoje cabo Simões reconhe-
cerá a falsidade da sua declaração pe-
rante o tribunal, alegando que eu o ti-
nha privado de continuar nas investiga-
ções em que eu tanto empenho fazia 
para satisfação minha, do povo de Coim-
bra e bom nome da corporação que ha-
via dois mezes, proximamente, me tinha 
sidò confiada. 

«Alguns dias depois da estada dos. 
agentes secretos de Lisboa em Coim-
bra vieram estes dar-me o resultado 
dos seus trabalhos obtidos pela longa 
pratica que sobejamente lhes é conhe-
cida. Disseram me que nas cuidadas e 
minuciosas investigações a que pro-
cederam estavam convencidos que os 
assassinos ou cúmplices de Antonio 
Mano deveriam forçosamente ser aque-
les que eu tinha já sob prisão e que 
nada mais podiam adiantar àquilo que 
eu tinha feito. Calcule v. qual não foi 
o meu contentamento ao ouvir taes de-
clarações 1 

«Só num ponto as nossas opiniões 
divergiram: Diziam os agentes de Lis-
boa que o assassinato devia ter sido 
praticado muito proximo do logar onde 
fora encontrado o Antonio Mano; e eu 
insistia na minha opinião de que o as-
sassinato deveria ter sido praticado cm 
logar distante e para ali transportado 
depois de morto a altas horas da noite. 
Fundamentava esta minha opinião em 
que os assassinos não levavam o morto 
pelo Arcos do Jardim, onde de ante-
mão sabiam estar uai guarda da ca-
mara, e mesmo porque, dada a hipo-
tese, pouco provável, de ali passarem 
sem serem vistos, por certo que dei-
xariam o pesado fardo no caminho er-
mo que conduz ao Seminário ao longo 
do Jardim Botânico e não tão longe 
como o deixaram. 

_ «Vê-se agora que a minha opinião 
não era desarrasoada. 

«O que faltava portanto depois des-
tes trabalhos feitos para que a minha 
satisfação fosse completa? Apenas um 
vestígio seguro, uma declaração de va-
lôr além daquelas que figuravam nos 
autos que nos levasse á convicção inti-
ma de que os assassinos estavam em 
poder da justiça. 

«Mas as circumstancias verdadeira-
mente excecionaes em que foi assassi-
nado o Meno, assassínio largamente 
premeditado e praticjado por individuos 
já conhecedores de cadeias e calabou-
ços e da pratica de crimes, tornaram 
as investigações envolvidas de tão in-
sondáveis mistérios, que outros, julga-
dos com mais habilidade do que eu, 
procedendo a aturadas e cuidadas in-
vestigações, tendo por base os traba-
lhos por mim feitos, não lograram des-
cobrir. E fei, sem duvida, devido a um 
focaUylsvçl rasgo de energia, ao jegg 
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duma cartada arriscada, dando o crime 
como provado e condenando o Lucas e 
Amarguras, que se deve o ter se des-
vendado o mistério com a confissão es 
pontanea e sincera do Amarguras quan 
do viu a sua condenação egual á do Lu-
cas, isto é, irremediavelmente perdido. 
A não se dar aquele facto que a Di-
vina Providencia concedeu aos dois ilus 
tres magistrados, eu creio bem que ain-
da hoje estaria envolvido no mesmo in-
sondável mistério o repugnante crime 
praticado, devendo o veredictum_do tri-
bunal ter sido escrito com mão tre-
mula e indecisa. 

Não quizeram os ilustres magistra 
dos a quem eu entreguei o resultado 
das minhas investigações ter um tal 
rasgo de energia, nem quizeram jogar 
uma cartada arriscada. Não teriam tan-
tas provas, por certo, como o segundo 
processo forneceu? Não sei. Mas a su 
bida consideração e grata estima que 
consagro ao ex.m0 sr. dr. juiz Rocha 
Calisto, o alto apreço em que tenho as 
suas nobilíssimas qualidades de cara 
ter, levam-me, incondicionalmente, á 
convicção de que s. ex.* não julgou os 
presumidos criminosos indicados nas 
minhas investigações, e que realmente 
o eram como se viu agora, porque o 
processo lhe forneceu todas as provas 
reaes e convincentes para os julgar. 

«Continuando a leitura depreendo 
que o meretissimo delegado me atribue 
o eu ter sonegado um bilhete ou carta 
escrita por Maria dos Anjos ao Mano 
no dia ou vespera do crime, carta ou 
bilhete que convidava este a ir falar lhe 
a certo e determinado sitio 1 

«Não fui eu que arrolei os objétos 
encontrados ao morto; o Malhão ou Si 
mões que fizeram esse arrolamento de-
vem perfeitamente lembrar-se que me 
entregaram uma pequena carteira ou es-
tojo com espelho, uma boquilha, uma 
bolsa e umas chaves. Mais nada me foi 
entregue e faço justiça aos meus agentes 
de que mais nadi possuia o morto. 

«Constando me nas minhas investi-
gações que tal carta ou bilhete fôra 
escrito e que se presumia dever estar 
em poder do assassinado, bem assim 
uma corrente de ouro e um relogio, qual 

' não foi a somma dos meus trabalhos 
para descobrir a existencia dêles? Imen-
sa! Incommensuravel! Só eu o sei, só 
o meu escrivão o sabe, só os meus 
agentes tinham conhecimento do muito 
que se fez e que leal e francamente o 
podem e devem declarar. Como recom-
pensa a tanto trabalho, a tão aturadas 
e constantes investigações, vem o me 
ritissimo delegado dizer em pleno tribu-
nal que talvez esse bilhete ou carta te-
nha feito uma longa viagem. Falta-me 
só ouvir dizer que o relogio e corrente 
também seguiram as mesmas parsgens. 
Isto não é ser só injusto, é mais: é não 
meditar, e não ver. 

«Pode talvez ser permitido aos ma-
gistrados nos tribunaes dizerem tudo 
quanto queiram para reforçarem os ar-
gumentos da causa que defendem; mas 
a pratica de dirigir insultos, mais que 
injustos, sobre indivíduos que em toda 
a sua vida têem dado provas de hones 
tidade e austeridade, com a agravante 
de não estarem presentes e sim a 3:6oo 
léguas de distancia, reputo um tal pro-
ceder cruel, injusto, um crime emfim 1 

«Mas continuando: 
«Diz o Amarguras, em pleno tribu 

nal, que em tempo, nos primeiros in 
terrogatorios,- quizera fazer-me deco-
rações eguaes és que açora fez ao mé 
ritissimo delegado depois de se ver con-
denado, declarações que eu lhe não 
aceitei. 

«Todo o homem, mesmo mediana 
mente inteligente, vê desde logo que 
aquela afirmação é requintadamente 
malvada e falsíssima. 

«Se o Amarguras desejava fazer 
taes declarações e eu lh'as não aceitei, 
porque as não foi fazer ao meritissimo 
delegado que tinha em seu podeModas 
as peças do processo ? Porque não fez 
essas declarações nos interrogatorios a 
que mais tarde se procedeu no comis 
sariado quando eu já não exercia o car 
go de comissário de policia cm Coim-
bra ? Foi porque também não quizeram 
receber as suas declarações? Ora eu 
sou mais justo: Não fez as declarações 
porque nunca teve tenção de as fazer, 
e só quando viu a condenação duma 
sentença pesar sobre êle, e que o con-
siderava em eguaes circumstancias ao 
principal assassino, ao seu companheiro 
de prisão, é que se resolveu a fazer de-
clarações ; do contrario, estaria Irreme-
diavelmente perdido com o máximo da 
pena que os nossos codigos civis im-
põem. 

t Ainda depois de entregar o pro-

cesso das minhas investigações, quan-
tas e repetidas pessoas eu ouvi no co-
missariado sobre o assassinato do Ma-
no ? Não sei precisar o numero, foram 
inúmeras. Chegou um tempo em que 
quasi todos se julgavam conhecedores 
de pormenores do assassinato do Ma-
no. Até o proprio Lucas eu tive de ou-
vir fantasiando historias muito bem es-
tudadas mas mal pensadas, e que ti 
nhâm em mira desviar a minha orien-
tação, pondo-o a êle a salvo de quaes-
quer desconfianças. Ouvia-o, como ou-
vi sempre todos que me queriam fazer 
declarações sobre tão misterioso crime, 
mas nenhum me convenceu a desviar-
me da pista por mim seguida. 

«Cheguei muitas vezes a pensar que 
teria, talvez, o meu espirito obsecado 
com uma ideia firme que a outros pa-
recesse desarrasoada. Pensava horas e 
horas sobre todos os factos de que ti-
nha conhecimento pelo processo; con-
jugava os una com os outros, permuta-
va-os e nada havia que me afastasse a 
deia de que os assassinos e cúmplices 

eram Lucas, Paulo, Amarguras e Ra 
quel, precisamente aquêles que figura 
vam no meu processo. 

«O tempo ia passando, provas de 
valor nenhumas, e eu cada vez mais 
amargurado por não poder satisfazer a 
justa anciedade dà população de Coim-
bra. . . . . . . 

«Sofri todas as injurias e ingratidões 
que determinada imprensa me quiz di 
rigir. O único lenitivo que me acompa 
nhava era a consciência tranquila de 
bem ter cumprido e a consideração e 
estima de amigos dedicados, que eram 
muitos. 

«Por fim as injurias tiveram tréguas 
passtf algum tempo e um amigo de quem 
hoje lastimo para sempre a perda, in-
siste comigo para eu vir para Africa; 
aceitei, não sem trazer a profunda ma-
gua de não ter satisfeito a anciedade 
duma população inteira e especialmente 
duma mãe carinhosa que à outrance 

\ desejava saber qum tinham sido os as-
sassinos de seu filho querido. 

«Agora, longe da Patria, com a cons-
ciência absolutamente tranquila, e sem 
rancores de especie alguma, ao ver de 
senrolar-se o drama misterioso em que 
um rapaz na força da vida e cheio de 
estima pelas suas qualidades moraes foi 
birbaramente assassinado, penso no 
quanto trabalhei em favor da população 
de Coimbra, e nas ingratidões recebi-
das, que foram immensas, 

«Desculpe-me v. este desabafo que 
quasi sobre o joelho e ao correr da 
penna lhe escrevo, e, tão depressa, que 
seria impossível lêr se o não mandasse 
escrever a iypewriter. 

«Aceite v. o penhor da minha mais 
subida consideração e estima e creia me 

«De v. etc. — Africa Oriental (Bei-
ra), 5 de Setembro de 1907. — Augusto 
Candido de Sousa Araujo.» 

REFORMAS DE ENSINO 

G A Z 

A direção dos serviços municipali-
zados do gaz faz distribuir a circular 
seguinte: 

Em virtude do grande aumento do 
preço do carvão de pedra resolveu a 
Camara Municipal, em sessão de 19 do 
mês de Setembro, aumentar o preço 
de venda do coke em Coimbra de 5oo 
réis por 1000 k., preço este muito in 
ferior ao aumento correspondente do 
carvão. 

O preço de venda do ecke, por 
miúdo, fixado pela Camara em 10 réis 
por ktlog., ou sejam i5o réis por ar-
roba de i5 kil. poderá ser aumentado 
pelos revendedores. Mas este aumento 
não poderá nunca exceder 5oo réis por 
1000 kilogr., ou seja 160 réis a arroba 
de i5 kil. avulsos. 

Logo que melhore o preço do car-
vão de pedra a camara restabelecerá 
os preços antigos. 

A nova tabela fica vigorando do i.° 
de Outubro em diante. 

Coimbra, 3o de Setembro de 1907. 
— O Diretor do gaz, Çha> les Lepierre. 

Foi remetido aos Proprios Nacio-
naes o processo relativo á venda do ter-
reno requerido pelo sr. Manuel Martins 
Duarte, e situado no antigo braço sul 
do rio Mondego. 

Falecimento 

Está de luto por falecimento de sua 
mãe o distinto arquiteto e professor da 
Escola Industrial Brotero, sr. Augusto 
de Carvalho da Silva Pinto. 

Sentidos pêsames, 

Vae começar um anno letivo novo 
e, depois de muito clamada durante a 
a greve académica, a necessidade de 
reforma do ensino nacional, que segun-
do a opinião geral da imprensa estava 
desconcertado, depois das palavras do 
atual ministro da justiça que, membro 
da Faculdade de Direito, condenou ape-
nas a forma tumultuosa do protesto, 
confessando que o movimento, o inte-
resse geral dos estudantes pelo ensino, 
he merecia simpatias, apesar do gover-

no ter liberdade de ação para qualquer 
tentativa radical no sentido de melho-
rar o ensino nacional, a Universidade e 
os outros estabelecimentos scientificos 
vão abrir sem providencia que se veja, 
a não ser a da reconstrução do teatro 
académico, que não é de primeira ne-
cessidade na ocasião presente, nem pa-
ra melhorar o ensino, nem para facili-
tar a policia académica. 

As faculdades téem os seus pedidos 
oficiacs, sem que da parte do governo 
haja até agora noticia de que os conhe-
ça, ou de que lhes deseja dar satisfa-
ção. 

Pelo contrario, as faculdades sao 
abertamente hostilisadas, num facto apa-
rentemente insignificante, mas que é de-
pressivo da autoridade académica, por 
ser conhecido o desejo dos professores, 
contrario á deliberação do governo. 

Referimo-nos ao uso obrigatório da 
capa e batina, traje ridiculo, sem signi-
ficação e sem tradições mais do que as 
da estúrdia bohemia dos ultimòs desgra-
çados annos de ensino universitário, 
mais condenáveis, é certo, pelo proce 
dimento dos estudantes do que dos pro 
fessores. . 

De quando data essa capa e batina 
de tão briosas tradições e coin que, no 
dizer dos jornaliitas com prurido de 
erudição, o marquês, de Pombal quiz 
acabar, sem poder consegui-lo? 

Onde estão na nossa historia os fa-
ctos de brio de altivez, de tradição glo-
riosa desse trajo estafado pelas coplas 
do fado, como os encantos de qualquer 
marafôna de má vida ? 

Condenada em nome da higiène, 
em nome do bom gôsto, em nome das 
necessidades da policiação regular de 
uma cidade que não pôde estar ao dis-
pôr das estravagancias de gente môça, 
em ocios de estudo, em fantasias de es-
colar medieval, a abolição da capa e 
batina foi pedida, mais de uma vez, por 
professores e alunos. 

Desde a implantação do constitucio-
nalismo que vêem fazendo este pedido, 
sempre sem outra satisfação que a su-
gerida a ministros complacentes por dc 
sejos de conselheiros caqueticos que 
não querem a abolição da capa e da ba-
tina, para não perderem o uso da frase 
feita que consagrou numa imagem de 
saudade o passado da sua mocidade es 
teril. 

O trajo é ridiculo e sem tradições. 
A Universidade pediu oficialmente, 

por vezes, a mudança dc uniforme, e 
outras, a sua substiruição por coisa me-
nos ridícula, de recorte mais moderno. 

Tem vindo sempre a frase inevitá-
vel:— cm Portugal não ha trajo mais 
nobre l 

E ha sempre em Coimbra almas in-
génuas, e vasias bastantes, para repe-
tirem e reforçarem num eco a velha 
irase intentada por um conselheiro go-
toso. 

A capa e batina, o capêlo e a borla, 
crivadas de todo o ridiculo de um se' 
culol 

Mas não ha, diz o outro e o Diário 
do Governo, melhor farda no nosso 
paiz. 

Depois a baratesa, cicia baixinho o 
outro, por muito suja que esteja, está 
sempre l impa.. . 

E com isto se embala uma nação, 
enredaudo os que querem andar sem-
pre. a gritar-lhes que não progridem . . 

As tradições da capa e da batina. . . 
Mas quem as conhece, por onde an 

dam elas? 
A Capa e batina começou a ser pre-

texto para endeixas, ha bem poucos an-
nos, nos versos de Guedes Teixeira, 
Lopes Vieira, e os que imitaram os su 
cessos fáceis que a voz do Hilário lhes 
arranjou em fados sensasionaes. 

A capa negra e velhinha a desfiar- { 
se em rimas e conceitos simples, é uma 
conquista de hontem, uma variação do 
fado nacional que também não tem 
grandes fóros de antiguidade, nem gran-
des carateristicas de arte. 

Hoje a capa e batina não significa 
mesmo o que significava ha poucos an* 

nos, a insígnia do estudante de Coim-
bra. 

Anda arrastada por todos os liceus 
do reino; mas não teve ainda instituto 
do ensino superior que a quizesse. 

Não tem tradições. 
E' uma coisa velhota como o capo-

te e o lenço que hoje tão raros são, ma-
terial arqueologico sem beleza e sem 
significação. 

Não se pôde impôr a ninguém, por 
que é um habito anti higiénico. 

A sua tolerancia, o seu uso faculta-
tivo seria o máximo a consentir. 

Hoje o estudante não tem privilé-
gios especiaes, nem precisa de farda 
que o atraiçoe deante da policia acadé-
mica. 

Essa, coitada, fez também já o seu 
tempo, 

Se a gente começa a desfiar velha-
rias tem que fazer . . . 

Banco de Portugal 
Do sr. João Machado, o estimado 

artista conimbricense, recebemos a car 
ta seguinte: 

11.®° e ex.m 0 Br. diretor da «Resisten 
ai^». — E' contrariado que venho pedir-
Ihe a publicação na «Resistencia» de al 
gumas considerações que julgo dever fa 
zer, á local publicada na mesma folha 
com a epigrafe de «Banco de Portugal». 

A afirmação de que eu BOU O único 
canteiro capaz de executar as ornamen 
taçSes desso edifício (julgo que é áa orna-
mentaçSas que a local se refere) pondo á 
disposição dos meus colegas, as paginas 
da mesma folha para contestarem, se os 
melindra; desgostou-me seriamente. 

Porque decerto, estas palavras devem 
ter melindrado os meus colegas. 

Na minha classe ha indivíduos que 
considero. tUns como artistas, e outros 
pelos seus carateres. 

Nunca foi minha intenção desgostar 
qualquer colega. 

Haverá até muita gente, que ao ler 
a noticia a que me refiro, julgará que 
ela representa o eco de palavras minhas, 
e que eu esperava dessa obra a minha 
independencia. 

V . ex.* sabe muito bem que tenho ra 
para assim pensar. 
Quando soube que um colega meu, 

depois de ter conhecimento de que iui 
convidado para executar esse trabalho, 
foi oferecer os Beus serviços como can-
teiro, aos diretores do Banco, disse éu a 
alguns amigos, que pódem provar o que 
digo, que já não faria tal trabalho. 

E hoje afirmo publicamente o que 
disse em particular. 

E ninguém me demoverá deste pro 
posito. 

.0 que também em nada prejudioará 
o bom êxito da obra. 

Agradecendo as palavras elogiosas di-
rigidas á minha humilde pessoa, peço li 
cença para dizer quo quando essas pala-
vras são excessivas, desgostam o obse-
quiado por as julgar imerecidas. 

A m ;nha única aspiração, é viver com 
aocego, trabalhando para manter a minha 
família, que tanto estimo, já que não está 
no meu espirito a ideia de angariar fortu-
na para lhe legar. 

Desculpe-me V. E x . a a rudeza destas 
palavras, escritas por quem só está habi-
bituado a camartelar pedra, mas que jul-
ga indispensável esclarecer pontos, que 
ficando duvidosos, comprometem quem 
acima de tudo, presa a sua dignidade. 

Confessando me reconhecido pela pu 
blioação desta carta, sou oom toda a con 
sideração de V. Ex.*, creado muito gra 
to — João Machado. 

eles, era a quem, no uso habitual de 
critica, nos quizesse responder. 

A indicação era para as pessoas da 
confiança do Banco que têem compe-
tência para ter responsabilidade no ato 
e a quem se pôde e deve exigir. 

Era para eles só, apezar do rigor 
de todas as interpretações gramaticaes. 

Nunca imaginamos que os canteiros 
tomassem as nossas palavras ao pé da 
etra, e menos ainda que viesse respon-

der-nos o sr. João Machado, como arau-
to da classe, a sacudir responsabilida-
des que ninguém lhe poderia atribuir, 
com muito respeito é certo pelos homens 
da sua profissão, mas pouca considera-
ção por quem escrevera o artigo e que 
tem, mesmo na apreciação da obra do 
sr. João Machado, mostrado que sabe 
pôr sempre os interesses geraes acima 
dos interesses dos seus amigos. 

Não, meu caro João Machado, creia, 
eu sirvo pouco para fonografo. 

Nunca çinguem me ouviu a repetir 
palavras de outro. 

E, se alguém o pensou de mim, 
nunca ninguém até hoje teve o atrevi-
mento de mo dizer alto. 

Ha quem ache este mundo mono-
tono. . 

Eu não. Para mim vae cheio de 
surprezas até ao fim da vida. 

E francamente, meu caro João Ma-
chado, não sei já quaes são as desa-
gradaveis. -OJ 

Decididamente, o bom humor é 
uma coisa difícil dc perder. 

v . c . 

Bom. E sem estabelecer preceden-
t e s . . . • • ^ ^ 

Quando escrevemos, fazemo-lo por 
necessidade de emitir uma opinião, e 
nunca por obedecer a sugestões estra-
nhas. 

A ideia que teve o nosso amigo João 
Machado de alguém poder imaginar que 
nós, no mecanismo de um éco, refletis-
semos a opinião dêle, é um tudo nada 
ridícula e vem na verdade um pouco 
tarde neste decair da nossa vida. 

Vem. E, se não fôsse a modéstia 
conhecida do simpático artista, descul-
pável para quem de perto o conhece e 
por ela mesmo o estima, poderia até 
ser tomada á conta de impertinência. 

Não o é. 
O sr. João Machado magoou-se por 

nós desafiarmos os canteiros de Coim-
bra a virem contradizer a nossa opi-
nião, imaginando-nos com paciência e 
vontade de aturar discussões inúteis. 

Isso o encomodou. 
Enganou-se. O desafio não era a 

Descanso «emanai 
Reuniu hontem a assembleia geral 

da Associação Comercial de Coimbra, 
presidindo o sr. Cassiano Martins Ri-
beiro, sendo lhe presente a troca de 
correspondência que motivara aquela 
reunião. • 1 1 . 

Acompanhada das duas representa-
ções, a que aqui nos referimos recebeu 
o sr. Cassiano Martins Ribeiro o oficio 
seguinte do sr. administrador do con-
ceino: 

II.m0 e ex.m0 sr.—-Fiara efeitos do 
determinado no § 4.0 do-art. 4." do de-
creto que estabeleceu o descanço se-
manal, remeto a v. ex.* as duas inclu-
sas representações, a fim dessa asso-
ciação se dignar no praso de cinco dias 
dizer sobre elas o que se lhe oferecer, 
devolvendo me conjuntamente aqueles 
documentos. 

Deus guarde a v. ex.* —Il.m0 ex.m" 
sr. presidente da Associação Comer-
cial de Coimbra. — O administrador 
interino do concelho, Domingos de Frei 
tas, major da reserva. 

Como em uma das representações 
se fizesse referencia ás resoluções pas-
sadas da Associação Comercial, o nosso 
amigo enviou ao presidente da diréçfio 
demissionaria o oficio seguinte : 

II .^ e ex."0 sr. —Tendo a direção 
demissionaria da Associação Comercia 
de Coimbra, de que v. ex.» era presi« 
dente, conhecimentos especiaes sobre 
a questão do descanço semanal, e ten 
do esta Associação de dar o seu pare 
cer sobre os documentos juntos, èntre 
os quaes ha um que se refere a actos 
da mesma direção, eu venho pedir-lhe 
o favor de sobre o assunto dizer o que 
julgar necessário e conveniente, 

Deus guarde a v. ex.* — Associação 
Comercial de Coimbra. — Il.m0 Ex.™ 
Sr. Presidente da direção demissiona 
ria da Associação Comercial de Coim 
bra. — O presidente da assembleia ge 
ral, Cassiano Augusto M. Ribeiro, 

O sr. Vilaça da Fonseca respondeu 
no seguinte documentado oficio: 
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Il.mo e ex ™0 sr. — Agradecendo á 
honra do oficio de v. ex.*, de ontem, 
apresso me a satisfazer o pedido de 
v. ex.*, expondo com toda a lealdade 
o que se me oferece sobre o importante 
assunto que ele trata — o descanço se* 
manai. B 8 -..j^a f»h ioq a eí 

A rep esentaçSo enviada ao che 
do distrito, com data dè 19 de setem 
bro ultimo — em que se pede o de» 
canço desde a 1 hora da tarde de to 
dos os domingos, completado pòr tur 
nos quinzenaes, carece de fundamento 
dizendo que a direção da Associação 
Comercial indicou o domingo para o 
dia do descanço semanal. De nenhaa 
documento consta semelhante asserção 
Quem o indicava e indica í a lei, e 
direção apenas foi de opinião e con 
certou entre si, que se deixasse entrai 
em vigor a lei e decorrido o tempo ne 
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cessario para uma crp-riencii bas tan te , 
se pedissem as r r . o í fi:hço V i assem-
bleia, que a pratica acoaseifiasse como 
necessarias, e isto em virtude de um 
teu membro querer que, antes de en-
trar em vigor o descanço, se pedisse o 
encerramento á i hora da tarde dos 
domingos, completado por turnos quin-
zenaes, quando, tendo estado o pro-
jeto da lei em íeclamaçSo, nsda se ti-
nha reclamado, sendo inoportuna, por-
tanto, qualquer reclamação nesse mo-
mento. Foi correta e coerente nesta fór-
ma de proceder. 

A impaciência porém, ou pretendi-
didos prejuízos observados logo no l.° 
domingo de encerramento, espalhando 
falsas insinuações e atribuindo á dire-
ção profefos que nunca teve, levou uma 
comissão de n socios a requerer, tres 
ou quatro dias depois do i.° domingo 
de experiencia (uma pressa significati-
va f)'a reunião da assembleia geral que 
teve logar nos dias 2 e 3 de setembro 
ultimo. 

Nessa assembleia, numerosamente 
concorrida foi apresentada uma pro-
posta para «que uma comissão de so-
cios solicitasse do chefe do distrito que 
ao comercio da cidade ou de todo o con-
celho fosse permitido o encerramento 
á 1 hora da tarde de todos os domin 
gos, dando se ao pessoal outro meio dia 
it descanço durante a semana, ou um 
dia na primeira quinzena por turnos», 
mas tal proposta ficou absolutamente 
nula e de nenhum efeito, em virtude 
da votação que sobre ela recaiu no se-
gundo dia da sessão (votação até com 
contra-prova) não tendo portanto ne-
nhum valor efetivo ou moral para a ela 
se aludir na representação, como ele-
mento favoravel ao descanço por tur-
nos; porque se valor tem, é em sen-
tido absolutamente oposto, isto é, para 
o descanço total ao domingo, como e 
desejo da maioria do comercio que em 
rigor merece este nome, pois na alu-
dida representação encontram-se nomes 
de indivíduos que nada têem com o co 
mercio ou o exercem em condições que 
a lei não atinge, além do facto imoral 
e incoerente de haver também nomes 
que assinam as duas representações, 
pró e contra. 

São estes os factos, e, em face da 
sua lógica, a verdade é que a Associa' 
ção Çomercial já se pronunciou em sen-
tido oposto ao que se pretende na re 
presentação. 

E, com efeito, o que ali se preien 
de é uma mistificação nadà honrosa, 
que outra coisa não é o me o dia de 
descanço ao domingo, completado por 
tuirnos quinzenaes, á semana. 

Evidentemente que o empregado não 
Vat passear tendo o estabelecimento 
aberto e o patrão e os seus companhei-
ros a trabalhar, ficando assim iludida a 
lei, para com aqiiãles que pretendeu 
proteger, e a lei, ou os seus executores, 
não devem admitir subtilezas que lhe 
destrua o seu valor moral e efetivo. Pa 
ra ser assim, era melhor não o terem 
çreado. 

Não entrando na apreciação da lei, 
nâ sua estrutura, que é evidentemente 
defeituosa, precisando de ser reforma' 
da por fórma a acabar com as anoma 
lias que dela resultam a cada passo, < 
certo que o espirito do legislador foi, < 
é o da lei, na generalidade estabelecer 
24 horas consecutivas de descanço ao 
domingo, como resalta dos artigos i.° 
e 4.0 da mesma lei, estabelecendo as 
exceçÕss para casos muito excecionaes, 
de que largamente se está abusando, 

, tornando-* assim prejudicial nos seus 
efeitos. 

Relativamente a prejuízos, aponta 
dos com evidente excesso na citada re 
presentação, estes desaparecem desde 
que a lei seja uniforme em todo o paiz, 
e é isso que é preciso fazer-se, excluin-
do classes que pela sua natureza não 
devam fechar ao domingo, por ser este 
o dia em que fazem o seu principal ne 
gocio, que não pode ser compensado 
cm outros. 

Çoi assim que a direção demissio 
naria viu sempre a questão do descan 
ço e tinha em mente reunir opurtuna 
mente a assembleia geral para reclamar 
o que fosse justo, quer sobre a unifor 
noidade da lei no paiz, quer em relação 
á Coimbra a exceção para os domingos 
das festas da Rainha Santa, etc.; o que 
a precipitação dos acontecimentos lhe 
não permitiu fazer, com as consequên-
cias que Y. Ex.* sobejamente conhece. 

Finalmente e resumindo: 
I.®—A direção demissionaria da As* 

sócia ção Comercial nunca em nome de* 

Essa indicação está na lei. 
a.° — A mesma direção, quando em 1 

exercício, tencionava reunir a assem-
>leia geral, mas sobre outro aspéto, pe 
dindo modificação á lei, como é mister 

ue se faça. 
3.°—Que se a diréção tivesse reuni-

do a assembleia geral, tal não teria sido 
outra a escolha do dia para o descanso 
semanal, como se pretende insinuar na 
representação, pois que reunida a re-

uerim»nto de 11 socios, a proposta em 
tal sentido não pode ter seguimento por 
votação de maioria da mesma assem-
jleia. 

4.* — Que, portanto, a Associação 
Comercial se pronunciou a favor do 
descanço ao domingo. 

5.° — Que a pretensão do descanço 
desde a 1 hora da tarde, completado 
por turnos quinzenaes, é uma injustifi-
cação de «honrosa, pois pretende apenas 
iludir a lei nos seus verdadeiros fins 

Aceite V. Es.* os protestos da mi-
nha muita consideração e estima. 

Deus guarde a V. Ex • — Coimbra, 
2 de outubro de 1907- — Il.®° e ex.1"* 
sr. Presidente da assembleia geral da 
Associação Comercial de Coimbra.— 
5ela diréção demissionaria. — O presi-

dente, Francisco Vilaça da Fonseca. 

Depois de uma demorada discussão 
oí aprovada a moção do sr. Moura 

Marques, respondendo por isso o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro ao sr. admi-
nistrador do concelho no oficio que ar-
quivamos : 

U mo t e x mo s r . _ Tenho a honra 
de devolver as duas representações que 
V. Ex.* se digou enviar a esta Associa-
ção Comeacial pedindo sobre elas o seu 
jarecer. 

Reunida hontem a assembleia geral 
esta votou a seguinte moção: 

«A assembleia geral da Associação 
Comercial, concordando com a exposi-
ção da diréção demissionaria, dirigida 
em oficio ao ex."10 sr. Presidente da 
assembleia geral, perfilhando a sua dou-
trina, faz votos para que a lei seja re-
formada no sentido de tornar o descan-
ço uniforme no mesmo dia em todo o 
paiz». 

Esta moção é o complemento da 
exposição que a Diréção demissionaria 
da mesma Associação me dirigiu na 
qualidade de presidente da assembleia 
geral, que foi presente a esta, juntando 
aqui o respétivo original. 

Nesta assembleia geral, durante a 
discussão, acentuou-se nitidamente a 
necessidade urgente, já consignada na 
moção, da lei do descanço semanal, 
que é a origem de largas contraversias 
tal qual como está, ser modificada dan-
do uniformidade ao descanço em todo 
o paiz e no mesmo dia, acabando assim 
com as anomalias de em povoações pró-
ximas estarem umas com os estabele-
cimentos abertos e outras com êles fe 
chados, sendo intoleráveis e de graves 
prejuízos os casos que neste sentido se 
estão dando até em povoações limitro 
fes de Coimbra, não havendo sequer 
informidade para todo o concelho. 

Para estes factos chamo especial-
mente a atenção de V. Ex.' e do digno 
magistrado superior do distrito. 

Deus guarde a V. Ex.* — Sala das 
sessões da Associação Comercial de 
Coimbra, 3 de setembro de 1907. — O 
presidente da assembleia geral, Cassia 
no Augusto M. Ribeiro. 

P e l o m e r c a d o 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 400; milho amarelo, 420; feijão 
branco, 700; feijão vermelho, 800; ra-
iado, 5oo; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 3oo; grão de bico, 52o e 65o; fava, 
400; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
25 e 3o réis o kilo. 

Azeite, 29600 réis, o decalitro, con-
forme a graduação. 

Pela ultima ordem do exercito fo-
ram transferidos para infanteria 23, os 
srs. major Oramos, e capitão Moraes. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. Alberto de Serpa Cruz, notá-
rio nesta comarca. 

Foi colocado em infamaria 23 o ma-
jor de infantaria 20, sr. O Ramos. 

DECLARAÇÕES 
Justiniano da Fonseca participa aos 

seus ex.m" amigos que comprou o es-
tabelecimento denominado Casa Me-
moria Lisbonense, na rua Visconde da 
Luz, 1, e Praça 8 de Maio, 8, 9 e 10, 
hoie sob o seu nome individual, e onde 
aguardará as suas ordens com a maior 
solicitude. 

Joaquim Henriques, participa que 
por escritura de 1 de outubro vendeu 
ao sr. Justiaiano da Fonseca o seu es-
tabelecimento denominado Casa Me-
moria Lisbonense, na rua do Visconde 
da Luz á, e Praça 8 de Maio, a . " 8, 
9 e 10, e agradece a todas as pessoas 
que o honraram com as suas ordens e 
oferece o seu préstimo em Lisboa, rua 
do Arco da Bandeira, 221 a 223. 

Coimbra, 2 de outubro de 1907. 

O i.° tomo que sairá no dia i5 do 
corrente é expedido a todas as pessoas 
que tivorem feito a SUB assinatura e tem 
145 paginas. 

O Canto II — será exposto á venda 
em outubro. Os restantes tomos sairão 
a seguir dois cada mez. 

roço por cada tomo, brochado • • . 1 5 0 
Preto por cada tomo, encadernado . • 290 

Os srs. assinantes gosarão dum 
Bónus especial — A distribuição gra-
tuita dos 3 últimos tomos. 

Miraria Figníirinbas, Editora — POETO 

S aneamento 
A direção das obras publicas deste 

distrito emitiu já o seu parecer ácerca 
da representação da camara municipal, 
ponderando os inconvenientes que re 
sultam para a higiene desta cidade, de 
serem recebidos na vala dos Lazaros 
os produtos da canalisação dos esgô 
tos, e sobre a conveniência de serem 
ativados os trabalhos de construção do 
emissor que ha de levar esses produ-
tos para os tanques de depuração, que, 
segundo o projeto aprovado, ficam si 
tuados ao porto de S. Tiago. 

Foram avisados os oficiaes da ar 
mada para apresentarem os seus bilhe-
tes de identidade na majòria nos dias 
22 a 25 de outubro, de 25 a 29 de no 
vembro e de 23 até 3i de dezembro, 
para serem remetidos á Companhia dos 
caminhos de ferro da Beira Alta, que 
resolveu não conceder as passagens des-
de 1 de janeiro proximo, sem que os 
respetivos bilhetes sejam rubricados pe 

ta indicou o domingo para o descanço j Io administrador delegado e chancela-
«emanai '' 1 do* com o carimbo da Companhia. 

Luiz DE CAMÕES 

O S L U S Í A D A S 
Para as escolas e para o povo 

Obra prefaciada, parafraseada • 
anotada e com um boeabulario 

POR 

JOS3É3 AGOSTINHO 

Tornar os Lusíadas compreensíveis 
todos os portuguezes—aos jovens 

estudantes e ao povo, é o fim desta obra. 
Pretende-se auxiliar os menos cultos 

na perfeita inteligência do poema subli 
me, nossa gloria de sempre e, como diz 
José Agostinho, como que o nosso Evan 
gelho civico. 

Para isso parafraseou éle as estan 
cias, e, quando condensa algumas das 
suas locuções alegóricas, lá ficam no 
fundo do canto as notas a explicarem o 
que teve de sintetisar. 

Resumiu, além disso, as parafrases 
de todos os cantos. 

E este resumo para os que não tSem 
ainda cultura que lhes permita com 
preender o sublime poeta, apezar do 
auxilio das notas. 

Não é este trabalho sempre uma 
parafrase, como vulgarmente se enten 
de. A's vezes é sintese, principalmente 
quando o sentido pôde ficar por demais 
obscuro. 

E, para os menos cultos, vae ainda 
um vocabulario. O proposito é fazer 
claro o pensamento do poeta. Pouco 
importa para isso que predomine a pa 
rafrase, ou que apareça a sintese, jus 
tifiesda pela explanação da nota. 

Parafrases, sinteses, notas e voca 
bulario, pretendem só isto: tornar aces-
sível a leitura dos Lustadas, tão elogia-
dos e tão pouco lidos pelas classes po-
pulares. 

Este monumental trabalho de José 
Agostinho torna o nosso grande poema 
acessível a todos os que saibam ler. 

Não ha uma dificuldade de interpre-
tação que não aeja destruída pelas pa-
rafrases, notas, resumo das parafrases 
e vocabulario. 

Nunca o sentido verdadeiro é alte-
rado e muitas vezes a linguagem do 
grande poeta conserva-se na prosa. 

A assinatura está aberta, desde já. 
na Livraria Figueirinhas, Editora — 
3orto e nas principaes livrarias. 

Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
icas aguarelas a cores, originaes de 
loque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
>reto, intercaladas no texto, e um so-
3erno retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior; o texto é em tipo alzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
etras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicaçãe tão munumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga 
mento adeentado ás séries de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re 
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e i5 de cada mez. 

Pedidos de assinatura pódem ser 
feitos á 

•A. E D I T O R A 

Administrado em Lisboa—Largo Conde Barai, BO 
Filial no Porto: Leio & lrmao, Carmelitas, 144. 

D. Maria Joaquina de Carvalho Pinto 
F A L L E C E U 

Maria Angelica Pinto Viegas (ausen-
te), sua filha, filho, genro e nora, Ma-
nuel de Carvalho da Silva Pinto e sua 
mulher, Maria Luiza de Carvalho da 
Silva Pinto e sua filha, Augusto de Car-
valho da Silva Pinto e sua mulher, Jo-
sé de Carvalho da Silva Pinto e sua mu-
íer (ausentes), Francisco Maria da Sil-

va e sua mulher, participam aos seus 
parentes e pessoas de sua amizade o 
alecímento da sua muita presada mãe, 
avó, sogra e prima, em Coimbra no dia 
29 de setembro e que ficou depositada 
no cemiterio da Conchada, desta cidade, 
no dii 3o. 

Não se fizeram anúncios nem con-
vites especiaes por expressa determina» 
ção da falecida. 

ANNUIM CIOS 
VENDE-SE 

Uma morada de casas com frente 
para a Rua de Ferreira Borges e Praça 
do Comercio, tendo para este lado lo 
jas, 5 andares e aguas furtadas, e para 
aquém loja, 3 andares e aguas furtadas 

Trata da venda e dá informações, 
o solicitador Francisco Mendes Pimen-
tel. 

GANHO DIÁRIO 
D E r a o R É I S 

G a r a n t e - s e a h o m e n s • m u l h e 

u u i u i i i v «w r e s que queiram tra-
balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi 
dade nunca vista. Procuram-se por to 
do Portugal colaboradores e represen 
tanies. Manda-se grátis elegante mos 
truario e explicações; franquear respos 
ta com sêlo de a5 réis. Escrever; So-
ciedad Italo franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas, sitas na rua 

do Corpo de Deus d'esta cidade, com 
os n.*' de policia 81,83, 87 e 91, e que 
têem de rendimento annual >3o$ooo 
réis. 

Recebe propostas o solicitador Fran 
cisco Mendes Pimentel. 

C A S A 

Os Lusiadat prefaciados, parafra-
seados, anotados e com um boeabula-
rio sairão em 10 tomos, formando cada 
canto um tomo. Venda avulsa e por 

i assinatura. 

Vende-se na rua Nova, n.M 26 e 2? 
Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33,1. 

M A R Ç A N O 
Para mercearia e papelaria, admi 

te-se com um anno de pratica. 
Carts A Intermediaria — Coiqabra 

na. 

Marçano 
Precisa se com pratica de mercea-

21, Rua dos Sapateiros a5. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorraglcM) 

Cora frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACU ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

CAIXEIRO 
Para mercearia, com bastante pra-

tica, precisa-se. 
Dá se bom ordenado e exigem-se 

boas referencias. 
Carta á Intermediaria — Coimbra. 

DI K NA Vende-se DO Largo da For* 
r l A l l U . nalbioha, 2 — V 

CHARRETE 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

BEimiGANOS 
São os melhores charutos da atuali-

dade, com a fotografia dos deputados 
republicanos, fabricados com folha do 
Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci* 
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Único representante no norte do 
paiz A Intermediaria—Coim-
bra, rua das Solas, 117, i.* — Tele-
fone 177. 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPINGEM E MANCHAS DA PELS 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMÁCIA ASSIS 

Praça do Comercio>- COIMBRA 

C O N S U L T O R I O D E N T Á R I O 

Rot Ferreira Borges — C0IIBB1 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhi ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

da roupa enfiada i lavadeira 
Preço ISO rei» 

A' venda na typographi» deste jorn.aj 



-

teTt «cia „ — Qatre '-«-/«Iro, 3 0*> onfnbro delOOT 

WWP— 

Â N A C I O N A L 
Oompanhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

(Sociedade Anónima de Renponsabilidade Limitada 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares, 

Capital — T é i s 

OJíUi Oi»i Séde em Lisboa— PRAÇA DO BUQUE DA TERCEIRA, U , l.« 

i lie vi d 
t i fi Suj 

Companhia. 

legnMR àe vida inteira. Temporário», Mixtof. Prato fixo* Combil-
nados e fijupervlveqicia. com ou sem participação na* lucros da 
Companhia. • . . IMSMW ,9flI0l ifett 

Capitaes dilTerido* e Sendas vitalícias lmmediatas. dilTteridas e 
temporarlas. com ou sem contra-seguro. -

ab otifsTiO 9b asi J hsM , w r i t a i a l _ .wmòi «omijltí £ tob vir 

S e g u r o » o p e r á r i o s a « 0 r é i s B e m a u a e s 
•cl tiar!lum sus 3 oiai4 b*Ti2 sb o/lIst — 1 8 

P«r» Informaçfis» e tartfaa dirigir-se t« agente em COIMBRA: ] 
-1Í8 Bb anaM J O Ã O G O M E S M O R A R A ^ R y P^RMáAilBbrt^t 

A mais Qtil Instituição de preiidencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro çlp vida empapa,a 
vida. Sem inspeção mediei. Para ám-
hne At ogTne a ngtfl íodâS Sc edíídcS 

Rendas vitalícias no fim de i5 a i o 
annos de inscrição. 

Por cada pfsfnio rfc DOftE VINTÉNS por 
mn> renda de TMMTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 

s 'As ifcnda* sSà impenhoráveis (art.* 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

f a r t u r a } P r e i t f ^ n t e é 

n . O H J 
Para infoi 

81 J > ' • 

!- v r TL / i . J. 
tormaçoes, 

a J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 
líaflpdsixs s obsnabio rnod 9S &U i 
C a s a d o S a l — (Em casado ex."1® 

ar. Antonio Rodrigues finto) 

SUCURSAL EM COIMBRA 
Q^ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 
i eaiuvEig rvi a ma oboarin 

Eata cáza continua a fornecer ao pá-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como; vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 

iPS^Stoteetinssaia a ovoa aiaamsiiai 
Ninguém compre sem vizitar ests 

antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confupdir a Memória com tantas outra* 
que por ai se vendem. Vándem-se s 
prestaçSis e a pronto pagamento. Àcei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pêlo seu 
Justo vsdôr. » í{ 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recçbêr importan-

tes remessas de panos aiemâis a irancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diret*«jente dos fabr:> 
cantes; vendem-se ao £ÚbiÍ£o em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisboa. Ace . 
tfio-ss pianos em troca e comprSo-se pit • 
nos uiados. 

A' sempre quantidades de piano pará 
alojar. 'J MjJiJílalRíba , 

II 'njt -ÍH- -mi-4-

•HRb 

k£i x k a / i / i / i r i k V { y f j i * j J7I l i IA IA A f 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições,cé o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges I 
Coimbra Sucursal na Filira da Foi (em frente ao Casino Mondego) 

ARMAS EM DEPOSITO 
E e 

O ABSIOEO AEOU I 

» r». » „ ..wiia'"? ab euH * isq j 
l r t l f * a d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

te W V W WWV* mmrngtfin, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francoít, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e a — Galand, Saint-EHunne, Smitt Wevson, Vello-Doges 

etc., etc. ° 1 

tsPistolas — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. . b , í 

.b . « n v B f i l O B M J A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

- f f l i ç ò ~ i * H ã I l Í 9 $ ? i ? M 7 $ l A xieq 1 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borgci, 165, 1.* 

'iac ,f« ú- • ;-«Í'i • 

Tomam-se seguros de praAios mobílias 
contra o risco de in-

TISANA A N T I - S t m i t â l C A 
Segundo o processo de Faro 

Prçpara-se diariamente no labora-
tono quimico-farmaceutico 0 'industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andra4e, 
á>, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
bàa, , _ 

r i 
ecedor da Companha Be., dos Caminhos de Ferro PortuSHe«c. 

71 58, Bua da Sofia, 62— 
subi 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
? com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America dò Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
aiiasA 1 productos medicinaes: 

" PEITORAL DE CAMBARÁ 
oSsaroo . t P e » l l B Í » d ® ) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões;5™0'5 

Cura a tarmgite; — 
Cura perfeitsmente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; tJfan on afC^ísiq eioq Bíomcrí ab í 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difiicil de ser «iebeilada por ou-

tros meioS \ ** " " j " o fb eo?«ioiq ?o * .Y anaíA. 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creança*. Ênsinsloi ab io| *M . / a abieu» tuaQ 1 
Frasco, 1^000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

l' — 

P A S T I _ L H A S D A V I D A 

Combatem o Êastio, a ezia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 
„ , £afea, 680 3^240 réiál6* -«.O B omdíH eanuft ociíVfQ 
bao s ,1 obívifcni fwon vi* o óor aieri {* —f J"r ' u ú ' '' 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
, , íBeg»síad«dteí!iaara7q3i «eub e» laviovab sb 

jp Bgpimq fí^npnnaH miupsol -aboisA fii&a. Ê T8Í»na.£irr«ih a* * xM V 
l s Estes medicanpentos curam com rapidez e inoffensividade: 

Febres em geral^gjKiiíai 0 B | 
Moléstias nervosas, da pelle,. das .vias respiratórias, do estomago, dos in 

, Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em gçrnJábí.i8a 9 .01 9 p'ob?60oeíA sb íeiaa aialdomíB / > 
Inflammações e congestSesj 9 Uf j .|eoq-jt, B raoo obnsbT>3no 
Impurezas do sangue; 
JrfSquefta e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
renda nos depósitos ^ r e m e d i o s do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

ave 
»s komeoDati cos garantidos, avulsos 

^«em caixas de diversos tamanhos 
1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3* ôu 5.* 400 réis; dúzia 4*000. 
1 Dito com'trituração 3.* 700 réis; dúzia 7*000. 

^ípEc^JiS,correis, <ç Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues dá Sil-
va & C.» —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposite geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 
6 salaoq ob ebaasihiai «lith^i «n 1 noa oi 5r " ííinouno ob 

Mnm«, ,K inAliL.iinn I,fi(lIíS8 ObOBdS">S .f.'b "ffltldl OT 3 SÍPO O ' 
3 o«eoa o Mtp ooóo Aviso importante nopa.Mii 
O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 

qualquer consulta por escripto, sdbre o tratamento e aplicação destes remedei. 

PFAFF, mm É GRITZNER~ 
^Jjill Juil"H ,!' III.• . J 

Maquinas — J P f a f l t , B o b i n e 
O e n t r a i , para coser e para bordar» 

Maquinas — W l i a i t e , lançadei-
ra rotativa; pára coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

. .^cicletas— G r r i t z n o r , roda li-
vre, trdvão autopiatico. ; k > , 

i « • i Lê • • • a 

Trata-se dos teus interesses 
• aq „ - • >T 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dÕis, ásmá, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos órgãos respira-
tórios. .MJÕlmiIOTRBÍl 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g - r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiSo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto aBsim, que os bons rezultádot 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( J R e b u ç a d o s 
M-il a g r ó a s o s ) s 3o confirmados^ 
só por milhares de jpassôaa que os t-jem 
usádo, mas também por ' ' ' ' " ' 

'iíkiVw/'1 e * T " * g w r 

Farmacia Oriental—r. S. Lazai 

Caixa, avulBo, no Porto, ÍÍUU rew 
pelo cori uio ou fóra do Porto, 220 sika 

ií 'ÍU ehU 

H' 
«93 8 

Sortido variado de fazendas nacionaes e exírangeiras 

Yestesjara ecl^sksUcos C°B í e Ç Õ e S m l m m 8 

n Grande yariedada ao^olMes fantasia, j?ara Terão 
Giaratas, suspensórios, e diíersos artigos para homem. 

w -
(InJeçfto anti-ble-

norragica) 

Única caaa que vende a preitaefie* 
de KOO rét» per semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 
Iftoiamum Rieflor.̂  gh «Riiíilnsínn^i ef • * " . r • ! 

Oficina bem mpntada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 
5 OTSĴ  ,CÍ i!'."iT in'-1 è iij > o' "li? 
Tomam se skb-agentes e empregado» 

com ordenado ou com comissão 

A INTERMEDIARIA 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova» «ecçfieM d'inter«m«e publica 
com advogado e procurador 
Serviços para todo • paia 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co 
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartiçÓej 
publicas. • r 0" ,®| 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser 
viço completo d'informaçSes. 

Pedir esclarecimentos, que se envia* 
para toda a parte 

i y - B u a d a s S o l l a » —17 
(TELEFONE N.1® 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

o o o o o o o o o o o o o c 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO PORTO — 

Seguro* terrestres e marítimo* 

Correspondente em Coimbra 

JAIMK LOPES LOBO 

43 — Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de prédios, mo* 
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto, .olbeírmsiqai rn liboís •>< 

O O O O O O O O O O O O O Q 
€ é $ é M ê & ê i é S 

- j Í . .cn '< 

Fornecedora da Caia Real 

Visitem este estabelecimento e ?e-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finai 
qualidades, em concorrência de preçoi 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante^ qua 
lidades e preços sem competencía. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni 
tas vistas para a cidade. 

Compôe-se de casa grande de habi-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

rua 
Quem pertender, queira dirigir-se á 
das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

M Á R I O M A C H A D O 

Consultorio de clinica dentaria 
Prava 8 de JVIaio, 8 

Consulta* das 9 horas da manhã ás 4 datar da 

I S —RDA VISCONDE DA L U Z — « O 
(casa ENCARNADA) 

oa »b oi 
Medicamento infalível no tratamento I Í1 I A n C C C D D A P T A l c 

das purgações da uretra. O seu efeito é i U ; A U C T t H H A l l t N d 
Treapassa-se, nas melhores condi-rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito— FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

^flea, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portantewidui cns^e «aJadlid t 

Nesta redaçío se dão aos interessa 
dos todo» o» esclarecimentos preciso». 

PAPELARIA CENTRAL 
— íct ialã 

Rua Visconde da Lux — C o i m b r a 

Pianos GAVJSAU 
Recebidos dirétamente de Paris 

vendem-se nesta casa pelos preços dá 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
- pedir catálogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d "apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 

barato™" 6 VCndC p c l o s p r c ç o s m a u 

Grande edição de bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Ca«-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g f ^ q ' ^ 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica ^c 

çiegoçlQ, Sofia, 64, 8 P ' M 
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OS DINHEIROS PÚBLICOS 

13.° ANNO 

al 

Para onde se terão sumido? 
O sr. João Franco tem feito 

ecõnpmias sucesivas e multiplica-
das, que os seus jornaes oficiosos tem 
largamente comentado, clamando a 
excelencia da sua administração 
eeonomica e justificadora. 

A imprensa extrangeira tem se 
feito orgão do sr. João Franco, ele-
vando-o muito acima do barro vil 
e grosseiro de que são feitos o resto 
dos iletrados e atrazados portugue 

EjflsS?3 ae B30V003 flBfiems* o; 
^JE' verdade que, sem explicação 

possível, o nosso credito tem caído 
no e x t r a n g e i r o . . . . 

Ligamos porém o raciocínio sim-
ples, sem olhar a impertinências 
inexplicáveis. 

A divida flutuante diminuía a 
olhos vistos, na admiração geral 
dos séctarios do sr. João Franco, e 
apenas com o corrétivo da ironia 
doce do sr. conde de Burnay que 
veiu descuidadamente dizer para a 
imprensa que não havia nada mais 
fácil de fazer, do que mostrar em 
trabalhos de alta-escola a divida flu-

As despezas tinham aumentado, 
é certo, e consideravelmente, com a 
administração do sr. João Franco, 
mas a divida não aumentara nem 
interna nem externamente; porque 
o sr. João Franco poderá deitar a 
mão a dinheiros que andavam des-
viados e lhes dera melhor aplicação. 

Era com o que poupara ao es-
banjamento nacional que o sr. João 
Franco conseguira aumentar os ven-
cimentos aos funcionários públicos 
sem onerar a fazenda nacional. 

E mais havia de fazer, e a maio-
ria do paiz, que é de funcionários 
públicos, veria melhorados os seus 
vencimentos, entregando-lhe o sr 
Jofio Franco apenas o que crimi-
nosamente tinham desviado de tão 
justa aplicação as clientelas poli-
.tiçàs . . *«Man ioq joeoigibt osk 

Isto dizia ele. óíiiiq» o b s c 
E a imprensa estrangeira, que 

poderá informar-se com o sr. João 
Franco veiu dizer que, só em al-
guns mezes, êle conseguira econo-
raisar milhares de contos. 

E ' certo que o sr. Teixeira de 
Sousa explicava esta diminuição 
da divida flutuante pela venda de 
fundos públicos que os governos 
anteriores tinham deixado de re 
serva no estrangeiro e que o sr 
João Franco gastára sem dizer don-
de lhe viera o dinheiro e fizera as-
sim decrescer a divida apenas apa-
rentemente, pois que o que nela 
aparecia de beneficio desaparecera 
nos depósitos financeirôs do go-
veraop onwvog o feisgo?3i 3up uh ài 

O sr. João Franco tartamudeou 
e não respondeu. 

Esquecera-lhe. 
A culpa porém não era dêle: 

não o lêem deixado governar, per-
seguiam-o como uma fera, grita-
vam, assobiavam, apupavam. 

Que admiração esquecer-se ? 
Muita cabeça tinha ele!. 

Em todo o caso o facto, diziam 
Os correligionários esganiçados, era 

este nú e c rú : a situação econonoica 
melhorára, e definitivamente. 

Por isso o governo ia publi-
cando periodicamente as contas da 
sua administração, coisa que ne-
nhum fizera e que era a justifica-
ção triunfante do sr. João Franco. 

Sa ainda se não tinham publi-
cado as dos últimos mezes é que o 
serviço se começava a regularisar 
agora. 

Mas haviam de v e r . . . 
Publicam-se as contas do mês 

de agosto e lê-se com pasmo que 
de 2I a 28 do mesmo mez, em sete 
dias, a divida do tesouro publico 
ao Banco de Portugal aumeptou 
993.923:275 réis, ou seja perto de 
mil contos / . . . 

Porque, santo Deus ? O que fês 
o sr. João Franco ao dinheiro em 
que nadava? 

Quem lho levou ? 
Terá o sr. JoSo Franco no seu 

partido as manhas do rotativismo, 
consagradas pela sua prosa elo 
quente em todas as línguas? 

E três dias depois em 3 i de 
agosto a conta corrente do Bqnco 
acusa um aumento de divida do 
Estado de 495.142:837 réis. 

Mas como? Se o governo anda 
sempre a apregoar que nem com-
pras de libras faz, apezar de estarem 
pôdres de baratas, por ter em depo 
sito dinheiro para tudo 

E* verdade que mais tarde vê a 
gente o anuncio publicado. 

Esquecimentos! Ele é tão per-
seguido . . . . 

Mas não nos distraiamos com 
incidentes mínimos. 

Sabe -se também que os saldos 
á ordem do governo diminuíram em 
14 mezes de 4 .163 063:915 réis, 
ficando em 2 043 .511:600 um saldo 
que era de roais de seis mil contos. 

Para onde se sumiria tanto di-
nheiro eoteq pva 

E é de notar que nós não po-
díamos calcular bem tudo o que o 
sr. João Franco tinha poupado. 

W v l e í o n obrmsl IsioiaraoD ~ 
Muitas vezes vinham dizer-lhe: 

Ha engano! Se o sr. João Franco 
apresenta essa diminuição na divida 
é porque recebeu dinheiro da com-
panhia dos tabacos f n ;^p ^ 

Mas êle vinha logo, coitado, e 
dizia que não senhor, que esse di-
nheiro Jhe tinha esquecido e que ha-
via a aumenta-lo ainda nos benefi 
cios da sua prodigiosa administra-
$Ae.<%OAN£ qo 100 OSÍMÍDO» S oboibaq 

Esquecera! A g u e r r a . . . o ba-
rulho. . . atiravam-lhe como a um 

^ T s m o T IOO Isis 3»<tP -
Coitado! 
Para onde terá ido todo esse 

dinheiro, como se complicou si-
tuação tão desafogada que até dera 
60 contos para sustentação do mu 
seu dos coches reaes. 

Um desperdício! Mas se o ha 
v i a . . . 

Agora aumenta o assombro. 
O sr. João Franco vae contrair 

um emprestimo! 
O sr. Melo e Sousa foi ao es-

trangeiro contrair um emprestimo I 
Para que? Se havia tanto di-

nheiro?! 

Para onde se sumiu a caudal 

de ouro que o sr. João Franco rou-
bara ao desperdício rotativo? 

Para onde? 
Gomo liquida burlescamente o 

ditador! 

E M A l â D I A 

Como se estabeleceu discussão 
sobre um ponto da entrevista que 
o sr. Albano Coutinho teve com o 
sr. José Luciano de Castro, o 
«Mundo» rugou ao seu querido 
amigo, colega e correligionário a 
fineza de se avistar de novo com 
o chefe progressista. O distinto 
jornalista imediatamente acquies 
ceu aos nossos rogos, e reprodusiu 
o que se passou no seguinte art igo: 

Avisto-me de novo com o sr. con 
selheiro José Luciano de Cástro. S. 
ex." está, no seu gabinete de trabalho, 
ocupado em escrever uma carta, e aguar 
da que lhe ponham a carruagem para 
dar o seu habitual passeio, aproveitan-
do um bocado da tarde— por sinal uma 
tarde pouco amena de outono — antes 
que chegue o seu amigo e correligiona 
rio, o conselheiro Antonio Candido, ho-
je esperado em Anadia, de passagem 
para Lisboa. 

Dssculpe v. ex.», mas venho de 
novo importuna-lo para ver se aclara-
mos um ponto da nossa entrevista, que, 
tomada sem cotas, como v. ex.* obser-
vou, e sem eu ter tido temjio de a ler 
a v. ex.* antes de ser publicada, pode-
ria, no caso de que se trata, não me 
ter sido dado reproduzir com toda a 
nitidez o sentido das suas palavras. Ver-
berou s. ex.* a ditadura, a que chamou 
golpe de Estado, puro regimen do ab-
solutismo, e disse-me, restringindo se á 
minha interrogação sobre o proposito 
de serem restituídos ao Estado por al 
guns marechaes progressistas, os au 
mentos de seus ordenados, decretados 
em ditadura, prova de que a não reco 
nheciam... 

— Que me parecia, acode o sr. Jo-
sé Luciano, pouco pratico o processo 
adotado, e, no caso especial do sr. conf-
selheiro Augusto José da Cunha, notei 
a dificuldade.de efetuar o deposito á 
ordem do Estado, nas repartições pu 
plicas; o mais pratico, era aguardar que 
o parlamento se pronunciasse sobre os 
actos da ditadura para se regularisar 
a situação, cm harmonia com os com-
promissos tomados pelo partido pro-
gressista e de acordo com as declara-
ções dos partidos monárquicos coliga-
dos, as quaes na reunião da Anadia fo-
ram unanim mente ratificadas. 

— E^sas declarações... 
— Essas declarações foram em tem 

po publicadas, considerando ilegaes pa 
ra todos os efeitos, os actos da ditadu 
ra. 

dor, vive no seu meio. com os seus li-
vros e os seus estudos, foge da eviden-
cia, é como cie mesmo se apelida, fi-
losofo, mas tem raras apfidões de es-
tadista e um sentir democrático de ver-
dadeiro patuleia. O partido progres-
sista, posso garantir lho, conta com o 
seu concurso em todas as eventualidà-

0 u o " WW®W fOrtíisqo ornei | 
Despedi-me do sr. conselheiro José 

Luciano, agradecendo, mais uma vez, 
a amabilidade com que me recebeu. 
S. ex.4 foi dár o seu passeio de car 
ruagem, e eu voltei-me para as minhas 
vinhas e para os trabalhos da vinifica-
ção, que de todo me absorvem agora 
o tempo. 

Albano Coutinho. 

AS ESCOLAS NORMAES 

Ponte do Ceira 
E' verdadeiramente para censurar 

o estado da ponte sobre o Ceira em 
Cuenços, em que um dos tramos está 
mal suspenso sobre o rio por ter ar 
riado completamente de um lado. 

A ponte é de muita passagem e cons-
titue um verdadeiro perigo, porque pas 
sado o primeiro susto, a maior parte da 
gente, não a vendo cair de vez, a ima-
gina segura e continua fasendo uso dela. 

Até agora, a pouca agua que levava 
o rio ponsentia fácil passagem a carros 
de bois e a montadas, mas chegou a 
estação das chuvas em que o Ceira au-
menta consideravelmente tornando im-
possível a passagem a váo e obrigando 
por isso a vir tomar a ponte dis Ven 
dao de Ceira, com manifesta perda de 
tempo e por maus caminhos. 

A obra será sempre de pouca dura, 
e importará o seu refazimento a breve 
trecho, como aliás se tem verificado, 
emquanto o taboleiro da ponte não fôr 
montado sobre vigas de ferro. 

Essa é, salvo mais avisada opinião, 
a <̂ bra a fazer se, que importa é certo 
maior^despeza de ocasião, mas que sae 
definitivamente mais barata, sem su-
jeitar os habitantes ás interrupções pe-
riódicas de transito determinadas pelo 
processo atual de construção. 

O conselho superior de obras pu 
blicas vae ser ouvido sobre o projeto 
da variante de uma estrada de serviço 
da Rebordosa a Lorvão. 

aí» 
Folhetim 

E o partido regenerador, a cuja 
comissão executiva v. ex.* já deu co-
nhecimento das resoluções da reunião 
de Anadia, tomou já alguma delibera 
ção ? 

— Não tomou, nem toma, antes da 
eleição do chefe, que eu creio que terá 
logar no meiado deste mez. Seguida-
mente, faremos a nossa reunião magna 
em Lisboa e ahi serão apreciadas as 
deliberações tomadas de acordo com o 
bloco da oposição. 

— Ainda duas palavras. O Mundo 
dá a entender que o conselheiro Beirão 
se considera um desiludido, e se re 
tira da politica. 

— Não é verdade. Beirão é uni ca 
rater irredutível, inimigo irreconciha 
vel das ditaduras; nada houve que o 
levasse a representar numa conferen-
cia da Haya, logo que soube que o de-
creto fôra assinado em ditadura; mas 
não se retirará da politica progressista, 
e quando alguém se. retire, ele será o 
ultimo a sair. No conselho de Estado 
foi deverás notável o seu discurso; em 
Anadia açompanhou-nos em todas as 
resoluções tomadas. NSo é um agita-

Começamos hoje traduzindo das Le 
dures pour tous o brilhante magazine 
parisiense o folhetim que publicamos 
com o titulo — A troça académica — e 
que descreve a fórma como são rece-
bidos os alumnos na Ecole des Beaux 
Arts, de Paris. 

Nem sempre os casos se passam da 
fórma alegre porque»os descreve o cro-
nista e por vezes tem havido até mor-
tes, quando o aluno se mostra pouco 
disposto a transigir com a costumeira. 

A seguir publicaremos trechos da 
vida académica das universidades es-
trangeiras em que se conservaram os 
hábitos e as tradições dos escolares da 
edade média, embora corrigidos pela 
civilisação atual. íassxsM .A 3 omsen 

DECLARAÇÃO 
Levamos so conhecimento dos nossos 

fregnezes e do publico em geral que deixou 
de estar ao nos? o serviço desde o 1.° de 
Agosto do corrente anno o sr. Justiniano da 
Fonseca, como gerente da nossa casa de ma-
quinas de costnra SINGER, estabelecida 
nesta cidade na roa Ferreira Borges, n.° 10, 
sendo substituído pelo sr. José Mateus Fer-

Coimbra, 26 de Setembro de 1907. 
Companhia das maquinas Singer para coser, 

Adcok £ C*. 

O governo acaba de ordenar que não 
sejum feitas este anno matriculas na I.» 
classe das escolas normaes. Fê-lo pas-
sado mês e meio sobre os exames de 
admissão, a que/tiveram de sujeitar-se 
os respétivos candidatos, e quando ha 
dois dias tinha começado o praso para 
a» matriculas se efétuarem. 

Isto, que á primeira vista representa 
a mais completa desorganisação admi-
nistrativa, é também uma providencia 
hipócrita, reacionaria, anti liberal, pre-
judicial aos interesses do Estado e con-
traria a todas as necessidades do ensino 
primário português. 

Julga, porventura, alguém que as 
escolas normaes reabrem consumido o 
stock atual de professores diplomados 
sem colocação? Mas é que esse stock 
nem sequer virá a consumir-se tão de. 
pressa. 

Daqui em deante havemos de vêr 
que as escolas primarias são criadas em 
muito menor numero do que atualmen-
te, porque o que é preciso é manter a 
ignorancia, companheira inseparavel do 
despotismo politico, até que um dia se 
mandem fechar também essas escolas 
por ser ainda pequeno o stock dos anal-
fabetos. 

Assim, os i5oo diplomados de hoje 
continuam sem colocação, e o governo 
franquista, servindo-se das mesmas ra-
zões de agora, continua a manter inde-
finidamente fechadas as escolas normaes 
a novos candidatos. 

Quer dizer: o governo recuou peran-
te um gólpe decisivo de aniquilamento 
dessas escolas e foi esconder-se atraz 
do interesse de mil e quinhentos desgra-
çados, assim lhes chama o franquismo, 
armando mais uma vez ao canto do olho 
a lagrima de desespero pela situação 
aflitiva de toda a gente, quando o seu 
único fito é alimentar por todos os mo-
dos o absolutismo governativo e sub-
verter todas as liberdades e garantias 
individuaes. niol -fc mis 

Pois então pôde admitir-se que sc 
prohiba a qualquer individuo tirar um 
certo curso pela razão simples de que 
á ha muitos outros diplomados com 

ele ? Pois então cada um não é livre de 
dar ao seu futuro, ás suas faculdades 
de trabalho o destino que muito bem 
he aprouver ? ,; •.; 

Que importa que haja mil e qui-
lhemos professores primários sem co-
ocaçao e que a esses outros mil e qui-

nhentos se vão juntar ? Nâo tem cada 
um assegurado já o seu direito, entre 
essa multiplicidade de concorrentes, 
pela classificsção que no respetivo curso 
obteve? , v ..s . 

Se ha uml porção de vencidos, 
grande que ela seja, e se eles são ven-
çidps porque lhes faltam condições de 
resistencia, para a luta tremenda da vi-
da, não se segue que amanhã -*e encha 
duma egual porção de logares com inú-
teis, quando outros seriam capazes de 
os desempenhar com vantagem para si 
e para a sua terra. 

O estado não tem nada que se im-
portar com os que não pódem entrar 
em concorrência: fez já o seu dever 
abrindo lhes uma escola onde foram 
buscar a preparação que pretendiam, 
be pssa preparação não lhes bastou 
P^a conseguirem o seu fim, se mais 
não dão porque não podem dar, dei-
xe-os, que a própria necessidade de 
viver os obrigará a lançar mão de ou-
tros recursos. gnimoo on 

Nada de lhes dar esperanças vãs, 
nem de os iludir com caramunha de 
crocodilo! 

A não ser assim, todas as categorias 
de diplomados que para ahi vegetam 
sem colocação, têem direito á proteção 
dispensada agora aos professores pri-
mários sem cadeira, e o governo deve 
ser coerente e logico, proibindo tam-
bém a matricula no primeiro anno dos 
estabelecimentos de ensino superior e 
especial. 

Maior o stock de b&ftiiut&i 
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o curso normal é a chusma de ba- missão para perpetuar a memoria do INSTRUÇÃO PUBLICA £ ^ ^ 
eis de toda a especie aos encon- nosso A g u i a r . -Z homenagem artistas que tSem feito 

o seu resurgimento 

com 
chareis de toda a especie 
trôes da penúria, e que á falta de Ioga- j E depois os figueirenses com um 
res onde vão exercer o seu mister pas- anno de trabalho... e já a evidencia-
saram a escoar-se para o interinato dos | rem aos olhos de todos a sua activi-
liceus, hoje transformados, não em es-! dade . . . E em Coimbra, era eu enan-
tabelecimentos modelares de educação ça e já se penssva na Estatua, 
e ensino, mas em verdadeiros asilos de E' triste para nós, não acha v. ex. ? 
invalides intelectual. 

Para esses não olhou o governo, nem 
foi misericordioso estendendo lhes a 

.mão. 
Suponhamos, porém, que o gover-

no tinha realmente obrigação de colo-
car toda a gente deslocada. O único 
caminho a seguir, em relação aos pro-
fessores primários, seria o da elimina-
ção, a fogo lento, das escolas normaes ? 
De modo nenhum. 

Se ha muito professor sem escola, 
uma porção incommensuravel de vezes 

4 mais cidadãos ha que também a não a 
téem e dela precisam em primeiro logar. 
Ainda na vespera da publicação do de-
creto franquista a Lucta mostrava 
desproporção brutal entre a população 
de Lisboa e o numero de escolas ofi-
ciaes existentes: uma escola para 4700 
habitantes 1 

E isto em Lisboa, na capital do pais, 
para onde naturalmente primeiro se 
olha quando se quer conhecer do grau 

• de civilisação a que subimos 1 
Pois por essas províncias fóra, onde 

mais dificilmente chega a observação 
dos curiosos, são ás centenas as fregue-
zias sem escola, muitas das que por lá 

. existem, sobre não terem material esco-
lar, são dirigidas por professores velhos 

•na edade e nos processos de ensino, o 
que as torna absotutamente inúteis, e 
de tudo rescende um cheiro a mjseria 
que está mesmo a pedir desinféção ra-
dical. 

Criem-se então as escolas que são 
precisas, e para isso aproveite-se o di 
.nheiro gasto em operações de que não 
vem resultado ao país; ás que já exis-
tem dê se-lhes a limpeza que a pedago-
gia moderna e a higiene exigem; os pro-
fessores velhos reformem-nos e ponham 
em sua substituição aquêles désse gran-
de stock que mais valem pelo seu saber 
e pela sua competencia — sem a preo 
cupação de os querer colocar a todos, 
porque nem todos podem ser professo-
res competentes, e destes é que preci-
samente necessitamos. 

E deixem que as escolas normaes 
abram bem escancaradamente as suas 
portas, para que nelas se preparem no-
vas camadas de professôres que conhe-
çam todos os escaninhos do vasto e 
complexo edifício da educação primá-
ria, os métodos geniaes dos grandes 
pedagogistas e as aptidões próprias do 
pôvo português, cujo espirito e cujo co-
ração êles téem de formar para o fu 
turo. 

Se, tal como existem, as escolas 
normaes não podem prestar o fim de 
sejado, reformem-nas, que bem preci 
sam disso; mas não as fechem, que é 
estupidez. Nem se pôde compreender 
que o governo franquista, tendo criado 
mais uma Direção Geral de Instrução 
Publica e mais alguns logares no Con 
aelho Superior da mesma instrução, se 
-ponha agora a fechar as escolas que os 
seus amigos politicos hão de dirigir e 
aconselhar. 

U M M O N U M E N T O 

Do nosso amavel colaborador que 
se oculta com o pseudonimo de Um 
Conimbricense recebemos a carta se 
guinte que gostosamente transcreve 
mos: 

Abalanço-me mais uma vez, sob o 
pseudonimo Um Conimbricense, a abu 
sar da condescendencia de v. ex.*, a fim 
de ouvir as minhas impressões sob a 
malfadada sina que reveste, ou por 
outra, com que é dotada a nossa que 
rida Cindazunda: 

Agora, entrando no assunto, serei 
breve, pois que v. ex.* tem muitos mas 
sadores que, como eu, abusam das co 
lunas do seu jornal. 

Assisti no domingo ultimo a uma 
festa na Eigueira da Foz que me en 
cheu da mais dolorosa tristeza 1 

Sabe v. ex.* a que me refiro ? 
A' iniciação dos trabalhos da Esta 

tua a F e r n a n d e s Tomás. 
Com que inveja (é este o termo) eu 

olhei esses quatro cidadãos que toma 
ram para si o encargo de prestar ho 
menagem ao seu digno conterrâneo 
Note v- ex.*, eram só 4. 

Sabe o que me assaltou o espirito ]' 
0 numero espantoso que compõe a co-

Mas agora, vamos ao caso. Porque 
não toma a v. ex.* a direção dos traba-
lhos, conjunctamente com os srs. Cas-
siano, Antonio Augusto e Vilaça da 
Fonseca; são todos cheios de vontade 
e trabalhadores, é o que é preciso. 

Não ha ainda dinheiro para o mo-
numento ser confiado ao ilustre patrí-
cio Costa Mota ? Seja-o a Barata ou 
João Machado. 

Principiem-se os trabalhos quanto 
antes, para que não se diga mais uma 
vez que os de Coimbra são fôfos como 
as suas arrufadas. 

Estendam se desde já subscrições 
ás repartições e oficinas, pois que eu, 
como operário, também dou o que me 
permitirem as finanças para ver no jar-
dim do Príncipe D. Carlos o mármore 
ou o bronze a perpetuar a memoria do 
estadista J. A. d'Aguiar. 

Coimbra, 27 de Setembro de 1907 
— De v. ex.*, cre.° e obgd.0 — Um Co 
nimbricense. 

Desta vez não tem razão. 
Em Coimbra tem-se trabalhado ati 

vãmente pelo monumento de Joaquim 
Antonio de Aguiar e, pôde Um Ço 
nimbricense estar certo, o monumento 
far-se-ha por fórma a honrar a cidade 
e o paiz. 

E só disso dependem as delongas 
A iniciativa dos trabalhos de agora 

pertence, embora isso não seja conhe 
Cido de todos, ao meu amigo sr. Ma-
nuel Augusto Rodrigues da Silva, e, 
quasi á sua única atividade se deve o 
resultado pecuniário obtido que é na 
verdade lisongeiro. 

Ele tem sido a alma de tudo, e as 
numerosas comissões téem-se por ora 
limitado a ajuda-lo. 

Com o que ha já o monumento não 
ficará por fazer. 

Mas é necessário mais alguma coisa 
do que uma frase ou um grito pátrio 
tico, é necessário obra de arte que ini 
cie o embelezamento das nossas praças 

E isso se fará. 
Quando ? 
Muito breve. 
Nós em Portugal somos de ativi-

dade infiamavel e de pouca dura. Tudo 
se faz por impulsos. 

A comissão do monumento a Joa-
quim Antonio de Aguiar sae fóra das 
normas, trabalha seguida, pacientemen-
te, sem procurar o reclame, nem levan-
tar curisiodades mórbidas, sem mira no 
efeito de momento, com desejo de dotar 
Coimbra de uma bela obra de arte. 

Por isso mais é para aplaudir. 
E mais do que a outros vae o nosso 

aplauso para o sr. Manoel Augusto Ro 
drigues da Silva que tem dado á em 
preza toda a sua atividade, e a tomou 
9 peito como cousa sua. 

Modere Um Conimbricense as suas 
impaciências e espere, que não morrerá 
sem aplaudir a realisação de uma bela 
obra. 

Por mim ̂ alo, que a vejo a bom ca-
minho e entregue a boas mãos. 

Tourada 

Hoje no Coliseu Figueirense, mais 
uma tourada com um programa inte 
ressante. 

Os touros são do lavrador José 
Monteiro, cavaleiro é o distinto ama 
dor Antonio Nobre Infante, e bandari-
lheiros Francisco Rocha, Mateus Fal 
cão, José Froes, Alberto Mendonça 
José da Silva, Vital Mendes, A. Nasci 
mento e A. Mazzantinito. 

Um leão em luta com um touro, 
os graciosos cavaleiros da moda são os 
números de sucesso alegre. 

Os bandarilheiros amadores são de 
Vila Franca de Xira e Lisboa, bem co 
mo o valente grupo de moços de for 
cado. 

Abrilhanta a corrida a filarmónica 
10 de Agosto. 

Regressou ao Sabugal, depois de 
ter passado a estação balnear na Fi-
gueira da Foz, o sr. dr. Antonio Julio 
do Vale e Sousa, distinto delegado do 
procurador régio naquela comarca, e 
um dos maiores admiradores e vulga-
risadores dos encantos e preciosidades 
artísticas de Coimbra. 

0 DESCANÇO SEMANAL 

Tinhamos dito que o sr. João Fran-
co esquecera este artigo do seu progra-
ma. 

Não queríamos, como a alguém pa-
receu numa referencia amavel, dizer 
que conhecíamos o programa do sr. 

oão Franco. 
Esse, nem o proprio sr. João Fran-

co o conhece. 
Mas, nas afirmações que o sr. pre-

sidente do conselho fazia a quem po-
desse extranhar-lhe a competencia por 
demais contestada do ilustre estadista, 
pouco dado a letras em verdes e madu-
ros annos, clamara o chefe franquista 
que uma viagem á Suissa o puzera no ca-
minho da instrução, como a luz ferira 
a Paulo na estrada de Damasco. 

O sr. João Franco era todo pela 
instrução. O sr. Teixeira de Abreu era 
todo instrução, o sr. Martins de Car-
valho era a alma du instrução na:ional! 

hto se dizia. 
Muitos porém cochichavam que a 

respeito dc instrução o sr. João Franco 
se dava optimamente com a instrução 
criminal e seus processos. 

Nós não esqueceramos porém o 
afan com que ele dissera que ia fazer 
da in-trução nacional alguma coisa de 
independente e muito afastada dos pro-
cessos da burocracia em que definhava 
o ensino em Portugal. 

O sr. João Franco acaba de mos-
trar a sua solicitude peio ensino fe-
chando as escolas normaes, mandando 
abrir a Universidade sem uma medida 
de fomento e organisando o conselho 
superior de instrucção publica, ele que 
tem horror ao parlamento, num parla-
mento numeroso de letrados, centrali-
sando em vez de favorecer a descen-
tralisação necessaria ao progresso do 
ensino em Portugal, pondo peias buro 
craticas, onde era necessário acabar com 
elas. 

Nas nomeações feitas, o sr. João 
Franco foi imparcial. 

Nomeou, é certo, os seus amigos 
para os logares que creou; mas não por 
favoritismo. 

Qualil 
Nomeou os porque tem por êles e 

seus serviços a maior consideração. 
E' o que diz a imprensa oficiosa a 

justificar as inesperadas nomeações. 
E mais uma vez se verificou que 

no governo e seus sétarios ha sempre 
em Portugal todas as capacidades. 

Ora isto é aforismo rotativista sem 
exceção conhecida. 
t, O sr. João Franco continua dentro 
dos seus princípios, o respeito absoluto 
á le i . . . rotativista. 

E sem exceção. 
No partido franquista, pequenino, 

aleijadinho, birrentinho, sempre a gri-
tar e sempre sem saber o que diz, ha 
todas as capacidades. 

E capazes de tudo. . . 
Hal 

Banco de Portugal 
Foi assinada ontem a escritura en 

tre a camara e o sr. dr. Guilhermino 
de Barros, por procuração do Banco 
de Portugal, para a compra de terreno 
necessário para o novo edificto da agen 
cia daquele Banco nesta cidade. 

O terreno que confronta, como em 
seu tempo noticiamos, pelo norte com 
a rua do Sargento Mór, pelo sul com 
o largo do Príncipe D. Carlos, de leste 
com as casas que o Banco comprou 
junto do Café Montanha e pelo oeste 
com a rua da Rainha, mede 357,"°897 
e foi vendido peio preço e quantia de 
4.295:640 réis. 

Chegou, pois, o momento critico e 
seria um verdadeiro crime não expôr 
mais uma vez, as nossas ideias, na cer-
teza que temos de com isso fazer um 
verdadeiro serviço a esta cidade. 

Pela carta do nosso amigo João Ma 
chado, publicada no ultimo numero, 
soubemos que o modesto artista aban 
donára qualquer ideia de concurso á 
obra desde que soubera que outros 
artistas desta cidade a pretendiam. 

Ora a obra foi planeada contando 
com o sr. João Machado, porque é o 
sr. João Machado e os artistas que tem 
formado na sua oficina, que são a arte 
de canteiro em Coimbra. 

Tudo o mais pouco mais é do que 
oficio, aparte raríssimas exceções. 

Se o sr. João Machado abandona a 
obra, o sr. João Machado falta á con 
sideração que deve a quem justamente 
lhe aquilata o valôr. 

O projeto do sr, Adáes Bei mudes 

Esses artistas são todos os cantei-
ros desta cidade? 

Nãol 
Esses são os discipulos de Antonio 

Augusto Gonçalves e de João Macha-
do. 

Se João Machado, que acompanhou 
o mestre sempre na luta contra ideias 
velhas e preconceitos máos, crus A os 
jraços deante da obra que foi feita con-
tando com o seu cinzel, simplesmente 
para não dar pretexto a murmurações, 

oão Machado renega todo o seu pas-
sado. 

Foi creando um meio especial puri 
ficado por um ideal artístico vitalisador, 
que João Machado se elevou dentro da 
sua classe, sem uma quebra só da pro-
>ria dignidade. 

E, assim ha de continuar, apezar de 
todos os seus protestos porque os que 
o estimam pelo seu caracter e admiram 
jelos seus dotes artísticos o hão de for-
çar a quebrar o compromisso inespera-
damente tomado de não aceitar a obra. 

Não o podem aceitar também as 
jessoas de confiança do Banco de Por 
tugal, no numero das quaes se conta o 
sr. dr. Guilhermino de Barros, „para 
quem João Machado não é um desco-
nhecido e que conhece e aprecia os ar-
tistas de Coimbra pelo que êles valem. 

O sr. João Machado não tem só a 
contar comsigo, tem de contar também 
com a cidade que lhe festeja o talento 
que o enobrece. 

Não pode decidir se por si só em 
assuntos de interesse publico. 

Tem de pagar com sacrifício pro 
prio a simpatia publica que só com sa 
crificio conquistou. 

Isto o que por uma parte temos a 
dizer lhe por necessidade da própria 
consciência sem pretensões a dir um 
conselho, nem ideia de o ver seguido 

Pela 1 e meia da tarde de ontem, 
declarou-se fôgo na casa das maquinas 
do edificio dos bsnhos da Misericórdia, 
chegando a sair o material de incêndio, 
que não teve, porém, ocasião de traba-
lhar, porque o fôgo foi rapidamente ex 
tinto. 

O sr. Antonio da Costa Madeira 
foi nomeado archeiro da Universidade, 
na vaga deixada pela morte de João da 
Fonseca. 

Foi solicitada dos poderes compe-
tentes a aprovação do regulamento pro 
visorio do novo mercado do peixe: 

O pingo 
Por mais de uma vez nos temos re 

ferido no nosso jornal ao prolongamento 
do caminho de ferro da Louzã, que se 
anunciava para breve, pelos resultados 
obtidos com a nova linha que tinham 
excedido a espetativa geral. 

E, sem resultado, temos chamado 
para o assunto a atenção da Associa-
ção Comercial, fazendo notar o perigo 
que para Coimbra adviria da continua-
ção da linha em via reduzida, tornando 
a Louzã um dos entroncamentos iso 
ladores de Coimbra como eram já a 
Pampilhosa, Entroncamento e Alfarelos 

Houve quem achasse o perigo re 
moto, os acontecimentos dão porém 
toda a razão ás nossas previsões. 

Os srs. Ernest Le Fraper, indus-
trial francez e Jacinto Cabral, enge 
nheiro civil entregaram no ministério 
das obras publicas um requerimento 
pedindo a concessão por 99 annos, sem 
garantia de juro, para a construção e 
exploração de um caminho de ferro de 
via reduzida que, partindo da Estação 
do Entroncamento siga por Tomar, Ar 
ganil e Louzã até Gouveia (caminho de 
ferro da Beira Alta). 

A proposta foi entregue no dia 
do corrente e no dia 2 o sr. Le Fra 
per partiu para Paris, a fim de obter 
os capitães necessários para a empreza 
que, se diz, é apoiada pelo Credit Fran 
co Portugais e por outros bancos fran 
cezes e belgas. 

O perigo é eminente e parece-nos 
agora mais do que nunca ocasião de 
Associação Comescial intervir. 

Claramente que a empreza conta 
com o governo, como parece contar com 
o apoio da Companhia Real, sem cuja 
condescendencia 6 irrealisavel a obra. 

E' agora, ou nunca, a acasião de in-
tervir eficazmente em favor dos inte-
resses deita terrii 

Está sendo nesta cidade a mais di-
vertida das coisas. 

Decididamente ha manhas que se pe-
gam e o honesto comerciante de Coim-
bra está-se parecendo muito com o brio-
so seu antagonista. 

A Associação Comercial está com 
o ar da mocidade dos protestos acadé-
micos. 

Protesta contra a direção, reúne, 
aplaude, vota e quando o tumulto não 
consegue impôr-se, recorre ao abaixo 
assinado e tenta invalidar resoluções 
que não soube ou não poude evitar. 

Nesta questão é difícil saber o que 
queriam os que provocaram os primei-
ros tumultos e originaram a demissão 
da direção, por um acto injustificável, 
esquecendo tudo o que deviam a quem 
durante tantos annos soubera manter o 
jrestigio do comercio de Coimbra, em 
crises de que sairia mortalmente ferido 
se não fosse o tacto, a prudência, a in-
teligência e a a ti/idade do seu presiden-
te, o sr. Francisco Vilaça da Fonseca 
e dos outros membros da direção que 
souberam compreende-lo e apoia-lo. 

Sem motivo, quando oficiosamente 
se sabia que a direção da Associação 
Comercial estava estudando o assunto 
e se não desinteressára da questão do 
descanço semanal, convoca-se extem-
>oraneamente uma assembleia geral 
>ara desconsiderar publicamente ho-
mens que se impôs ao respeito geral, 
e que ao respeito geral souberam sem-
pre impôr-o comercio de Coimbra que 
oem perseguido tem sido, e que tão 
violentas e difíceis crises tem atraves-
sado nos últimos tempos. 

E, quando esses homens são cha-
mados, a aceitar as responsabilidades 
dos seus actos e afirmações, quando 
lhes entregam a associação os que êles 
tinham alcunhado de incompetentes, 
tentando fazer recair sobre êles a des-
confiança da classe, recusam se a ocu-
par os cargos para que foram eleitos. 

Tudo pretendem fazer por actos 
violentos, sem discussão, recorrendo ao 
expediente velho e condenado do abai-
xo assinado de tão tristes tradições pa-
ra o comercio de Coimbra. 

Não seremos porém nós que provo-
caremos questões irritantes e que só 
podem ser prejudiciaes aos interesses 
do comercio local. 

Nós temos pouca simpatia pelo do-
mingo para dia de descanço. 

As opiniões religiosas de quem es-
creve estas linhas, são bem conhecidas 
para que seja necessário insistir. 

Somos também contra a ditadura e 
julgamos ilegaes os seus actos. 

Pois apesar disso temos sido apolo-
gistas do descanço dominical e temos 
feito, quanto em nós cabe, para que a 
lei encontre os menores entraves á sua 
aplicação. 

Porquê? 
Porque o dia de descanço semanal 

é uma necessidade humana proclama 
da por todos os médicos nos congres-
sos, realisada ou em via de realisação 
em todos os povos. 

E' necessário descançar, sem pre 
conceito religioso, por necessidade do 
corpo e do espirito. 

Em Portugal, o único meio de tor-
nar viável a lei, é estabelecer para des-
canço o domingo, dia que, por ser fe-
riado nas diversas repartições do Es* 
tado, era já de descanço para a maioria 
da nação. 

Só assim se não contrariariam cos 
tumes e se aproveitariam até para es-
tabelecer uma pratica salutar. 

Para nós o mais liberal seria dar a 
cada operário um dia de descanço, man 
tendo todavia abertos os estabelecimen-
tos, e deixando ao proprietário a liber-
dade de os conservar abertos, licencean-
do o seu pessoal, e ficando êle apenas 
trabalhando. 

Mas no nosso país isso seria imprati-
cável e serviria só para falsear a lei. 

A lei do descanço semanal está no 
programa de todos os partidos; não se 
rá ela que revogará o governo que su-
ceder ao sr. João Franco. 

Para que perder tempo ? Porque não 
tirar da sua primeira aplicação todos os 
ensinamentos ? 

Somos contrários ao governo fran-
quista e á sua ação; mas condenamos 
o habito de levantar dificuldades só com 
a justificação de manobras politicas que 
nunca soubemos respeitar em nenhum 
partido e de que por isso não sabemos 
usar. 

A lei do descanço semanal t uma 
necessidade ineynerel. 
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Debalde o comício, de pequeninas 
vistas, procuraiá oj ô se h<". 

Se este governo a não fizer, outro 
a fará. 

Sobre isso é escusado ter ilusões. 
Reuna-se por isso o comercio, dis-

cuta serena e demoradamente o que é 
difícil de discutir tumultuosa e rapida-
damente. 

Pensem nos interesses comuns, cai-
xeiros e patrões, sem se tomarem por 
inimigos, com a transigência que é in-
dispensável, para se chegar a um resul-
tado positivo. 

Fadário dominical 

Ni cidade: a festa á Senhora da 
Esperança, em Santa Clara, com ar-
raial, musica dos orfãos e festa de 
egreja. 

No Rangel—festa a Senhora da Con-
ceição com o ceremonial do costume, 
e um gaiteiro que até dizem que vae 
ser contratado para a charanga da Uni-
versidade. 

Na Ademia — festa á Senhora da 
Luz. 

Na Assafarja — festa á Senhora do 
Rosario. 

Não sabe a gente como lhe ha de 
chegar o tempo para tanto, apezar do 
descanço dominical. 

M u s i c a 

A banda de infanteria 23 executa 
hoje, das 5 ás 7 horas da tarde, ro co-
eto da Avenida, o seguinte programa: 

1.* parte 

Parada da guarda, marcha. Aires P. 
Dias. 

Rosamonde, ouverture. Schubert. 
Cavalaria Rusticana, grande selecção. 

Mascagni. 
».* parte 

Otelo, selecção. Verdi. 
El Parráo, bolero. 

Para os srs. oficiaes e praças d» 
pret, o hino da carta. 

Foi nomeado juiz de paz da fregue-
zia de Santa Cruz, desta cidade, o sr. 
Antonio Jorge de Araujo Fonseca. 

Foi orçada em 88.000:000 réis a 
construção projetada do teatro acadé-
mico de Coimbra. 

A sr. Maria Perpetua, de Antuzede, 
deu parte á policia de Coimbra de lhe 
haveiem roubado um medalhão, uma 
cruz, dois anneis de ouro, um lenço de 
seda, dois cache-nez, doze lenços e um 
açafate de roupa. 

Folhetim da "RES1STENCIA,, 

A TROÇA ACADÉMICA 

O celebre pintor orientalista Dc* 
camps, tinha um urso admiravelmente 
ensinado que se chamava Tom. Uma 
tarde do entrudo de 1840 disse ao seu 
amigo, o pintor-gravador Tony Johan-
hot: 

— Se nós levassemrs Tom ao baile 
da Opera ? Toda a gente o tomará por 
um mascarado. 

A ideia foi adotada com entusias-
mo. Tom fez sensação, mal apareeeu 
na sala. O publico ficou maravilhado com 
o realismo do disfarce. «Como te cha-
mas, máscara ?» perguntavam intrigadas 
pierrettes e débardeuses. «Gruuml» res-
pondia Tom uniformemente. Gritavam 
admirados: «Como é bem imitado». 

Mas depressa o sucesso se transfor-
mou em escandalo. 

Tom portava-se como urso mal 
educado. Roubava todos os bôlos no 
bufete; mostrava-se por egual insensível 
i s recriminações do dono do bufete, ás 
queixas das ouvreuses, á moral conci 
liante do comissário de policia que ten-
tou, mas debalde, leva lo pelos senti-
mentos. 

Decamps e Johannot nunca em sua 
vida tinham rido com tanta vontade. 

Se artistas, em edade madura e na 
época de plena reputação, conservam 
este gosto pelo gracejo e pela mistifi-
cação alegre, como ha de a gente admi-
rar-se de que a alegria reine nos mais 
novos na profissão ? Ela é para êles a 
fada sorridente que o» protege çontra oi 

« a i d s b u r r i c a c s 

A iniciativa dos barbeiros lisboetas 
tem tido eco pelo paiz. 

O Ginásio Club prepara um raid 
á Figueira para breve. 

Para Novembro, temos o raid da 
Volta das Corridas, já anunciado. 

Para o dia i3 prepara-se outra, em 
Buarcos. 

Somos decididamente um paiz ori-
ginal, e amigo da novidade... 

Foram adjudicadas na ultima ses 
são a caldeira a vapor e a tubagem 
par8 o interior da fabrica do gaz. 

Tinham sido convidadas para o con-
curso as primeiras casas de Lisboa e 
Porto, respondendo 5 com 4 propostas 
para a caldeira e 3 para a tubagem. 

'' O sr. João Perez (Lisboa), a quem 
se deve a caldeira que com excelente 
resultado funciona nos banhos de Luso, 
apresentou uma proposta para a cal-
deira com o aparelho de alimentação 
(Giffard) por 6o5:ooo réis, posta a fun-
cionar em Coimbra, com a garantia de 
dois annos contra qualquer defeito de 
construção ou de material e estipulan-
do a espessura das chapas das diver-
sas partes di caldeira. 

Esta proposta era a que oferecia 
melhores garantias e foi admitida pela 
camara, aceitando o parecer do enge-
nheiro diretor, sr. Charles Lepierre. 

A tubagem foi dada á Companhia 
Aliança de Massarelos pelo preço de 
i.o5o:ooo réis. 

Ambo; estes preços correspondem 
ao material posto em Coimbra. 

"EESISTENCIA, , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1(5350 
Trimestre 68f 

Sem estampilha: 

Anno 204OC 
Semestre 102OC 
Trimestre 60* 

Brasil e Afrioa, anno 30601 
Ilhas adjacente», » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 
ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetições, 21 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, oada linha 40 
Béolames, oada linha.. 60 

Anunciam-se gratuitamente t das as 
pablioaçSea oom ooja remessa este {or: 1 
ror IÉOWMÍQ 

rigores de uma existencia quasi sempre 
rude e precaria. 

Notem que em nenhuma outra car-
reira se faz mais vezes apelo á imagi-
nação e á fantasia. São tão necessarias 
ao artista como o pôde ser o raciocinio 
ao matematico. E' necessário também 
convir em que uma futura gloria da 
grande arte não poderia divertir-se co-
mo um burguês. Assim terá o leitor a 
explicação de, entre todas as Escolas 
em que a nossa gente moça prepara as 
suas carreiras futuras, não haver ne-
nhuma que tenha maior reputação de 
verve original e de comico imprevisto 
do que a Escola das Belas Artes de 
Paris. 

Começa — com o principio. 
Acaba de ser recebido na escola um 

novo pintor. Com o coração levemente 
comovido, chega, de cartão debaixo do 
braço, defronte da grade da Rua Bo-
naparte. No pateo principal, estacionam 
grupos e falam animadamente. Lá estão 
pintores ou rapins, fazendo ostentação 
do seu negligé dos mais artísticos, os 
escultôres, ou boueux, reconhecíveis pe-
las nódoas de grêda, e também os srs. 
arquitetos, os elegantes da escola, úni-
cos que usam chapéos altos naquela 
profusão de chapéos moles de amolga-
delas originaes. 

Dão oito horas. Todos se somem no 
vestíbulo e se escôam num brouhaha 
de vozes alegres, sob o olhar de bron-
ze de Ingres, encaixado num nicho de 
mármore, com a casaca de membro da 
academia. 

Tímido, embaraçado, vagamente es-
pantado, o aspirante a pintor segue a 
onda. Ei-lo deante da porta do atelier 
gue escolheu? Cormon, Ferriçr ou Mcr-

ANNUN CIOS 
C O R R E E I R O 

Para uma casa de Lisboa precisa-se 
correiro habilitado a trabalhar em ma-
las, artigos de viagem e de fantasia. 
Deve ser artista hábil e perfeito. Dá se 
bom salario. Carta para Lisboa á agen-
cia de anúncios A Central, Rua Au-
gusta 212 1.*, as iniciaes A. R, i5ig5. 

REPUBLICANOS 
São os melhores charutos da atuali-

dade, com a fotografia dos deputados 
republicanos, fabricados com folha do 
Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci 
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Único representante no norte do 
paiz A I n t e r m e d i a r i a — C o i m -
bra, rua das Solas, 117, i.° —Tele-
fone 177. 

GANHO DIÁRIO 
D E 7 t í O R É I S 

Garante-sea homcns e mu,he 

res que queiram tra-
balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi 
dade nunca vista. Procuram-se por to 
do Portugal colaboradores e represen-
tantes. Manda-se grátis elegante mos 
truario e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPUiGENS £ MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

Marçano 
Precisa se com pratica de mercea-

ria. 
2!, Rua dos Sapateiros s5. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragicas) 

Cora frequenta das purgaçQes em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio —COIMBRA 

son. Entra com o coração a bater de 
comoção • . . 

Na vasta sala flutua uma espessa 
fumarada de cachimbos e cigarros. Os 
alunos estão assentados deante da sua 
tela formando semi-circulo em volta do 
modelo. Uma janela imensa ilumina-os 
pelas costas. Nas paredes, sujas da lim-
peza das palhetas, alinham-se caricatu-
ras, as dos alunos... e do professor. 

De repente levanta-se um clamor: 
— O novato 1 O novato 1 
Abandonam o esboço começado. 
Chovem as perguntas: 
— O teu nome? A tua edade? A tua 

patria? A tua divisa? As tuas armas?. . . 
etc. 

E torma-se um concerto de observa-
ções pouco lisongeiras sobre a cara, o 
ar, o vestuário do desgraçado. Nisto 
chega o bedel. 

O bedel é um veterano eleito pelos 
camaradas para guardar os fundos e 
tomar a seu cargo os interesses do ate-
lier. 

— Ah! Ahl faz êle. Tu é que és o 
novato ? Muito gosto em te conhecer, 
meu rapaz. Vamos ver o que sabes fa-
zer. 

Então desenrolam se uma série de 
exames variados e burlescos: canto, 
dicção, dança, esgrima, boxe, bilboquet, 
até mesmo historia, perpectiva e geo-
grafia. As perguntas são de um comico 
perturbante. O novato é convidado a 
dizer quem era a ama de Pepino — o 
breve; a fazer o esboço da intresécção 
do sol por um balão dirigível; a enume-
rar os portos militares da Suissa. 

Depois chega a vez do exame me-
dico. 

Aparece o medico sçléne ç condi* 

0
 e A O L E Ã O D O U R O . ° 

Grande estabelecimento de panos e casimiras 
c o i atelier de fato por medida para homem e creânça 

Bua Ferreira Borges, 46 e 48 —COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor-
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -

„ S í f l O O 
K o u p o e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e o ^ S O O 
C a l ç a s p r e t a s , i d e m . d e s d e 
C o l e t e s p r e t o s , i d e m , c i e s d e 1 9 4 0 0 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor-
dinário, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos moscom, ratinas, 
montagnacs, e muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v i d a d e 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 7 # 0 0 0 
C a l ç a » , i d e m , d e s d e « £ 0 0 0 
S o b r e t u d o s d a m o d a . i d e m , d e s d e . . . . 7 # 0 0 0 
U l s t e r s o u c a s a c o e s e o m r o m e i r a , d e s d e . Q ^ o O O 
V a r i n o s o u g a b õ e s d ' A v o i r o , d e s d e . . . € F # 0 0 0 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-
casacas e casacas. 

Dita de meltons e outros pannos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

Magníficos casacos impermeáveis in^lezes, desde I 0 $ 0 0 0 réis 

A S S O M B R O D E B A R A T E Z A 1 
Para não entrarem mais em balanço, liquidam se ainda com m a i o r e s 

a b a t i m e n t o s o resto de diversas fazendas das estações passadas. 
E' aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 

IV B.—Todas ai fazenda* se vendem a metro ou em confecôea por 
medida, tomando-se inteira responsabilidade pelo «eu bom' corte e 
acabamento. 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com frente 

para a Rua de Ferreira Borges e Praça 
do Comercio, tendo para este lado lo-
jas, 5 andares e aguas furtadas, e para 
aquém loja, 3 andares e aguas furtadas. 

Trata da venda e dá informações, 
o solicitador Francisco Mendes Pimen-
tel. 

PIANO. Vende-se no Largo da For-
2 —2.* 

C A S A 
Vende-se na rua Nova, n.* 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, j A 

M A R Ç A N O 
Para mercearia e papelaria, admi-

te-se com um anno de pratica. 
Carta á Intermediaria — Coimbra. 

corado. Para melhor auscultar o doente 
fa-lo despir. Aplica demoradamente o 
ouvido ao pulmão, ao coração do pa-
ciente, e formula os diagnósticos mais 
estupendos: pletora do sistema venoso, 
predisposição notável para varizes bra-
quiaes, hereditariedade alcoolica, ten-
dencia lastimável para cachexia preço 
ce. Muitas vezes mesmo, passando a 
um tratamento imediato, é necessário 
deitar ao desgraçado sangsugas figura-
das por cascas de cenouras pretas na 
dando num copo de agua. 

Mas de repente ouve-se um grito de 
alarme: 

— O inspétorl 
— Veste-te depressa 1 gritam ao des-

graçado novato mais atrapalhado que 
nunca. 

Bem quereria êle vestir-se, mas de-
balde procurará o fato que amestrada-
mente lhe tiraram. Que fazer? Aonde 
esconder-se? Louco de terror, o novato 
corre a refugiar-se detrás de um monte 
de cavaletes, de cartões e de chassis 
que acabam de lhe indicar. 

Terminam por escondê-lo com velhos 
farrapos de pano, sobre os quaes colo-
cam perfidamente um pote cheio de tin-
ta. Era tempo 1 Nesse momento chega 
o inspetor. 

— Onde está o seu novo camarada ? 
pergunta êle. 

Debalde o bedel declara que o não 
viu. O inspetor não é dos que se dei-
xam embarrilar. Rebusca todos os can-
tos do atelier, chega ao esconderijo do 
novato e começa a deslocar os cavale-
tes que o abrigam. Vendo-se a desço-
berto, levanta-se bruscamente. 

Catastrofe 1 O pote da tinta oscila 
§ I num estado lamentarei, pçfçç, m< 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas, sitas na rua 

do Corpo de Deus d'esta cidade, com 
os n.M de policia 81,83, 87 e 91, e que 
têem de rendimento annual i3o$ooo 
réis. 

Recebe propostas o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel. 

C A I X E I R O 

Para mercearia, com bastante pra-
tica, precisa-se. à ,»õ?inutn a 

Dá se bom ordenado e exigem-se 
boas referencias. 

Carta á Intermediaria — Coimbra. 

poeirado, os cabelos sujos a escorrerem 
um liquido espesso, azul ou verde, que 
a vitima torna a aparecer no meio do 
riso doido do atelier. 

E'inútil dizer que medico e inspe-
tor, são um medico falso e um inspetor 
falso, simplesmente dois camaradas do 
atelier caraterisados com arte. 

Na escola é ainda lembrado o espiri-
to que punha nos interrogatorios Cham, 
o futuro ca icaturista, então aluno do 
atelier Delaroche. 

Grave, de olhar desconfiado, tinha 
um modo, muito seu, de interrogar o 
novato sobre a sua família. 

— Jure, dizia êle, que nunca nin-
guém na sua família teve a censurar 
roubo a mão armada, nem assassinato. 

De vergonha no rôsto o novato ju-
rava. 

— Que come ás suas refeições? 
Um dia, um novato confessou — 

coitado — que adorava as sardinhas. 
— Com azeite ? perguntou Cham se 

vero. 
— Com azeitei 
— Desgraçado! Brada o outro dan-

do um salto. Não ha nada mais deplo-
rável para a pintura: o azeite de peixe 
é oleo que não seca nunca. 

Por fim, em virtude do axioma que 
«um aluno mal feito só pôde produzir 
pintura mal feita», depois de despido o 
protestante, Cham marcava com um 
pincel carregado de azul da Prússia, 
com cruzes da côr, todas as fórmas de-
feituosas que seria necessário corrigir, 
custasse o que custasse, sob pena de 
exclusão. 

(Continua), 



< r f? , ^ i s t e a c f a i » - D a m i n g o , O d e o u t u b r o d e i O O f 

Â N A C I O N A L 
Companhia portugueza dé seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima d e Ueçponsabilidade Ilimitada 

Capital—200:000^000 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Sfeguro» de Tida inteira» Temporário*. »uto«. Pra»o Fixo. Combi-
nado* e Supervivencia. com ott sem participação no» lacro* da 
CoÉbftanlila. 

Capltae* differidos e Pendas vitalícia* lmmediata*. differida* e 
temporarias. com ou «em contra-*eguro. 

Seguros operários a 3 0 réis semanaes 

Para infofmaçís» e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Portugal Previdentel CASA MIM0B1A 
Ã mais util Instituição de preiidencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Réndas vitalícias no fim de i5 a ao 
annos dé inscrição. 

Por cada primióde DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á muZ 

L^Ví*»*" *?* 
As rendas sao impenhoráveis (art.® 

8i5 do Cod. do Proc. Civil). 
P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 

um seguro moral e benemérito. 

Para ibfaruaações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casa do ex."0 

er. Antonio Rodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A 

SUCURSAL EM COIMBRA 
'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SKÍaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú 
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos OB modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSi 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se. s 
prestaçSis a a pronto pagamento. Ácei-
tfio-se máquinas usadas em tróca peio sei 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de racabêr importan-

tes remessas de pianos alemãis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes: ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Aoe • 
tSc-se pianos em troca e oomprão-sè pit-
nos tuados. 

A ' sempre quantidades de piano para 
alagar. 

A H A Z J 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

. ,, _ ' í m J 8 * 3 ' 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Eliie, Francesa, Fratcolts, Remwgton, Bernard, manufatura Ltegeais 
C a r a b i n a s - L a Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges 

étc., etc. .. 9 l ínoi í / b í í í v * - s q o b o l j e i O í o b , 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todo* o* calibre* e qualidade* , " 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Grceur, tf 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

« 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa d» Ferreira Borgas, 166, 1> 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobiii&s 

t estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Fa ro 

Prepara-se diariamente no labora-
tório quimico-farmacçutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Açdrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal do* Caminho* de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido Yarlado de fazendas nacionaes e eitrangeiras * b M < 

W e s . n n i t l i s k i l t o s ta"tÕ'S m * * ' m i m > p , " « M m 

Grande rariedade de coletes de fantasia, para verão 
Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Estafo. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um prémib de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a Iarmgite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica •, 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; ,O H . u j , 7 T 5 8 1 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

:ido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A . 
(Registado) 

Combatem o fastio, á azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registado*) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; " ' *O0"T| 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
dernado 400 réis. • 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia íjftôoo. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4$ooo. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 746000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares** ao «iaq :»íí 
P 3 A T O 3 L M O I f-TTH T AO03 oíae 

Estes productos vendem-ie em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.»—Rua Ferreira Borges, 36. .«da.l aí>*> ,semaloèfl 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3.-

a a y, — c h i 9 f f i o , ^ ' V Í B O i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escrinto, sobre o tratamento e aplicação destes remedo». 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. *>•»...« 

Se atenúão sempre,, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzò dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maraviihózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, janto a outras substanciai 
apropriadas, se evidonceiâo em toda a sói 
salutar eficacia. 

E tanto asBim, que os bons rezultádoe 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) slo confirmados, aãc 
«5 por milhares de poasôae que os t<»m 
asódo, mas também por abalizádos ÍWàul-
tativos. 

Farmaoia Oriental—r. S. Lazar , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio con aio OB fóra do Porto, 220 róis 

PHENATOL 
Medicamento infalivel no tratamento 

das purgações da uretra. Ò seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — J P í a i f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W l i a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G S - r i t z n e r , roda li-
vre, trâvão automatico. 

Única ca*a que vende a prestações 
de 500 rei* por semuua 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S — RDA VISCONDEJ)A LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

A INTERMEDIARIA 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas seeções d'interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paia 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
'(•peiaõaBaio! sa a n s ,?to:í«q 3 Mc 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
^Mjkticaaf.£ legaria se «i£q fbv8ea; 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
pára toda a parte 

1T — i r t x i a d a s S o l l a s —17 

(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

OOOOOOOOOOOOOO 

Companhia de Seguros A Comercial 
— SÉDE NO PORTO — 

Seguro* terrestres e marítimo* 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. ".í 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da Gasa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, t c a 
aumento de preço. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
defz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se d 
rua das Solas, n.° 27, cm Coimbra. 
fl é 11 lIS ' i l l i . l H M «j U n 1 

M Á R I O M A C H A D O 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç s a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhiás 4 da tarde 

LOJA 0 E F E R R A G E N S 
Trespassa-sé, nàs melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçlo se dão aos interessa 
dos todos os esclarecimentos precisos. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lux — Coimbra 

P i a n o s G A V J D A U l o m í i l " " o 

Recebidos dirétamente de Paria, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica fr recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. , B 0 8 5 1 0 ( l «•B»Bi»«Jnrfsr3nrj 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beia. 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

S ^ f S P O I M B B ^ ri Hl 

R A P A Z 

negocio. Sofia, 64. 
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0 franquismo 
no estrangeiro 

A surpreza ingénua do sr. João 
Franco! 

E ' ouvi-lo no Diário Ilustrado a 
telefonar ao paiz e ao mundo da 
rua da Emenda, como êle costuma 
dizer ao dar as suas ordens aos que 
tão servilmente o servem naquela 
escola de aviltamento. 

O sr. João Franco queixa-se de 
que a imprensa, num congresso de 
imprensa, se vá defender das alei-
vosias que o ilustre chefe do gover-
no bolsou sobre a imprensa portu-
gueza, que, no seu dizer, não fazia 
senão embaraçar a ação de todos 
os governos, e que atraiçoava a sua 
missão, lisongeando as maneiras 
grosseiras e os instinctos selvagens 
dos iletrados que constituíam este 
paiz de Portugal que os maiores 
vultos de outros paizes tinham con-
sagrado pela tolerancia das suas íns-
tituiçóesj pelo uso que se fazia da 
liberdade que todos tinham ampla 
e á sombra da qual o paiz se des-
envolvera e educára, por fórma a 
acompanhar os outros povos, cons-
cientemente, em aspirações demo-
cráticas que se não podiam nem es-
conder nem reprimir. 

Queixa-se o sr. João Franco de 
que, num congresso de imprensa, 
a imprensa portugueza insultada por 
jornalistas extrangeiros, em jornaes, 
alguns dos quaes já condenados por 
processos celebres de chantage, se 
defendesse e levantasse a luva, e 
viesse denunciar os processos de 
administração de quem nos insultá-
ra a todos desde o iletrado até ao 
que mais nobremente viva da pro-
fissão das letras. 

Queixa-se o sr. João Franco de 
que a imprensa procurasse oficial-
mente defender-se das injurias soe-
zes de quem tem, peio que se vê da 
imprensa ás suas ordens, uma sin-
gular ideia, é certo, da dignidade 
profissional, e estendeu a todos os 
jornaes portuguêses censuras que 
só os dêle merecem pela sua sub-
serviência, pelo uso constante que 
fazem da calumnia e da mentira, 
pelo desprezo que arvoram por os 
que longe do favoritismo da atual 
situação, no meio da tr ais intransi-
gente e traiçoeira das guerras têem 
sabido resistir, ameaçados em inte-
resses e pessoas, contra toda a pres-
são quê oficial e extraoficialmente 
se tem exercido contra êles! 

Ele que, por maus processos 
tem levado para o publico dos jor-
naes mundiaes, não a discussão do 
nosso estado, o que não poderia se-
não ser-nos favoravel, pelo esforço 
com que o povo português se le-
vanta num movimento sereno e for-
te de progresso, apesar da acção de-
primente e esterilisadora de todos 
governos da monarquia, mas o in-
sulto, a calumnia, a deturpação dos 
factos, o enovelecimento de cara-
cteres, o descredito geral do paiz, 
em que sobrenada apenas a gritada 
ama de méritos que ninguém reco-

nhece, da obra <jue ninguém vê, ou 
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de maus expedientes que todos con-
denam! 

Quando depois das ultimas via-
gens de jornalistas extrangeiros a 
Portugal, provocadas e favorecidas 
pela imprensa portugueza, o credito 
do nosso paiz ia avultando, e se re-
formava a opinião de atrazo e falta 
de cultura de que se acusavam di-
rigentes e dirigidos, e o paiz se le-
vantava, na admiração gera), sem 
que as viagens e caprichos de prín-
cipes, ironicamente tratados era jor-
naes de caricaturas, e nas revistas 
dos boulevards, conseguissem tirar-
lhe a significação é então que o sr. 
João Franco para impedir o reco-
nhecimento publico das aspirações 
democráticas do povo português, 
vae dizer na imprensa de todo o 
mundo, que tal movimento é apenas 
superficial e é uma guerra de ban-
didos e de ladrões contra os seus 
méritos que nunca ninguém pôde 
enxergar nem nos bancos das esco-
las, nem nas cadeiras do parlamen-
to nem nos logares do ministério, 
nem nas colunas dos jornaes de que 
tem estado sempre longe por falta 
de saber que reconhece, por taca-
nhez ie inteligência que tem confes-
sado publicamente, em momentos 
de contenda, quando lhe faltam as 
palavras, para se livrar de apuros. 

A imprensa protestou publica-
mente, perante a imprensa europêa 
porque foi a isso desafiada. 

Não provocou. Defendeu-se. 
A provocação veiu agora, como 

sempre, da insensatez do governo. 
E veiu, quando menos justifica 

vel era e quando mais cuidadosa 
mente deveria ser retirada da dis-
cussão europea por ser para prever 
que fosse habilmente explorada pe-
las ambições dos que rodam em vol 
ta do nosso dominio colonial. 

O sr. João Franco não podia 
ignorar que a questão dos serviçass 
havia de ser levantada pela Ingla-
terra ; porque já surgira no seu tem-
po, e que a imprensa assalariada e 
ás ordens dos banqueiros cosmopo-
litas havia de explorar no seu inte-
resse a declaração de que éramos 
um paiz de escravos sem instrução 
e incapazes de progresso, dignos 
apenas de um regimen de absolutis 
mo e de opressão. 

Por isso todos gritaram ao ver 
aplaudidos os actos dêle por uma 
certa imprensa de França e de In-
glaterra, ao ver o furor com que os 
jornaes alemães se faziam orgão da 
campanha de difamação que contra 
o nosso paiz levantára o sr. João 
Franco e que rapidamente se pro-
pagou por satisfazer interesses e 
ambições que não poderiam passar 
desapercebidos por quem tivesse 
um conhecimento elementar das ne-
cessidades da administração portu 
gueza e dos seus perigos. 

Foi o sr. João Franco que fez o 
perigo que a Resistencia foi talvez 
um dos primeiros jornaes a denun-
ciar, mas que lhe gritaram bem al-
to as oposições de todos os partidos 
políticos e os seus orgãos na im-
prensa portugueza. 

Agora começa o sr. João Franco 
a gritar que o descredito vem da de-
feza legitima da imprensa portu-

gueza das declarações do nosso ami-
go e correligionário Magalhães Li-
ma que, nos informes dados, é da 
mais absoluta e rigorosa imparcia-
lidade, e que, invocando o atrazo 
do nosso povo, o explica, tirando 
do facto conclusões que enobrecem 
a nossa raça, e mostrando-nos como 
um povo cheio de força, e de vita-
lidade, cheio de aspirações demo-
cráticas, capaz de progresso e tendo 
realmente progredido, capaz de en-
fileirar tanto pelo passado, como 
pelo presente, que lhe garante um 
futuro de paz e prosperidade, ao la-
do de todas as nações. 

O sr. João Franco porém berra 
e bate o pé, porque a imprensa e o 
sr. Magalhães Lima lhe fustigaram, 
como deviam a vaidade, e deixaram 
o ditador em lastimavel situação. 

Por isso êle grita que a impren-
sa e o sr. Magalhães Lima estão 
atraiçoando o paiz ; porque para êle 
o paiz é o sr. João Franco, e o ilus-
tre ditador ficou em estado lastima-
vel dos protestos da imprensa, das 
palavras do sr. Magalhães Lima, 
que têem felizmente no mundo dos 
letrados maior cotação que as boas 
manhas da gloria do Alcaide. 

Dr. Angelo Fonseca 
O Diário dó Governo publica hoje 

a poetaria seguinte: 

«Sua Magestade El Rei, atendendo 
ao que lhe representou o Dr. Angelo 
Rodrigues da Fonseca, professor de 
patologia cirúrgica na faculdade de me 
dicina da Universidade de Coimbra, o 
qual deseja ausentar-se peio tempo de 
seis mezes para frequentar os estudos 
da Faculdade de Medicina de Paris e 
demais escolas na especialidade da sua 
cadeira; 

Conformando-se com a informação 
do reitor da Universidade de Coimbra: 

Ha por bem autorisàr o referido 
Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca a ir 
ao estrangeiro, ficando obrigado a apre 
sentar um relatorio sobre os estudos ali 
seguidos e as reformas a fazer, sobre-
tudo nas especialidades da sua cadeira. 

Paço, em 8 de outubro de 1907.— 
João Ferreira Franco Pinto Castelo 
Branco». 

governos o tem traiçoeiramente conser 
vado. 

A situação aviltante em que tão pro-
fundo analfabetismo nos tem colocado 
perante povos, a quem nós antecipámos 
outr'ora d'alguns séculos, na senda do 
Progresso, é — tristíssima irrisão — ex-
piorada lá fóra, pelo franquismo, pelos 
homens dos adeantamentos, que por ul-
timo mandam suspender a sua carreira 
a algumas dezenas d'individuos, que 
queriam habilitar se a ensinar as crean 
ças, levando-as ao exame primário. 

Mais uma vez pômos á disposição 
dos nossos amigos o fraco valimento da 
Resistencia para a sua patriótica mis-
são. 

AS ESCOLAS NORMAES 

O nosso amigo virá a Coimbra an 
tes de partir para o estrangeiro despe 
dir-se dos seus colegas e amigos. 

Escolas Moveis 
A missão de propaganda em que se 

empenharam os srs. dr. Lopes d'01ivei-
ra e Tomaz da Fonseca, pelos conce-
lhos dos distritos de Vizeu e Coimbra, 
tem sido coroada dos melhores resulta-
dos. Bastará dizer que os incansaveis 
propagandistas conseguiram já donati-
vos, que permitem sustentar uma mis-
são, em cada concelho dos 14 percor-
ridos, tendo encontrado até alguns su 
bscritores de 20J&000 réis anuaes, quan-
do o minimo é de 13&200. 

A felicidade com que os nossos 
amigos se têem desempenhado do seu 
patriotico encargo, é certamente a pro-
va de que a campanha contra o anal-
fabetismo extraordinariamente elevado, 
que nos vexa, veiu a seu tempo, sendo 
bem recebida por todos. 

Não existe hoje ninguém neste paiz, 
que, dotado de sentimentos patrioticos 
e altruístas por mesquinhos que sejam, 
não esteja pronto a auxiliar, quem pela 
instrução quer levantar o nosso povo, 
arrancando-o á misera situação, muito 
abaixo da Turquia e dos índigenas da 
Colónia do Cabo, em que sucessivos 

Movimento republicano 
A Comissão municipal republicana 

da Figueira da Foz, eleita em reunião 
geral do partido no dia 25 de setem 
bro, tomou posse, dada pelo sr. dr. 
Joaquim da Silva Cortesão, vogal efe 
tivo e representante da comissão distri 
tal, no dia 3o. 

No mesmo dia se reuniu para dis-
tribuição de cargos, para determinar o 
dia das sessões ordinarias, e para tro 
car ideias sob os primeiros e mais ur 
gentes trabalhos para a reorganisação 
do partido local. 

Ficaram assim distribuídos os car-
gos: 

Presidente—Dr. Joaquim José Cer-
queira da Rocha. 

Secretario — Manuel Gaspar de Le 
mos. 

Tesoureiro —Joaquim da Silva e 
Sousa Júnior. 

Vogaes —José da Luz; dr. Manuel 
Games Cruz. 

Substitutos — Antonio Mendes da 
Silva, Mauricio Augusto Aguas Pinto, 
Joaquim Augusto Guedes, Francisco 
de Sales Veiga, Antonio Marques de 
Carvalho Cotim. 

Deliberou promover sem demora a 
eleição das comissões paroquiaes das 
diversas freguezias do concelho, efétuar 
as suas reuniões ordinarias nos primei-
IOS sabados das duas quinzenas de ca-
da mez, pelas 7 horás da noite, e ocu-
pou-se ainda d'outros assuntos de inte-
resse partidario. 

No dia 5, primeTo sabado da quin-
zena corrente, reuniu em sessão ordi-
naria, ocupando-se da eleição das co-
missões paroquiaes, e resolvendo ele-
ger, em primdro logar, a de Tavarede, 
ficando o sr. dr. Manuel C^uz encarre 
gado de se entender com os republica^ 
nos desta freguezia, para marcar o dia 
em que deve proceder-se á eleição, e 
o sr. dr. Cerqueira da Rocha de reunir 
para o mesmo fim, os de Buarcos, cuja 
comissão deve ser eleita em seguida. 

A comissão que tem magníficos ele-
mentos em todas as freguezias do con-
celho, espera dentro de pouco tempo 
ter eleitas quasi todas as comisiÕis pa 
roquiaes. 

Na próxima sessão ordimria, que 
deve efetuar-se no primeiro sabado da 
segunda quinsena dsste mez, deve dis 
cutir um projeto de regulamento inter 
no e continuar a ocupar se da eleição 
das comissões paroquiaes. 

Agrada nos noticiar estas provas de 
vitalidade dos nossos ativos correligio-
nários que tão devotados são á causa 
republicana. 

Celebrou se no dia 9, co templo da 
Sé Velha, o casamento do sr. Francisco 
da Cunha Matos, amanuense da Ca-
mara Municipal com a sr.4 D. Maria de 
Jesus Marques Pereira Ribeiro. 

Foram testemunhas por parte da 
noiva a sr.' D. Maria José de Freitas 
Costa e o pae da noiva sr. Antonio Si-
mões, e por parte do noivo a sr.4 D. An-
tónia da Piedade e Cunha e o sr. dr. 
Francisco Maria da Cunha, tios do noivo. 

Depois da ceremonia teve logar um 
bem servido copo de agua, seguindo de-
pois os noivos para Lisboa. 

Cordeacs parabéns, 

Ainda está na discussão o caso da 
proibição de matriculas na primeira 
classe das escolas normaes, e aos ata-
ques que de toda a parte o governo re-
cebe pela sua violência responde este 
cinicamente com o seu habitual estri-
bilho do cumprimento da lei. 

De facto, o § único do art. 60 0 do 
Dec. de 24 de dezembro de 1901 dá ao 
governo a faculdade de fixar, atenden-
do ás necessidades do magistério pri-
mário, o numero máximo de alunos 
que pódem ser admitidos á matricula 
na* escolas normaes. 

Mas, o que fórma nenhuma o go-
verno é capaz de demonstrar é que as 
necessidades atuaes do magistério pri-
mário exigissem que aquele numero 
fosse fixado em zero. 

Foi ha pouco tempo publicada uma 
Estatística geral da circunscrição es-
colar de Coimbra, relativa ao anno de 
1903-1904, que nos fornece elementos 
preciosíssimos de apreciação da com-
petência com que o governo se poz a 
decretar sobre instrução nacional, crian-
do instituições luxuosas com logares 
largamente compensados, mas sem uma 
parcela de atenção pelo que é absoluta-
mente indispensavei. 

Essa estatística publicou-a o sr. dr. 
Alves dos Santos, um funcionário exem* 
plarissimo no cumprimento do seu de-
ver, um devotado propagandista da ins-
trução publica e um inspector que to-
mou unicamente a peito transformar ra-
dicalmente a escola primaria e o pro-
fessorado primário da sua circumscri-
ção dando-lhes uma feição eminente-
mente moderna e pedagógica. 

Pois bastava que se atendesse ao 
numero de escolas de necessidade ur-
gente que na circunscrição de Coim-
bra faltam, para se dar colocação ime-
diata ao stock de professores diploma-
dos e sem cadeira. 

«Nos gráficos desta estatística pro-
põe se a creação de mil escolas, apro-
ximadamente, como sendo de absoluta 
necessidade para satisfazer as necessi-
dades do ensino; a verdade, porém, é 
que, para termos uma rêde completa 
de escolas, precisamos de fundar cerca 
de tres mil, applicaudo o critério pe-
dagógico que exige uma escola de ca-
da sexo por cada 12 quilometros qua-
drados; por cada grupo de 5oo habi-
tantes; e por cada grupo de 100 crian-
ças em edade escolar». 

E acrescenta-se depois: —«Se ha 
carência de escolas, mais sensível ainda 
se torna a insuficiência de professores, 
pela necessidade que ha de difundir as 
escolas centraes por todo o reino, e de 
aplicar o critério pedagogico, que não 
permite a cada professor a regencia de 
classes com mais de 40 alunos. Preci-
sa se, portanto, de aumentar o quadro 
do pessoal docente, de conformidade 
com as exigencias sempres crescentes 
do ensino». 

Admitamos que as outras duas cir-
cunscrições escolares precisam do 
mesmo numaro de escolas, de creação 
urgente, e todas elas simplesmente pa-
roquiaes: no momento atual, as neces-
sidades do magistério primário exigem 
a promoção de 3:ooo professores. 

No entanto, o governo proclama aos 
quatro ventos, que cumpriu escrupulo-
samente a lei! Cumpriu-a de tal ma-
neira que, se houver governo mais cui-
dadoso que este pela instrução publica 
e que aplique o dinheiro do tesouro 
em beneficiar essa multidão pavorosa 
de analfabetos que enche o paiz inteiro 
o numero de diplomados com o curso 
normal não chega nem á terça parte 
do ciminho, e não ha possibilidade de 
obter em breve gente com habilitações 
legaes. 

Agora são os professores sem es-
colas, depois serão as escolas sem pro-
fessores ! r 

A estatística referida diz-nos mais 
ainda: —«Devem ser aposentados 144 
prefcMwsf dç ambos 05 5 w s ; m pç3 
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incapacidade fisica; i3 por incapaci-
dade profissional; 3 por incapacidade 
moral; 16 por incap. cidade fisica e pro-
fissional, 6 por incapacidade fisica e 
moral; 3 por incapacidade profissional 
e moral e 1 por doença mental » 

Não consta que o srovçrno verifi-
casse também o numero total de pro-
fessores que estão, de facto, incapazes 
e que pela sua aposentação dariam 
outras tantas vagas pelos desgraçados 
do grande stock. Contentou se com sa-
ber quantos eram os indivíduos já di-
plomados com o curso normal, e ainda 
por colocar, adicionou-os ao numero 
provável de diplomados que deverão 
nestes dois annos sair de todas as es-
colas normaes, obteve um total de i:5oo 
professores; e ficou estarrecido: onde é 
que havia de ir buscar se logares para 
tanta gente ? 

Levasse as suas inquiriçõ:s mais 
longe e dirigisse-as no verdadeiro sen-
tido, já o caso não era para fazer tre-
mer e chorar tanta lagrima pela sorte 
dos infelizes. 

Que, a proposito de desgraçados, 
deviam os professores de instrução 
primaria perguntar ao governo se não 
o comove um bocadinho maià a mais 
a miséria a que têem de sujeitar-se, 
tendo de trabalhar desalmadamente 
para cumprirem o seu dever profissio-
nal e recebendo do Estado em troca 
um insignificante, ridículo e pelintris-
simo ordenado. 

ESCOLA INDUSTRIAL MO FERO 
Está aberta, pelo praso de 8 dias, 

a contar de h ntem, 9, das 10 horas 
da manhã ás 3 d* tar^e e das 7 as 9 
da noite, na secretaria da Escola Bro-
tero, a inscrição de alunos para a ma-
tricula no i.° e 2.0 annos do curso pro-
fissional em quatro oficinas desta Es-
cola, a saber: Serralharia (mecanica e 
artística); Ceramica (oleiro e pintor ce-
râmico); Artes de madeira (marceneiro 
e entalhador) e Formação (com aplica-
ções á arte de estucador, nas seguintes 
condições: 

1.a É limitado o numero total de 
matriculas neste anno letivo a 40. 

2.a Poderão ser admitidos á matri-
cula do 2.0 anno do curso profissional 
em qualquer das oficinas citadas, só-
mente os indivíduos que tendo mais de 
12 de edade e se acharem habilitados 
com a passagem por média nas disci-
plinas: Desenho elementar, i.° anno; 
Portuguez, i.° anno e Aritmética, i.° 
anno. 

3.* Poderão ser admitidos á matri-
cula no i.° anno do curso profissional, 
em qualquer das oficinas citadas, os in-
divíduos que tendo mais de 12 annos se 
acharem habilitados com o exame de 
instrução primária ou exame de admis-
são a esta Escola. (Os que, porém, não 
possuírem estas habilitações podem ins-
crever se dentro do mesmo praso para 
exame de admissão) 

4.* Para a escolha dos 40 alunos 
quando a inscrição exceda este numero 
alem das preferencias impostas pelos 
artigos 36.° e seus §§ e 37.0 da Orga 
nisação do ensino elementar industrial 
e comercial de 24 de dezembro de 1901, 
atender se-hão ás seguintes: 

a) Maior habilitação escolar aplica-
vel aos cursos a que se destinam; 

b) Maior edade; 
c) Serem filhos de operários. 
b.a Os alunos que fôrem admitidos 

á matricula terão dc fazer o depósito de 
200 reis por anno de curso nas condi-
ções do artigo 34.° e seus §§ da citada 
organisação. 

6.1 Os alunos matriculados em qual-
quer dos 2 annos de curso profissional, 
receberão o jornal de 5o reis. 

Joaquim José Rodrigaes de Sousa 

Do nosso dislinto colega de L ;s-
boa, Vanguarda, transcrevemos o 
artigo que dedica a Rodrigues de 
Sousa, cujo nome não esqueceu ain-
da a todos os que em Coimbra mi-
litam no partido republicano, e co-
nhecem a historia de propaganda 
dos ideaes democráticos nesta ci-
dade : 

A inscrição tem sido concorrida o 
que indica da parte dos operários von 
tade de trabalhar e consciência das ne-
cessidades de ensino normal, que são 
hoje um faiôr do desenvolvimento de 
todas as classes. 

No proximo numero voltaremos ao 
assunto. 

B u r r i c a d a d e r e s i s t e n c i a 

Realisa-sc no proximo dia 3 de no 
vembro uma burricada de resistencia, 
que é promovida por uma comissão de 
rapazes de Coimbra 

A inscrição custa apenas tres tos-
tões, e está aberta na rua da Sofia, na 
Barbearia Azevedo, na Funilaria do sr. 
Joaquim Luiz Olaio e na sociedade 
que tem por titulo Coimbrs-Centro, si-
guada por cima da Casa Colonial. 

Poucos dos nossos correligionários 
se lembrarão d'este nome: poucos terão 
conhecido esse homem, o mais apaixo-
nado que vimos pela causa republicana. 

Vem de longe, das primeiras luctas 
e dos primeiros trabalhos da nossa or-
ganisação partidaria. Fomos seu com 
panheiro e amigo, e com grande sau 
dade recordamos sempre os seus traba 
lhos políticos, o seu entusiasmo pelo 
partido, as suas convicções nos princí-
pios, os seus sacrifícios de toda a or 
dem, e os seus afétos por aquêles com 
quem convivia. 

E' um republicano historico, de*ses 
que já vão rareando, porque, no decor-
rer dos annos, a morte tem levado quasi 
todos, do seu tempo, para as sombras 
dos tumulos, e os que restam mal se 
vêem no desabalar da vida, maguados 
por não poderem dar ao partido as ener-
gias dos tempos de vigor, mas sempre 
cheios de esperança na vitória da Re-
publica. 

A esses velhos deve o partido as 
suas primeiras organisações, as primei-
ras lutas contra a monarquia, as primei-
ras sementeiras dos princípios numa 
constante e esforçada propaganda, que 
vae esquecida pela acção dos annos, 
mas sempre afanosamente renovada pe-
los que de novo chegam a tomar posi 
ção nas fileiras do nosso já hoje pode 
roso exercito. 

Nestes ligeiros traços não cabe a 
biografia que merece o nosso inolvidá-
vel amigo e correligionário Joaquim 
José Rodrigues de Sousa, que tem uma 
honrosa historia politica. 

Lutou em Coimbra, como poucos, 
pelos ideaes republicanos, a que deu a 
sua poderosa iniciativa, a sua palavra 
fácil e sempre cheia de natural brilho, 
os seus recursos materiaes, constante-
mente á disposição das causas nobres 
e justas. 

Talvez vencido por isso mesmo, de-
pois de transitar por Lisboa, onde con-
tinuou a sua obra politica, arredou-se 
do paiz e foi para o Rio de Janeiro, 
onde se estabeleceu e onde está, sem 
que, no meio das perturbações da vida, 
por vezes tempestuosa, esqueça o que 
deve á sua patria e ao partido republi-
cano, que muito lhe deve. 

Em Coimbra vimol o na primeira 
reunião, realisada em casa de Abílio 
Roque de Sá Barreto, onde ficou orga 
nisado o primeiro centro republicano 
daquela cidade. Foi em 8 de março de 
1878. 

Recordemos os assistentes a essa 
reunião: Ablio Roque de Sá Barreto, 
dr. Manuel Emídio Garcia, Antonio Joa-
quim Valente, José de Figueiredo Pin-
to, dr. Miguel Arcanjo Marques Lobo, 
Joaquim José Rodriques de Sousa, Luiz 
Manuel dos Reis, Manuel Antonio da 
Costa, José Nicolau Bon inça e Feio Te 

da sua energia. E' longa è interessante 
a historia desse belo orgao do nosso 
partido, em qne escreveram Lstino Coe- j 
lho, Rodrigues de Freitas, dr. Benar- j 
dino Pinheiro, dr. Eduardo Maia, dr. / 
José Jacintho Nunes, dr. Alves da Vei- 1 

ga, dr. Vitorino da Mota, dr. Emidio ' 
Garcia, dr. Miguel Arcanjo Marques 
Lobo e Feio Terenas. 

Mais tarde continuou a sua publica-
ção, em Lisboa, sob a diréção de Feio 
Terenas. 

Em Lisboa ainda Rodrigues de Sou-
sa acentuou a sua enorme aiividade em 
trabalhos de organisação partidaria, 
principalmente na redáção e discussão 
do Regimen interno do nosso partido, 
outorgado em sessão de uma camara 
constituinte, em 9 de dezembro de 1889, 
e firmado por Teofilo Braga, secretario 
do Dirétorio, e por Feio Terenas, Mo-
raes Carvela e Antonio Maria de Brito, 
por parte da camara que c discutiu e 
votou. 

E' ainda esse documento que fórma 
a base de toda a organisação partida 
ria. 

Terminando, porque é limitado o 
espaço desta secção, agradecemos ao 
nosso dedicado correligionário, o sr 
Isidoro Pedro Cardoso, o ter nos for 
necido a fotografia de Rodrigues de 
Sousa, de quem recebeu valiosos ensi 
namentos na sua vida comercial e po 
lítica. 

O nosso amigo Isidoro Pedro Car-
doso fala sempre com grande senti 

VITORIAS MILITARES 

mento do seu antigo patrão, e bem o 
imita na honestidade e nos seus traba-
lhos políticos, na propaganda, por meio 
da escola primaria, principalmente, que 
ele acompanha e uma sustenta com um 
grande amor. E', incontestavelmente, 
um cidadão util e correligionário de 
grande valia o sr. I idoro Cardoso, no-
me que. com muito prazer, nestas li-
geiras linhas associamos ao de Joaquim 
José Rodrigues de Sousa. 

A este daqui lhe enviamos uma fer-
vorosa saudade, em nome de velha ami-
zade. 

renas. 
De todos esses vivem ainda: Rodri-

gues de Sousa, Manuel Antonio da Cos-
ta, José Bonança e Feio Terenas, com 
as mesmas convicções e nas mesmas 
fileiras politicas 

Nessa reunião todos os assistentes 
firmaram a seguinte declaração politica, 
redigida pelo dr. Emidio Garcia: 

«Obrigamo-nos, por nossa palavra 
de honra, a trabalhar unidos, com a 
maxima dedicação e inteira lealdade, na 
propaganda e desenvolvimento dos prin-
cípios liberaes e democráticos c na rea-
lisação gradual e progressiva das insti-
tuições politicas, administrativas e juri 
dicas, que, em sua evolução politica, 
devem em futuro mais ou menos pro-
ximo produzir entre nós e trazer a Por-
tugal o estabelecimento definitivo e le-
gal do governo republicano». 

Ao mesmo tempo que assim se fun-
dava o tCentro Eleitoral Democrático 
Republicano de Coimbra», por influen-
cia do mesmo grupo, publicava-se O 
Partido do Povo, o primeiro jornal que, 
intrépida e francamente, atacou a mo-
narquia, fazendo a propaganda republi-
cana com grande firmeza e vigor. 

Desse jornal ainda Rodrigues de 
Sousa se tornou o principal esteio nos 
dominios da admioistragão e pelo poder 

J D r . C o s t a . F e r r e i r a , 

De visita a sua esposa e paes estre-
mosissimos, esteve nesta cidade este 
nosso amigo e correligionário que vol-
tou cheio de saúde e entusiasmo scien-
tifico da sua viagem ao estrangeiro. 

Depois de uma breve demora de 
poucos dias nesta cidade, o nosso ami 
go voltou para Lisboa, aonde o chamam 
os interesses da sua clinica que, dia a 
dia, vae afirmando os seus créditos de 
profissional intiligente e sabedor, a ex-
celencia do seu espirito sempre cheio 
de curiosidade scientifica, do seu cara-
ter de eleição, da sua probidade abso-
luta, da sua honestidade indiscutível. 

O sr. bispo conde, que se demora 
na Carregosa até ao fim do mez cor-
rente, mandou entregar a cada um dos 
párocos das freguezias da Sé Nova, Sé 
Velha, S. Bartolomeu e Santa Cruz a 
quantia de 20:000 réis para serem dis-
tribuídos pelos pobres destas freguezias 
em comemoração das nossas vitorias 
em Africa. 

Parece terminada a campanha de 
Africa, se «lgum crédito merecem os 
telegramas oficiaes. 

Mais uma vez os nossos exercitos 
saíram vencedores numa guerra provo 
cada mais por desmandos de adminis 
tração colonial, senão por absoluto des-
conhecimento do que isso seja, mais 
por£impericia e má organisação de uma 
expedição militar anterior, que sacrifi-
cou ingloriamente vidas e interesses, 
do que porodio dos indígenas, que, pelo 
contrario, vêem com certa tolerancia a 
preguiça com que arrastamos a nossa ad-
ministração colonial e que os deixa vi 
ver a eles tranquilamente sem os per-
turbar na sua quietitude sonolenta por 
interesses do progresso ou do comer-
cio. 

Temos mais uma vitória a inscrever 
nos annaes do nosso exercito e mais 
algumas vidas a lamentar numa em-
preza cujo resultado se não vê clara-
mente de tudo o que até hoje se tem 
publicado quer sobre a campanha, quer 
sobre as suas origens próximas ou re-
motas. 

Porque seria disparate singular su 
pôr, com ignorancia indesculpável, que 
os Cuamatas sejam inimigos para com 
parar com os Herreros que tanto têem 
dado que fazer ao exercito alemão, bem 
municiado, bem alimentado, bem disci-
plinado, com o conhecimento perfeito 
do que faz e do que pretende, vencido 
apesar da sua organisação militar e da 
perícia dos seus experimentados gene 
raes. 

Para tal supôr seria necessário ser 
tôlo, ou ter necessidade de fazer um 
raciocínio falso, no uso de manhas que 
não são, felizmente, a regra em Portu-
gal. 

O soldado alemão não anda sem 
agua, ^sem filtro, sem alimento e sem 
munições; o nosso é capaz de tudo: é 
paciente, é frugal e capaz de matar sem 
polvora e balas. 

Assim se diz. 
Ora se o soldado alemão só anda 

de filtro, com todas as condições higie 
nicas, bem municiado e bem alimenta 
do, isso dá lhe, é claramente, superio 
ridade notável sobre o inimigo, que au 
mentará se atendermos á sua organisa 
ção, disciplina, saber e pratica dos seus 
oficiaes e riqueza da nação alemã que 
tem feito, sem regatear, todos os sacri 
cios por esta longa campanha. 

E' bom pensar nisto para nos não 
deixarmos levar da pretendida superio-
ridade de raça que nos tem dado tan 
tos insucessos e nos tem exposto a tan 
tos ridículos e humilhações. 

O que representam as nossas vito 
rias em Africa e impossível sabê-lo por 
agora. 

E a este sentimento publico, que é 
geral, se deve, sem duvida, a aparente 
rieza com que as novas tlem sido re-
cebidas, áparte o furor telegráfico que 
se apossou agora dos quartéis e que tem 
explicação bastante na rieza com que 
receberam as noticias das primeiras vi-
torias e que bem censurada foi aliás 

verdade para lastimar, e, se agora en 
quanto duram as obras, pode passa 
desapercebida, mais tarde, removido! 
os andaimes e limpa a escorregadia es-
cadaria, constituirá uma vergonha, so 
bretudo pela sua proximidade com 
artéria principal de viação da cidade 

O sr. dr. Mamôco e Sousa empe 
nha se, porem, em reparar o mal, e cre 
mos que o conseguirá antes de resignar 
o cargo da presidencia da Camara Ma-
nicipal como é intenção sua. 

A obra é necessaria, não vae inuti-
lisar documentos historicos ou artisti-
cos, vae pelo contrario demonstrar mau 
uma vez que em Coimbra todos se in-
teressam pela restauração dos monu-
mentos do seu passado glorioso, e que 
a camara sabe reconhecer o empenho 
com que, pela ação de Antonio Augus-
to Gonçalves, uma das individualidadei 
mais justamente respeitáveis da nossa 
terra, se olha agora pelas relíquias do 
nosso patrimonio artístico, pelos doeu' 
mentos do trabalho nacional. 

Tudo faz supôr por isso que a obra 
se realisará, satisfazendo assim a cama-
ra a um justo desejo do povo dc Coim-
bra. 

Vão proseguir os trabalhos na es-
trada de serviço da estrada real 58, para 
a praia da Larosa, neste distrito. 

Teve autorisação superior o provi-
mento do logar de guarda do cemiterio 
da Conchada. 

Tomou posse do logar de adminis-
trador de Condeixa o sr. Francisco Ma-
ria Augusto de Mesquita. 

Liquidação forçada 
O jornal do sr. conde de Bur-

nay, conservador, e que o sr. João 
Franco gosta de citar, escreveu: 

Com gaia do governo civil de Coim-
bra seguiu para Lisboa a tratar se no 
Instituto Pasteur o sr. Elísio d'01iveira, 
de Lavos, mordido por um cão danado. 

"De automóvel,, 
E' este o titulo do ultimo livro de 

contos de E. Noronha, publicado pela 
casa editora França Amado. 

E' uma coleção de contos nacionaes 
e estrangeiros feita inteligentemente por 
um espirito a quem é familiar a litera-
tura contemporânea. 

Bem impresso, de um formato ele-
gante, é um volume que fica bem em 
cada estante, e, o que mais é, que se 
pode deixar á vontade esquecido sobre 
uma meza, sem que haja o perigo, vul-
gar na literatura corrente, de dar lei-
tura inconveniente a uma mulher ou a 
uma criança. 

De automovel é um titulo sugestivo, 
agora que nas estradas porque passa a 
tranquilidade do outono, as folhas das 
arvores se limpam ás primeiras chuvas 
e os verdes alegram na saudade da pri-
mavera. 

E' livro para ler, nas caladas noites 
de inverno, ao calor do fogo, na tran-
quilidade do lar. 

Os nossos agradecimentos pela ofer-
ta do primoroso volume, 

Escadas de S. Tiago 
O nosso estimado colega desta cî  

díde, Noticias de C imbra, publica a 
carta seguinte, de um seu assinante, 
que pedimos licença para transcrever: 

«Sr. redator. — Se bem me recor 
do, já a estação tutelar aprovou o pro 
jeto do alargamento das escadas de S. 
Tiago e respetivo orçamento, ha perto 
de dois mezes. 

«Bem está. 
«Que falta agora para que tão im 

portante melhoramento publico se ini 
cie quanto antes ? 

«Que entre no cofre municipal a 
receita que a vereação lhe destinou, se-
gundo declaração perentoria do seu ilus-
tre presidente? Não; sabido é que o 
Banco de Portugal já pagou o terreno 
que adquiriu no Largo do Príncipe D. 
Carlos, para edificação da séde da sua 
gerencia. 

«Então que falta ? 
«Só isto: que os srs. vereadores dr. 

Silvio Pelico e Miguel Braga dêem con-
ta da missão de que a camara os en-
carregou, ha mais de dois mezes, jun 
to da Santa Casa da Misericórdia. Ora, 
como as escadas se encontram a chei-
rar mal que tresandam, peço lhe que 
embre a urgência... antes que o al-

míscar suba de preço. 
«Seu assinante — M.» 

Q estado do bêco de S. Tiago é na 

«O franquismo faliu para todas as 
soluções financeiras e administrativas do 
governo. Os últimos iludidos sinceros 
da seita devem ter encontrado nos der-
radeiros fa;tos um decisivo esclareci-
mento para as suas exageradas esperan-
ças. E se a incapacidade governativa do 
franquismo se tem tão tristemente assi-
nalado— o seu espirito de desordem 
tem levado a todas as esferas da vida 
publica portugueza a confusão e a indis-
ciplina. Veja-se o recente caso do Pa-
triarcado de Lisboa — que é de todos 
o mais típico. 

«Nãol A ditadura podia ainda ter 
no seu inicio a justifical-a para espíritos 
menos escrupulosos a esperança duma 
acção administrativa, ilegal, sim, e 
portanto sempre funesta e arbitraria — 
mas, ao menos sensata, e, quanto pos-
sível, oportuna. Houve nesse sentido 
ilusões. Perderam-se. 

«Do que a ditadura tem feito, nada 
de bom fica. A obra de franquismo con-
denam-a, além do seu proprio vicio cons-
titucional de origem, os efeitos dissol-
ventes e anarquisadores das suas me-
didas. 

«Contra a desordem do poder é hoje, 
mais do que nunca, necessário, em Por-
tugal, opôr a ordem—a ordem dos que 
querem restabelecer na sociedade por-
tugueza os verdadeiros princípios de li-
berdade e de legalidade, sem os quaes 
não ha nações progressivas nem ínsti-
tuiçõis com prestigio». 

O franquismo faliu para tudo. 
Não foi só nas situações finan-

ceiras e administrativas do governo 
que o sr. João Franco faliu. 

Liquidou mesmo naquilo para 
que por indicação real o sr. João 
Franco foi chamado ao poder, res-
tabelecer o rotativismo prejudicado 
pelas dissidências monarquicas que 
se iam repetindo com perigo emi-
nente para a estabilidade das insti-
tuições. 

Faliu mesma para o que o sr. 
João Franco desejava mais, para o 
que era o seu verdadeiro e único 
empenho, para a consolidação do 
partido franquista. 

O partido franquista não exis-
tia, o partido franquista não se for-
mou, apezar de toda a obra de Cor-
rução do sr. João Franco. 

E é isto o que deve doer mais 
ao irrequieto d i tador , , , 
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1 J l - A l v a r o d o M a t o s 

Parte ámanhá pai a Paii*. aonde vae 
continuar estudos da especialidade ini-
ciados já durante as férias do seu tiro 
cimo escolar na Universidade, o filho es-
tremosissimo do sr. dr. Daniel de Ma-
tas. 

Como noticiámos já, vae estudar de 
preferencia doenças de olhos, continuan 
do na tradição de seu sôgro, o sr. dr. Sou-
sa Kefoios, o malogrado professor da 
r acuidade de Medicina. 

Depois de terminar os seus estudos 
em Pariz, o sr. dr. Alvaro de Matos 
visitará as universidades alemãs, demo 
rando-se em Heidelberg, cujos cursos 
seguirá. 

[ Pelo mercado 

de C o ^ h ' ^ - ° S g e n e r o s mercado 
Íí .! s a o os seguintes: 

b r a n c o 8 0 , Í ° a l < ^ u d r e í 
branco' X a m a r d o - 44o; feijão 
° / f n C ° ' 7»o; feijão vermelho, 840: ra-

As Papilas do Senhor Rftifnr 

R o m a n c e d e J u l i o Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

O Conselho Superior de Instrução 
publica deu parecer favoravel á pensão 
de estudo no estrangeiro solicitada por 
o sr. Gustavo Cordeiro Ramos, habili-
tado com o terceiro anno do curso su 
perior de letras. 

Bussaco 
Vae - er adjudicado ao sr. Paulo Ber 

gamim o Hotel Monumento do Bussaco. 
Folgamos que assim seja porque de 

perto conhecemos o delicado hospedei-
ro que em Portugal implantou o servi 
ço de hotéis com a competencia e as 
aptidões da sua raça. 

O sr. Paulo Bergamino é conhecido 
e estimado de todos pela sua cortesia 
e afabilidade inalteráveis, pelo empe-
nho que pôs sempre em desempenhar 
com correção as emprezas industriaes 
em que se mete. 

A adjudicação do hotel é alem disso 
quasi um dever de gratidão, o reconhe-
cimento pelos serviços que êle tem prés-
tado pela vulgarisação no paiz e no es-
trangeiro desta formosíssima e excecio-
nal estancia. 

f n r ^ ? c i t e ' 2 ? 6 ° - r é i 9 ' 0 decalitro, con-torme a graduação. ' 

& T I ^ ! ^ 1 R odrigues da Bela 
& Irmão, desta cidade, requereu para 
ser passado em seu nome o diploma 
para a elaboração da padaria que to-
« o n d e trespasse a Joaquim de Jesus 

P R E V E N Ç Ã O 
ALBERTO VIANA 

ENCADERNADOR 

I~ LARGO DA SÉ VELHA-2 

Previno todos 03 meus ex B0 ' fre 

deixado de ser meu empregado o sr 
Antonio Maria Correia, desde o dia 20 
de setembro p. p , 3 0bre assuntos que 
se relacionem com a minha casa só se 
devem dirigir a mim, continuando eu a 
satisfazer todas as encomendas com a 
mesma brevidade e perfeição com que 
meu falecido pae tanto acreditou esta 
casa. 

Coimbra, 1 de outubro de 1907. 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com ? 0 maani-
ficas a g l a s a c ô 

Roque Gameiro, executadas8 por um 
novo processo completamente desc™ 
nheedo em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texíof e um s , 

m e T l r H r a t 0 d ° . a U t o r - O Ornato l o 
, °A° p r o s P é t o distribuído e o pa-

pel será de qualidade egualmente supe-
nor ; o texto e em tipo alzeverhno in-

2 7 ° deveras aprimorada. Na's in* 
d e « d a capitulo empregar-se-ão 

etras caprichosamente o S S 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas dé 
pubhcaçãe tão munumenta l /o preço 
dos fascículos é apenas de Ç 

800 réis cada um, em Lisboa e Porto 

pagos AO acto da entrega 
Nas demais terras do paiz n,0* 

mento adeentado ás séries de io' i s
P Ks ' 

ou mau fascículos. As despezas d'a e 
messa sao á custa d 'A Editora, c a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias ,o e ,5 de cada mez. 

feitos á a s s i n a t u « Pódem ser 

-A. E D I T O R A 

Jdmlnlstraçêo em Lhtoa-Largo Conde Barao, 80 
no P í r t o : Mo & Irmão, Carmelitas, i » . 

Vão ser ordenados trabalhos nos 
lanços de estrada, compreendidos entre 
Lamarosa e o Fecho, e entre esta lo-
calidade e a estrada municipal de Por-
tunhos a Cadima. 

" R E S I S T Ê N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 

Manifestações 
Ao saber-se na segunda feira pela 

manhã, em Coimbra, das novas vitorias 
do exercito portuguez, içaram a ban 
deira nacional os edifícios públicos, ex 
ceto a Universidade, cuja bandeira ficou 
em lamentavel estado depois das mani-
festações molhadas pelos annos de Suas 
Magestades. 

No quartel, o serviço passou a fa-
zer-se de grande uniforme e a banda 
tocou na parada. 

A' noite iluminaram a quartel e os 
paços do concelho, tocando no quartel 
general e no do a3 a banda regimental, 
e nos paços do concelho a dos meninos 
orfãos. 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha; 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

207 (XI 

10350 
68: 

2jJ40C 
102OC 

6CK 

1 Brasil e Africa, anno U m 
Ilhas adjacente, , 

Numero avulso 4 0 réis 
ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 2C 

centí, 8 8 D h 0 r e S des-

V O I T U R E T T E 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

° o A 0 _ L E A 0 _ D J J J R 0 0 
o * Grande estabelecimento de panos e casimiras 

com atelier de fato por medida para iiomem e creanca 
Rua Ferreira Borges, 46 e 48-COIMBRA 

um importante s o , 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s . 

R o u p õ e s p a r a s e m i n a r i a t » » ' ' • • « Í O O O 
C a l ç a s p r e t a s , i d ^ ? S e s < í e d e 8 d e ° * « O O 
C o l e t e s p r e t o s , i a e m , a e S d e ! ! ! ' 'Í**00 

rp , * 1 # 4 0 0 

montagnaes, e muitas o u t r a s f a z e n d t d * ™ ' Pannos ratiuas, 
para vestuário de homem e creanca as r e C e n t e « « v i d a d é 

o u g a t , õ e r c ? l ™ e « e 8
a á e d e S d e g ^ g » 

c J ^ U S Z ? * P"» <>»> ^ moking,. sotre. 

Magníficos casacos impermeáveis inglezeTdesde I 0 $ 0 0 0 réis 

A S S 0 M B R 0 _ D E _ B A R A T E Z A 1 

i co» teasr-^ ^ -

40 
60 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

A TB0ÇA ACADÉMICA 

Cheio de respeito pelos veteranos, 
0 mistificado aceita geralmente, a pé 
quedo, estes inofensivos gracejos. 

Se faz menção de protestar, se se 
rrita, peor para ele. 

Quando fôr a pegar no chapéu para 
sair, a testa ercher-se-á de uma espes-
sa pintura da côr traiçoeiramente den-
tro dêle- A palha do seu môcho habil-
mente arranjada cederá ao seu pezo, 
quando quizer sentar-se. 

Ou então pô lo ão no aspeto. 
Não, felizmente á moda dos fran-

os. O espeto não passa de uma sím-
iles bengala que passam por entre os 
traços e as pernas atados do paciente 

e que o põe numa posição muito con-
fortável. Dois levantam a bengala, ba-
lançam o espetado, depois deixam-no 
ló no atelier, recomendando-lhe que 
não dance para não encomodar os vi-
linhos. 

„. Cham —sempre êleI—fazia peor. 
inha imaginado amarrar o paciente a 

ima tabua, na póse de um mendigo sem 
lernas, e leva-lo para o fim da ponte 
as Artes, onde ficava perdido até á 
lassagem de um homem caritativo. 

O no fato deu prova de um carater 
larticularmente mau ? A tradição quer 
ntão que seja julgado e condenado ao 
«donho suplicio do ferio cm braza, 

Comunicados, cada linha 
Kéclames, cada linba. 

Anunciam-se gratuitamente t das a, 

K r S ; ^ °a j< l ^ J 

Rf iPBSfe lcSf l l 
«pubhcanos, fabricados com f&ha d°ô 

I*reço 3 0 réis 

mentós!e n d a D°S p r Í n c i P a e s «tabeleci 

P a t e b t . A , V C S M a r t i n 3 ' r u a ^ 
r e P r e s c n t a n t e no norte do 

br t a f ' C e í - r e d í a r i ^ - C o i m 
fone ^77. S ° l a S ' n 7 ' i - ° - T c l e 

CHARHETF 
Vieira. Rua Fer^f ra Boi^es, 16 ™Coim^ 

ftsgrcom ares fcrozes cmv°ita 

O novato solidamente agarrado sente 
a garganta embaraçada po? uma angus! 
na indiscriuvel, sobretudo quando v ê 
nas maos dos seus carrascos um f er io 
cu,a extremidade parece incandescente 
aquecida ao rubro branco, terr"el ' 

U carrasco aproxima-se e toca n 

mergulhava o ferro v e r d a d e i r o , T r u 
bro, numa celha de agua. ' 

Mas basta de brincadeiras I 
Litiegou o momento de pagar a na 

tente no bistro. F 8 a Pa" 

b le t F r
q

a íe r n faz? r e s t a u r a ™ Esta 
B e a J J r " " r n a p a r a a das Ueaux Art,, entóa-se o couplet consa-

II a fort bien chanté 
Buvons à sa santél 

Com vinho branca, pasteis, cigarros, 

cos. g a s t a p c r t 0 d e fran! 

u m a n o v a «perança da 
i " a , a í 3 D 0 a t c I i e r - Autoritaria-

? o f o g ã ô : r i b u e m - | h e o i o s a r p e o r p ^ 
O novato trabalha afincadamente 

deante do modelo que se conserva de 
pe numa grande plataforma girante. E' 
ch«o de « l o , ávido de conselhos. A d i í -

? a r a c e g a - r e ^ « 

— O teu modelar é mole diz-lhe 
um camarada -Dev ia s c o m p a r U m a 
maquma de modelar. Mas não a a í 
raseletrica, é perigoso. " q U C 1 

d a m
Q n a n a ° ° t e m p o e s t á e » c u ro , man-

dam O nosso ingénuo buscar * caixa 

nhecimento com o professor do"telie? 
anunciam de repente, uma bela ma' 

— O patrão! 
O pretendido patrão é. bem enten-

dido, um veterano de aspéto maduro 
Corrige alguns alunos, depois chega 

ao pe do novato. K 8 

Que 
correções fantasticas entS l 

Que formidáveis e medonhos riscos de 
carvão golpeando o papel 1 O novato 
olha atrapalhado, perturbado.T ^ 

Quando e, na verdade, o patrão que 
vem corrigir, o atelier, como é costume 
dKer-se, não_vae tão longe. As c o ™ 
çoes do patrão são temidas. 
r „ , M u

T
l t a s v « « «le é voluntariamente 

rude. Ingres tinha o costume de entrar 
sem ser esperado, seguido pelo bedel-

s e U T Z e T a V Í V ? m e D t e ^ n s t a av .' 
se deante do cavalete, com o ar in-quieto, grave, num silencio pezado 

drrW^A VCZ ? ! a c a d e a n t e d u t " a aca. 
demia do modelo vivo; corrige as li-
nhãs da perna, desce para o pé, fran e 
* sobrancelha e contai i , a, ( 5 

G A N H O D I Á R I O 
D E 7 « 0 R É I S 

Garante-sea homens e muihe 
, res que queiram tra-
balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi 
dade nunca vista. Procuram-se por to 
do Portugal colaboradores e represen-
tantes. Manda-se grátis elegante mos-
truario e explicações; franquear respos-
ta com selo de a5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Pnnceza, 34. ' 

V E N D E - S E 
Uma morada de casas com frente 

para a Rua de Ferreira Borges e Praça 
do Comercio, tendo para este lado lo-
ias, 5 andares e aguas furtadas, e para 
aquém loja, 3 andares e 3í?uas furtadas. 

Trata da venda e dá informações, 
o solicitador Francisco Mendes Pimen-
iCii 

C A I X E I R O 
Para mercearia, com bastante pra-

tica, precisa-se. r 

Dá se bom ordenado e exigem-se 
boas referencias. 

Carta á Intermediaria — Coimbra. 

C A S A 

e 6. Levanta a cabeça, olha para o alu-
no, mostra lhe o modelo. 

— Ora vamos a ver: 1 , 2 , 3 , 4 c 5 . . . 
1 u fizeste, meu rapaz seis dedos no pé 
do teu boneco. E eu não vejo além se-
não cinco. Tornemos a contar. 

E, cruelmente, ao lado do aluno ar-
quejante. que não sabe como estar, tor-
na a contar em voz alta: 

— Sempre 5 no original e 6 na co-
pia. Decididamente um de nós três se 
engana ou tu, cu e u . . . . ou o modelo > 

benhor absoluto no atelier, respei-
tado pelos alunos, o patrão poderá con-
tar em qualquer ocasião com a dedi-
caçao dêles. 

E' ver qual será mais cioso da sua 
reputaçao, da sua gloria, e mais tarde, 
quando de discípulos se tornarem mes-
tres, gabar-se ão de terem frequentado 
com o tio X... ou com o tio Y. 

Vende-se na rua Nova, n.°» 26 e a8. 
1 £ara tratar com o solicitador Eduardo 
ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i . \ 

COIÍSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Porreira Borges — C0IMBM 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
choras da tarde, em todos os dias úteis. 

Veode-se no Largo da For-
nalliink^ 2 2 O 

Os proprios mestres não escapam 
todavia á verve e á fantasia trocista dos 
rapins. 

Era no atelier de Gérome: acabava 
de entrar um novato: 

ik " / e 1 ® P"meira correção, tinham-
lhe afirmado, dá se cá cem soldos ao 
patrão. E uma gorgeta. Emfim é uso, 
ele fica vexado quando faltam á praxe. 

Cerome entra, faz o seu giro. 
Mal passa deante do cavalete do no-

vato, este mete lhe na mão uma moeda 
de cinco francos, tartamudeando: 

— Não sou r i co . . . A minha familia 
raz grandes sacrifícios em me trazer a 
es tudar . . . 

O p»ir«o « principio espanta-sc, ma* 

compreende logo e diz, por fórma a 
ser ouvdo em todo o atelier-

a a H 7 § b r Í g a d ° ' m c-u a m i 8° - Muito obri-
gado. Fez o que pôde por o seu velho 

Depois, passados uns momentos para 
gozar do espanto dos camaradas! P 

E assim ganhou por cem soldos a 
fehz mistificado a amizade do seu mw 

Gérome nunca deu uma falta nos 
seus cursos de quarta feira e de sa! 
bado. em 3g annos. a 

Uma vez chegara a cavalo á rua 
Bonaparte. Durante a visita ao a t e S í 
um trocista escapou-se para a pateo í 
dourou os cascos do cavalo. Uma hor í 
depois, esmagando-se ás janelas, t o d í í 
os alunos saltavam de alegria aó ver o 
Pin or saltar tranquilamenfe parao ani-
mal sem desconfiar de nada. 

Era uma variante de partida feita 
annos antes, a Cabanel. 

O mestre era um dandv e a « » -1-
gancia fazia sensação na Escola d e * 

Um dia que ele se instalara deante 
do cavalete de um aluno c o m p l e t a m 
p seu chic moderno por u J Í S 

(Gontintíq, 



f«B -ístenoía,, — Qnirt-a-feira, 10 de outnbro de 1007 

A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de R e » p o n » a b i l i d a d e Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : f ! 0 Q $ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguro» de vida inteira. Temporário». Miito». Pra»o Fixo. Combi-
nado» e Supervivencia. com ou «em participação no» lacro» flu 
Companhia. 

Capitae» differido» e Renda» vitalícia» immediata». diflfcrlda» * 
lemporaria». com ou nem contra-segoro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Pari InlermaçÊas e tarifas dirigir ss ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 

Portugal Previdente M U MEMflBIA 
A mais atil instituição de previdencia 

O seguro P o r t u g a l JE*rev i -
d e n t e é um seguro ac vida c para a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias úo fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada prsmio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 30Q$0Q0 réis por anno 
iXi'v\uL 1 i l ' " v i 

O segurado so atingir 60 annos de 
edadç, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mujj 
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do God. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 1 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casado ex.mo 

er. Antonio Rodrigues Pinto) 

- ^ C O I M B R A ^ 

SUCURSAL EM COIMBRA 
'Rua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de zMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico aa suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mah 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar eatt 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinistno. N& 
confundir a Memória com tantas oufcraf 
que por ai se vendem. V.éndem-se * 
preataç5is e a pronto pagamento. Acei-

i tSo-ee máquinas uzadas em tróca pelo aet 
jssto valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessaB de pianos «Jamais e írancê-
aes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante?; vendem-se ao público am roeihc -
res condiçSis do Porto ou Lisboa. Aoe «j 
t&o-se pianos em troca e oomprào-ae pie. 
nos usados. 

A' assopra quantidades de pia.no para 
í »Iwj?»r. 

C Â C A D O R E S 
Ô mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s «I d e ã e s » — da manufatura de Saint-Etienney Galand 

Ehie, Francesa, lrrarcolts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munlçde» de todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como per exemplo: Hollaná 
& Holland, Puy, DiemUsen, Greeur, tf 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

m 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferríira Borgas, 166, !.• 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílie» 

e estabelecimentos contra o risco de m-
cacríio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
tório quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal do» Caminbos de Ferro Portugueses 

58, Bua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado do fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coníeções para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA, EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
aa America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begi»tado) 

(Mareajregistada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

:ido pelas creanças. 
Frasco, i$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BegUtado) \ 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beglatado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 iéis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Mpdico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 291600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5 / 400 réis; dúzia 4$ooo. 
1 Dito com trituração 3.4 700 réis; dúzia 726000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remede». 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidwnces&o em toda a sua 
laiutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádor 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( M e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, uâc 
JÓ por milhares de passôas que os kWm 
asádo, mas também por abaliaádoa fa ml 
tativoa. 

Farmacia Oriental—r. S. Lazar , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réif 
pelo uorieio ou fóra do Porto, 220 róts 

1 n 

PHENATOL ( , ^ ° r a í r e V l e " 
Medicamento infalível no tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — Píafií, Bobine 

Central, para coser e para bordar. 

Maquinas — "Whaite, lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a pre»taçOe» 
de SOO rei» por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

JL® — RDA VISCONDEJ)A LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

ao 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comerciar im-
portante. 

Nesta redaçSo se dSo aos interessa 
do» todos o» esclarecimentos preciso*. 

Ã I N T E R M E D I Á R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova» «ecçõen d*intere»»e publica 
com advogado e procurador 

Serviço» para todo o paia 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 
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Está aberta a assignatura 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
•— SÉDE NO P O R T O — 

Seguro» terrestre» e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Fornecedora da Cata Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.4* que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habí-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça » de Maio, 8 

Consultas das 9 horas da manhã ài K da tarde 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lux — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrado* 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

O O I M B B A 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

4 negocio. Sofia, 64, 
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Dr. Teixeira de Carvalho 
Redução e administrfçfio 

CENTRO REPUBLICAN ) J S . ' F. LCÀO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 
ua da Uoeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

ELEIÇÕES 
O governo pensava em fazer 

no proximo mez de novembro elei-
ções, segundo os boatos que ulti-
mamente correram. 

Novos boatos desmentem agora 
que o governo tivesse nalgum dia 
a intenção de fazer eleições pró-
ximas ou para as camaras muni-
cipaes ou para a dos deputados. 

O governo não elege; o gover-
no nomeia. 

O governo só fará eleições 
quando e n t e n d e r . . . 

E ' assim que o governo, res-
peitador absoluto da lei, respeita a 
lei organica do paiz. 

Factos e palavras andam sem-
pre brigando na administração fran-
quista por fórma a não se entender 
já a linguagem politica que, verda-
de seja, tem sido sempre em Portu-
gal a contradição do pensamento 
com a palavra. 

Em Portugal,' no regimen mo-
nárquico que nos tem desgoverna-
do, na frase classica da retórica do 
sr. João Franco, como agora em 
pleno governo de justiça e liberda-
de, na lapidar oratoria parlamentar 
do ilustre ditador, os partidos polí-
ticos encontram a significação ver-
dadeira das palavras quando estão 
ua oposição. 

D - -

ç6es dos partidos políticos monár-
quicos são a negação flagrante das 

,suas obras. 
O franquismo, porém, é a con-

tradição armada em regimen de ad-
ministração economica, liberal, se-
guindo os grandes exemplos, como 
costuma dizer na sua algaravia o 
ditador, da França, da Suissa, pre-
tendendo mostrar, em extasi deante 
da liberal administração ingleza, 
que o roubo, a delapidação dos di-
nheiros públicos não são condição 
forçada do regimen monárquico em 
Portugal. 

Seja ou não verdade, bom é 
pensar que não poderá o ditador 
demorar-se indefinidamente na tra-
paça da ditadura, unicamente feita 
para lhe permitir montar tranquila-
mente a maquina eleitoral, que os 
outros bandos monárquicos tinham 
disposta em seu favor, no uso de 
manhas conhecidas que o sr. João 
Franco vae por sua vez pôr em obra. 

O sr. João Franco engana-se fa-
cilmente e pode julgar ter já no paiz 
o apoio necessário para realisar mais 
uma vez a scena de prestidigitação 
eleitoral. 

E ' possivel que, por isso, pense 
em fazer eleições, contando com o 
apoio das classes que pensa ter de-
finitivamente seguras pelo suborno 
e pataco por cabeça. 

O sr. João Franco julga ter me-
lhorado a situação do exercito, dos 
empregados públicos, e annuncia já 
que vae melhorar a do clero antes 
'das eleições; julga ter certo o apoio 
da policia que forçará a votar de 
chapa no nome prestigioso dos seus 
(correligionários. 

E ' certo que o sr. João Franco 
Das medidas de fazenda não melho-

rou a situação precaria de nenhuma 
das classes contempladas e conse-
guiu apenas onerar o tesouro pu-
blico. 

Mas ele julga que sim, na sovi-
nice classica de Harpagão que é 
uma das faces do seu carater, com 
fé publica conhecida no credito que 
se dá ás anedotas que correm so-
bre a administração da própria case. 

E ' por isso possivel que em bre-
ve tenhamos eleições, como aliás 
indicam os trabalhos iniciados pelos 
seus correligionários nos diversos 
distritos, e, no nosso, a ida do sr. 
conselheiro José Lobo para a sua 
terra em que, pela ausência forçada, 
a sua influencia ia diminuindo, e a 
nomeação para governador civil de 
Coimbra do sr. Manuel Ramalho, 
que por factos passados em idên-
tico logar deveria ter ficado impos-
sibilitado de nunca mais ser esco-
lhido para tal cargo e que eviden-
temente deve ao conhecimento do 
distrito, em que é cacique eleitoral, 
o facto que veiu, não sabemos se 
deveremos dizer, honrar a sua cren-
ça miguelista que não parece ser 
de muito boa-fé. 

Emfim, o sr. João Franco é um 
homem que sabe positivamente pôr 
as coisas no seu logar. 

E ' ! 

A sua sinceridade e dos seus 
correligionários é incontestável. 

Está á prova de tudo! 

R e a t a n d o . . . 
Sendo provável haver eleições 

próximas, o partido republicano 
tem de começar a aperceber-se já 
para a luta que será renhida I 

Claramente que, apezar de to-
das as violências de prever, apezar 
de todos os processo* que o sr. João 
Franco tenha traiçoeiramente pre-
parados e que surgirão, na hora pró-
pria para inutilisar as melhores von-
tades, o ditador não poderá lutar 
contra as oposições reunidas. 

Referimo-nos já se vê ás opo-
sições monarquicas, que, como mais 
de uma vez temos feito sentir, é 
opinião nossa não fazerem uma 
guerra aberta ao governo fran-
quista, que tropeçaria na primeira 
casca de laranja, sempre a titubear, 
sem credito no paiz, ou fóra dele e 
que, ha muito, poderia ter sido ex-
pulso e corrido da administração 
do nosso paiz. 

O sr. João Franco está no go-
verno, porque progressistas e rege-
neradores têem querido. 

E ' certo que a dissidência pro-
gressista enfraqueceu o partido do 
sr. Jose Luciano, como a morte de 
Hintze Ribeiro deixou numa situa-
ção critica o partido regenerador 
em que a dissidência do sr. João 
Franco nunca fez grande abalo. 

Mas êles são ainda hoje as duas 
grandes forças eleitoraes do paiz, a 
que os republicanos mesmo não po-
derão dar combate com esperança 
de vitoria senão em pontos limita-
dos, já pela força numérica, já pe-
las tricas eleitoraes em que são eme-
ritos, pela falsificação da urna que 
podem fazer a salvo com a cumpli-
cidade das justiças do nosso paiz. 

O sr. João Franco perderá mes-

mo em luta só com as oposiçõss 
monarquicas e a derrota deixa-lo-á 
numa situação irrisória. 

O partido republicano precisa 
porém de definir a situação, para 
evitar emprezas de momento, e de 
trabalhar na hipótese de eleições 
breves, dando aos desmentidos do 
governo a significação que devem 
ter. 

• Á l b u m l i e p u b l i c a . n o » 

São primorosos os n.0 ' 27 e 28 desta 
interessante e luxuosa publicação de pro-
paganda democrática, que acabam de 
ser postos á venda com os retratos e 
perfis biográficos de Heliodoro Salgado, 
Sabiuo de Sousa, Felizardo Lima, dr. 
Estevam de Vasconcelos, dr. Manuel 
Firmino da Costa e dr Ernesto Cabrita. 

Oi referidos números, que honram 
devéras a primorosa publicação, em que 
vêem sendo colecionados os retratos dos 
íomens em evidencai do Partido Repu 
Dlicano, confirmam em absoluto os va-
ticínios feitos desde o primeiro numero 
do Álbum, isto é, de que se tratava de 
uma obra por iodos os títulos digna de 
arquivar»se. 

O Álbum Republicano vende-se avul-
so ao preço de 40 réis, assinsndo-se na 
travessa do Socorro, 2 A, 3.°, direito, 
Lisboa, para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos acompanhados da quan-
tia de 200 réis por cada serie de cinco 
números. 

Seguidamente serão publicados os 
rettatos do general Correia da Silva, 
Teixeira de Queiroz, Betencourt Rapo-
so, Cassiano Ribeiro, Moraes Caravela, 
etc. 

Começa o anno bem. A nova é de 
bom agouro. 

A tragica italiana, que se achá agora 
em Bilbao e que fez na Hespanha uma 
tournée triunfal, virá dar a Coimbra uma 
serie de recitas que começarão talvez 
na próxima semana. 

Coimbra conhece já Italia Vitaliani 
que aqui deu, um verão, algumas re-
citas, de passagem para o Porto, e to-
dos se lembram ainda do excecional 
desempenho da Dama das Camélias, 
de uma arte tão sóbria, de uma dic-
ção cheia de nuances delicadas, de uma 
tão emocionante realidade de gesto e 
de atitude. 

As companhias de Italia Vitaliani 
são compostas pela eximia artista com 
um raro cuidado e o conjunto é sem-
pre de uma afinação irrepreensível. 

Nas scenas de muitos personagens, 
de dialogo entrecortado, Italia Vitaliani 
sabe por um truc scenico, pelo prolon-
gamento das resonancias da voz, pela 
disposição movimentada dos grupo dar 
uniformidades ao dialogo que, mesmo 
em boas companhias, sae ordinsriamen 
te entrecortado e sem unidade. 

Das multidões em revolta, das vo-
zes que se aproximam ou fogem em 
gritosPe imprecações, ou da harmonia 
dos hinos triunfaes, Italia Vitaliani tira 
efeitos novos de grande intensidade 
dramatica. 

O seu reportorio é vastíssimo e tem 
ao lado das peças classicas, todas as 
mais modernas, muitas das quaes abso-
lutamente desconhecidas do nosso publi-
co, e em todas Italia Vitaliani consegue 
afirmar o seu temperamento de artista 
genial, numa nota própria que marca 
a sua individualidade inconfundível. 

E ninguém até hoje soube compor o 
papel de Zaza com compreensão artís-
tica tão superior, com detalhes de tão 
subtil observação. 

As noites de espétaculo da compa-
nhia de Itaiia Vitaliani, serão de verda-
deira festa artística e vf em inaugurar por 
uma orna,brilhante a futura época tea-
tral deste anno. 

Se ela vier; porque nos custa a crer 
em tão inesperada boa nova. 

ESCOLA BROTERO 
As oficinas agora creadas, depois de 

tão insistentes reclamações, eram uma 
necessidade para o desenvolvimento ar-
tístico do operariado de Coimbra. 

Em Coimbra o ensino artístico nunca 
foi feito em condições regulares senão 
depois dos trabalhos de Antonio Augus-
to Gonçalves, a quem muito deve não 
só o ensino em Coimbra, como no resto 
do país. 

Apesar do movimento enorme da 
renascença, teve já no tempo do marquês 
de Pombal de se recorrer á importação 
de artistas de outros pontos do país, al-
guns dos quaes aqui constituíram famí-
lia e se estabeleceram definitivamente. 

Já no tempo do marquês de Pom-
bal foi necessário importar pedreiros, 
canteiros, carpinteiros e entalhadores, 
e a Universidade teve de construir um 
forno para coser a telha que necessita-
va para os seus edifícios, diferente dos 
modelos então correntes. 

Depois do marquês de Pombal não 
melhorou o estado de coisas e é positi-
vamente a Antonio Augusto Gonçalves 
que se deve o rejuvenescimento do en-
sino artístico de Coimbra, como o aca-
bar se com o elogio que até ao seu tem-
po era de norma no jornalismo coim-
brão, egual para arrufadas e méritos de 
doutor ou de artista. 

Não esquecemos, seja dito de pas-
sagem, a obra de Olímpio Nicolau ou 
de Joaquim Martins de Carvalho, como 
nunca a esqueceu Antonio Augusto Gon 
çalves que mostrou sempre, quer parti-
cular, quer publicamente, a grande e 
respeitosa admiração que sempre lhe 
mereceu a obra destes propagandistas 
da instrução popular. 

instrução técnica e foi muitas vezes pre-
judicada pelo grande amor que tinham 
á classe popular. 

Na sua adoração pelo ensino, Olim 
pio Nicolau Ruy Fernandes modelou a 
educação artística pela universitária, a 
sala da Associação dos Artistas apare 
ceu num arremedo á sala dos capêlos 
e assim se creou o ártista, palavra que 
correu o mundo para consagrar a em-
bofia com que alguns operários maca-
queavam os ridículos dos doutores. 

Joaquim Martins de Carvalho teve 
de mostrar-se também, por mais de uma 
vez, desiludido, ao vêr que eram sem 
efeito para a educação artística sacrifí-
cios de livros e dinheiro, e que se per 
diam no vento as suas palavras. 

Com a sua entrada, como professor, 
na Associação dos Artistas, Antonio Au-
gusto Gonçalves reconheceu rapidamen-
te o defeito daquela organisação mes-
quinha, viu que era tão impossível le-
var a bom caminho a diréção, como o 
emperrado concelho dos decanos e saiu, 
indo fundar a Escola Livre das Artes 
do Desenho, com vida própria ainda 
hoje, apezar da prosperidade da Escola 
Brotero que parecia dever tornar inútil 
esta instituição. 

Mas o ensino de Antonio Augusto 
Gonçalves é um ensino despertador de 
energias e atividade artística latentes. 

Aonde estiver um artista o ensino 
deste excécional professor sabe desco-
bri-lo, faez Io revelar. 

Não se impõe. Não obedece a indi-
cações estranhas; só o conhecimento das 
aptidões o determina. 

Dahi o progresso que téem feito as 
industrias em Coimbra. 

O ensino de Antonio Augusto Gon-
çalves caiu em terreno de eleição; creou 
mestres, çom o mesmo amôr á arte e 
o mesmo amôr ao povo que caraterisam 
o ilustre professor. 

Antonio Augusto Gonçalves creou 
assim escola; assim nasceu com indivi-
dualidade própria a arte industrial coim-
brã. 

Mas o que faltava organisar era o 
ensino normal dos ofícios para a gran-
de maioria dos cidadãos, organisar o 
aprendizado que nas oficinas de Coiro-
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bra em regra se limita ao ensino de pre-
conceitos tradicionaes, consumindo o 
tempo do aprendiz, muitas vezes, em 
utilidade do patrão, sem aproveitamen* 
to real do futuro artista. 

Era necessário dar ao artista, no co-
meço da vida, o ensino normal em que 
pudesse mais tarde encontrar a sua es-
pecialidade, se para ela tivesse dotes 
naturaes. 

Era necessário ensinar os rudimen-
tos da arte, fazer o ensino progressivo 
por fórma a dar ao profissional a edu-
cação geral sem a qual não poderá nun-
ca ser um verdadeiro artista. 

E' claro que, para naturezas privi-
legiadas, o ensino normal seria escusa-
do, poderá ser até prejudicial. 

Mas é para a maioria dos artistas 
que o ensino tem de ser organisado, e 
não para exceções, muitas vezes con-
trarias a qualquer especie de disciplina. 

E em Coimbra este ensino era uma 
necessidade urgente; porque o rejuve-
nescimento dos nossos artistas é obra 
de meia dúzia, e a aprendisagem nas 
oficinas é deficiente e primitiva. 

As oficinas estão abertas, é neces-
sário que os artistas corram a frequen-
tá-las. 

Não se iludam com o estado pre-
sente. Os que não aprenderem e pro-
gredirem, hão de fatalmente ser prete-
ridos na escolha dos patrões pelos mais 
desembaraçados e que mais souberem. 

Tudo quer aprendizagem, mesmo 
movimento na aparência mais sim-

ples e insignificante. E só a educação 
pratica normal desenvolve regularmen-
te aptidões, corrige defeitos de organi-
sação, como só a ginastica bem minis-
trada é capaz de desenvolver regular-
mente o organismo humano de corrigir 
vícios hereditários. 

A ^Akím. —~ — — — . %—— 
tmo vertiginoso da industria moderna. 

O artista tem de se desenvolver de 
harmonia com as necessidades do tra-
balho; ha de entrar na oficina com a 
educação e as aptidões necessarias para 
compreender e executar com rapidez. 

E essas qualidades só o ensino as 
dá. 

P a r e c e r f a v o r a, vel 

O sr. governador civil deu parecer 
favoravel á representação da camara 
municipal de Taboa, em que pedia um 
subsidio para ocorrer ás despezas a fa-
zer com reparações no edificio. 

O sr. dr. Antonio Trincão, profes-
sor do 5.° grupo do liceu de Vizeu, que 
requereu a sua transferencia para Coim-
bra, teve voto favoravel do conselho 
superior de instrução publica, caso se 
não efétue a transferencia do profes-
sor Matos Chaves, a que noutro logar 
aludimos. 

Os últimos serão os primeiros... 
E' evangelico. 

O nosso patrício, sr. Manuel Men-
des Pimentel, escrivão do 2.0 oficio de 
Rio Maior, foi transferido para o i.a ofi-
cio de Alvaiázere. 

À SUBSCRIÇÃO PARTIDÁRIA 
Segue a lista n.° 3i3 da subscrição: 

Alberto Nogueira Lobo . . 2:000 
Floro Henriques . . . . 600 
João Augusto S. Favas . . 1:000 
Antonio Pedro. . . . . 5oo 
F. A. Madeira 1:000 
Francisco S. de Carvalho . 200 
F. Costa 5oo 
F. Camara . . . . . . 5oo 
J. A. Pereira de Vasconcelos 5oo 

6:800 

Transporte do n.° 1240 , . 87:100 

Soma 1 » 1 93:900 



*t fttmf&twndR„— I>omtng-o, IS de r nínbro de 1007 & 

l 

A A R T E DOS SOBERANOS 

Não é bem a soberania da ar te . . . 
A tal proposito escreve o nosso co-

lega a Folha de Coimbra: 

«El-rei envia uca dos seus trabalhos 
para a secção de belas-artes do Rio de 
Janeiro. 

«A Sociedade Nacional de Belas Ar-
tes tenciona também convidar a rainha 
sr.* D. Amélia a enviar um desenho seu 
para a referida exposição, cujos pavi-
lhões começam a ser construídos em 
novembro.» 

E ' bom acabar com taes ridículos. 
O sr. D. Carlos de Bragança é um 

pintor medíocre, pastelista com quali-
dades fotográficas, aguarelista de mé-
ritos contestáveis. 

Tem no meio artístico portugucz a 
superioridade do logar, superioridade 
burocratica sem grande valor. 

A sr.â D. Amélia é uma senhora, 
pintando e desenhando como o comum 
das senhoras, na estética do seu colégio 
de educação. 

O Brasil parece querer-nos impôr 
- porém a superioridade burocratica das 

reaes pessoas, que, se no país não go-
sam de créditos de excelentes artistas, 

- menos os téem no estrangeiro, em que 
as preocupações do sr. D. Carlos a ar 
tista nos tem valido mais de uma refe-
rencia ridícula. 

Falamos, é claro, da opinião dos 
. jornaes e jornalistas da especialidade; 

porque a outra, de encomenda, para 
agradecer favores, ou para explorar a 
pacovice burgueza nos é absolutamente 
indiferente, como é sem valor para o 
caso. 

Mssanguinhas chamou um dia Bor-
dalo Pinheiro ás aguarelas do sr. D. 
Carlos, miudinhas, triviaes e ridículas 
como os bordados a missanga das me-
ninas sentimentaes de então. 

Noticiando um desenho, segundo 
aguarela do sr. D. Carlos, publicado no 
Figaro, escreveu então a imprensa pa-
risiense que o Figaro em segunda edi-
ção da habilidade regia, agravaria o 
desenho com as cores do original. 

Quando sua magestade tem expos-
to, no extrangeiro, os jornaes de arte 
limitam-se a acusar delicadamente a sua 
presença nos concursos, e por fórma 
tão seca que seria para desconcertar 
quem fosse menos difícil de ouvir bem 
o que, a seu respeito e dos seus meri-
•iwu^^nm 

E' um tic nervoso da casa de Bra 
gança a preocupação artística. 

El-rei D. João IV anda em livros 
como o colecionador de uma bibliote-
ca rara de musica. Foi o primeiro da 
série de colecionadôres régios que, nem 
sempre com utilidade da nação, téem 
medraido em Portugal. 

A arte e o saber . . . 
Ora julgava mos nós que o Brazii 

republicano que sacudiu, a tempo, a tu-
tela do imperador brigantino, alguma 
coisa sabia sobre o valor que têem o que 
os cronistas chamavam as reaes e boas 
manhas. 

Todos os dias se censura o Brazil 
pela ingratidão com que D. Pedro II 
o rei sábio, uma especialidade para pôr 
ao lado de — o rei artista. 

Ao monarca se deve, diz a impren 
sa estulta, o levantamento scitntlfico do 
Brazd, e a proclamação da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil não fez se-
não estabelecer tumultuariamente uma 

ordem de ideias que o imperador im-
plantaria pela evolução naturai das ins-
tituições. 

Nada é mais falso. 
O Brazil estava atrazado no tempo 

do imperador sábio. 
O seu progresso, depois da implan-

tação das ideias republicanas é assina-
lado com prova de vitalidade de um 
povo abafado por um regimen monár-
quico. 

Foi se o sábio, e o Brazil desenvol-
veu rapidamente a sua instrução, pro 
grediu, e impoz se. 

Ha porém, gente que teima, em 
Portugal, em apresentar-nos os brazi-
leiros em adoração deante de fetiches 
de saber e de arte. 

Claro é que sabemos interpretar, 
como devemos, o ato de simples cor 
tezia que o convite significa, o que não 
podemos deixar passar sem correção, 
porém, são os comentários que entende 
fazer-lhe certa imprensa. 

S é Velha 
Téem continuado as obras de res-

tauração no claustro, aproveitando os 
fragmentos encontrados na alvenaria e 
que tem sido cuidadosamente recolhidas 
e inteligentemente interpretados. 

A. Sé Velha será, um dia, um dos 
monumentos mais para admirar em 
Coimbra e que atestará um real servi-
ço feito á cidade pelo sr. bispo conde 
que empreendeu a restauração e a vae 
levando a bom caminho, conseguindo 
vencer os numerosos atritos que, desde 
o começo, se tem levantado á obra, e 
tendo se sempre, desd - o inicio dos tra-
balhos, posto ao lado de Antonio Au-
gusto Gonçalves que tem com solicitude 
inegualavel e superior critério artístico 
dirigido todas as restaurações. 

Pena é que as galerias restauradas 
tenham ainda em cima a carga das de-
pendencias da imprensa universitária 
que lhes ameaça a segurança e que pre-
judica até agora o regular andamento 
das obras. 

O marquês de Pombal entaipou os 
claustros e os dirétores sucessivos da 
imprensa nunca mais tornaram a olhar 
pelos lojões abandonados senão para 
alegarem posse antiga, quando em nome 
dos interesses artísticos se lhes foram 
pedir por de nada servirem. 

O sr. dr. Sousa Gomes, atual dire 
tôr, que tem seguido sempre com sim 
gatja as obras, desde o seu comcco. e 

trar-se brevemente no ultimo lanço do 
claustro. * 

A Sé Velha será por isso, dentro 
em oouco, ucn monumento restaurado 
que será necessário rodear dos embele-
samentos públicos que mostrem que o 
culto dos monumentos artísticos, é uma 
preocupação geral em Coimbra e não 
o sentir de um pequena numero. 

Temos por isso verdadeiro prazer 
em anunciar que o sr. dr. Marnoco e 
Sousa se propõe dèixar feita, antes de 
abandonar o seu logar de presidente 
da camara, a obra do isolamento do 
templo e embelezamento do adro, pia 
neada pelo sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, querendo qor algum i fórma re-
conhecer o valor do trabalho do nosso 
amigo, e a gratidão pela cooperação 
franca e desinteressada que a camara 
da sua presidencia encontrou sempre 
no ilustre artista. 

A remoção da fonte, o corte do 
adro, a ampla escadaria transformarão 
absolutamente aquele largo abandonado 
de cantarias sujas e mordidas pelo tem 
po, dando-lhe o aspéto limpo e cuida-
do que deve ter, numa cidade moder-
na, o logar em que se levanta um raro 
monumento de arte. 

mm • mm 

O sr. Jo?é Augusto Lopes de Al 
meida, continuo da secreta k da Uni-
versidade, foi transferido para o logar 
de continuo dos Geraes. 

Faleceu a sr. D. Rita da Conceição 
Azevedo Maia esposa do conhecido 
mestre de obras já falecido. 

Realisou-se ante ontem o funeral que 
foi muito concorrido. 

^ i i—i 

Foi apresentado na egreja de Nossa 
Senhora da Conceição, de Assafarge, 
o sr. Antonio Pereira de Almeida; na 
de S. Martinho de Montencór-o Velho, 
o sr. João Gomes Pinto; e na de Nos-
sa Senhora das Virtudes, de Gatões, o 
sr. Joaquim Pereira Bento. 

• • » 

Foi nomeado distribuidor rural jor-
naleiro da estação telegrafo-postal de 
Coimbra o sr. João Lucas. 

Está a concurso a egreja Nava do 
Sobral, concelho de Ferreira do Zeze-
re, nesta diocese. 

Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

A TROÇA ACADÉMICA 
Será necessário dizer que se não 

deixa pasar nenhuma ocasião de diver-
timento que apareça durante o anno? 

O carnavel é notavelmente feste-
jado com mascaras, em que os alunos 
das Belas Artes são sem rivaes... 

; Mas aproxima se a hora dos con-
cursos decisivos. 

Em breve se vae entrar em loge. 
Ah! As loges é a grande preocupa 

çao da Escola. 
•o Diz se as Loges como se dizia o 
Templo em Jerusalém e o Capitolio em 
Roma. 

O grande edifício, em que ficam, re 
cebe luz.de , um grande pateo enqua 
drado de muros cinzentos. 

Com as suas janelas regulares e sem 
molduras, tem o aspeto de um teatro 
de província visto por trás. 

No dia do concurso, os alunos são 

anta Isabel, quiz mostrar o louvor em 
que tinha o empreendimento do sr. 
Bispo Conde fazendo da reintegração 
da egreja ao culto, um numero das fes-
tas da Rainha Santa, tera-se favorecido 
sempre os desejos do sr. Bispo-Conde, 
parecendo, porém, que das Obras Pu 
blicasnão houve até agora a satisfação 
ao que pareciam ser 01 justos desejos 
ao ministro. 

A obra, porém, vae caminhando, 
tendo-se removido, nos últimos mezes-
uma quantidade enorme de entulho, 
acumulado pelas demolições, ou proce, 
dente de aterros feitos pelas obras de 
adaptação que alteraram o nivel dos 
claustros e capelas anexas. 

A nave da capela dos enterramen 
tos dos conegos e beneficiados, em que 
agora se trabalha, apesar de ser a mais 
mutilada, e a mais deteriorada por uma 
oficina de bengaleiro que em tempo lá 
se deixou estabelecer e que defumou 
as cantarias e alvenarias, vae se fazen-
do rapidamente por fórma a ter de en 

Rétifícação 
Do nosso correligionário sr. José 

Maria Rito, recebemos a seguinte car-
ta que gostosamente publicamos: 

E x . m í Sr. Diretor da «Resistencia». 
— Na noticia sob a epigrafe «Desordem» 
publicada pelo «Noticias de Coimbra», de 
9 do corrente, diz se que «fôra originada 
pela falta de uma corrente d'ouro que um 
dos desordeiros trazia. 

Ora isto é inexato, porquanto nem es 
sa desordem foi originada pela falta da 
corrente nem o dono nesta foi um dos de-
sordeiros, paio contrario, antes foi apazi 
ftuador, o que a ilustre redação daquêie 
periódico, ou o seu informador, podem ve-
rificar no comissariado se quizerem. 

E' pois sómente pelo apôdo de desor-
deiro senão pelo resto da uoticia, que ve-
nho solicitar de V. Ex ." a fineza da pu 
blicaçào deste desmentido, certo de que 
a ilustre redação do «Noticias» o temará 
na devida conta. — José Maria Rito. 

introduzidos por um guarda nas suas 
loges respetivas, umas sessenta casas 
com porta para um longo corredor. Vão 
ficar ah prisioneiros durante 12 horas. 

Emquanto se espera que chegue o 
luspetor, cairega-se o cachimbo, e en-
tregam se a acrobatismos variados a 
tours-de-force com cadeiras. 

O corredor comprido serve de tea-
tro a outros divertimentos, dos quaes 
o mais pitoresco é a corrida de touros. 

Um veterano faz de espada, outro 
de touro e assiste se a todas as peripe 
cias patéticas de uma corrida de touros. 

Para verem melhor os novatos su 
biram a tamboretes. 

Pobres novatos! 
Eis que o animal furioso carrega so-

bre o matador. Com um passe hábil 
este foge-lhe e quem recebe o choque 
sao os novatos que caem do seu obser-
V a t 3 8 9 u a t r o P a t a s Para o ar. 

Mas o inspétor leu o programa aos 
concorrentes. Agora, fechados nas ce-

Í cada um procura a inspiração. 
P a r a lhe a p r e s s a r a f i n d a , um Icm* 

bra-se de começar c o m uma cega-rega 
qualquer. O s visinhos cont inuam e m 
côro, e dahi a pouco metade das loges 
entoa o m e s m o estribilho. 

O reportorio é eminentemente ecle-
tico. Passa-se sem transição do côro 
dos peregrinos do TannhaUser ás choux 

\fluris en bois verni, importadas, diz-se, 
por Henri Regnault, ou á famosa can 
ção de Barbizor.: 

Sachez que les crocodiles 
Sont de féroces leiards, 
Píus grands que le pont des Arts, 
Qui mangeaitent les Juifs par mille 
Les oignons, das ces maiheurs, 
Leurs tiraient encor des pleurs. 

Mas depressa barítonos e tenores 
acabam os seus acordes. Cada um es-
grima com o carvão ou com o pincel. 
A's n e meia, almoço na ponta da 
unha, servido pelo restaurante da Es-
cola. Depois volta se á carga. E o tem 
po, que parece dever ser tão comprido, 
passa, passa com velocidade espantosa. 

Para os anjuitétos o concurso de 

A imprensa estrangeira 

Positivamente o Times não se caia. 
Noticiam os telegramas nova peça jor-
nalística, do ilustre colega de Londres, 
em que, a nosso respeito, se diz que 
* finalmente Portugal encontrou á frente 
dos negocios públicos um servidor dili-
gente e dedicado» 

Por este admiravel «finalmente» se 
avalia e adivinha o teor restante do ar 
tigo. Deve ser reprodução das falsida-
des insolentes que a aqui comentámos 
cm agosto. A clientela do governo, co-
mo se vê, diminue em Portugal e au-
menta no estrangeiro. O Times inve 
ja-nos a ditadura — e está quasi a achar-
nos indignos de João Franco. Seja tudo 
pelo divino amor de Deus! 

Se a insistência do jornal inglez pu 
desse apenas ser interpretada como uma 
birra facciosa dum cavalheiro singular-
mente intrometido na vida alheia—náo 
não nos daria o caso o cuidado de duas 
linhas. Mas não. Por um lado as nossas 
informações politicas chegam a Lon 
dres com uma brevidade e uma porme-
norisação de tal fórma parcial — que 
nos faz desconfiar da sua avariada pro 
cedencia. Por outro lado, a insistência 
é demasiado frizante e transparente em 
gazeta que não está, que nos conste, 
filiada no centro Melo e Sousa para 
poder ser tomada á conta de capricho 
pessoal ou isolado interesse jornalís-
tico de quem quer que seja. Atraz do 
Times pódem estar especulações inter 
nacionaes, de caracter politico — e con-
tra taes propositos é de bom conselho 
acautelarmo nos. O Times interessa-se 
de mais por nós — e mete-nos a dita 
dura demásiado á cara. E' bom des-
confiar. 

A ditadura franquista pode agradar, 
como sistema de arrocho e arbítrio, á 
Inglaterra, livre e parlamentar? Não. O 
Times é um bom inglez — para que fia 
ge invejar-nos João Franco? Mas pode 
a ditadura franquista em Portugal con-
vir á Inglaterra, nossa aliada c nossa 
nem sempre leaí conselheira histórica? 
E' evidente que pode — porque a dita-
dura é, como se está vendo, a desordem 
e a nossa deiordem pode aguçar os ve 
lhos apetites internacionaes que esprei-
tam Portugal. O Times espreita nos ? 
Vê se que sim. Espreita nos a Inglaterra 
por traz do Times? E' o que resta ver. 

Repisar este têma, que já em agosto 
aqui deixámos enunciado — seria entrar 
nuíti-d £".e a n r O/J .Hf a 1 r t\ m»til/v <ui* haW^ . a„ 
preurafaro abrir em polemicaslornaT^ 
ticas. 

O Times faz previsões e dá sobre a 
nossa politica interna conselhos que nin-
guém lhe deve ter pedido. A ditadura 
está tendo uma popularidade internacio 
nal demasiada. Todos estes factos téem 
de vir para o balanço da nossa situação 
politica atual, quando êle fôr feito —e 
não serão de caracter secundário na 
mstoria da crise que atravessamos. Bom 
será que nos não prestemos a servir in-
conscientemente o jogo diplomático de 
mal dissimulados interesses europeus 

A insistência do Times, em resumo, 
deixa de ser implicativa e começa agora 
a ser soberanamente irritante. Nem o 
país para derrubar a ditadura precisa 
dos conselhos da Inglaterra — nem o 
franquismo para continuar a alanhar nos 
precisa dos estímulos do Times. 

Terminemos. Atraz do jornal de 
Londres pode estar, nos seus conse 
lhos, a Inglaterra —e uma ditadura 
portugueza defendida em Londres se-
ria interessante, se não fosse sobretudo 

suspeita. E' bom que todos assim o fa 
çamos sentir para evitar equívocos e 
desfazer solicitudes — que mnguem de-
ve estar disposto a agradecer. 

Assim interpreta o Jornai do Com• 
mercio a atitude da imprensa estran-
geira com a autoridade que o sr. conde 
de Burnay tem das suas qualidades e 
bôas mannas. 

Os jornaes franquistas transcrevem, 
porém, os telegramas com uma inge-
nuidade de espantar. 

Dr. José Braz 
Tem estado na sua quinta do Ariei-

ro o sr. dr. José Braz de Mendonça Fur-
tado, cujo espirito e inteligência andam 
ainda na tradição de alunos e professo-
res, apesar de o ilustre lente ter deixa-
do ha tanto tempo e tão prematuramen-
te o ensino universitário que soube sem-
pre honrar. 

Dc um espirito e vivacidade, raros 
em temperamentos portuguezes, o ilus-
tre professor era também na regenen 
da sua cadeira mestre respeitado, de 
singular erudição e conhecimento das 
coisas portuguezas, fazendo sciencia na-
cional, sem pretensões a exotismo cos-
mopolita. 

A faculdade de Direito, apezar de 
distante, e de preocupações estranhas, 
continua a interessa-lo, e agora mesmo 
a sua demora prende-se com estudos 
sobre a historia da sua organisação, que 
está fazendo na biblioteca e arquivos 
da Universidade pelo único interesse 
que nele foi sempre bem vivo — o de 
saber. 

Ao douto professor e velho amigo 
cordeaes cumprimentos de boas vindas. 

Foi mandado informar pelo governo 
civil de Coimbra o requerimento dos 
srs. Silva Porto e Vasco Bramão, que 
pretendem o extlusivo do aproveita-
mento, para força motriz, dc varias cor-
rentes de agua, entre as quaes as do 
rio Mondego e seus afluentes, para fins 
índustnaes. 

Porque não pedir também as mi-
nas de ferro, prata e ouro e o mais que 
possa um dia vender se a juem tenha 
atividade e iniciativa para encetar in-
dustrias novas de que tanto precisa esta 
região, que tem uma situação e condi» 
ções comerciaes, realmente invejáveis? 

Uma pobre mulher do bairro alto 
encontrou, ao recolher a casa, um filhi 
to de tenra edade horrivelmente mor-
dido na cara pelos ratos. 

As mordeduras eram de preferen-
cia na testa e no nariz. Calcule se o so-
frimento da pobre criança e o desespe-
ro da pobre mae ao encontrar escorren-
do em sangue o filho que tivera de aban-

vida" g U m a 3 h o r a s P a r a t m a r da sua 

„ F o j Pensado no banco do hospital, 
nao oferecendo gravidade o seu estado! 
que podia ser desesperado se a mãe ti-
vesse de demorar-se mais tempo fóra 
Qc casa. 

Os empregados do comercio desta 
cidade procuraram o sr. governador 
civil para lhe entregarem Sma repre' 
sentaçao fundamentada e acompanhada 
de vários documentos, pedindo que o 
descanço semanal seja para a sua classe 
ao domingo. 

esboço na loge c o preludio do projeto 
que estudam no atelier durante dois 
mezes. O dia em que o entregam é 
uma data memorável na sua existência. 

Durante toda a manhã, é uma lou-
cura geral nos ateliers e á volta da sala 
Melpomene, em que se deve fazer a en-
trega antes do meio dia. 

Veteranos e novatos em blusa, ca-
saco, mangas de camisa manejam o me-
lhor que podem a esponja, o chassis, 
as tiras de papel azul; molham á pressa 
o reverso das folhas, põem goma nos 
bordos, colam as febrilminte nos qua-
dros. Ao mesmo tempo chegam ao pa-
teo da Escola carroças puxadas pelos 
alunos no meio de uma algazarra en-
surdecedora. 

Trazem numa marcha vertiginosa 
os projetos elaborados fóra da Escola. 

Travam se corridas ao desafio na 
rua. De 1874 a 1877 o atelier Coquart 
tinha estabelecido uin record incomba-
tivel, graças aos musculos vigorosos e 
ás pernas de aço de um campeão tri 
gueiro e muito barbado. Este infatiga 

vei recordman era Nénot, o futuro ar-
quueto da nova Sorbonne, atualmente 
presidente da SocuSte des Artistes Fran-
çais. " 

Falem da carroça aos arquitetosf 
Tornou-se simbólica entre ê.es e evoca 
ao seu espirito a lembrança de taes 
contratempos, que, na Escola, a expres-
são estar de carroça passou em prover-

frabalho. ̂ ^ e i U r C s m * 8 a d o <*e 
Livre dos cuidados do concurso, o 

arquiteto entrega-se ás alegrias, tradi-
cion.es para êle, da bicha. A mais im-
portante, a mais sacrosama, a mais cha-
nvarica destas bichas, é a balaUe du 
Rougevm, que cada anno se segue ao 
con-urso deste nome. 

São nove horas da tarde. Iluminado 
por balões venezianos c velas presas por 
uma gota de cera derretida á extremi-
dade de bengalas, o cortejo dos lo,\sta$ 
em longa blusa cinzenta dc trabauío de 
senrola_sc a principio á volta do pórti-
co dc G*ihon, á sombra das altaj p ^ 
redes da Escola, r 
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O sr. João Franco é positivamente 
fantastico. 

A sua inépcia desnorteia. 
No estrangeiro, as suas átoardas le-

vantaram suspeitas, aliás justificadas, so-
bre o valor da sua administração, e atrás 
delas veiu naturalmente o descredito 
que se fez sentir pela baixa dos nossos 
fundos. 

E ' velho isto, e aqui fizemos muitas 
vezes sentir a imprudência das afirma-
ções que para uso do estrangeiro fazia 
o sr. João Franco. 

E' a ele que se deve atribuir a falta 
de confiança nos processos políticos por-
tuguezes que o sr. João Franco conde-
nava nos outros; mas de que era o pri-
meiro a usar e a abusar com conheci-
mento de todos. 

Fo ; o sr. João Franco que nos apre-
sentou no estrangeiro como uma raça 
de escravos só dignos dos peores e 
mais absolutistas processos de governo. 

Foi êle que nos disse iletrados. 
Foi êle que gritou a nossa miséria 

publica e nos disse incapazes de ser 
governados senão por êle. 

O descredito dêle veio da sua falta 
tato politico da sua incapacidade go-

vernativa. 
Agora, porém, que as declarações 

da imprensa portugueza o feriram, ago-
ra que o morde o despeito pelo crédito 
dado ás palavras de Magalhães Li-
ma que mostraram no estrangeiro a an-
cia da liberdade que a todos atormenta 
em Portugal, o estado progressivo do 
nosso povo a quem se rouba a instru-
ção, e se procura manter alheado a to-
dos os preceitos de educação cívica, 
agora, começa o ditador a barafustar 
que os fundos dessem; porque os re-
publicanos falam. 

E não deixam de envolver um elo-
gio para os republicanos as palavras 
do ditador. 

Toda a imprensa estrangeira can 
tava a glorh do sr. João Franco, e, 
força é dize-loj também a miséria e o 
atrazo do povo poatuguês. 

O sr. João Franco mandava trans-
crever. . . 

Basta porém a palavra de um ho-
mem honesto para que desapareça to-
da a fama europeia do ilustre ditador. 

E ' o sr. João Franco que anda, ha 
dias, a dize-lo. 

E' o sr. João Franco que faz a Ma-
galhães Lima a maior consagração que 
podia ter a sua palavra. 

O resto são as receitas do costume, 
as frases de chapa de toda a gasta im-
prensa monarquica. 

Com uma inovação apenas . . . 
O sr. João Franco acusa os repu-

blicanos de fazerem jogo de fundos. 
Os republicanos... 
Ele, o Mentor da plutocracia em 

Portugal 1 
Ele, que creou a frase, senão o par-

tido, dos que têem que perder para ex-
plorar a timidez de miseráveis agiotas ! 

O sr. João Franco dava decidida-
mente um tipo comico novo, mesmo á 
fantasia genial de Mol ère. 

» » w 
P r e t e n s ã o d e f e r i d a 

A secção permanente do Conselho 
Superior de Instrução Publica aprovou 
o parecer favoravel ao requerimento do 
sr. dr. de Matos Chaves, professor do 
3.° grupo do Liceu de Vizeu, pedindo 
a sua transferencia para Coimbra. 

Depois transpõe a grade, inclina as 
luzes deante dos bustos de Poussin e 
Puget e dirige se para os lados do bair-
ro latino. 

O itinerário consagrado pela tradi-
ção tem como fim o boulevard Saint-
Michel. Lá entregaocc-se ás graças cias 
sicas. Entra-se numa tabacaria e com 
pra-se e acendem-se cem charutos. 

Invade-se uma cervejaria para maior 
encomodo dos freguezes tranquilos. E 
por fim dispersam-se para irem refres-
car se a casa de Thilippe. Philippe é um 
café ou loja de vinhos qualquer. 

De concurso em concurso chegam 
ã vespera do premio de Roma. O pre-
mio de Roma! A esta simples frase cada 
um se sente comovido e inquieto. Reina 
em toda a Escola uma atmosfera de 
eletricidade. O concurso abre em maio, 
com uma prova eliminatória de esboço 
feita em ttês dias em loge Nestes três 
dias a clausura é absoluta. Cada um se 
instala como pode na sua pouco confor-
tável residencia de cinco metros por 
?eis. Um traz um cobertor velho, outro 

F o l h i n h a 

Hoje pouco ha de diversão religiosa. 
Apenas a festa do Santíssimo em 

Brasfemes, que é talvez um pouco dis-
tante para pernas delicadas da cidade. 

E com este t empo . . . 
Em todo o caso. ahi fica o aviso. 
Primeiro que tudo a obrigação. 
O resto é com o leitor e sua devo-

ção. . . 

Foi exonerado de administrador do 
concelho de Nelas, o sr. Amadeu Paes 
de Brito. 

Afira de proceder a reparações de 
que carece a egreja matriz de Means 
do Campo, a respetiva junta de paro-
quia pediu um subsidio ao governo. 

Foi mandado passar á inatividade, 
o sr. Manuel Erse, chefe de conserva-
ção, em serviço na direção das obras 
publicas de Coimbra. 

As chuvas têem nos últimos dias 
enchido notavelmente o Mondego, inu-
tilisando as pontes que para aterra 
mento da insua junto ao porto dqs Ben-
tos se haviam feito, e arrastando na 
corrente os materiaes que poderam to-
davia salvar-se em parte. 

Por tal motivo estarão paralisadas 
durante tempo indeterminado as obras 
que bem tarde começaram sem outra 
desculpa que o ter deixado o empreitei 
ro passar o praso das reclamações sem 
dar por dados pouco exactos que seria 
necessário corrigir e que de bem sim-
ples verificação eram. 

No campo a inundação fez estragos 
consideráveis e está em geral prejudi-
cando os recolhimentos. 

Mais contratempos no anno agricola 
que tão mal tem corrido para o lavra-
dor. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 44.0; milho amarelo, 440; feijão 
branco, 780; feijão vermelho, 840; ra-
jado, 5oo; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
420; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
25 e 3o réis o kilo. 

Azeite, 2®6oo réis, o decalitro, con-
forme a graduação. 

DECLARAÇÃO 
A comissão eleita em sessão ma-

gna da classe dos empregados do co-
mercio de Coimbra, vem declarar que 
não perfilha umas cartas anónimas, tar-
jadas de preto, que foram distribuídas, 
e em que são criticados alguns nego-
ciantes desta praça, repudiando por 
esta fórma toda e qualquer responsa 
bilidade que lhe queiram imputar. 

Coimbra, 10 de outubro de 1907. 

A comissão, 

Pedro da Silva Ferrão 
Damião d'Almeida 
José Arintho Machado 
Antonio de Barros Taveira Júnior 
Adelino Ferreira Matheus 
José Augusto da Silva Guimarães 
Alberto Duarte Areosa 
A. Emilio P-.ixoto, 

um fauteuil manco. Um raffiné trouxe 
uma cama de ferro. O visiDfto, verda-
deiro spartano, contenta-se com uma 
simples coberta. No concurso de 1868 
um estoico passou os dois dias nas ta-
boas do chão. Era Antonin Mercié, o 
autor futuro do Quand même. 

Alguns dias depois, começa a prova, 
propriamente dita. 

Dura ôo dias para os pintores e es-
cultores, 110 para os arquitétos, qo para 
os .gravadores. 

Q concorrente pode ler nas paredes, 
como um estimulante, os nomes dos 
seus gloriosos predecessores. Alguns 
têem ao lado as alcunhas da sua moci-
dade distante: Jules Garnier Va-tenvi-
le, Bertrand le Captieux. E lá estão 
aquêles veteranos ilustres, caricaturados 
no gesso, com a fonte cingida de aure-
la. Nas loges e ao longo do corredor 
ha uma profusão de caricaturas, de es-
boços pintados, de paisagens fantasti-
cas, de imagens burlescas, um mastro 
de cocanhe a que trepam os concorren-
tes, um pente imenso com ornatos mero 

PREVENÇÃO 

A L B E f t T O V I A N A 

ENCADERNADOR 

i —LARGO DA S£ VELHA —2 

Previno todos os meus ex.m08 fre-
guezes e o publico em geral que, tendo 
deixado de ser meu empregado o sr. 
Antonio Maria Correia, desde o dia 29 
de setembro p. p., sobre assuntos que 
se relacionem com a minha casa só se 
dev«m dirigir a mim, continuando eu a 
satisfazer todas as encomendas com a 
mesma brevidade e perfeição com que 
meu falecido pae tanto acreditou esta 
casa. 

Coimbra, 1 de outubro de 1907. 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Jul io Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berno retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pei será de qualidade egualmente supe-
rior; o texto é em tipo alzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
etras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar d«s enormes despezas de 
pubiicaçãe tão mnnumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos ao acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e i5 de cada mez. ^ 

Pedidos de assinatura pódem ser 
feitos á 

•A E D I T O R A 

Administração em Lisboa—Largo Conde Barao, 60 
Ftl!al no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 

A N N U N C I Q S 

GANHO DIÁRIO 
D E 7 t f O R É I S 

Garante-sea homcns c mulhe 

res que queiram tra-
balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to 
do Portugal colaboradores e represen-
tantes. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever; So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

RAPAZ 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. Sofia, 64. 

vingicos e esta inscrição: Cy est le dé 
mesloir de Charles le Chauve. O novo 
concorrente nunca deixa de juntar um 
esboço á coléção. 

Um dos primeiros cuidados é tam-
bém inscrever o nome com a data, por 
baixo da janela ou no alto da cornija, 
com a ajuda de um pincel atado a um 
appuie-main, com risco de partir a ca-
beça. 

Quanto mais longe da janela ficar a 
inscrição, mais mérito e orgulho tirará 
disso o artista. Sabem que tem o re 
cord? E ' Luc Olivier-Merson, prémio 
de Roma em 1869, que traçou o nome 
a uma distancia realmente inverosímil. 

Por fim chega a decisão tão impa-
cientemente desejada. Corre um aluno 
ao atelier com ar triunfante: Temos o 
premio! Ah! ;Que bravosl Que gritosl 
Que aclamaçõesl j 

Nos pintores, tamborêtes e cavalêtes 
soam para todos os cantos e dança-se 
uma desenfreada sarabanda no meio 
dos gritos de : Vitoriai Hurrahl Gloria 
ao atelier! Depois ouve-se um frase — ( 

0
 c AO LEÃO D OURO . * 

Grande estabelecimento de panos e casimiras 
com atelier de Mo por medida para homem e creânça 

Rua Ferreira Borges, 46 e 48 —COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor-
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -
d e _ 8 « Õ O O 

R o n p o e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e o # £ > 0 0 
C a l ç a s p r e t a s , i d e m , d e s d e 
C o l e t e s p r e t o s , i d e m , u e s d e 

Í 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor-
dinário, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos moscows, rotinas, 
montagna.es, e. muitas outras fazendas da mais recente novidade 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 7 ^ 0 0 0 
C a l ç a s , i d e m , d e s d e % £ # 0 0 0 
S o b r e t u d o s d a m o d a . i d e m , d e s d e . . . . 7 ^ 0 0 0 
T J l s t e r s o u casacõeg c o m r o m e i r a , d e s d e . O ^ u O O 
V a r i n o s o u gabões d'Aveiro, d e s d e . . . 6 ^ 0 0 0 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-
casacas e casacas. 

Dita de meltons e outros pannos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde i:ooo réis o metro. 

Magníficos casacos impermeáveis inglezes, desde IO$OQO réis 

ASSOMBRO DE BARATEZA1 
Para não entrarem mais em balanço, liquidam-se ainda com maiores 

a b a t i m e n t o s o resto de diversas fazendas das estações passadas. 
E' aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 

N B.—Todas as fazenda* se vendem a metro ou em confeçOespor 
medida, tomando-se inteira responsabilidade pelo sen bom corte e 
acabamento. 

A L B E R T O V I A N A 
COM-

O f i c i n a d e e n c a d e r n a ç ã o 
t a b a c o s , p a p e l a r i a 

e t r a b a l n o s t i p o g r á f i c o s 

i, Largo da Sé Velha, 2 — COIMBRA 

(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe partouts, etc., etc. 

V O I T U R E T T E 
•? Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão-se informações na rua Ferreira 
Borges, 

CASA 

ESTA CASA VENOE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã? 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, qbjetòs de es -' 
critorio, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 

Brevidade Economia 

C A I X E I R O 
Para mercearia, com bastante pra-

tica, precisa-se. 
Dá se bom ordenado e exigem-se 

boas referencias. 
Carta á Intermediaria — Coimbra. 

a carga 1 E logo cada um monta um ca-
valete e é uma galopada perdida em 
vqlta da mesa do modelo. Com as pa-
lhetas encabadas em vassouras com a 
palha por cima fabricam-se insígnias ro-
manas. E a carga gira sem descanço 
no meio dos gritos Cem vezes repetidos 
de — Viva o premio de Roma 1 . . . 

O mesmo entusiasmo nos arquité 
tos. Fieis ao seu gosto pelo ar livre, 
passeiam o seu premio de Roma sen-
tado numa cadeira levada por quatro 
camaradas da Escola até ao Instituto. 
A' frente marcha uma fanfarra de bí 
gotfones, seguido dc uma bandeira ver-
melha com um pato branco, — o pato 
do Capitolio. A fanfarra dá uma sere-
nata em frente do Instituto, e o heroe 
da festa pronuncia um discurso. 

Em 1849 este discurso foi parti-
cularmente brilhante de verve e bur-
lesco. E' que, emquanto não construía 
a Opera, o orador, o aluno Ch. Garnier, 
do atelier Lebas, tinha arranjado a mais 
fundada reputação de espirito fértil em 
invenções ç de revolucionário de atelier. 

Vende-se na rua Nova, n . " a6 e 28. 
Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i . \ 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com frente 

para a Rua de Ferreira Borges e Praça 
do Comercio, tendo para este lado lo-
jas, 5 andares e aguas furtadas, e para 
aquém loja, 3 andares e aguas furtadas. 

Trata da venda e dá informações, 
o solicitador Francisco Mendes Pimen-
tel. 

C H A H R E T E 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO rela 

A' venda na typographia deste jornal 

O jantar do premio de Roma é a 
mais alegre e cordeal das reuniões. Lá 
vão festejar os novos os mais gloriosos 
artistas; á sobremeza os laureados são 
coroados com as rosas do banquete. 
O vencedor feliz está extático. Realisou-
se o seu sonho. Depressa, dos terraços 
da Villa Medíeis, contemplará os Ion-
ges dourados do campo romano. Aca-
bará, na familiaridade das obras pri-
mas, sob um ceu privilegiado, a sua 
educação artística. 

E pode sem vaidade orgulhar-se dis-
so. O artista que ganha o premio de 
Roma será um creador mais ou menos 
original? Depende do temperamento, do 
dom inicial que nada pode substituir* 
Mas o que é certo é que soube vencer 
todas as dificuldades do oficio. Durante 
5 ou 6 annos forneceu uma soma de 
trabalho maior do que a que se exige 
em qualquer escola do estrangeiro. 

E quem sabe se poderia suportar 
tal fadiga sem as lufadas de alegria que 
vêem felizmente refresca-lo e repousa* 
LO. F I M 
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Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal doa Caminho» de Ferro Portugueces 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A . 

Sortido yarlado de fazendas nacionaes e eitrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos últimos figurinos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande ¥ariedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

§ua (gerreira §orges, 150 a 156—<ÇMM§êè 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcoB e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , eBpeciali 

«ando os de folhado. 
G a l a n t i n e n d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P a o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s o l i c o r e s í i n o s daB 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s . 

etc., etc. ' 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabr ica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Portugal Previdente 
A mais util instituição de preridencia 

O seguro I J o r t u g a l P r o v i 
d e n t e é una seguro de vida e para a 
vida. Sem iaspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fira de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada prsmio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenho* aveis (art 
8i5 do God. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informaçÕ;s, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casa do ex.a', 

sr. Ântonio Rodrigues Pinto) 

- « • C O I M B R A 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia lndetermlaada fundada em 1904) 

Nova* «ecçôen d'intere«ite publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paia 

PHENATOL Unjeção anti-ble-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

• • • • Le • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenninamente 
medicinal, junto a outras substanciai) 
apropriadas, se evidenceião em toda a BUÍ! 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádof 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) s&o confirmados, nSt 
só por milhares de pessoas qua os toam 
uaário, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li 
vre, trávão automatico. 

Única caia que vende a prestações 
de 5VO rela por aemana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de cos 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

Farmacia Oriental—r. S. Lazai , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 róis 

1 » . « O -RUA VISCONDE DA LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

PÍLULAS OÍÕÊNTÃÊs" 
(anti-bíenorragieas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
I Praça do Comercio — COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Ilimitada 

Capi ta l—200:000^000 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1 / 

Seguros de vida Inteira. Temporários, Hiitos, Praso Fixo. Combl-
nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dlJTeridos e Senda» vitalicias immediatas, dllTeridas • 
temporarias» com ou sem eontra-seguro. 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co 
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'mformações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para ioda a parte 

1 ? - B a a d a s S o l l a s — 1 T 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVE AU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços d & 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento $ apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlç&o de bilhetes postaei Ilustrado! 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
- SÉDE NO P O R T O — 

Seguros terrestres e marítimo* 

Correspondente em Coimbra 

J A I M i S L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

CACAD0RES 9 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveret 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges-
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galani 

Eliie, Francesa, Fravcotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeau 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, VelloDoges 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulais, etc., etc. 

Hunlções de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir arm?s de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy. Dierrdasen, Grceur , e f 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS » 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua do Parreira Borgas, 165, !.• 

» 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
esndif». 

TISANA ANTI-SIPHILITICt 
Secundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora< 
torio quimico-farmaceutico e industria 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade 
35, pelos farmacêuticos pela Universi 
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
gipograãajil. §eis §omes — <§H§t§§£ 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.» classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões: 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica t 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e' 

particulares; u a c 

Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-
troa meios; * 

c i d o p e U s c S ç ! ; ! ^
 A C0QUC,UCHE' E> PEL° s c u 8 ° s t 0 agradável, é apete-

Frasco, IftOOO réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São dê grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sanaue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. ® c* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
alias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
>onto. 

OOOOOOOOOQOOOO 

<$é§4 €ièê&iè& 
Fornecedora da Casa Real 

Seguros operários a «O réis semanaes 

Para Informarei 1 tarifa» dirigir-sa ao agente em COIMBRA: 

JOÁO GOMES MOREIRA — R, FERREIRA BORSIS 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios^ sem 
aumento de preço, 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomage, dos in* 

testinos, dos orgãos urinários; a o s i n 

Moléstias das senhoras e das creanças: 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suai consequências. 
Frasco, 500 iéis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o l i v r o - O Novo Medico- pelo Visconde de Souza Soares í 

r e m a V o ° ^ P é T ' d ° aUCtor- P r c < o : b™hado ™ 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$6oo. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.» 400 réis; dúzia 4*>ooo. 
1 Dito com trituração 3.» 700 réis; dúzia 736000. 

e a zd: * 

va / S U S Í ^ B f t ^ á ^ " dr°garÍa dC * » 
Deposito geral em Portugal- Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 

qualquer consulta por escnpto, sobre o tratamento e aplicação diste» r ^ J ? , 
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Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1251 COIMBRA—Quinta-feira, 17 de ontnbro de 1907 13.° ANNO 

N0Y0 CHEFE POLITICO 
Foi eleito chefe do partido re-

generador o sr. Julio de Vilhena e 
não se pode dizer que para isso não 
trabalhasse afincadamente. 

Consola vêr este premio dado 
ao trabalho. 

O facto porém e as palavras 
pronunciadas na reunião do partido 
regenerador que o elegeu, são nãô 
o que havia legitimamente a espe-
rar de quem se interessa pelo seu 
paiz, de um carater a quem a igno-
minia que cobre Portugal e nos en*-
vergonha e ridicularisa no extran<-
geiro devia naturalmente trazer nà 
mais santa e justa das cóleras, com* 
quanto fossem o que naturalmente 
havia a esperar de quem se sujeita* 
va á missão ascorosa que tem sidó 
nos últimos annos a dos partidos 
monárquicos em Portugal. 

O sr. Julio de Vilhena abando* 
nára o partido regenerador. 

Eleger, agora, o sr. Julio de Vi* 
lhena, era por isso condenar a obra 
de Hintze Ribeiro, de quem o ilus-
tre estadista se tinha separado. 

A eleição do sr. Julio de Vilhe* 
na não mostra por isso a força do 
partido regenerador, demonstra pe* 
lo contrario a sua fraqueza. 

Eleger o sr. Julio de Vilhena» 
disse justamente o sr. conselheiro 
Dias Ferreira, numa f rase que cor-
reu com aplauso geral a imprensa, 
era eleger um renegado. 

E era mais alguma coisa para 
o partido regenerador no atual mo* 
mento, era curvar-se servilmente 
deante do desejo da corôa, num 
momento em que perante a atitu-
de do paiz as oposições monarqui-
cas se tinham visto forçadas a pro-
clamar a sua intransigência com os 
processos absolutistas de governar 
que só com aplauso e indicação da 
corôa, confessada alto pelo sr. pre-
sidente do conselho, se estabelece-
ram no nosso paiz. 

Porque se afastou o sr. Julio de 
Vilhena do partido regenerador? 
Por divergencia de opiniões, por 
orientação administrativa? por ca-
rateristica politica diferente da do 
sr. Hintze Ribeiro? 

Não! O sr. Julio de Vilhena, dis-
$e-o no seu primeiro discurso como 
chefe do seu partido, tinha pela per-
sonalidade e talento do homem po-
litico, que foi Hintze Ribeiro, a ad-
miração helenica, a adoração de 
um discipulo antigo de Sócrates e 
de Demóstenes. 

Julio de Vilhena separou-se ape-
nas, porque a sua vaidade lhe não 
permitia um chefe. 

E é para pasmar de tal vaida-
de, que vem publicamente confes-
sar, porem, que o homem que o seu 
part ido escolhera para chefe, era 
superior a todos os que o sr. Julio 
d è Vilhena conhecera. 

A todos, menos a êle, pelo vis-
t o . . . 

A vaidade e a ambição o afas-
taram. 

A vaidade e a ambição o trou-
xeram de novo ao grémio do seu 
partido. 

E para notar é que o sr. Julio [ zer de valor. A sua inteligência, que 

de Vilhena não era um renegado 
vulgar. 

Afastado do partido regenera-
dor, mal percebeu na conflagração 
dos partidos politicos monárquicos 
portuguezes que a sua ambição po-
dia encontrar de novo caminho pa-
ra o poder, o sr. Julio de Vilhena 
apareceu logo, e os jornaes anun 
ciaram por ordem regia que êle su-
cederia no ministério extra-partida 
rio ao sr. João Franco. 

Preparava-se por isso para uma 
nova traição ao seu partido, para 
um novo e maior agravo a Hintze 
Ribeiro, tratado nas ultimas deter-
minações politicas com tão revol-
tante ingratidão. 

Isto o que se vê muito clara-
mente dos factos. 

Isto o que se depreende do rea-
parecimento do sr. Julio de Vilhe-
na, gritando alto que está pronto a 
servir o seu paiz, mostrando-se a 
jornalistas, vindo para Coimbra em 
tão aparente agitação que todos o 
julgaram na espetativa de proximo 
telegrama régio, chamando-o á pre 
sidencia de um conselho de minis-
tros. 

Isto o que se vê, o que haverá 
mais que se não conhece? 

A politica tronarquica e os seus 
processos autorisam no nosso paiz 
as mais humilhantes hipóteses. 

O partido regenerador, aceitan-
do o sr. Julio de Vilhena por impo-
sição da corôa, levou bem longe o 
servilismo monárquico, porque acei-
tou a imposição de um renegado, 
duplamente traidor ao seu partido. 

O partido regenerador não fi-
cou por isso mais forte depois da 
eleição, o partido regenerador mos-
trou-se fraco, ou sem vontade, para 
entrar nas campanhas contra o ar-
bítrio do governo que todavia cla-
mava aos quatro ventos. 

Se a atitu ie do partido regene-
rador não é boa, a do sr. Julio de 
Vilhena não é na conjuntura melhor. 

Seria admissível a entrada de 
novo do sr. Julio de Vilhena na po-
litica, se o ilustre estadista viesse 
animado de um espirito novo de re-
volta, se fosse violentamente atira-
do para a luta por um Ímpeto de 
cólera, a indignação contra a vile-
za dos processos ignominiosos do 
presente. 

Mas não. O sr. Julio de Vilhe-
na apareceu sem um impeto de re-
volta, oferecendo os seus serviços 
na humilhação de um creado que 
se despedira num movimento incon-
siderado de cólera da casa de bons 
patrões. 

Poz-se primeiro a passeará por-
ta, cumprimentou para a direita e 
para a esquerda, arriscou duas pa-
lavras de cumprimento, disse tarta-
mudeando que nunca quizera mal 
a ninguém, e terminou por entrar a 
oferecer o seu préstimo. 

Nem mais nem menos. Proces-
sos de serviçal humilde, arrependi-
do de se ter d e s p e d i d o . . . 

Vinha na ocasião de luta para 
combater um homem de más ma-
nhas e processos politicos. 

Que bagagem traz? 
Do seu passado nada podia tra 

bem nova se revelou, deixou-a de 
pousio, numa ociosidade demorada. 

A sua vida politica foi esteril. 
No seu passado avulta apenas 

um facto — o ter renegado — não 
para seguir uma causa, para obe-
decer a um principio elevado e do-
minador, mas por orgulho, por vat-
dade ferida, para não aceitar o che-
fe que o seu partido lhe impoz. 

Ele que agora mendigou tão in-
sistentemente a e l e i ç ã o . . . 

O que disse? O que fez? 
Mostrou a flexibilidade da sua 

espinha dorsal pronta a todas as 
subserviencias, mendigando os vo> 
tos dos correligionários, dobrando1 

se ao capricho régio. 
O que disse? Que linguagem de 

protesto teve esse homem que vi-
nha combater um ditador de ope-
reta? 

A mesma do sr. João Franco. 
Ele era muito honrado, o sr. Hin-
tze Ribeiro era muito honrado, toa-
dos os homens do seu partido eram 
muito h o n r a d o s . . . 

A linguagem do sr. João Fran-
co! 

Respeitava muito o talento de 
Hintze; só no partido regenerador 
existiam talentos assim; êle era o 
mais talentoso do partido e portan-
to do p a i z . . . 

O sr. João Franco não diz ou-
tra coisa. 

Que processos novos traz de lu-
ta, que garantias dá da sua since-
ridade? 

De processos falou vagamente; 
como garantia, deu a sua palavra 
de h o n r a . . . 

Mas isto é tudo o que ha de 
mais retintamente franquista nos 
processos conhecidos do ditadôr e 
séctarios. 

E ' que o sr. Julio de Vilhena 
não vem guerrear o sr. João Fran-
co. 

O sr. Julio de Vilhena prepara-
se para lhe suceder. 

E o caminho é este. 
O sr. Julio de Vilhena está de 

rastos. 
E ' porém certo que c a m i n h a . . . 

Chambrelent 
Por iniciativa do Touring Club de 

França levantou-se um monumento a 
Chambrelent, no ponto mais pobre e 
esteril da planicie das Landes que ele 
sanificou e tornou uma das mais ri-
cas regiões da França. 

A historia dos trabalhos do illustre 
sábio merece ser divulgada no nosso 
paiz. que assiste sem um protesto, sem 
uma acção superior decisiva á destrui-
ção dos nossos fracos pinhaes, que de-
sarvorizar e esterilisar a Serra da Es-
trela, e não deu nunca aos trabalhos 
de plantação de pinhaes para comba-
ter a invasão das areias marítimas o 
desenvolvimento que deviam merecer 
estudos de tão antiga origem, e tão as-
sinalado serviço em Portugal. 

Ainda ha ses enta annos, a região 
das Landes que hoje se vê povoada de 
ricas florestas, de culturas prosperas, 
duma população industriosa e valida, 
cheia de saúde e de conforto, era com 
pletamente infértil, com uma popula-
ção miserável e pequena, num estado 
sanitario deplorável, cheia de charcos 
doentios e de areias estereis. 

Brémontier conseguira acabar, com 
a plantação de pinheiros, a invasão 
sempre crescente das areias; mas • 

lande ficára esteril e doentia, alimen-
tando mal os fracos rebanhos guarda-
dos por pastores montados em altas 
pernas de pau. 

As landes da Gasconha occupavam 
um grande planalto, quasi horisontal, 
nos departamentos de Gironde e das 
Landes, duma superfície de perto de 
um milhão de hectares, inundado ds 
inverno e só completamente enxuto 
pelo meio do estio, cheio de paues 
doentios, apenas cortados de longe em 
longe por oásis de rica vegetação e cul-
tura fácil e farta. 

Estudando o terreno, viu Chambre-
lent que esta riqueza provinha da dre-
nagem natusal da terra nestas regiões. 

Empreendeu a drenagem da lande, 
a sua replantação no meio da luta mais 
feroz contra a rutina, e os terrenos, que 
antes dos primeiros trabalhos não va 
liam mais que i5 a 20 trancos por he-
ctar subiam em 6 annos a 5o francos. 
Vinte annos depois estavam arborisa-
dos perto de 3oo:ooo hectares e o va 
lor do hectar elevava-se a 3oo fran-
cos. 

Em 1887, Chambrelent avaliava em 
225 milhões a riqueza florestal da re-
gião. 

Esta riqueza atinge hoje a cifra for-
midável de mil milhões de francos. 

O paiz enriqueceu-se com o comer-
cio das madeiras, da resina e seus de-
rivados e com as numerosas industrias 
a que estas deram logar 

Para nós é o exemplo para recor-
dar, com a larga e esteril costa marí-
tima que temos quasi absolutamente 
desaproveitada, com a desarborisação 
produzida pela implantação das pri 
meiras industrias que aproveitaram as 
matas existentes, e as desvastaram sem 
o cuidado, á parte raríssimas excepções, 
de as replantar, e que em grande parte 
originaram a esterilisação da Serra da 
Estrella tão prejudicial para a agricul-
tura geral do vale do Mondego. 

Não faltam em Portugal terras es-
tereis e abandonadas que a plantação 
pinhaes podia melhorar, dando-lhes ri-
queza que não poderão obter por outra 
cultura, e satisfazendo as necessidades 
geraes da industria. 

Está de luto pela morte de sua es-
tremosa mãe, falecida na sua casa de 
Pudentes, o sr. dr. Falcão Ribeiro, ilus-
tre membro da vereação de Coimbra e 
professor da Escola Normal. 

Sentidos pesames. 

O numero de segunda-feira, do Dia 
rio do Governo, anuncia a arrematação 
simultanea, no ministério da fazenda e 
na repartiçãs de fazenda do distrito de 
Coimbra, de uns bens pertencentes á 
Misericórdia de Coimbra, com reserva 
do usofruto vitalício no produto da ven-
da para a sr.* D. Maria da Conceição 
da Costa Cabral. 

A arrematação far-se-á no dia 4 de 
novembro proximo, sendo os bens, a 
que se refere a publicação do Diário, 
um quintal na Rua da Madalena, com 
pôço de agua e nóra coberta a telha e 
uma pequena casa dentro do mesmo 
quintal, confrontando por o nascente, 
por onde tem serventia, com Rua da 
Madalena, poente com dr. Henrique de 
Figueiredo, no<*te com a Rua da Louça 
e sul com o dr. Costa Alemão. 

À SUBSCRIÇÃO PARTIDÁRIA 
Segue a lista n.° 310 da subscrição: 

Justiniano da Fonseca . . 2:5oo 
Francisco d'01iveira Martins . 2:5oo 
Um republicano . . . . 2;5oo 
Dois republicanos . . . . i;5oo 
Rodrigues da Silva . . . 5:ooo 

Transporte do n.° 125o 

Soma . 

14:000 
93:3OO 

107:900 

UNIVERSIDADE 
Abriu no dia 16 com a distribuição 

de prémios e juramento de professores 
e novo anno letivo. 

O velho e safado cerimonial não 
consegue já dispertar interesse e é ape-
nas mais um ridículo sobre a Univer-
sidade pela miséria de pompa e deco-
ração com que é feita a abertura so-
lene do nosso primeiro estabelecimen-
to de ensino. 

O juramento é uma cerimonia ridí-
cula e sem significação. 

Para. que juram os alunos da Uni-
versidade, se nos outros institutos de 
ensino, velhos ou novos, o juramento 
não existe? 

Se é necessário em Coimbra o ju-
ramento, porque o não é em Lisboa e 
no Porto? 

Se é necessário na Universidade, 
porque o não é nos liceus? 

Se os professores são obrigados a 
jurar todos os annos, porque o são só 
os estudantes no primeiro anno da Uni-
versidade ? 

São formalismos antigos sem signi-
ficação e sem grandeza, que com es-
panto vemos qualificados por um nosso 
colega local de sumptuosa solenidade! 

Chamar sumptuosa solenidade aque-
lafesta fria e sem entusiasmo, passada 
num scenario de capela e sacristia, na 
moldura dos damascos baratos, é levar 
longe de mais a ingenuidade da admi* 
ração. 

Depois queixam-se quando lhes di-
zem que uma das causas do atraso da 
Universidade, é esta admiração estati-
ca e irrefletida pelos fetiches universi-
tários e pelas cerimonias do seu cul-
to ! . . . 

Aquilo é pobre, triste, sem signifi-
cação, a cheirar a cêra, insenso a rapé, 
velhote e sem grandeza. 

O juramento então é a negação abso-
luta do espirito scientifico. 

A imprensa local teima em chamar, 
periodicamente, para uso de Coimbra, 
e mais terras do sertão portuguez, 
àquele cerimonial aparato grandioso, 
dando da ilustração dos habitantes de 
Coimbra uma ideia falsa, mas que con-
tribue para arreigar o prejuizo antigo 
de que esta cidade é um burgo medie-
val atrazado e improgressi/o em extase 
ignaro deante das procissões scientifi-
cas da real capela e sala dos capelos. 

A cerimonia foi triste e pobre. A 
concorrência de estudantes a receber 
os diplomas insignificantes. 

O discurso do sr. reitor foi lido á 
pressa, a correr, como quem foge a 
qualquer manifestação de desagrado, 
a distribuir beijos e sorrisos pater-
naes.. . da paternidade dos reitores da 
Universidade, pela qual nunca nenhum 
estudante morreu de amôres. 

A sala esvasiou se pouco a pouco. 
O discurso do sr. dr. José Cid não 

era para aquele lugar. 
E' moderno, péde reformas, me-

lhoramentos, põe a questão do ensino 
no seu verdadeiro pé, sem a enfaze, a 
superioridade inteletual, que é de nor-
ma naqueles atos. 

A esse discurso nos referiremos de 
futuro em artigos seguidos; porque lie 
trata os verdadeiros pontos a que está 
ligada a crise do ensino em Portugal, 
aproximando-se muito as conclusões do 
ilustre professor das sustentadas por 
nós neste jornal com grave engulho de 
professores serôdios e temporões. 

Vae começar um anno novo e Deus 
o fade melhor que o passado, se a Di-
vina Providencia está mais desemba-
rada agora para ouvir do sr. João 
Franco, cuja atividade ocupa ceu e 
terra. 

No mez de setembro passado foram 
requisitados no governo civil de Coim-
bra 254 passaportes para o Brazil e 
cinco bilhetes de identidade para o 
mesmo paiz, 
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CONFERENCIA DA PAZ 
Agora que a imprensa monarquica 

de varias matizes anda no entusiasmo 
dos tropos inflam idos para a acção dos 
nossos diplomatas na conferencia da 
Haya, não é fora de proposito dizer-se 
que foi tão nula a nossa influencia, co-
mo a das grandes potenc.as a que es* 
tamos acorrentados e que a conferen-
cia da Haya deste anno só ficará na 
historia por afirmar o resurgimento de 
um povo sob o regimen republicano e 
a sua entrada definitiva na via do pro-
gresso de que o traziam afastado a* 
instituições monárquicas. 

A conferencia da Haya abortou na 
verdade em todos os problemas de que 
se esperava a solução e que são os 
grandes problemas humanos contem-
porâneos. 

Nem a delimitação dos armamen-
tos, nem a inviolabilidaie da proprie-
dade particular nos mares, nem a ar-
bitragem obrigatoria, tiveram a solução 
que esperavam todos os ingénuos que 
não contavam com os interesses e egoís-
mos dos grandes povos a cujos repre-
sentantes estava confiada. 

Os pontos tratados pela conferen-
cia: a assistência gratuita reciproca dos 
doentes indigentes; proteção operaria 
internacional dos trabalhadores; meios 
de prevenir as colisões no mar; pesos 
e medidas; medição de tunelagem de 
navios ou cubagem; salario e successão 
de marinheiros mortos; reclamações 
pecuniarias por danos, estavam já em 
parte resolvidos e pode-lo-iam ser do 
mesmo modo e com a mesma eficacia 
numa academia ou num congresso de 
sábios. 

As três questões fundamentaes fica-
ram por resolver, e a conferencia que 
se anunciára como definitiva e cujos re-
sultados se esperavam com tão como-
vido interesse, acaba no meio da mais 
irónica indiferença. 

A assinalar a conferencia apenas a 
ação incontestada do Brasil, apesar da 
aparente indiferença dos diplomatas. 

A este proposito, a Revue bleue, que 
proclama bem alto a esterilidade da con-
ferencia da Haia e a falta de sincerida-
de das grandes potencias, pretendendo 
aparentar a afirmação de grandes prin 
cipios, e enredando propositadamente 
as conclusões em todos os tropeços ju-
rídicos, escreve, ao assinalar as carate-
risticas da conferencia: 

A segunda carateristica desta ses-
são terá sido a extensão da autoridade 
diplomatica da America do Sul. 

Percebem bem, continua a mesma 
autorisada revista, não escrevo Ameri-
ca, apesar do Norte ter querido subor-
dinar o Sul, e falar em nome dêle, es-
crevo America do Sul. 

As republicas do Sul, grandes e pe-
pequenas, agregadas num bloco com-
pacto, representaram um papel, um pa-
pel efetivo. 

Um delegado russo, e não dos me-
nores, disse esta frase profundamente 
justa: Eis a sexta parte do mundo que 
entra na liça. 

Os Ruy Barbosa e os Drago, entre 
outros, fizeram a admiração dos comi-
tés e das comissões peia profundeza e 
novidade dos seus pontos de vista jurí-
dicos e, como conhecem o francez e 
téem um inegável talento oratorio, não 
tiveram grande custo em pôr no segun-
do plano os americanos do Norte, que 
não esperavam tão má fortuna. 

E' a Republica que está levantando 
o Brazil e lhe está marcando um logar 
preponderante na America e na poli-
tica mundial. 

E é pela difusão da instrução que 
este maravilhoso movimento se executa 
gradualmente com uma intensidade que 
bem indica a força das energias que o 
regimen monárquico oprimia e conser-
vava no estado latente. 

O imperador era sábio, liberal, ho 
mem de progresso, dizia se. 

Mas o paiz definhava miseravel-
mente, como uma colonia portugueza 
ainda preza ao nosso domínio. 

Lá ficára na verdade um Bragança 
e uma instituição monarquica. 

O imperador era o objeto de todo 
o culto e, apezar de sábio, inteligente, 
e de toda a gente o dizer um espirito 
educado nos princípios modernos, o 
Brazil era um paiz improgressivo, sem 
arte, sem industria, sem sciencia, sem 
lugar assinalado no movimnto civillsa-
dor moderno. 

Bem poucos annos lutaram para mo-
dificar absolutamente este estado de 
cousas e para transformar o paiz quer 
no seu aspeto, quer no mais intimo do 
organismo nacional. 

O Brazil republicano é hoje na Ame-
rica um fóco de irradiação scientifica, 
o centro da organisação de uma nova 
potencia que será em breve a America 
do Sul, num futuro talvez mais glo-
rioso do que o da sua rival a America 
do Norte. 

Esta a lição que naturalmente sae 
dos factos. 

Partido Republicano 
A comissão municipal republicana 

da Figueira da Foz reuniu no dia i3, 
em sessão extraordinaria, sob a presi-
dência do sr. dr. Cerqueira da Rocha. 

O sr. Manuel Gaspar, secretario da 
comissão, leu um projéto de regula 
mento que foi largamente discutido, e 
será brevemente sujeito á aprovação do 
partido republicano local. 

Resolveu tratar com a maior bre-
vidade da eleição das comissões paro-
quiaes e tomou outras resoluções de 
carater reservado. 

Elegeu-se em Taverede a comissão 
paroquial republicana com a assisten 
cia da comisaão municipal da Figueira 
da Foz e muitos correligionários. 

Presidiu o sr. dr. Manuet Gomes 
Cruz, que fora encarregado de se en 
tender com os republicanos de Tava-
rede, propondo que a comissão ficasse 
constituída pelos seguintes cidadãos: 

Efétivos—Manuel Jorge Cruz, Gin 
til da Silva Ribeiro e José Garcia. 

Substitutos — Antonio da Silva Coe-
lho, Joaquim de Figueiredo Abreu e 
Antonio da Silva Coelho Junion 

Esta proposta foi aprovada por acla-
mação. 

Depois de algumas palavras entu-
siásticas e vibrantemente aplaudidas 
do sr. dr. Cruz sobre a situação do 
paiz e a marcha do partido republica-
no, e de um energico discurso do sr. 
Manuel Jorge Cruz afirmando a sua fé 
republicana e assinalando a necessidade 
de sacrifício por parte de todos os re-
publicanos, foi encerrada a sessão com 
vivas ao partido republicano e á Patria. 

Houve depois um copo de agua, 
trocando-se então brindes e saudações 
afétuosas á comissão municipal, aos srs. 
dr. Cerqueira da Rocha, Manuel Gas-
par, dr. Manuel Cruz, Joaquim da Sil-
va, Centro José Falcão, José Fonseca, 
á comissão paroquial de Tavarede, á 
Voj{ da Justiça, etc. 

No proximo domingo deve efetuar-
se a eleição da comissão paroquial de 
Buarcos. 

A' eleição da comissão paroquiai 
de Baarcos seguir-se-ão as de outras 
freguezias do concelho onde o partido 
republicano conta elementos de valor. 
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Partiram com gnia do governo ci-
vil, e a requisição do sr. João Martins 
Pamplona Corte Real, administrador do 
concelho na Figueira da Foz, para o 
Instituto Bacteriologico de Lisboa os srs. 
Elísio de Oliveira, filho de Antonio de 
Oliveira e de Maria José Cravo, mora-
dor na freguesia de Lavos; Maria Fer-
nandes, de 24 annos, moradora no logar 
de Calvito, freguezia de Paião; Manuel 
Ferreira, morador no logar de Cintrão, 
freguezia de Lavos; todos do concelho 
da Figueira da Foz, os quaes foram mor-
didos por um cão raivoso, que foi aba-
tido, sendo a cabeça enviada ao Insti-
tuto para exame. 

Reúnem nos dias 26 e 27 do corren 
te em Coimbra, os bacharéis do curso 
teologico jurídico que terminou a sua 
formatura em 1877. 

Por essa occasião se lançará a pri 
meira pedra o jasigo que vão levantar 
no cemiterio da Conchada para os con-
discípulos que morreram em Coimbra 
durante a formatura e lá repousam. 

No proximo sabado deve reunir a 
junta pira apreciação de matrizes de 
rendas de casas e sumptuário em Coim-
bra. 

> —mmmmm 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 440; milho amarelo, 440; feijão 
branco, 780; feijão vermelho, 840; ra-
jado, 5oo; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, S20 e 65o; fava, 
420; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
25 e 3o réis o kilo. 

Azeite, 2$6oo e 2#63o réis, o deca-
litro, conforme a graduação. 

ORAÇÃO DE SAPIÊNCIA 

Proferiu este anno o tradicional dis-
curso de abertura dos trabalhos esco 
lares, o sr. prof. Sobral Cid, da Facul 
dade de Medicina, que pelo seu brilhante 
talento,.sempre unanimemente reconhe-
cido desde os bancos das escolas até á 
regencia da cadeira que lhe está con 
fiada, é um professor que ocupa o seu 
logar com honra, sabendo desempenhar 
oS seus deveres profissionaes com sin 
guiar competencia. 

A oração do novel professor esteve 
bem á altura dos seus reconhecidos me 
recimentos, do que os nossos leitô-es 
poderão fazer uma pálida ideia pelo ex-
trato que segue. 

Ocupou-se, em primeiro logar, em 
classificar a nossa Universidade, fazen 
do a incorporar num dos grupos em 
que, segundo a sua opinião, se devem 
reunir todas as universidades existen-
tes (inglezas, alemãs e francezas ou na-
poleónicas). 

Segundo diz o orador, a nossa Uni-
versidade é genuinamente napoleoníca, 
pelo espirito de centralisação em que 
se baseiam os seus atuaes estatutos e 
regulamentos, tornando-a dependente 
do ministro do reino, bem ao contrario 
do passado, èm que a Universidade era 
uma instituição livre, autonoma, gosan 
do da maior lib rdade e de muitos pre-
vilegios. A Universidade atual não é 
mais do que um produto do constitu-
cionalismo. Do passado conservam se 
apenas os símbolos. 

Não é, pois, uma instituição singu 
lar no nosso paiz. 

Sendo assim, á nossa Universidade 
devia suceder o mesmo, que á Univer-
sidade franceza, decair e esúolar, em 
qiíanto a Universidade de B:rlim, crea-
da com uma organisação libérrima, tem 
progredido sempre ousadamente, tor 
nando-se o melhor esteio da unidade 
alemã e da supremacia da produção 
scientifica d'origem textonica. 

As faculdades francezas salvaram-
se ainda a tempo com o advento da 3.c 

republica, que lhes deu ampla liberda 
de, dotando-as largamente, quebrando 
os rígidos e militarisados moldes em que 
as tinha constituído o i.° Império. 

E o que nos é preciso a nós, á nossa 
Universidade ? 

A b s o l u t a a u t o n o m i a . 
A m p l a l i b e r d a a e d e e n -
s i n a r e a m p l a l i b e r d a d e 
d e a p r e n d e r . 

Espirito de iniciativa e de progresso 
téem no tido sempre os professores, 
dando de isso sobejas provas. Na his-
toria da Faculdade de Medicina, por 
exemplo (e não para exemplo) encontra-
mos a vitalisadora iniciativa do sábio pro-
fessor Costa Simões, que após uma in-
teressante e larga viagem ao extrangei-
ro, trouxe para o nosso meio a semente 
que tão ubérrima ceara tem produzido 
em toda a parte — creou o Gabinete de 
Histoíogia, mas creou-o á alemã, fazen 
do o seu ensino á alemã, aliando a scien-
cia, á educação scientifica e profissional. 

Alguns annos depois o professor Au-
gusto Rocha, logo no anno em que Koch 
descobriu o bacilo da tuberculose, creou 
o Laboratorio de Microbiologia, o pri-
meiro que o paiz possuiu, e que ahi está, 
atestando bem alto com a sua historia 
de 25 annos, quanto o Estado tem con-
trariado sempre o progresso do ensino 
superior. 

O Laboratorio de Microbiologia, que 
porfiadamente mostrado o seu labor 
scientifico, só ao fim de 19 annos — em 
1901, — conseguiu ter dotação própria. 

O que determina o atraso em que 
se encontra actualmente a nossa Univer-
sidade, não é da responsabilidade dos 
seus professores, mas exclusivamente 
do Estado, que nada mais tem feito, do 
que exerar feroz e aváramente a sua tu-
tela. 

O que nós precisamos é de liberda-
de. E' indispensável que todas as auto-
ridades académicas, reitor e decanos, 
sejam escolhidas por eleição entre os 
professores, que acabem as peias que 
os exames tão numerosos põem sem-
pre ao trabalho do professor, de modo 
que estes possam seguir a sua inspira-
ção, as suas tendencias, d'onde resul-
tará a benefica especialisação no esfor-
ço. E' urgente a terminação da vexató-
ria tutela das faltas e do regimen de 
constante desconfiança, em que as exi-
gências burocráticas colocam sempre os 
professores em face dos alunos, insti-
tuindo-se o regimen dos cursos livres. 

O corpo docente poderá constituir-
se á moda alemã, com o privat-docen-
tismoj aproveitando-se convenientemen-

te para tal efeito os cargos de chefes de 
laboratorio e chefes de serviço. 

Só nos falta, pois, que na Univer-
sidade e em todas as escolas de ensi-
no superior haja a mais ampla liberda-
de de aprender. E a maior liberdade 
de ensinar. 

Pelo que ahi deixamos dito avalia 
rão os leitores o sucesso, que palavras 
de tanta altivez, tão cheias do moderno 
espirito de reformas, que ouvimos ao 
distinto professor, encontraram entre 
os que as ouviram. 

São para nós todos um penhor se-
guro, de que dentro dos muros da ve 
lha Universidade surgem também as 
iabaredas redentoras que hão de puri 
ficar aquêle ar, vitalisando a velha Mi-
nerva, humanisando-a e trazendo-a, en-
fim, ao convívio do Século. 

Creches 
A obra Pobres e ricos, que a sua 

autora, a sr.a marqueza de Pomares 
imprimiu á sua custa numa cuidada 
edição da livraria França Amado, e que 
ofereceu generosamente para ser ven 
dida a favor das Crecheis e do Asilo 
da Infancia Desvalida tem tido o maior 
acolhimento e é, além de uma bela obra 
de caridade, a revelação de um espirito 
culto, de uma fina sentimentalidade fe-
mina, de verdadeiros dotes literário*, 
revelando se a cada passo numa frase 
imprevista, numa imagem colorida, sur-
gindo do meio daquela despretenciosa 
lingaagem com a frescura e o viço en 
cantador das primeiras flores da prima-
vera. 

Muitas das pessoas a quem o livro 
tem sido oferecido, o tem paga por 
mais do seu valor de livraria, fazendo 
avultar assim o dinheiro dos pobresi 
nhos. 

Já aqui publicamos em tempo uma 
relação. 

Hoje publicamos gostosamente a 
lista seguinte que nos foi comunicada. 

Padre Jo*é Liz Teixeira . 
D. Maria do Carmo Osorio Ca-

bral Pereira de Menezes . 
D. Maria do Sacramento de 

Carvalho Daun e Lorena . 
D. Tomaz de Vilhena. . . 
Dr. Artur de Azevedo Leitão 
D. Alice Moore de Noronhá . 
João Pedro Peixoto da Silva e 

Bourbon 
Conde de Monsaraz . 
Dr. Angelo da Fonseca . 
Padre Manuel dos Santos Leal 
D. Eugenia de Almeida e Vas-

concelos . . . . . . 
Augusto Porfírio . . . . 
Conde de Sampaio . . 
D. Maria Eugenia Perestrelo 

de Vasconcelos . . . . 
Duque de Palmeia. . 
Marqueza do Faial. . 
D. Ana Perestrelo de Vascon-

celos Branco 
D. Maria da Penha Perestrelo 

de Vasconcelos . . . . 
D. Julia de Sousa Pinto * . 
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Muito nos agrada sempre ter que 
referir estes actos de caridade; porque 
eles são a caridade de hoje, a necessa 
ria, a obra de assistência social que se 
afirma nas grandes instituições de be-
neficencia. 

A esmola á porta é hoje impotente 
para aliviar a miséria, só as grandes 
obras colétivas pódem, e ainda incom 
pletamente, remediar o mal, que mais 
e mais avulta pelas condições de vida 
atuaes. 

A sr.* marqueza de Pomares cha 
mando a atenção dos mimosos de for-
tuna para esses institutos faz obra dc. 
espirito moderno, bem digna de ser 
aplaudida por todos. 

A camara municipal de Pombal foi 
autorisada a crear um logar de canto-
neiro, para o serviço da estrada de Al-
magreira, com a dotação de 210 reis 
diários. 

Foram enviados para juizo, Raul 
Barreira, José Gonçalves e Fernão de 
Melo, por terem espancado, no ultimo 
domingo, Ricardo dos Santos, carro-
ceiro, do logar do Bordalo. 

Pediu para ser nomeado alferfcs de 
reserva, o soldado de infantaria a3, sr. 
Abel Abrcrç Campos. 

Boas contas.. . 
As contas do sr. João Franco es-

tão-se parecendo extraordinariamente 
com as dos seus antecessores, cuja obra 
êle estigmatisou e disse ir emendar. 

Quando subiu ao poder, o sr. João 
Franco, disse que ia acabar com pro-
cessos velhos. 

E a viagem do príncipe real a Hes-
panha foi a primeira ária deste regimen 
de opereta. 

Leiam, dizia a imprensa ás suas or-
dens, leiam: é a primeira vez que se 
faz. O principe não vae viajar sem cre-
dito votado, e vae porque o caso já es-
tava decidido, senão. . . 

O principe real foi, veio, tornou a 
ir para outra viagem, voltou, e sempre 
a mesma cegarrega do costume: isto 
agora é outra coisa 1 

Publicam se porém as contas e vê-
se que as coisas continuam na mesma, 
como nas taes criminosas administra-
ções anteriores, e as contas do sr. João 
Franco são a mesma burla escandalosa 
que a dos ladrões, vá sob a responsa-
bilidade dêle, e com algum gosto nosso, 
que a dos ladrões seus antecessores. 

O príncipe não saiu dos justos limi-
tes de um parco orçamento. 

E' tradicional na administração do 
nosso paiz, em que os príncipes téem 
viajado sempre com a maxima econo-
mia dos orçamentos. 

O principe gastou apenas a insigni-
ficância de 18 777-775 reis. 

E' pouco. A quantia é pequena. O 
numero é de palpite. Aconselhamo-lo 
para a loteria—18.777.775! 

Com isto se paga tudo: nec-ssida-
des corporaes e necessidades do espiri-
to: o capelão, o medico, e não diz o 
governo se mais alguma coisa. 

E' porém de ver que na conta não 
figuram as despezas feitas com as re-
ceções oficiaes em que o governo gas-
tou á larga, nem os telegramas em que 
o principe expandia o seu terno cora-
ção na saudade de um lar (Ai!), nem 
os telegramas em que o sr. ministro da 
marinha dizia difusamente dos triunfos 
da monarquia por terras de pretos' e 
infiéis. 

As contas do sr. João Franco pare-
cem-se extraordinariamente com as dos 
seus competidores do rotativismo. 

Aquêles 18.777:775 réis fazem lem-
brar os 99:999 réis que o sr. Pimentel 
Pinto apresentou camo o excesso sobre 
o orçamento de manobras, que a todos 
se afiguravam de graça. 

No regímen monárquico as maiores 
despezas ficam sempre quasi de graça, 
no orçamento... 

Quando a rainha viuva viajava... 
Deixemos porém o caso por hoje, 

que é longo, e o espaço escasseia. 

Italia Vitaliani 
Por telegrama recebido hontem, a 

grande tragica italiana acedeu ao pedi-
do que lhe fizera a empreza do teatro 
circo para vir dar quatro recitas em 
Coimbra. 

As recitas realizar-se hão nos dias 
18 (sexta-feira), 20, 21 e 22 do corren-
te, levando a insigne artista á scena 
provavelmente a M gda, Maria Sluart, 
Fedora e Za\a, sendo a primeira reci-
ta com à Magda, única que está defi-
nitivamente marcada. 

Tudo parece indicar que serão de 
verdadeira festa as noites dos espéta-
culos da Vitaliani; porque poucas ve-
zes temos visto tão geral interesse pe-
las representações no nosso teatro, ape-
zar das noites de extraordinário triun-
fo que conta já na sua historia. 

Explica o facto, além da fama de 
Italia Vitaliani, o sucesso já obtido por 
ela no mesmo teatro, numa época cm 
que Coimbra estava abandonada e sem 
vida, como um publico restrito que fez 
porém á grande artista a mais emocio-
nante e significativa demonstração. 

Como dissemos, nada ha sinda resol-
vido, quanto ás recitas que dará Italia 
Vitaliani, apesar das noticias publicadas 
pelos jornaes. 

O que está assente já é que a pri-
meira recita será com a Magda que tão 
extraordinaria sensação fez quando a 
eminente tragica a representou em Lis-
boa ao tempo em que Lucilia Simões 
fazia a mesma peça em D, Amélia. 

De uma das crónicas teatraes de 
Joaquim Madureira, transcrevemos hoje 
o artigo publicado então; 

A Magda, maravilhosamente, divi-
namente, encarnada na prodigiosa ar-
tista que é Italia Vitaliani —• grande jen» 
tre as Maiores, perfeita entre as mais 
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perfeitas — é como um grani- ficho 
de luz que em j >rrOs p -dcoios e vi-
vos nos ofusca e nos cega. 

Folheie se um dicionário de sino-
nimos ou releia se um discurso do Hin-
tze— o que vem a dar na mesma e é 
mais indigesto, e todos os vocábulos 
que exprimam admiração, espanto, res-
peito, assombro, todos eles serão pa 
lidos, p'ra dar uma ideia vaga do sen 
tímento que subjugou a plateia, ante o 
trabalho colossal da eminente e glo 
riosissima artista. 

No rez do chão da folha aparecem 
hoje varias referencias a outro desem-
penho dado á Magda nos ubimos dias: 
não me desdigo, nem me contradigo. 

Antes pelo contrario: tudo o que 
de agradavel e justo se pôde dizer do 
trabalho feito de remendos e de reto-
ques, caretas e impersionalismos da Ma 
gda de Lucilia, é um belo argumento 
e uma justa balisa p'ra avaliar do ex-
traordinário e maravilhoso trabalho, ho-
nestíssimo e personalíssimo, da grande 
e incomparável artista italiana. 

Lucilia é uma cabotina de talento, 
que tenta adejar em zig-zags macabros, 
como uma coruja a que a claridade ce 
ga. Vitaliani é uma artista de génio que, 
em vôos altivos de águia, fende o azul 
em direção ao sol que a atrae e a ilu-
mina. 

Se não fôra a necessidade instante 
de justificar as palavras do rez do chão 
eu não me permitiria o extravaganciar 
de confrontos que a disparidade de mé-
ritos è de valores tornam quasi sacríle-
gos. 

Porque, é, em Arte, um sacrílego 
falar de Lucilia, ou de qualquer outra, 
sob a impressão viva, intensa e domi-
nadora, do trabalho estupendo da mais 
honesta e consciente, da mais estra 
nha e emocionante artista que tem pi 
sado os palcos de Italia, a terra da 
Arte e das grandes artistas. 

No silencio santo das minhas emo-
ções de Arte, estava um logar vago ao 
lado do Pietro Caruta de Zaconi. Pre-
encheu-o a Magda de Italia Vitaliani. 

As outras Magdas ficam no meio 
da rua á espera de que a policia lhes 
dê destino: umas p'ra enxovia, como 
vagabundas, outras p'ro Albergue das 
creanças abandonadas, como infantis. 

A' Magda de Vitaliani rende ho 
menagem a nossa alma, o nsso senti 
mento e a nossa inteligência; á Magda 
de Lucilia, p'ra ela não fazer beicinho, 
levar-lhe-á o sr. Luiz bolos e bonitos 
um dia de visita. 

Uma é quasi correta — e nesta re 
lativa correção está o seu elogio — ou 
tra é assombrosomente grande e, nesta 
grandeza que assombra, está o génio 
que a ilumina e transfigura. 

Á quem competir 
A garotada entretem se a atirar pe 

dras da rua da Alegria para as trazei-
ras das casas da Estrada da Beira sem 
que taes factos tenham até hoje mere 
eido a atenção da policia. 

No atelier fotográfico do sr. José 
Gonçalves não passa talvez noite em 
que não sejam partidos um ou mais vi-
dros pela garotada. 

Outro spòrt também muito em vo 
gã é o arrancar as pedras das ruas e 
aproveitar, quer as pedras, quer as co-
vas que deixam, para jogos da fértil in-
venção da gente nova. 

Pouco custava á policia corrigir es 
tes factos que deixa sem uma obser-
vação alguma e que facilmente termi-
nariam pela sua acção ou pela paterna. 

Na Alta, um dos maiores inimigos 
das calçadas são as creanças, que lhes 
arrancam as pedras pira jogar com 
elas, e, o que mais extraordinário é, no 
jogo do calceteiro. 

As creanças arrancam as pedras da 
calçada para fingirem que andam cal 
cetando noutros pontos, onde deixam 
depois as pedras abandonadas para en-
tretenimento do pessoal da limpeza. 

Ao sr. administrador do concelho, 
cuja estada á frente do comissariado de 
Coimbra se está beneficamente fazendo 
sentir por acertadas providencias, faze 
mos a advertencia que nos pedem al-
guns moradores da Estrada da Bdra. 
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Foi internado no Hospital do Conde 
de Ferreira por alienação mental, o sr. 
Francisco Alves Teixeira Braga nego-
ciante desta cidade. 

O sr. dr. Henrique Lebre, foi no-
meado para serviço no hospital da ma-
rinha. 

Eleições camararias 
O Diário do Governo publica o de 

creto seguinte: 

Considerando que a necessidade de 
serem alteradas algumas disposições do 
codigo administrativo foi já reconhecida 
pela carta de lei de 26 de íulho de 1889. 
cujas bases, porém, o decurso do tem-
po, a promulgação de ulteriores diplo-
mas e as actuaes circunstancias exigem 
que sejam substituídas ou modificadas; 

Considerando que para este efeito o 
governo, coligindo os necessários ele-
mentos de informação, proporá em bre-
ve período as reformas das disposições 
do mesmo codigo, que tenha por mais 
urgentes e acomodados ás circunstan-
cias do Estado e das corporações locaes, 
em harmonia com os dictames da scien-
cia administrativa, a lição da experien 
cia e as justas reclamações dos interes 
sados; 

Considerando que a promulgação 
dossa reforma, alargando as faculdades 
dos corpos administrativos e modifican-
do o regimen da sua gerencia, em har-
monia com a orientação que o governo 
tem procurado imprimir á administra-
ção geral do Estado, importará imedia-
tamente a necessidade da sua nova elei-
ção; 

Considerando que, portanto, a ge-
rência dos corpos administrativos, elei-
tos na época ordinária do artigo Í04 0 

do citado codigo e do artigo 1 .a do de-
creto de 2 de março de 1904, teria du-
ração muito limitada sem vantagem apre-
ciável e antes com os inconvenientes e 
encomodos da escusada repetição dos 
actos eleitoraes; 

Hei por bem adiar a próxima elei 
ção dos corpos administrativos nos di-
versos districtos para o dia que oportu-
namente será designado 

Vê-se pois que o governo não fará 
eleições e nomeará provavelmente co-
missõss administrativas locaes nos mu-
nicípios em que as vereações lhe não 
merecerem confiança. 

Isto porém não implica, quanto a 
nós, que o governo não pense em elei-
ções, isto nos parece até mais um pas-
so para preparar a maquina eleitoral. 

Com comissões administrativas da 
sua confiança nos municípios, osr. João 
Franco continua na sua obra. 

Não tem partido para vencer; mas 
vencerá logo que tiver na mão as ro-
dagens da maquina que os outros in 
ventaram e que êle conhece bem por 
lhe ter esmagado os dedos com que 
de lá quiz tirar deputados de feição. 

O decreto, que parece uma provo-
cação, saiu imediatamente á eleição do 
sr. Julio de Vilhena. 

Os partidos monárquicos tinham re-
solvido não frequentar o paço. 

O sr. Julio de Vilhena foi dar parte 
a el-rei da sua eleição para chefe do 
partido regenerador. 

Como eles se entendem I 
Como êles são todos da mesma bai 

xa craveiral 

única que assim se perdeu para o nosso 
paiz. 

Com estes documentos está o sr. 
Jordão organisande também uma me-
moria para ser publicada por ocasião 
do Centenario da abertura dos portos 
do Brazil ao comercio europeu. 

Estas viagens scientificas, estas mo-
derna! e desafogadas instalações, as 
memorias que se publicam no Brazil e 
no estrangeiro são a provs da eferves-
cencia mteletual que a proclamação 
da republica brazileira produziu aca-
bando com os entraves monárquicos 
que tanto tempo a tiveram longe do 
lugar que lhe pertencia no assombroso 
movimento americano. 

O sr. Antonio Augusto Garcia de 
Andrade, foi nomeado professor tecni-
no do terceiro grupo da Escola Nacio-
nal .de Agricultura. 

Foi 
para Lisboa, o sr. Manuel Ra-

malho, governador civil deste distrito. 
A tratar dos interesses do distrito, 

já se v ê . . . 

Foi transferida para o dia 27 do 
corrente a excursão á Batalha que devia 
realizar-se no proximo domingo. 

AFINADOR G REPARADOR DE PI&NOS 

O salão Rossini dispõe de um per-
feito afinador e reparador de pianos e 
de todos os instrumentos de corda, res-
ponsabilisando-se pelos seus trabalhos. 

Afinações de cada piano, i$>5oo; 
sendo por assinatura anual e o piano 
afinado mensalmente, 5j6ooo réis. 

Fora da cidade, preços convencio 
naes. 

L E Ã O & I R M Ã O 

R. Ferreira Borges, 46-i," — COIMBRA 

ANNUIMCIQS BEFUBMCÂNOS 

O sr. Abílio Augusto do Nascimento, 
musico de primeira classe no regimento 
de infanteria 23 desistiu de ir servir no 
ultramar. 

Foi transferido para Coimbra o sr. 
dr. Matos Chaves, professor do liceu 
de Vizeu. 

Ficou portanto comprometida a pre 
tensão a idêntica transferencia que ti 
nha o sr. dr. Trincão. 

Foi autorisada a funcionar até 3o 
do corrente a armação de pesca deno 
minada do «Coberto» da enseada de 
Juarcos. 

WM-V» 

M a n u s c r i t o s 

O sr. dr. Augusto Mendes Simões 
de Castro está elaborando um trabalho 
sobre os manuscritos existentes na Bi 
blioteca da Universidade que dizem res-
peito á descoberta e colonisação do 
Brasil, a pedido do sr. Antonio Cicero, 
diretor da Biblioteca Publica do Rio de 
Janeiro, que tem andado em missão 
especial do seu governo pelas bibliote-
cas da Europa e da America e que no 
mez passado esteve em Coimbra. 

A biblioteca publica do Rio de Ja-
neiro deve abrir-se por ocasião das fes-
tas do Centenario da abertura do» por-
tos do Brazil ao comercio europeu ou 
talvez antes, e terá instalações para um 
milhão de livros. 

Uma das partes mais curiosas e 
importantes da biblioteca do Rio é o 
fundo da biblioteca da Ajuda que foi 
para lá por ocasião da fuga de João VI 
aos francezes. 

Tem -se escrito e repetido muitas 
vezes que os livros acompanharam 
D. João VI em 1807, mas o sr. João 
A. de Freitas, oficial da biblioteca da 
Ajuda, encontrou na mesma biblioteca 
e na Torre do Tombo documentos que 
provam que foram enviados tres annos 
mais tarde, por tres vezes em remes-
sas sucessivas. 

Assim se perderam nesta aventura 
real preciosidades bibliográficas que 
hoje deveriam estar em Portugal e en-
tre elas os livros de Barbosa Machado, 
por ele legados á biblioteca, colcção 

A nova linha de Coimbra á Louzã, 
desde janeiro até 7 do corrente, rendeu 
19:82036000 réis. 

Já estão munidas de telegrafos e 
discos avançados, todas as estações da 
nova linha ferrea de Coimbra á Louzã 

Reúne hoje a Federação das Asso-
ciações Operarias de Coimbra, para 
tratar da abertura das suas aulas de 
instrução primária. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
A n n o 2417a Semestre 
Trimestre 

Sem estampilhai 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

10350 
88' 

2Ô40Í 
102OC 

6tX 

C A I X E I R O 
Precisa-se um de pouco ordenado. 

M e r c e a r i a A v e n i d a 
Largo do Príncipe D. Carlos, 51 — COIMBRA 
.. r 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas sitas na rua 

Corpo de Deus, desta cidade, com os 
n.°» de policia, 81 e 83, 87 e 91, e que 
téem de rendimento annual i3o.ooo reis. 

Recebe propostas ò solicitador 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 

GANHO DIÁRIO 
D E 7 t ó O R É I S 

G a r a n t e - s e a h o n Q c n s e ""•fae 
res que queiram tra-

balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to 
do Portugal colaboradores e represen-
tanies. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

Os melhores charutos da atualida-
de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz 

A Intermediaria 
R. das Solas, 117, /.»_ COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
RDI Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
é horas da tarde, em todos os dias úteis. 

LOJA OE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

çoes, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos preciso*. 

A AO LEÃO D OURO • 
•ÍBSV " O 

Grande estabelecimento de panos e casimiras " S ^ f -
L l i X o u l ' c o m a t e l i e r â e f a í 0 P°r ffle® Para homem e creança Bua Ferreira Borges, 46 e 48 —COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor-
tímento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: importante sor-

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -

Roupões para seminaristas, id4m, desde o f S o o 
Calças pretas, idem, aesde . . . . . . S S S o o 
C o l e t e s p r e t o s , i d e m , a e s d e . . . . . . i j j í o o 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor-
dinar,o, constando de chevwtes, flanelas, casimiras, pannos mòsTom, latinas 
montagnaes, t muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v i S a d e 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelol 

M"%"TS a r b e í r , a d l S 5 I m O S p a d r Õ e S ' C O m ° t m b ^ <>elos 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 
e x a l ç a » , i d e m , d e s d e 
S o o r e t u d o s d a m o d a , i d e m , d e s d e ! . ! 
U l s t e r s o u c a s a c o e s c o m r o m e i r a , d e s d e 
V a r i n o s o u g a b õ e s d » A v e i r o , a e s d e . . . 

casaca í^casacas ' 0 1 ' ^ 0 * CSpCCÍaCS P " a f a t o s d c mok™ê>> »M'• 
Dita de meltons e outros pannos modernos para cavas casacos e nutr«* 

confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. ** 

7 * 0 0 0 
asooo 
7 * 0 0 0 
O í u O O 
O f t O O O 

Magníficos casacos impermeáveis inglezes, desde 10^000 réis 

A S S O M B R O D E B A R A T E Z A 1 

Para não entrarem mais em balanço, liquidam-se ainda com m a i o r e s 
a b a t i m e n t o s o resto de diversas fazendas das estações passadfs 

com p o r S r c T ' ^ ***** 1 U Ú M b c m C b a r a t o ' o u « t f * f b 

W. B.—Todas ai fazendas se vendem a metro on ..... .«« í .^ . 

A L B E R T O VIANA 
— COM — 

O f i c i n a d e e n c a d e r n a ç ã o 
t a b a c o s , p a p e l a r i a 

e t r a b a l a o s t i p o g r á f i c o s 

1, Largo da Sé Velha, 2 — COIMBRA 
(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

V O I T U R E T T E 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnífico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

Brasil e Afrioa, anno 30601 
Ilhas adjacentes, » 3£0GC 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 00%. ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

« Anunciam-se gratuitamente tedas as 
pnblioagSes 001a ouja reme»»* cste jor I 
fffr lísfêáo 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe partouts, etc., etc. 

ESTA CASA VENDE: —Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critório, taèacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 

CASA 
Vende-se na rua Nova, n.°* 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i . \ 

CHARRETE^ 
Vende-se uma com pouco uso e 

muno solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. — Rua de Sofia, 64. 

Brevidade Economia 

MARÇAHO 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
ai ~-RVÀ pos SAPATEIROS 



r 

1 

« K mimtt nofa „ - Qflfnta-felra, 17 dc outubro d« lOOT 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companiita Beal dos Camlnlioi de Cerro Portugueses 

68, Rua da Solla, 6 2 - C O l K l Ô R A 

Sortido rariado de fazendas nacionaes e extrangelras 
Confeções para homens e creanças, pelos oltimos figurinos 

Testes para eclesiásticos 
v v v & u i o : Grande variedade de coletes de fantasia, para fe r ie 
Gravatas, sispensorlos, e diversos artigos para homem. 

f U f l U I U E CONFEITARIA 
<§ua (gerreira §orges, 150 a 156 

Néata casa, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos déata naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finoi recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e í a n t a s i a , próprias 

par» brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

•amente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h ô s g e n e r o z o a e l i c o r e s finos daí 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

«to., eto. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 
(Injeção anti-ble-

norragica) PH EH ATOL 
Medicamento infalivel no tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Dopbsitò— FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se des teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, infiuen\a 
t outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e oúr&o as maia 
dás vezes com o uso doa Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
dos Milagrozos) onde oa efeitos 
maravilhózos do aloatr&o, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenoei&o em toda à sus 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bona rezultádof 
obtidos com uso dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
Milagrózos) são confirmados, aâc 
tó por milhares de paaaôaa que os teem 
uiádo, maa também por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmaoia Oriental—r. 8. Laxar , PORTO 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — Píafl, Bobine 

Central, para coser e para bordar. 

Maquinas — Wh. ai te, lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — Gritzner, roda li-
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a preitaffM 
de SOO rei* por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

1 8 -RUA VISCONDE DA LD2 — S Í O 
(CASA ENCARNADA) 

p í l u l a s o w e n t ã è s 
(anti-blenorragicaa) 

Cura frequento das purgações em 48 horas 

ft 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis ] Deposito - FARMACIA ASSIS 

pelo oorteio oa fóra do Porto. 220 réie | Praça do Comercio— COIMBRA 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Beaponaabllldade Limitada 

Capi ta l—200:000^000 réis 

Sêdo em Lisboa — PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.* 

Seguro* de vida Inteira. Temporário*, mito». Praao fixo. Combi-
nado* e Supervivencla. com ou *em participação no* lucro* da 
Companlila. 

Capltae* dlfltoridoa e Senda» vitalícia* lmmedlataa» dilTtoridae • 
temperaria*, com ou *em eontra-aeguro. 

Seguros operários a SO réis semanaes 

Pui lafirmaçfei i tarifas dlrljlr-u u agente em COIMBRA: 

J O Á O G O M E S M O R E I R A — R . F E R M I R A BORGES 

Portugal Previdente 
& mais ntil instituição da preildencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem iaspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casa do ex."10 

ar. Antonio Rodriguea Pinto) 

C O I M B R A ^ 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova* aecçfiea d'lntere**e publico 
com advogado e procurador 

Serviço» para todo o paia 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 — B n a d a s Sollas —17 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lux — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Orudt edlfio de bilhetes putaei llaitradoi 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Es trela, etc» 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

À 
— SÉDB NO P o m o — 

Seguroa terreatrea • marltlmoa 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 
€ é i é Çêê&Méè 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

C A C A D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Ltegeats 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulois, etc., etc. 

Hunlçdea de todoa oa callbrea e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy. Dierrdssen, Greeur, e f 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 
*— 

Tomam-se seguros de predioa mobílias 
e eatabelecimentoa contra o risoo de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILIT1CA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora* 
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
gipogiatla M- §*i* Qoims — €@$M§§è 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal o distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Marea registada) 

(Beglatado) 

Cura prompts e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou* 

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete* 

eido pelas creanças. 
Frasco, !#000 réis5 3 frascos, 2&700 riis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Beglatado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 rdis; 6 caixas, 3&240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beglatadoa) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgSos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 0 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. . 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia a$>600. 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 79000. 
Véde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & CS — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito gorai era Portugal— Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente s 
qualquer consulte por escnpto, sobre o tratamento e aplicação destes reme-'**»* 

È 
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A Universidade não é» nem 
dentro do nosso sistema de 
instrução» nem no âmbito 
mats vasto da nossa soeleda-
de» um organismo singular, 
destwante da obra geral do 
con* tltuclonallsmo. 

Alguns espiritos simplistas, impres-
sionados pela existencia secular da Uni 
versidade e sobrevivência dos simbolos 
da sua vida tradicional e corporativa, 
a isso atribuem, sem outra critica, os 
vicios da sua organisação e os defeitos 
do seu ensino e julgam-a sumariamente, 
como um» Instituição do passado, imo-
bilisada nas suas fórmas originaes, vi 
vendo ainda fechada dentro de um es 
treito espirito de corporação e da mais 
estreita disciplina mental do escolarti-
cismo. 

Erro. Assim como a grande revo-
lução demoliu as velhas universidades 
francezas, arrastando-as na queda es-
trepitosa das instituições tradicionaes, 
entre nós, quarenta annos volvidos, a 
implantação pelas armas do regimen 
constitucional destruiu a autonomia e 
a organisação corporativa da Univer 
sidade, interrompendo quasi abrupta-
mente a continuidade histórica da sua 
evolução. 

Antes mesmo de o absolutismo ter 
deposto as armas peia convençÕo de 
Evora-Monte, os decretos que o génio 
politico de Mousinho da Silveira ditava 
da Ilha Terceira, estabelecendo o es 
tido moderno sobre a base da egual» 
dade dos direitos; aluíram a velha Uni-
versidade nos seus fundamentos tradi 
cionaes, mesmo quando contra ela não 
eram expressamente dirigidos. 

Aguiar e os primeiros ministros da 
Regencia consumaram essa obra, e to-
dos os nossos privilégios, altos rasgos 
na magistratura e desembargo do Pa 
ço, prebendas doutoraes, os velhos co 
legios universitários para opositores e 
porcionistas,- o nosso opulento patrimó-
nio — dizimas, bens, rendas senhoriaes 
—, tudo que as velhas universidades in-
glezas de Oxford e Cambridge conaer-
nam ainda, se subverteu com o velho 
regimen. 

Qae nos ficou da Universidade tra-
dicional ? Apenas os simbolos. 

Foi sobre estes destroços que o Es-
tado Moderno, centra lisador e autorita 
rio, assumindo êle proprio a superinten 
dencia e o desempenho das grandes fun-
ções sociaes, reconstruiu a Universida-
de n todo o nosso sistema atual de instru-
ção — primaria, medica e superior —, 
como organisou a administração civil, o 
exercito, a magistratura, e até a fé e a 
religião, sob a sua autoridade suprema, 
e na sua dependencia economica e ad-
ministrativa. 

A Universidade não é, pois, nem 
dentro do nosso sistema de instrução, 
nem no âmbito mais vasto da nossa so 
ciedade, um organismo singular, uma 
sobrevivência histórica e pedagógica, 
destoante da sua época e do seu tem-
po, como que, permita-se o símile, um 
massiço erutivo, que, formado em re-
motas eras geogenicas, domine e des-
trua os afloramentos sociaes de mais 
recente formação. 

A Universidade moderna, como todo 
0" nosso sistema de instrução é a obra 
do constitucionalismo, o instrumento de 
cultura e civilisação por êle fechado e 
que precisava de ser tanto mais perfei-
tõ na sua contextura, livre nos seus mo-
vimentos, e consciente da sua impulsão, 
quanto, pelo estabelecimento do novo 
Estado sob o regimen representativo, 
a Nação renascia para a democracia, e 
para a democracia tinha de ser educa-
da. Como e em que princípios assen.' 
tou o constitucionalismo, a Unlversida. 
de e a instrução superior? Qual foi o 
seu ideal educativo e onde se inspirou ? 
B- o que vamos ver, 

II 

Tipos da Universidades in 
glei« alemão e trances ou na 
poleonico 

Tipo inglez: autonomia completa 
— «self governiog, self-supporting 

Existem tres tipos de Universidade, 
todas as universidades desenvolvidas nó 
decurso do século XIX, nos diversos 
paizes da Europa e presentemente na 
America, podem ser referidas a um de 
tres tipos fundamentaes: inglez alemão 
e francez ou napoleonico. 

Na Inglaterra, tão livre e progressi 
va como tradicionalista e conservadora 
as Universidades conservaram quasi in 
tacta a forma original da sua organisa 
ção primitiva. 

Oxford e Cambridge, as antigas e 
celebradas Universidades inglezas, des 
frutam hoje ainda o seu opulento patri 
monio e rendas senhoriaes, administran 
do-se e governando-se livremente na in 
dependencia mais absoluta do poder 
São verdadeiras corporações autono 
mas — self governing e self-supporting 
— instituições nacionaes fazendo corpo 
com o Estado, sem terem sido absorvi-
das por êle. Com dotações não menos 
opulentas, com a mesma autonomia e 
independencia, mas com outra flexibi 
lidade pedagógica, se tSem desenvolvi 
do e estão erguendo em nossos dias, 
edificadaa pela munificência dos milio 
narios, pela iniciativa das corporações 
e dos estados, as libérrimas Universi-
dades dos Estados-Unidos. 

Q regimen interno, os costumes pre 
valescentcs são ainda essencialmente se< 
melhantes aos dos tempos medievaes. 

Oxford e Cambridge encontram-se 
ainda rodeados de halls e colleges, onde 
sob a diréção de um principal, os fel 
lom e os simples estudantes (under-
graduates) vivem em comum uma es-
pecie de existencia monacal pela sua 
feição histórica, mas inteiramente trans-
formada segundo as exigencias da civi-
lisação moderna. 

Escusado é dizer que estes monges 
são exímios no tennis, no cricket, na ca 
tonagem, e que os seus claustros se en 
contram rodeados de vastas pelouses, 
campos de jogos atléticos e clubs spor 
tivos. 

A organisação pedagógica é a da an 
tiga Universidade, especialmente na Fa-
culdade das Artes, cujo quadro de es 
tudos, curineulum, compreende as lín-
guas, literatura, filosofia, matematica, 
e só recentemente as sciencias naturaes. 
De mais, os cursos públicos, as lições 
magistraes são pouco numerosas e, em 
grande parte, a educação e o ensino são 
dirigidos individualmente nos colleges, 
pelos lectureres e tutores. 

Assim, a Universidade ingleza não 
é uma corporação constituída para a 
investigação original e descobertas sei-
entificas, missão que pertence ás aca-
demias e reaes sociedades, nem orga 
nisada para a habilitação ao exercício 
daa profissões liberaes, ensino que na 
Inglaterra está domiciliado junto dos 
grandes hospitaes para a medicina, nos 
tribunaes para as carreiras da magis-
tratura. São na realidade instituições 
de educação tradicional, frequentadas 
ou mais rigorosamente habitadas, não 
só pelos descendentes da nobreza e 
grande burguezia, mas ainda abertas a 
todos os jovens inteligentes e de me-
nto, por meio das bolsas de estudo, 
que atraem oa alunos maia brilhante» 
das escolas medias do paiz. 

Jowett, um notável umversityman, 
respondeu a alguém que lhe pergun-
tava o que Oxford podia fazer dos seus 
estudantes; ensinar a um tgentleman* 
ingle\ como dm str um fgtntleman» 
ingte\. 

Tipo alemão: instituição educati-
va do Eatado e corporação privile-

giada de sábios com a suprema fun-
ção da livre investigação scientifica 

m 
O que é uma Universidade? Tal co-

mo a definiu W . Humboldt, sábio e es-
tadista de actos e ideias, e fundador in-
teletual da Universidade de Berlim, 
creada em 1809, em circunstancias me-
moráveis: 

— Uma instituição educativa do Es-
tado para a instrução das profissões 
scientificas, e uma corporação privilet 
giada de sábios, cujas supremas funções 
devem ser a livre investigação dos co-
nhecimentos humanos. 

— O ensino confundido na sciencia; 
um grémio de sábios independentes, 
trabalhando pela sciencia e simultanea-
mente encarregados pelo Estado de ins-
truir a juventude da Nação. 

Inspiradas no espirito de livre criti-
ca e independencia mental herdada da 
Reforma, conservadas pelos Estados 
fragmentados do Império, nas suas for-
mas corporativas, as vinte e uma uni-
versidades alemãs e ainda as dos pai-
zes de lingua alemã ou dominados pela 
influencia teutonica — Áustria, Suissa, 
Paizes Baixos, Scandinavia e Rússia do 
Norte, — se organisaram nessa mesma 
conceção pedagógica, segundo a qual 
o ensino está intimamente unido á scien 
cia, e se consideram, não só instituições 
do Estado e destinadas a abiir as suas 
carreiras, mas também, com o maior e 
mais legitimo orgulho, corporações au-
tonomas de investigadores, onde o pro-
fessor não vive para o estudante, mas 
um e outro para a sciencia, colaboran-
do na incessante promoção dos conhe-
cimentos. 

NSo existem no mundo mais formo-
sos monumentos para celebrar a alian-
da tradição com os mais altos ideaes 
da civilisação moderna. 

Como corporações autonomas, as 
universidades alemãs elegem livremen 
te as autoridades académicas, —• Reitor, 
Decanos e Senado consultivo, — e ad-
ministram e governam independente-
mente os seus negocios internos, sob a 
superintendencia discreta do poder. 

Os seus professores ensinam livre-
mente em cursos públicos e privados, 
conforme a sua vocação ou a direção 
livremente escolhida da sua atividade 
scientifica e segundo os programas pes-
soaes e flexíveis. 

Com egual liberdade seguem os es 
tudantes os cursos universitários, sem 
nenhuma compulsão á frequencia ou 
ordem imposta á sucessão de estudos, 
pem cunciclum fixo de cadeiras, nem 
{programas fixos, compêndios oficiaes 
ou apertados regulamentos. A mais 
completa liberdaoe de ensinar e de 
aprender. Na realidade, o Estado, na 
Alemanha, não se reconhece uma com-
petencia pedagógica; esta pertence á 
Universidade, que baseia a sua existen-
cia na liberdade e na independencia. 

O Estado não tem outro dever que 
o de fornecer ás universidades os meios 
necessários á sua existencia e escolher 
os homens apropriados. Não deve in-
trometer-se nos negocios internos da 
Universidade sem ter sempre presente 
ao espirito que isso não é, nem pôde 
ser, da sua competencia e que quando 
interfere é sempre com prejuiso —pro-
clamou-o Humboldt na primeira me-
moria dirigida ao Rèi da Prússia, so-
bre a Universidade de Berlim. 

Por esta norma ficaram de vez de-
finidas as relações do Estado com as 
universidadea alemãs. Fiel ao sábio 
principio, formulado por Humboldt, o 
7stado limita-se a sancionar as pro-
postas da Universidade para a nomea-
ção de professores e a satisfazer coro 
uma liberdade desconhecida entre nós 
as suas necessidades economicas, as do-
tações incessantemente crescentes das 
suas bibliotecas, museus, seminários, 
laboratorios, que são os poderosos ins-
irunaíMoa da sea atividade scientifica. 

Tipo napoleonico: a Universida-
de fundada sobre • centralisação e 

o despotismo, e reduzida a uma es-
cola do Estado, com o fim de pre-
parar para as carreiras liberaes e 
dos funcionários públicos, —- mas 
sem autonomia — com absoluta au-
Bencia de espirito scie.tifico. Salu-
tar movimento reformador da ter-

* ceira Republica. 

Em 1809, a Prússia vencida funda-
va a Universidade de Berlim segundo 
as indicações intelectuaes dos seus filo-
sofos eloquentemente expressas pela voz 
de Fichte nos Discureos á Nação ale 
mã. A Universidade seria a salvação. 

Um anno antes, em 1808, Napoleão 
havia edificado na França vencedora a 
Universidade Imperial. 

Ai .* foi o mais poderoso instrumen-
to de unidade alemã e é hoje a base 
mais segura da sua supremacia politi-
ca e economica. 

A 2.* decaiu na improdutividade 
scientifica e acompanhou a França até 
Sedan, porque só a 3.* Republica res-
taurou as velhas Universidades france-
zas. 

E por que ? Porque uma foi funda-
da sobre a liberdade e autonomia, a 
outra sobre a centralisação e o despo-
tismo. 

Emtanto que na Alemanha o Esta-
do vencido respeitava a autonomia cor-
porativa das Universidades e apelava 
para elas, Napoleão destruiu-as e subs-
tituiu as velhas Universidades por fa-
culdades isoladas de Direito, Medicina, 
Sciencias e Letras, sem coesão e espi-
rito corporativo, dispersas pelas provín-
cias de França. 

Cada Faculdade foi estabelecida com 
um plano determinado de cadeiras se-
gundo uma ordem prescrita; a ativida-
de do professor encadeada á obrigação 
de repetir em cada anno a exposição 
sistematica do corpo de doutrinas da 
sciencia que professa; a liberdade dos 
alumnos aprisionada a rigorosos regu-
lamentos e regimen de frequencia e de 
ensino, tudo subordinado, não á instru-
ção genuína, mas á preparação para os 
exames finaes. Assim, emquanto o pro 
fessor alemão reúne a função do ensi-
no á capacidade de investigação scien-
tifica, nas faculdades napoleónicas se-
parava-se o ensino da sciencia, ficando 
reduzidas a meras escolas do Estado 
sem espirito creador, á preparação pa-
ra as carreiras liberaes e dos funcioná-
rios do Império. 

A Universidade, no sentido tradicio-
nal, deixaria de existir, e a própria pa-
lavra teria desaparecido, se a ditadura 
napoleonica, coroando a sua obra, não 
tivesse reunido Faculdades, Liceus Im-
periaes, Escolas primarias num todo 
único, simetricamente construído e mi-
litarmente hierarquisado — a Universi-
dade de França. 

Toda a instrução ficou sob a diréção 
de um Grão-Mestre, delegado da auto-
ridade imperial, e com o fim social e 
politico de educar a juventude da Fran-
ca, por meio de uma instrução unifor-
me em princípios fixos. 

Porque, proclamava Napoleão, sem 
uniformidade de pensar e de sentir o 
estado jámais será nação — e descança-
çará em bases pouco seguras, exposto 
a desordens e a revoluções. 

Estou expondo historia conhecida e 
fico, pois, sem receio de que no espirito 
de alguém subsista a idéa de que ainda 
hoje assim são as Universidades fran-
cezas, 

A 3."Republica regenerou as. Desde 
1871, todos os ministros de instrução 
publica e reitores da Universidade pro-
seguiram numa mesma linha de politica 
pedagógica o ideal de reconstrução uni-
versitária ; refizeram os seus edifícios, 
bibliotecas, laboratorios e museus; am-
pliaram os seus quadros; restabelece-
ram a sua personalidade civil; e por 
fim, crearam as Universidades moder-
nas, á medida que em cada um destes 
estabelecimentos se reconstituía de fa-
cto a Universidade pelo renascimento 
da livre investigação scientifica. 

Buído da própria Fraaçg, cujos ca* 
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tadistas, mesmo antes da guerra t de 
1870, tiveram o sentimento de que a 
experiencia condenava o seu regimen 
imponente e grandioso mas sem alma 
e sem vida, o regimen napoleonico, ba-
nido da própria França sobrevive hoje 
ainda fóra do seu berço de origem 

As Universidades hespanholas, afir-
ma o ilustre professor Giner de los Rios, 
deformadas em 1845 pelos moldes da. 
França, conservam-se ainda embalsa-
madas na estrutura napoleonica. 

E o nosso paiz ? 
(Continua.) 

( A l o u m K e p u b l l o a n o * 

E' primoroso o n.° 29 desta interes-
sante e luxuosa publicação de propa-
ganda democratica, que acaba de < 
posto á venda com os retratos e perfis 
biográficos de Basilio Teles, general 
Correia da Silva e Sousa Varela. 

O referido numero, que honra de-
f i r a s a primorosa publicação, em que 
' vêem sendo colécionados os retratos doa 
homens em. evidencia do partido repu-
blicano, confirma em abaoluto oa vati-
cinios feitos desde o primeiro numero 
do Álbum, iato e, de que se tratava de 
uma obra por todos os tituloa digna, de 
arquivar-se. 

O Álbum Republicano, vende-sc 
avulso ao preço de 40 réis, assinandor 
se na travessa do Socorro, a-A, 3.*, di -
reito, Lisboa, para onde devem ser di-
rigidos todos os pedidos acompanhados! 
da quantia de aoo réis por cada serie 
de cinco números. 

Seguidamente serão publicados os 
retratos de Teixeira de Queiroz, Beten-
court Raposo, Cassiano Ribeiro, Moraes * 
Caravela, Carlos Moreira da Costa Pin-
to, Gomes Leal, Gonçalves de Aceve-
do, dr. Eduardo Maia, dr. José Bessa 
de Carvalho, etc. 

A estação tutelar autorisou a ca* 
mara de Coimbra a abrir concurso 
para o provimento do logar de inspé-
tor das incêndios. 

P o n t e d e C o e n ç o s 

Vae ser arrematada para o dia 8 
de Novembro a arrematação da re-
construção do taboleiro de madeira do 
tramo direito, e pintura do outro tra« 
mo da ponte de Coenços sobre o rio 
Ceira, na serventia da Estrada da Bei 
ra, para a povoação de Coenços, a cujo 
lastimável estado tivemos ocasião de 
nos referir já neste jornaL 

A base de licitação é de i6t;ooa 
réis, e o deposito provisorio de 4:100 
réis. 

Não se realisou por falta de numero 
a assembleia geral da Federação,daa 
Associações Operarias de Coimbra que 
estava marcada, como noticiamos, para 
quinta feira passada. 

Festa esoolar 
Realiza-se hoje a festa das escolas 

primarias oficiaea do concelho de Coim-
bra no teatro Príncipe Real, com o se-
guinte programa: 

1.' Alocução da abertura dasessSot 
por o inspétor sr. dr. CabrakSaldanha. 

2.° Hino das escolas canudo pelos 
alunos. 

3.° Distribuição de prémios. 
4.0 Córos de crianças. 
5.° Recitação de poesias peloa alu-

nos das escolas. 
6.° Encerramento da sessão pelo sr. 

inspetor das escolas. 
7.* Hino das escolas cantado pelos 

alunos das escolas primarias. 
O teatro foi ornamentado pelo sr. 

Eduardo Belo Ferraz. P 

A filarmónica do colégio dos orfSos 
da Misericórdia tocará durante a simpa-
uca festa, que terminará com um luncb 
servido és criasças» 
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Onde está o livro 
do armsiro mor? 

Pela imprensa anda a velha his-
toria da custodia dos Jeronimos, 
tantas vezes debatida e sempre sem 
repercução nos altos poderes do es-
tado, apezar da seriedade e valor 
inteletual dos .que têem tratado o 
assunto, sobre que não ha elemen-
tus de discussão mais do que os de 
ha muito conhecidos. 

Mas não é só a custodia dos Ja 
ronimos que está em poder da casa 
de Bragança sem bem se saber co-
mo. 

Em poder de El-Rei está tam 
bem a cruz para que D. Sancho dei-
xou ao convento de Santa Cruz de 
Coimbra o ouro e que tem uma ins-
crição que a autentica. 

Como está ela em poder de El-
Rei? jtuv. .> 

E visto andarem-se a desenter-
rar velhas perguntas, perguntare-
mos nós também:?está na Torre do 
Tombo o Livro do armeiro môr? 

Onde está também o Livro do 
armeiro môr mandado fazer por el-
rei D. Manuel, pintado ou pelo me-
nos coordenado por Antonio Ro-
drigues, rei de armas de Portugal, 
e jipz da nobreza, por êle assinado 
e selado com as suas armas em Lis-
boa, a 15 de agosto de 1509 ? 

Se os iletrados podem alegar a 
ignorancia de fáma europeia, já o 
leteradissimo sr. João Franco não 
tem a mesma comoda desculpa; por-
que desde 1899 se sabe pelo Bra-
sões da sala de Cintra, do sr. Ansel-
mo Braamcamp Freire, que estava 
ilegalmente em poder de el-rei. 

O mesmo erudito èseritôr conta 
no seu livro, que deve andar nas 
njãos de toda a nobreza e que le-
trados de menos tomo que o sr. 
João ;Franco, téem com a estima 
que se deve ás obras de profunda 
erudição, !e clara visão histórica, a 
fórma como o poude salvar de ir 
perder-se em coleções nacionaes ou 
estrangeiras. 

Transcrevénios sem alteração 9 
texto:' 9 0 

«Também concorri um pouco 
para que o precioso livro de armas 
se não perdesse, e de façanhas des-
tas ninguém levará a mal que me 

pará, e comprehenderá a intenção, 
para a Torre do Tombo é que o 
livro precisa de ir, não só porque 
é lá o seu logar, mas também 
porque a forma como el-
le í?ahiu da mão dos her-
deiros do Mesqultella as 
sim o exfgfe.» 

O livro esteve na posse de el-
rei. t'fti; K 

Afirma-ò muito claramente o 
texto de A. Braamcamp Freire: 

«E' este o livro chamado do Ar-
meiro mór, em cuja casa esteve de-
positado durante séculos, e que ho-
je está em poder de el-Rei.» 

Entregou-o já el-rei? 
Isso é o que exige o respeito da 

lei tão apregoado pelos franquistas. 
Assim está ordenado por el-rei 

D. Manuel que o mandou fazer: 
«Hordenamos, que o livro que 

mandamos fazer das Armas dos Fi-
dalguos dos nossos Regnos o tra-
gua sempre O dito nosso Armador 
mor, em huma das arquas, em qyie 
andarem as armas de nossa pessoa 
para que cada vez, que nos quize-
remos ver, ou cumprir de ser visto 
por algum caso, nollo possa mos 
trar e dar». 

Na Torre do Tombo é o seu 
logar, pois a experiencia tem mos-
trado os descuidos dos fidalgos 
destes reinos, de maior ou menor 
jerarquia. 

Está lá? 
Tem-o El-Rei? 
Ha também portaria surda e 

sem emenda como para a custodia 
dos Jeronimos?. . . 

custodia dos Jeronimos !"• I CRÓNICAS TEATRAES 
Em 1845, a rainha D. Maaia II re-

clamou as pratas, e çomo lhe dissessem 
btaUJUU w o *» — 

Não vem fóra de proposito lembrar qUe não estavam na Casa da Moeda. 
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0 QliE MG DISSE UMA SENHORA... 

«Estava eu um dia n'um gran-
de armazém de leilóes e vendas que 
ha na Avenida, quando appareceu 
Q marquez da Foz, também frequen-
tador da casa e grande comprador 
de objectos valiosos. Conversámos 
um bocado, e de repente pergunta-
me o Foz se eu conhecia um livro em 
pergaminho com brazôes illumina-
dos. O coração estremeceu-me logo, 
mas, não dando nada a conhecer, 
fui puchando e ouvindo, e já per-
suadido de que se tratava de Livro 
do Armeiro Mór, adquiri a certeza 
quando o marquez se me referiu a 
outro precioso manuscrjpto, um li-
vro de horas, que ambos lhe haviam 
sido offerecidos. 

«Não podia haver duvidas. O 
duque d'Albuquerque, que, como 
armeiro mór tinha o livro na sua 
mão, havia morrido pouco antes; 
eram pois os herdeiros que trâta-
vam de fazer dinheiro das duas pre-
ciosidades, ambas minhas conheci-
das. Amicus Foi sed magis- arnica 
heraldica, corri ao Terreiro do Pa-
ço, Subi ao ministério do reino, fa-
lei, ao ministro, então Antonio Can-
áido Ribeiro da Costa, e preveni-o. 

«Este, ou outra pessoa, mandou 
pédir o livro da parte de el-Rei aos 
herdeiros de Mesquitella, e salvou-
se a preciosidade; mas, torno a di-
jser, e el-rei se me ler me descui-

Gaz 

O relatorio apresentado á camara 
municipal pelo sr. Charles Lepierre, 
diretor dos serviços nqunicipalisàdos do 
gaz, durante o mez de setembro do an-
no corrente, acusa um aumento de reis 
7830725, sobre as de egual mez do an-
do anterior. _ 

O consumo e venda de gaz nao teem 
diminuído, apesar da maioria dos esta-
belecimentos comerciaes terem as suas 
porias fechadas ao domingo. 

O consumo do carvão foi menor 
em Setembro de 4907 do que em egual 
mez de 190b: 2 7 4 . 1 0 0 kilogramas em 
vez de 297.000 em 1906 e 280.190 em 
1905, o que corresponde a uma econo 
mio muito sensível, de quasi 23 tone 
ladas, cujo valor atual é de 179:000 rs, 

A venda do coke atingiu os mesmos 
números nos dois annos, mas a venda 
em 1907 foi feita em melhores condi-
ções, pois excedeu de 52:565 réis à 
venda de 1606. 

O stock do ççke continua sendo 
nulo. 

O alcatrão encontrou também me 
lhor saida (22:000 réis a mais em 1907) 

Q pessoal da Tipografia Auxiliar de 
Escrítorio acaba de praticar uma acção 
altamente louvável e a qué não regatea-
remos aplausos, promovendo um espé-
taculo.no teatrp Piiincipe Real para com 
o produto remirem um seu companhei-
ro de oficina apuràdo para o serviço mi-
litar. 

Pobre e swn recursos mais do que 
os do seu trabalho de todos os dias, o 
modesto artista é o único amparo da fa-
mília que a sua entrada no serviço mi-
litar deíxeiria em bens precarias circuns-
tancias. . . 

E' sempre com prazer que noticia-
mos estas provas de solidariedade so-
cial tão raras no nosso paiz ego que os 
vinculos das classes prendem tao pouco, 
deixando assim o operário em péssimas 
circunstancias na luta pela vida, deixan-
do-o á mercê de toda a explòração, aban-
donado a todas a* contigencias da mi-
séria. 

A camara municipal resolveu na 
sua ultima sessão abrir concurso para 
o logar vago de capelão do cemiterio 
da Conshada, impondo lhe porém a 
obigação de assistir a todos os enter-
ramentos. 

Foi mandado tembem abrir con-
curso para o lugar de guarda do mes-
mo cemitcrjo. v» - H 

que a celebre custodia dos Jeronimos, 
a maravilhosa obra de arte de Gil Vi-
cente, legada por D. Manuel aos fra-
des do convento de Beleno, pertançe 
á n?ção como todos os bens dos con-
ventos depois da extinção das ordens 
religiosas.^ 

Entretanto, a custodià dos Jeroni-
mos figura, desde náuito, oficialmente, 
como propriedade particular da famí-
lia real. 

Assim, na Exposição Universal de 
Paris de 1867, a custodia foi exposta 
com a"atiqueta seguinte: lAppartent 
á S. M. le roi Don Louis». 

Na exposição poriúgdéz'' de arte 
ornamental, realisada em Lisboa no 
anno de 1882, a custodia apareceu com 
a mesma etiqueta, mas então1 em claro 
portuguez para que todos os visitantes 
ficassem sabendo quem era o sj. de 
tão bela preciosidade : iPertence a S. 
M. El Rei o sr. D. Lui\ l». 

Em 1895, sendo rei o sr. D. Car-
los e seu ministro o sr. João Franco, 
celebrou se o centenário de Santo An 
tonio, empreza religiosa de que foi 
principal acionista, perdão principal or 
ganisador, o conde de Burnay. 

Por ocasieo dessa alegre festa rea-
lisou-se cm Lisboa uma exposição de 
arte sacro-ornamental e a custodia, co-
mo de costume, apareceu. No »Cata-
logo de S M. El Rei», organisado pelo 
sr. Ramalho Ortigão, a custodia é des-
crita como propriedade particular do 
sr. D. Carlos. 

Pois damos os parabéns a S. M. 
que, quem é senhor de tão belo e rico 
objéto d'arte, nunca poderá considè-
rar-se verdadeiramente pobre. 

Mas, em nosso entender, a custo-
j dia não pertence a S. M., a custodia 
pertence á nação. 

| BENS DOS CONÍEHTOS.—BEHS N&CIOMES 

Nos tempos áureos de D. Manuel 
a custodia, não ha duvida, pertencia 
àquele rei; mas hoje. nos tempos ar-
genteos do sr. D. Carlos, a custodia 
pertence á nação. 

E pertence á nação porque D. Ma-
nuel a deixou em testamento aos fra-
des de Belem, e porque tudo quando 
aos conventos pertencia para a nação 
reverteu. 

Com efeito no testamento de D. Ma-
nuel (Souza. Trovas da história ge 
nealogica. Lisboa 1735 1749, vol. III, 
pag. 529) lê se: 

«Item mando que a custodia feita 
por Gil Vtcente para o mosteiro de Be-
lem seja entregue á dita casa, bem co-
mo a grande cruz que foi guardada na 
minha tesouraria, feita também por Gil 
Vicente, e também as bíblias escritas 
á pena, que fazem parte do meu guar-
da-roupa, as quaes são guarnecidas de 
prata, com cobertura cramesi». 

A custodia, D. Manuel o confessa, 
foi feita para o mosteiro de Belem e, 
por sua disposição testamentária, a 
esse mosteiro entregue. 

Que para lá foi, não ha duvida; que 
lá esteve durante muitas dezenas de 
annos, também não ha duvida. Lord 
Beckford, na sua sextp carta datada de 
12 de junho de 1787, fala da custodia 
por a ter visto na casa forte (tesouraria) 
dos Jeronimos. Esteve ali, pois, em 
cumprimento da disposição de D. Ma-
nuel, até fins do século XVIII. E con-
tinuou até serem extintas as ordens re-
ligiosas. 

Depois foi a custodia dos Jeronimos 
depositado no Banco de Lisboa e, por 
portaria de 4 de novembro de i883, en-
trou na Casa da Moeda, como outros 
valores em metaes preciosos do conven-
to de Belem. 

Por essa ocasião, e por ordem de 
D. Pedro IV, foram também para a Ca-
sa da Moeda uns castiçaes de prata e 
uma cruz, para serem cunhados em 
moeda, segundo o próprio D. Pedro de-
clara no seu testamento, como pôde vêr-
se do que segue: 

«Declaro que mandei reduzir a moe-
da a prata de Vila Viçosa com o fim de 
suprir quaesquer despezas a que as cir* 
cunstancias me obrigassem, sendo mi-
nha vontade que minha esposa, satisfa-
ça, pelos meus bens a, quem de direito 
pertencer, o valor da referida prata.» 

Estas pratas de Vila Viçosa tinham 
vindo de ah para a Patriarcal, desta para 
a Ajuda, donde sairam para o Paço do 
Lumiar, eidepois para a Sé Catedral de 
Lisboa indo parar finalmente á Casa da 

pois já haviam sido cunhadas, pediu em 
troca outros objectos que lá estavam. 
Esses objectos eram — a Custodia da í 
Jel-onimos, uma cruz, e uma banquetaa. 

Mandou o ministro do reino avaliar 
a Custodia apenas pelo valor do peso! 
E, assim, foi avaliada em 3:4ÔS$ooo 
réis. Mas as taes pratas de Vlia Viço 
sa, a que acima nos referimos, valiam 
6:95i»)000 réis, de maneira que, para 
chegar ao valor exigido, juntaram-se á 
custodia a cruz e a banqueta avaliadas 
— Também apenas pelo peso!—ém 
4:3o4$ooo réis. 

Ora relendo a passagem acima trans 
cripta, do testamento de D. Pedro IV, 
vê-se que êle deixou determinado que 
sua mulher pagasse pelos seus bens as 
pratas dç V ia Viçosa a quem de direito 
pertencessem. 

Era a sua filha, D. Maria II, que 
pertenciam ? Pois tinha que pagar-lhas, 
dos seus bens, sua madrasta, a impera-
triz viuva. 

Não sucedeu assim e lá foram parar 
ao Paçò a Custodia dos Jeronimos, a 
cruz e a banqueta que, extintas as or 
dens religiosas, eram—econtinuam sen-
do— bens nacionaes. 

Eis, em resumo, a historia da Cus-
todia dos Jeronimos, ou de Belem, obra 
de arte admiravel de Gil Vicente, que 
tem figurado nas exposições como pro 
priedade particular, primeiramente de 
D. Luiz e, depois, do sr. D. Carlos. 

O caso, como se vê, não é de pouco 
interesse. Já mereceu em tempo que 
Rodrigues de Freitas dêle se ocupasse, 
e não foi o ilustre republicano o único 
a discutil-o, como em outra ocasião se 
verá. 

Por hoje diremos que este intermezzo 
nos parece não ter vindo fóra de propo-
sito. 

M A G D A . 

Universidade 
Começamos publicando hoje a ora 

ção que o sr. dr. Sobral Cid pronun 
ciou na abertura solene do anno esco-
wfÇ}"" a; m 3 . n ioq m «l?q ŝu «9s 

E' um documento de valor, que hon 
ra por egàal o professor e o estabele 
cimento scientifico em que professa, 
digno de ser estudado e meditado, para 
admirar pelo seu valor scientifico, pela 
sinceridade que o dita, pela sua orien-
tação moderna, pela intensão do mais 
puro e levantado patriotismo. 

Não pede a publicação encarecimen-
tos, nem louvores ou comentários. E' 
todo um programa de reforma funda-
mental do nosso ensino, claramente ex-
posto, deduzido com a mais rigorosa 
lógica do estudo da historia do ensino 
em Portugal, da pedagogia comparada. 

Muitas vezes teremos de futuro de 
referir nos a este trabalho; porque a 
Resistencia tenciona não abandonar a 
causa do ensino ao comodismo ou igno 
rancia dos que dêle fazem apenas pre 
texto para exibição de vaidades ridicu-
las, fóra de tempo e de logar. 

Novo reservatório 

A esmara vae submeter á aprovação 
do governo o projeto, estimativa e con 
dições para a construcção de um reser 
vatorio de beton de cimento arruado, 
para a agua em Santo Antonio dos Oii-
vaes, e da canalisação para distribuição 
de aguas. 

Segundo o projeto não se torna ne 
cessario aumentar o numero de filtros, 
sendo porém necessário a construção 
de um novo tubo de aspiração. 

O projeto não inclue a substituição 
que sendo necessaria de uma das atuaes 
caldeiras em estado evidente de ruina 
por uma maior, capaz de fornecer va 
por aos dois motores, de que se fará 
concurso separado. 

O orçamento para estas obras é de 
23.3i2;8o5 réis. 

Foi aberto concurso para o logar 
de professor ajudante da escola primá 
ria da Sé Nova. 

Nota 

São do nosso colega A Lucta, os 
artigos que hoje começamos a publicar 
sobré a custodia dos Jerónimos. Eles 
põem simples e claramente a questão, 
que.mais uma vez ficará, sem duvida, 
seig resolução. 

— Já o esperava, doutor, vem falar-
me da Vitaliani. 

— Como adivinhou? 
— Se o doutor nunca vem ver-me 

senão quando está doente ou tem ale-
gria grande. T." 

— O diagnostico é subtil. Eu estou 
doente.. . 

— Desculpe, doutor, nem via o seu 
lenço de seda, ao pescoço; a alegria do 
seu olhar não me deixou ver mais nada. 
Está doente ? 

— Reumatismo. A vida dos velhosg 
isto já não é doença, nem eu sei já fa-
lar disso; já me esqueci de que sou 
medico. 

— Era a Vitaliani! Adivinhei. Doen-
ça exótica, arte cosmopolita... 

— Ahi Não! A arte da nossa raça! 
Eu tenho orgulho de ser latino... 

Fale. Falei Veio para conversar? 
Vim. eoihiqa» ínufciÁ 

— Diga, diga. . . 
— Eu ? 1. • . 
— Quando o doutor vem para con-

versar, já todos sabem que vem para 
falar s ó . . . 

— Sem esperança de ser ouvido.. . 
— Bom 1 Venha para a varanda. Que 

lindo dia o trouxe. Olhe como é bonita 
a Baixa vista desta altura. . . 

— Sempre gostei disto. As ruas vis-
tas assim do alto parécem poços pro-
fundos em que mergulha a luz pelas 
fachadas iluminadas onde a sombra es-
corre ao lado húmida e triste Reparei 
Veja como aquela carroça se arrasta na 
sombra da rua fria como um reptil en-
torpecido no fundo negro de um pôço. 

— Tristeza, neurastenia de origem 
reumatismal... 

-T- Quanto é, doutora ? 
— De graça, e sem pretensões a es-

pirito, o diagnostico e a receita. Veja 
o Choupal ao longe, em que passa já o 
amôr do outono na primeira caricia le-
ve. Ha por sobre o verde tenro das 
chuvas como um pó dourado.. . 

— A garridice de uma mulher for-
mosa que se polvilha para que pinguem 
dê pela velhice que aparece POS primei-
ros cabelos brapcos..... 

— Como ? ! . . . 
-Madrigal, apepas, mipha senho-

r a . . . 
- Veiu para falar da Vitaliani, será 

impertinente em quanto o não deixar 
falar. Eu sei. . • eu se i . . . 

— Pois bem. E' isso mesmo. Não 
nego: para isso viml Para mim v. ex.a 

lembra-me em dias de alegrias e tris-
tezas. Para mim v. ex.a é . . . 

— Não diga. Eu sei. Qualquer coisa 
de vago e de mitologico. Eu sou a du-
vida. a esperança, a consolação, o s -
lencio, com grandes maiúsculas. Tanta 
coisa que eu já não sei a letra com que 
hei de marcar os lenços. Fale. Diga» 
Hoje serei o Silencio, dum mitologismo 
todo moderno. Gostou?.. . 

— Muito! Conhece a Magda? 
— Oh, doutor! . . 
— Perdãol Conheçe-a até em ale-

mão. . > 
— Se continua, vingo-mc e não o 

deixo falar . . . 
— Perdôe. No primeiro acto.. • Que 

arte! Não imagina que subul observa-
ção e que escolha sugestiva de gestos 
e atitudes, revelando a mulher que ao 
contacto da vida do teatro adquiriu os 
gestos e atitudes profissionaes, que des-
aparecem apenas deante dos grandes 
sentimentos, como a afeição da irmã, 
das surprezas das velhas coisas da ca-
sa paterna. Em todo este final do acto 
a actriz profissional revela-se, nas ati-
tudes do teatro que lhe modelaram de-
finitivamente o corpo, nas intonações 
da voz em que a vida e o meio teatral 
são evocados por uma forma verdadei-
ramente superior, tanto no realismo da 
figuração, como na sobriedade com que 
são reproduzidos, sem efeitos caricatu-
raes, sem pretender impôr-se ao publi» 
co, com uma grande probidade artísti-
ca. A scena com o padre, a sua deter-
minação a ficar na casa paterna, o gri-
to que ela dá no final, quando corre 
para o fundo. . . 

— Bravo, doutor. Onde está o seu 
reumatismo? 

—Mau! Mas tem razão. Eu devia 
estar ridiculo a gritar e a gesticular 
sem poder mexer o pescôço. 0 u o 

— Eu gosto de vê lo assim com tan-
ta mocidade... 

Recebi... Eu sou um velho com 



-
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entusiasmos fugidios de mocidade, de 
que me vou curando. Alguns porém, 
vêem em tão raras oca õ;» ^ue me 
surpreendem e e u . . . 

— O doutor ? . . . 
— Sou ridiculo, sou, eu sinto o bem, 

minha senhora. 
— Não se arrependa... 
— Não! O valor da mocidade só se 

aprende, quando a velhice £hega. 
— E o segundo acto ? 
— E' a preparação do terceiro, que 

rêie está todo esboçado. Com a irmã 
a scena faz já adivinhar o martírio da-
quela alma. Com o amante, com o pae, 
Italia Vitaliani parece ter chegado ao 
cumulo da representação sugestiva das 
ideias e dos sentimentos, mas vem o 
terceiro acto e a ironia, o rancor, o no-
jo, o desprezo, têem nas scenas com 
o amante a nota cnlminante. Se a visse 1 
Como se ela aninha a um canto como 
uma ieôasita, e como sacode a juba que 
lhe faz avbltaf a face leonina, como sal 
ta, e pára de repente as mãos crispa-
das deante do pobre Keller que é afinal 
um tipo tão humano e tão respeitável... 

— Pode continuar. Eu continuo a 
não dizer nada . . . 

— A ironia com que Magda trata 
aquêle farol com medo de apagar se 
deante das convenções sociaesl Que 
gesto, que ironia de voz! V. E t . 4 . . . 

— Eu nada. Respeito as suas opi 
niÕes. 

— De teatro?*4. i , 
— Não todas. Digal Diga. . . 
— No quarto acto então Magda é no 

gesto, na voz, na atitude a filha de seu 
pae. E' o acto do verdadeiro conflito. 
Ao contacto da família os gestos, as ati-
tudes convencionaes desapareceram e 
Italia Vitaliani e Duse são o pae e a 
filha da concéção de Sundermann. Que 
belo ac to . . . . 

— Cala se? . . . 
— Para ver. Para ouvir. Eu ouço e 

vfcjo. Ass i té . . . . * 109 °®fl*t! 

— Como?.. i 
— Lá estou eu outra vez de pé, e ri-

dículo. Sento-me... 
— Como bom catedratico.. * 
— Seja! Eu perdô o hoje tudo. Qne 

soberba a discussão com o pae, e que 
arte a de Deise para ouvir. Que despre-
zo pêlo amante, que grito altivo de ma 
ternidade. Ah! Se V. Ex.4 visse, se V. 
Ex • visse?... Como se decompõe aque-
la fisionomia quando tem de confessar 
ao pae a culpa e que arte no gesto dum 
realismo doloroso e da mais subtil obser-
vação, éco inesperado dos seus terro 
res infantis, com que esconde a cara e 
protege a cabeça como uma creança 
com mêdo de que lhe batam. E, morto 
o pae, como pela dôr as intonaçÕes de 
voz tomam o ar infatil. 

Que bela a r te . . . 
— E a peça ? 
— Ah? V. Ex.a quer se vingar de 

tar estado calada. E' a luta do indivi-
dualismo contra a família. 

— O pae tem um ataque apopletico 
ao saber que a filha seguiu a vida do 
teatro, está ameaçado de outro. . . 

— A filha mata o pae . . . Uma bar-
baridade! A família, como éstá, não 
permite o desenvolvimento natural do 
individualismo, mas família e socieda-
de rec-bem, sempre os que, depois de 
uma vida de luta e de miséria triunfa-
ram. . . contanto que aceitem outra vez 
o ji-go da família, se curvem outra vez 
és convenções sociaes... 

— E' humano.. . 
— E o grito de Magda pelo filho? 

Nio é humano esse ? A vida é o futuro, 
não é o passado. E' o interesse dos fi-
lhos que é o interesse da sociedade. 
Não é o pae que é a família, é o fi 
lho . . . 

— Um celibatario!... 
— Chame-me V. Ex.* feio, imperti-

nente e velho e terá dito tudo. . . 
— Não, doutor. Eu gosto de ouvi-

lo assim, nos seus dias bons, tão ale-
gre quando a arte lhe bsorve de todo 
o pensamento. Mas para mim, não o 
digo pára o ofender; a arte moder-
na. . . 

— Pois é! 
— E' o quê? 
— O que v. ex.* quizer. 
— Não quer discutir? Era de espe 

r à f . . . 
— Diz um provérbio arabe que com 

uma senhora nem sobre uma flõr se dis-
cute . . . 

— Não é bem assim. 
— Não? 
— Maul 
— Zangou-se ? 
— Não, e vou-lhe dar até uma rosa. 
— Ganhei-a bem neste jogos flo-

raetkv.. 

— Eu 1 Uma senhora não se arra 
nha nem como uma rosa, lá diz o pro 
verbio arabe. . . 

— Está quasi certo. Se se demoras-
se, vioha a dizei o bem. 

— Não posso. O jornal. . . 
—Bem sei. Até segunda-feira! 
— Segunda-feira ? . . . 
— Não vae á Tosca no domingo? 

E' certa a sua visita. Cá o espera o Si-
lencio com um grande s grande.. . Ve-
nha, eu gosto de ouvi-lo... i 

— Mais gosto eu de fa lar . . . 
•».j*<<i'Jm*4 ,w*Tw4*i\J Ŝ.,.® 5.'.',*' ! PÇ íjp 

X. c. 

Dsscanso semanal 
Lá saiu o remendo esperado. 
E' do teor seguinte: 

Artigo i.®—As exposições,museus, 
agencias de informações ou colocação, 
os estabelecimentos onde se vendem se-
los, formulas de franquia, tabacos, fos-
foros ou gazolina o os cafés, bilhares 
ou botequins ficam sujeitos ao regimen 
estabelecido no art. 3." e seu paragrafo 
do decreto dc 7 de agosto do corrente 
anno. 

Art. 2.0 — A disposição do § 2.4 do 
art. 4 0 do mesmo decreto é lambem 
aplicada ás mercearias e outros esta-
belecimentos onde se vendem habitual-
mente artigos de pastelaria ou .confej 
taria, mas udicamente para venda des-
tes artigos. 

Art. 3 °—Nas localidades onde se 
realisarem feiras ou romarias e nos dias 
a elas destinadas pôde ser dispensado 
o descanso semanal pelos respetivos 
governadores civis. 

Art. 4.0 — Nas localidades onde um 
determinado comercio ou industria seja 
exercido pelos donos ou proprietários 
dos estabelecimentos ou por pessoas 
de sua família não remuneradas, pó 
dem os governadores civis dispensar de 
enesrramento semanal os mesmos es-
tabelecimentos, quando não haja pre-
|uiso de terceiros. 

Podem egualmente os governadores 
civis das localidades onde a maior parte 
dos estabelecimentos satisfaça as con-
dições deste artigo autorisar o descanso 
por turnos para os que tiverem empre-
gados, conforme o disposto da art. 3.° 
do decreto de 7 de agosto, dispensan 
do do encerramento todos eles. 

Art. 5.° —Aos donos ou empireza-
rios de fotografias é permitido escolhe-
rem para o descanso dos seus empre-
gados quaesquer dos dias indicados no 
citado decreto, devendo participar a sua 
escolha aos governadores civis. 

At. 6.° — Não é obrigatorio o des-
canso semanal: 

i.° —para o pessoal artístico de em-
prezas teatraei. OOOfl ,o»«rrt 

2.0 — Para os acendedores de ilu-
minação publica. 

Art. 7.0 — Das deliberações das Ca-
maras municipaes relativas ao descanso 
semanal cabe recurso com efeito sus-
pensivo para a respetiva estação tute-
tith * 9 Itaastoiana,,oi<i*rfititã o 

§ único. — O recurso será inter-
posto dentro de i5 dias e confirmada 
a deliberação recorrida se a estação 
tutelar não resolver dp assunto dentro 
de 20 dias a contar da datá da apre-
sentação 

Art. 8.° — Fica revogada a legisla-
ção em contrario. 

Queixam-se-nos alguns caçadores de 
que alguns indivíduos de Santa Clara, 
caçam aos coelhos publicamente com 
furão, em propriedades das quaes aquê 
les animaes saem e entram livremente, 
transgredindo assim o regulamento da 
caça. nmoÕ 

A quem competir pedimos provi-
dencias sobre este assunto. 

O professor de S. Silvestre pediu 
reforma dos telhados e parte do ma-
deiramento da escola, substituição das 
hombreiras de cantaria das portas e 
portão, concerto do solho da casa da 
escola e habitação do professor, obra 
avaliada em 69:000 réis, sendo a re-
clamação apresentada á camara com 
u m oficio da inspeção escolar. 

Por falta de Verba autorisada não 
pôde por agora fazer-.se a obra. 

O supremo tribunal administrativo 
consultou favoravelmente sobre a cons-
tituição e divisão administrativa d* fre-
guezia de Vila Nova, concelho de Mi-

. T e a t r o 

Correu admiravelmente a primeira 
recita da companhia de Italia Vitaliani, 
com um entusiasmo fremente, no meio 
das mais vibrantes ovações. 

A academia esqueceu a turbulência 
do estilo perante a genial artista, ouviu 
e aplaudiu, como nas antigas noites do 
Teatro Académico. 

Hoje, a Tosca, para que há um 
grande entusiasmo, por ser peça já vis-
ta representar por outras artistas tanto 
nacionaes como estrangeiras. 

O sr. Albino Cabral Saldanha ofi-
ciou á camara municipal pedindo o ar-
rendamento de uma casa, onde pqssa 
ser instais da a escola do sexo feminino 
da Freguezia de S. Bartolomeu. 

A camara encarregou o vereador 
sr. João da Cunha de inforroar-se so 
bre as casas que possam estar nas con-
dições requeridas. 

Pela analise feita no laborstorio de 
microbiologia e quimica biologica da 
Universidade, foi anunciada pura a agua 
dçs depositos de canalisação municipal. 

ran 

O sr. Augusto Liberato de Figuei-
redo Gersão, professor oficial, abriu o 
curso noturno de instrução primaria 
creado em S^rnache por decreto de 29 
de maio efe 1907. 

» » — 

E s c a d a s d e S . T i a g o 

Sabemos de boa fonte que, apezar 
das condições do cofre municipal, que 
não permite atualmente grandes lar-
guezas, a camara pensa em levar a ca-
bo a obra projétada e que para isso 
váe pedir as autorisações necessarias 
para transferencia de verbas orçamen-
t a » í l , , M 9® langui A - J oRjíái 

Bom é que assim seja, porque a 
obra é necessaria e ilustrará a camara 
que a levar a efeito, satisfazendo ao 
natural desejo do publico. 

A camara resolveu na sua ultima 
sessão lançar na ata um voto de senti-
mento pela morte dá sr.* D. Candida 
Rita de França Falcão, mãe do verea-
dor sr. dr. José Falcão Ribeiro. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 480; milho amarelo, 480; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 840; ra-
jado, S40; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 5ao e 65o; fava, 
420; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
2b e 3o réis o kilo. 

Azeite, 28>55O, 2»>58O e 2«>6oo réis, 
o decalitro, conforme a graduação. 

l> <m 1 — 1 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre „ 1031$ 
Trimestre . 88C 

Sem estampilha: 
Anno 204OÍ; 
Semestre.. ^ I&Mj 
Trimestre 6(Jf 

Brasil e Africa, anno . . . . . . . . . 30601 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

< ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; rapetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50%. 

Comunicados, cada linha 40 
Béolames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente t das as 
P(ibHo*ç5e* oem acj» remoas* eflW jor 1 
fA* Wo»» »•!.-> 

L O T E R I A 

ANNUIMCIOS 

H g CASA 
Vende-se na rua Nova, n.4* a6 e 28 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i.% 

DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 0 0 : 0 0 0 | 0 0 0 RÉIS 

Extracção a 21 de dezembro de igoj 

BilhPtei a . - . 
Vigésimo» a. . 

80$>000 réia 
4 » 0 0 0 » 

A thesouraria da Santa Casa incum-
be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, logo que se-
ja recebida a sua importancia e mais 75 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir os vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 
«v tv QQ 4 d 

L. A. de Avelar Teles. 

© 

VENDA OE MOBILIÁRIO 
1 No domingo, 27 do corrente, pelas 
! 10 horas da manhã, no Beco ida rua 

das Solas, no armazém das Casas que 
| foram do falecido Manuel José Pereira 
de Carvalho, proceder se-ha á venda, 
convindo o preço, dos objetos seguin-
tes: 

Duas camas de madeira, sendo uma 
antiga de pau preto; 

Dois armarios de madeira, sendo um 
envidraçado; ' 

Tres lustres de cristal, proprios pa 
ra egreja; MOijljkSlí! Ĵ** JJJJIJY 

Cinco caixas de lata forradas dé ma-
deira, próprias para azeite; 

Dois potes de lata para azeite. 

Coimbra, 19 de outubro de 1907. 

A encarregada — D. Eduarda Pereira. 

C A I X E I R O " 
Precisasse um de poúco ordenado. 

Cercearia Avenida 
Largo do Príncipe D. Carlos, 01 — COIMBRA 

O AO LEÃO D OURO O 3 - = - = — ~ ~ — — — w w " w o 

Grande estabelecimento de panos e casimiras 
com atelier áe fato por medida para bomem e creança 

Bua Ferreira Borges, 46 e 48 — COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor« 
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -
d e j i n o d - j i O Q © 0 O O O 

K o u p ò e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e O ^ O O O 
C a l ç a s p r e t á s , i d e m , d e s d e . £2£&SOO 
C o l o t e s p r e t o s , i d e m , a e s d e . . . . . 1 0 4 O O 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor-
dinário, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos moscows, rotinas, 
montagnaes, e muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v i d a d e 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não iò pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: 

7 ^ 0 0 0 
« # 0 0 0 

# 0 0 0 
O ^ U O O 
O J Q t í O 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-
casacas e casacas. 9A99A<MÍni oaK aa aierT 

Dita de meltons e outros pànnos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 
C a l ç a » , i d e m , d e s d e 
S o o r e t u d o s d a m o d a . i d e m , d e s d e . . . . 
U l s t e r s o u c a s a c õ e s c o m r o m e i r a , d e s d e . 
V a r i n o s o a g a b õ e s d » A v e i r o , d e s d e . . . 

Magníficos casacos impermeáveis inJezes, desde I0$0GQ réis 

^ ^ i f S O M B R O D E B A R A T E | £ r 9 ™ 
Para não entrarem mais em balanço, liquidam-se ainda com maiores 

abatimentos o réstò de diversas fazendas das estações passadas. 
E* aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 

I*. B.—Todaa aa fazendas se vendem a metro ou em confteçCea por 
medida, tomando-ae inteira rcsponaabllidade pelo «eu bom corte e 
acabamento. 

A L I í E l t T O V I A M 
<X)M 

O f l c i n a d e e n c a d e r n a ç ã o 
t a b a c o s , p a p e l a r i a 

e t r a b a l u o s t i p o g r á f i c o s 

I, Largo da Sé Velha, 2— COIMBRA 
(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

EníadfcfhíiÇõés eràtodostísgeneroi, VidraiêiaFerrei ía 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas/ 
passe partouts, etc., etc. 

ESTA CASA VENDE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagnn, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critório, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 
! vt «VIMÍ »«*« '>4»,»#»«<*»4t')i»« aatta 

Brevidade 
i .rntíi, .• • •• -

Economia 

V E N D E M - S E " " 
Duas moradas de casas sitas na rua 

Corpo de Deus, desta cidade, com os 
n.°' Uc poleia, 81 e 83, 87 e 91, e que 
lêem Jc icuuimentoannucii i3o.oooreis. 

V O I T U R E T T E • 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão-se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

r ' 

G H A R H B T E 
Vende -se uma com pouco uso e 

bra. 
orges, i< oim* 

A 

A P A Z f * «WlfWWMIMJ 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. — Rua de Sofia, 64. 

9 1 A R Ç A N O 

Precisa-se com pratica de mercea-

21—RUA DOS S A P A T E I R O S — a5 
ria. 

Recebe propostas 6 solicitador 1U> T)T IITA 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL L L U I I V I 

LOJA DE FERRAGENS 
? Trespassa-se, nas melhores condi-
ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos. 



« « R mírnfenefasf, ̂  D o m i n g o , S O A è o u t u b r o d e Í O O T 

Antonio Ribeiro das Neves Machado> 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbia Beal doa Caminiios de Vterro roMÉ|Mici 

68, Rua da Solla, 62—COIMBRA 

Sttttóo lar i idode íaienilas M o n t e s a eztrangeiras 
q Coníeçdes para homens • creanças, pelos nltlmos figurinos 

Testes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para farto 

Graiatas, snspensorlos, e diversos artigos para homem. 

(geitetri §vrges, 150 a 156 

Nista casa, regalar mente montada ao jénero das de Lisboa e Porte, enoon-
râ sè á venda1 o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dóita naturêza. 

D O c e a d e o v o s com otf'mais finos recheios. 
D Ò c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i o a m - B e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a » próprias 

para brindes. 
y a r i a f d f l f p o t i t e l a y l f l l e m t o d o s O s g « n è r o s , eapeoiali-

•anão os de folbàdò. 
G - a l a n t l U ê s d i v e r s a ^ T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r o e F o l e . 
S a u e i a s e a . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

sattéfcíè^nféitadbs. P S o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daB 

principaes marcas. I I I © I i t iUi t i » « B I I B 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., eto. j. ,.„ y . j u q at*í>tiiJ 

- C A F É , BEBIDAS E C E R ¥ E í A ^ <í 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

i TtÉllV11 "̂1 

Maquinas — P í a í í , Bobine 
Central» para coser e para bordar. 

Maquinas—Wh a i t e , lançadei 
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movel.de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única caaa que vende a prestsfSei 
de SOO rei* por lemau 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

P H B t t T O C • " n S E L S S T * PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
- Medicamento infàiiveffab tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito £ 
rápido e ferio na cura destas doenças. 

11 Deposito —FIRMA CU ASSIS 

PKxfrdfr domerciò — COIMB R A 
; . y.t. -••,.-- r - • 1 

• L ê . • a t 

Trata-se des teus interesses 
12 AN08 SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

At constipaçSis, bronquites, rouqui-
dÕiti ásMí tosses, cotnteiícche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios• 

Se atenúftA sèifa£t< ar oúrlo as mfeis 
das veses com o uso dos Sacàrolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z O s ) onde os efeitos 
maravilhósos do alcatr&Oj jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancia» 
apropriadas, se evideneei&o em toda a soa 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons resultádoi 
obtidos 

oom uso dos Saçharolides d'al 
cairão, cbtàpostos (JEtebuçados 
M i l a g r ó z o s ) sfto confirmados, nSo 
«SpOt milhares de pessdas que os teem 
usftdò, mas tambe&i por abalisásos facul-
tativos. 
Faraaoia Oriental—r. 8. Laxar i, PORTO 

C^iAj : aVulsO, nO Porto,. 200 réis 
pelo correio on fóra do Porto, 220 réis 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquermâquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadura para ensino. 

J Tomam-se sub-agentes e empregadot 
com ordenado ou com comissão 

1 8 — RUA VISCONDE DA LUZ — « O 
(casik ENCARNADA) 

p í l u l a s o r i e n t a e s 
(anti-blenorragicas)» 

Cura fréquentedas purgações em 48 horas 

Depósito — FARMAGIA ASSIS 
Praça do Comerão — C 01MB R A 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

•fcctètfade Anónima de Besponsabilidade Limitada 

Capital— réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1 / 

ftefuros de Tida inteira. Temporários. Hílton, Prato Fixo. Combi 
nadei e Supervlvencla. eom ou aem participação noa lncroa da 
ConN>Mà» 

as vitalícias immedlataa. difTeridas • 
eontra-seguro. 

Capitães diferidos e 
temperarias, et 

Portugal Previdente 
i mais stil instituição de prevldencia 

Seguros operários a SO réis semanaes 

Pafa liftraaçlei i tarifai dlrl(lr-u u Menti em COIMBRA: • 

JOÃO GOMES MOREIRA—-R. FERREIRA B O R G E S 

ÉrnrnmÊmÈiÉÊtÊmmÊmÊÊmmmmmmHm 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de IS a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300*000 róis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda^ 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moràl e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casa do ex." 
sr. Antonio Bodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secçfies d'in(erea«e publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paia 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

17 — Bua das Sollas —17 
(TELEFONE N.* 1 7 7 ) 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu* — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento à1 apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grandi edição de bUhetos ptitau UutndM 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 
Companhia de Seguros A Comercial 

— S É D E NO P O R T O — 

Seguros terrestres • marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 
1 r .11 ' T 1 • » 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 
€ é & é C ã ê S S J é ê 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. Ex.** que ha vantagem. 

Generòs alimentícios das mais fina 
em concorrência de preços 

com as cooperativas. 
Vinho de meza e dè Amarante, qua-

lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

CACADIORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, 6 o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeats 
C a r a b i n a s — L a Francott, Popular, Wtnschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt IVerson, Vello-Doges, 

etc.', etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

HuniçOes de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fábricante, como por exemplo: Holland 
8t Holland, Puy. Dierrdssen. Greeur, t f 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Raa de Ferreira Borges, 16S, 1.* 
* 

Tomam-se seguros de prédiosmobiiisi 
e estabelecimentos contra o risoo dO in-
cêndio. 

TISANA M i T I - S I P H I U T I C A 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
glpopata §ets Qomes — M Í M S ê è 

Estab. Ind. P i r a i "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamenté legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na Alneríca do Norte, França e Brasil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Befistado) 

(Marca registada) 

Cura prompts e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Curs a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia dáfficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, IftOOQ réis; S frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Befistado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 800 réis;,6 caixas, 3*240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofifensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do èstomágô, dos in-

testinos, dos orgSos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dõres em geral; 
Inflammações e congestões ; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco; 660 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — peio Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis; enca-
dernado 400 réifc 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
© em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 360 réis; duZia 39600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4*000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 79000. 
VSdé os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico dè Casà 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente s 

qualquer consulte por escnpto, sobre o tratamento e aplicação destes reme-'**»* 
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Oração de Sapientia, pelo sr. dr. Sobral de Matos Cid 
lente da Faculdade de Medicina 

i n 
A Universidade portugue-

sa, assim como aa outra* 
nossas eicola» de enuino su-
perior» Mão do tipo napoleo-
nico: absolutamente subor-
dinadas a» Jantado, já ad-
ministrativa. já pedagogica-
mente. o que quaNi OM impos-
sibilita para orgõo e labora-
tório scieniiflco Orientação 
absolutista do constuucio. 
nalUmo na organisação do 
ensino superior. 

O que e a nossa Universidade ? 
Una Universidade, organisada e 

concebida senão pelo figurino externo, 
com o espirito pedagogico de Napoleão 

E não só a Universidade, toda a 
nossa instrução superior, tal como foi 
organisada pelos estadistas do constitu-
cionalismo, na subordinação absoluta 
do Estado, quer no ponto de vista ad-
ministrativo, como uma dependencia 
burocratica do ministro do reino, sem 
autonomia e liberdade de governo; quer 
no ponto de vista pedagogico, como 
estabelecimentos apenas destinados ao 
ensino profissional, sem intuitos mais 
altos de produção original e investiga-
ção scientifica. 

E', na realidade, uma Instituição na 
poleomca, vasada nos mesmos moldes 
pedagogicos, ainda que não inspirada 
no mesmo pensamento politico. 

Poderá objetar-se que a própria exis 
tencia da Universidade protesta contra 
esta afirmarão, pois que o regimen na-
poleonico implica a dispersão das facul-
dades académicas. 

Essa unidade, a nossa existencia uni-
versitária, é meramente fictícia. 

Na realidade, desde os celebres de-
cretos de Passos Manuel (i83b), que 
reorganisam a Universidade, crearam 
as Escolas Medicas de Lisboa e Porto, 
a Academia e Escola Politécnica, os 
Liceus Nacionaes, e que constituem a 
carta fundamental do nosso ensmo mé-
dio e superior, as faculdades de Teolo-
gia, Direito (resultante da fusão das de 
Cânones e Leis), Matemttica e Filoso-
fia, foram organisadas segundo a con-
cepção napoleonica, com um quadro 
fixo de cadeiras, a sucessão dos estudos 
segundo uma ordem predeterminada, o 
mesmo sistema de exames, como esco 
las profissionaes, destinadas a preparar 
para o exercicio das profissões scienti-
ficas livres ou das carreiras do Estado, 
e donde, por uma selecção nem sempre 
feliz, deviam sahir os dirigentes da Na-
çao. 

E' ler os decretos da ditadura setem-
brista. Até as faculdades de Filosofia 
e Matematica, por indole naturalmente 
reservadas a altos estudos teoricos e in-
vestigações scientificas, foram organisa-
das como escolas profissionaes, com 
quadros semi-scientificos, semi-tecnicos 
(as matematicas puras ou a mecanica 
racional juntamente com a arquitetura 
civil ou de minas, e inclusivé um curso 
de Artilharia) cujos diplomas equivaliam 
a carta de engenheiro civil e abriam, 
além disso, aos seus possuidores a car-
reira das armas no exercito e na arma-
da, e até os cargos da fazenda publica. 

Quanto ás Escolas e Academias, 
expressamente organisadas como esco-
las profissionaes, com quaaros seme-
lhante* e não menos fixos que os das 
Faculdades de Medicina, Matematica e 
Filosofia, providas em grande parte de 
pessoal docente universitário, ficaram 
ab inilio, verdadeiras faculdades Aca-
démicas e, como taes, as Escolas Me-
dicas se consideram, reclamando o pri-
vilegio de concessão de graus. 

Faculdades Coimbrãs e Faculdades 
de Lisboa e Porto foram identicamente '< 
colocadas sob a autoridade imediata do 
Ministro do Reino, assistido por um 
vorpo consultivo,—o Conselho superior 
c instrução publica, primitivamente 

com séde em Coimbra, a breve trecho 
deslocado para Lisboa, para funcionar 
juntamente com a Diréção geral de Ias 
trução publica, creada em i85q, como 
a suprema expressão da centrahsação 
burocratica do ensino. Utnas e outras 
fortemente centralisàdas sob urna auto-
ridade única, nada mais ficaram cons-
tituindo que os membros disjuntos de 
uma Universidade do Estado, cujo grão-
mestre é o Ministro. 

A reforma cartista de 1644, referen 
dada por Bernardo da Costa Cabra!, 
pretendendo anuiar a organisação se 
tembrista, apenas alterou os quadros de 
algumas Faculdades e Escolas, manten 
do intacto o espirito pedagogico e o 
principio de centralisação cm que foram 
concebidas. 

O regimen de. concurso foi substi 
tuido pela lonqa oposição, colocando a 
nomeação dos professores na dependen-
cia dos Ministros. Para que não dei 
xasse de exibir-se a nota cabvalina, foi 
publicado um decreto, tornando os pro 
fessores responsáveis pelas suas opi-
niões politicas. 

Facto singular. Passos Manuel e 
Costa Cabral, os dois grandes leaders 
políticos do constitucionalismo, os re 
presentative men dos dois princípios 
opostos, entre os quaes decorreu pen 
dularmente a vida dos primeiros 3o 
annos do regimen, levado o primeiro ao 
governo pela Revolução de Setembro 
e governando em nome da Soberania 
Nicional, o segundo á frente da restau-
ração cartista, sediciosamente procla-
mada pela guarnição do Porto, vkram 
a reconciliar se no campo da Instrução 
publica, colaborando a 8 annos de dis-
tancia, subordinados á mesma conce-
pção politica da Universidade Iaapenal, 
e na edificação do nosso sistema de en-
sino. 

Não obstante a centralisa-
ção estirilisanle do Estado, 
nas varias Faculdades lia pe-
netrado o espirito ««cientifico. 
A Faculdade deMedicina teni-
se regenerado e comunga o 
moderno credito «cientifico, 
mas por exclusivo esforço 
dos seus professores. 

Caraterisadas as nossas instituições 
de ensino e definido o espirito pedago-
gico em que foram concebidas, é ne-
cessário fazer justiça aqueles que a téem 
servido; e a justiça ordena que se diga, 
que, graças ao estorço, iniciativa e ao 
espirito de progresso que subsistiu no 
professorado, o ensino superior tem 
realisado modernamente progressos de 
cididos, a dentro, claro é, do âmbito 
da instrução profissional que lhe foi as-
sinalado. 

Tivemos efetivamente maus dias, 
em que a atividade das Faculdades 
quasi exclu ivametue se reduziu á es 
colha dos compêndios oficiaes, e a um 
ensino meramente expositivo e verba-
lista, a que a elevação oratoria e a 
agudeza de engenho deu, por vezes, 
um falso esplendor e uma sonora re-
percussão, mas na realidade esteril e 
improdutivo. 

Mas saimos dele, mercê de Deus, 
em todas as ascolas e em todas as Fa-
culdades e vou exemplifica-lo com B 
historia moderna da Faculdade de Me-
dicina. 

A historia desta Faculdade é, com 
efeito, a demonstração completa de co 
mo, dentro do nosso viciado sistema 
pedagogico, uma corporação dc ensino 
se pôde regenerar pelo seu proprio es-
forço, movida pela iniciativa inteletual 
do protessorado, nem sempre auxiliado 
pelo Estado, ampliando os seus estu-
dos, creando e desenvolvendo os seus 
laboratorios por fórma a transformar 
em poucos annos o ensino oral e expo-
sitivo, num ensino técnico e demons-
trativo. 

Nunca as faculdades de sciencias 

naturaes êbandonarara o ensino pra-
tico e, ao ler as suas Memorias histo 
ricas, logo resakâ cotno nota simpatica 
a registar, o cuidado, o zelo amoroso 
com que sempre se houveram cm con-
servar e desenvolver os esta belecimen-
tos que tinham a seu cargo — a Facul-
dade de Matematica, o Observatono 
Astronomico; a Faculdade de Filosofia, 
o Museu e Laboratorio Químico; e a de 
Medicina, os seus nospitaes, Teatro 
Anatomico e Dispensário Farmacêutico, 
única e valiosa herança que haviam re-
cebido da Reforma Pombalina. 

No Teatro Anatomico, onde desde 
1782, com maior ou meuor regulari-
dade, se faziam demonstrações nos ca-
dáveres dos justiçados na Relação do 
Porto, que uma Provisão Pombalina 
ordenava que ahi fossem conduzidos 
com diligencia, cautela e segurança, o 
dr. Carlos José Pinheiro, primeiro co-
mo demonstrador e mais tarde profes-
sor da Faculdade, implantou de vez, 
em 1822, o ensino pratico da Matéria 
Medica, organisando simultaneamente 
extensa coleção ae peças de anatomia 
normal e anatomia patologtca, que ser-
viram de núcleo aos museus atuaes. 
Honra lhe seja. 

O Dispensário Farmacêutico, que, 
no principio do século, a Faculdade re-
cebeu em ruinas, foi também zelosa e 
diligentemente restaurado e posto em 
condições de laboração ativa, quer co-
mo orgão de ensino da cadeira de ma-
téria medica, quer como auxiliar dos 
serviços hospitalares. Quanto a estes, 
foram sempre uma escola ativa de en-
sino clinico, onde a atividade era não 
só naturalmente chamada ao campo de 
observação, mas muitas vezes se exer-
cia no sentido de investigação sistemá-
tica e verificação critica dos grandes 
métodos terapêuticos. 

A verdade, porém, é qur até o mea-
do do século passado, em que a Me 
dicina vivia sob o dominio e influencia 
das grandes doutrinas sistematic s e 
das especulações filosoficas, o ensino 
propriamente magistral, as lições ora-
tonas e as controvérsias apaixonadas, 
distraindo e entretendo a curiosidade 
mental de professores e alunos, ofus-
cavam com o seu falso esplendor a ati-
tividade destes estabelecimentos de en-
sino onde, aliás, o genuíno espirito scien-
tifico se abrigava e obscuramente vivia. 

Tiveram ingresso nas Faculdades 
todas as doutrinas sistemáticas de Me 
dicina: Hatler e Brown, Culem e Pi-
nel, e, graças a Deus, a Faculdade nunca 
foi fervente adepto de Broussais. 

Na realidade, a nova éra facul-
dade de Medicina dôiá de 1S66, de lon-
ga e curiosa viagem scientifica que o 
emerito professor Antonio A. da Costa 
Simões, o primeiro fundador inteiétual 
da Faculdade Moderna, íealisou pelos 
centros universitários alemães, onde, 
sob a influencia propulsora de Muler e 
a diréção militante de Dubois, Raimc nd, 
Helmoltz, Lsgenbt k e Virch ,w, a Medi 
ema, emancipada das velhas especula-
ções filosoficas, se lançava abertaaiente 
no campo da investigação scient.fica. 

Logo após o seu regresso, o joven 
fundador da nova cadeira de Medicina 
e Filosofia Geral instalava o Laborato-
rio de Histologia com o melhor mate-
rial da época e á alemã, isto é, não :ó 
para exercícios práticos, mas também 
para a livre investigação scientifica. 

Não menos decisivo para a transfor-
mação moderna da Faculdade foi o acto 
do' dr. Augusto Rocha, essa vigorosa 
individualidade de professor. Creando 
em 1882, no anno em que Koch, des-
cobriu o bacilo da tuberculose, conquis-
tava a imortalidade, um modesto gabi-
nete de Bateriologia, com exíguos re-
cursos distraídos da dotação geral da 
Faculdade e sem domicilio proprio, mas 
que, na sua simplicidade, representava 
a inauguração das investigações baterio-
logicas na Faculdade e no paiz, e, pelo 
seu largo desenvolvimento ulterior, nos 
incorporou na renovação Pasteunana 
da Medicina, fundação des Laboratorios 
ae Histologia e de Microbiologia, do 

Museu e Laboratorio de Higiene, do 
Gabinete de Radiografia e as nossas re-
construções hospitalares:—eis os passos 
seguros da Faculdade no caminho do 
progresso scientifico e do incesssante 
aperfeiçoamento do seu ensino profissio-
nal. 

Cada um deles representa a inicia-
tiva dum professor; nenhum é obra de-
liberada do Estado, que muitas vezes 
tolheu a sua realisação. 

Cada um dêles exprime a iniciativa, 
o esforço persistente de um professor, 
e, por vezes, uma luta de muitos annos 
contra a indiferença ou a resistencia 
passiva do Estado. 

Que o diga a historia do Laborato-
rio de Bateridogià, estabelecido com 
uma subvenção de 7036000 réis, distraída 
pela Faculdade da sua magra dotação, 
que em 1890 ainda não tinha instalação 
prepria no Museu, não obstante reite-
radas solicitações aos governos, e que 
só em 190;, 19 annos depois da sua 
fundação, foi oficialmente reconhecido 
e votado no Orçamento. E, no emtan 
to, este [aboratorio logo em 1888 fa-
zia uma campanha epidemiológica em 
Coimbra, intervinha seguidamente na 
solução scientifica da maior parte dos 
problemas epidemiologicos levantados 
no paiz, constituia-se em auxiliar indis-
pensável das clinicas hospitalares, e es-
cola pratica de educação bateriologica 
de todas as modernas gerações dc mé-
dicos que passaram pela Faculdade. 

Referi-me á Faculdade de Medicina 
como exemplo e não para exemplo, que 
dêle não necessitam as outras Faculda-
des, académicas, nem as adeantadas 
escolas de Lisboa e Porto. 

Umas e outras, conforme a sua in-
dole, em condições diversas, egualmen-
te servidas pelo esforço e espirito de 
iniciativa do seu professorado, egual-
mente desajudadas pelo Estado, lêem 
briosamente progredido. 

Em todas o ensino ex catedra tem 
acrescido na razão inversa do desenvol 
vimento da demonstração e da verifica-
ção experimental. 

Deixamos de ser lentes no sentido 
pedagogico do termu; a capa passa a 
ser substituída pelo avental e pela blou-
se. Todo o nosso progresso tem sido li-
mitado pela concepção oficial do ensino 
que a todos nos domina. Demonstramos 
a^sciencia, verificamos as suas conclu-
sões, ensaiamos os seus inventos, e te-
mos sabido acompanhar passo a passo 
o moderno movimento scientifico. Mas 
não creamos; só verificamos e repro-
duzimos. 

O nosso ensino já não é a écololia, 
mas é ainda a imitação. 

Apesar do esforço do pro-
fessorado para se pôr na cor-
rente do progresso scieutifi-
co. a sua acção não tem po-
dido ser mais do que de-
monstrativa. A sua colabo-
ração no movimento scienti-
fico não se na revelado sob a 
forma creadora. não se lhe 
devendo, entre nos. a inven-
ção de nenbuma verdade 
scientifica. 

A verdade é que a Universidade e 
Escolas Superiores, tal como ioram 
concebidas e organisadas peio Estado, 
sem independencia corporativa e para 
fins meramente profissionaes, não téem 
podido desempenhar a função mais ele-
vada e nobre do ensino: crear e fazer 
progredir os conhecimentos humanos e 
educar as novas gerações no espirito de 
investigação scieniifica. 

A Universidade e as escolas téem 
preparado e preparam excelentes pro 
fissionacs; médicos práticos habilitados 
a empregar os mais delicados meios 
semioticos, ou a realisar as mais ousa-
das intervenções terapêuticas; engenhei-
ros com uma alta cultura matematica 
e técnica; advogados notáveis, que em 
breve tempo conquistam fortuna e glo-
ria nos debates do fôro. Nelas se tlem 
afeiçoado os dirigentes da Nação, os 
estadistas parlamentares, em que tantas 
vezes nos levêmos com desvanecido or-
gulho. Sórocme não téem produzido m 

vestigadores e homens de sciencia, no 
verdadeiro sentido da palavra, físicos, 
químicos e naturalistas, teologos, histo-
riadores e filosofos, emfim creadores 
originaes que tenham acrescido o nume-
ro das descobertas e invenções huma-
nas. 

As nossas manifestações de ativi-
dade scientifica, os trabalhos dc inves-
tigação por que se afere a vida intele-
tual e social do paiz, encontram-se or-
dinariamente fóra do ensino superior e 
são de pensadores independentes e de 
auto didatas. 

Alexandre Herculano, o historiador 
das origens e da formação da Naciona-
lidade, e das nossas Instituições civis, 
era, auto-didata e não teria talvez rea-
lisado a sua obra se, acedendo ás ins-
tancias de D. Pedro V, houvesse tro-
cado a regência conscienciosa de uma 
cadeira pelas sohtanas meditações de 
Valle de Lobos. 

Auto-ditada foi Oliveira Martins, o 
prodigioso evocador de sociedades, que 
resuscitou algumas das nossas melno-
res épocas históricas, e Antero de 
Quental, o mais poderoso cerebro de 
filosofo que porventura temos produ-
zido, exerceu a sua influencia mental 
fóra do ensino. 

A obra histórica do sr. Gama Bar-
ros, a do sr. Adolfo Coelho no campo 
das investigações filologicas, e quasi 
toda a obra monumental do sr. Teofilo 
Braga — a historia scientifica da evo-
lução da nossa literatura nas suas re-
lações com a vida social e politica do 
paiz — são extra-docentes. 

No domínio das sciencias fisico-qoi-
micas, c historico-naturaes; no campo 
da Antropologia, da Fisiologia experi-
mental e Microbiologia, achmada no 
nosso paiz pelos proiessores Costa Si-
mões, A. Rocha e Camara Pestana, 
têetr-se feito trabalhos de mento, in-
vestigações prometedoras, mas ainda 
não se conseguiu realisar uma desco-
berta original. 

Poderemos continuar assim, inabi-
litados de colaborar na creação scien-
tifica, na invenção e na descoberta, su-
balternisados na função de expor e 
transmitir a sciencia consumida, ou as 
novas verdades que cada dia, em volta 
de nós, o espirito scientifico conquista 
para o pensamento humano? 

Não. Urge que nos elevemos de al-
tas escolas profissionaes ao verdadeiro 
ensino superior. E ' indispensável que-
brar a estrutura napoleonica, que nos 
não pertence por tradição ou por in-
dole, e regenerar em Portugal as Uni-
versidades modernas, baseadas na in-
dependencia corporativa, na hberdade, 
na qual̂  a missão de investigar se alie 
á função de instruir e a sciencia se 
concilie com o ensino. 

(Continua.) 

Incêndio 

Ante-ontem pela meia hora depois 
da meia noite deram as torres sinal de 
incêndio em Santa Clara, na fabrica 
de bolachas dos srs. Eduardo Marta 
& Companhia. 

O incêndio lavrou rapidamente, e 
foi impossível fazer mais do que im-
pedir a comunicação do fogo aos pré-
dios visinhos. 

Os prejuisos são totaes. A fabrica 
estava segura nas companhias Equi-
dade e Indemnisadora, pela quantia de 
10.000:000 réis distribuídos pelas duas. 

Estão de luto pelo falecimento, em 
Braga, de seu irmão o sr. José Manuel 
da Costa, os srs. Antonio José da Costa, 
Francisco José da Costa e Miguel da 
Costa Braga. 

Sentidos pezames. 
11 m i m 1 

O sr. dr. Frederico Sanches de Mo-
raes foi encarregado pelo sr. ministro 
do reino de proceder á inspéção sanita 
ria de todas as escolas primarias e co-
légios de Coimbra. 
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Â h i ! v a l e n t e . . . 
Outro que está danado! 
Désta vez caiu a sorte ao sr. 

Julio de Vilhena, que, como os ou-
tros, dos outros bandos monárqui-
cos, continua no programa das afir-
mações largamente democratas. 

O sr. Julio de Vilhena ou põe 
no trilho o carro da publica gover-
nação ou levanta o paiz. 

Ele o disse. 
Antes dele o dissera o sr. José 

Luciano. 
Antes dele o anunciara o sr. 

Teixeira de Sousa. 
Antes de todos o clamara bem 

alto o sr. João Franco que subiu 
ao poder para fazer caminhar para 
a frente o encravado carro da pu-
blica governação, como se dizia na 
retórica imaginosa de outros tem-
pos. 

O sr. Julio de Vilhena porém 
quer salvar a nação mas com o rei 
e só com o rei. 

Ora nisso está a sua originali-
dade. 

E mais talvez não; porque nos 
parece que esse era também o pro-
grama do sr. João Franco, o autor 
da prestigiosa frase — o poder real, 
que só para servir el-rei foi ao po-
der e que com el-rei havia de fugir 
çomo o tal granadeiro da anedota 
que o ditador veiu divulgar para 
maior espanto da imprensa estran-
geira que conhecia já e nem sem-
pre sabia adular as prendas de el-
rei, e que deve ter ficado muda de 
pasmo ao saber o sr. D. Carlos 
imitador do discípulo de Voltaire. 

O ar. Julio de Vilhena teve o 
aprumo, a audacia do sr. conselhei-
ro Augusto José da Cunha, um tan-
to ou quanto diminui ia, e nas con-
fidencias á imprensa não vae lam-
bem mais longe que as rapozas ve-
lhas e matreiras. 

O sr. Julio de Vilhena quer o 
poder, mascára-se de democrata, 
ainda crente na monarquia. . . 

Ai que se êles não acreditarem 1 
Mas não, é certo; os monárquicos 
crêem na monarquia. . . quando já 
ninguém acredita nela em Portugal. 

E neste sistema de mentira te-
mos andado sem esperança de me-
lhores tempos. 

Confessaremos também que nun-
ca esperámos do sr. Julio de Vilhe-
no nem mais sinceridade, nem mais 
patriotismo, do que os que sempre 
vimos em Hintze Ribeiro, em Lu-
ciano de Castro e em João Franco. 

Não acreditamos no sr. Julio de 
Vilhena, como não acreditamos no 
sr. Alpoim; porque dizem que são 
monárquicos muito alto de mais 
para não afirmarem propositos de 
ser ouvidos e porque, em nossa 
consciência, não podemos admitir 
que alguém com amor ao seu paiz 
possa ser monárquico em Portugal. 

O sr. Julio de Vilhena está cha-
fe de partido; começa, portanto, a 
mendigar o poder e vae afinando 
a sanfona para as estafadas árias 
conhecidas. 

O sr. Julio de Vilhena quer li-
bèrdade e quer o rei, o que nos pa-
rece ser no caso alguma coisa de 
diferente de querer a monarquia. 

O sr. Julio de Vilhena não quer 
sobre o caso duvidas: o sr. Julio 
de Vilhena quer o rei, o sr. D. Car-
los. 

Não tem pretensões a substi-
tui-lo. O sr. Julio de Vilhena quer 
O que está. Acha-o bom. 

Com ele quer governar, com 
ele quer subir ao poder. 

Ou é impaciente, ou vê melhor 
AS coisas que outros que julgam le-

gitimo um movimento politico em 
Portugal logo que não seja republi-
cano. 

O sr. Julio de Vilhena varrerá 
dos conselhos da corôa o sr. João 
Franco, polverisal-o-á se não en-
trarmos rapidamente num periodo 
constitucional, se o parlamento não 
estiver aberto no dia 2 de janeiro. 

E'perfeito. E' comercial. 
E' uma intimação a trez mezes 

de praso. 
O praso dos vencimentos comer-

ciaes. 
E' tudo o que ha de mais Melo 

e Souza! 
Nas pequeninas coisas, como 

nas grandes, o sr. Julio de Vilhena 
é o discípulo do sr. João Franco, 
que faz escola. 

O caminho é esse. 
O povo c o n s e n t e - o . . . . 
A policia e a municipal ve-

lam . . . . 
Doce paiz! 

i — « m ' 

Dr. Angelo Fonseca 
Parte hoje pelo expresso de Me-

dina para Paris o nosso amigo e ilus-
tre presidente da comissão republicana 
de Coimbra. 

O sr. dr. Angelo Fonseca vae em 
comissão oficial não remunerada fazer 
estudos, de que ha de fatalmente resen 
tir-se o ensino da sua cadeira, em que 
tem posto em pratica mais de uma ino-
vação necessária. 

Com as suas faculdades de traba-
lho, que são verdadeiramente raras, o 
seu amor ao estudo, o seu saber, e o 
interesse que toma pelos progressos do 
ensino a missão do sr. dr. Angelo Fon-
seca afigura-se-nos um facto capital, 
correspondente a uma necessidade sen-
tida e que debalde se fez conhecer ao 
governo 

Mais professores as pretenderam e 
a faculdade chegou, supomos nós a pro-
por ao governo para que aos professo 
res em estudo se abonasse a gratifica-
ção de ensino, o que bem pouco era. 

Até agora não teve deferimento tal 
pretensão, e o dr. Angelo Fonseca vae 
á sua custa, gastando o que é seu em 
proveito do ensino e da sciencia na-
cional, o que não é caso novo na vida 
do devotado professor que, novo, rico, 
nas vesperas do seu casamento, tudo 
abandonou para se meter no Porto, no 
foco da peste, a estudar. 

A Resistencia deseja ao sr. dr. An-
gelo Fonseca todas as prosperidades 
de que é tão digno e faz votos por que 
em breve volte ao meio dos que tanto 
o estimam, com o vigor e originalidade 
de vistas e dedicação pelo ensino que 
lhe dão um logar primacial no meio 
scientifico português. 

Movimento republicano 
Ficou eleita no domingo a comissão 

paroquial republicana de Buarcos, sen-
do nomeados por aclamação os nossos 
correligionários srs. Fernando Augusto 
Soares, Carlos da Cruz Oliveira e Ma-
nuel da Silva Ribeiro, para efetivos, e 
os srs. José Joaquim Alves Fernandes, 
José Augusto Germano Alves e José 
Candido da Silva, para substitutos. 

A assembleia acolheu estes nomes 
com uma salva de palmas, consideran-
do-se por isso aprovada a proposta. 

O nosso colega A Vo\ da Justiça, 
comenta esta eleição e a sua significa-
ção nas palavras seguintes que gosto-
samente transcrevemos: 

«A eleição da comissão paroquial de 
Buarcos foi mais um passo dado na or-
ganisação do partido republicano deste 
concelho, serviço que está merecendo 
os cuidados da comissão municipal. 

«O acto decorreu com a maior sim-
plicidade, mas todos ali foram anima-
dos pela fé sincera de bons cidadãos. 

«O partido republicano na Figueira 
está«se preparando para lutar, entran-
do numa fase d'atividade que é, afinal, 
a consequência lógica da expansão de 
todos os homens que se não deixaram 
ainda corromper pelos salteadores de 
cofres públicos e da consciência alheia. 

•O partido republicano da Figueira, 
estando a organisar-se disciplinadamen-
te e orgulhando-se de contar no seu 
seio elementos de valor, hade, em mo-
mento oportuno, saber demonstrar a 
sua íoeç&i consciente e livre, afirinan-

do-se desassombradamente pela insti-
tuição do regimen compatível com ss 
ideias da epo:a e com a dignidade ci 
vica dos verdadeiros patriotas.» 

Chegam no proximo sabado, de-
morando os dois dias seguintes, os ba-
charéis formados em teologia e direito 
em 1877. 

Programa o do costume: noissa em 
comemoração dos condiscípulos mortos, 
visita aos professores do seu tempo vi-
vos ainda, jantares, almoços, passeio á 
Louzã ou ao Bussaco... 

Como os dos annos anteriores, o 
anno de 1877 assinalará a sua passagem 
por um ato de caridade que será uma 
quête para a Sociedade Filantrópica 
Académica, e um jantar a indigentes do 
seu tempo. 

AO PUBLICO 
As analises do laboratorio de mi-

crobiologia dão como inquinadas as 
aguas da canalisação. 

E ' p o r i s s o d o t o d a a 
n e c e s s i d a d e m a n d a r f e r -
v e r o a filtrar a a g u a a n -
t e s d e a b e b e r . 

A inquinação deve-se sem duvida 
ás ultimas enxurradas. 

No laboratorio de microbiologia con-
tinuam fazendo se as analises para se-
guir as alterações que são de esperar 
nos proximos dias e de que informare 
mos os nossos leitores. 

Por agora apenas uma indicação, 
que é bastante: filtrar o n m a n -
d a r f e r v e r a a g u a a n t e s 
d e a b e b e r . 

A camara tomou imediatamente, 
com solicitude louvável, todas as pro-
videncias necessarias. 

Foram nomeadas para professoras 
primarias: para o Bolo, a sr.* D. Idilia 
Barbosa Marreca; para a de S. Marti-
nho de Ceia, a sr.a D. Valentina da Con-
ceição Melo; para Casal Comba, a sr.a 

D. Georgina Esteves Barros; para Foz 
de Arouce, a sr.* D. Maria Duarte Pinho. 

Foram presos pela policia judicia 
ria Albano Jjcob Barata e Mário dos 
Santos Pinheiro, gatunos emeritos que 
foram removidos para Lisboa, terra da 
sua naturalidade, de cadeia em cadeia, 
o que não é, por este lindo tempo, 
coisa muito desagradavel. 

Tem estado nesta cidade o nosso 
amigo e velho correligionário sr. dr. 
Albano Coutinho. 

Foi publicado o decreto nomeando 
o sr. Antonio Garcia de Andrade, pro-
fessor do 3.° grupo das cadeiras da Es-
cola Nacional de Agricultura. 

Universidade 
Com este titulo escreve o nosso co-

lega da capital A Lucta, as palavras 
seguintes, que gostosamente publica-
mos: 

«Consta-nos que um grupo de ami 
gos do dr. Sobral Cid, professor de 
Medicina em Coimbra, vae pedir lhe 
licença para publicar em folheto a sua 
Oração de Sapiência, ha poucos dias 
proferida na sala dos capelos, em aber 
tura solene da Universidade. 

«Folgamos deveras que assim se fa-
ça, não só pela muita simpatia que nos 
merece o dr. Cid, mas também e prin 
cipalmente porque a sua Oração não é 
para ficar esquecida, pesando sobre ela 
o justo esquecimento sob que jazem 
quasi as suas irmãs mais velhas. 

t Já era um belo documento a oração 
proferida pelo dr. Bernardino Machado, 
á dois annos, e tão poucas coisas boas 
nos chegam de Coimbra, que ao apare-
cer alguma nos sentimos alegres e alvo 
roçados — como um amador de pin ura 
que descobriu um quadro de mestre na 
loja dum ferro-velho.» 

Uma breve observação de antiquá-
rio: é ainda nas lojas de ferro velho 
que se encontram coisas raras e pre 
ciosas... 

Para a outra vez defenderei com 
mais calor o bric á brac. 

Hoje ha espaço apenas para a trans-
crição da amavcl nota. 

Carta aberta 
Recebemos a carta que a seguir 

publicamos e que se refere a boatos 
que téem corrido sobre o convento de 
Semide: 

Il.m0 e Ex.m0 Sr. 

Informado por pessoa de minha con-
fiança, da ilustração, honradez e boo 
dade de V. Ex.4 e das boas relações em 
que está com o Ex.mi) Sr. Bispo Conde 
e bem assim da importancia social que 
V. Ex.* gosa, merecidamente em Coim-
bra, como digno clinico e emerito re-
dator da Resistencia, jornal que costu-
ma estar ao lado dos oprimidos, resol 
vi recorrer ao alto valimento de V* Ex.4 

a fim de ter justo deferimento um pe-
dido que faço ao Sr. Bispo Conde. 

A obscuridade da minha pessoa e a 
honra do nome de minha faoaililia, inhi-
bem me de me dirigir diretamente a 
S. Ex.a Rev.B,a. 

Desde ha muitos annos que uma 
pessoa de minha familia faz parte da 
Comunidade que habita o extinto con-
vento de Semide, resolvida a passar os 
dias da sua existencia na tranquilidade 
da vida claustral. Ali durante muitos 
annos correu-lhe a vida feliz, mostran-
do bem no seu rosto a alegria e a paz 
que reinavam no seu coração com a 
consciência do cumprimento dos seus 
deveres. Mas ha tempos para cá que 
terrível transformação se operou nela 
e naquela Corporação! 

A melancolia mais profunda inva-
diu-a, transformando-a na imagem da 
dôr e do desalento! A Comunidade pre 
sentemente vive sob a mais terrível pres-
são e o bom nome e a dignidade dos 
seus membros anda arrastada pelo lo-
do, sendo vitima das mais vergonhosas 
e aviltantes acusações! 

O tufão da deshonra assombrou 
aquela casa, habitada não só por me 
ninas bem novas, mas também por se 
nhoras de edade avançada e encaneci 
das na pratica da Virtude! 

E toda esta enorme desgraça, este 
desasocego e cruciante martírio é mo-
tivado do facto de o pároco da fregue-
zia residir no mesmo edifício em que vi 
ve a dita Comunidade (paredes meias!) 
Parece impossivel que se consentisse 
em tal desafôro e escandalo! E' assom-
broso! Se o prestigio da Religião é 
cousa de pouca monta, ao menos aten-
da-se ao bom nome das religiosas e á 
honra das suas famílias. Desprezou-se 
tudo isto e os resultados foram bem fu-
nestos. 

A comunicação da habitação ds pá-
roco com a as religiosas faz se do mo-
do mais fácil, quer pelo interior quer 
pelo exterior do edifício. 

O povo da freguezia e as pessoas 
que freguentam o convento, conhecen 
do tudo isto e vendo (,muchas cosas) co-
meçaram logo a talar, contando scenas 
escandalosas e considerando aquela cor 
poração como um verdadeiro serralho! 
Esta triste fama já se dilatou ao largo, 
e quer no lar do operário, quer á meza 
do rico, é ponto obrigatorio a conversa 
sobre os escandalos do convento de Se-
mide, chegando-se mesmo já a citar o 
nome de duas meninas!!! Veja ex.m(> sr., 
as humilhações e vergonhas porque te-
mospassado eu e minha familia e as fa 
milias das outras senhoras! 

E esta vergonha já existe ha bas-
tante tempo, não se vendo modo de aca-
bar com taes escandalos. Portanto, se o 
sr. Bispo Conde entende que se deve 
manter ajuela corporação, deve vir 
sem demora em defeze do seu bom 
nome e desafrontar a honra das famí-
lias daquelas senhoras, ordenando uma 
rigorosa sindicancia feita por um ecle 
siastico digníssimo. 

A Religião, a Justiça e a Moralida-
de exigem que S. Ex.4 Rev.™4 interve-
nha desde já neste assunto, dando-lhe 
uma solução rapida e energica. 

Se dificuldades se levantam contra 
a dita sindicancia (e elas quando são 
para «inglês ver» são tão tristes) a única 
solução que a meu ver se impõe á cons 
ciência dum Bispo é dissolver imedia-
tamente essa Comnnidade, que dirigida, 
como está, por uma senhora já enfra-
quecida do juízo pela edade, e portanto 
incapaz de manter a disciplina, é pre-
sentemente considerada um Centro de 
Imoralidade. 

Eis o pedido e o grito de quem se 
vê agravado na sua honra e vê sofrer 
cruelmente tantas almas inocentes que 
pela sua edade e posição se não pódem 
defender. 

Sob a égide de tão piedoso e bon-
doso protetor, o seplicante espera en* 

fontrar em S. Ex.4 Rev.mJ um bene-
volo acolhimento ao seu pedido, com o 
que obrigará o eterno reconhecimento 
daquelas pobres senhoras e suas res-
petivas famílias que não cessarão de 
de orar pelos seus dignos protetores. 
Desejando a V. Ex.* as maiores felici-
dades 

Sou de V. Ex.4 

servo att.° e mt.* obrg.0 

A. L. Fernandes. 

Publicando a carta do sr. Fernan-
des, entendemos dever fazer-lhe al-
gumas observações, não vá tirar al-
guém de tal publicação qualquer cen-
sura ao atual pároco, por quem temos 
toda a estima e consideração. 

O boato é antigo, do tempo em que 
foram abbrtas as comunicações entre 
a residencia do pároco e o convento, 
portanto anterior ao pároco atual. 

E' porém certo que da existencia 
de comunicações entre a residencia do 
pároco e o convento provem que con-
tinuem os boatos difamatorios que vão 
naturalmente prejudicar senhoras res-
pritaveis. 

Seja qual fôr a respeitabilidade do 
pároco ninguém poderá obstar a male-
volencia de um boato, por isso nos pa-
recem justas as observações da carta 
que publicamos, recomendando o caso, 
como nos é pedido, á solicitude do sr. 
Bispo Conde. 

Festa escolar 
Realisou se no domingo com o pro-

grama anunciado a festa escolar, com 
um publico numeroso, apezar do tempo 
chuvoso que fez. 

As crianças cantaram, riram ale-
gremente e desfilaram depois pelas ruas 
cidade, de bandeiras ao vento e laços 
de fita ao hombro, em marchas mima-
res que os levavam visivelmente satis-
feitos. 

E' este o ultimo anno em que a 
festa escolar reúne as escolas todas, 
devendo para o futuro fazer-se na séde 
de cada escola. 

Isso nos parece também a melhor 
orientação. A escola é em Portugal 
pouco frequentada e menos o seria, se 
para os paes não fosse um meio de 
terem afastados de casa meninos tur-
bulentos. 

Em Portugal não se compreendeu 
aindá bem a necessidade do povo se 
instruir, e em parte se deve isso ao des-
crédito em que cairam os diplomas de 
instrução superior sobre que diaria-
mente se salta em cencursos cujos re-
sultados são conhecidos de toda a 
gente. 

Se em Portugal o povo é pouco 
instruido é que ninguém lhe fez ver 
ainda a necessidade da instrução e to-
dos pelo contrario lhe pregão a exce-
lencia da rotina e dos gastos processos 
profissionaes da tradição. 

A escola olhada com desconfiança 
pela familia é, francamente, odiada pela 
creança, que ali se encontra abandona-
da a processos educativos que não se-
riam mesmo proprios para pretos. 

A escola é em Portugal sem o laço 
afetivo, que só pode dar ou o amor ao 
saber, ou o amor á patria. 

Na escola portugueza não se apren-
de em geral nem a amar a sciencia, nem 
a amar a patr a. Dela se sae, em geral, 
com horror ao estudo, sem uma ideia 
de educação civica. 

A escola primaria em Portugal pre-
para apenas para ler O Século. 

E' pouco. 
A festa escolar deve contribuir pa-

ra tornar a escola simpatica á familia, 
para a tornar conhecida e estimada. 

Deve ter fim mais alto que o de sim-
ples marchas e contramarchaa espeta-
culosas, um tudo nada ridículas, porque 
não estão justificadas nem pelo nosso 
temperamento, nem pelo ensino da gi-
nastica nas escolas. 

E deve banir-se dela tudo o que 
possa tirar-lhe a significação, ou per-
turbar mesmo a sua influencia peda-
gógica. 

Neste caso estão os prémios, de 
uma influencia tão contestável, sem si-
gnicação segura e que a maior parte 
das vezes só servem para lisongear a 
vaidade dos paes que o professor apro-
veita como sabe e quer. 

Ruskin na festa da primavera, que 
implantou nas grandes casas de educa-
ção ingleza, deixou os prémios da edu-
cação tradicional, mas impoz como 
condição que todos os alunos os tives-
sem e fez da sua distribuição o pre-
texto para uma revelação de amor e de 
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bondade, tra*i*fnrm»r)do s>««irn n» edu 
cação ingleza •-< «..rs ah. ! c dc cor-
dealidadc, o qut nas tic, u . Liinas é 
motivo de desunião. 

Emfim, é necessário imaginarmo-
nos pequeniuos como somos, com ne-
cessidade de trabalharmos muito mes-
tres e discípulos para aprender, para 
ensinar, não fazer de atos simples de 
cordealidade festas de ostentação de 
vaidades. 

A festa escolar é a comunhão da 
patria com a escola. 

Em Portugal não o pôde ser ainda : 
a família anda alheada da escola, e os 
dirigentes não sabem, ou parecem não 
saber o qae equivale á mesm* coisa, o 
que a escola seja. 

Portugal precisa de importar ou co-
piar o que está no estrangeiro feito e 
estudado, mas deve seguir não os pai 
2fes ricos, em que a ostentação pôde 
ser uma virtude, mas os pobres, os que 
se têem feito grandes tratando amoro-
samente da instrução e sacrificando lhe 
tudo. 

A escola vale bem o mais aguer-
rido e formidável exercito. 

i > e s a s t r e 

Recolheu ao hospital Augusto Haro 
de Oliveira o «Amarguras», com um 
ferimento do lado esquerdo do tórax, 
produzido por um revolver que se dis-
parou acidentalmente na ocasião em 
que pegava nele. 

E->tá gravemente doente com uma 
febre tifóide o sr. dr. Alvaro Machâdo 
Vilela, professor da faculdade de Di-
reito. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 480; milho amarelo, 480; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 840; ra-
jado, 540; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 52o e 65o; fava, 
420; treuioços, 20 litros, 38o; batatas, 
25 e 3o réis o kilo. 

Azeite, 2 3 6 4 0 0 a 29600 réis, o deca-
litro, conforme a graduação. 

Manuel Francisco Isidoro, barquei-
ro; natural do Cabouco, caiu no dia 21, 
pelas 11 horas da noite, á agua, na oca 
sião em que saltava meio embriagado 
para o seu barco que estava amarrado 
junto da rampa proximo da estação. 

O cadaver só foi encontrado no dia 
imediato, pela manhã, á Memoria do 
Choupal, por algumas pessoas que para 
ali tinham ido passear. 

Hontem fez-se lhe a autopsia na 
Morgue, como manda a lei, comquanto 
não houvesse suspeitas de crime, nem 
a autopsia as autorisasse. 

Tratamento da hérnia 
Inútil nos parece insistir acerca da 

superioridade incontestável do método 
de M. CLAVERIE, o grande especia-
lista herniario de Paris, que consagrou a 
sua existencia inteira ao tratamento desta 
cruel enfermidade; porque de todos é 
hoje conhecida a eficacia maravilhosa 
do seu aparelho pneumáti-
co sem molas, aplicado na atua 
lidade a mais de 950:000 herniados. 

Proseguindo a sua obra com ener 
gia infatigavei, o mestre citado acaba 
de juntar uma mais ás conquistas reali-
sadas por a sciencia com a creação sen-
sacional de um novo aparelho denomi 
nado o i T a l i s i n á m p n e u m á -
t i c o , que realisa curas inesperadas, 
sobretudo nos casos de hérnias volu-
mosas. 

Como era de esperar, a maravilhosa 
invenção não tardou em ser reconheci-
da como tal, pois que a Sociedade de 
Cirurgia de Paris acaba de conceder a 
sua alta aprovação a tão incomparável 
aparelho. 

De supôr é, poi«, que quanta» pes-
soas padecem de hernius, des« 
Censos, relaxações, alte-
ração dos org-ãos, e t c - , se 
apressarão a aproveitar-se da passagem 
4e M. CLAVERIE, que visitará os en-
fermos e fará pessoalmente a aplicação 
dos seus aparelhos, das 9 da manhã ás 
5 da tarde em 

COIMBRA — Quinta-feira, 3i de 
outubro, no Ho»el Avenida. 

P O R T O - SfXí feira 1, s b do, 
1 e domingo, 3 de novembro, no Hotel 
Francfort. 

POBTUGUEZES NO BRAZIL 

O Paiz do Rio de Janeiro publicou 
a mensagem seguinte dirigida á colonia 
portugaeza, em que se continua a his-
toria das artimanhas já conhecidas do 
franquismo: 

*Já protestámos, em nome dos gru 
pos liberaes e democráticos da nossa 
colonia, contra a fórma pela qual se 
angariaram assinaturas para a manifes-
tação de aplauso á ditadora do sr. João 
Franco. 

«Não pudemos, todavia, analisar es 
se documento, que, antes de elaborado, 
era subscrito e, portanto, hede seguir 
ao seu destino sem que os que lhe de-
ram os nomes saibam em que termos 
apoiam o governo atuíl da nossa Pa 
t r ia . . . 

fLamentamos que assim se tenham 
passado as coisas. 

«Uberaes e democratas convencidos, 
discordamos em absoluto da politica do 
sr. João Franco. Não sot&os, porém, 
intolerantes : respeitamos as opiniões e 
crenças alheias e, assim como nós te 
mos o direito de sustentar o nosso ideal 
politico, assim também reconhecemos 
aos nossos concidadãos o dreito de as-
pirar á realisação de doutrinas diame 
tralmente opostas. 

«E' por esta maneira de ver que aca-
tamos e sempre acataremos a fidelid-n-
d«i assombrosa dos miguelistas áquêle 
que consideram o legitimo chefe da na 
ção. 

«Está feita e acabada a mensagem 
famosíssima de adesão ao sr. João Fran-
co. Não recusamos, aos que a fizeram 
assinar, o direito de divergir da nossa 
opinião; mas o que êle« não podiam 
decorosamente era impor, pela força 
das dependências e das conveniências, 
essa dura obrigação aos que, ignoran 
do o teor da mensagem, tiveram de 
lançar os seus nomes nas folhas de pa 
pel em branco em que estava implícita 
e insolentemente lavrada a sentença da 
inconsciência da colonia. 

«Por honra nossa, a repulsa foi tal, 
que quem espalhava que o João 
Franco ia ter a consolação de se ver 
apoiado por centenas de milhares de 
portuguezes, agora divulga que trinta 
mil são os nomes alcançados pela fór-
ma sabida e nunca bastante admirada ! 

«Sómente nesta capital a popul ção 
portuaueza é muitas vezes maior que 
esse algarismo, por certo aumentado 
para exibição de força por parte dos 
promotores desse novo genero de be 
nemerencia 

cEm todo o caso, admitindo que a 
reverencia feita ao governo seja com 
trinta mil chapéos de portuguezes do-
miciliados no B.azil, força é reconhecer 
que pouco poder teve quem se dirigiu 
ás centenas e centenas de milhares es 
palhados por esta grande Republica... 

«Tanto basta para que nos sinta 
mos compensados das mostras de odio 
e das ameaças motivadas pela nossa 
anterior publicação, aliás merecedora 
do generoso acolhimento e do fcenevolo 
apoio de quasi toda a imprensa portu-
gueza. 

«Seja com trinta mil ou com menos 
assinaturas, o documento, que hoje se-
gue na bagagem do sr. conselheiro Ca-
melo Lampreia, nad* significa, quer 
pelo numero, que é desoladoramente 
minguado, quer pela maneira por que 
o obtiveram — verdadeira extorsão —, 
quer, finalmente, pelo intervenção in-
débita que, neste lance, teve o ministro 
plenipotenciário de sua magestade fide-
líssima. 

«Temos especial empenho em dei-
xa: consignado o nosso protesto contra 
tal facto. O sr. conselh iro Camelo 
Lampreia pode ser partidario do sr. 
João Franco, como já foi do sr. Hin-
tze Ribeiro. E rar é humano; e s. ex.*, 
que verifica hoje que em erro estava 
quando não era franquista, passa a ser 
do partido do governo, sem que nin 
guem lh'o nossa censurar. 

«O sr. Lampreia e, pois, franquista 
e franquista pode ser; o ministro de 
Portugal no Rio de Janeiro é que não 
pôde ser partidario. Aqui, s. ex* repre-
senta Portugal, nem tal ou qual fáção. 
O seu papei é tratar dos negocios de 
Portugal junto do governo do Brazil; 
não representa a coionia, cujos interes-
ses lhe estão confiados, senão quando 
o governo portuguez, seu mandante, 
lh'o determina ou do mesmo governo 

| tem de solicitar medidas atinentes aos 
interesses dos portuguezes residentes 
no Brazil. 

«E\ todavia, deplorável que osr. mi 
( nistro, pondo d c parte as suas funções 

d plomaticas, aqui nos surja como de-
legado e mensageiro dos franquistas do 
Rio, junto do seu chefe óra no poder. 
Ou essas qualidades são, em s. ex.s, 
inseparáveis e a sua carreira diploma 
tica se terá de encerrar com a queda 
do gabinete João Franco: ou s. ex.a, 
permanecendo aqui, além da atual situa-
ção, deixará de merecer, dos seus ini 
migos politicos, a atenção indispensável 
á boa solução dos interesses portugue-
zes sob sua custodia. 

«Da qu ilquer sorte, o que é eviden-
te é que o sr. Lampreia, neste momento 
assumiu um papel politico que lhe re 
tira a própria autoridade necessaria 
para representar os portuguezes nos 
actos mais simples da vida desta capi-
tal. Em todas as finezas aqui feitas a 
s. ex.â, estavamos habituados todos a-
encontrar uma parcela que cabia a cada 
um de nós. Agora» leader dos franquis-
tas d colon a, s. ex.1 passa a represen-
tar, junto do governo do Brazil, a dita-
dura do seu chefe, e, nas nossas rela-
ções com a Patria, o delegado de um 
partido da colonia! 

«A ditadora ha de cair, e o partido, 
formado pelos trinta mil que assinaram 
a mensagem antes de redisida, pôde 
sobreviver lhe; mas continuará a não 
ter voto, a escapar aos vexames de 
qua squer ditadura, que a:sso sobre-
venham, e a permanecer indiferente 
áquêles que, na terra longínqua da Pa-
tria, venham a ser privados das gar. ti-
tias da justiça e da lei e das regalias 
que constituem a honra dos povos li 
vres. 

«Sem o culto do Poder, e sem *> 
fascinação dos poderosos, quizeraraos 
ver a plenipotencia portugueza no Rio1 

isenta da macula da parcialidade poli-
tica. Era a virtude máxima do sr. con-
selheiro Camelo Lampreia, que, nas 
letras e nas sciencias, por certo não 
eguala Tomás Ribeiro e Antonio Enes, 
ambos politicos antes de diplomatas. 

«O sr. L moreia enceta tarde e mal 
a sua carreir poliuca. Antes se tivesse 
limitado á diplomacia, em beneficio seu 
e vant gem dos portuguezes do Brazil. 

«Rio, 9 de outubro, de 1907. — M. 
Mouço e tlva — Joaquim José Rodri-
gues de Sousa — Francisco Carlos da 
Fonseca — Candido de Araujo Vianna 
— José Barbosa.» 

v 
A 

7 " 
Teatro 

Por absoluta falta de espaço temos 
de retirar hoje as crónicas de teatro, 
que serão publicadas no proximo nu-
mero. 

Não queremos porém deixar de ar-
quivar o sucesso de Italia Vitaliani, Car 
lo Duse e da companhia que organisa-
ram com a sua reconhecida competen-
cia. 

Duse tem tido noites de verdadeiro 
triunfo e os papeis da Magda, Tosca, 
Maria Stuart e Como as folhas, são 
creações que marcam na historia do 
teatro de qualquer povo. 

R. Tolentino tem a figura, a voz, a 
expressão e o gesto, cuidados, inteligen 
tes, é sem duvida um actor de futuro 
que terá apenas a lutar com o excesso 
de dates que o podem trazer longe do 
estudo, sem que não poderá elevar-se a 
maior altura 

Bertea, que compoz o Keller da Ma-
gda com tão sóbria ironia, teve um me-
recido triunfo em Como as folhas, em 
que se revelou um artista de inteligên-
cia muito superior ao que fazia supôr 
a sua aparência frívola. 

Magheri agradou, mesmo a quem 
julga te la visto já, msis nova. 

A. d'Arcano elegante e graciosa. 
T.íd'Arcano, Colombo, Stemi, Ger-

mani, discreta e inteligentemente. 
A. Parodi, M. Tolentino, ouvidas 

com agrado. 
Não esqueçamos os formosos N. N 

para quem voavam da plateia, tão ex-
pontâneos, os sorrisos e os bravos. 

Italia Vitaliani... 
Para outra vez; que esta noticia 

vae já grande como uma comedia mo-
derna, o jornal está cheio, e cá pela 
tipografia ha um chefe da composição 
mais difícil de acomodar do que um 
tirano de tragedia antiga em verso. 

Para o proximo numero.. . 

Fabrica de polvora 

O Diário do Governo publicou o 
alvará dando licenç* a Francisco Berar-
do de Andrade, para instalar uma fa-
brica de polvora, deposito de polvora e 
de cartuchos de dinamite e oficina de 
foguetes no Iogote. 

' R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
Anno.. 2)5700 
Semestre 1)5350 
Trimestre >58" 

$etn estampilha: 

H n ç o . . . . . . . 204OC 
Sera^trèf. 10200 
T n S ^ W 60C 

irasil e Africa, anno 3i?60C 
Ilhas «djacentas, » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os Benhores assinantes, des-
conto 50 <y0. 

Comunicados, ceda linha 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . 60 

Anunciam-se grataitaraente t-daa as 
pabUoftçSw» oom cuja remem* eete for I 

ANNUNCIOS 
Escola Nacional de Agricultura 

São avisados os interessados de que 
reabriram os postos de cobrição insta-
lados nesta Escola. 

Escola Nacional de Agricultura, 21 
de outubro de 1907 

O Di étor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

A S a i n t e C é c i l e 

^ianos, harmoniums 
e todos os instrumentos 

de corda e sopro 

Luiz Fontaine 
Accordeur diplomado da casa Pleyel 

de Paris 

AFINAÇÕES E CONCERTOS DE PIANOS 

II —Rua Fernandes Toma\ —11 
E 

2 — Rua de Quebra Costas — 4 

C O I M B R A 

GANHO DIÁRIO 
D E 7 a O R É I S 

Garante-sea horoens e mulhe 
res que queiram tra-

balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria ; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to 
do Portugal colaboradores e represen-
tantes. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever; So-
ciedad Italo franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

fiSPUBMCâNOS 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brezil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Patma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz 

A. Intermediaria 
R. das Solas, 7/7, i.° — COIMBRA 

CONSULTORIQ DENTÁRIO 
R u Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Univerúdade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 nor.í® da tarde, em todos os dias úteis. 

MÁRIO MACHADO 

Arrendamento de azeitona 
No dia 27 do corrente mez de ou-

tubro, na secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade de Coimbra, 
pela hora do meio dia, se dará de arren-
damento, a quero maiar lanço oferecer-
a azeitona do olival da Quinta da Con. 
chada pertencente á mesma Santa Casa, 

Coimbra, 18 de outubro de 1907. 

O cartorario, 

Pedro Mascarenhas dc Lemos, 

V anuncio 
Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo oficio se anun-
cia que no dia 3 do proximo mez 
de novembro, pelas á i horas da 
manhã, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito nos Paços Mu-
nicipaes desta cidade, á Praça 8 
de Maio, em virtude de delibera-
ção do conselho de família no in-
ventario orfanologico a que se pro-
cede por obito de José Vagueiro 
Cordinha, morador que foi no lo-
gar e freguezia de São João do 
Campo, no qual é inventariante a 
sua irmã Joaquina Cordinhã, sol-
teira, moradora no referido logar, 
volta pela segunda vez á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do valor em que vae 
á praça, o seguinte: 

Uma quinta parte pertencente 
ao casal, de uma morada de casas 
terreas, com um pequeno pateo, n o 
logar e freguezia de São João do 
Campo, avaliada na quantia de réis 
25:OOO e volta á praça pela quantia 
de 1 0 : 0 0 0 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assjsti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso, será paga por in-
teiro, á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

V O I T U R E T T E 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão-se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

VENDA DE M O B I L I Á R I O 
No domingo, 27 do corrente, pelas 

10 horas da manhã, no Beco da rua 
das Solas, no armazém das casas que 
foram do falecido Manuel José Pereira 
de Carvalho, proceder se-ha á venda, 
convindo o preço, dos objetos seguin-
tes : 

Duas camas de madeira, sendo uma 
antiga de pau preto; 

Dois armarios de madeira, sendo um 
envidraçado; 

Tres lustres de cristal, proprios pa 
ra egreja; 

Unco caixas de lata forradas de ma-
deira, próprias para azeite; 

Dois potes de lata para azeite. 

Coimbra, 19 de outubro de 1907. 

A epcarregada — D. Eduarda Pereira. 

V E Í Í D E M - S E 
Duas moradas de casas sitas na rua 

Corpo de Deus, desta cidade, com os 
n.0' de policia, 81 e 83, 87 e 91, e que 
têem de rendimento annuai i3o.ooo reis. 

Recebe propostas o solicitador 
FRANCISCO MENDES PIMENTEL 

C A I X E I R O 
Precisa-se um de pouco ordenado. 

Mercearia Avenida 
Largo do Príncipe D. Carlos, fll — COIMBRA 

CASA 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça 8 de Maio, 8 

Consultai das 0 toras damaobaai 4 da tarde 

Vende-se na rua Nova, n.°» 26 e 28. 
Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i.°. 

m A M Ç j L N Õ 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
2 1 — R U A DOS SAPATEIROS—-A5 



« R ,f igtÊiieis » - Qatnta* fofra, 94 d e outubro de ÍOO?' 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Vornecedor da Companhia Beal dos Caminho* de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e extrangeiras • * 
Confeções para homens e creanças, pelos nUimos-fluirmos 

Testes para eclesiásticos 
1 -! Grande variedade de coletes de fantasia, para yerào 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

l i l I l l l U l 
§ua (gerreira gorges, 150 a 156—<Ç@<§$1§§4 

Néeta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta natureza. 

D ô c c s dLe o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d.© í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - H O g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

cando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos d&B 

principaea marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q n e y o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 
(Injeção anti-ble-

norragica) PHENATOL 
Medicamento infalível no tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

• • • Lê • • i a 
Trata-se âos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
torios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoeião em toda a sas 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádot 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( J E f c e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, «Xe 
só por milhares de pessôas que os teem 
usádo, mas também por abaiizádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental—r. S. Lazar , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi* 
peio corieio ou fóra do Porto. 220 riit 

PFAFF, WHÃITE E GR1TZNER 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e pára bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 6VV reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega borúadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

JL«— RUA VISCONDE DA LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

« o 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio— COIMBRA 

m - !\/i 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capi ta l—200:000^000 réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários. Ili&tos. Praso Fixo. Cumbl 
nados e Supervivencia. com ou sem participação nos lacro* da 
Companhia. 

Capitaes differidos e Bendas vitalícias immediatas» dilTerldas e 
temporarias» com ou sem comra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Pui Informares e tarifas dlrlglr-se to agente em COIMBRA: 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 

Portuga! Previdente 
A mais util instituição de previdencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TJRINTÀ MIL REIS por anno 

Rendas até 3Q0$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. * 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casa do ex."10 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

C O I M B R A 

Â I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'ínteresse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçoes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

J t t u a d a s S o l l a s — 1 T 1 1 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos pnncipaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Es trela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
— S É D E NO P O R T O — 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M t í L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da Casa Real 

e vc-

CACADORES 

Visitem este estabelecimento 
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domiciiios, sem 
aumento de preço. 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua dc Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (cm frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « J d e a e s » — d a m&nufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Fra*>cotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s — L a Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. ^ 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, GaulciS, etc., etc. 

Hunições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holíand, Puy Dierrdssen, Grecur, e f 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS » 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua do Ferreira Borges, 166, 1.* 

K 
Tomam-se seguros de prédios mobilisB 

e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

TISANA ANT1-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domiciiios dos clientes em Lis-
boa. 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
glpograSa lg. §eis Qomes — $@ÍM§§é 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Rrazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, i$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e snoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Infiammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. • r " 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2#>6oo. 
I Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 49)000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7^000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.â— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes reme'to*. 
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Oração de Sapientia, pelo sr. dr. Sobral de Matos Cid, 
lente da Faculdade de Medicina 

Necessidade império na. e 
urgente d« rengatar o eiimino 
superior para a sua elecada 
função scientifica. 

Ueio« a empregar para o 
conncguir. Plano geral de 
reorganização do eniiino su-
perior portuguex e expecial-
mente da Universidade. 

Como consegui-lo? 
a) Dando á Universidade liberdade 

e independencia dentro do Estado; 
b) A professores e alunos, liberda-

de de ensinar ou de aprender dentro 
da Universidade; 

c) Tornando possível o uso provei 
toso dessa liberdade pela instituição ou 
desenvolvimento de Bibliotecas, Semi 
narios, Institutos e Clinicas, liberal e 
generosamente dotadas. 

Autonomia Unhrersltarla.— O reconheci-
mento da autonomia e índepend ncia da 
Universidade, como corporação sciep-
tifica, dentro das normas geraes que 
definam as suas relações com o poder 
politico, como instituição do Estado, 
dever ser a nossa primeira aspiração. 

A reforma, ultimamente realisada, 
do Conselho Superior de Instrucçã© 
Publica e de Instrução Superior, con-
cedendo personalidade moral ás Fa-
culdades e maior latitude na direcção 
da sua atividade docente, inspirs-se 
neste salutar principio; e a liberdade 
restricta que nos concede deve ser em-
pregada em reclamar c conseguir o re-
conhecimento de novos direitos e a rea-
lisação de mais largas aspirações. E o 
primeiro e fundamental decreto de to-
das as Universidades, as ingleza» e as 
alemãs, que evolucionaram dentro das 
suas fórmas or.ginaes, ou mesmo as 
francezas, que delas se desviaram para 
nelas se reconstituírem, é o de eleger 
as próprias autoridades académicas 
Não faz sentido e só como situação de 
transição pôde ser compreendida a que 
foi creada pelo ultimo decreto, pois que, 
se, por um lado, nos concede a auto-
nomia, por outro a inutilisa, mantendo 
a nomeação regia da primeira autori-
dade académica. 

Já não falo das Universidades in-
glezas ou alemãs, que só conservaram 
uma parte das suas funções cooperati-
vas, incluindo a de eleger. O Reitor 
— Recíor Masnificus—é anualmente 
eleito pelo Claustro Pleno dos profes-
sores ordinários c extraordinários, e só 
nominalmente recebe a sanção do chefe 
do Estado. 

No mesmo modo em cada faculda-
de; os professores elegem anual ou se-
mestralmente o seu decano e diretor; 
e as autoridades que constituem o Se 
nado, aiém do Reitor e decanos, mem 
bros natos, são eguaimente eletivas. 

Na Prússia, e só as Universidades 
proyinciaes, téem curador, especie de 
representante presidencial do Estado e 
intermediário entre a Universidade e o 
ministro. 

Nada mais necessitamos a este res-
peito; bastar-nos á regressar ás nossas 
tradições universitárias. 

Elejamos o nosso Reitor. «O Rei-
tor eleito é o simbolo visivel da inde-
pendencia corporativa da Universida-
de .» E depois destrua-se o quadro rígido 
que prende e separa metodicamente as 
nossas cadeiras magistraes, a sucessão 
predominante que encadeia os nossos 
cursos; emancipemo nos da forçada re-
petição annual das nossas exposições 
oraes ou demonstrações de Laborato-
rio e, ainda que um pouco anarquica-
cnente, fundemos toda a nossa ativida-
de docente na plena Uberdade do en-
sino. 

Foi nessa base, liberdade e inde-
pendencia de ensinar e de aprender, 
que Humboldt fundou, na Prússia ven-
cida, a Universidade de Berlim, um 
anno volvido sobre a data não menos 
memorável, em que Napoleão edificou, 

na França vencedora, a Universidade 
imperial... 

Mudemos de companhia. Essa li 
berdade é a primeira condição funda-
mental para que o professor possa sei" 
uma autoridade scientifica e uma capa-
cidade docente, e a Universidade si-
multaneamente um estabelecimento de 
ensino e um centro de alta cultura. 

Sob a aparência de paradoxo, é 
uma profunda verdade o dizer se que, 
tal como está organisado o ensino, a 
primeira condição para ser homem de 
sciencia é não ser professor. 

Cumprida a tarefa de exporem sis-
tematicamente, todos os annos, aos cur-
sos que se sucedem, segundo um pro-
grama invariavel, o corpo de doutri-
nas de sciencia que professam, nem 
lhes sobra tempo nem atividade para 
se consagrarem á livre investigação, 
colaborando duma maneira eficaz na 
elaboração das novas verdades scien-
tificas. 

Quebremos, pois, as peias, os obstá-
culos oficiaes que nos impedem de en-
trar abertamente no caminho da pro-
dução scientifica original e, por ven-
tura, creadora. 

Em cada faculdade, cada um en 
sina livremente dentro do campo livre-
mente escolhido em que se exerce a 
sua atividade scientifica, chamando os 
alunos a colaborar na sua obra, incu 
tindo-lhes no espirito o mesmo desejo 
de investigar e descobrir. 

Só nessa orientação poderemos 
chegar á especialisação, que é hoje a 
base indispensável para a producção 
scientifica e progresso da sciencia. A' 
medida que se fôr contraindo o campo 
dc estudo de cada um, irá aumentan 
do o numero de trabalhadores. Crear-
se-ão cadeiras para aqueles homens de 
mérito que se tenham revelado capa-
zes de enriquecer o corpo dos conhe-
cimentos humanos ou que, dotados dum 
espirito verdadeiramente original, sou-
beram observar os factos num ponto 
de vista novo e conduzir-se por cami-
nhos inéditos á conquista de novas ver-
dades. Crear se-á a cadeira para o pro-
fessor como o professor para a cadeira, 
em vez de cada um ser investido na 
primeira que o acaso lhe destina. 

Além disso, concedendo a vénia-le-
gendi aos novos doutores que ambi-
cionem o professorado, a Universidade 
pôde conseguir, sem encargos, nume-
rosos auxiliares, creados no mesmo es-
pirito de produtividade scientifica, e 
multiplicar os seus cursos públicos e 
privados, satisfazendo largamente as 
variadas necessidades do ensino. 

Nas Universidades alemãs, especial-
mente nas faculdades de Medicina e 
Filosofia, o numero de privat-docents 
egual e, por vezes, excede o quadro 
dos professores ordinários e extraordi-
nários, isto em virtude da crescente es-
pecialisação dos diferentes ramos scien-
tificos. 

Não será possivel instituir entre nós 
o privat docentismo que, aliás, existe 
até nas mais pequenas Universidades 
alemãs ? Chamem-se ao ensino os dire-
tores de Laboratorio, oa assistentes 
chefes de clinica, que se reconheçam 
com vocação e capacidade docente. E' 
necessário aproveitar todas as vocações, 
estimular todas as atiyj^dades. 

Ensino l ivrei l iberdade de 
aprender. 

Da liberdade de ensinar é corolário 
a liberdade de aprender. O regimen de 
frequencia livre deve ser considerado 
uma aspiração pedagógica a realisar em 
correlação com os outros princípios, em 
que assenta a Universidade moderna. 
Esta aspiração é naturalmente a que se 
torna mais sensível no espirito dos estu-
dantes nos paizes, e poucos são, que 
vivem come o noajo po regimen peda-

gogico francez; e não serei eu que in 
terprete malsvolamente como desejo da 
liberdade de não estudar a de nada fa 
\er. 

Nas Universidades alemãs, o curso 
de estudos é baseado inteiramente na 
liberdade de frequencia — Lern freheit 
— que constitue uma das cart,teristicas 
mais essenciaes da sua organisação. De-
pois de matriculado, o estudante alemão 
apenas é obrigado a inscrever-se, den-
tro de certo praso, num curso publico 
ou privado, num senario ou num labo-
ratorio de investigação. 

E' livre na escolha dos cursos e fre-
quenta-os livremente. Algumas vezes, 
guia-se ou determina-se na sua escolha 
pelas indicações de estudantes mais an 
tigos ou de algum professor. Outras, 
abandona-se inteiramente á sua inspira-
ção e vae para onde o leva a curiosidade 
scientifica. O regulamento do exame fi-
nal, com provas em determinadas ma-
térias, contribue para imprimir uma di 
réção geral á sequencia dos cursos e 
exercícios. 

Este regimen tem certamente incon-
venientes. Ha alunos que, atraídos pelo 
renome de um professor, pela origioali 
dade do seu curso, dão uma feição uni-
lateral á sua vocação ou se prejudicam 
por uma especialisação precoce. Ha os 
versáteis e inconstantes, e um grande 
numero reconhece no fim do curso que 
poderia ter ordenado de uma maneira 
mais eficaz os seus estudos, alcançando 
com menor esforço um maior rendimen-
to pedagogico. Mas a Universidade ale-
mã pensa que a libe'dade sem a impos-
sibilidade do seu abuso é impraticável. 

Nas Universidades austríacas e na 
Baviera, outrora dominadas pela influen-
cia jesuitica, experimentou-se, em tem-
pos remotos, o sistema de estudos obri-
gatorios, e os resultados obtidos foram 
contraproducentes. 

Na Universidade moderna é desco-
nhecido o sistema, cada vez mais com-
plexo, de exames anuaes e por cadeiras 
oraes e escritos, práticos e teoricos que 
caraterisam o nosso ensino. 

Nas Universidades alemãs ha ape-
nas um exame final de doutoramento, 
— único grau que as Universidades 
conferem, depois de um período de es-
tudos de 6 semestres.—o trienium aca 
demicum.—Certo é também que o grau 
de doutor tem apenas valias scientificas 
e aquêles que pretendem exercer a pro-
fissão estão sujeitos a um novo exame, 
— exame do Estado, — pelo qual se faz 
a selecção, á entrada de todas as car-
reiras. 

Entre nós, não. Os exames são ou-
tros tantos marcos equidistantes no iti-
nerário que conduz ao diploma final e 
representam a fiscalisação annual pela 
qual um sistema pedagogico, que se 
impõe pela autoridade e se baseia na des 
confiança, verifica o aproveitamento do 
aluno. Quando este sistema é levado ao 
exagero, observa o celebre historiador 
inglez Freeman—a Universidade trans 
forma-se numa corporação cujos mem-
bros se ocupam respétivamente, não 
em estudar, mas em examinar e ser 
examinado. O exame é a grande preo-
cupação do professor e do aluno, e os 
cursos são considerados os intervalos 
estritamente necessários á preparação 
para elles. 

O exame, diz ainda Freeman, é bom, 
quando ocasional, simples e espontâneo, 
péssimo quando regulamentado, mecâ-
nico e solemne, isto é, justamente quan-
do se chama exame. 

O sistema de exames pouco vale em 
si, e só serve para prejudicar o profes-
sor, o aluno e a instrução. 

Entre nós, como está organisado, é 
um empecilho e obstáculo ao acesso de 
livre atividade scientifica nos nossos es-
tabelecimentos de ensino. Direi como o 
notável pedagogo Giner de los Rios, a 
proposito da Universidade hespanhola, 
mais que a nossa embalsamada na es-
trutura napoleonica; ou exames ou en 
sino. 

A Universidade de D.'Dinia 
n o aeu significado itttatorieo . 

e social, foi o ultimo acto ne-
cessário á formação da Na-
cionalidade portuguesa e a 
consagração da sua autono-
mia ante ó poder papal. 

O acto da fundação, por C*rta Real 
d*1 D. Diniz, de um Studium generale 
em Lisboa (1288) mantido com as ren 
das eclesiásticas generosamente doadas 
pelos grandes abades e priores do Rei-
no, que por duas vezes.se reunirem em 
Montemór para esse fim, com as tres 
faculdades medieves— Leis, Medicina, 
Artes, e a sua Universidade ou grémio 
corporativo de estudantes, mestres e 
doutores — pôde considerar-se como o 
ultimo acto necessário á formação da 
Nacionalidade e á suprema e definitiva 
consagração da sua independencia. 

•Nada ha mais real ou pontifício 
que a fundação de uma Universidade», 
disse Lutero; e D. Diniz exerceu essa 
suprema prerogativa da soberania, sem 
esperar autorisação da. Curia, que só 
dois annos depois, pela Bula de Nico-
lau IV, confirmou o novo Studium de 
.Lisboa e a aplicação das rendas que 
lhe haviam sido doadas, concedendo lhe 
o jus ubtque regendi e o fôro eclesias 
tico. 

O Studium de Lisboa, que segue 
na Peninsula a fundação dos stud a de 
Palencia (1212?), Salamanca (i2i5?), 
Sevilha (1254) e Valladolid (12Õ0), to-
dos erigidos por carta régia, foi orga 
nisado, como a maior parte das Uni-
versidades modernas, com a faculdade 
menor das Artes e as faculdades maio 
res de Leis e Medicina, sem a de Teo-
logia, cujo ensino pertencia privilegia-
damente, por concessão pontifícia, á 
Universidade de Paris — Alma Mater 
òtudiorum. 

Cada Faculdade tinha um pequeno 
numero de professores que liam suces-
sivamente ás seis horas da manhã — 
hora prima, ás nove — hora tertia, ás 
tres — hora nona, concluindo ás cinco 
— vespera. 

O ensino baseava-se inteiramente 
na autoridade infalivel da Egreja, e dos 
filosofos, especialmente de Aristóteles, 
que exerceu uma verdadeira ditadura 
intelectual em toda a Edade-Media, e 
os professores liam e comentavam os 
textos, concebendo a sciencia como um 
circulo finito de conhecimentos totalmen-
te explorado pelos antigos. 

Aos sabados, discutiam entre si e 
em presença dos disdpulos/áispwía/io-
nes), esgrimindo a dialetica subtil e èn« 
genhosa que caraterisou o escolasticis 
mo e com aquela paixão de controvér-
sia que era o único refugio deixado á 
Uberdade de espirito. 

A Faculdade, subtilissima, das Ar-
tes, compreendia os estudos: — Grama-
tica, Lógica e Filosofia, — distribuídos 
conforme a pedagogia escolastica no 
trivium e quadrivium. 

Aprendia-se pelas Sumulas Aristo-
télicas do grande escolástico portuguez 
Pedro Hispano, mais tarde Papa João 
xx, obra que até ao século xvi foi ado-
tada em quasi todas as Universidades 
europêas. 

Os licenciados em Artes podiam pas-
sar á Faculdade de Medicina — saluber-
rima — cujos estudes, por muito tempo, 
se reduziram á leitura efe Hippocrates, 
Galeno e dos seus comendadores ara 
bes, e viveram em Coimbra na depen-
dencia de Salamanca e Montpellier, 
d'onde devia sahir com Chauliac, no 
século xiv, a renovação da Cirurgia. 

A faculdade mais importante era a 
Consultissima, faculdade de Leis, cujos 
doutores e jurisconsultos desempenha-
ram um importstite papel nos conflitos 
do poder real com a Egreja e definição 
dos novos direitos régios. Em Coimbra, 
ensinava-se, não só o Direito Canonicc 
emanado dos Papas e Ccncilios, mas 
também o Direito Romano de Justinia-
no, sob o influxo Jurídico de Bolonha, 
e com a proteção dos Reis, que encon-
traram nos civilistas os melhores con 
seiheiros e defensores da sua autorida-
de, perante o poder Papai. 

Assim na faculdade de Leis se ia 

elaborando o espirito jurídico jue havia 
de conduzir á secularisação do Estado. 

a Universidade no século 
XVI e a "Renascença. Diogo de 
«ouveia. o fundador intelé-
tual da Universidade Joani-
na. 

No século XVI, a Universidade Joa-
nina, onde vieram professar com Pedro 
Nunes e Garcia da Horta afamados dou-
tores de Salamanca, Bolonha e Paris, 
em sustentada convivência intelétual 
com os centros de cultura da Europa 
renascida, integrou-nos definitivamente 
no movimento intelétual do humanismo, 
ao mesmo tempo que pelo brilho do seu 
ensino que a Coimbra atraía numeroso 
concurso de estudiosos e descendentes 
da nobreza, pela primeira vez interes-
sada na cultura intelétual, a difundiu 
largamente no paiz, cooperando na «la-
boração da nossa Renascença literaria 
e artística. 

Pode dizer-se que todos os homens 
de letras e sábios portuguezes educados 
nas Universidades extrangeiras, que fo-
ram o berço da Renascença, — Pedro 
Miirgalo, Alvaro Paes, Garcia da Horta, 
Sá de Miranda — influíram no Renasci-
mento humanista da Universidade, es-
pecialmente André de Rezende e Da-
mião de Goes, que frequentaram Lou-
vam e ahi se educaram na preciosa con-
vivência e amisade de Erasmo; o gran-
de Erasmo, que foi rogado por D. João 
Iil a vir reger uma cadeira nos novos 
estudos de Coimbra. 

Porém, o verdadeiro fundador inte-
létual da Universidade joanina que o 
insigne pedagogo Diogo de Gouveia, 
que fez os seus estudos em Paris, sob 
a protéção de D. Manuel, se doutorou 
e professou na Sorbone e alcançou ce-
lebridade, tomando conta do velho co-
légio universitário de Santa Barbara, 
que governou como principal, auxiliado 
por seus sobrinhos André, Antonio, Dio-
go e Marcial, uma verdadeira dinastia 
de humanistas. 

(Continua.) 

Mercado de peixe 
A camara municipal de Coimbra te-

ve aprovação, da estação tutelar, para 
o seu regulamento policial do novo mer-
cado de peixe, sob algumas condições 
suspensivas, taes como: 

A que manda limitar ao peixe des-
tinado ao mercado, as disposições do 
art. 5.°; 

Restrição do art. 4.0 ás vendas na 
via publica; 

Eliminação dos §§ do art. ií.°, no 
qual se pretende obrigar o vendedor a 
usar só de balanças e pêsos alugados 
á camara, bastando sómente que neste 
ponto haja rigoroso cumprimento do 
serviço de aferições. 

E, no que respeita a deterioração, 
por qualquer fórma, do mercado, deve 
acrescentar-se ao art. i5.°, quando im-
porte damno previsto na lei penal, esta 
só é aplicavel á consequente responsa-
bilidade criminal. 

Quanto a multas, se elimina o art. 
23.°, quando o fiscal do mercado não 
seja também zelador, pois que, só aos 
agentes designados no art. 127.0 ao Có-
digo Administrativo, compete a impo-
sição de multas, por transgressão de 
posturas ou regulamentos da policia mu-
nicipal. 

O sr. João dos Santos Polocho, pro 
fessor na Tocha, pediu para permutar 
com o seu colega de Almagreira. 

O caminho de ferro da Beira Alta 
rendeu de 17 a 23 de setembro réis 
10:52136985, òu sejam mais 65ga&ooo 
réis do que em idêntica semana do anno 
passado. 

De janeiro a 23 de setembro do anno 
corrente as receitas totaes elevaram-se 
á quantia de 339:40046201 réis, ou se-
jam mais do que o anno passado réis 
17:09746641, 
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ELEIÇÕES 
O sr. Julio de Vilheaa intimou 

o governo a fazer eleições; as opo-
sições monarquicas insinuam numa 
ternura dôce e convincente que é 
esse o único meio da monarquia 
sair do beco sem saida em que se 
meteu; o sr. João Franco porém 
faz ouvidos de mercador e teima 
em ficar, por ter um programa a 
cumprir que será fatalmente cum-
prido, custe o que custar, dôa a 
quem doer, e continua a fervilhar, 
a pisar os calos doa que lhe ensi-
naram as artes e boas manhas que 
está pondo em pratica sem honra, 
é certo, nem proveito de maior 
para ele ou para a monarquia. 

E' curioso este João Franco, de 
tSo apoucados recursos, sempre a 
bater na mesma corda, impertinen-
te, como o velho cavaquinho nacio-
nal. 

Não se vae embora emquanto 
nSo cumprir o seu programa! 

E' o que ele diz, quando o man-
dam sair. 

Se porém alguém aventa que 
ele nada tem feito, apezar da dita-
dura que tem sido esteril, o sr. João 
Franco salta a dizer que graças a 
medidas, que ninguém vê, melho-
rou a nossa situação dentro do paiz, 
e se consolidou no estrangeiro o 
nosso abalado credito. 

Fez tudo, e não fez coisa al-
guma, segundo a necessidade do ar-
gumento decisivo para se defender 
de largar o poder que lhe lisongeia 
a vaidade e lhe vae servindo os in-
teresses. 

O Era-não-era, outra criação 
nacional. 

O sr. João Franco é decidida-
mente um tipo popular, apezar do 
paradoxo aparente de tal afirmação. 

Qual será o programa do sr. 
João Franco ? 

E' vago como o dos seus anta-
gonistas monárquicos: restabelecer 
o constitucionalismo abalado, dar 
prestigio ás instituições. 

O programa de todos! O sr. Vi-
lhena, o ultimo chegado, não tem 
outro— restabelecer o constitucio-
nalismo é o seu lema também. 

O blóco monárquico não se fez 
para outra coisa. 

O sr. João Franco não tem feito 
outra coisa senão restabelecer e pôr 
em pratica todos os gastos e velhos 
expedientes da fraude monarquica, 
dando-lhes força de lei, revigoran-
do-os por um autoritorismo que se 
impõe pela policia, pela municipal. 

A tudo êle tem dado um vernis 
novo, até ao rei-lavrador, creação 
de não sei que aficionado, e que co-
meça a ter as ovações das grandes 
multidões e foi ainda ha pouco acla-
mada na praça de Cascaes por um 
publico de elite, o que se chama o 
publico de S. Carlos, — a côrte e 
os marmanjões da policia. 

Se a policia se julga ofendida, 
terá o encomodo de mudar o logar 
dos marmanjões; o periodo conti-
nuará certo. 

Restaurou a orçamentologia na-
cional, os adeantamentos á casa 
real, e os emprestimos, que estavam 
esquecidos e nos aparecem outra 
vez com o nome delicado de supri' 
mentos de que já nos não lembráva-
mos. 

O sr. João Franco tem sido, na 
verdade, o restaurador das velhas 
praxes constitucionaes. 

E tudo feito a contento da na-
ção. 

E' verí 
Só os politico* profissionaes o 

detestam, o povo adora-o a ele e á 
sua obra. 

D e l i r a . . . 
E' ler o que diz a imprensa, a 

boa, a d'ele, com tanto éco no paiz 
e no estrangeiro. 

Custa porém a perceber como 
se recusa a fazer eleições um ho-
mem que tem hoje na sua mão to-
da a engrenagem eleiçoeira, desde 
o regedor da freguezia rural, até 
ao governador do Banco de Por-
tugal, com a policia, o juizo de ins-
trução criminal, as pavorosas e os 
expedientes de tribunal em que é 
fértil como um advogado de aldeia. 

Tem a opinião io paiz, tem o 
meio de evitar a falsificação eleito-
ral, e o de a fazer, bem entendido 
também, e recusa-se a fazer elei-
ções! 

Porque ? 
Não é muito fácil achar expli-

cação para o facto da parte de um 
lomem que bem alto disse o seu 
jroposito de imitar o liberalismo 
inglez, de inspirar-se para gover-
nar na Suissa republicana, na Fran-
ça da R e v o l u ç ã o . . . 

O sr. João Franco não faz elei-
ções, porque não ha já hoje eleições, 
jorque não ha já hoje maneira de 
alsificar o resultado eleitoral sem 

maior comprometimento, sem maior 
descredito da monarquia. 

O sr. João Franco não faz elei-
ções, porque lhe não serve o parla-
mento com deputados republica-
nos, e apezar de toda a pressão que 
a salvo e com a cumplicidade de 
todos os bandos monárquicos está 
exercendo sobre o paiz, o partido 
republicano avolumou e engrossa 
dia a dia, numa corrente absoluta-
mente dominadora. 

Nem a policia, nem a munici-
pal, nem o juizo de instrução crimi-
nal, nem todas as tricas eleiçoeiras 
serão capazes de obstar á entrada 
dos deputados republicanos no par-
lamento. 

A democracia portugueza con-
quistou de vez o direito a fazer-se 
representar no parlamento. 

Esse direito é um perigo, o maior 
para a monarquia, mas os partidos 
monárquicos não téem força para 
lho contestar. 

Este é o grande elogio que ha a 
fazer á obra dos deputados republi-
canos, e isto explica também o odio 
a insistência com que os insulta com 
que os persegue a imprensa franca-
cea. 

A representação dos republica-
nos no parlamento é fatal, e só por 
isso se adiam as eleições. 

Não deve porém o.partido re-
publicano esquecer que esta con-
fiança do povo na democracia lhe 
impõe o dever de tratar de tal as-
sunto como os mais urgentes, como 
se muito breve tivesse de exprimir 
a sua opinião. 

As eleições impôr-se-ão. 
E o partido republicano deve 

preparar-se para elas. 
•o--»- — 

I t a l i a . V i t a l i a . n l 

Retirou para o Porto a eminente 
tragica, que foi na quinta-feira á Figueira 
da Foz levar a Magda. 

Italia Vitaliani mostrara-se encanta-
da com a paisagem de Coimbra, e pro-
meteu voltar. 

Para representar a Eda Gabler, a 
ZáZá? 

Era um desejo tão forte do nosso 
publico 1 

Requereram permuta as professoras 
D. Beatriz Lopes de Almeida, de San 
ta Cruz; e D. Luiza Martins Pereirs, de 
Celas. 

—i > — i i 

Foi autorisado a gosar em Coimbra 
a licença que lhe foi concedida, o te-
nente de infantaria 17, sr. João de Sousa. 

A S A 6 U A § 

Confirmaramrse as suspeitas da in- j 
quinação das aguas dos reservatórios 
municipaes, como Doticiamos no ultimo 
numero, com a urgência que pedia a 
a alarmante noticia. 

O sr. presidente comunicou o caso* 
na sessão de sexta feira á Camara, len-
do-se o oficio do sr. Charles Lepierre, 
que acompanhava a analise bi-mensal 
das aguas e que é do teor seguinte: 

II.*0 e Ex.m0 Sr. — Tenho a honra 
de remeter segundo o costume bi-men-
sal, a analise das aguas da canalisação 
urbana, chamando muito espe:ialmente 
a atenção de V. Ex.a sobre os resulta-
dos obtidos na colheita de i5 do corren-
te. 

As analises traduzem duma maneira 
positiva uma intensa contaminação das 
aguas dos dois depositosque abastecem 
a cidade. 

Já na ocasião da colheita de 17 de 
setembro passado observou-se que a 
agua do deposito da B«ixa era muito 
impura e demol-a como suspeita. Quin 
ze dias mais tarde — colheita do dia 1 do 
corrente mez — as analises provaram 
que a conspurcação de setembro tinha 
desaparecido, pois ps taxas bacterianas 
voltaram á normal. 

Agora, pelos duas ultimas analises, 
que remeto a V. Ex.*, se verifica de novo 
uma intensa contaminação que se esten 
de aos dois depositos. 

Urge pois estudar as condições 
atuaes da captação, verificar-se, por ven-
tura, e a titulo de mera hipótese — os 
trabalhos atualmente em laboração na 
Insua dos Bentos — não deram origem 
a qualquer infiltração pela qual pene 
trassem no tubo de captação, aguas sus-
peitas. 

Egualmente convivia fazer talvez um 
exame cuidadoso aos filtros, caso se não 
encontre outra explicação da atual im-
pureza das aguas. 

A presença de muitos coli bacilos 
tornou o assunto de grande importancia 
para a salubridade urbana, e sem de 
modo algum querer impôr o meu par 
ticular modo de ver, e sem ser pessi-
mista, entendo porém que a Camara da 
digna providencia de V. Ex,* deve in-
dicar ao publico algumas medidas de 
profilaxia, de caráter transitorio, das 
quaes a mais simples é recomendar o 
uso da agua filtrada, ou fervida, quando 
destinada á bebida diréta-

Convinha que pelos jornaes ou por 
editaes, á maneira do que se faz em 
condições analogas em outras terras, o 
publico fosse avisado destas medidas 
de interesse geral. 

Pôde talvez a falta destas prescri-
ções elementares dar origem a uma epi-
demia de enterites, febres tifóides, etc., 
(de que por emquanto felizmente a ci-
dade esta exenta). porque não se deve 
esquecer que em matéria de higiene 
as medidas de proteção contra o coli-
bacilo constituem, como disse um mi-
crobiologista, <0 começo da sabedoria 
e da prudência». 

Escusado será dizer a V. Ex.* e á 
Ex.ma Camara que pódem contar com 
a modesta colaboração do Laboratorio 
de Microbiologia da Universidade em 
tudo o que fôr util para a resolução do 
problema exposto. Já amanhã, quinta 
feira, 24, procederemos a novas ana-
lises das aguas dos dois depositos, não 
esperando assim para o fim do mez, 
afim de irmos acompanhando a evolu-
ção bacteriana nas ditas aguas. 

Coimbra, 23 de outubro de 1907. 
— O chefe do Laboratorio, Charles 
Lepierre. 

A Camara resolveu fazer a analise 
diaria das aguas, e fazer afixar editaes, 
indicando a conveniência para o pu 
blico em filtrar ou ferver a agua antes 
de a beber. 

Como se vê do relatorio do sr. 
Charles Lepierre, a inquinação deu se 
já outra vez em setembro e desapare-
ceu depois, estando talvez dependente 
das ultimas enxurradas como indicá-
mos já. 

Os filtros dos poços de captação 
estão em bom estado e as obras da in 
sua não originaram fenda no tubo de 
captação, porque não é acusada por al-
teração manométrica na casa das ma-
quinas. 

Tudo f?z supôr que em breve a in-
quinação das aguas desapareça. 

Mas até lá n i n g u é m d e v e 
b e b e r a a g u a s e m s«r fil-
t r a d a o u fervida; p o r q u e 
p ô d e originar entrice» 
g r a v e s * 

CRÓNICAS TEATRAES 
O QUE me D I S S E UHA S E M A . . . 

Tosca, Fedora, Como as Folhas 

— Segunda, terça, quarta e quinta 
feira, quatro 'a l tas . . . 

— Já não ha, minha seDhora, eu 
sou pelos cursos l i v r e s . . . . 

— Com liberdade do professor para 
faltar ? . . . 

— Não. V. Ex.*. . . 
— Eu ? Eu o professor ? Tem razão; 

o doutor escreve por mim. . . 
— Mas não . . . 
— Sebenta na Resistencia! Sabe, 

doutor, não me desagrada... 
— Tem V. Ex.* a palavra... 
— Cala-se ? Tenho eu de falar sobre 

a Tosca? 
—— • • • • • * 

— Não me custa. Puxe do papel e 
lápis e não fuja para a janela... 

— A fascinação da paisagem... 
— Agora ? Ao fim do crepusculo ?,.. 
— Sim. V. Ex.* dá-me licença?... 
— Vá, doutor. . . 
— Desculpe, minha senhora, mas 

envelheço romântico, a varanda lirica... 
— A seu modo 1 A varanda era para 

os românticos um logar de escalada, 
para o doutor a varanda é um logar de 
fugida. . . Por uma janela aberta vae 
sempre o seu espirito, e as suas risa 
das são como o bater das azas . . . 

— De pombo a arrulhar?.. . 
— Nãol 
— De aguia ? . . . 
— Não também. 
— De vitima. Um frango que foge 

da capoeira ? 
— Um frango ? 
— Um galo então? 
— Ah! Nãol 
— Obrigado.. . 
— Cala-se? Amuou? Não quer fa-

lar? Não é necessário também. Eu sei 
de cór a Tosca em todas as tradu-
ções. Tenho de fazer eu a lição? 

Vá 1 Primeiro acto: Cavaradossi pin-
ta; entra Angiloti, fugido do Castelo de 
Sant'Angelo e conta a sua historia de-
pressa, como quem tem de suicidar-se 
no segundo acto; chega a Tosca e apre-
senta-se na elegancia do gesto e da ati-
tude; sobrevem Scarpia á procura do 
fugitivo; esboça-se o personagem cinico 
de Scarpia. 

— Cínico? 
— Segundo acto. A' casa de Cavara* 

dossi chega Tosca cheia de ciúmes. 
Scena de tortura horrivel e impressio 
nante. . . 

— A h ! . . . 
— Ah?! . . . 
— Continue v. ex.*, minha senho-

r a . . . 
— Chega o terceiro acto. Scarpia 

acaba de comer e manda vir a Tosca 
para a sobremeza. Atitudes da Tosca 
enquanto Scarpia fala a sua linguagem 
cínica... 

— Cínica?... 
— Pois não é assim ? . . . 
— Não, minha senhora, v. ex.* viu 

talvez Tosca, melodrama de Sardou, 
eu vi Scarpia, tragedia de Carlo Duse. 

— O paradoxo do costume... 
— Não!«E\;assim mesmo. Não pôde 

v. ex.* imaginar a elegancia de Vitalia-
ni no primeiro anno, a infantilidade 
graciosa que só conhecem os verdadei-
ros amantes, os que o são de toda a 
carne, sem sentimentalidade de cora-
ção doente. 

— Não devo saber . . . 
— Não deve. 
— Não devo porque ? 
— Porque sabe. 
— Prefiro não entender.. . 
— E' mau. Todo o primeiro acto é 

delicioso. Vitaliani tem a suprema ele 
gancia dos gestos infantis da gente bela. 
Depois do beijo deante de Nossa Senho-
ra, Vitaliani diz na infantilidade do 
gesto e da voz toda a força daquéle 
amor que lhe faz viver a vida inteira 
num sorriso. Naquela scena caracterisa 
a Vitaliani a Tosca. Quando chega, po-
rém, Carlo Duse e toda a sua vigorosa 
caraterisação do sádico personagem que 
representa, a surpreza faz pôr em segun-
do plano a creação da Tosca. 

E, no terceiro acto perde-se de 
vista a linda cabeça da Tosca para ver 
só Carlo Duse . . . 

— O que ? . . . 
— Sim! Vitaliani apaga-se. E ela, 

que no final do segundo ato, numa scena 
de mutismo histérico, assinalou a sua 
individualidade inconfundível, apaga-se, 
com uma grande probidade artística 
para fazer admirar • creaçfio de Scarpia 

por Carlos Duse. Se eu podesse exp 
car a V. Ex.* aquêle papel. . . 

— Porque não pode ? . . . 
—Porque V. Ex.* não é um homem. 
— Felizmente não. 
— Obrigado.. . 
— Não! Não. Agora não se cale... 
— Como V. Ex.* dá as satisfações 

todas, eu continuo. Apezar dc todo o 
triunfo de Carlo Duse, a Vitaliani mos-
trou se enorme nos pequenos detalhes. 
A scena do primeiro acto da infanuli-
dade amorosa das creaturas fortes é do-
minante ; pois Vitaliani fez aparecer o 
sorriso, a infantilidade do primeiro acto, 
desde que tem na mão a faca que tiade 
matar Scarpia. Eu não gosto de Sardou, 
mas a Tosca foi, para mim, peia pri-
meira vez o pretexto de uma original 
creação artística. 

— Então a tedora? 
— Um triunfo para um discipuio de 

Duse e Vitaliani, para Toienuno, que 
fez o galã, choradinho, mai com arie. 
Eu acho que na vida não se chora tan-
to como no teatro de Vitaliani... 

— Ah! Já? 
— Nem )á, nem ainda não. Eu gosto 

da Vitaliani na Fedora, mas vi-a a se-
guir á Tosca que é a mesma receita de 
cosinha dramatica, a mesma mulher 
que se cria exótica para lhe dar senti-
mentos que não são os da nossa raça. 
Eu detesto todo o velho scenano inqui-
sitória! do romantismo e acho que na 
vida moderna ha situações de mais vio-
lenta tortura, que as que se passavam 
nos cárceres do Santo Oficio. 

Mas a Vitaliani consegue dar mo-
dernismo ás scenas mais estafadas com 
detalhes de observação original. Depois 
da morte de Scarpia, quando lhe ar-
ranca o salvo-conduto. agarr*ndo-ihe 
nas carnes a esfriarem com a sêda do 
seu belo vestido branco, quando vê se 
o fato está manchado de saugue, quan-
do limpa ao guardanapo a faca e a 
atira fóra, Vitaliani deu a uma velha 
scena a sugestão de todos os proble-
mas modernos da criminalidade. A 
sua vida intensa... 

— E' isso que faz a sua carateristi* 
ca dramatica. 

— Não, minha senhora, é a inteli-
gência, o mais subul e moderno espi-
rito artistico. Em Italia Vitaliani são 
absolutamente dominadores, e ela o afir-
mou escolhendo para o seu beneficio, 
longe da exploração dos cabotinos, nào 
uma Fedora, uma Tosca qualquer para 
ser aplaudida, mas a excccional come-
dia Como as folhas, que tão alto le-
vanta um gemo do seu paiz. Que so-
briedade de meios em todos os atos e 
que intensidade na scena final... 

— Foge, doutor? A sedução da ja-
nela 1 . . . 

— Sim, minha senhora, gosto de ver 
Coimbra assim á noite, e daqui, de alto, 
com as ruas- grandes tão iluminadas, 
em festa, como se nelas andasse sem-
pre a vida a rir, e na sombra, afasta-
dos, os espectros lívidos das casas 
mal alumiadas erguendo se a espreitar, 
ameçadores, como bandidos, tremendo 
quando oscila ao vento a luz fraca das 
ruas pequenas. E que serenidade de 
ceu! Veja V. Ex.* . . . . 

— O doutor chorou. Fugiu para es-
conder as lagrimas. Foi « Ncuucllc de 
Como as folhas? 

f - Fo i . . . 
t / T. C. 

1 / 

h T e a t r o 

Nos dias 29, 3o e 3i do corrente 
novas recitas no nosso teatro com o 
Trevo das quatro folhas, A filha do 
feiticeiro e as Pupilas do sr. Reitor. 

Musica, alegria, risos. Tres noites, 
ém que nos não deixarão aborrecer. 

O conselho de tarifas aprovou o con-
trato feito entre a Companhia Real e o 
sr. Joaquim Antonio Simões, da Figuei-
ra da Foz, para transporte de vinho, vi-
nagre e aguardente. 

Foi solicitada a reparação da estra-
da da Cidreira, que se acha bastante 
danificada pelas ultimas enchentes. 

Foi promovido a a.* classe e colo* 
cado em Pombal, o escrivão de fazen-
da, sr. Sousa Ferreira. 

Q aspirante a oficial de infantaria 23, 
sr. Alexandre Soares Ferreira de Lou-
reiro, pediu licença para contrair ma-
trimonio com a sr.* D. Gracinda Au-
rora Tavares Pina. 
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Alíaiatnria Modelo 

Abriu na rua ias Fang-" urna nova 
alfaiataria, dirigida pelo sr. J osé Correia 
Duarte d'Almeida Montenegro, que tem 
sido contramestre em Lisboa, Porto e 
nas principaes alfaiatarias de Coimbra. 

A nora alfaiataria abriu com um 
sortido variado para vestuário de todas 
as classes, gravataria e artigos de ma 
lba, do maior gosto e novidade. 

Foi presente ao Conselho Superior 
de Instrução um requerimento pedindo 
a instalação em nova casa, da Escola 
Central (sexo masculino), desta cidade. 

Está a despacho na Alfandega do 
Porto uma caixa com instrumentos 
para a Escola Industrial Brotero. 

Escadas de S. Tiago 
A camara resolveu na sua ultima 

sessão representar pedindo que os cinco 
contos que sobejam no orçamento das 
obras do reservatório para as aguas em 
Santo Antonio dos Olivaes se apliquem 
no alargamento das escadas de S. Tia-
go. 

A representação dirigida a el-rei é 
do teor seguinte: 

Senhor 1 — A Camara Municipal de 
Coimbra está vivamente empenhada no 
alargamento das escadas de S. Tiago. 

Não só a cidade recLma insisten-
temente esta obra como meio de me-
lhorar a comunicação entre as ruas que 
desembocam na Praça do Comercio e 
a rua do Visconde da Luz, mas tam 
bem a ilustrada Secção de Arqueolo-
gia do Instituto de Coimbra, que tanto 
brilho tem dado a este estabelecimento 
com as suas benemeritas e prestantes 
iniciativas, aplaude entusiasticamente 
tal empreendimento, que levará á res-
tauração da egreja de S. Tiago, um 
belo templo romano, hoje mutilado e 
asfixiado sob construções novas, pesa-
das e deselegantes. 

A baixa das receitas municipaes, 
devida aos acontecimentos do ultimo 
anno escolar, não permite obter os re-
cursos necessários para fazer face ás 
despezas desta obra, como era desejo 
da Camara. 

No emprestimo, porém de réis 
ico.oo9:ooo, contraído por esta Ca-
mara, em virtude da autorisação da 
lei de iq de janeiro de 1907 e do de-
creto de ao de Março do mesmo anno, 
encontra-se o meio de resolver de pronto 
todas as dificuldades. 

Efetivamente, a verba desse em-
prestimo destinada á construção de um 
novo reservatório de agua em Santo 
Antonio dos Olivaes e aquisição e mon-
tagem dos respetivos maquinismos e 
canalisação é de 3o.ooo:ooo réis, quan-
do os estudos feitos mostram que esta 
obra não poderá exceder 25 .000:000 
réis, pois o projéto submetido á apro 
vação da estação tutelar não passa de 
a3.3i2:8o5 réis. 

Nestas condições a Camara da mi-
nha presidencia péde a Vossa Mages 
tade autorisação para aplicar os cinco 
comos de réis, ^ue sobram daquela ver-
ba, ao alargamento das escadas de S. 
Tiago. 

Estes cinco contos de réis não só 
correspondem ao orçamento da obra, 
conforme o projéto aprovado superior-
mente, mas também ficarão de outro 
modo, sem aplicação. 

E assim também colaborará Vossa 
Magestade na realisação dum grande 
melhoramento para Coimbra que terá 
nos seus monumentos convenientemen-
te aproveitados mais um titulo a reco-
menda-la á atenção de estrangeiros e 
nacionaes. 

Deus guarde, etc. — O presidente 
da Camara, José Ferreira Marnoco e 
Smfá* 

Confirma-se assim a noticia que ti-
nhamos dado num dos nossos últimos 
números e far-se-á o alargamento das 
escadas de S. Tiago, porque não são 
de esperar obstáculos da parte do go-
verno. 

Ninguém duvidará, por certo, da 
alegria que tal facto nos causa e que 
para nós é duplamente para aplaudir, 
não só pelo beneficio material que im-
plica, como pela orientação que revela 
da parte d» camara, que tem procura-
do deixar-se influenciar por todas as fon-
tes de atividade local, dando assim ás 
suas determinações o carater de signi-
ficação coietiva que deva» ter. 

JB. ssacvemos *gur* c»Ut palavras 
lilM^MÍMlIliNWsHfŵ -̂  

com a mesma independencia com que 
temos censurado outros actos da ca-
mara, atendendo sgora ao beneficio co-
letivo que envolvem e sem a minima 
ideia de lisongear amigos. 

Temos mais de uma vez elogiado a 
camara, e fazemo lo sempre com mais 
prazer do que quando temos que a cen-
surar. 

E não nos peza na consciência o ter-
mos deixado ocasião justa de a louvar. 

A determinação da camara honra-a 
sobremaneira, vem acabar com o ver 
gonhoso desprezo a que se votára a 
egreja de S. Tiago, monumento de va-
lor artístico, documento do trabalho na-
cional a que anda ligado as mais cava 
lheirescas tradições da historia nacional. 

Assim continuará Coimbra a dar o 
exemplo que tem fortificado já no paiz, 
de amor ás velhas coisas portuguezas, 
de culto inteligente pelos monumentos 
da nossa arte e da grandeza histórica 
da nossa raça. 

A camara municipal de Miranda do 
Corvo pediu ao governo para que fosse 
incluida no plano das estradas de 3.* 
ordem, uma, que partindo do logar de 
Semide, vá entroncar na estrada real 
n.° 62, em Foz de Arouce. 

Foi provida definitivamente a esco-
la de Ourentã, em Cantanhede. 

A r r e m a t a ç ã o 

Foi arrematada na sexta feira pas-
sada pelo sr. Antonio Simões Miza-
rela a primeira parte da empreitada de 
conclusão do muro de suporte á bar-
reira do novo mercado e calcetamento 
dos pavimentos e passeios do largo 
junto por 5oo:ooo réis. 

Foi aposentado o distribuidor rural 
de Condeixa, sr. Manuel Pita. 

A camara pediu autorisação ao go-
verno para expropriar por utilidade pu-
blica as construções que agora detur-
pam a egreja de T. Tiago, tanto as que 
lhe são superiores como as que lhe fi-
cam ao lado. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 480; milho amarelo, 480; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 840; ra-
jado, 540; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 3oo; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
420; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
a5 e 3o réis o kilo. 

Azeite, 236400 a 2$6oo réis, o deca-
litro, conforme a graduação. 

Associação de Socorros Mntaos 
dos Artistas de Coimbra 

Balancete do 3.° trimestre de igoj 

Receita . 
Despeza. 

. . . . :14o 
9 3 3 : I 8 5 

Saldo negativo 139:045 

Fundos em 3o de junho de 
1 9 0 7 5 . 1 8 7 : 5 5 0 

Fundos em 3o de setembro 
de 1907 5.O4O:5O5 

Associação de Socorros Hutaos 
Honte-pio Conimbricense Martins de Camlbo 

Balancete da receita e despega 
no trimestre de julho a setembro de igoj 

Receita 415:220 
Despeza 465:566 

Saldo negativo 50:346 

Fundos existentes em 3o de 
junho 9 933:137 

Ditos idem em 3o de setem-
b r o . 9 8 8 2 : 7 9 1 

Cofres a que pertencem estes fundos: 

Permanente» . . . . 6.314:000 
Das pensões. . . . . 4 523:217 
De reserva . . . . . 4 6 : 8 3 4 

Disponível, deficit 7 8 6 : 9 9 0 

Dos subsídios > 8 1 6 : 2 7 0 

10Í886:O5I 

ANNUN CIOS 
COIMBRA 

Bua d e Ferreira Borges. 168 a l f S 

Quem quizer comprar bom e bara-
to e com garantias que ae outras não 
podem dar, vão á Chapelaria Silva Eloi 
que tem um grande sortido de chapéus, 
bonets, guarda-soes, bengalas, luvas, 
colares, camisas, suspensórios e muitos 
mais artigos. 

Faz e concerta chapéus e bonets. 
Vende os melhores e mais elegan 

tes chapéus da 

CHAPELARIA EUROPA —Porto 

Grande leilão de penhores 
Largo de S. João n.° 6 

No dia 17 do proximo novembro e 
mais 3o dias seguidos, faz-se leilão de 
todos os penhores em atrazo de juros. 
Os mutuários que desejem liquidar esses 
penhores atrazados, ou pôr os juros em 
dia, terão de o fazer até ao dia 10 do 
mesmo mez. 

Coimbra, (5 de outubro de 1907. 

O penhorista, 

João Augusto S. Favas. 

A. CARVALHO 
Tendo findado a sua gerencia na 

Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral e em especial aos meus ex.m" ami 
gos e fregurzes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comercial que mon-

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa 
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 
etc., mandando entregar nos domicílios 
dos meus ex.mM freguezes, tomando 
egualmente conta de todos os concertos, 
tanto em maquinas de costura, como 
bicicletas, tendo para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
de Ferro, na Praça 8 de Maio, á en-
trada da rua da Moeda. 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha residencia na Praça 8 
de Maio, n.° 10, 3.° andar, em Coim-
bra. 

I .OO3:26O 

fybbiityi 

2.° anuncio 
Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo oficio se anun-
cia que no dia 3 do proximo mez 
de novembro, pelas á i horas da 
manhã, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito nos Paços Mu-
nicipaes desta cidade, ó Praça 8 
de Maio, em virtude de delibera-
ção do conselho de familia no in-
ventario orfanologico a que se pro-
cede por obito de José Vagueiro 
Cordinhã, morador que foi no lo-
gar e freguezia de São João do 
Campo, no qual é inventariante a 
sua irmã Joaquina Cordinhã, sol-
teira, moradora no referido logar, 
volta pela segunda vez á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do valor em que vae 
á praça, o seguinte: 

Uma quinta parte pertencente 
ao casal, de uma morada de casas 
terreas, com um pequeno pateo, no 
logar e freguezia de São João do 
Campo, avaliada na quantia de réis 
25:OOO e volta á praça pela quantia 
de 10:000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assjsti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso, será paga por in-
teiro, á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
QC Direito, Htàeirç dc Campa* 

Alfaiataria Modelo 
ALMEIDA & G * 

t i u a d a s F a n g a s , 2 , 4 e 0 (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga caia Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d*Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e extrangeiras para todas as classes de ye tnarlo 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRÔ 

PRKÇOS S E M COMPETENCIA 

L O T E R I A A Sointc Cécile 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
200 :00ú$000 RÉIS 

Extracção a 21 de dezembro de igoy 

Bilhetes a . -
Vigésimo* a . 

S0#000 ré is 
4 ff) O OO » 

A thesouraria da Santa Casa incum-
be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, logo que se-
ja recebida a sua importancia e mais 75 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir os vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetcm-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Te\es. 

P i a n o s , h a r m o n i u m a 
e t o d o s o s i n s t r u m e n t o s 

d e c o r d a e s o p r o 

Luiz Fontaine 
Accordeur diplomado da casa Pleyel 

de Paris 

AFINAÇÕES E CONCERTOS DE PIANOS 

11 — Rua Fernandes Toma\—it 
B 

a —Rua de Quebra Costas—4 

O O I M B B A 

V O I T U R E T T E 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão-se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

O 

8 # 0 0 0 

« d ^ O O 

, AO LEÃO D OURO . • 
Grande estabelecimento de panos e casimiras 

com atelier de fato por medida para homem e creança 
Bua Ferreira Borges, 46 e 48 — COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor» 
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -
d e 

R o u p õ e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e 
C a l ç a s p r e t a s , i d e m , a . e s d e 
C o l e t e s p r e t o s , i u e m , a e s d e 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor-
dinário, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos moscotvs, rotinas, 
montagnaes, e muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v i t m d * » 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelos 
seus magnificos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 7 # O G O 
C a l ç a » , i d e m , d e s d e & £ # O O U 
S o o r e t u d o s a a m o d a , i d e m , d e s d e . . . . 7 # < J o o 
X J i s t e r s o u c a s u c õ e s c o m r o m e i r a , d e s d e . u # u O U 
V a r i n o s o u g a b õ e s d ' A v e i r o , a e s d e . . . O 0 O O O 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-
casacas e casacas. 

Dita de meltons e outros pannos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

Magníficos casacos impermeáveis inglezes, desde IQ$QOQ réis 

ASSOMBRO DE BARATEZA1 
Para não entrarem mais cm balanço, liquidam-se ainda com m a i o r e s 

a b a t i m e n t o s o resto de diversas fazendas das estações passadas. 
E' aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alauem 

com pouco dinheiro. 

N. B. iodai as fazendas se vendem a metro oa em confecOei por 
medida, tomando-se inteira responsabilidade pelo seu bom corte e 
acabamento. 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas sitas na rua 

Corpo de Deus, desta cidade, com os 
n.°* de policia, 81 e 83, 87 e 91, e que 
têem de rendimento annual i3o.oooreis. 

Recebe propostas o solicitador 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 

CASA 
Vende-se na iua Nova, n.°* 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i»*« 

ria 

a i A R Ç A H i O 

Precisa-se com pratica de mercea-

2 1 — R U A nos SAPATEIROS A5 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPiMMiS £ MKCflAS DÃ PELS 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada antt-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 reis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 



**'M jBt*íBÓia9t~ de ou ta br o oe ÀU&7 

A L F A I A T E 
( Cornecedo^da Companhia Beal do« Caminhos i 

siW—' '' !"•'. 
Ferro Portugueses 

58, Rua da S o f l a r ^ 2 - - C t ) l M B R A 

Sortido variado de fazendas naciônaes 6 oxtrangeiras 
— Confeções para homons e creanças, pelos nltlmos figurinos 

t-jgMto» para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para 

Gravatas,, suspensórios, e diversos 

§ua gerreira gorgts, 150 a 156 — 

Nésta caza, regularmente no jénerfl. das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado é completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô n e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
- ' V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali- ^ 

v iando os de libado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A e b i a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d ^ d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
ir Espeoialidade »em».Vinhos g l e n e r o á s o s e l i e o r e s finos das 

principaes marcas. 
J A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

(Injeção anti-ble-
norragica) PHENATOL 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações,da uretrauO séuèfeito$éss 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS »* 

Praça do Comerão — COIMBRA 

i-:..t kU • • • • 
Cid u.... 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QDE 

As constipaçõif, bronquites, rouquu 
< dôts, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
\ t outros encomodos dos, orgãos respira-
<_> tonos. 

• Se atenú&o sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'atcatrão, compostos (JEt-ebuçia-

->dos I V I i l a g - r o z o » ) onde os efeitos 
maravilhózos do' alcatrão, jenuinamente 
mçdioinalyjunto a outras substancia» 

•v apropriadas, Be evidunceiâo em toda a sna 
salutar eficacia. 

E tanto assim, quç os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sàchc&óliâes dial 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o H ) sâo confirmados, nSo 
só por milhares depassôas que os teám 
uiádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental—r. S. Lazart, PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
—8— I 111 Hl !i!: " "" 

• Mac P í a f í , P i o b i n e 
para coser e para bordar. 

Maquinas — " W b - f i i t e , lançadei 
ra ro^a uva, fiara coser e boraar, com 
moyel de luxo. Ulitima palavra. 

Bicicletas — G - r i t z n e r , roda li-
vfe,Jtravãoautoaiauco. 

Única casa que tende a prestações 
d e 6VO r e i s por s e m a n a 

U ThN&ÍL 10 S e Ml UDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas c gramofones. 

i Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este tim. Breve 
mente chega boraadeira para ensino. 

Tomam se subagentes e empregadot 
com ordenado ou com comissão 

1.(3- -RUA VISCONDE DA LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

« O 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio —COIMBRA 
— . . . - • -li 

:1 A 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

«ociedade Anónima de Responsabilidade limitada 

Capital—200:000^000 réis 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida Inteira. Temporários. Hixtos. Praso Fixo. Combl 
nados e Supervivencia. com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes differidos e Sendas vitalícias Immediatas» differidas 
temperarias» com <ou sem eontra-seguro. 

C A C A D O B E S 
A mais Qtii Instituição de previdencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de viĉ a c paçaja 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de »5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 3Q0&Q00 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais ,2b p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc Civil). 

Portugal Previdente é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

Casa do Sal — (Em casa do ex.100 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

C O I M B R A 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EUA DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s d d e a e s * - i d a manufatura de Saint-Etienne. Galand 

Elite, fri-ruesa, Frarcotts, Remington, Bernard, manufaturs Liegtais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, IVmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulais, etc., etc. 

Muniç&es de todos os calibres e qualidades 

Mandatasse vir armas de qualquer fabricante, como por exerapio: Holland 

(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o pais 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer dè casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1/ — jtiua das Sollas —17 
(TELEFONE N.° 1 7 7 ) 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos ayétamente de Pari&, 

vendem-se nesta casa pelos preços d*, 
"fabrica e recebem-se pianos em troca,, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento Ó!apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlç&e de bilhetes postaes llmtrado» 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Be)a, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 

Â 
— S É D E NO PORTO — 0< 

Segui 

Correspondente em Coimbra 

JAIMK L O P E S LOBO 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-' 
bihas e estabelecimentos, contra o ris- dennado 400 réis. 
co de incêndio, oU quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOO OOOOOOO 

Fornecedora da Casa Real 

Seguros operários a SO réis semanaes 

Para informares tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRA; 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A - R . FERREIRA BORGES 

ÍXV \ ».* PI» TT̂  

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios âas mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

i Distribuição aos domicilias, seu. 
aumento de preço. • 

Mandanhse vir armas de qi 
jfc' Holland., Puy. Dierrdssen* G reeur, er<-

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

X 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Farrs i ra Borgas, 16S, 1.* 

K 
Tomam-ee seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
omdid 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domiciiios dos clientes em Lis-
boa. 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
1gipogiaSa M. §eis §omes — 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.' classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerpsos attestados médicos e 

particulares; 
Çura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco,:IftOOO réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estornago. São de grande efi-
cácia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres cm geral; 

- Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias^ do estômago, dos in-
testinos, dos orgãos urinarioá; 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em gerai; 
Inflammações e congestões; 
ingpurczas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 

J Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2^700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 2 6 0 réis; dúzia 2 9 6 0 0 . 

i Frasco com tintura 3." ou ã.a 400 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3 / 7 0 0 réis; dúzia 7 9 0 0 0 . 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va «S C.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

; A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente « 
quakuer consulta por eacripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedo» 
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Oração de Sapientia, pelo sr. dr. Sobral de Matos Cid, 
lente da Faculdade de Medicina 

Foi por intermedio do Prucifal Gou-
veia, estimado pelos homens mais ce-
lebres da Renascença, muitos dos quaes 
lhe prestaram homanegens de conside-
ração, que foram convidados nas mais 
adeantadas Universiddadcs europêas os 
professores que D. João III mandou 
vir para reger os novos estudos, ao 
mesmo tempo que no seu Colégio de 
Santa Barbara, onde ele havia intro-
duzido abertamente o humanismo em 
Oposição ao Colégio Civil de Montai 
gne, se educavam e instruíam, «em to-
dos os generos das novas disciplinas», 
os melhores estudantes portuguezes, 
subsidiados pelo Rei para depois re-
gressarem a Portugal e por sua vez edu 
carem a juventude. 

Sob o principalato de Gouveia, o 
Colégio de Santa Barbara, com os seus 
cincoenta bolseiros de El-Rei, foi como 
que uma colonia Universitária, um Se 
minario pedagogico do professorado 
portuguez. 

Da legião Borbista vieram os pro-
fessores para a faculdade das Artes 
ensinar a alta latinidade, o grego, os 
poetas e oradores latinos, que peia pri-
meira vez eram estudados em Portu 
gal, e o sobrinho e o sucessor do velho 
Gouveia, André de Gouveia, foi quem 
organisou em Coimbra o Colégio Real, 
peio modelo do Colége de France, fun-
dado pelo celebre tíudens, que, com 
Herasno e Vives, fundou o triangulo 
espiritual da Renascença. 

Os novos «Estudos de Coimbra» 
do século XVI, foram na verdade uma 
Universidade Real, assente no prin-
cipio da soberania real no ponto de 
vista eclesiástico e civil. 

O seu ensino foi clássico e huma-
nista e o estudo do latim, grego, he-
breu e o gosto e curiosidade pela lei 
tura das obras classicas nos seus ori-
gmaes, mataram a velha instrução es-
colástica. As imitações poéticas e ora-
tórias da antiguidade, os poemas e ora-
ções compostos em latim e enfatica 
mente declamados nos actos solenes, 
substituíram as velhas controvcrsus 
dtaleticaa. 

Até o antigo estudante de trajes cie-
fiéaes, —e de condição humilde que vi 
nha a Coimbra conquistar os graus 
para seguir um oficio eclesiástico ou 
civil, deu logar ao estudante nobre, ca-
valeiro, instruindo-se desinteressada 
mente ou por exigencia de condição so-
eis1, conservando os seus hábitos dc 
côrte e estadeando vida aventurosa e 
folgada. 

A Universidade pombalina 
rettete. na nua orgauisação e 
vida. a concepção politica do 
Kstado nu século XVIii. Ui-
beiro Mancbea. «eu fundador 
Jnteletual. 

A Universidade Pombalina ou Re-
formada (1772) é o produto e a expres-
são mais upica da nossa concepção po-
litica do Estado XVIII: a soberania 
real cxcrcendo-se por delegação num 
ministro irresponsável como uma pro-
videncia governativa e tuteiar, abran-
gendo todos os ramos da vida publica 
« o despotismo ao serviço dos interes-
ses geraes da Nação. 

Expulsos os jesuitas, que se haviam 
apoderado das escolas em Coimbra do 
Colégio Universitário das Artes e Hu-
manidades— o marquez de Pombal, 
que por esse mesmo acto reivindicava 
para o Estado o direito de governar e 
dirigir o ensino, apressava-se a reor-
ganisá lo desde as Escolas Menores até 
A Universidade sob o principio da se-
cular isação. 

Primeiramente cria a Direção geral 
dos Estudos, como órgão centrai da 
nova instrução secular. Mais tarde, pas-
sando a Direção dos Estudos para a 
Mesa Censória — é lançado um imposto 
tubsiaw literário jpara prover As des-

pezas da Instrução como função do Es-
tado. 

Finalmente, em 1771, findos os tra-
balhos da Junta de Providencia Lite-
rária que em longas sessões havia for-
jado o celebre Compendio historico do 
Estado da Universida ie e elaborados 
em seguida os novos Estatutos, é o pro-
prio marquez que vae a Coimbra como 
logar-tenente do Rei e visitador da Uni-
versidade, outorgar e fazer jurar sole-
nemente os Estatutos novos, deixando 
entregue ao grande Reitor Reformador 
D. Francisco de Lemos, a execução ri-
gorosa do seu plano pedagógico. 

Em toda a organisação da nova Uni-
versidade se manifesta a concepção do 
Estado providente e tutelar. Nos Esta-
tutos, tudo se encontra disposto, previsto 
e regulamentado: — a composição das 
faculdades, a successão e disciplina dos 
cursos, e methodo a que deve obdecer 
o ensino, como o formulário das ceri-
monias e actos solemnes. E' o marquez 
de Pombal, quê, por seu proprio pu 
nho, marca na Carta topographica da 
Universidade e dos colégios o assento 
dos novos estabelecimentos — gabine-
tes, laboratorios, hospitaes, e a traça 
em que hão-de ser levantados. Acode 
a todas as necessidades, supre todas as 
faltas, com incessantes Provisões e Or-
dens Reaes, em tudo in erferindo e tu-
do regulando, até os mais insignifican-
tes pormenores. 

Os estudos universitários sofrem 
completa transformação. 

Na faculdade de Matematica, sSo 
creadas novas cadeiras a par da scien-
cia contemporânea, onde professaram 
Monteiro da Rocha e Anastacio Cunha 
e foi creado o Observatório Astrono 
mico. 

O ensino da Medicina foi organisa 
do tendo por base as sciencias positi-
vas e orientado num sentido pratico, 
começando desde logo a fazer-se de-
monstrações no Teatro Anatomico, e a 
funcionar os hospitaes da Faculdade, 
instalados no velho Colégio dos Jesuítas. 

O que caraterisa, porém, no ponto 
de vista pedagogico, a Universidade re 
formada, é a nova Faculdade de Filo 
sofia natural, a Faculdade Pombalina, 
onde foram largamente introduzidas as 
sciencias de observação — Física expe-
rimental, Química, Sciencias naturaes, 
instalando se provavelmente em espa 
çosos locaes, um Gabinete dc Maqui 
nas, Gabinete dos tres Reinos, Labora-
torio químico e mais tarde o Horto Bo 
tanico, onde ensinaram Vandeli e Felix 
Avelar Brotero. 

A contextura estatual da nossa Uni-
versidade é obra do Marquez, mas o 
espirito pedagogico que animou a Uni 
versidade Reformada, foi Ribeiro San-
ches, o insigne medico e pedagogo por-
tuguez, que lh'o incutiu do seu exílio de 
Paris. 

Nas celebres Cartas sobre a educa-
ção Çtvil e Politica da juventuxe, dc 
Ribeiro Sanches, dirigida* ao Principal 
Mendonça, se inspirou o Marquez para 
a creação do Colégio dos Nobres, onde 
pela primeira vez foi introduzido em 
Portugal o ensino scientifico moderno. 

Porventura essas cartas representam 
uma primeira e longiqua sugestão pe-
dagógica da reforma de 1772, e certo 
é que a organisação dos novos estudos, 
em grande parte do que diz respeito á 
Faculdade de Filosofia e completamente 
quanto á de Medicina, assenta no Mé-
todo para estudar (i Medicina e epon 
tamentos para a fundação de uma Uni-
versidade Real, que Ribeiro Sanches 
elaborou em Paris, a pedido do Mar-
quez, e enviou para Lisboa por inter-
medio do embaixador D. Luiz da Cu-
nha. 

Ribeiro Sanches, cristão-novó, pas-
sou uma enfermiça mocidade em casa 
dos seus, em Penamacôr, aunado pelas 

quartas de Riba-Douro, educando o seu 
espirito livremente na leitura de clássi-
cos e filosofos. 

Mais tarde, veiu estudar Medicina 
a Coimbra, impelido por decidida vo-
cação, graduando se em Salamanca e, 
depois de a ter exercido alguns annos 
numa comarca ribatejana, começou de 
viajar e percorrer os principaes centros 
médicos da Europa, como que impul 
sionado por um atavico instinto de 
deambulação. Visitou os colégios de 
Londres, esteve nas Faculdades de 
Montpellier, Tolosa e Paris, estudou 
tres annos em Ltyde, onde foi o pri-
meiro discípulo de Boecrhave e condis-
cípulo de Van Swieten, e passou longos 
annos na Rússia, como medico da Ca-
mara Imperial, diretor do Hospital do 
Colégio dos Nobres Militares, fazendo 
ainda como cirurgião dos exercitos ím 
periaes, uma ardua campanha na Polo 
nia. 

Independente por natureza e natu-
ralmente propenso á observação, tendo 
desenvolvido as suas faculdades de in-
vestigação e critica numa extensa e 
quasi sempre livre carreira profissional, 
Ribeiro Sanches, que, além disso, pri-
vou com os {melhores espiritos da sua 
época — Boecrhave, Euler, d'Alembcrt 
— e viveu por muito tempo no ambien 
te jjdo enciclopedismo, é um espirito 
emancipado pela independ: ncia mental 
e livre critica e muito acima da socie 
dade portugueza do seu tempo. 

Por isso mesmo era mal visto na 
côrte e em Portugsl, e o Marquês de 
Pombal que o sabia, mas não queria 
desaproveitar os seus conselhos e indi-
cações, apresentou maliciosamente com 
o psedonimo de João Sachetti, as Me-
morias e Relatorios que Ribeiro San-
ches enviára de Paris para a elabora 
ção dos novos Estatutos. 

0 Congresso Nacionalista Ha quarenta annos 

Reáção ultramontana con 
tra a Universidade pombali-
na desde liaria I ate o adven-
to do constitucionalismo. 

A Universidade Pombalina foi sub-
vertida pela reáção ultramontana, como 
a Universidade Joanina o tinha sido pela 
Contra Reforma Catholica. Uma e outra 
foram org^nisadas pelos seus fund.do 
res íntcletuaes, o principal Diogo ac 
Gouveia e o insigne medico e pedago 
go Ribeiro Sanches, como poderosos 
instrumentos de progresso social t afim 
de propulsionarem a sociedade portu 
gueza no caminho da civilisação, k-
vando-nos a par das uações mais cul-
tas. 

A Universidade do Constituciona 
lismo nâo teve um fundadoi ínteletual 
c, por isso mesmo, não tem podido de 
semjenhar uma missão superior ha 
vida Nacional. Para a reahsar faz se 
mister que, por um acto dc visível cner 
ijia, despedace a estrutura Napolconica, 
que lhe não pertence nem por tradição 
ntm por índole, e, inspuando se nas 
suas próprias tradições e no exemplo 
das Universidades alemãs, sc regenere 
como Universidade Moderna, assente 
na dupla base da autonomia corpora-
tiva e da libe. dade de investigação, por 
órma a desempenhar a tríplice função 

do ensino superior: preparar o profis-
sional para a carreira, o cidadão para 
o Estado e o homem para a Sciençia. 

• o b r a i Cld. 

E x p r o p r i a ç ã o 

Foi assinado o decreto declarando 
de urgência e de utilidade publica a 
expropriação de varias parcelas de ter-
renos, pertencentes a José Simões Pe-
reira e Henrique Baela para constru-
ção do troço da estrada real n.° 46, en-
tre o Olival do Moinho e o cemiteno 
de Alvões, no distrito de Coimbra. 

Foi concedido o abono de 20 por 
cento do seu vencimento ao sr. Manuel 
Duarte, cantoneiro da Segunda Dire-
ção dos Serviços Fluviaes e Marítimos 
(Coimbra). 

Realisou se em Braga um congresso 
nacionalista que nos parece dever me-
recer, aos liberaes, um pouco mais que 
as chufas com que tem sido recebido e 
que mostram que cm Portugal sc conta 
pouco com um perigo que alastra por 
toda a Europa, e cuja cminencia e gra-
vidade vae avultando a medida que a 
igreja se vê escorraçada das grandes 
nações, cujo progresso pretendeu em-
baraçar. 

Não houve orador que não fizesse 
protesto de bom catolico e explorou-se 
a ignorancia e o fanatismo para gritar 
que era um verdadeiro pecado não tra-
balhar em Portugal na politica corren-
te, e não trabalhar ativamente peio na-
cionalismo. 

Apresentando-se assim com esta fun 
ção perturbadora, o nacionalismo pre-
tende converter a religião em arma po-
litica contra todo o interesse do Esta-
do, contra a opinião corrente de todos 
os partidos que a todos querem man-
ter a liberdade da consciência, e não 
podem permitir que sc explore contra 
o Estado a religião oficial do propiio 
Estado. * * 

Mas ha mais e mais grave: o nacio-
nalismo propõe abertamente que se use 
da religião, prevertendo a função do 
ensino, servindo-se dela e dele nas pri-
meiras edades, para incutir definitiva-
mente ideias que não mais se possam 
desarreigar, convertendo assim o ensi-
no de auxiliar do desenvolvimento gra-
dual e progressivo do cerebro, em agen 
te de perturbações organicas definiti 
vas. 

E' a guerra declarada franca e aber-
tamente pela reação aos partidos libe 
raes em Portugal. 

Este grito, que agora se ouve pela 
primeira vez bem alto, é a consequen 
cia da força que julgam ter já pdos seus 
colégios dc educarão em que tem sido 
educada a fina fiôr do cretinismo bur-
guez e anstocrarico de Portugal. 

E' pela instrução que a reáção vem 
lutando em Portugal contra os liberaes, 
prevertendo carateres, deformando cé-
rebros, maquinando consciências. 

E os tibaraes ;éem sido muit«s ve-
zes seus agentes inconscientes, engaaa 
dos pela aparência dc aa.ôi a instru 
vão de que rcvesieuo aisauicntc a su« 
obra. 

O que a educação nacional teta 
produzido dc mau nào é devido na sua 
maior parte á ação dos governos é âs 
casas dc ensino que cm Portugal tem 
tido os jesuítas e os seus apaniguados. 

Mal só o tem íeito indirétainente os 
,'ovcruos portuguezes protegendo aber-
tamente essas casas de ensino, com 
aplauso e visita dos personagens mais 
gradus da monarquia, 

O ensino oficial é mau; mas o dos 
colégios jesuíticos é pcssinuo. Todos têem 
conhecido alguns dos luminares que de 
â saem muito reclamados e todos sa-
bem o seu valor mteletuai; mas todos 
conhecem a sua subserviência, a doci-
lidade com que obedecem e que os 
torna assim perigosqs nas mãos astu-
tas dos reacionanos. 

Q temperamento nacional é clara-
mente hostil a toda a pratica de reli-
giosidade excessiva e nós apezar de fi-
delíssimos somos bem um povo de in-
fiéis em que o preconceito catolico não 
tem grande força. 

O perigo, porem, está na educação 
que os reacionaristas tentam perverter, 
apoderando-se das consciências timidas, 
deformando os cerebros pela educação. 

E por toda a parte se vê a sua açâo' 
até nas mais pequenas e obscuras cida-
des, _ 

E' _a mesma guerra que em todas 
as nações tem levado os povos a esta-
belecer como principio inadiavel de 
progressão, a separação da egreja e do 
Estado. 

Entre nós abre-se agora francamen-
te o conflito que é partç de forma irre-
dutível. 

Do Diário de Noticias, de terça 
feira, 29 de outubro de 1867: 

Joaquim Antonio de Afnlar, o Mata Fndu.— 
Veribcuu-se na tgicja de S. Juilão o 
Te Deum peias melhoras do sr. conse-
lheiro Aguiar, venerando e antigo mi-
nistro de D. Pedro IV. Assistiram á so-
lenida de o sr. cardeal patriarca, todos 
os ministros, o sr. governador tivil, au-
toridades administrativas e militares, 
diversos generaes, muitos pares do rei-
no, deputados da nação, escritores pú-
blicos, o sr. conego Ferrão, alguns srs. 
priores da cap.tal. poucos sacerdotes, 
oastantes irmãos do Santissimo daquela 
freguezia e cavalheiros e damas. O po-
vo enchia o resto da egreja. 

O trono e os altares estavam muito 
bem alumiados. 

Findas as orações do ritual, o sr. 
prior encomendado tirou o Santissimo 
do trono e colocou-o no altar-mór. De-
pois, o sr. dr. Cicouro deu benção pon-
tifical. r 

Findo este acto, todos os convida-
dos cumprimentaram o sr. Aguiar. En-
tre estes viam-se alguns dos 7:^00 sol-
dados do Mindelo. O sr. Aguiar aper-
tou a mão a todos com a maior satis-
fação. Via-se muita gente no átrio da 
egreja. 

Vae proceder-se á reparação da 
egreja de Brasfemes. 

Bacharéis de 7 7 

Depois de festas brilhantes, que nos 
trouxeram a animação juvenil que pa, 
recia este anno ter nos abandonado-
numa atmosfera de animação mais da 
primavera que do outono, retiraram-se 
os bacharéis formados em Teologia e 
Direito em 1877, que foram os primei-
ros a iniciar estas peregrinações perió-
dicas em Coimbra. 

Foram dias de prazer que lhes de-
vem ter lembrado dias da maior alegria 
e despreocupação e a nós nos impres-
sionaram com a saudade dos tempo» 
que não voltarão mais. 

No sábado manda a camaia muni-
c.pal lazer us costumado» suiragio* pc-
li/s mortos. 

Desta vez aparece uma inovação: o 
si. cenego Vidal pregai a um sens.au. 

Soore os dissabores do purgatório? 
Sabre as penas do internoi bwõre as 
delicias do paraíso? 

Nào se pôde chamar muito apropo-
sitaaa a rétonca nestes dias dc tào co-
movida saudade; mas e m ó m . . . . 

Oristiniano de Medeiros 
Morreu em Leiria o sr. José Cristã 

niano de Medeiros, professor do liceti 
daquela cidade e autor da mus,ca do 
hino académico, cuja letra é do falecido 
professor de Direito, seu parente e seu 
amigo, dr. Sanches da Gama. 

Era um espirito original, com voca-
ção extraordínana para a matematica, 
adorando a musica, de uma grande cul-
tura, procurando orientar o seu espiri-
to pelos princípios da mais elevada fi* 
osofia. 

Foi um homem bom, vivendo sem-
>re num meio creado pela sus inteli-
ente fantasia, mas sempre preso á ter-

ra pela afeição aos seus, por quem era 
extrcmosissimo e que lhe pagavam com 
o mais respeitoso e leal amor. 

Como estudante foi sempre querida 
>elo seu espirito original, pelos seus di-

tos imprevistos, coloridos, cheios de ver-
ve, pela adoração pela musica, que o 
impoz, ainda estudante de preparatórios, 
ao respeito da academia num tempo de 
preconceitos de praxes. 

Como professor a sua bondade, e 
o seu espirito de justiça fizera-© sempe 
estimado. 

Sentidos pezames a todos QI seu*r 
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0 BLOCO 
Parece estar concluído o bloco 

monárquico que ficará déffiiitiva-
mente composto pelos srs. Teixeira 
dé Sousa e Campos Henriques, Mo-
reira Júnior e Beirão, Pinto dós 
Santos e Centeno representando os 
regeneradores, progressistas e dis-
sidentes. 

Custou, mas parece que sem-
pre assim ficará constituído. 

O critério da escolha foi a an-
tiguidade na nomeação para depu-
tado. , 

Os chefes políticos ficaram fóra 
4a representação do bloco, o que 
lhes. garante liberdade futura sem 
a responsabilidade de uma rene-
gação aberta a todas as afirmações 
feitas para escalar o poder. 

Esta primeira declaração tem 
por fim fazer entrar outra vez, e 
definitivamente, no redil monár-
quico o sr. Alpoim, que deve an-
dar magoado da aventura de re-
belião, e em quem não são de muita 
dura impulsos democráticos, com-
quanto não sejam nunca motivo de 
admiração para ninguém em suas 
falas inflamadas. 

A crise aproximou todas as opo-
ífcições politicas dos republicanos, o 
governo viveu também no dizer dos 
contrários do seu favor. 

Os partidos monárquicos afas-
tam-se, a crise deve estar debela-
da, ou próxima a esta-lo. 

A crise é o sr. João Franco no 
poder, ao que parefce 

Ora, apezar do que indicam os 
sinaes políticos da ocasião, a crise 
não está jugulada; porque, tanto 
externa como internamente, a si-
tuação politica peorou para a mo-
narquia. 

O estado financeiro é, como di-
zemos ha annos, o de ameaço de 
ruína inevitável. 

A prosperidade é apenas apa-
rente e dependente de factores oca-
sionaes, sobre que não pôde haver 
acção administrativa, a não ser a 
das burlas que os jornaes estran-
geiros estão denunciando, como fei-
tas pelo sr. João Franco com a cum-
plicidade de banqueiros estrangei-
ros. 

O nosso credito diminuiu no ex-
trangeiro, o estado do nosso comer-
cio é de verdadeira crise, que nin-
guém ignora, nem ninguém escon-
de. 

As complicações diplomáticas 
presentem-se inadiaveis, fataes, ex-
poliadoras. 

A monarquia não se consolidou 
também. 

Pelo contrario: ficou-se saben-
do que, ao lado dos partidos monár-
quicos existentes já, e absolutamen-
te desacreditados, existia mais o 
franquismo que não tinha nem ou-
tras ideias de mais elevação, nem 
outros processos administrativos de 
mais escrupulo do que os das ou-
tras camarilhas monarquicas. 

O sr. João Franco podia ser uma 
esperança para ingénuos, o sr. João 
Franco inutilisou-se quer por falta 

• dé tató administrativo, quer por o 
uso e abuso de manha e expedien* 
tes condenados que quiz fazer pas-
sar por lei e impôr de uma forma 
absoluta. 

Se o credito dos bailios monár-
quicos não aumentou, a força do 
poder real exposto á discussão cons-
tante, e apresentado sempre por o 

, sr. João Franco á policia e á muni-
, cipal como o único salvo conduto 

que lhe permitia o poder, não au-
mentou também, antes diminuiu, se 
£ posjwvel imaginar-se, pelo apoio 

qua deu ao sr. João Franco contra 
a nação e pelo descrediio que dia a 
dia o cobriu com a campanha dia-
ria da Luta tão serenamente susten-
tada, sem um impeto de cólera ou 
indignação dos bandos monárqui-
cos que lhe deram muitas vezes 
mais do que o simples apoio tácito. 

A ultima aventura do sr. Jòão 
Franco, o emprestimo ou o supri-
mento contratado em condições, que 
se afirma sem contestação conheci-
da, serem onerosissimas para o paiz, 
classificou definitivamente o fran-
quismo como um bando politico 
coto todos os estigmas do desacre-
ditado rotativismo. 

O sr. Burnay foi muito tempo 
apresentado como a única sangue-
suga do paiz, tendo conseguido di-
reito ás contemplações de todos os 
governos por favores pecuniários 
feitos a personagens monárquicos 
altamente cotados. 

Toda a crise monárquica atual 
vem do descredito do sr. conde de 
Burnay e das suas manhas. 

Parece estar esquecido já o con-
trato dos t a b a c o s . . . 

Toda a convulsão politica em 
que o paiz se tem debatido teve por 
ocasião próxima erros e crimes de 
administração. 

E dêles ficou como simbolo o 
sr. conde de Burnay. 

O contrato dos tabacos foi guer-
reado; porque fôra denunciado co-
mo meio de arranjar escondidamen-
te dinheiro para pagar dividas da 
monarquia ao sr. conde de Burnay, 
que, se era fácil nos adeantamentos, 
exigia porém a satisfação completa 
dos compromissos. 

Já se esqueceram da visita de 
el-rei ao sr. José Luciano P 

Está esquecida já a queda de 
José Luciano, de Hintze Ribeiro, e 
a subida ao poder do sr. João Fran-
co para calar uma boca, para ar-
ranjar um cúmplice? 

Esqueceu-se já a denucia deses-
perada dos adeantamentos ilegaes, 
feita para liquidar uma questão ir-
resoluvel por quem estava habitua-
do a contar com o esquecimento fá-
cil do povo portuguez, depois das 
primeiras grandes cóleras? 

Assim parece; porque 0 em-
prestimo é contratado pelosr. João 
Franco em condições onerosas não 
conhecidas com o mesmo sr. conde 
de Burnay com que não poude a 
salvo contratar-se uma ruinosa con-
cessão dos tabacos por o povo ser 
avisado a tempo da expoliação. 

Tudo está pois na mesma si-
tuação : a monarquia está desaçre-
ditada e sem dinheiro, o sr. João 
Franco está, como todos os gover-
nos monárquicos que o antecede-
ram, nas mãos do sr. conde de Bur-
nay. 

O bloco é um ultimo esforço 
dos bandos monárquicos não con-
tra o sr. João Franco que é da mes-
ma grei por educação, sentimento, 
e boas obras, mas contra os repu-
blicanos, cuja causa tem creado se-
rias adesões com a denuncia diaria 
de todos escandalos da nossa admi-
nistração. 

E o bloco parece contar com 
a confiança da corôa, a avaliar pela 
irritação manifesta do sr. João Fran-
co, que, por outro lado, habituado 
a evitar o choque dos aconteci-
mentos, em conflitos sucessivos que 
vão distraindo a opinião, vê o pe-
rigo de ter preza tres mezes a aten-
ção, do único facto do restabeleci-
mento das normas constitucionaes. 

A crise da monarquia é porém 
profunda, e o bloco monárquico 
pôde bem ser o seu ultimo esforço. 
• Ha muito está a monarquia ago-
nisante em Portugal. 

E s c a d a s d e S , l i a ^ a 

SHS? 

Dum nosso assinante e estimado ami-
go recebemos a carta que a seguir pu-
blicamos : 

Publicou v. no ultimo numero dá 
Resistencia a representação que a ca-
mara enviou ao governo pedindo a apli-
cação de 5 cohtos de réis, 'do ultimó 
emprestimo, para o alargamento destas 
escadas pela demolição dos anexos da 
egreja de S> Tiago, acompanhandc-a de 
palavras elogiosas pêlo bencfiçio que tal 
faéto representa para a restauração do 
velho monumento. 

Manda porém a verdade e a justiça 
que se diga, que a camara vae naquêlç 
documento justificar e dar razão, á ati-
tude da Associação Comercial, quando 
esta corporação pediu a 'expropriação 
do prédio Barreto. Diz a Camara que 
está vivamente empenhada no alarga 
mento das escadas de S. Tiago e que 
a cidade o reclama insistentemente para 
melhorar as comunicações entre as ruas 
que desenbocam na Praça do Comercio 
e rua Visconde da Lu\. 

Mas não foi isto mesmo que lhe pe-
diu a Associação Comerciai e que cons-
ta, suficientemente esclarecido e docu-
mentado, dum folheto sobre este assun-
to. 

Porque não atendeu então a camara 
um pedido tão sensato, que toda a ci 
dade reclamava, para vir agora reconhe-
cei o num documento oficial ? 1 

Porque a verdade é que comquanto 
reconheçamos que é um importante ser-
viço á expropriação dos an xos da igre-
ja. merece todo o nosso aplauso, a obra 
ficaria perfeita e completa com a expro-
priação do prédio Barreto O alarga-
mento só dos anexos, sendo muito, não 
é o bastante para que fique desafronta-
do um monumento de valor artístico e 
historico, como é a egreja de S. Tiago, 
e possa satisfazer o projéto duma co-
municação airosa com a estação do ca-
minho de ferro, como é necessário que 
se faça. 

Lamentamos que os caprichos sejam 
muitas vezes norma de administração, 
de que resultam sempre coisas híbridas, 
como no caso presente. A expropriação 
do prédio Barreto, pondo em destaque 
o velho monumento, imponha seguida-
mente a sua restauração, ficando assim 
la/gamente desafrontado. Este é que 
era o caminho a seguir. Assim, ficará 
ainda afrontado por um edificio novo, 
mas deselegante, V que o interesse pu 
blico pedia que nunca se tivesse cons 

• írudo. 

'*' Esta é que é a verdade Custe a quem 
ctistàr, e vingada está, certamente a As 
sociação Comercial pede justiça^que na 
representação lhe fez a Camara, servin-
do-se no começo dela quasi dasmesmas 
palavras com que a Associação lhe pe 
dia a expropriação do prédio Barreto e 
condenava a sua reconstrução que a ca 
mara, indevidamente permitiu. 

A razão que vem com o tempo 1 

Não vemos motivos para rétifica-
çõea. 

Quando a Camara diz que a opinião 
publica reclama o alargamento das es 
cadas de S. Tiago, a Camara não poz 
de lado naturalmente a Associação Co 
mercial, comquanto se refira claramente 
á deputação de habitantes que com ela 
se entendeu a tal proposito e lhe suge-
riu o expediente que a Camara apro-
vou e intenta realisar. 

No fundo a quem vem a dever-se 
a restauração de S. Tiago é á interven-
ção da Associação Comercial, a quem 
se deve também todo o movimento. 

Quanto ao plano de uma larga ave-
nida unindo a rua da Calçada com a 
estação, que se diz ser da iniciativa do 
nosso amigo e correligionário sr. Ma 
nuel Augusto Rodrigues da Silva, e te-
mos ouvido afirmar ter já a aprovação 
superior, opinião de que nos fizemos 
éco, vemo-nos obrigados a declarar que 
não temos conhecimento da sua exis 
tencia oficial, nem percebemos no que 
possa ser embaraçado pela projetada 
restauração. 

Querendo fazer-se a avenida, lá está 
em pé a casa do sr. dr. Barreto para se 
lhe sacrificar e ter-se-á até lá obtido o 
alargamento das escadas de S. Tiago 
com menor agravamento das finanças 
municipaes e com uma lição de respeito 
pelos monumentos nacionaes que aplau-
dimos por ser rara da parte das verea-
ções portuguezas, e que em Coimbra 
revela da parte da Camara vontade de 
tomar parte no movimento de resurgi-
mento artístico que é uma gloria para 
esta cidade e a que por outras deli-

berações a camará tem mostrado não 
querer ser extranha. 

Quanto ápendencia da Camara eom 
a Associação Comercial, mostramos que 
nos não esquecera quando lembramos 
censuras antigas feitas por nós aos seus 
actos. 

Pareceu nos porém fóra de propo-
sito aproveitar para retaliações a oca-
sião em que a Camara praticava um 
acto que não poderíamos deixar de 
aplaudir sem faltar ao que cada um po-
deria esperar do que tem sido a aspi-
ração educativa da nossa vida inteira. 

C o m p à n h i a I > . A m é l i a 

Para o próximo mez espera-se no 
'nosso teatro a companhia do teatro de 
D. Amélia, que virá dar alguns espeta 
culos com A rajada, a Mão esquerda, 
a Extraviada e o Duelo. 

A empreza do Teatro Príncipe Real 
está mostrando uma atividade que mui-
to prazer nos dá aplaudir. 

A época teatral começou este anno 
com as recitas de Vitaliani, que seriam 
um sucesso em qualquer teatro, e já se 
annuncia a companhia do teatro de D. 
Amélia e se fala em recitas da compa-
nhia do teatro de D. Maria. 

A Camara Municipal de Coimbra 
foi "autorisada superiormente a ceder 
4 7 , 2 8 metros quadrados de terreno mu-
nicipal ao sr. José da Cunha Morinelo 
para alinhamento do prédio que pre-
tende reconstruir no logar de R os Frios, 
freguszia de Vil de Matos. 

Está a concurso o logar de guarda 
de primeira classe na penitenciaria cen-
tral de Coimbra. 

M e d i c i n a s a n i t a r i a 

Começarão no dia i3 do proximo 
mez de novembro os exames do curso 
de medicina sanitaria. 

O Conselho superior de obras pu* 
blicas vae ser ouvido acerca da repre: 

sentação, em que a Camara Munici-
pal de Miranda do Corvo péde que seja 
incluida no plano de estradas de ter-
ceira ordem uma estrada, que, partindo 
de Semide no mesmo concelho, vá en-
troncar na estrada da Foz da Ribeira 
de Covelos, pela fronteira a Malpica no 
logar de Foz d'Arouce. 

Pelas obras publicas vae proceder-
se á conclusão do cemitério do Ameail. 

Diplomacia de gatuno 

Como noticiámos, ha dias, foram 
presos em Coimbra e seguiram para 
Lisboa, terra da sua naturalidade, de 
cadeia em cadeia, os doÍ3 gatunos, Al-
bano Jacó, por alcunha o José da Ca 
rolina e o Mário da Bica, nome herál-
dico com que na gatunagem aristocrá-
tica é conhecido o Mário dos Santos. 

Ao chegarem a Pombal, porém, o 
Joté da Carolina prontificou-se a pa-
gar o comboio a êle, ao socio e aos 
policias de ali e assim seguiram para 
Lisboa. 

Na capital o José da Carolina, que 
tem decididamente vocações diploma 
ticas, propoz um jantar de confraterni-
sação e despedida, antes da entrega no 
Gbverno Civil, no restaurante dos Ir-
mão Unidos, no Rocio. 

Correu o festim, que foi jubilosa-
mente aceite pelos guardas, na mais 
doce intimidade e ao café, no mais in-
tenso das confidencias, o Mário da Bi-
ca foi lavar polidamente as mãos, dei-
xando sobre a meza o sobretudo e o 
chapéo. 

Quando voltaram a si do cavaco, 
que correu sempre na mais franca ani 
mação, e procuráram os guardas o Ma-
rio da Bica, viram com espanto que fu-
gira, deixando sobretudo e chapéo. 

Uma pessoa tão corréta! Talvez ca-
so de amores. Assim perdeu José c 
manto nas mãos da mulher de Putiiar. 

O caso assume as proporções do 
biblico. 

Os guardas redobraram de rigores 
com o José da Carolina que entrega 
ram com parte, sabe Deus como carre-
gada, no governo civil em que contaram, 
no estilo oficial, o extranho caso, e re-
colheram pezarosos e penates, emquan-
to a judiciaria se poz em campo para 
apanhar o fugitivo, sem até agora o ter 
conseguido. 

MUSEUS DÁS CIDADES PEQUENAS 

São estes os museus «da atuilida-
de», da moda, por graça do sr. Aristi-
de Briand que propõe confiar-se-lhes as 
jóias da arte sagrada, de que são agora 
as paredes das nossas egrejas as guar-
das infiéis. Pobres museusitos incoeren-
tes e tristes das sub-per feituras 1 Devem 
ficar bastante confundidos com tanta 
nomeada! 

Ha, na verdade, nada de mais aban-
donado, nas nossas modestas cidades 
— e nalgumas das cabeças de departa-
mento— que estas salas nuas e frias, 
em que jazem, uns ao lado dos outros, 
numa reunião heteróclita, objetos vetus-
tos ou Curiosos, destroços gastos è sem 
harmonia! Ao acaso dos donativos, al-
guns pergaminhos amarelados, alguns 
moveis raros, fragmentos diversos para 
ali vieram, de todas as épocas, de todos 
os reinos da natureza, de todas as civi-
lisações. Um explorador ofereceu aque-
las aves scintilantes das ilhas, e um ve-
lho original aquêle velho movei escul-
pido, obra prima de paciência e fealda-
de. Os mineraes roçam pelas rumore-
j antes armaduras da edade-média, as 
antiguidades célticas ou galo-romanas 
emparelham com as porcelanas japone-
zas. Em uma vitrine, séculos, povos, 
são evocados por um objeto bisarro: ex-
travagante figuração em verdade, do es 
forço imenso da humanidade e bem es-
tranho microcosmo! 

A arte moderna manifesta se tam-
bém pelas suas expressões mais singu-
lares. E' que é representada pelas ofer-
tas do Estado. 

Quem descreverá um dia a história 
anedótica destas ofertas do Estado? 
Comprehenderá bem ridículos episo-
dios. A intriga é todavia pouco variada: 
Um grande influente eleitoral tem um 
sobrinho que se matriculou na Escola 
de Belas Artes contra a vontade da fa-
milia. O deputado esgota-se em esfor-
ços para fazer comprar pelo Estado 
uma tela do nosso artista, compra que 
consagrará o seu talento e que rehabi-
litará o autor aos olhos dos seus com-
patriotas. Pouco importa que esta pin-
tura seja uma caricatura de uma estra-
vagancia berrante. O Estado sacrificou-
se. Mas que fazer de tantos quadros, 
assim impostos? O governo oferece os 
em breve, a titulo de favor precioso aos 
museus de provinda. 

Ha espíritos avisados na província. 
Recebem com ironia as ofertas do Es-
tado, ou pedem ao Estado que as guar-
de para seu uso. Perfeitamente] E' fá-
cil citar cidades de gosto que, ciosas 
do seu museu, recusam os donativos do 
Estado. 

Melancólicos, estes specimens da ar-
te hoje impressionista, ámanhã români-
ca, põe se em marcha para as peque-
nas salas desertas das sub-prefeituras. 
Lá, sào respeitosamente dependurados 
nas paredes.... onde nenhum olhar vae 
perturbar-lhes depois o repouso. 

De longe a longe, o conservador, 
velho venerável, ou simples empregado 
de mairie, vem verificar a imobilidade 
das curiosidades que estão a seu c?ir-

'go. 7 . , t. 7. . , OB . * Uyi3 
Ordinariamente o museu está fecha-

do; ou quando abre as suas portas, só 
st: ouve soar e n f e as suas paredes o 
passo pesado e cançado do guarda. Ra-
ras vezes se aventura um visitante por 
aquelas paragens; desconcertado pelo 
seu aspeto hostil, impressionado por 
aquêle silencio frio, foge o mais depres-
sa que pôde. 

Quem poderia vir consultar aquelas 
coléções? Os habitantes i Interessam-
se pouco por estes vestígios de edades 
e povos distantes. Os touristes ? As ca-
pitaes apresentam-lhes galerias de ou-
tra riqueza e instrução! 

Em tempos, a sorte dos museusitos 
das sub-prefeituras era mais triste ain-
da. Eram afastados para sítios obsen 
ros, quando os objetos que agora lá fi-
guram não ficavam amontoados nos for-
ros da casa da camara! Eram tratados 
com o mesmo desdem de que ainda no 
je sofrem as bibliotecas. 

Oh! Estas tristes bibliotecas! For 
coadas a maior parte das vezes pelos 
livros herdados de uma abadia, coniêem 
obras curiosas, encadernações de uma 
bela simplicidade, ás vezes fin»s ilumi-
nuras, mas ficam sem interesse para os 
práticos habitantes da humilde cidade. 
Por isso para que infames estantes são 
atirados 1 * - 3 

Ha poucos annos, em uma das nos-
sas velhas cidades, um pouco motas , 
— que tem a honra de ter por matre 
um parlamentar que a fama tem trata» 
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do diversamente — dp.çcobrir?im que a 
biblioteca ocupavi u-tja bda essa que 
poderia reservar-sc a fins oiiis úteis. 
Chamaram dois cantoneiros com dois 
grandes cestos. E fez se a mudança. 
Os in-folio, de tons amarelados, as Su-
mulas de severas encadernações conven-
tuaes, os lindos almanaques de outro 
tempo de tão elegantes douraduras, tu-
do foi agarrado por aquêles bons ho-
mens, com a delicadeza que dá o ma-
nejar dos calhaus e devidamente empi-
lhado nos seus profundos cestos. Os 
nossos improvisados carregadores iça 
vam muito pontualmente o fardo para 
as costas e levavam no para o sótão 
Lá, com um gesto desembaraçado, abai 
xando o hombro, lançavam misturados 
para o chão volumes e manuscritos. 
Assim fostes precipitados ó bom Rol-
lin, e vós velhos Beneditinos, sábios au-
tores de historias provinciaes, e vós 
também ilustres metres, Comeille e Ra 
cinel Lá ficastes muito tempo, preza 
fácil oferecida aos ratos. Alguns, é ver 
dade, devem ter evitado esse perigo, 
refugiando-se nas coleçoes particulares. 

Moveis amorosamente trabalhados 
por um artista de outros tempos, re-
tratos jde imponentes almotacés, ou de 
cortezãos de cabeleira, papeis velhos, 
não é verdade terdes sofrido tão rigo-
rosas provas? 

Um dia soube-se que todas estas 
«velharias» eram procuradas pelos an 
tiquarios que as compravam bem ca-
ras para as vender por grossas somas 
a amadores ricos, ou mesmo a milio-
nários americanos. 

Desde então, por inte esse mercan-
til, senão por cuidado de erudição ou 
de arte, reuniram todos estes restos de 
um passado at aen»e, juntaram-lhe o 
que se pôde obter de descobertas das 
épocas primitivas, de dons exoticos, e 
abriram se os pequenos museus de 
hoje, de uma ingenuidade tocante, tris-
tes e discordantes. 

Ha- todavia algumas dessas colé-
çÕes que o amôr dos habitantes cerca 
de cuidados, e que chamam os estran-

Seiros: são as que sem. pretender á 
niversalidade, são consagradas á his 

toria local, que recolhem os vestígios 
dos usos, vestuários, lendas, artes, ho 
mens notáveis da localidade. Têem ver-
dadeiramente raizçs na terra, comple-
tam o seu aspéto. E todos os que amam 
a originalidade das nossas velhas pro-
víncias não deixam de os visitar para 
apanhar a continuidade das suas tra-
dições : Museus loreno, normando, bas-
co, museu La Tour em Saint Quen-
tin, quem não lhes conhece o valôr e 
encanto ? 

E' necessário, porém, devastar mo 

duamente os museus. Quando viajam 
visitam as mais insignificantes coléções, 
á procura de uma inscrição, dum lega-
do do passado ainda não comentado. 
Examinam atentamente as velhas te-
las : partem, sabendo que um museu 
ínfimo possue uma virgem de um pri-
mitivo ou um interior dc escola flamen-
ga : são 'elizes e contentes aumentaram 
a sua erudição. 

Os touristes, simplesmente curiosos, 
gostam mais de correr a pequena cida-
de, distinguir a sua vida própria, a in-
dustria, os seus gestos habituaes. Gos-
tam de encontrar nos seus mercados ou 
encrusilhadas uma testimunha presente 
do passado, pedra velha, velha linha, 
que revela o pensamento dos artistas 
de outros tempos, o cuidado humilde 
ou elevado dos habitantes de outra época, 
e faz melhor compreender o espirito dos 
seus descendentes. 

Juntae a estes os que se passam ha-
bitualmente, cujo olhar se deleita nos 
detalhes pitorescos do seu bairro, ima-
ginareis que uma obra de arte possue 
infinitamente mais admiradores, exerce 
uma influencia mais extensa e mais fe-
liz, erguida em plena luz, que devota-
mente internada numa pequena coléção. 

Se não pôde ser de outra fórma, 
coloquem as obras de arte, qualquer 
que seja a sua edade no modesto mu-
seu de localidade. Mas elas não são fei-
tas espressamente para decorar aquêles 
pequenas necropoles de estetica ou de 
erudição. Foram concebidos para embe 
lezar a existcncia, lançam nas suas pro-
vas e nas suas amarguras um sôpro de 
alegria, utr.a emoção elevada. — Deixe-
mol-os de preferencia por toda a parte 
em que passa a vida. 

«Jacqaes Lux. 

Associação de Socorros tfntoos 
Dniâo Artística Conimbricense Filtros Berkefeld 

Balancete do 3.' trimestre de jgoj I Sé BEBE AGIA IHPUK4, QUER QUER 
Receita 
Despeza 

358:240 
33i:5oo Os filtros sistema Berkefeld, são os 

melhores e mais conhecidos. O seu ren-
dimento de agua é a sua pureza. Não 
tem rivaes. 

Os filtros B e r k e f e l d , adota-
dos hoje pelos exercitos alemão e inglês, 
foram também adquiridos pelo Ministé-
rio da Marinha, para a expedição aos 
cuamatas. 

Numa epidemia de febre tifóide em 
Praga, as tropas bebendo a agua filtra-

« AMOS, TRAGEDIA E FA8ÇAI feíSSE ° í o 

Todos os modernos livros de higie-
ne se referem, com louvor, aos 

Saldo positivo 26:740 

Fundos em 3o de junho de 
'9°7 2.442:460 

Idem em 3o de setembro 2:469:200 
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numentos e ruas, em proveito destes 
depositos interessantes t Deve se tirar, 
para pôr debaixo de uma vitrine, tudo 
o que existe ainda de curioso pelas ter-
ras pequenas: remates de fontes de 
outra edade, curiosas estatuetas deco-
rando o nicho de uma fachada, escu-
dos enobrecendo algum antigo palacio 
senhorialjl 

E' o que parece récomendar o mi-
nistro de Instrução Publica para as re 
liquias de egreja: Os bons santos me 
tiievaes deixarão os seus rústicos alta 
res, os relicários scintilantes de gemas, 
as capas de tonalidades quentes amor-
tecidas e de preciosas bordaduras, os 
vitra.,3 de desenho ingenuo e quente 
coloração iriam colocar-sa definitiva-
mente nas estantes das nossas peque 
nas galerias de arte. 

Quer o queiram ou não, os museus 
servem melhor a causa da sciencia que 
a da arte. Encerram uma multidão de 
objétos sem elegancia, mas que assina-
lam um periodo de saber ou de lavor 
humano. Se lá entra trabalho em ma-
deira ou mármore de expressiva beleza, 
a luz, a disposição, tudo o que os ro-
deia lhe tira muito do seu puder evoca-
dor para lhes dar um valor documentá-
rio. 

E' principio que hoje encontra mui-
to poucos incrédulos que, para realisar 
todo o seu prestigio, a obra de arte 
deve figurar no quadro para que foi 
concebida, e com que uma longa ada 
ptaçáo a harmonisou maravilhosamente. 
Se desaparece, o conjunto decorativo 
em que punha um raio de beleza perde 
também — sobre tudo êle — toda a se-
dução. Possam pois os monumentos an-
tigos, os cantos desertos das nossas ci-
dades pequenas, e todos os sitio histó-
ricos da Françâ, não deixar roubar os 
«eus baixo-relevos, as suas decorações 
dc outroia. Ficariam despoctisados para 
«empre. 

Os que estudam frequentam asai 
TLIWMFLII' m m JFLRWI —T 

O trevo de quatro folhas, A filha 
do feiticeiro, teatro popular, com sce 
nano popular e mise-ea-scene popular. 

Coisa alegre, da desenfastiada ale 
gria do pôvo que morre por ditos crus 
e quando escreve, não vae alem da in-
tenção dos desenhos a carvão, ou do 
riscar inteLcional dos muros frescos. 

Quem é novo ri e aplaude, e os ve-
lhos gostam de ver alegre a gente mo-
Ç9« 

Em todo o caso não deixa de ser 
doloroso ver sorrir a ditos tão mal ves-
tidos, pessoas de cuja honestidade se 
não pôde duvidar. 

Para hoje — As pupilas do sr. rei-
tor—venha em tôa hora o acto de con-
trição. 

E lembrar-se a gente que ha ainda 
hoje jornalistas que escrevem para jor-
naes de Lisboa, que o publico de Coim 
bra espera com anciedade taes espéta-
culos.. . 

Dizem depois que defendem os in-
teresses de Coimbra! 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a côres, onginaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um 30-
berno retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior; o texto é em tipo alzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
etras caprichosamente ornamentadas, 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas dc 
publicação tão munumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos 10 acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re 
messa são á custa d 'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e iS de cada mez. 

Pedidos de assinatura pódem ser 
feitos á 

-A. E D I T O R A 

Administrado em Lisboa—Largo Conde Barao, SO 
Filial BO Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144. 

Filtros BERKEFELD 
proprios para hotéis, restaurantes, es-
colas, colégios e casas particulares e in-

| dutriaes. 

Deposi tár ios em Coimbra 
JOSÉ MARQUES LADEIRA & F.o 

P B A Ç A 8 I j E M A I O 

C O M P R A M - S E 
JHachinas nsadas de coslira, mesa» ÍII-

tilisadas, ou se cooeertan. 
R « a d o A l m o x a r i f e , tíO 

G A N H O D I Á R I O 
D E 7 e O R É I S 

Garante-sea hoa5cns e ®«ihe-
res que queiram tra-

balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to-
do Portugal colaboradores e reprtsen-
tanies. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de sS réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

L Õ J F Õ F F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabdecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçSo se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisas. 

Alfaiataria Modelo 
A L M E I D A & G.A tíeaesWí&stBH 

a u a d a s S , 4 e O (Ao fundo da rua de Quebra-Costas* 
(Antiga casa Barata) 

AI d e a b r i r e s t a n o v a a l f a i a taria, dirigida por um dos seus nroorietarios 
Almeida Montenegro o antigo e bem conhecido «-contramestre OTKS! 
nas dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e eitrangelras para todas as classes de nsturlft 

U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA 00 FAZENDA AO METRO 

^ P R K Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

A. CARVALHO A Sainte Cécile 

" V e n d a d e t e r r e n o s 

No dia 12 do proximo mez de no-
vembro, vender se-ão precedendo, lici-
tação verbal, 3 099 metros cúbicos de 
toragemaproximadamenteque sc acham 
marcados no pinhal do Urso para o 
anno economico de 1907 1908. 

A venda far-se-á na séde de regen-
cia da Figueira da Foz, e as condições 
estão patentes todos os dias na Repar-
tição dos Serviços Florestaes de Lis-
boa, na séde de Exploração das Ma-
tas Nacionaes na Marinha Grande. 

• i — 
P a n t a n o d o A m e a l 

Parece tratar-sc, com certo inte-
resse, da construção de uma ponte so 
bre o pantano do Ameal. 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 2)5700 Semestre 1^350 Trimestre p ggp 

Sem estampilha: 

^ 20400 
1)5200 

trimestre > _ _ g ^ 

Foi assinada pelo sr. ministro das 
obras publicas no dia 28 do corrente 
uma portaria, mandando voltar á posse 
do Estado o terreno e obras do Teatro 
Académico cuja reconstrução vae come-
çarjmediatamente, sendo para já a do-
tação das obras dc 10:000^000 réis. 

I D o n n i n i 

Para domingo o celebre tranformis-
ta com um reportono variado e uma 
companhia interessante. 

Uma noite alegre. Não vae mal isto 
este anno. . . 

Brwil e Africa, anno 306OC 
Uhas adjacentes, » 3$000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetiçCes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
canto 50%. ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclamea, cada linha.. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas »$ 
pablioaçSes com ouj» remessa te te jorrai 

||4jf ilàqj. itty- fclfoft 

Vae-se proceder pelas obras publi-
cas a reparações na estrada da Varzea 
d c * ^ o s a . 

COIMBRA 
Bua de Ferreira Borges, 168 a 172 

Quem quizer comprar bom e bara-
to e com garantias que ae outras não 
podem dar, vão á Chapelaria Silva Eloi 
que tem um grande sortido de chapéus, 
bonets, guarda-soes, bengalas, luvas, 
colares, camisas, suspensonoí» c muitos 
mais artigos. 

Faz e concerta chapéus e bonets. 
Vende os melhores e mais elegan-

tes chapéus da 

CHAPELARIA EUROPA—Porto 

Tendo findado a sua gerencia na 
Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral c em especial aos meus ei.""" ami-
gos e freguezes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comercial que mon 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa-
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 

1 etc., mandando entregar nos domicílios 
dos meus ex."»0» freguezes, tomando 
egualmente conta de todos os concertos, 
tanto em maquinas de costura, como 
bicicletas, tendo para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
de Ferro, na Praça b de Maio, á en-
trada da rua da Moeda. 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha residencia na Praça 8 
de Maio, n.° 10, 3.° andar, em Coim-
bra. 

Grande leilão de penhores 
Largo de S. João n.° 6 

No dia 17 do corrente e mais 3o 
dias seguidos, faz-se leilão de todos os 
penhores em atrazo de juros. Os mu-
tuanos que desejem liquidar esses pe-
nhores atrazados, ou pôr os juros em 
dia, terão de o lazer até ao dia 10 do 
mesmo mez. 

Coimbra, i5 de outubro de 1907. 

O penhorúta, 

João Augusto S. Favas. 

Pianos, harmonluma 
e todos os instrumentos 

de corda e sopro 

Luiz Fontaine 
Accordeur diplomado da casa Pieyd 

de Paris 

AFINAÇÕES E CONCERTOS SE PIANOS 

ix — Rua Fernandes Tomai—// 
s 

a—Rua de Quebra Costas—4 

C O I M B R A 

V O I T U R E T T E 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão-se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

R A P A Z 
Precis*-se com alguma pratica de 

negocio. —Rua dc Sofia, 64. 

CASA 
Vende-se na lua Nova, n.* 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eouaroo 
ferreira Arnaldo, rua úa Sofia, 33, i.«. 

FILTROS B E R K E F Ê L Õ f 
Com ou sem pressão, a ou mais li-

tros por minuto. 

micos* n°a ÍS g a r a n t i d o s ' 0 3 mais econo-

Leão & Campos 
RUA DA MADALENA. —66, /.» 

L I S B O A 

Rol da roupa enviada á landeira 
P r e ç o l s o r e i * 

A' venda na typographia deste jornal 

MARIO MACHADO 

Consultório de clinica dentaria 
P r a ç a « d e M a i o , 8 

Consnltas das 9 horas da manha as 4 da Urde 

PÍLULAS OÍUENTAÈT 
(ajoti-blenorragicas) 

Deposito — FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio -"COIMBRA 



« R distenda» - Qnln«ft*í«lra, 3O de outubro d e 1007 

Antonio Ribeiro das Neyes Machado 
J, O B A L F A I A T E 

Voraeee4«r 4« Companhia Real dos Caminhos de Ferro Po ringues es 
t f — ! — r 

68, Rua da Sofla, 62 — C O I M B R A 

Sortido i t r í i t o de fazendas nacionaes e eztrangelras 
Coníeções para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

leatM para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para Yerio 

Çraiatas, saspensorlos, e diversos artigos para homem. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U R O S 

-——M 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferrslra Borgas, 166, i.« 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risoo de ín-
cendio. 

i O y "<!> * ; > « % n. n 

TISANA ANTI-SIPHIUTICA 
S e g u n d o o p r o o e s s o d e F a r o 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
d* Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos cliente* em Lis-
boa. 

tipográficos em todos os generos 
fòtpogiaBa 0 , §ets §omes — MiMêêê 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pala perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

Ojst 

(Marca registada) 

prompta*e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
\yrft alwingjte; 

perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
A a tysica pulmonar, como-o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Curà incontestavelmente a asthma, moléstia difíicil de ser debeliada por ou-

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 
eido petas creanças. 

1 Frasco, tfOOfr réis; » frascos, 2$700 riis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Beglstado) 

Coqabatem o, fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
r, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande < 

do 
mar, o mau hálito,, a flatulência e a dilataçao do estomago. São de grande efi-
cacia nat-moléstias do ut«ro e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Óaixa, 600 réis; t caixas, 3$240 réis. 

a Vi 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Beglstados) 

Este» medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Molestiai nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

tefttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões ; 
Impurezas do sangue; 
Fraqiif za e sua» consequências. 
Frasco, &0Q réia; 6 frascos, 2$700 réis. 

ConsuJtega;ç livro — O Novo Medico —pdo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositas dos remedio» do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
4çrnado;4oo réis., 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
a em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com gjobulos 260 réis;-dúzia 20600. 
I Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 446000. 
1 Dito ,cpa) trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde oa preços correntes, ò Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 
>/;)'»«. ! <, < fí. 1,1 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & CS—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

Avião importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado <*t responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 

m 

PFAFF, WflAITfí E GRITZNER 
Maquinas — P í a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W b a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 500 réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 ® — ROA VISCONDE DA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

Portugal Previdente 
A mais útil instituição de previdencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no íim de lã a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
mefr renda de TAINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem maia aã p. c. da.suarenda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendss são impenhoráveis (art.4 

8i5 do Cod. do Proc. Civil). 
P o r t u g & l P r e v i d e n t e é 

um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

G a s a d o S a l — (Em casa do ex.1" 
sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1MMS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F . M. Assis, 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PIANO. Veutíe-se no Largo da For-
nalhinha, 2 - 2 . ° 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
— SÉDB NO Poai© — 

Seguro* terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4Ò 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

O AO LEÃO D OURO c 
Grande estabelecimento de panos e casimiras 

com atelier àe fato por medida para homem e creança 
Bua Ferreira Borges, 46 e 48 —COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor* 
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -
d e 

R o u p õ e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e o ^ ò O u 
C a l ç a s p r e t a s , i d e m , a e s d e J í ^ ^ O O 
C o l e t e s p r e t o s , i a e m , a e s d e 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor 
dinario, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos mosco ws, ratinas, 
montagnaes, e muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v t a a d n 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 
C a l ç a s , i d e m , d e s d e 
SoDretudos d a m o d a , i d e m , d e s d e . • • 
T J l s t e r s o u casacões c o m r o m e i r a , d e s d e . 
V a r i n o s o u gabões d ® A v e i r o , d e s d e . . . 

7 * 0 0 0 

« < > 0 0 ( J 

0*000 Explendida coleçSo de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-
casacas e casacas. 

Dita de meltons e outros pannos modernos para capas, casacos e outra 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

Magníficos casacos impermeáveis inglezes, desde IQ$QOQ réis 

A S S O M B R O D E B A R A T E Z A 1 
Para não entrarem mais em balanço, líquidam-se ainda com m a i o r e s 

a b a t i m e n t o s o resto de diversas fazendas das estações passadas. 
E' aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 

N. B.—Todas as fazendas so vendem a metro ou em eonfeçOe* por 
medida, tomando-se inteira responsabilidade pelo seu bom corte e 
acabamento. 

• • • 1 Lê • • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se stenú&o sempre, e cúrSo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuínamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoei&o em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos oom uzo dos Sacharolides d1 al-
catrão, compostos ( J E L e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, nSo 
só por milhares de peseôas que os teem 
aiádo, mas também por abalizados íaoul-
tativos. ______ 

Farmacia Oriental—r. S. Lazart, PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réii 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
R u Ferreira Borges — COIMBBi 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã áa 
é horas da tarde, era todos os dias uteia. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'interesse publica 
eom advogado e procurador 

Serviços para todo o paia 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B— Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 17 — Rua das Sollas -
(TELEFONE N . * 1 7 7 ) 

B E P D B M C A N O S 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados rtpu-1 
blicanos, fabricados com folha do Brezil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paií 

A Intermediaria 
R. das Solas, 7/7, /." — COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilidade Limitada 

Capital—200:000^000 réis 

Sé de em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, l i , 1.* 

Seguros de vtda inteira. Temporários. Milton. Praso Fixo» Combi-
nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lucros as 
Companhia. • 

Capitaes difTerldos e Sendas vitalícias lmmedlatas. differldas 
temporarias. com ou sem eontra-seguro. 

Seguros operários a SO réis semanaes 

Para informtçCes e tarifai dirlglr-se ai agente em COIMBRA: 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGB» 
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Aos e s t u d a n t e s i n t r a n s i g e n t e s 
De volta do exílio, retemperado e 

tonificado durante esses sete mezes de 
liberdade, em que eu uão senti a som 
bra sinistra do lente, eis-me de novo en-
tre os meus camaradas de insubmissão, 
quente ainda do mesmp entusiasmo dé 
sempre. A Universidade pesada e fria, 
cçm o seu ar mopastico, está dividida 
agora em duas facções distinctas: de 
UB» lado, soturnos e graves como mo-
nos de pedra em nave de convento, os 
que se curvaram e assim terão de ficar 
pela vida fóra nessa posição humilhante 
de escravos; do outro, irradiando ale-
gria. palpitando ainda na mesma fé, li-
gados para sempre, numa fraternidade 
mais jntenjsa agora, os rebeldes, os que 
se não quizeram vender. 

Uma campanha se travou, disse-o o 
prelado universitário na Sala dos Cape-
los, e essa campanha venceu-se porque 
os estudantes souberam entrar na or 
dem. Logo foram êles que venceram* 
os fieis aliados do governo e nós os ou-
tros estudantes fomos, secundo çles di-
zem, os vencidos. Mas como é eloquen-
te o desmentido que lhes dá o simples 
aspéto deprimente e intranquilo desses 
pobres diabos sem coragem moral, es-
coando se deante de nós de olhos bai-
xo?, em atitudes humildes e procurando 
insistentemente fazer-nos crer que na 
sua queda miseranda êles não perde-
ram de tqdo o sentimento da dignidade. 
Vencedores que se escondem na som-
bra, na vergonha da sua vitória deson-
rosa; vencidos que na própria derrota 
se sentem vitoriosos. Para estes toda a 
minha simpatia, para êles estas ultimas 
pa}a»ras de um camarada que parte, D 
meu ultimo protesto de estudante. 

A vós que ficaes ainda sugqtos a 
este regimen intolerante e reácionario 
eu Ws lembro, meus amigos, na hora 
da partida, não as alegrias da nossa in 
tensa camaradagem, os momentos feli-
zes da nossa vida de homens novos, 
mas a missão que estaes destinados a 
realisar. Sobre vós pesam d'ora em 
diante grandes responsabilidades. Ten-
des de ter hombridade por vós e pelos 
outros, seguir atravez da vossa vida 
académica de cabeça bem levantada e 
de animo sereno e procurar nestes 
poucos annos de Coimbra honrar sçm-
pre aquele generoso impulso que uma 
hora pos atirou para a rua no protesto 
contra a vçlha Universidade do sr. con-
de de Felgueiras. 

Uma duvida surge por vezes ao 
espirito de muitos de vós. O nosso mo-
vimento foi um movimento perdido? 
Eu entendo que não. O mais que se 
perr'*u foi a dignidade dos nossos an-
tigos camaradas. 

Mas uma geração ha de passar so-
bre esta geração e quando se tiver per-
dido a memoria deles, pobres incons-
cientes que nfio souberam reagir con-
tra velho» preconceitos, ha de ficar ain-
da vibrando o nosso brado, ha de então 
ser compreendido o nosso gesto. 

Tudo se preparou para que eles 
tombassem. A sua perda ia-se acen-
tuando dia a dia. A própria comissão 
de Coimbra foi assoberbada por eles, 
chegando se a arquitetar o projéto de 
« fazer delegar em paes dos estudantes 
poderes para parlamentarem com o go-
verno. 

A honra da academia estava ainda 
intacta. Nenhum facto coletivo podia 
aer-lhe assacado como vergonhoso. E 
era esse facto vergonhoso que se lhe 
pedia e em consideração para com os 
estudantes expulsos. 

Não quis transigir pela minha partç 
com esse plano odioso. A questão das 
expulsões não «ra a questão dos ex-
pulsos mas a questão da academia. 
Nós não receberemos a afronta pes-
soalmente, mas como estudantes. Não 
tínhamos pois o direito de aproveitar 
com a baixesa da acadtopw para nosso 
interesse. E,cntão Icílmcnte eu decla-
tei que nSo.tccUifiM indulto nessas 

condições pedido então em nome da 
academia, pela consideração em que 
ainda a tinha (i). 

Surge depois a derrocada. E a pouco 
e pouco a açademia vae-se rednzindo. A 
pouco e pouco eu vou me desligando 
das relações de camaradagem que até 
ali mantivera. Desde então eu desinte-
ressara-me dêles, das suas atitudes, das 
suas baixezas. 

Um dia vem o indulto. Quem o dá? 
Quem o pede? Dá-o governo. Pede-o 
o proprio governo. Dá-o o governo em-
baraçado na sua situação perante o paiz. 
Pede-o o governo sugestionando alguns 
dos estudantes matriculados a assina-
rem uma representação com redáção 
oficial e com a garantia de que o indul-
to era negocio resolvido. 

Tinham mudado as situações. Não 
era o pedido dc indulto o que envergo-
nhava esses rapazes. Pelo contrario era 
esse pedido que êles erguiam aflitiva-
mente para cobrirem a sua vergonha. 

Nós nfio entravamos na Universida-
de á custa dO sacrificio da sua dignidade 
que êles tinham a essa altura sacrificadp 
já a interesses propriós e contra os nossos 
direitos; entravamos porque o governo 
não queria tomar a responsabilidade de 
nos não admjtir. A reademissão dos ex 
pulsos foi obra ainda dos intransigentes 
e a hipocrisia de esse jesuítico pedido 
de indulto nada podia valer »os nossos 
olhos. Nada mais significava da que um 
manejo teatral para iludir o respeitável 
publico. 

Se acaso esse pedido partisse de 
vós, dos que ficaram mantendo ainda 
os brios académico*, não seria preciso 
fazer eu nova declaração para não acei-
tar o osculo da paz que a Universida 
de e o governo me ofereciam nas pon 
tas dos dedos de sua magestade el-rei. 
O principio era ainda o mesmo. O que 
eu não queria era aproveitar para o 
meu interesse pessoal o sacrificio da 
dignidade de ninguém. ; 

Perdida a honra dos estudantes 
com o encerramento de matricula, já 
nada tinham que perder. O seu ato foi 
pois sem significação e eles ficaram 
confundidos com o proprio governo que 
nos hostilitava. 

Ora relativamente so governo o seu 
indulto nfio tinha também maior signi-
ficação. As formulas são o menos e só 
servem para cobrir a verdadie das coi-
sas. E não era pela significação legal 
que eles davam a esse ato, soas pela 
nossa consciência, que nós tinhamos 
de regular a nossa atitude. 

Ora um homem vae por uoba es-
trada fóra. Assaltam no os ladrões e 
roubam-lhe o relogio e a carteira. 
Âdeante o capitão da quadrilha entre-
ga-lhe os objetos roubados e acres-
centa : 

— Ora vá lá por esta vez, mas vo-
cê não devia ter o atrevimento de pas-
sar por estes sitios. Olhe que isto é 
uma caridade que eu lhe faço, uma es 
mola, um favor, um ato de grande mi-
sericórdia. 

Que diriam desse homem se tivesse 
escrupulos de aceitar os objetos rou-
bados, só porque os não recuperára a 
tiro? 

A formula crearam-na eles. Eles i 
que lhe chamam indulto, perdão, amnis-
tia. Eu chamo-lhe apenas a restituição 
dos mçús direitQS.rt . ' J „ , „ 

Outra questão de formula era a re-
preensão. Segundo a lei cós éramos 

(1) Recorto da declaração então pu-
blicada nos jornaes a afirmarão que eatfto 
fi»í .«nqm« nau «omBmttleoa sup [ 

«Que se acaso, o que insisto «m não 
acreditar, a maioria dos estudantes, ilu-
dida na sua bua fé, aceitar a solução pro-
posta e os paes doB estudantes oa o tal 
grupo de políticos, para terminar o con-
flito, pedirem com poderes doe estudan 
tes de Coimbra a amnistia dos expulsos, 
eu ale aceito «asa amnistia.» 

chamados á reitoria como pequenos de 
instrução primaria apanhados em de-
lito peio mestre escola. Segundo o que. 
toda a gente poderia compreender, e 
assim 9 tínhamos de compreender nós, 
a repreensão não passava duma pales 
tra amavel, próformá. Ainda assim 
para que ela da nossa parte represen-
tasse um protesto, os expulsos apre 
sentavam-se mascarados de calção e 
sapato decotado e a regulamentar volta 
de padre, dando ao ato todo o seu de-
licioso sabor comico. 

Aa palavras do reitor, não de censu-
ra mas até excessivamente elogiosas, 
o modo atencioso com que êle vçs cum-
primentou do alto da escadaria á desfi 
lada das carruagens em que nos acom-
panhastes a esse acto, provam bem que 
a Universidade em vós reconhece ainda 
uma força que não pode desprezar se. 
A vós compete mostrar lhe sempre que 
essa força é efétiva e que em cada um 
de vós está ainda o mesmo revoltado 
contra a catedra. -' " 3 (n í- iT,&} ] 

Começa se mesmo já a transigir 
comvosco. O outro dia, entrando pro-
positadamente numa das aulas, tire a 
agradavel surpreza de a ver quasi intei-
ramente transformada. O lente, o dr. 
Marnoco, abandonara a catedra. Expli-
cava ao lado na ardósia a sua sciencia 
economica. Deixara o ar emproado dais 
preléções e empenha va-se com grande 
interesse em que o curso apreendesse a 
exposição da doutrina. Não havia cha-
madas. Redobrara de trabalho, toman-
do a serio o seu papel dc profasor. E, 
salutar efeito de um curso livre ! os ra-
pazes prestavam atenção, tomavam as 
su3s notas e o proprio lente, tão des-
confiado nos annos anteriores, tio cheio 
de melindres, sentia-se bem, na certeza 
de que se tornara util aos seus alunojS 
e por ventura algum dia, se o arrepen-
dimento fôr sineero, estimado dêles. 

Com uma mais larga concepção da 
sciencia economica e uma maior sim-
plificação e condensação dos factos, o 
dr. Marnoco seria um dos raros lentes 
que na Universidade podem ainda estar á 
altura de reger um curso livre. Entre-
tanto já hoje * sua aula, para ter o as-
péto de uma aula livre, lhe 'alta só que 
aquelas bancadas, que obrigam os alu-
nos a um alinhamento militar e a uma 
atitude grave, sejam substituídas por 
cadeiras e que a frequencia não seja 
obriga toria. 

Outros lentes, dizem-me, fazem o 
mesmo, procurando resgatar pecados 
velhos, num grande acto de contrição. 
Sirva-vos isso, meus amigos, como ex-
pressão do muito que se pode ainda 
conquistar á Universidade, se vós man-
tiverdes sempre uma atitude de altiva 
independencia e vos souberdes impôr 
pela vossa linha de conduta. 

Não, o movimento académico não 
se perdeu. Ele vive ainda em todos 
vós, ele ha de ter a natural consequên-
cia da vossa audacia cada vez mais 
acentuada, quando seja preciso um pro-
testo, quando seja preciso um acto. O 
nosso movimento serviu principalmen 
te para isto t para unir e identificar 
aqueles que até então protestavam iso-
ladamente. Sabei ter a compreensão da 
vossa força e lembrae-vos sempre de 
que o simples facto de a Universidade 
reconhecer que ha mais duma cen-
tena da estudantes que por causa du-
ma injustiça se não importam perder 
dm, dois annos, é a melhor garantia de 
que as vossas palavras serio sempre 
escutadas como merecem. " 

A todos os estudantes intransigen-
tes de Coimbra, a todos os estudante^ 
intransigentes daa outras escolas, eu 
queria neste momento poder, Bud) lon-
go abraço estreita-los bem ao meu co-
ração. Não na despedida banal do ba-
charel, a o sentimentalismo piegas do 
moço romântico que parte a sonhar sau-
dades das margens do Mondego, mas 
para que eu podesse sentir eguae* ás 
minha» as palpitações do vosso coração, 
para eu sentir que em vós ha a mesma 
revolta, a mesma aspiração de justiça 
que ha em mim e para vos dar a cer-

teza, nesse abraço leal e de camarada, 
de que longe de vós, entregue á minha 
profissão de advogado, eu aaberei hon-
rar sempre a memoria desse humilde 
estudante, rebelde impenitente, que tem 
a Consciência de ter merecido d* vós a 
simpatia e a solidariedade que ihe dés-
tes. A .IS A . Í 

Oxalá essa solidariedade se não que-
bre nunca e ámanhã dentro da socie-
dade portugueza ela nos sirva para con-
tinuarmos, unidos e firmes, a nossa 
obra de demolição e de protesto. 

Coimbra, á de novembro .de 1997. 

Campoa Lima. 
m rvK "ihn^líin siarfy olion artarlfíV I 

1 difamação no estrangeiro contra Portugal 
A Associação Comercial de Logis 

tas de Lisboa, enviou á Camara do Co-
mercio Anglo-Portuguez, o seguite ofi-
cio que jfKKMMwentç publicamos e que 
dispensa comentários: 

II.*» e Ex."° Sr. —OcáaiSés ha em 
que o espirito das classes se pó^e uni-
ficar num proposito levantado e digno 
em prol da verdade e da justiça, que 
devem ser o apanagio dos individuos e 
das corporações que v«ó por este fanal 
se dirigem com a isenção e a impar-
cialidade que são o cunho autentico dos 
seus atos e da sua linha de conduta. 

A' Camara do Comercio Anglo Por-
tugueza, de que V. Ex.* foi o principal 
iniciador, e é prestigioso Presidente, se 
dirigem os corpos gerentes desta Asso-
ciação, que tem a honra de ser uma 
das primeiras coletividades aderentes a 
essa Camara, afim de solicitar a sua 
atenção para KM factos que resultam 
duma insistente campanha de descré-
dito para Portugal, de que alguns jor-
naes de Londres, sem duvida por mal 
informados, se téem desde ha dois me-
zes feito éco. 

Não ignora V. Ex.» que insólitas 
referencias, feitas em artigos e revistas 
de (Origen? «nenos idónea, hão descrito 
a situação deste paiz com as côres mais 
tristes e carregadas, rebaixando o cara-
ter e os brios de um povo que tem di-
ligenciado acompanhar os progressos 
da civilisação e seguir, pelo trabalho, 
pela honestidade e peias mais genero-
sas aspirações, na senda trilhada pelas 
nações que no convivio mundial se con-
sideram as mais cultas e adiantadas. 

Se o interregno duma situação vio-
lenta e anormal por infelicidade se man 
tém neste paiz, postergando direitos e 
imunidades que a constituição garante 
a individuos e instituições que repre-
sentam a sintese da atividade nacional, 
não pôde tal facto servir dc pretexto 
para ae vilipendiar c deprimir um povo 
que em tantos lances dificcis, atravez 
da historia de todos os tempos, tem pro 
vado a sua energia e o seu valor CÍVICO, 

em lutas titanicas, na defeza da líber 
dade, da independência e da autono-
mia deste torrão, no mais desvelado 
empenho de conquistar os máximos be-
neficio* que possa felicitar uma socie-
dade anciosa de progredir em todos os 
ramos dos conhecimentos humanos, e 
na esfera duma ação vívificadora, efi 
caz e persistente. 

Pois tudo isto se tem esquecido no 
alastramento duma campanha difama-
torio adrede forjada para nos ferir e 
amesquinhar noa nossos brios e na 
honra e dignidade do nosso nome, com 
grave prejuizo dos nossos interesses 
moraes e materiaes, que temos na mais 
elevada conta e nos compete defender 
com a vehemencia que nos impõe a 
convicção profundíssima de que não 
merecemos as apreciações que nos são 
feitas por uma fórma tão insensata, in-
correta e desleal. 

E como os interesses comerciaes 
entre as duas nações, que a Camara 
de Comercio Anglo-Portugueza tem 
por divisa patrocinar e desenvolver, são, 
por taes processos de critica, afetados 
nas bases das relações amistosas exis-
tentes, prejudicando sensivelmente as 
operi$6es que delas «Danam, pela per-

turbação que se faz sentir nas funções 
e nos créditos dos que se entregam 
confiadamente ao exercício dos nego-
cios entre as praças dos dois paizes, 
considerados aliados sob o ponto de 
Vista da mais franca cordealidadc, e de 
que é frizante prova a maneira por que 
nos honrámos em receber os respeita-
dos soberanos da liberal nação inglcza; 
vem esta Associação, por intermedio 
dos seus corpos gerentes, solicitar de 
V. Ex.* o seu valfc>*o concurso para 
que a Camara de Comercio da sua mui 
digna e ilustrada prcsidencia haja dc in-
tervir no caso de que se trata, pela fór-
ma que tenha por mais conveniente e 
acertada, para que se desfaça a má im-
pressão resultante da insistente e con-
denável propaganda que nos fere e des-
Conceitua por modo tã<j> insolito c des-
cabido e que vae desde o mais apaixo-
nado e inconviente ju zo sobre as par-
ticularidades da nossa vida politica e 
das nossas contendas intimas até á in-
justa e audaciosa apreciação dos atos 
administrativos no nosso domínio colo-
nial, em que falsamente se ináinua que 
permitimos o trafico da escravatura, 
quando as leis portugueza» ha longos 
annos o aboliram e as autoridades lo-
caes téem de velar por que essas leis 
sejam ngerosamente observadas. 

Esclarecer, pois, a verdade dos fa-
ctos e retificar as asserções malevola-
mente sugeridas no espirito publico por 
elementos bem intencionados, em obe-
diência a interesses e conveniências in-
confessáveis, que se não casam com o 
sentimento de justiça que a todos deve 
guiar na pratica de atos que transitam 
para o domínio da opinião, afigura-se-
nos um simpático proposito dentro da 
missão que incumbe á respeitável Ca-
mara de Comercio Anglo-Portugueza, 
largamente desenvolvida no programa 
que precedeu a sua instalação e na troca 
de impressões que se deram na sessão 
solene da sua inauguração, cujos écos 
ainda hoje vibram aos nossos ouvidos 
com a emoção produzida pelo sincero 
entusiasmo que o nosso ilustre delega-
do minuciosamente nos transmitiu. 

Certos de que V. Ex.4 acederá ao 
nosso bem intencionado pedido, que 
traduz o sentimento patriotico da nossa 
alma de portuguezes, reconhecidamente 
agradecemos todo o auxilio que a sua 
boa vontade decerto nos dispensará, no 
proposito de bem servir a causa da ver-
dade e da justiça que a todos inicial-
mente interessa. 

Queira V. Ex.* aceitar os protestos 
da nossa respeitosa consideraçãp. 

II."0 e Ex.m0 Sr. Barão de Sousa 
Deitó, Dig.»° Presidente da Camara de 
Comercio Angio-Portpgucza —Lisboa, 

Outybro de 1907. —Peio» cor 
pos gerentes; José Pinheiro de Melo, 
José de Cupertino Ribeiro Júnior, Apo-
linário Pereira, José Romão de Matos, 
Antonio Joaquim Ferros, Antonio de 
Castro, João José da Cotta, Manoel 
Fonseca Correia Saraiva, Joaquim 
Duarte Fernão Pitões 

Teatro 
Êxito completo á ultima récita da 

companhia do Teatro Carlos Alberto, 
do Porto. 

Nem um logar á venda ao fim da 
tarde. 

Musica alegre, desempenho inespe-
rado no papel de José das Dornas, es-
petaculo sem pretensões a adular o es-
pirito pornográfico do povo, verdadeiro 
espetaculo educativo de linhas simples, 
de emotividade comunicativa. 

Foi o ultimo, e seria injustiça não 
faxer referencia á ação do sr. comissá-
rio de policia, que foi sempre acertada 
e prudente. . , * 

Para hoje o primeiro espetaculo de 
Donnini e as suas marávilhosas trans-
formações. 

Ireçao» para contar. 

Ao sr. dr. Pedro Martins, professor 
da Universidade, foram concedidos 5o 
dias de licença, para se tratar. 
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0 BLOCO 
Depois de tudo quando se tem 

dito para aclarar a situação, não ve-
mos que ela tenha ganho em clare-
za. Estamos hoje como estavamos 
ontem, como estavamos ha quasi 
um mez, antes da justa aclamação 
do chefe regenerador. A ditadura 
continua como d'antes, amparada á 
confiança da Corôa, e por essepaiz 
além não se ouve uma palavra mais 
alta de que outra, nem um gesto que 
traía desesperos ou inquietações. 

Estabeleceu-se o que talvez pos-
samos chamar a normalidade dita-
torial em contraposição a essa outra 
famosa normalidade, que ahi se ar-
vorou em estandarte comum de to-
dos os partidos coligados. 

O partido republicano ainda não 
se declarou, oficialmente, fóra de 
todos os compromissos que tomem 
uns para com os outros os elemen-
tos de oposição ao ministério; mas 
cremos bem que o fará em breve, 
talvez ainda esta semana. 

Alguma coisa ganhamos com a 
ficção de 94, nós outros, os repu-
blicanos. Então, como agora, lan-
çou-se a isca do inimigo comum e 
assim conseguiram os progressistas 
arrastar-nos para o seu campo, apa-
recendo perante o publico levados 
pelo nosso braço, de gravatinha 
vermelha, a dizerem palavras quasi 
da mesma côr. 

Foi uma tremenda mistificação, 
contra a qual protestámos desde a 
primeira hora, porque tivemos a boa 
sorte de perceber o jogo do sr. Lu-
ciano de Castro, que ao tempo, fe-
lizmente para elle, tinha menos 
edade e mais saúde. Comnosco pro-
testaram os estudantes republicanos 
de Coimbra, não obstante as solici-
tações que por parte do Dirétorio 
lhes foram insistentemente feitas 
para servirem ou para não contra-
riarem a coligação, que se propunha, 
como agora o bloco, restabelecer a 
normalidade constitucional. Sabe-
se o que foi essa indecorosa come-
dia, representada em vários palcos 
do paiz, e sabe-se egiialmente que 
frutos bons colheu o partido repu-
blicano da sua ingénua condescen-
dencia em aliar-se como Quixote ao 
Sancho progressista. 

De positivo, na situação atual, 
só ha isto-— a ditaduramantem-se, 
e os elementos da oposição monar-
quica, em nome de um interesse 
comum, unem-se para a combater. 
O bloco está virtualmente constituí-
do, entrando nêle regeneradores, 
dissidentes e progressistas, 

Mas o que pretende o bloco? 
Ainda não visram a publico as 

resoluções da Anadia, e porque só 
as conhecemos por confidencia ami-
gavel, não podemos aqui discutil-as. 
O que podemos dizer, porque toda 
a gente o sabe, é que os dissidentes 
já as apreciaram em reunião do seu 
grupo, e sobre elas emitiram pare-
cer, que foi enviado para a Parede 
e para a Anadia. Não nos consta 
que o mesmo tenham feito os rege-
neradores, e se o fizeram não trans-
pirou isso cá fóra, de modo a che-
gar-nos aos ouvidos. Antes da acla-
mação do sr. Julio de Vilhena, os 
marechaes regeneradores, tendo-
lhes sido enviadas as resoluções do 
ar. José Luciano, recusaram-se a 
sobre elas dar parecer, alegando qua 
dentro de poucos dias estaria eleito 
ou aclamado o seu chefe, e que en-
tão se trataria d'isso. 

A situação, pois, é esta—-não 
l ê sabe, em termos concretos, qual 
é o programa do bloco, o que cons-
titue o seu compromisso formal, não 
q compromisso de uns par» com os 

outros dos elementos blocarás, mas 
o compromisso de todos êles para 
com o paiz. Supoz-se, de começo, 
que as oposições monarquicas, to-
das elas, o que unicamente queriam, 
era a queda do governo; veiu depois 
o sr. Julio de Vilhena, já chefe re-
generadoif è, falando em nome de 
todas, disse que elas não querem 
tal a queda do governo, mas tão só-
mente o regresso á vida constitucio-
nal, que foi posta de banda ha seis 
mezès:—.' • •11 •1111111 • *."" 1 .. • 

Nem o sr. José Luciano, nem o 
sr. Julio de Vilhena, nem o sr. José 
d'Alpoim, desejam empunhar o le-
me da nau do Estado; mas todos 
êles querem fazel-a entrar na car-
reira parlamentar, para as devidas 
reparações. Ainda no seu ultimo ar-
tigo dizia o sr. Julio de Vilhena, in-
timando o governo a convocar os 
colégios eleitoraes, — Ninguém lhe 
quer a herança, nem mesmo a bene-

ficio de inventario. Temos pois que 
o blçço, no autorisado dizer do sr. 
Vilhena, nada mais pretende do que 

i i- -r?. 
isto — ler em dia proximo no Diá-
rio do Govertiô a convocação dos 
colégios eleitorais. Desde esse mq-
mento quebrar-se-ia o laço que uns 
aos outros prende os elementos do 
bloco — cada um retomará a situa-
ção que lhe fôr determinada pelos in-
teresses e pela autonomia de cada 

grupo. - < b OiiliqO O 90p 

O leitor percebe, não é verda-

M?v5 «« bo^aVv*w» mUTb '! 
Se os cruzados do bloco falas-

sem da conquista do poder, em vez 
de falarem da reconquista da Car-
ta, ninguém teria duvidas sobre as 
suas intenções ambiciosas. Postas a 
descoberto as suas barreiras, seria 
fácil encravar-lhe as peças, vulga-
res p e ç a s . . . de bretanha. Queriam 
trepar ? Os que achassem legitimo 
ou natural o seu desejo, nem por 
isso lhes ofereceriam os hombros 
para que ficassem mais altos. 

Mas assim não; o poder é uma 
coisa que elles não imploram de nin-
guém — não solicitam como favor o 
que na ocasião própria lhes é devido 
como a satisfação de um direito, es-
creveu outro dia o sr. Julio de Vi-
lhena. Este desinteresse é de molde 
e natureza a captar-lhes, senão a 
simpatia, ao menos a benevolencia 
do publico. Mesmo as pessoas ni-
miamente interesseiras gostam de 
ver o desinteresse alheio. Vejam até 
onde pôde ir a isenção — hoje, con-
vocado o parlamento e restabelecido 
o regimen constitucional, o bloco se-
parar se á nós seus elementos, è ca-
da um retomará a sua individuali-
dade partidaria com a liberdade de 
proceder e com as responsabilidades 
•fo&entêS?lil° «oíqsi a » »of 

Se nós bem entendemos o que 
o sr. Vilhena escreve, e se o que o 
sr. Vilhena escreve é a exacta inter-
pretação do pensamento do bloco, 
podemos assentar definitivamente 
nisto — que o pacto entre regenera-
dores, progressistas e dissidentes se 
estabeleceu unicamente para aca-
bar a ditadura, e por isso mesmo só 
durará emquanto ela durar. Quer 
dizer, se á manhã o governo fizesse 
a convocação dos colégios eleito-
raes de modo que o Parlamento po-
desse abrir no dia 2 de janeiro, dei-
xava de ter razão o bloco; cada um 
dos elementos que o formam recu-
peraria a sua independencia..« e 
trataria de se entender com o gran-
de eleitor para se assegurar na Ca-
mara a mais larga representação. 

Pois se tínhamos voltado á nor-
malidade constitucional 1 

Nós outros, os republicanos, se-
riamos mais uma vez as vitimas ex-
piatórias, e temos como certo que 
as coisas se arranjariam de modo, 

que nem os quatro deputados da Transcrevemos textu&lmente o ulti-
legislatura anterior levaríamos ago- m o o f i c i o a f i x a d o : 

ra á camara. E' evidente que as j e gx.»» Sr. Presidente da Ca-
eleições, convocados agora os cole- ! mara Municipal de Coimbra. — Cum-
gios eleitoraes, se fariam com a igno- J preme participar a V. Ex.» os resulta-
bil porcaria, e essa porcaria ignóbil! <jos ultimamente colhidos nas analises 
é que permitiu aos^ogress i s tas tf "^gua da camara de ar, colhi 
façanha da Azambuja e permitiu aos - - --
regeneradores a façanha do Peral. 

0 sr. Vilhena, ao tempo, ainda 
estçtva no seu explendido isolamen-
to, e nem deu pòr essas insignes tra-
ficancias, já feitas para acobertar 
adeantamentos. Se tivesse dado por 
elas, com certeza as teria verbera-
do na camara em que tinha assen-
to, porque elas importavam, como 
agora a ditadura — o desprestigio 
fundo, palpavel das iustituições / 

Não queremos aguar o monar-
quismo intangível do sr. Vilhena 
dizendo-lhe que ao rei se atribuía —-
atribuíam os seus correligionários 
e camaradas do bloco — a celebér-
rima frase—não quero republicanos 
na camara. 

Talvez que êle nunca tivesse 
dito isso; mas procedia-se como se 
taj fóra o seu desejo expresso. Ha-
víamos de contar ao sr. Vilhena 
muitas coisas que se passaram du-
rante a sua abstinência partidaria, 
e s. ex.*, que é muito inteligente, e 
tem um grande espirito de rétidão, 
reconhecerá a justiça com que nos 
opômos, na medida dos nossos es-
forços minguados mas honestos, ao 
restabelecimento de essa tal norma-
lidade que o bloco reclama em altas 
vozes — como um petiz que viu 
uma guloseima e quer por força que 
lh'a dêem. 9 «styitoq 
— • • 1 l . Brito Camacho» 

C u r s o n o t n r n o 

Reabre ámanhã 4, em Arcozelo 
(Gouveia) o curso noturno de instrução 
primaria que, devido á iniciativa da co-
missão paroquial republicana daquela 
aldeia e ao auxilio generoso do nosso 
correligionário e amigo sr. Cassiano Ri 
beiro, ali se inaugurou no anno passado, 
com manifesto aplauso de todos e ex-
traordinário aproveitamento para os 
analfabetos de Arcozelo. Como no an-
no anterior é professor da escola o sr. 
Francisco Cabral, que para os alunos' 
é mais um amigo que um-superior e 
que a todos ensina, com uma solicitude 
pouco vulgar; é portanto de esperar 
lambem, que o resultado destes traba-
lhos de ensino sejam tão brilhantes co-
mo os. do anno passado, que em tudo 
excederam a expétativa. 

Folgamos sempre em noticiar factos 
destes. E' pela instrução que as ideias 
iiberaes hão, de triunfar. , 

Só o conhecimento de direitos e de 
veres dá a garantia da liberdade e da 

tiBBtfSfcoq st aupoiínai ob oift&aiq j j 

'Mm a g t o M aiqom esbuvií j < 

Téem melhorado, como previramos, 
o estado das aguas da canalisação de 
Coimbra e é de esperar que em breve 
esteja restabelecida a normalidade. 

Em i5 de outubro o numero de ba-
ctérias, nas aguas dos dois depositos, era 
tão elevado que não foi possível fazer 
a sua contagem. 

Havia grande quantidade de coliba-
cilos e especies similares, por isso a agua 
foi dada por muito impura e muito sus-

íoy-smdmaí 9 sjioi bsj-ov 1 
A analise tinha a data de s3 de ou-

tttbiQínos. tf«m «d »up \mct102y1 l 
A a6 do mesmo mês o sr. Charles 

Lepierre oficiava ter verificado que con 
tinuavam inquinadas as aguas dos de-
positos da cidade. .'GV Bfi suo j1 

Em 28 comunicou o mesmo ativo 
dirétor do Gabinete de Microbiologia 
de Universidade que a agua colhida, na 
casa das maquinas, na camara de ar, 
se apresentava muito menos contamina 
da do que as dos deposito» precedente-
mgHeiattadit «tfl^eab «a olA. j 

Em 29, comunicava de novo o sr. 
Charles Lepierre que pelo exame da 
agua colhida nos dois depositos no dia 
27 se via que estavam muito menos in 
quinadas que anteriormente, e comquan-
to não houvessem ainda sido contadas as 
bactérias, terminava afirmando que ha-

da em 
«Por cejitimetros cubhos: 3o bacté-

rias— 5 fungos — poucos coli-baci-
los. 
«Confirma-se a nota perliminar, já 

enviada; isto é, a agua já em 25 apre-
sentava grande tendencia para melho-
ria. v , 1 1 

«2 ° Agua dos depositàs da Alta e 
da Baixa, colhida em 17-X. 
« A L T A : 9 2 bactérias — í fungos — pe-

quena quantidade de coli-bacilos: 
«BAIXA : 8 0 bactérias — 7 fungos — pe-

quena quantidade >de coli bacilos. 
«Confirma-se pois a nota preliminar, 

segundo a qual já em 27 a agua dos 
depositos era muito mais pura que pre-
cedentemente. 

«O numero dos germens, posto que 
pequeno, é ainda superior á media ge-
ral das analises o que indica que em-
bora haja grande melhoria tudo. ainda 
não voltou á normal, 'hbsq o ou 

«3.° Agua da camara de ar, colhida 
em 3o-X. q 
«Apresenta-se, hoje 31, com muito pou-

•nuteo* colbbaciimm t s insbuur «ob 
«Em resumo tudo leva a crer, se a 

causa ocasional não fôr devida a enxur-
radas fáceis de se repetirem, que daqui 
a alguns dias a agua da canalisação 
voltará á normalidade. 

«Coimbra, 3i de outubro de 1907. 
(• v «Com a maior consideração e estima 
;aobftCMV9«K& oiíundo;» msq ajuaa» ! • 
>bisi3YinU »n toai^DeiYv&ubV' 

si mt.° at.° e obg.° sh -

seeoneosunoj i Charles Lepierre. 
«P. S. Amanhã 1 de novembro pro-

ceder-se-á á analise da agua dos depo-
sitos agora em serviço.» 

Resta agora procurar qual o local 
em que se faz a contaminação e evitar 
que se repitam estes factos que trouxe-
ram sobresaltado o publico, mas em 
que a Camara procedeu com probida-
de e acerto, não escondendo o mal e 
tratando de rapidamento o remediar, 
esgotando os depositos, procedendo á 
sua desinfeção, estabelecendo as ana-
lises diarias e mandando afixar oa seus 
resultados para conhecimento do pu 
blico. » co» i»b eóbsb sob 

Esta ocorrência veiu provarmos 
quão acertadamente andou a Camara 
mandando proceder ás analises bi-meti-
saes das aguas* ougnin sb abis^íngib j< 

Assim se conjurou mais uma vez 
por uma bem determinada medida hi 
gienica um perigo para a saúde publica. 

Conrrento de Semide « 
Nas obáervaçõ:s que fizemos á car-

ta que publicámos chamando a atenção 
do sr. Bispo-Conde sobre os boatos es 
candalosos que ha muito correm sobre 
o convento de Semide, escrevemos: 

Publicando a carta do sr. Fernan-
des, entendemos dever fazer-lhes algu-
mas observações, não vá tirar alguém 
de tal publicação qualquer censura ao 
átíiál pároco, por quem temos toda a 
estima e consideração/® ^ * 1 

O boato é antigo, do tempo em que 
foram abertas as comunicações entre 
a residencia do pároco e o convento, 
portanto anterior aa pároco atual. 

E' porém certo que da existencia 
de comunicações entre a residencia do 
paròco e o convento provém que con 
tinuem os boatos difamatorios que vão 
naturalmente prejudicar senhoras res-
peitáveis. 

Seja qual fôr a respeitabilidade dó 
pároco ninguém poderá obstar a male-
volencia de um boato, por isso nos pa 
recém justas as observações da carta 
que publicamos, recomendando o caso, 
como nos é pedido, á solicitude do sr. 
Bispo Conde. 

Ha nestas considerações nossas er-
ros de várias ordens que precisamos de 
esclarecer e retificar com a lealdade 
que costumamos usar sempre. - a 

Não nos referimos, claro está, aos 
escândalos do convento que são voz 
corrente, e ha muito, e téem o funda-
mento nas comunicações, bem mal apro-
posito abertas entre a residencia do pá-
roco e o interior da clausura das frei-
ras» >•:,: • . .. > )< 

Esses boatos »lo de tal g n vidsde, 

que nos parecem merecer sindicancia 
imediata e rigorosa. 

Se bem fundados ou não, não sabe-
mos; mas é isso que é necessário escla-
recer para honra das senhoras recolhi-
das, para castigo dos criminosos se 01 
houver. 

Depois de publicada a nossa carta, 
tem-nos chovido de todos os lados in-
formações da maior gravidade, de que 
não queremos, porem, fazer-nos éco. 

O que dizia a carta está escrito com 
fidelidade e traduz a opinião corrente. 

Errámos nós, porém, quando ga-
rantimos a respeitabilidade do pároco 
atual e atribuímos a abertura das co-
municações internas,, e portanto a res-
ponsabilidade da crónica escandalosa 
do convento de Semide, ao antigo vi-
gário, sr. José Henriques Barreto. 

A responsabilidade é toda do páro-
co atual, ou é lhe pelo menos atribuída. 

O nosso erro proveio de termos co* 
nhecimento da nomeação relativamente 
recente para a capelania do Senhor da 
Serra, do sr. Joaquim dos Santos, cre-
mos não errar-lhe o nome, que conhe 
cemos do Colégio Ursulino, de quem. 
tivemos sempre as melhores informa* 
ções, nunca desmentidas, antes confir-
madas, pelas relações que temos com 
êle e amigos seus. 

Julgamos a capelania ainda adstrita 
ao convento por um erro fácil, e julga-
mos por isso que á frente do convento 
de Semide se achava um sacerdote que 
conhecíamos como respeitável e que nSo 
poderíamos ofender nem com a suspei-
ta de um boato. 

O atual pároco de Semide não o co-
nhecemos, senão por os boatos escan-
dalosos que por vezes temos ouvido, 
sem porém uma queixa precisa como a 
da carta que publicámos. 

Não podemos garantir pessoa que 
não conhecemos. 

Tínhamos até julgado que a nomea-
ção do sr. Santos fôra feita pelo sr. 
Bispo-Conde para acabar com os boa* 
tos correntes. Tinha-nos porém parecido 
que, mesmo com sacerdote tão exem-
plar, se impunha o restabelecer a clau-
sura, pára acabar com boatos que por 
forma alguma se podem evitar e que 
iam comprometer a respeitabilidade de 
senhoras honestas e dignos. 

Feita a retificação, continuamos cha-
mando para o facto a atenção do sr. 
Bispo-Conde, pois que o escandalo au-
menta e o mal será em breve irreme-
diável. 

£ ' sempre desagradavel ter de tra-
tar destes assuntos escabrosos; mas é 
por vezes impossível deixar de o fazer, 
apesar do mal que involuntariamente 
acarretam para as pessoas que oèles 
não téem culpa. 

Dr. Bernardino Machado 
O sr. dr. Bernardino Machado deve 

realisar no dia 11 do corrente uma con-
ferencia no Centro Republicano Patria 
Nova, em Carnaxide, motivo porque fi< 
cou transferida a inauguração da mis-
são escolar pelo método de João de 
Deus, que no mesmo centro vae fun-
cionar. * 4-

Na ultima sessão camararia, reuni-
ram-se nos paços do concelho os maio* 
res contribuintes prediaes para o efeito 
de, conjuntamente com a camara, no-
mearem dois proprietários para servi-
rem como vogaes na comissão avalia-
dora dos prédios urbanos, a fim de se 
dar cumprimento ao disposto no g á.° 
do art. 2.0 do Decreto de 26 de junbo 
do anno corrente, comparecendo os srs. 
conselheiro Costa Alemão, Antonio Ro-
drigues Pinto e Antonio Julio de Mi 
randa Campos. ««dmol 

Foram nomeados, como vogal efe-
tivo da comissão avaliadora de prédios 
urbanos, o sr. Abel Correia da Cunha, 
da Fontinhosa, e substituto, o sr. An-
tonio Pedro, desta cidade. 

Viçram devolvidos ao sr. governa« 
dor civil, para emendas, os Estatutos 
da Associação, de classe dos gazomis-
tas e artes anexas. 

Os distritos que no mez findo de-
ram maior contingente para a emigra-
ção, foram Aveiro, Vizeu e Coimbra. 

Foi aprovado pela camara o tercei-
ro orçamento suplementar na importân-
cia de 5.764.755 reis, e remetido á es-
tação tutelar, p«ra os efeitos da sua 
aprovtflo definitiva, 
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«O N O ^ T E 

Reapareceu este nosso colega do 
Porto, de tão brilhantes tradições no 
ornalismo portuguez. 

Jornal de combate chega na hora 
própria. 

As nossas felicitações e desejo de 
vida longa e desafogada, como o requer 
o bemdo partido republicano, cuja caksa 
advoga com tanto desassombro e com 

tBFÇftfifooqmi ajo JÍU sdsas ol 

A camara resolveu submeter á es 
tação tutelar a troca de terrenos que 
aprovou, no futuro bairro do Penedo 
da Saudade. * f J 

Pela troca o sr. dr. José Bruno cede 
a superfície de 1.431,5 metros quadra-
dos de terreno, por 1.487 60 pertenceu 
te ao municipio, havendo assim a favor 
do proprietário 56,10, o que todavia re-
presentá beneficio para a camara, e não 
é por forma alguma compensação bas 
tante do terreno que o mesmo p^oprie 
tario cede para a abertura de uma rua 
projetada. . i xxam 

l A l b u m J c t e p u b l i c a . n o » 

O 3o desta interessante e lu 
xuosa publicação de propaganda demo-
crática, em que vêem sendo coleciona-
dos os retratos dos homens mais em 
evidencia do Partido Republicano, < 
que acaba de ser posto á venda, é ver 
dadeiramente primoroso tanto na parte 
literária como na artística, insfrindo as 
fótogravuras e os perfis biográficos dos 
srs. dr. Teixeira de Queiroz e Cassiano 
Ribeiro, democratas ilustres e consi-
derados, e de Teixeira Bastos, saudoso 
publicista e discípulo dileto de Teofilo 
Braga. 

Por todos os motivos é um numero 
apreciavel e que vem enriquecer a já 
notável coléção do Álbum Republicano, 
cuja empreza editora se pôde gabar de 
ter empreendido uma obra digna de ser 
adquirida por todos os que se interes-
sam pelo progredimento da ideia repu 
bliesna em Portugal. 

No proximo numero, que sairá no 
dia 5 de novembro, serão publicados 
os retratos dos srs. dr. Betencourt Ra-
poso, ilustre professor da Escola Me-
dica de Lisboa}. Gomes Leal, o emi-
nente poeta das Claridades do Sul; e 
dr. Guilherme Godinho, distinto me-
dico e antigo presidente da Camara 
Municipal de Almeirim. 

O Álbum Republicano vende-se avul-
so ao preço de 40 réis, assinando se na 
travessa do Socorro, 2-A, 3 ®, direito, 
Lisboa, para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos acompanhados da 

Juantia de 200 réis, por cada serjie de 
inco números. 

Socialistas francezes 
Foi publicado o mani esto do socia-

lismo francez, que julgamos dever trans-
crever pela lição que encerra para o 
nosso paizt 

«O grupo socialista parlamentar ade-
* rente ao partido socialista francez reno-

va a afirmação do seu indissolúvel com-
promisso com os princípios essenciaes 
do Socialismo moderno e com as insti-
tuições da França republicana. 

5 Estamos hoje, como hontem, firme-
mente convictos de que é pelas refor-
mas politicas e sociaes e ao preço de 
tima propaganda politica de todas as 
hora* que importa elevar a condição 
material e moral dos trabalhadores e 
preparar a sua libertação definitiva pela 
substituição da propriedade social á pro-
priedade capitalista. 

«O nosso esforço não se choca só 
contra os prejuízos e as calunias da re 
ação, tem ainda ^ue dissipar os equí-
vocos assassinos de que qo socialismo 
podia ser vitima. • . ^ ^ 

<E' logico que ao acordo internacio-
nal dos capitalistas, manifestado pelo 
desenvolvimento dos trusts e dos car-
teis, se oponha o acordo internacional 
dos trabalhadoras; mas sim como o pro-
clamou o nosso congresso de Lyão. 

«A Solidariedade internacional não 
-pode prohibir a um povo o direito e o 
dever de se defender contra qualquer 
agressão de fóra, pelo que o partido so-
cialista francez reprova abertamente o 
anti- patriotismo. Reporte-se pois ao mes-
mo tempo á tradição socialista de Blan-
qui, que, estando a patria em perigo, 
sempre defendeu nela um patrimonio de 
direitos e de liberdades; e á tradição da 
Revolução franceza, que, proclamando-
se de coração com todos os povos con- j 

causa da França da causa da Humani-
dade. 

«Tanto como o anti-patriotismo re-
pelimos também as outras formas da 
ação anarquista, que são a greve geral, 
a ação direta e a perseguição. Consi-
deramos que o proletariado francez 
possue na ação politica e na ação cor-
porativa combinadas, assim como na 
liberdade politica e na liberdade sindi 
cal, os meios mais diretos e os mais 
eficazes da sua emancipação. 

«Republicanos Socialistas, entende 
mos permanecer fieis ao método que 
foi sempre o dò nosso partido, para o 
que bastará lembrar a resolução do 
Congresso de Lyão: «O congresso do 
partido socialista, considerando que a 
Republica é o instrumento indispensá-
vel das reformas sociaes, e que estas 
reformas se não pódem alcançar senão 
por um acordo com os par idos da Es-
querda, declara-se pela colaboração do 
grupo socialista parlamentar com os 
outros grupos socialistas que tenham 
claramente afirmado a sua vontade de 
sustentar estas reformas». 

«Cidadãos, nós vos convidamos a 
organisar-vos, a desprezar as polemicas 
estereis, contra as pessoas, a não ser-
vir senão as ideias, a trabalhar longe 
das excomunhões e dos anatemas, das 
declamações e das injurias, prontos 
sempre a resistir á reáção provocada 
pelo egoismo de uns e pela violência 
de outros». 

Os socialistas francezes apoiam 
fórma republ cana; porque, como fórma 
evolutiva, é a única garantia de um pro-
gresso futuro. 

Em Portugal o socialismo, dizia um 
destes dias A Luta com autoridade 
conhecimento que ninguém lhe pode ne-
gar, tem sido simplesmente policial. 

Essa a razão porque tem sido este 
ril a sua ação. 

Forçoso, porém, é confessar que 
nos últimos tempos o partido socialista 
tem compreendido o valor das intrigas 
monarquicas e se tem posto, em parte, 
franca e lealmente ao lado dos republi 
canos. . 

Esse é, na verdade, o caminho que 
lhes é indicado por os socialistas fran-
cezes, com outra autoridade que não e 
a nossa — a do combate persistente, e 
do sacrifício de todos os dias. 

Miranda do Corvo 

Outubro de igcrj. 
Eureka, eureka 1 . . . Eis que final 

mente surgiu deste mar de censuras e 
recriminações, revolto e enfurecido con 
tra a imperícia de um inábil e stulto 
navegante, um companheiro que, como 
nós, vem á liça da imprensa com o pro-
posito inconcusso de descobrir as ma* 
zelas pestilentas do nosso farisaico maio 
ral. Seja bemvindo o nosso ilustre com-
panheiro que se nos afigura sobremodo 
denodado por isso mesmo que, com o 
seu bem formulado designio, joga a pró-
pria existencia, segundo éle afirma. Bai-
la-lhe deante dos olhos os espetro ter-
rível e ingente do nosso horrido Timor, 
e é com os olhos fitos neste monstro 
que êle se abalança a chicotear o Deus 
Todo Poderoso cá da terra. Que nunca 
as mãos lhe doam e que a pita do seu 
chicote seja assaz dura para bem reta-
lhar as pútridas carnes do vilão de reles 
estofo que se arvorou em Torquemada 
deste burgo. 

Apezar do nojo repugnante que nos 
causa o discutir tão infima creatura, é 
sempre com alegria infinda que vemos 
aplicar o devido corrétivo a todos os cri-
minosos que livres das punições a que, 
pelos actos baixos e repugnantes, de-
viam estar sujeitos, ousam ainda tentar 
perturbar a quietidão de pessoas que, 
muito acima de taes mastodontes pelo 
seu carater réto, não lhes ligam a im-
portancia -jue se costuma ligar ao mais 
miserável cão lazarento. 

O nosso apache com o prurido re-
quintado da vingança que é a sua única 
divisa, e abusando estupidamente da 
sua situação, tez efétivamente lavrar um 
auto de investigação para ver se conse-
guia saciar os seus odios em quem mui 
acertadamente lhe aconselhou um uso 
moderado de chá como expurgatorio in-
falível da sua boçalidade inata. 

Pretendia a divina creatura, com os 
seus dislates e dispauterios, arranjar 
quem dissesse que o tinham alcunhado 
de ladrão quando tal não havia succe-
dido. 

E se sucedesse ? 
Não lh'o chamou bem claramente 

«r« todos os déspotas, nunca separou a j e ha já algum tempo alguém que via-

java numa diligencia que vinha para 
esta terra ? 

E que fez o ignaro maioral ? Pro 
cessou esse alguém? 

Arreda, que talvez se désse o caso 
de ir buscar lã e ficar tosqueado. 

O que fez foi assalariar meia dúzia 
de caceteiros para espancar quem tão 
justamente, talvez, o tivesse elogiado. 

Este facto é uma prova exuberante 
de que a carapuça lhe sérvia e elle, co-
barde como sempre, não ouzou defron-
tar-se com o seu adversario com receio 
de que ele lhe atirasse á cara com o 
resto que tinha calado no seu intimo e 
que ò faria tremer de vergonha. Mas 
tenha paciência porque atraz de tem-
pos tempos vêem e nós não dormimos, 
levamos o inquérito algo adeantado. 

Agora, que as testemunhas não eram 
creanças a quem elle subornasse com 
bolos e biscoitos, como quiz fazer ha 
tempo contra um nosso amigo que pela 
sua rectidão o sobrepuja quasi de um 
modo infinito, viu ir por agua abaixo 
toda a «trompolinice» que alguém lhe 
ajudou a urdir. Nós sairemos sempre 
indemnes de todo o ataque com que tSo 
estúpida creatura nos possa alvejar. 

O maioral julgava talvez que lidava 
com pessoas de imbecilidade similar á 
sua e pueris ao ponto de se arreacea-
rem de «papões». Não, ninguém receia 
as suas hilariantes frnfarronadas porque 
a origem é4baixa de mais e ninguim se 
acobarda tanto como ele que se tornou 
um perfeito solifugo com receio de que 
as costelas lhe fiquem sem o respetivo 
concerto. 

E' estúpido e boçal em demasia para 
meter medo a quem quer que seja, e o 
que se toma bastante irrisorio é este 
patetinha das dúzias ameaçar «tout le 
monde» com Timor, quando ele sabe 
muito bem quem é que devia estar não 
em Timor mas sim nas galés. Concen-
tre-se com a sua consciência. Mas que 
dizemos nós ? Ora valha-nos Deus, (mas 
o verdadeiro;, nem sequer nos recor-
damos que a deste homem, negregada 
de odios e vinganças mesquinhas, ha 
muito tempo que chafurdada no preci-
pício de lama em qua ele a atascou, se 
é que alguma vez a teve. 

Os que foram outrora seus compa 
nheiros de aguilhada afirmam que não. 
E dahi talvez digam a verdade. Pois, 
meus caros leitores, é este zote maioral 
quem pela sua estupidez e depaupera-
mento de conhecimentos (oh divina pro-
videncia I) se tornou o mandão indíge-
na, e é ô  luminar radiante cá do nosso 
baixo quão mesquinho sistema politico-
planetario e á roda do qual miseravel-
mente gravitam alguns «papa jantares» 
e satelites sobre as quaes actua a força 
atrativa do magnete irresistível que a 
sua «burra» esconde. 

E' pois a um analfabeto e a um 
pseudo-homem que, o mui pouco que 
vê é para praticar o mal, se entregam 
os destinos de um concelho que era di-
gno de melhor sorte. 

Mas o animal debate-se com frene-
sim num solo movediço onde a cada 
couce que despede de si mais e mais 
se vê submergir, até que virá a desapa 
recer na fatal voragem, sem que algum 
dos esfaimados satelites lhe lance a 
corda salvadora. Nada, que esta lebre 
ficará corrida I . . . 

E vamos com Deus (mas o do ceu) 
que já não foi hoje mal corrida. 

V e n d a d e t e r r e n o s 

No dia 22 de novembro proximo, 
devem ir á praça os lotes n.fc a,- 3 e 7 
da rua n.* 1 do Penedo da Saudade, ao 
preço de 1.200 reis o metro quadrado. 

> Ml 

Ao guarda-m,arínba, sr. Garrido, foi 
permitido gosar em Coimbra a licença 
de i5 dijjs que lhe foi concedida. 

Foram concedidos 60 dias de licen-
ça á sr.* D. Anna da Conceição Qua-
resma, professora em Vilarinho, Louzã. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 480; milho amarelo, 480; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 840; ra-
jado, 540; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 5ao e 65o; fava, 
430; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
25 e 3o réis o kilo. 

Azeite, 2 9 4 0 0 a 29600 réis, o deca-
iitro, conforme a graduação. 

Linha da LonzS 

A nova linha de Coimbra á Louzã 
rendeu nas 42 semanas decorridas des-
de janeiro até 21 do mez findo, a quan-
tia de 20:9539000 réis. 

Foi homologada pelo tribunal co-
mercial a concordata proposta pelo sr. 
Candido Simões de Jesus« Cunha, do 
Botão. 

ÁNNUIM CIOS 
COIMBRA 

Ba» de Ferreira Borges. 168 alV9 

Quem quizer comprar bom e bara-
to e com garantias que as outras não 
podem dar, vão á Chapelaria Silva Eloi 
que tem um grande sortido de chapéus, 
bonets, guarda-soes, bengalas, luvas, 
colares, camisas, suspensórios e muitos 
mais artigos. 

Faz e concerta chapéus e bonets. 
Vende os melhores e mais elegan-

tes chapéus da , . ' , > • - • " 

CHAPELARIA EUROPA —Porto 

L O T E R I A 
DA 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 RÉIS 
Extracção a $/ de dezembro de igoj 

BHbetes a . . 
Vigésimo* a . 

SO^OOO réis 
4 9 0 0 0 v 

A thesouraria da Santa Casa incum-
be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, Jogo que se-
ja recebida a sua importancia e mais 75 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir os vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. —Rua de Sofia, 64. 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

- D E -

L E Ã O & I R M Ã O Ú 
Rua de Ferreira Borges, 4 8 - l . , - c o i M B R A 

Importante sortimento de pianos dos mais afamados fabricantes 
Única casa que expõe á vendà diversos modelos de 10 autores para diversos 

• ?V.. ' • ' • ti . ' V. * 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem se pianos em troca 
Alugam se pianos inteiramente novos 

Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 
e quaesquer instrumentos de corda 

Afinações de pianos, na cidade, a i«t5oo 
Fóra da cidade, preço convencional 

O nosso afinador, que e um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade nao *ó tazer afinações e pequenos eorcertol ^pia-
nos e ó r g ã o s , mas tainDcm tazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receDer um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos o» acessonos pa r a estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléçào de musica e métodos* 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, musicas oú 
artigo concernente ao nosso ramo, e que não tenha a n0ssa casa. 

ALBERTO VIANA 
— COM — 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabaluos tipográficos 

/ , Largo da Sé Velha, 3—COIMBRA 
(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação esi 
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe-partouts, etc., etc. 

(IiMefáo antl-me" 
norraglea) 

ESTA CASA TENDE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrtn, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critor 10, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 

Brevidade Economia 

Grande leilão de penhores 
Largo de S. João n.° 6 

No dia 17 do corrente e mais 3o 
dias seguiaos, faz se leilão de todos os 
penhores em atrazo de juros. Os mu-
tuários que desejem liquidar esses pe-
nhores atraz*aos, ou pôr os juros cm 
dia, terão de o lazer até ao dia 10 do 
mesmo mez. 

Coimbra, i5 de outubro de 1907. 

O peuborisU, 

João Augusto S. Favas. 

PHENATOL 
Medicamento infalível no tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito—FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

F ILTROS BERKEFELOE 
* UJl 

Com ou sem pressão, a ou mais li-
tros por minuto. 

Os mais garantidos, os mais econo-
micos. „ . • » .• • 

Leão & Campos 
RUA DA MADALENA.—66, 

C A S A 
Vende-se na rua Nova, n ." 26 e a8. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i.° 

VOITURETTE 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão-se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. , 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas meinores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comerciai im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa 
dos todos os esclarecimentos preciso* 
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Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

V o r p e c p f t o r f t » C * m » a » t W a B e a l d o » C a m l n U o » d e F e r r o r o r t a c n e » » 

58, Rua da Solla, 62—COIMBRA 

Sortido fartado do fazendas nacionaes o estrangeiras 
Confeções para homens o creanças, pelos nitimos flgnrinos 

Testes para eclesiásticos D A J n i / I S J W L / I Â 
Grande variedade de coletes de fantasia, pira fe r ie 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

- ,i " JK1 M • 
Correspondente em Coimbra 

Ç^iano 4ugifsto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borgas, 166, 1.* 

— * — — 

Tomam-se seguros de prédios mfbiliap 
e estabelecimentos contra o risoo de ús. 
cendio. 

TISAN4 ANTI-SIPHILÍTICA 
Segunda o prooeaso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industria! 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos dopucilios dos clientes em Lis-
boa. 

| 1 J| .'.i. • —rr» —i—— — r s i. j 

Trabalhes tipográficos em todos os generes 
'.«L- J. - - -- • 

fiipegraa* ffi §eis Qemes — 

Estai). M . P h a r m . í ( Sonza Soares» 
(NO BRAZIL E NA E^ROPAl 

Devidamente legplisado em Portugal s distinguido 
copi um premio de Honra de 1.» classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, frança e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(BegUtade) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; ' • 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthtnatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos 4 

- p m i c v l M f a f * < > » « O i » t » í J t » o q » m s c i Os cSi 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debeliada por ou-

tros meios; • 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradável, é apete 

çido pelas creanças. 
Frases, 1*000 réis; I frascos, 2ft700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A <>*«« 
(Befistado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, a} npuyeas p vpmitQfl, p enjêo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue» 

Caixa, 09P réis; 6 caixas, 3*240 réis. P 

8 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Begi»tado*) 

Estes 9fdifafq«nt9$ curam cpqp rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; .eosun j «** 
Inflammações e congestões; -
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas conseqyeflÇÍM. ' .^vtK—iSOttiV A2Í 3 ATSS 
Frasco, tf 00 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
Tenda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado réis, enca-
dernado 400 réis. ^ ' ,'í .í./v »<»wittnii"mi í 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em eaixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia s«»6oo. 
t Frasco com tijitpr» 3,* ou 5.* 400 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$>Ç9Q. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

• a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de bouza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral sm Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado *t responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remédios. 

PFAFF, WMITE £ GRITZNER 
^ • I ^ M B M M B B U M M A M M ^ ' 

Maquinas — ^ í a f f , B o b i n ® 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — Wh alte, lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Biciçletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a presUtfêes 
de SOO réla por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadura para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
Com ordenado ou com comissão 

l ® — RDA VISCONDE DA LUZ — S O 
(CASA ENCARNADA) 

. J , . II 1 .' -

Portugal Previdente 
A mais ntil instituição de previdencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e 4 um seguro de vida e para t 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cftda premio de DOZE VINTÉNS por 
me$, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300*000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. ç. da sua renda, 

O marido pode legar a renda á mur 
Iher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.* 
8i5 do Cod. do Proç. Civil). 

Portogal Previdente d 
um seguro moral e benemérito. 

Para informações, dirigir a 
J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 

Casa do S a l — (Em casa do ex."* 
sr. Antopio Rodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A - » » 

€êêé Ç ê è ã i f í é è 
Fornecedora da Casa Rsal 

Visitem este estabelecimento c ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência dc preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição ao« domicilies, 
aumento de preço. 

sem 

FERIDA ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPINGEM E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada (Mi-Herpetiça de F, M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — 1 

Deposito —FARMÁCIA ASSIS 

Praça do Comercio—. COIMBRA 

PUNO. Vende-se no Largo da For-
nalhiDha, 2 - 1 ' 

Companhia de Seguros A Comercial 
—SINS NO PORTO— 

S e g u r o * t e r r e s t r e s e m a r í t i m o » 

Correspondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 

4? — Praça do Comercio — 45 
• ̂  ""-"I 'J*!"' 1 " •I""'1. 1 •-'• 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

O 

0 AO LEÃO D OURO O 

Grande estabelecimento de panos e casimiras 
com atelier de fato por medida para homem e creança 

Bua Ferreira Borges, 46 e 48 —COIMBBA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor-
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -
d © • • • • • F * f • • • • ^ ^ jjk Çk 

R o u p õ e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e b ^ O O u 
C a l ç a s p r e t a s , i d e m , a e s d e 
C o l e t e s p r e t o s , i d e m , a i ç s d o . . . . . . l j » 4 U U 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que Ó extraor-
dinário, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos moscows, ratinas, 
montagnaes, e muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v i d a d e 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: f

 r „ , ? 7 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 7ÍOOO 
C a l ç a » , i d e m , d e s d e . . . . . A £ # 0 0 0 
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Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-
casacas e casacas. 

Dita de meltons e outros pannos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

Magníficos casacos impermeáveis inglezes, desde IQ$00Q réis 

L A S S O M B R O D E B A R A T E Z A 1 
Para não entrarem mais em balanço, liquidam-se ainda com m a i o r e s 

a b a t i m e n t o s o resto de diversss fazendas das estações passadas. 
E' aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 

N. B.—Toda» a« fazenda* se vendem a metro on em confeçde» por 
medida. tomando>«e inteira rcapon»abilidade pelo meu bom corte e 
acabamento. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interessei 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui' 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influem^ 
e outros encomodos dos orgãos respirar 
torios. 

Se stenúSp sempre, e oúr&o as m i s 
das vezes com o uso dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l f L g r p z o s ) onde OB efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenoei&o em toda a sus 
«alutar efioacia.' 

E tanto assim, que os boas rezultádoi 
obtidos eom uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Mllagrózos) são confirmados, n&o 
só por milhares de pesBÔas que os toem 
asádo, mas também por abalizádos faouli 
catives. 

-
Farmacia Oriental—r. S. Laxar , PORTO 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada un 1104) 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 róis 

CONSULTORIO DENTÃHIO 
Ru Ferreira Bor|u — COIMBKá 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ái 
A horas da urde, em todos os dias úteis. 

Nova* secçOe* d'tnterea«e publico 
com advogado a procurador 
Servif o» pajN» todo o pai» 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B—Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

i r - Rixa das Solla» Y 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

n E P U B L I C A N O S -
Os melhores charutos da 3Utilida-

de, «om a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz 

A Intermediaria 
R. das Solas, 117, /.• — COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anonima|de He»pon»abilidade Limitada 
" . 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis S i Ô ^ » " 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, i i , j J M s ú s o b 

Seguro* de vtda Inteira» Temporários. Hiato», Prato Fixo. Comas. 

cômpanaí*í'e^V,VenCla , ®°m ° U ",ei"1 lucroTda 

•• n! ,' - • — . . - i .'t . ov, 
Capita^» differidoc e Senda* vitalícia» lmmediata». dilforidac é 

temporaria*. com ou «em conira-.eguro. 

Seguros operários a SO réis semanaes 

Pari Informarei«tarifas dlrlglr-w ai agente eu COIMBRA! ^ >b
t > *o>bvb 

JOÁO GOMES MOREIRA — R. FKRRÍCIRA Boaoií» 
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Dr. Teixeira de CaivaJho 
Redpção e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da tr\ .ria; 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

A instrução publica 
E' o grande scopo do sr, João 

Franco. 
Assim o escreve, assim o diz 

nos seus discursos, assim o pro 
clama dentro e fóra do paiz. 

A autonomia do ensino é o seu 
desideratum, senão já um facto rea-
lisado, como alguns querem, pela 
sua reforma de instrução. 

A autonomia economica da Uni-
versidade, a sua libertação do jugo 
juroaratico, que tem acabado com 
as suas maiores e mais productivas 
energias, foram por êle apregoadas 
como pontos essenciaes do seu pro-
grama politico. 

Não ha porem acto administra-
,ivo seu que náo esteja em contra-
dição flagrante com as suas pala-
vras, com os princípios tão alta-
mente apregoados, e a instrução 
publica em Portugal continua a ser 
uma dependencia do ministério do 
reino sem autonomia, ocasião dia-
ria de favoritismos políticos. 

Os partidarios do sr. João Fran-
co apareceram de repente com to-
das as competências e não ha dia 
em que não venham no papel ofi-
cial em nomeações frequentes, cor-
rosivos, como os maus bolóres. 

E, quando alguém estranha tão 
desconhecidas competências, o sr. 
oão Franco diz do lado c o m j i m 

Oficinas da composição e impressão 
nada Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 

N.° 1257 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

COIMBRA—Qninta-feira, 7 de novembro de 1907 

sorriso: andãvam afastados, faziam-
lhes guerra como a mim, mas são 
homens de alto valor, que é neces-
sário utílisar e pagar bem. 

E as competências do sr. João 
'ranço fazem-se pagar escandalo-

samente, como se viu ainda ha 
pouco com o caso ruinoso dos livros 
lo sr. Marques Mano, diretor geral 
de instrução primaria, em mais um 
nicho rendoso devido á fantazia 
çreadora do sr. João Franco. 

Não são muitos os franquistas 
ê certo, mas por uma maravilhosa 
adaptação, não ha logar publico 
que a morte deixe vago, a que eles 
não apareçam a concorrer, gritan-
do alto a sua competencia, e tanta 
que fa* preterir a lei, como no caso 
do sr. Aníbal Soares que por um 
destes íenomenos se encaixou jâ 
num liceu, a ensinar, com um raro, 
mas bem inesperado e tardio amor 
da instrução. 

Na Universidade, esta incoeren-
Cia do sr. João Franco avulta em 
cada ato, r tpete-se por íórma a não 
>oder ja iludir ingénuos. 

A greve académica foi resolvida 
)or manobras da secretaria do mi-
íisterio do reino, com a cumplici-
dade dos jornaes políticos, com a 
intervenção do sr. D. João de Alar-
cão, que nunca foi conhecido pelo 
«eu devotado interesse á instrução 

se notabilisára apenas pela sua 
perícia em tricas politicas de toda 

espécie, que ele por vezes recor-
da num grande desvanecimento. 

Justo desvanec imen to . . . 
Surge agora a nomeação dos 

Vógaes do conselho superior de 
instrução publica e com pasmo ge-
ral a Universidade nomeia só pro-
fessores franquistas. 

Nem um, um só que a opinião 
publica não tenha marcado com o 
estigma de francaceo. 

, E é bem lastimavel ter de cons-
tatar o facto. 

A greve académica não foi um 
facto sem importancia no nosso 
paiz. Teve até significação maior 
do que a que se lhe pretendeu dar 
de pôr em evidencia o atrazo do 
ensino univeisitario; a greve aca-
démica demonstrou o atrazo de to-
dos os estabelecimentos de ensino 
e poz bem a claroa sua causa pri-
mordial, á ação dos governos mo-
nárquicos em Portugal. 

A gréve académica dos estabe-
lecimentos de ensino do paiz cha-
mou definitivamente a atenção pu-
blica para o problema da instrução, 
e tudo o que se escreveu, como as 
confissões forçadas de ministros e 
politico^ militantes, foi a completa 
justificação daquele simpático mo-
vimento. 

A Universidade escolhendo o 
sr. dr. José de Matos Sobral Cid 
para fazer este anno a chamada 
oração de sapiência, e, entregando 
são ardua e espinhosa tarefa nas 
mãos de um dos mais novos pro-
fessores, que era também dos de 
mais reconhecido talento, e de es-
pirito mais moderno, parecia ter en-
veredado pelo verdadeiro caminho, 
numa atitude que todos aplaudiram 
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era recebida a obra de um profes-
sor novo por aqueles mesmo que 
se haviam mostrado os mais encar-
niçados inimigos da Universidade. 

Chega porém a ocasião de mos-
trar por um ato publico que a Uni-
versidade puzera de lado subser-
viencias politicas que tem sido toda 
a causa do seu atrazo, todo o mo-
tivo do seu descredito, e a Univer-
sidade nomeia para seus vogaes no 
conselho superior de instrução pu-
blica apenas professores franquis-
tas! . ... 

Por initmação? Não cremos. 
Per isso mais lamentavelmente 

se nos apresenta a decisão univer-
sitária que é geralmente censurada, 
não porque os nomeados sejam de 
reconhecida incompetência; não a 
craveira universitária é bem egual, 
sem grande altura é certo acima do 
mais que se vê por os estabeleci-
mentos de instrução do nosso paiz, 
mas também sem inferioridade que 
possa em geral claramente assina-
lar-se, mas pelo carater de subser 
viencia de adulação politica que 
agora, mais do que nunca, se deve-
ia cuidadosamente afastar. 

E afinal pode ser que os factos 
não tenham a significação pessi-
mista que se pretende dar-lhes. 

Estes lugares, não remunera-
dos, importam um sacrificio, nin 
guem os quér; o aparecimento dos 
franquistas era f a t a l . . . 

Ou melhor: a reforma superior 
de instrução publica é um acto da 
ditadura, como tal tinha natural-
mente contra êle as faculdades aca-
démicas, sempre pela liberdade, 
pela justiça, pelo respeito da lei. 

Assim foram nomeados os fran 

quistas, porque os outros professo-
res se recusáram nobremente a san-
cionar com o seu nome um acto de 
d i t a d u r a . . . 

Este deve ser o motivo. 
A decisão, aparentemente de-

primente, honra e levanta a Uni 
versidade. 

Decididamente a Universidade 
não podia encontrar melhor advo-
gado do que n ó s . . . 

Escola Brotero 
Depois de longas esitaçoes e em-

baraços, achsm-se finalmente inaugu-
radas as oficinas de aprendizagem desta 
escola. 

Nós que, por diversas vezes aqui 
tivemos palavras de censura contra a 
incúria governativa, que, desdfc quasi 
uma dezena de annos, tem obstado á 
realisação deste melhoramento indis 
pensavel e urgente, congratulamo-nos 
e^aplaudimos incondicionalmente a crea-
ção deste ensino que tão fecundo e be 
nefico ha de ser para os interesses da 
cidade de Coimbra. 

No ato da insuguração o diretor da 
Escola, o sr. dr. Sidonio Paes fez, di-
rigindo se a alunos e mestres, uma ca-
lorosa e expressiva alocução de con-
gratulação e incitamentc; e em seguida 
tomaram os seus logares os quarenta e 
dois alunos admitidos, em preferencia, 
dentre um maior numero de concorren-
tes. 

Como já noticiámos as oficinas são 
quatro; e para os encargos do ensino, 
além dos dirétores Silva Pinto e A. 
Gonçalves, foram nomeados os seguin-
tes mestres: marcenaria e talha, João 
MsçtLâdof .serralharia, Mgnuel Pedròj 
Francisco Meira. 

Como se vê, as aptidões, provados 
méritos e bom nome dos artistas esco 
Ihidos são garantia suficiente da inicia-
tiva do ensino. 

Temos a convicção de que vae inl-
ciar-se um novo periodo de ferteis in-
centivos para a inteligência e aspira-
ções das classes populares, que neces-
sariamente influirá na elevação e pros 
peridade economica do trabalho local. 

Oxalá que, desde longe e por toda 
a parte, tivesse sido esta a verdadeira 
politica dos governos. Porque a causa 
da depauperação interna do paiz pro-
vém de que o trabalho, sem educação 
e sem cultura, tem sido olhado como 
condição desprezível. 

A classe tr balhadora sendo a mais 
numerosa, tem sido a mais desprote 
gida. Que deve ela á previdencia dos 
politicos e dos estadistas? 

As classes burguezas tem todos os 
cursos, todos os estabelecimentos scien-
tificos, todas as escolas abertas de par 
em par. 

A multidão popular, mesmo a dss 
cidades, tem sido, até á pouco, conde 
nada ao desperdício das suas aptidões 
individuaes, pela carência de fáceis re-
cursos de ensino, em prejuiso da eco-
nomia nacional e do bem estar geral. 

As escolas industriaes cota oficinas 
anexas, sensatamente derramadas e or-
ganisadas, seriam o meio único para 
instruir e nobilitar o trabalho, tornan-
do-o mais productivo na sUa actividade 
e mais valioso na sua remuneração. 

Acordou se taide; mas ainda assim, 
com patriotismo e bom senso, se po-
deria resgatar o tempo perdido. 

Está a concurso pelo praso de trinta 
dias a contar do anuncio publicado no 
dia 5 do corredte no Diário do Gover-
no o lugar de continuo da secretaria 
da Universidade com o ordenado anual 
de 200:000 réis. 

Regressou de Espinho o sr. Fran-
cisco Sales Preces Diniz, bemqui&to 
proprietário desta cidade. 

A VIRTUDE... 
De A Luta: 

Os tribunaes puniram hontem com 
4 mezes de multa a i5ó réis por dia, 
com a perda de direitos politicos por 
espaço de 3 mezes, custas e sêlos dos 
autos, o farmacêutico sr. Manuel Mar-
tins Pinheiro, que em 1906, sendo re-
gedor da freguezia de S. Sebastião da 
Pedreira, atestou falsamente que já ali 
não moravam nem eram seus conheci-
dos os srs. Firmino Alves Mendes Pe-
reira, José Esteves Ribeiro e Pedro da 
Silva, conseguindo por esse meio que 
esses cavalheiros, seus paroquianos de 
ha muitos annos, fossem excluídos do 
recenseamento eleitoral. 

O julgamento deste caso, em que a 
justiça reconheceu o direito que assistia 
aos reclamantes, realísou-se nas salas 
do 3.° distrito criminal c em audiência 
presidida pelo sr. dr. Vicente Dias Fer-
reira, sendo a acusação do ministério 
publico representada pelo sr. dr. Vasco 
Borges, e da parte particular, o sr. Ja-
cinto Antonio da Silva, comerciante e 
proprietário, pelo sr. dr. João de Me-
nezes. 

O acusado, que tinha como defen-
sor oficioso o sr. dr. Barbosa de Moraes, 
alegava haver procedido sem intenção 
criminosa nem culpa, por isso que não 
conhecia esses : eus paroquianos. Mas, 
ao mesmo tempo que alegasse e«se des-
conhecimento, indicava como sua tes-
temunha de defeza um dos quatro ca-
valheiros excluídos, o sr. Firmino Alves 
Mendes Pereira, tendo por fim de con-
fessar que realmente o conhecia. 

Por um que é condenado, quantos 
téem fugido á mais justa condenação 
com cumplicidade dos tribunaes... 

E' o caso para dar os mais sinceros 
- • J W N » TL.FFI. - ) . 1U 

Dadiva importante 
A sr. D. Eugenia Dias Ferreira, fi-

lha do falecido conselheiro José Dias 
Ferreira, ofereceu para o medalheiro da 
Biblioteca da Universidade as medalhas 
cunhadas em Paris por ocasião da ce-
lebração do Centenario do Visconde de 
Almeida Garret. 

São tres grandes medalhas, uma de 
cobre,' outra de prata e outra de ouro, 
num elegante escrinio da casa Fenoux. 

A medalha, que foi modelada por 
Tomás Costa e gravada por Dubois, 
foi cunhada por ocasião da celebração 
em Paris do centenário do nascimento 
de Garret, festas em que, tomou parte 
átiva o sr. dr. Bartolomeu Ferreira, 
genro do sr. conselheiro Dias Ferreira, 
que ao tempo estava gerindo a Legisla-
lação de Portugal em França na quali-
dade de encarregado de negocios. 

No anverso representa o retrato de 
Almeida Garret com a legenda — La 
colonie portugaise célèbre a Paris le 
centenaire de Garret 4février iSgg, e 
a assignatura do escultor Til. Costa. 

No reverso a figura da poesia, co-
roada de louros, na mão esquerda a li-
ra cheia de flores, saúda o sol que morre 
ào longe. Tem a assinatura do escultor 
Th Costa inv e a do gravador H. Du 
bois me. 

O sr. dr. Bartolomeu Ferreira e sua 
esposa, oferecendo agora á Biblioteca 
esta coléção de medalhas que pertenceu 
ao sr. conselheiro Dias Ferreira, qui-
zeram significar o muito que á Univer-
sidade queria o ilustre jurisconsulto que, 
de todos os títulos que possuía, o que 
mais presava era o de professor da Uni-
versidade. 

Na carta, com que o sr. dr. Mendes 
dos Remedios agradeceu a magnifica 
oferta, alude ás visitas feitas pelo sr. 
conselheiro Dias Ferreira á Biblioteca, 
sempre demoradas, visitando o gabinete 
dos cimelios, os depositos, os restos 
dos velhos cárceres académicos, recor 
dando por toda a parte e a proposito 
de tudo os episodios da sua laboriosa 
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vida de professor, de politico e de ju-
risperito. 

A oferta feita agora á Biblioteca da 
Universidade, cativante pela fina senti-
mentalidade feminina que ditou este 
acto de piedosa adoração filial, é das 
mais valiosas que tem tido o medalheiro 
da Biblioteca da Universidade. 

O sr. dr. Bartolomeu Ferreira, que 
á paisagem privilegiada de Coimbra 
deve a revelação das suas qualidades 
de artista, deixou na tradição académica 
a saudade dos melhores espíritos e é em 
Paris, no corpo diplomático, um homem 
que nos honra pelo seu caracter, pelas 
suas qualidades de trabalho e excécio-
nal modéstia, bem gratamente lembra-
das de todos os portuguezes que, ao pas-
sarem pela capital de França, encontra-
ram a_ sua vigilante solicitude, a sua 
protéção e o seu incitamento a tudo o 
que podesse importar honra para Por-
tugal, beneficio para um português. 

Esteve de passagem em Coimbra o 
sr. dr. Casimiro Barreto Taveira Sa-
chete que vae ocupar o logar de gover-
nador civil de Aveiro, vago pela exone-
ração do sr. dr. Leopoldo Machado. 

Foi mandado passar á situação de 
inatividade com a totalidade dos seus 
vencimentos o sr. Bernardo Maria dá 
Silva, distribuidor eíétivo da estação te-
legrafo-postal de Coimbra. 

Afonso Costa 
Em Anadia teve este nosso amigo 

uma entusiástica receção, que se con-
verteu numa das mais calorosas mani' 
festações republicanas dos últimos tem-
pos. 

lar-lhe valor indiscutível. 
Mais promenorisadamente, porém, 

trata dêle o nosso estimado colega do 
Porto A Vo\ Publica. 

A chegada do nosso eminente cor-
religionário dr. Afonso Costa a esta vila, 
onde veiu defender o nosso correligio-
nário Manuel Martins Hipolito, proces-
sado por se haver briosamente desfor-
çado de uma ofensa grave, deu motivo 
a duas grandiosas manifestações repu-
blicanas, as quaes deram bem a medida 
intensa e extensa republicanisação deste 
antigo feudo do sr. José Luciano, 

A primeira manifesfação foi hontem, 
na estação de Mogofores, á chegada do 
comboio em que vinha o dr. Afonso 
Costa. A gare estava completamente 
cheia. Ao aparecer o nosso eminente 
correligionário, rompeu da multidão um 
entusiástico viva á Republica, logo se-
guido de outro ao dr. Afonso Costa, 
vivas que foram estrondosissimamente 
correspondidos. 

Não houve um único protesto. A se-
guir, o sr. dr. Afonso Costa, seguido de 
toda a gente que estava na gare, diri-
g u-se a casa do nosso ilustre correli-
gionário sr. Albano Coutinho, em frente 
á qual a manifestação se repetiu com o 
mesmo calor e entusiasmo. 

De Mogofores veiu o dr. Afonso 
Costa para esta vila, não tendo havido 
manifestações á sua chegada porque o 
nosso eminente correligionário impoz a 
sua vontade, pedindo encarecidamente 
que nada fizessemos. 

Os republicanos da Anadia obede-» 
ceram, contrariados. Hoje, porém, de* 
pois da estrondosíssima vitória que o sr. 
dr. Afonso Costa obteve com a absol-
vição por unanimidade e com o reconhe-
cimento de todas as circunstancias ate-
nuantes e derimentes do seu constituin-
te, á saída do tribunal, - estrondearam 
os vivas á Republica, á Republica por-
tugueza, ao dr. Afonso Costa, aos vul-
tos importantes do nosso partido. 

A manifestação foi verdadeiramente 
grandiosa. Nunca na Anádia fôra assim 
vitoriada a Republica. Decididamente o 
sr. José Luciano deve ter passado uát 
dos seus peores quartos dc hora I 

\ 
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Liberdade franquista 

Do Diário de Noticias : 

Figueira da Fo\, / — Entregamos 
hontem na estação telegrafica o seguin-
te telegrama, que não foi expedido, por 
ser «atentatorio da segurança publica» : 

«Diário de Noticias — Lisboa. — 
Começa a sentir-se aqui um mal estar 
acentuadíssimo. 

«De políticos monárquicos sabemos 
que, a continuar este estado de coisas, 
se vão filiar no partido republicano, po-
dendo garantir que, a ser assim, pou-
cos adeptos das instituições restarão 
neste concelho. 

«Tudo se prepara para a festa na-
cional do dia 2 de janeiro. 

«Os portadores de títulos da divida 
publica estão aterrados com a baixa, 
pretendem desembaraçar se dêles.» 

Modificamol-o para este outro: 

*Diario de Noticias — Lisboa. — 
«Influentes importantes progressis-

tas e regeneradores locaes, aguardam 
resoluções do movimento bloco liberal. 

«Esperam anciedade o dia 2 de ja-
neiro, despertada pelos artigos publica-
dos no Popular e atribuídos Julio de 
Vilhena. 

«Caso sossobre a ação do bloco, so-
mos informados que muitos daquêles 
abandonarão fileira» monarquicas, en-
trando partido republicano. 

«Também aqui se faz sentir situa-
ção praça de Lisboa, desejando porta-
dores títulos alienai os, encontrando, 
porém, dificuldades em realisar transa-
ções.» 

Decorridas algumas horas, recebe-
mos o seguinte aviso do correio: 

« Lisboa, 1 — Seu m. 8J3/3I para o 
Diário de Noticias, de Lisboa, foi ex-
pedido com 36 palavras. Cortadas as 
dos períodos — Caso — até republicano 
e — desejando — até — transações.» 

Deu-nos ensejo a censura de publi-
carmos os dois telegramas ao mesmo 
tempo e de aumentarmos mais uma 
nota, o que sobretudo nos agrada. 

O franquismo local, a despeito do 
seu novo adepto, para constituir a co 
missão administrativa, até á porta dos 
republicanos tem batido, tendo sido, 
como não podia deixar de ser, por si-
gnificar um atentado ás liberdades mu-
nicipaès, regeitadas as suas propostas 
micos que nao comungam no credo fran 
quista não deixarão, custe o que custar, 
tomar pósse a mesma. 

Estes factos são suficientes para si-
gnificar a situação alarmante em que 
se encontra a opinião nesta cidade, que 
assim honrara tradição nobilíssima do 
grande liberal Fernandes Tomaz. 

Para a estrada de Leirasa veiu só-
mente i:5oo$ooo réis e não quatro ou 
quatorze contos, como por ahi o inte-
ressado nesta pretensão espalhou. 

Sabemol-o de fonte segura. 

Não é mau e pôde ficar sem co-
mentários ! 

Raid barricai 
Apezar da chuva e do mau tempo, 

foi uma alegre diversão que manteve 
algumas horas as ruas de Coimbra em 
extraordinaria animação. 

E na Sofia, a multidão, a rir e a falar 
despreocupadamente, era grande sobre-
tudo á porta da oficina do sr. Manuel 
da Costa Soares, d'onde partiram os 
corredores á uma hora da tarde, ao es-
iralejar dos foguetes, emquanto tocava 
a filarmónica de Taveiro. 

O precurso fez-se pela Estrada da 
Beira, voltando os corredores por Santa 
Clara, dando assim a volta, que dos tor-
neios de sport ficou com o nome da 
Voita das corridas. 

Eram acompanhados os corredores 
por muitos carros cheios de amigos, 
por alguns cavaleiros e por muitos ve-
locipedistas, alguns encarregados de 
marcar as etapes. 

As peripecias do costume com aque-
les inteligente e dóceis anímaes, a que, 
segundo o proloquio popular, só faltam 
os livros, para se não distinguirem dos 
bons doutores 

Falharam todas as previsões, e um, 
Carinhosamente tratado a fava e assu-
car nos últimos tempos, na preparação 
de uma vitoria, recusou-se de mimoso 
a andar, simulando uma cólica, como 
um-estudante cabula. 

P primeiro a chegar foi o numero 

i3! E ha ainda quem acredite em agou-
ros. . . 

Os corredores chegaram por esta 
ordem: i.°, Alfredo Duarte Lopes: 2.0, 
Acácio Mendes Larangeira; 3.°, José 
Maria Henriques Júnior; 4.0, Pedro Vi-
cente; 5.°, Manuel Castela; 6.°, Abel 
Tavares; 7.0, Joaquim Luiz Olaio; 8.°, 
Daniel Rodrigues; 9.0, Afonso Ribeiro; 
io.°, Antonio Gomes; n . ° Raul Tei-
xeira; I2.°, Francisco Simões dc Car-
valho; i3.°, Antonio Tavares; 14.0, Ri-
cardo Ruivo; João Ribeiro; 16.0, Ber-
nardo de Oliveira; 17.0, Manoel Mar-
ques. 

O primeiro a chegar gastou no pre-
curso 1 hora e 10 minutos. 

Na corrida negativa, que correu sem-
pre no meio das maiores risadas e gri-
tos, ganharam os srs. Bernardo d'Oli-
veira e Joaquim Olaio. 

Pouco depois das 7 horas da noite 
organisou-se a marcha aux Jlamoeaux 
desde a Avenida Navarro até ao teatro 
Afonso Taveira, em que «e distribuíram 
os prémios aos corredores que eram, 
além dos 10:000 réis do primeiro pre-
mio, um cabrito, um perú, dôces, vi-
nhos, etc. 

No programa do espetaculo além 
das comedias —/Is teimas do sr. Bel-
chior — e — Um par de surdos, em que 
foram muito aplaudidos J. Lima, J. 
Olaio, Albano, J. Marques, C. Pinto, 
R. Teixeira, e Idalina Cunha, houve 
um ato de retalhos seletos, em que o ter-
ceto comico — Os tres corredores — es-
crito exptessamente para a festa e re-
presentado por os srs. J. Olaio, J. Li-
ma e C. Pinto foi o sucesso comico da 
noite. 

No fim do espetaculo fez se a dis-
tribuição dos prémios e rifaram-se os 
objetos restantes oferecidos por varias 
casas comerciaes e particulares á co-
missão do Raid. 

Agradecemos a amabilidade do con 
vite. 

Na alfandega de Lisboa foram des-
pachadas tres caixas com material dife-
rente para a Escola de Farmacia de 
Coimbra. 

Está de luto pelo falecimento de sua 
avó o sr. dr. João Marques dos Santos, 
medico no Carregal. 

Sentidos pezames. 

S a r j t j p B J ^ K P f t f i uiltb ueve reau-
sar-se no teatro Principe Real a festa 
artística do antigo emprezario, a quem 
Coimbra deve tantas noites de prazer, 
e a cuja inexcedivel atividade e compe 
tencia prestaram sempre homenagem 
todas as companhias dramaticas. 

Subirá á scena nessa noite a chis-
tosa comédia de Aristides Abranches 
— A casa de Orates — com enscenação 
de Affonso Taveira. 

A banda do 23 abrilhantará o espe-
taculo. 

Estão passados quasi todos os ca-
marotes e muitos logares de plateia. 

Déve ser uma noite de festa alegre 
e animada. 

Isto não vae mal este anno. . . 

Retirou hontem para o Porto o nosso 
patrício sr. José Antonio dos Santos, 
químico analista do laboratorio de hi-
giene do Porto. 

Foi muito concorrido o funeral da 
sr.a D. Egídia Emília de Barros Pereira 
de Carvalho, esposa do sr. dr. Jacinto 
Alberto Pereira de Carvalho, prepara-
dor de química biologica na Faculdade 
de Medicina. 

A' família enlutada os nossos peza-
mes. 

1 

Os vendavaes 

Continua em Coimbra o tempo de 
chuvas e vento e promete continuar in-
definidamente. 

Os vendavaes da noite de segunda-
feira fizeram grandes estragos nos jar-
dins públicos, arrancando muitas arvo-
res no Jardim Botânico, e esgalhando 
a mais bela arvore do jardim do pateo 
da Universidade. , 

Pelos telhados, então, o vento cau-
sou estragos, que mais sensíveis se tor-
nam agora por este tempo de chuvas e 
sem possibilidade de reparação rapida 
e eficaz. 

Nas linhas telegráficas as avarias 
téeoo sido dc monta. 

D O N JS INI 
E' um artista da atualidade, que 

veiu no momento proprio, segundo a 
frase celebre, e injustamente esquecida 
do sr. José Luciano de Castro. 

Ninguém muda mais rapidamente 
de fato e de caratçr; é um tipo todo 
franquista, salvo o devido respeito... 
por Donnini. 

Como êle te trans orma. Que ho-
mem e que mulher! 

Não decididamente, nem o sr. João 
Franco o excedeu nos tempos de feli-
cidade paradisica, da coligação liberal, 
em que ninguém sabia nunca se êle era 
José Luciano se êle era D. Maria Emí-
lia. . . 

Como êle faz tudo, desde o varredor 
do teatro até ao emprezario, e tudo 
bem. 

Ele sim 1 Ele é que era capaz de re-
ger as cadeiras todas da Universidade ! 

E mais dizem que isso que é fácil — 

A sua mocidade, a vivacidade do 
seu espirito, teem nos feito esquecer a 
tristeza destas noites de chuva. 

Ainda outro ponto de contacto com 
o sr. João Franco: êle tem sido o uni 
co raio de luz na noite caliginosa... 

Como faz bem recordar de vez em 
quando frases destas 1 . . . 

Donnini conquistou o publico desde 
a sua apresentação, e nao era fácil, por-
que o nosso publico tem v sto os me-
lhores transformistas desde Fregoli, que 
não teve noites de maior aplauso e en 
tusiasmo que as de Donnini. 

Os trabalhos de Donnini não são 
novos, nem pela invenção, nem por ar-
tifícios de mise-en-scene; mas fazem se 
aplaudir sempre; porque téem a cara-
teristica de todo o verdadeiro trabalho 
artístico, a personalidade, a individua-
lidade. 

A sua voz não é a de Fregoli, como 
não o é também o seu jogo scenico. 

Donnini com o espirito da sua raça, 
o dos actores italianos que introduzi-
ram a comedia em todos os paizes da 
Europa, apresenta os seus personagens 
em caricatura, com intensão artística 
manifesta. 

Não tem necessidade de recorrer ao 
falsete para imitar a voz de mulher, que 
reproduz num contralto sempre admi 
rado e sempre aplaudido, mas usa sem 
pre do falsete para sublinhar a intensão 
cómica das suas creações. 

O seu corpo oerfeitq..C4naz iU HSSa 
chanteuse do buulevard, é na maioria 
dos travestis femininos escondido, mes-
mo deformado, para tornar sempre pre-
sente ao espectador a ideia da transfigu 
ração passageira que dá o carater co-
mico ao seu personagem. 

A sua marcha desembaraçada, co-
mo a de um corpo cuja educação fisica 
foi perfeita, e que tem de sugeitar-se a 
uma higiene de ferro, é cm scena, em 
geral, como a de um boneco articulado 
que caminhasse suspenso por um fio, 
reproduzindo assim uma das condições 
necessarias para originar efeitos comi-
cos — a de dar o maquinismo da vida. 

Mas nas suas criações de chanteuse, 
que são perfeitas, toda a elegancia e 
elasticidade do seu corpo novo, toda a 
beleza natural da sua voz de contralto, 
toda a viveza da sua mocidade, domi-
nam o seu espirito artístico, e o comico 
da sua creação é dado apenas pela re-
petição insistente do mesmo gesto acen 
tuado caricaturalmente, ou pela virili-
dade do seu corpo que se trae nas mãos 
pequenas e musculosas, no pescoço bem 
feito mas de linhas fortes e acentuadas, 
no recorte dos peitoraes sempre a sa 
cudir o decjte incomodo num gesto 
propositado. 

Como ventriloquo, Donnini é o me-
lhor que temos visto. 

Os seus lábios quasi se não mechem 
e a voz muda naturalmente a cada crea-
ção. 

Com o avô, Donnini canta um dueto 
com um manequim representando um 
octogenário, que canta, ri, e anda como 
um velho caquetico e desdentado. 

Quando apresenta o filho, sem ca-
beça, para sair ao pae, Donnini põe a 
cantar, rir, falar e fumar, o pequeno 
manequim como uma criança. 

Emite a voz por forma que ora pa-
rece vir debaixo do palco, ora de longe 
do fundo dos bastidores, ora das suas 
mãos figurando uma cabeça, ora do 
manequim com quem brinca. 

E, de perfil, emite a voz que nos 
chega como se viesse de frente, do ma-
nequim que está voltado para nós, com 
toda a força, apenas com um ligeiro 
mexer dos lábios. 

Toda a graça e espirito comico de 
Donnini se revelam nas suas criações 
de maestros celebres, de bela carateri-
sação e reproduzidos no mais essencial 
dos seus gestos favoritos. 

Já não gostamos egualmente das 
suas imitações de reis q u e . . . . 

Ainda outro ponto de contacto com 
o sr. João Franco que, no dizer do sr. 
Julio de Vilhena e outras figuras lapida-
res de bloco monárquico, tem dado cabo 
do sr. D. Carlos. 

A politica outra v e z . . . . 
Fica a arte para out:o dia. 

Estrela, á entrada da rua da Alcgua, a 
inscrição latina; porque a outra foi, 
apezar de todas as deliberações da ca-
mara, com os entulhos do arco, salv*n-
do-a do esqu cimento o sr. dr. Aires 
de Campos que a copiou e publicou. 

E a tradução da inscrição launa, 
que ainda hoje se conserva e que trans 
crevemos para uso do leitor curioso p,ra 
quem nao st ja familiar a língua de Ta 

Arquivo liistorlco 
Mais um numero desta esplendida 

revista, o 57 que, como os anteriores 
testemunha bem alto os esforços feito 
pelo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
e D. José da Silva Pessanha, para pôr 
os historiadores portuguezes na umea 
direção para fazerem trabalho util — a 
da investigação nos ricos e inexplora-
dos arquivos do nosso paiz. 

O estudo sobre a guarda dc D. João II 
mostra o espirito sagaz deste monarca 
na apreciação da capacidade dos ho-
mens, e quanto era cuidadoso em es-
colher, entre os simples cavaleiros da 
sua guarda, o grande Afonso de Albu-
querque, o valoroso Duarte Pacheco, 
o notável Pedro Correia, futuro embai-
xador em Roma, e provavelmente desde 
estes tempos de camaradagem no ser-
viço d 1 guarda, dedicado amigo do con-
quistador de Goa e Ormuz. (B. Freire). 

Este numero é particularmente in-
teressante para os Camilianistas pelo 
artigo que insere sobre os antepassados 
de Camilo Castelo Branco. 

Em suma: um belo numero que 
continua a manter bem alto os créditos 
desta revista e assinala a competencia 
e o amor á historia do seu paiz que 
Anselmo Braamcamp Freire e D. José 
Pestana téem mostrado nos estudos da 
sua vida inteira, e que são para aplau-
dir por todos os que téem em alguma 
conta o progresso dos estudos históri-
cos no nosso paiz, só absolutamente 
desprezados nas estações oficiaes, de 
pois dos trabalhos monumentaes de Ale-
xandre Herculano. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

E s c o l a d e A r c o z e l o 
«k/nu, kuoiu unnamos noti-

ciado, a escola primaria de Arcozelo, 
devida aos bons esforços dos nossos 
correligionários, e sobretudo á ativida-
de presistente do sr. Cassiano Martins 
Ribeiro, por se achar dc cama e doente 
o professor, devendo fazer-se quando 
este se ache completamente restabele-
cido. 

O sr. Francisco Angusto Mendes 
Cabral é um professor exemplar que 
estimaríamos ver com perfeita saúde, 
para bem do ensino, e da causa demo-
crática. 

Esteve em Coimbra de passagem 
para o Porto o sr. dr. Alberto de Oli-
veira, nosso ministro em Berne e ultí 
mamente nosso representante na confe-
rencia da paz de Haya. 

— » tm 

Barbaridade 
Sem vontade de ralhar, m a s . . . 
Havia ao cimo da rua da Alegria, 

na entrada da rua, um arco chamado 
da Estrela em alguns documentos, man 
dado demolir pela camara municipal em 
19 de Novembro de 1842. 

Fora o arco renovado em 1720. Era 
de arquitetura simples e fazia o notado 
o oratorio de colunas torcidas que o en-
cimava e abrigava a imagem de pedra 
da Senhora da Estrela. 

A obra foi dirigida pelo doutor Pe-
dro Roiz de Almeida, administrador 
das obras do rio Mondego e perten-
centes á cidade de Coimbra, que nos 
dois cunhaes deixou em duas inscri-
ções, uma em latim, outra em portu-
guez, na linguagem enfatica que era 
própria do aluno da Atenas lusitana, 
como êle se denominou a si mesmo e 
o leitor poderá ver na inscrição da Fon-
te Nova, que foi também obra sua. se 
o não encomoda a chuva, nem tem me-
do a reumatismos. 

Quando a camara resolveu demolir 
o arco, deliberou também conservar as 
duas inscrições lapidares, e acrescen-
tar-lhes a data da demolição. 

Apenas porém resta no cunhal da 
caia, onde hoje ç«tá a Mercearia da 

NO ANNO AVRE0 DA LEI DA GRAÇA 

1720 REGENDO A IGREÍA DE DEOS 

O S . P . CLEMENTE XI DE SEV PONTIF 

XXI. REINANDO O A V G V S T I S S 0 

INVICTISS 0 . T R Í V P H A N H S S 0 ÍOAÕ 

V DE P0RTVG. E DOS ALG. REY E 

DOS REYS XXII1I. DO SEV REINADO XIII. 

NO QVAL TEMPO POR O D 0 R PEDRO ROIS 

DE ALMEYDA D E Z 0 R HONORÁRIO 

SEV ADMINÍSTRAD0R DAS CBRAS 

DO RÍO MONDEGO E PÊRTENCETES A CID." 

ESTA OBRA FOI RENOVADA EM 

GLORIA DE DEOS E DA MAYM DE 

DEOS. V. MARIA S. DA ESTRELLA. 

EM MAGEST. DO REY. LAVREA DE 

COIMBRA. DOS PATRIC 0 S HONRRA. 

DA REPVB. RESPLÁDOR. NESTA PEDRA P . A 

OS V INDO V ROS MEMORIAL FILHO 

DA PATRIA CÓ O DEDO DA IMMORTAL 

FAMA A TODA IDADE LOVVAVELMENTE 

ESCREVEO. 

Destas antiguidades ficaram as no-
ticias eruditas de Aires de Campos, a 
inscrição latina, ainda hoje no cunhal 
da Mercearia da Estrela, a Virgem da 
Estrela no Museu de Antiguidades do 
instituto, e um curioso desenho da to-
pografia da Couraça de Lisboa, ex-
posto no mesmo museu, na coléção de 
desenhos de Teixeira de Carvalho. 

A lapide latina foi porém mutilada 
para se abrir na ped"a caminho para 
o cano de gaz do candieiro que ocupa 
a esquina do prédio J . . . r 

Esta barbaridade tem sido censu-
rada por todos e apresentada como um 
exemplo do mai que faz a ignorancia 
á conservaçao dos velhos monumentos. 

Ora acontece que agora, sem neces 
sidade alguma, o proprietário da Mer 
cearia da Estreta. rcz xrmà vista» 
leta, atirou com ela sem r e s S o m 
para cima da lapide, e c o r j p r e c 2 Z 
de segurar uma escapula foi s e a pe 
dra e furou-a muito a seu salvo 
reparo de ninguém, escavacândo'oriK 
vez a pedra e mutilando a inscrição 
, , ? r a P^guntamos nós; para J n ° s e 
e obrigado a pedir automação á C a m a 
ra para afixar taboletas ? 5 

fia P ^ r L r ? 8 8 d ° S C r r o s d e o ^ g r a -fia í Ou para evitar prejuízo publico ? 
A inscrição é uma antiqualha de v a 

restrito m a s n ó s não temos tanto 

pouca educação artística e não « d ê 
por isso perder occas.ão de inocular no 
espirito publico o respeito desdoeu 
mentos do trabalho nacional, oS do nos", 
so passado historico. 

Somos, como Jacques Lux, de oue 
publicamos ainda ha Jouco um a « X 
pela conservação de tudo o que p S 

ruas seja Vscult n°S S a S P°U C O c u " " a * ruas, seja escultura ou inscrição antiga 

tilada inscrição ? a mu-

C o i m b r a - C l a b 

r n i m h r d ? ? u g 0 ' d e v e re*'ísar-se no Coimbra-Club a inauguração das d» , 
« s sportivas, seguindo se-lhe uma o -

P a r a 0 8 «cios e suas famílias! 
» — 

Pelo mercado 
Os preços dos generos nomercadd 

de Coimbra são os seguintes: 
irigo 58o réis o alqueire-

branco, 480; milho a m a r e l a i "e fe 
branco 800; feijão vermeIhoT%o; ra° 
»ad°> f™de, 55o; centeio 38o' d 
vada, 36o; grão de bico, 5ao e 65 o; f a " 
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BHfmyis • î riawii m • 

EI.KIÇOKS 

O sr. João F'anco parece obedecer 
ás imposições do sr. Jalio de Vilhena. 
O sr. João Franco vae fazer eleições. 

O sr. João Franco e o sr. Julio de 
Vilhena são decididamente gente ale-
gre e amiga dc divertir-se com o po-
bre povo. 

C o m o está mal ensaiada a come-
dia. 

Qae comicos de entremez! 
Entretanto ninguém ouve ás ferozes 

oposições monárquicas sombra de pa-
lavra contra os adeantamentos á casa 
real. 

E foram elas todavia que pozer?m 
á situação a nome de ditadura dos 
adeantamentos... 

Como é triste! Como é deprimente! 
E' certo porém que o sr. João Fran 

co vae fazer eleiçõis, como muitas ve-
zes temos já aqui indicado. 

E, se não faz eleições de Camaras 
municipaes, é que, sem pôr a desço-
berto os colegas do rotativismo, sem 
apoio dos Vilhenas e Lucianos desse 
paiz fóra, o sr. João Franco as perde-
ria e comprometeria assim o resultado 
das eleições de deputados. 

O sr. João Franco que tem a poli-
cia e a municipai, e o pessoal das se-
cretarias em Lisboa e Porto está pon-
do á frente dos distritos homens que 
conheçam as suas forças e recursos po 
liticos. 

Está fazendo em toda a parte o que 
fez para Coimbra. 

Depois nomeará as comissões admi-
nistrativas municipaes para ter na mão 
os votos dos empregados do municipio. 

E, no fim, de mãos dadas com o 
Julio e o José Luciano fará as mais 
celebres eleições de que resará a his-
toria. 

Ao partido republicano incumbe 
agora tratar de mebilisar as suas for 
ças como se estivesse próxima a lucta; 
pois não poderá alegar falta de conhe-
cimento ou de aviso claro do que ma-
nifestamente se prepara. 

O partido republicano vae á urna 
não contra o sr. João Franco, mas con-
tra o sr. José Luciano e o sr. Julio de 
Vilhena, de mãos dadas com o sr. João 
Franco. 

Terá de haver se com as forças co 
ligadas de todos os partidos monarqui 
cos-e deverá esperar além das trapaças 
do costume, as peiores e mais inéditas 
poucas vergonhas. 

E' tempo do partido republicano 
começar a preparar-se. 

E já não vae muito cedo. 

Fr. Luiz de Granada 
Esteve de passagem em Coimbra o 

sr. Justo Cuervo, da ordem dc S Do 
mingos, doutor em Filosofia e Letras e 
lente de Teologia. 

O sr. Cuervo anda tratando de fi-
xar o texto definitivo e autentico das 
obras de fr. Luiz dc Granada, alterado 
em todas as edições, è de salvar de rui-
na certa e segura preciosos manuscritos, 
na sua maior parte autógrafos, dissemi-
nados em diferentes arquivos e biblio-
tecas de Espanha e de Italia. 

A coleção compreenderá dezaseis 
volumes, dos quaes estão )á publicados 
alguns, reproduzindo fiel e escrupulo-
samente a primeira edição de cada tra-
tado desde a primeira linha da portada 
até á ultima do encerramento. 

O sr. Cuervo modificou apenas a 
ortografia, adotando a moderna, mas 
Conservando a fonética das primeiras 
edições, por fórma a que quem ler em 
voz alta, pode estar seguro, afirma o 
ilustre dominicano, de que ouvirá os 
mesmos sons que se lêsse por uma edi 
tção ptinceps ou ouvisse falar o proprio 
Fr . Luiz de Granada. 

No volume xiv, em que figuram os 
manuscritos e autógrafos que agora 
saem pela primeira vez a lume, encon-
tra-se a — Vida dei V. D. Fr. Barto-
lomé de los Mártires — e a — Vida dei 
Cardenal D. Enrique, rey de Portu-

O sr. Cuervo percorre agora acom-
panhado dc seu amigo o sr. marquez 
de Quintanar, as bibliotecas e arquivos 
de Portugal, procurando elementos pa-
ra a sua obra. 

Do que viu na Biblioteca da Univer-
sidade, escolheu a Doctrina spiritual, 
obra de Fr. Luiz de Granada., impres-
sa em Lisboa por Manuel da Lira, em 
1587, de que mandou reproduzir o fron-
tispício com uma vinheta em madeira, 
representando Cristo e a Samaritana, 
« a vinheta terminal, representando Or-

feu com a legenda — Non vi sed in^e- Teatro JPrincipe H e a l 
nio et arte. 

Fr. Justo Cuervo partiu ante hon-
tem mesmo para Lisboa. 

Mfaaaaa 

A g a a s 

E' do teor seguinte o ultimo oficio 
enviado á camara pelo sr. Charles Le-
pierre, chefe do Laboratorio de Micro-
biologia e Quimica Biologica da Univer-
sidade, sob cuja direção se lêem feito 
as análises das aguas da canalisação 
municipal: 

«Il.m0 e Ex.mo Sr. Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra. — Tenho 
a honra de participar a V. Ex.1 que as 
analises efetuadas ro dia i.° do mês de 
novembro sobre a* aguas dos depósitos 
da cidade, e análise efetuada no dia 3, 
na agua colhida na camara de ar, n* 
casa das maquinas, demonstram a pre-
sença de colibacílus em pequena quan-
tidade, provando assim que a inquina-
nação, posto que menos intensa, ainda 
continua. 

«Com a maior consideração e ami-
sade, subscrevo-me — De V. Ex.4, etc. 
— Coimbra, 5 de novembro de 1907.— 
O chefe do Laboratorio, Charles Le 
pierre.* 

Como se \ê, confirmam-se as nossas 
previsões e as aguas vão voltando pouco 
a pouco á sua normalidade, sendo de 
esperar que esta se restabeleça em bre-
ves dias. 

Até lá porém é conveniente ferver 
a agua para beber, comquanto, apezar 
da imprevidência de esperar no nosso 
povo se não tenha dado até agora o apa-
recimento anormal de enterites que se-
ria para esperar. 

Conselheiro Barbosa da Bocage 
E' tarde para falar deste glorioso 

vulto da sciencia portugueza, falecido 
em Lisboa e de que se tem ocupado 
extensamente toda a imprensa do nos-
so paiz. 

A sua vida é a de um verdadeiro 
sábio, cheia de actos de patriotismo e 
de amor devotado pela sciencia. 

Foi um liberal, desde os bancos da 
Universidade, donde saiu a combater 
com o bitalhão académico. 

Foi um sábio procurando fazer scien-
cia nacional. 

Morreu absolutamente respeitado até 
aos últimos annos da sua vida, em que 
pouco lhe ficára da sua fulgurante in-
teligência. 

Foi um filho da Universidade, que 
a honrou. 

No mês de outubro findo abateram-
se no Matadouro Municipal, 2.529 re-
zes pesando 68.666 quilogramas. 

Faleceu a sr.a D. Luiza das Neves 
Carneiro, mãe dos srs. José das Neves 
Carneiro, negociante desta praça, e do 
rev. João das Neves Carneiro. 

Para fazerem parte do conselho su 
perior de instrução publica, segundo 
determina a sua ultima reforma, foram 
nomeados pela faculdade de teologia o 
sr. dr. Mendes dos Remedios; pela de 
Direito o sr. dr. Marnoco e Sousa; pela 
de Medicina o sr. dr. Serras e Silva; 
pela de Matematica o sr. dr. José Bru-
no de Cabedo, e pela de Filosofia o sr. 
dr. Alvaro Basto. 

Pelo liceu foram nomeados os srs. 
dr. Antonio Tomé, (letras) e dr. Car-
valho, (sciencias). 

ii» » m 

Diz-se que o sr. D. João de Alarcão 
insiste pela sua exoneração de reitor, 
e que por este motivo foi a Lisboa, on-
de conferenciou com o sr. João Franco 
que insistiu pela sua conservação á fren-
te da Universidade. 

O sr. D. João de Alarcão regressou 
já de Lisboa. 

Foi colocado na estação telegrafo-
postal de Coimbra, o sr. Antonio Ro-
drigues do Vale, e nomeado distribui-
dor supra-numerario da estação de Sou-
re, o sr. Manuel Cardoso. 

Em virtude de terem crescido ex-
traordinariamente as aguas dc Monde-
go, foram suspensos os trabalhos da 
construção da ponte sobre o mesmo rio 
ao Mártir Santo. 

Foi transferido para o dia 17 do 
corrente o beneficio anunciíclo, neste 
teatro, afim de isentar do serviço mili-
tar um tipógrafo de Coimbra, e que nes 
te jornal anunciamos já. 

A' scena subirá a aplaudida come-
dia em tres actos — Moços e Velhos. 

Perdoem nos uma observação, ou 
não nos perdoem se não quizerem... 

O programasinho do espetaculo vem 
encimado por as armas reaes portugue-
zas, como se se tratasse de compendio 
aprovado pelo governo ou de recita no 
Príncipe Rea! da Figueira da Foz. 

Porquê? Para quê? 
E' tanto mais para lastimar o caso 

que a vinheta é péssima, e destôa do 
primor tipográfico de todo o programa. 

Para que fazem os senhores isto? 
Como é que artistas que conhecem 

todos os progressos da sua arte cáem 
em erros destes, apenas jus ificaveis por 
obediencia á rotina? 

O nome que os empresários deram 
aos seus teatros nunca lhes conferiram o 
titulo de instituições nacionaes, umeo 
que poderia justihcar o selosito real. 

O Prmope Real é o titulo dado por 
uma empreza, adulação monarquica fei-
ta na esperança de rendimento. 

E' comercial. 
E' como a Casa Colonial fornece-

dora de bilhetes postaes republicanos 
para a Casa Real, como se vê do mos-
truário em que sorriem as fotografias 
dos nossos correligionários. 

Nos tempos que vão correndo cada 
um deve pensar em que não obedece 
só ao tradicionalismo, mas é impulsio-
nado e muuo pelas ideias contemporâ-
neas que crearam novas fórmulas e no-
vos símbolos. 

E por aqui ficamos; porque estamos 
convencidos que nenhuma significação 
politica tem o canmbelho monárquico 
dos programas. 

AlíUilYO IIISIOKIIO PORTUGUEZ 
Sumario do numero de setembro de 

1907: 
Azevedo (Pedro A. de) — Os ante-

passados de Camilo, (continuação.) 
A. Braamcamp Freire — A guarda 

de D. João II no anno de 1490. 
18.* tolha da Crónica dei Rei D. 

João I, de Fernão Lopez. 

Saião Rossini 
Está já aberto este estabelecimento 

dos srs. Castro Leão & Irmão que, 
comquanto tenha ainda uma instalação 
proviSoria na rua da Calçada, pode sa-
tisfazer a todas as requisições de pia-
nos ou instrumentos de corda, como de 
musicas ou métodos. 

Os srs. Castro Leão & Irmão são 
empreendedores e ativos e vieram sa-
tisfazer uma verdadeira necessidade co-
mercial desta cidade, libertando a da 
sujeição a Lisboa e Porto a que estava 
fatalmente obrigado o comercio degins-
trumentos de musica em Coimbra. 

Contratando um afinador, com pra-
tica e compet-ncia, os srs. Castro Leão 
& Irmão deram assim ao seu empreen-
dimento toda a garantia necessaria pa-
ra um bom fornecimento, e para a con-
servação dos instrumentos, que tantas 
vezes se deterioram rapidamente, por 
serem entregues a mãos inexperientes 
sem os conselhos e as regras necessa 
rias. 

Recomendamos o anuncio que vae 
na secção competente. 

Por portaria do sr. D. João de Alar-
cão, reitor da Universidade, de 18 de 
outubro, com o visto respetivo do Tri-
bunal de Contas, foram nomeados pro-
visoriamente o sr. José Ernesto Mar-
ques Donato para o logar de oficial da 
Biblioteca da Universidade, o sr. Abel 
Paes de Figueiredo para o de continuo 
do mesmo estabelecimento, e o sr. An-
tonio Mercês para o de amanuense da 
dita repartição. 

Qualquer dos nomeados serve ha 
muito, com competencia e zelo, os lo-
gares para que agora foram nomeados, 
e de justiça seria a sua nomeação de-
finitiva para cargos de tão pequena re-
tribuição pecuniaria. 

^ » • « 

Projeta-se reparar o lanço de estra-
da compreendido entre Carvalhal da 
Serra e o limite do distrito de Coimbra. 

Está aberto concurso para provi-
mento da igreja de Tapens, concelho 
de Soure, 

ÁNNUNCIOS 
GASA 

Arrenda-se em Santo Antonio dos 
Olivaes, junto da capela de S. Sebas-
tião, com vistas magnificas e quintal. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragica*) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

LOJA OE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos. 

V O I T U R E T T I 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo dc 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão -se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

SÂLÂO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

— O E — 

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 46-1.°—COIMBRA 

L 
r Importante sortimento de P I A N O S dos usais afamados fabricantes. 

Ú n i c a , c a s a que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s de I O a u -
t o r e s * 

« ti ' A 
Preços sem competencia devido aos limitados lucros 

V e a d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 
Recebem-se p i a n o s em t r o c a 

Alugam se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i$5oo réis. — Fóra da cidade, 

preço convencional. 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ÍÓ fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o r c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas tamDem fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como dc todos os acessonos para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos en:arreg<mos de mandar vir qualquer instrumento, musicas ou 
artigo concerneate ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

A l f a i a t a r i a M o d e l o 
ALMEIDA. & ,G A* 

t t u a d a s F a n g a s , 4 e O (Ao fundo da rua de Quebra-Costas 
(Antiga cata Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso dc Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

CASA 
Vende-se na rua Nova, n.01 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i.°. 

PHENATOL (Injeção anti-ble-
morragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido c certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

RAPAZ 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. — Rua de Sofia, 64. 

Grande leilão de penhores 
Largo de S. João n.° 6 

No dia 17 do corrente e mais 3o 
dias seguidos, faz-se leilão de todos os 
penhores em atrazo de juros. Os mu-
tuários que desejem liquidar esses pe-
nhores atrazados, ou pôr os juros em 
dia, terão de o tazer até ao dia 10 do 
mesmo mez. 

Coimbra, de outubro de 1907. 

O peoborista, 

João Augusto S. Favas. 

A. CARVALHO 
Tendo findado a sua gerencia na 

Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral e em especial aos meus ex.""* ami-
gos e freguizes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comercial que mon-

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa-
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 
etc., mandando entregar nos domicílios 
dos meus ex.rao* freguezes, tomando 
egualmente conta de todos os concertos, 
tanto em maquinas de costura, como 
bicicletas, tendo para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
de Ferro, na Praça b de Maio, á en-
trada da rua da Moeda. 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha residencia na Praça 8 
de Maio, n.° 10, 3.° andar, em Coim-
bra, 



— Qolata* feira, IO ci<r novembro de 1007 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminlios de Ferro Portugueses 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nltlmos figurinos 

Yestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para ler&o 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. / 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DÈ SEGUROS * 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto Aí. Ribeiro 
Raa de Ferreira Borges, ijtf, !.• 

Tomàm-se seguros de prediqs mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

TISANA a n t i - s i p h i l i t i c a 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industria! 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
gipograSa ff. §eis §pmes — M i M ê ê è 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 

Cura perfeitamente, a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debeliada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o m a u ^ i ç o , a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registado*) 

w â i . * ' * 
listes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nfcrvosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
é em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 23*600. 
1 Frasco com tintura 3." ou 5 / 400 réis; dúzia 4$ooo. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7Í&000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

c a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquiçr consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remédios. 

PFÁFF, I M I T E £ GRÍTZM 
Maquinas — JPf a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G i - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 500 réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 -RUA VISCONDE DA LOZ — S O 
(CASA ENCARNADA) 

Portugal Previdente 
A mais ntil instituição de providencia 

O seguro I ? o r t u g - a l P r o v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TKINTà MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O maiido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

JPortugal Previdente í 
um seguro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

Casa do Sal — (Em casa do ex."4 

Br. Antonio Rodrigues Pinto) 

C O I M B R A ^ 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

FERIDAS ANTIGÁS, ECZEMA, 
IMPINGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PIANO. Vende-se no Largo da F o r -
nalhioha, 2 -V 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros Â Comercial 
— SÉDB NO P O R T O — 

Seguros terrestre» e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

0
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Grande estabelecimento de panos e casimiras 
com atelier de Mo por medida para homem e creança 

Bua Ferreira Borges, 46 e 48 — C O I M B R A 

Este bem conhecido estabelecimento acaba dc receber um importafite sor-
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -
d e 8 Í Õ O O 

K o u p ò e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e o ^ O O U 
C a l ç a s p r e t a s , i d e m . d e s d e tí^tíOO 
C o l e t o s p r e t o s , i d e m , a e s d e 1 # 4 0 0 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor-
dinário, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos moscows, ratmas, 
montagnaes, e muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v i d a d e 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 7 # 0 0 0 
C a l ç a s , i d e m , d e s d e « £ 0 0 0 
S o b r e t u d o s d a m o d a , i d e m , d e s d e . . . . 7 ^ 0 0 0 
X J l s t e r s o u c a s a c õ e s c o m r o m e i r a , d e s d e . tí^uOy 
" V a r i n o s o u g a b õ e s ( l ' A v o i r o , d e s d e . . . O ^ O O O 

Explendida ccleção de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre 
casacas e casacas. 

Dita de meltons e cutros pannos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

Magníficos casacos impermeáveis inglezes, desde I0|>000 réis 

A S S O M B R O DE B A R A T E Z A 1 
Para não entrarem mais em balanço, liquidam-se ainda com m a i o r e s 

a b a t i m e n t o s o resto de diversas fazendas das estações passadas. 
E' aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 

N. II.—Todas as fazendas se vendem a metro ou em confeçfies por 
medida, tomando-se inteira responsabilidade pelo seu bom corte e 
acabamento. 

• • • • Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QOE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efastos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidunceiâo em toda a sus 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo* 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
MilagrózoB) são confirmados, nâo 
"só por milhares de pesaôas que os teem 
usádo, mas também por abalizados facul-
tativos. 

Farmacia Oriental-—r. S. Lazar , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio corieio ou íóra do Porto, 220 réis 

CONSULTOBIO DENTÁRIO 
Raa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paia 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

17 — Bua das Sollas —17 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

AfiFOSfalCANOS 
Os melhores charutos da atuaiida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci* 

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz. 

A Intermediaria 
R. das Solas, 117, — COIMBRA 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Bociedade^Anonima^de Responsabilidade Limitada 

Capi ta i—200:000^000 réis 

LSéde em Lisboa —PRAÇA DO DUQOE DA TERCEIRA, 11, 1.» 

Seguros de vida inteira. Temporários. llixtos, Praso fixo U 
nados e Supervivencia. com ou sem participação nos lúer»?!*. 
Companhia. "" u * 

Capitães differidos e fitendas vitalicias immediatas, dUTerid». -
temporarias» com ou sem eontra-seguro. 

Seguros operários a SSO réis semauaes 

Para I n f o r m a r e s e tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R , FERREIRA BORGES 



Redsção e administração 

ENTRO RiPUBLIGANO JCSt' Tf LCÃO 
Largo da trema 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

(Moinas da composição e impressão 
da kloeda, 12 « 1 4 — R u a Direita, 9 , 1 1 e 18 

Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

COIMBRA—Domingo, 10 de membro de 1907 

0 partido republicano 
e a situação politica 

O Dirétorio do Partido republicano 
Portuguez, reunido, deliberou mante, 
em face dos últimos acontecimentos, a 
mesma atitude de intransigência e au-
tonomia politica que em todas as con-
junturas tem manifestado; e, tendo sem 
pre em vi«ta o seu essencial dever de 
promover uma mudança de regimen po 
litico, continuará a conservar-se extra-
nho a quaesquer lutas de ambições po-
liticas travadas entre as diversas fáçÕes 
monarquicas, sem hostilisar portanto 
as oposições em quaesquer meios de 
que elas queiram servir se para guerrear 
a ditadura que afronta o paiz. 

Lisboa, 7 de novembro de 1907. 

O secretario do D rétorio, 

(a) Antonio José d'Almeida. 

Dr. Bernardino Machado 
De 1893 a 1897, isto é, em 

quatro annos — já aht o devem sa-
ber— gastaram-se 553 contos em 
obras nos palacios reaes. 

Agora, quereis saber — ó con-
tribuintes, meus irmãos! — qual é 
a verba destinada no orçamento a 
obras nos palacios reaes? — Seis 
contos! 

E' frequente ouvir dizer, sem-
pre que se trata de atender a ne-
cessidades muitas vezes urgentes, 
da administração publica: — Não 
ha verba! 

Para os palacios reaes, ou an-
tes, para a realeza e o seu culto, 
houve sempte verba. 

Mas perdão! Nem sempre houve 
verba. Durante os breves mezes 
em que o dr. Bernardino Machado 
geriu a pasta das obras publicas, 
não houve verba. 

Não faltará talvez quem diga 
que »ó o meu espirito de parciali-
dade me leva a verificar este facto, 
o que não impede que eu o tenha 
verificado muito antes de haver 
entre mim e o dr. Bernardino Ma-
chado as solidariedades d'hoje. Ain-
da o antigo ministro conservador 
nfio ligara o seu destino á causa 
republicana e já eu, neste mesmo 
jornal, escrevia dêle e da sua ge-
rencia no ministério das obras pu-
blicas : 

«O caso Bernardino Machado 
na politica portugu za, foi conclu-
dente. Depois dêle toda a ilusão 
deixou de ser permitida. Ele pôz 
um ponto final nas perplexidades 
do patriotismo e da moral. Ele fe-
chou a porta a toda a esperança. 
Com efeito, o seu caso foi este. 
Dotado de todas as faculdades do 
espirito, admiravelmente apetrecha-
do para governar, conservador pe-
las formulas, progressista pelo pen-
samento, homem de bem e patriota, 
Bernardino Machado não pôde man-
ter-se no poder, não por ter querido 
reformar os costumes da politica, 
mas por ter pretendido reformar os 
costumes do seu ministério.» 

Dessa tentativa frustrada con-
ou-me um dos seus antigos secre-

tario» um episodio que, por ter re-

lação com as obras nos palacios 
reaes, me fez dizer que sob a ge-
rencia de Bernardino Machado não 
houve verba para essas afrontosas 
despezas. 

Sendo ministro das obras pu-
blicas, no decurso do anno de 
1893 94, Bernardino Machado foi 
solicitado afim de satisfazer a im-
portância de certas obras no pala-
cio ocupado pela rainha Maria Pia. 
Ao intermediário da rainha respon-
deu Bernardino Machado, com a 
sua habitual cortezia, que ia veri-
ficar a importancia dessas obras e 
— se havia verba no orçamento 
para as satisfazer. 

Verificada a importancia em 
questão reconheceu-se que ela era 
muito superior á verba consignada 
para esse efeito no orçamento. Sem-
pre com a sua habitual cortezia, 
mas também com a sua habitual 
firmeza, Bernardino Machado re-
cusou-se a pagar, e das instancias 
que se fizeram junto dêle para o 
demover da sua resolução não sei. 
O certo foi que uma tarde, Hintze 
Ribeiro, então presidente do con-
selho, entrou-lhe em casa — mo-
rava êle ás janélas Verdes — e dis-
se-lhe: 

— Meu caro Bernardino Ma-
chado! Não saio de sua casa, em 
quanto v. não me prometer que 
manda pagar aquelia conta da rai 
nha. 

— Meu caro Hintze, respondeu 
Bernardino Machado com o melhor 
dos seus sorrisos, não me pôde dar 
v. melhor notícia! Deixe-rae ir lá 
dentro dizer a minha mulher que 
fica sendo — nosso hospede. 

Bernardino Machado não pa 
gou e assim foi que nesse anno, ou 
antes durante um semestre desse 
anno, (1893-1894) em que êle es-
teve á frente do ministério das obras 
publicas não houve verba no orça-
mento para obras nos palacios reaes 
Nesse anno, as despezas com essas 
obras montaram a 42:37236005. Mas 
Bernardino Machado sái do poder, 
ou antes é afastado do poder, onde 
fica, entre parentesis João Franco, 
e as despeitas com obras nos pala-
cios reaes, sobem nesta proporção: 

POR SUA DONA! 

1894-1895 . . . . 106:37036260 
1895-1896 . . . . i6a:885«643o 
1896-189 7 241:69726375 

Jofio Chatas. 

* 

A l e g r i a d o m i n i c a l 

Este domingo, ali, ao pé da porta a 
festa á Senhora de Lourdes, no bairro 
operário, com gaiteiro, arraial, danças 
populares, um delírio... 

Por ordem do Ei.mo Presidente 
da Comissão Municipal são convida-
das as Comissões Paroquiaes Repu-
blicanas a reanirem boje, 10 do cor-
rente, pelas 11 horas da manhã, no 
Centro M o r a l Republicano, para 
tomar deliberações de caráter admi-
nistrativo. 

Coimbra, 10 de Membro de 
1907. 

Paiz de cavaleiros e altas cavalarias I 
Quem ha ahi que não corra a defen 

der donas e donzelas com a mira num 
sorriso ? 

Esquecendo rixas e agravos, a dura 
e má sizania, como dizia o outro.. • 

E' ver, é ver só isto, e pasmar 1 
Degladiam-se os partidos, forma se 

o bioco monárquico, firme, inatacavel, 
uma fé ra . . . 

Vae para a Africa, num exilio de 
estudo, aquêle que com grande enter-
necimento os mais encarniçados mo-
nárquicos chamam a esperança da pá-
tria, o louro penhor.. . aquêle por quem 
choram, só de lembrar lhe o nome, os 
corações dos mais empedernidos luta-
dores . . . 

E nem um, um só vae ao bota-fóra 
Vem da Africa, cheio de gloria e de 

saber, chega por uma galantaria da Pro-
videncia, sempre vigilante por a gran 
deza destes reinos, no dia dos annos de 
seu pae e de sua mãe, os invictissimos 
reis de Portugal, como sóe constar das 
antigas e gastas inscrições, e êles re-
calcam todo o aféto para dentro dos co 
rações, não aparecem em receções ofi-
ciaes, e as lagrimas correm pelos seus 
rostos venerandos a quatro a quatro, 
vertiginosamente, doidamente, como o 
automovel do sr. infante D. Afonso. 

Arreda! . . . 
O sr. José Luciano desterra-se pa-

ra Anadia, o sr. Julio de Vilhena deixa 
a sua querida Lisboa. 

O ar é irrespirável para monarqui 
cos de bom sangue.. . 

E nenhum vae ao paçol 
E' coisa decidida 1 
Lá mandar um telegrama, escrever 

um bilhete postal, isso não digo que 
nãol 

As relações particulares, são rela 
ções particulares, já o dizia o grande 
Salomão... 

E o coração dos monarcas sangrava! 
Sangrava que bem se sabia. E os 

monárquicos sabiam-o também, mas 
fieis ao juramento nenhum arredava pé 
em dia de festa oficial. 

Vae porém Sua Magestade a Rai 
nha para o estrangeiro e aqueles chefes 
venerandos sentem-se enternecer. 

O tempo está de chuv i, a época vae 
de tristezas, mas atravessa lhes a exis-
tencia um raio de sol, e o riso floresce 
outra vez nos seus lábios e, sem pode-
rem ter se, de casaca da côrte, o espa-
dim a bater-lhes nas pernas a tremer, 
os bons marechaes regeneradores lá 
vão dar Sua Magestade a Rainha o pri-
meiro dos seus sorrisos depois desta in 
fausta ditadura. 

E' de comover. Faz lembrar, assim, 
aquelas coisas que vSem contadas em 
historias de gregos e romanos.. 

E como é da nossa raça! 
E' cavalheiroso, é medieval 1 Nem 

os doze de Inglaterra... 
Bravo Magriços! 
Ha quem os censure, quem se in-

digne com esta falta de pudor, tão os-
tensiva e impudentemente afixada por 
homens, sempre a confessarem-se es 
cravos da lei e da consciência, respei 
tadores dos interesses do seu paiz. 

Ha quem se indigne por estesban 
dalhar constante de todos os partidos 
monárquicos, a aproveitarem pressuro-
samente todas as ocasiões de se dize-
rem prontos aos atos da mais baixa 
subserviência. 

Ha quem se ria da abstenção do sr. 
Julio de Vilhena e não compreendendo 
o que possa significar a sua abstenção 
na despedida régia, quando vão mos-
trar-se ostensivamente nela os marechaes 
mais cotados do partido que diz gover-
nar. . . 

Nós, nãol 
A ida dos marechaes regeneradores 

nSo indica quebra do bloco monarqui 
co. Não! Esse está na mesma. 

E' de pedra! 
N«o quer significar também incom-

patibilidades de opinião com o seu che-
fe. 

Seriam descabidas e iriam ofender 
el rei que, como é notorio, o escolheu. 

Não 1 O acto dos marechaes é ape-
nas um acto de rara cortezia. 

Vê se bem que nem os mais Íntimos 
desgostos fazem nunca afastar de pei-
tos luzitanos o cavalheirismo da sua ra 
ça, sempre a cantar bem alto nos mais 
sublimes versos de poeta, como nas 
mais humildes trovas de cantador po 
pular, nas estrofes dos Luziadas, como 
nas quadras do fado . . . 

A i ! . . . 
Sempre se renderam a uma dama 

peitos luzitanos. 
Não foram despedir-se da rainha, 

foram cortejar a sua dona, como nos 
torneios os seus maiores (eram todos 
gente de mais autentica e velha fidal-
guia portugueza !) antes de começarem 
a jogar lanças, como os antigos cava-
leiros na vespera das grandes batalhas! 

E que prélio (vá á antiga!) san 
grento vae haver 1 

O bloco está de ferro e aço! 
Não faltaram ao compromisso so 

léne tomado perafnte a nação. Ohl Não ! 
Não foram curvar-se perant- a rai-

nha, em comunhão com o ditador. 
A rainha é uma senhora! 
E isto diz tudo! . . . 
Que alégre paiz, que curiosa gente 1 
Por isso a Maria Rita, coitada, mor 

reu tão novita a rir, a rir. . • 

A r c o d e A l m e d i n a 

A camara resolveu mandar fazer no 
Arco d'Almedina as reparações neces 
sarias para a sua consolidação, mandan 
do substituir as pedras que foram co 
midas pelo tempo e comprometiam a 
•ua segurança. 

« 

A linha de Coimbra á Louzã, ren-
deu desde janeiro até 28 de outubro ul 
timo a quantia de 21:571^6000 réis. 

Penedo da Saudade 
Vão no dia 22 do corrente á praça 

alguns lotes dos terrenos que a camara 
vae vender para construções no bairro 
que ali vae abrir. 

A construção do novo bairro tem 
por fim dar um acésso limpo a um dos 
mais pitorescos sitios de Coimbra, ro-
deado de condições higiénicas inveja 
veis. 

Em toda a parte se trata hoje do 
culto das belezas naturaes, preparando 
o seu sucesso por um escolhido mise-
en scene, permita-se-nos o termo. 

O tourismo é uma doença do se 
cu!o. Todos sentem a vontaae de ver 
pelos proprios olhos, de ouvir com os 
proprios ouvidos. 

E' a fente de receita da Italia, da 
Suissa, que a par se têem desenvolvido 
e progredido por fórma incontestável. 

Em França ha o logar de inspetor 
de paisagens, dado a um funcionário 
encarregado de estudar os sitios pito-
rescos da França e evitar que sejam 
inutilisados para a admiração publica 
por obras quer publicas, quer da ini 
ciativa particular. 

Em Inglaterra é conhecido o caso 
de Buskin, o grande critico inglez, 
obstar pela sua palavra a que um ca-
minho de ferro fosse perturbar a tran 
quilidade de um vale socegado de um« 
deçura edenica. 

Em Portugil, nada se tem feito 
neste sentido, por isso a iniciativa da 
Camara tem merecido desde o seu ini-
cio todo o nosso aplauso. 

O accesso para o Penedo da Sau-
dade fszia-se por uma viela inféta, de 
mau piso e deixada ao abandono e ao 
vandalismo. 

Creando o novo bairro, a camara 
pretende assim dar aquêle pitoresco si 
tio um accesso elegante, abrindo ruas 
cereadas de prédios e jardins. 

£ para louvar i 9 í«9» guando se 
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pensa que um presidente da camara 
cujo nome não pretendemos por fórma 
alguma esconder, o sr. dr. Luiz da Cos-
ta e Almeida, plantou em terrenos pro-
prios arvores que tiravam ao uso pu-
blico aquêle panorama magnifico e con-
sagrado, com o pretexto que a sua pro-
priedade era devassada. 

Deixemos comentários fáceis. 
A situação do novo bairro é mara-

vilhosa, dominando todo o extenso e 
melancolico vale, olha ao mesmo tempo 
para a cidade alegre, para o Mondego 
que ao longe vae perderse nas verdu-
ras do Choupal. 

E' um sitio tranquilo, longe do bu-
lício da cidade, da irrequieta turbulên-
cia do Bairro Alto, em magnifica situa-
ção e exposição. 

Bom emprego de capital será o que 
ali se colocar. 

A situação e qualidade do local, 
impõem porém á camara cuidado espe-
cial por forma a não deixar inutilisar 
por ganancia ou falta de conhecimento 
o pequenino bairro que pode ser uma 
das maiores belezas futuras de Coimbra, 
e que será o ingresso para uma das 
mais consagradas paisagens desta linda 
terra. 

Donnini 
Tem continuado no Teatro P; incipe 

leal a serie de espetaculos deste artis-
ta, sempré muito aplaudido. 

Para hontem estava anundado uma 
novidade, o espetaculo transparente, em 
que o artista deixa ver o segredo das suaa 
rapidas transformações, no truc conhe-
cido dos prestidigitados que explica com 
tods a simplicidade a sorte que ninguém 
>ode depois realisar. 

Para hoje o ultimo espetaculo. 
Aproveite por isso a oessião quem 

não viu ainda o curioso trabalho de Don-
nini. 

O s<\ Octávio Marques Cardoso 
ofereceu para o fundo da Caixa de re-
formas e socorros da Camara a quan-
tia de 4:000 réis que lhe pertencia co-
mo metade do valor da multa imposta 
a um comerciante. 

Aguas 
E' do teor seguinte a carta enviada 

ultimamente ao sr. presidente da Cama-
ra, pelo sr. Charles Lepierre, sob cuja 
direção se i£em feito as analises diarias 
da agua da canalisação de Coimbra: 

«Il.mo e ex. -0 sr. presidente da Ca* 
mara Municipal de Coimbra.— Tenho 
a honra de comunicar a V. Ex.* que a 
analise da agua colhida hontem 7, na 
camara d'ar da sala das maquinas, apre-
senta-se com uma taxa coli bacilar mui. 
to menor do que precedentemente. 

«Contem apenas 1 coli-bacilo com 
10 cc. de agua, facto este que nos leva 
á conclusão que a dtta agua pode ser 
considerável como potável. 

«E' a primeira vez desde i5 de ou-
tubro que podemos afirmar a potabil! 
dade da agua. 

1 Parece pois que felizmente o íegi-
men filtrante norm&lisou se. 

«Amanhã proceder-se-á á analise da 
agua contida nos dois depositos recen-
temente Caiados e beneficiados. 

«Com a maior consideração e ami« 
sade subscrevo-me — De v. ex.*, etc.— 
Coimbra, 8 de novembro de 1907. — O 
chefe dos trabalhos do Laboratorio, 
Charles Lepierre.» 

Vê-se pois que as aguas começam 
a ser potáveis, e que o perigo está por 
esta vez afastado. 

Parece-nos todavia prudente qoef 
emquanto durar este tempo de chuvas e 
enxurradas, se façam diariamente as ana* 
lises da agua, como devem ser feitas to* 
das as vezes que inesperadamente apa* 
reça um regimen, como o que desta* 
duas vezes originou a i n q u i n a ^ 
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0 D i a r M o Governo-Creche do írasquismo 

Do Jornal do Qomercib, definindo 

«A ditadura vive ? Vive, sim — no 
Diário do Governo. Tirem-na do Dia 
rio do Governo, chamem na a qualquer 
meio de propaganda ou de acção que 
não seja o da Imprensa Nacional —e a 
ditadura — ela bem o sabe — terá uma 
wi igem: caíra -awifljstfada i 

«Por isso, o cíizemasi paç-a os efeitos 
políticos, que são os, meiosnormáes da 
existencia de qualquer governo, a dita-
dura já não existe; Existe para escorri-
pichar, de vez em quando, um ou outro 
exiguo decreto e para celebra-- hinos á 
Virtude. Pode viver assim mais slgura 
tempo, pode morrer já — mas, ãe facto, 
já deu o que tinha a dar. De bom — 
nada ha dela a esperar. De mau, com 
uma só cousa ha positivamente a con 
tar: e que os dias que vão passando a 
mais nesta situação, duplamente anor-
mal, mais vão creando- e radicando a 
desoríéntação nefasta, às incompatibi-
lidades desastrosas, os vicios, os errps, 
que da simples manutenção de seme-
lhantes processos políticos dimanam 
para a vida portugueza.» 

*fc'Quasi certo. 
Os processos do sr. João Franco não 

sfo diferentes dos outros 'rotativistas: 
é a mesma mentira, dita bem ahó e bem 
empertigadamente, arvorada cm meio 
único de governar. 

De resto, os mesmos' esbanjamen-
tos, o mesmo favoristimo, o mesmo atro-
pelo da lei. 

O mesmo, o velho, o muito conhe-
cido escrúpulo rotativista é o moder-
níssimo amor á liberdade, á justiça, á 
léi, e á monarquia do sr. João Franco. 

Quanto á vida exclusiva da ditadu-
ra no Diário do Governo e ao seu in-
sucésso em todos os conflitos com a opi 
nião está certo. 

Ou antes quasi certo. 
O franquismo não vive só do Dia 

rio do governo, vive e viverá. . . , 
O Diário do Governo garante a vi-

da futura do franquismo, ou antes dos 
franquistas, o que é exatamente a mes-
ma coita na seita do sr. João Franco. 

O Diário do Governo quasi só tem 
servido para nomeações de franquistas, 
paw garantia de vida a franquistas. 

Do Diário ao Governo vivem e vi 
verão dos franquistas. 

E o sr. J<?ão Franco também^ ape-
zar da sua enorme fortuna. 

Na pobreza classica da literatura do 
Diário do Gavet no par*. El Rei, para 
o sr. Marques Man", para o sr. João 
Franco, para todos os franquistas. . . 

São na verdade uma pobre gentel 
No reino dos ceus terão a compen-

sação. . 9 

poderemos 4pr aos caprichos tpSfcrá-. 
ficos do sr. Deslindes na Imprensa Na-
cional o caracter de coisa portugueza 
para aplaudir. 

Oh ! Não! . . . 
Outra vez explicaremos mais deti-

damente. 
_ A < roV' de Roque G me^ro 

teetn «iiriucias de miniatura, t estão 
tão impregnadas do espirito nacional, 
q ue naturalmente noslembram asiiumi 
nuras antigás, hoje tão preciosas para 
a historia do retrato e do costume. 

Representam aquelas aguarelas, fel* 
tas com tanta .facilidade, e tão cheias 
de detalhes da vida aníigi, que julgá-
vamos esquecido, um trabalho longo 
feito com muito amor, na inspiração 
de uma verdadeira alma de artista. 

Para rót,.que sofcos contemporâ-
neos do romance, aqueles dfcsenhos 
surpreendem-nos pela representação de 
coisas que julgavamos que só tivesse 
conservado a nossa memoria só fiel para 
os tempos da nossa mocidade e que 
em factos correntds nos atraiçoa dia a 
diai mos *fc «115» rsmildu 

Os detalhes daquelas casas burgue-
zas de província, os retratos das pes-
soas queridas ao lado das estampas pa-
trióticas, dos quadros de vidro com a 
imagem do santo tutelár, dadiva do con 
vento do logar em que se faziam tão 
deliciosos dôces, são traduzidos no de-
senho com um éscrupulo e probidade 
artística* em todo o ponto dignos (de 
aplauso incondicionaU 

Mais merecia a obra que dissésse-
mos, mas por hoje limitamo-nos a re-
comenda-la aos nossos leitores como 
empreza patriótica para aplaudir. 

Quando terminar, diremos porme-
norizadamente o muno bem que sen-
timos de tão patriótica.empreza. 

Bem merece tanto- cuidado, tanto 
trabalho e empreza tão excecional, mais 
do que o que pode dizér-se dentro do 
pouco espaço eóm que luta sempre um 
bi-semanario. 

Por agora, com estas simples pa 
lavras, o nosso agradecimento á pa 
triotica empreza, levada a cabo com tão 
raro e excecional espirito artístico. 

M1C-A-BMC E A ARTE RELIGIOSA £M 
O artigo que a seguir transcrevemos do ultimo numero da %evue Bleue, sobre ós perigos que ameaçam 

r o u b o ^ e c e n t e s ° b j e c t O S d e a r t e ' e n e s t t í P a i z a questão da ^dualidade provocada por escândalos e 

A sitiiâção é em Portuga; a melma, e pouco será o que se faça chamanlo a agençSo do publico para 
um dos assuntos que mais o interessam e a que se tem mostrado até aos ult,mÒs"tempos sempre alheada 
nao correspondendo, como seria para desejar, é iniciativa dos que em diversos pontos do nosso oaiz têem 
tido iniciativas tanto pajça aplaudir. t p a z i e e m 

... Coimbra,tfaeíaiip, onde'pela ilustraçÊo gieral, iniciativa do sr. bispo conde, corrente formada de oni-
niao, e trabalho de investigação histórica, sobre tentos pontos de vista notável, do sr. coneeo Pradendn 
Garcia, mais se deveria esperar o respeito das obras de arte, a irmandade dos clérigos pobres vendeu oara 
conforto próprio, as alfaias que uma alma piedosa deixára para decorar a casa do Senhor 

P e d i d o i n d e f e r i d o 

A Camara indeferiu o pedido do sr. 
Leonardo Soares Guerreiro pira cons-
truir um barracão ao Gaes, para bazar 
deobje 

tos de fantazia, ou sobre a fjnte 
da Praça do Comercio, concedendo-lhe 
porém licença para o fazer em Santa 
Clara. 

' 'Mi « —1 
JReune hoje pelas 11 horas da ma 

nhã, a comissão organisadopa da Asso 
ciação das Artes Graficas para tratar 
de assuntos urgentes. 

Ás pupilas do s r . reitor 
Recebemos as ultimas cadernetss 

destá .luxuosíssima publicação, que em 
qualquer psrie 3eiia um empreendimen-
to raro, e que em Portugal significa um 
arrojo excécional e muito para aplaudir. 

O romance de Julio Diniz é dos que 
serão sempre lidos, dos que ninguém 
deixará de ler. 

T e m a consagração de uma geração, 
terá a consagração do futuro. 

aTÍ*7o6¥k;de realismo, feita por quem 
sabe ver e adora*" a verdade procuran 
do a no espirito nacional da sua raça. 

e obrS ws, uní íkSnií^/âp^^^l 
do a frío ideias e principies, hdma ana-
lise seca, á espera qúe um espirito su 
perior saiba achar a razão e utilidade 
das descobertas do laboratorio; é obra 
de um artista vendo a natureza atravez 
do setr*tfefij|íê?ábfei?tt{i' V ^T" ' 1 

E é obra de um põf-
tri^tíèz^flft5®.1^ e ,VÊ " ^ « o í p 5 " " 
' . 'FMp&^^.flKra9 cftssica na litcw-

t t M j r f W t í H ^ f i 8 1 ^ ' f r o u x o 
^S&Mfico, o cuid^dò'ââi 

ilustração das Pupilas do sr. reitor são 

A çamara mandou fornecer para a 
escola primaria da Abegoria Municipa" 
os i5o volumes que a respétiva profes 
sora requereu para ensino dos alunos 

Na escola da Abegoaria Municipa 
catão autualmcnte matriculados 4b alu 
nos. 

C o m p a n h i a d r a m a t i c a 

Está já em Coimbra a companhia 
que se p/óprÕé explorar o teatro popu-
lar, construído agora no local do anti 
go teatro de D. Luiz. 

Apresentando-^! sem pretensões, 
com um repçnório variado, a compa 
nhia que é já bem . conhecida do pu 
blico de Coimbra, não pôde deixar de 
ter uma época teatral fructuosa. 

O sr. Otávio Neves Pereira de Mou 
ra, professor da escola primaria para c 
sexo masculino da freguezia da Sé No 
va, oficiou ao respetivo inspetor, mos-
trando quanto deixa a desejar o estado 
higiénico da escola a seu cargo, princi-
palmente na sala em que funciona o 
professor ajudante, e nas retretes, que 
podem ser consideradas verdadeiros fó 
cos de infeção, por não terem sifão, 
autoclismo, e provavelmente tambetr 
comunicação com a canalisação geral. 

Continuam agora os trabalhos da 
chaminé da casa das maquinas para s 
viação eletrica que estavam interrompi-
dos, e que vão sendo feitos com a maioi 
segurança como revela o não terem apa-
recido alterações na construção, apezar 
das irregularidades o tempo que devem 
ter trazido fjaqdifi.çações inportantes t 
excécionaes nas toalhas de agua subter 
ranea que tornam tão falso o terreno 
para edificações no vale do Mondego. 

Chegaram tacobçtn já 60 toneladas 
de rails, fornecimento que se demorou 
por motivo das conhecidas greves do 
estrangeiro. 

Espera-se brevemente o resto dos 
maquinismos. 

o 

em Portugal obra unicéj porque nupca para este logar. 

5t»-s)3!fli sinv licnu loq sa-BiSil ?»k 
A camará municipa! resolveu entre 

gar a inspeçaodc incêndios a ' ^ a òficikl' 
^ F ^ Ç i t o , n ^ ç a t ^ a do qua se tem 
feitonçutras cidades do nosso paiz. 

Fala-se com insistência no sr. Coe-
lho da Crqz capitão de infantaria a3, 

ififuoi n"mti 

Ifonoclastas ou çolecionadores, to-
dos roubam ou negoceiam. Que pdde a 
gente fazer senão gritar contra o nego-
ciante de antiguidades, como se grita 
contra o ladrão. O grito de alarme que 
ha tres mezes demos contra a disper 
são dos bens da egreja pareceu intem 
pestivo. O processo Thomas justifica-o 
todavia. 

O ladrão de Ambazac e Guéret co-
meu a fatia, diz-se, mas a fatia não re-
presenta mais do que uma migalha do 
tôlo colossal, cubiçado por gente de 
envergadura que o tanoeiro sentimen-
jtStfl fio sjítBisqsà B meoiEfl") tr j \n 1 

Os jornae1; catclicos deebram «que 
as aniigaidádes vendidas pelo clero, o 
foram sob ò regimen da concordata, 
em que o cura podia legalmente ven-
der os objétos da sua egreja com auto-
rissção dó conseil de fabrique» 

Para citar um exemplo só, a casa 
de Guilherme o conquistador em Dives, 
tem vitraes antigos que o cura trocou 
por vitraes modernos. 

A ignorancia presidiu á maior parte 
das vendas sob o regimen concordata-
rio; a America não comprava ainda e a 
cota das, antiguidades, sobretudo das 
medievaes, era muito beixa. 

Os que crearam a Bolsa dos qua-
dros consagraram-se ás antiguidades e 
ao bric-brâc e desde então os zeros jun 
taram-se aos três e aos quatro ás um 
dades. A quem esperam enganar pre 
tendendo que um deão seria incapas 
de disfôr de um objéto que tem por 
bens da egreja* no momento em que 
se crê perseguido e roubado í O cure 
de Ambazac exprimiu o seu grande 
pezar de não ter Vendido o cofre das 
relíquias quando apenas dependia do 
seu bispo. E' necessário fazer ideia exa-
cta de certas mentalidades. 

A lei civil, faío da de hoje, não é 
aceite por nenhum membro do clero; 
porque é contraria á lei religiosa. Não 
acuso ninguém, mas pretendo afirmar 
que um membro do clero só se julga 
obrigado pela lei atual, quando se trata 
do seu interesse. 

Os inventários foram feitos para hu 
milhar os catolicos, ou com intensão 
realmente conservadora? J 

Seria agrada vai admitir este ultimo | 
móbil. 

As condições perturbantes e mesmo 
perigosas destes actos legaes não con-
sentiam, mesmo ao mais sabedor, cata-
logar a serio, ou julgar se lhe apresen-
tavarn os originaes. Mesmo sem o to-
que a rebate, as barricadas, os gritos, 
poderia desempenhar esta missão o ho-
mem que dêle fora encarregado? O es-
timável corpo de registo estava radical 
mente incompetente. Lçmbrem-se da 
famosa teára do Louvre, cuja autenti-
cidade foi defendida por todos os con-
«ervadôfesltgjj, ^ 

Os inventários não íeem valor, por-
que o cura não tinha motivo algum de 
consciência para ser sin,cero e o repre-
sentante do estado estava tão atrapa-
hado como incompetente. 

Nío é segredo para ninguém que 
se tiravam das egrejas objétos e os su 
rstituiram dum extremo ao outro da 
frança, antea da chegada do homem do 
(isco. Muito desses objétos foram leva 
dos por particulares que devem trazei qs 
eqa melhores dias, e, se êles tardam ou 
não chegam, que farão os seus herdei 
fafrfsd íifion eb tolh cos íoinnn m 

No dia 21 dc outubro o sr. Aguilhoi, 
cura de L jurens respondia no tribunal 
civil de Beziers, que a estatua* de maf 
more, substituída por uma estaiu » de 
gesso, tornaria a «parecer, quando vol-
tasse a tranquilidade aos espíritos exci-
tados pela perseguição .íeligiosa; que 
de resto a mesma estatua desaparecera 
liurante a Revolução e tornara a apa-
fflÇíf depoia e qus emficu se não trata-
va de um roubo, mas dc simples ausên-
cia sine anno. 

As tapeçarias da catedral de Cler 
mont que foram escondida* çpa 1793, 

j em casa de um particular, não voltaram 
ao seu destino e foram vendidas ao 
conde russo B^liliníky. 

Este verão, na península de Coten-
tin visitei uma egreja conhecida por 
seus belos e curiosos objétos; est va 
nua como um templo. O sacristão, a 
quem manifestei o meu espanto, levou 
me á torre e lá vi mais cçisas e aja** 
importantes que as que vem assinala 
das nos livros que tratam daquela região. 

O que Thomas roubou é bem pouco 
ao pé do que os fiéis salvaram. 

Pôde alguém imiginar os clérigos 
bastante ingénuos para entregar ao pie 
goeiro os admiraveis moveis do bispa-
do. O ínvémarió diz —mesa Luiz XV 
— mas ha as de cem fráncos e de cin-
coenta mil, te em muitos sitios será a 
primeira que irá a arrematar. Pensar 
que estou alando novidades, seria lou-
cura rematada. E' necessário abrir um 
parêntesis para uma que- tão simples 
Quem souber résponder-lhe compreen 
aerá que os Asiáticos, a quem Jeová 
deu o instinto dos negocios, concebe-
ram uma ideia colossal, be^u mais lu 
crativa que a expropriação dos imóveis 
congreganistas. 

Porque parou a publicação do in-
ventario dos Usouros ae arte da Fran-
ça em 1876 1&86? Porque não léam os 
cinco volumes publicados indicação al-
guma de continuação, numa época to-
da ardentemente arqueológica como a 
nossa ? 

Meu Deus, porque ha gente muito 
rica que colcciona, e outros menos afor-
tunados que lhes procqi am objétos ra-
ros e preciosos. 

Ha um bric-a-brac de boa socie-
dade, em que os negociantes usam co-
rôas fechadas autenticas, em que as 
antiguidades são expostas em salões dd 
melhor ar, diremos aié da melhor so-
ciedade. Uma al,ta e honrada dama não 
sustenta o luxo senão com a parte què 
tira das operações de negociante de 
antiguidades: o aluguer"de certos pa-
lácios, a mesa até, são pagas por uma 
percentagem sobre a venda dos moveis 
que os decoram, aos convidados ricos 
e aos nobres estrangeiros. 

E' necessário ser Thomas para rou-
bar um museu, ou Uma obra bonhecidá, 
e, nesse caso o ladrão não pôde contar 
com a conivência que encoutraria tal 
vez para uma substituição. Um vazio 
vê-se, um faC símile passa desaperce 
bido; a Jeanne d'Arc da Placè dts Ty 
ramides foi substituída por uma irmã 
gemea; bem poutos deram por isso; 
O que é possível na rt̂ a Rivoli, torna-
se fácil numa egreja de aldeia. 

Por ocasião da restauração duma 
egreja romanica nas margens do Loire, 
vi encaixotar cuidadosamente os capi-
teis antigos para quem tinha contràtado 
a sua reprodução em bela oedna nova. 
O americano que paga por 5o.ooo fran-
cos a moldagem do portal de S. Tro-
phirno de Artes, comprará por um belo 
preço pçrtaes autênticos. 

O sr. Dufajr acusado, por Tomaz, 
acusa por sua vez ir,*Atòi curas d : Pdv 
de-Dôme. \ 

Com os padres fazem se belos ne-, 
gocios: Tonnin tó deu i;6oo francos ao 
cura de Augnat por um relicário esmal-
tado do século xvi. Cona as municipal! 
dadas fazem-se negocios semelhantes. 
A de Saint-Lígér, no Aube, vendeu a 
crufc reáascença do cemitério pòr 375 
francos a um antiquário de Reims; ò 
Louvre comprou-a por 12:000 fraçços! 

Para qualquérparte que se olhe uão 
se vêem sebão negqçiantes de bric-á 
brac; o cura nègocéia quando pôde, a 
comuna oão se limita ao bric-á braç dos 
objétos pequenos : desmembra os ve 
lhos edifleios, ârranca ôs córos, démole 

ponte dê Gíhqrs,, abala com W iji 
ií» a c muram o o A / v H l O A IS 1 • que as muralhas do Mont-Saint MichsU 

o departamento não vale maW q6e a 
comuna, e, quánto ao Estado, procede 
á' áliehação de todos os moveis dos Jpis-
pados e seminários, com exceção dos I 

que julgír conveniente conservar o sr. 
Marcou, 

Pod;-$e asseverar de todo o objeto, 
á sombra de um teto eclesiástico, que 
' S£U desuno é ser vendido em bric á-
orac, ou pelo cura, ou pelos fieis, ou 
pela comuna, ou peio Estado. Não ha 
duvida sobre a venda, ha-a só sobre o 
vendedor. 
_ Nunca as coisas antigas estiveram 

cao ameaçadas; porque nunca represen-
taram um negocio tão frutuoso. Que es-
peculação se pode comparar á ae cruz 
de Saint-Leger, n:6a5 francos de lu-
cro com um capital de 375 francos I Es-
tas cifras tomadas pela sua atualidade 
*ao o bastante par. explicar a onda de 
cubiça que sóbc para os altares e sa-
cristias. O b ndo negro não se compõe 
de sectários: o livre-pcnsamento não ani-
ma com instinto sacrílego, e o espetro 
da Revolução nao pode ser evocado aqui. 

Paulo minora, uai comercio novo, 
pelo menos pelo desenvolvimento da 
procura, olerece-se ás mais diversas per-
sonagens, ás mais qualificadas, como ás 
mais humildes. 

O s roubos de Thomas servem d e 
pretexto a e^tas considerações que ten-
dem a chamar a atenção da opinião 
publica para uma trama mais larga 

, O miihao congreganista liquida se 
ate agora com um defiot de 6 o3o:ooo 
trancos de despeza de justiça; mas em-
quanto o estado põe em venda Mar. 
moutier o famoso convento de Tours 
por 135.000 francos (sem classificS 
como monumento historico o admira-
vel portal) os homens do bric ?™rac 
viram o mUhão real, realisavel, o m í 
hao das estatuas, das obras de ouri-
vezar a,-dos esmaltes, dos marfins, da 
madeira esculpida, o milhão da arte re-
igiosa. Veiu,â enxertado porque as f l 

gas começaram ao primeiro alarme, a que 
se seguiram as substituições, e os inven-
tários nao contêem nem a total dlde 
nem a qualidade real dos obj tos è 
porque todos os interessei, os dos ca! 
toheos como os dos poderes locâe«, for-
mam uma liga contra a conservacão 
dos tesouros da arte religiosa. Ç 

Vae discutir-se brevemente a lei so. 

eIt ee a
D r

aotnÇ ã 0 ,d O S b c n s « l e s i U i c " este projeto exclusivamente politico só 

n ã o T f Í T \ U í n .Par tido politico e 
nao á Fr^uça, a razao e a cvilisação. 
r-dí i * q U C 3 ° b r a rc l '8«>« ti-rada do seu quadro natural que é a 
egreja, perde infinitamente d ? L s * 
gaificaça >, e do seu poder irradShtí • 
a vitrine do museu parece m», tão pouco 
mantfestaaora do rel.cario, com o her-
bano da planta. Mas, visto que se Põe 
a questão da perda ou da conservação 
dos tesouros da arte franceza^ S 
nao votará peia conservação? 

^ t c n d , c n d o a ? numero e importan-' 
L o b r a s>. ^ o pôde haver a inten-

çao de as apinhar nos museus locaes 
exíguos de mais: é necessário transfor! 
mar o paço do bispo ou o s u m a r i o em 
museu diocesano. Ass.m se do ará ® 

& Ç 5 5 S m u s c u d e C l u n y -
Quando a Assembleia. Constituinte 

suprimiu os conventos, Lenoir reuSS 
» aos f , 

Augustms axa» tarde museu dos mo-
numentos francezes, tornou-se um Mu-
seu de Ciuny em 1844. 

A Virgem de Laurens, que ha da 
voltar quando a França tiver^uizo pa 
fifiaSS bem claramente sobre^O 
E ° e S p , n o ~lesiastico. Mas o 
Estado inspira-me uma desconfiança 
amda ma,3 viva, quando faz doT. Mar-
cou o único juiz do que se deva í õ n í í -
var do mobiliário reíigioso e que esíre-
ve no artigo V do | e u oro?étò: 
objétos de arte, que tenham pertencido 
aos estabelecimentos diocesanos seíão 
entregues ao Estado, s e este os S 
marU Ora o Estado' não os r e c i t a r á 
S f f l p f e ao c o m e n d o 

k>éladan, 
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Estão resti-iJ;. «j i-.díJ** a Acuida-
des, que poderiam ap^TcCcr aa parte 
dc governo, e a camara está autorisada 
a dispendsr no alargamento das escadas 
de S. Tiago o dinheiro que lhe sobrou 
do orçamento feito para as obras do 
deposito das aguss em Santo Antonio 
dos Olivaés, ou sejam 5.coo:ooo réis. 

Falta apenas, para ser decretada a 
expropriação par utilidade publica, 
agora que a obra tem a aprovação su-
perior, e que a camara se acha habili-
tada com os fundas necessários para a 
realisar, a avaliação dos anexos a demo 
iir e a sua pLnta para ser presente ao 
governo. 

A cama/a nomeou ontem mesmo os 
peritos para procederem á avaliação e 
mandou fazer com a tnaxima urgência 
pela sua repartição de obras os planos 
para enviar tudo ao governo com a ma-
xima brevidade. 

Em breve teremos por isso resol-
vido o problema da restauração de S. 
Tiago, tão ardentemente desejado por 
todos os que se interessam pela Conser-
vação dos monumentos de valor artís-
tico e histonco, como o velho templo de 
Coimbra, um daquêles a que estão mais 
intimamente ligadas as lehdas da velha 
cavalaria das Espanha». 

E não é necessário que se verifique 
a verdade histórica das crenças do po-
vo, para que estas tenham todo o seu 
valor. 

Quando a alma popular dá a sanção 
sectilar a uma lenda, a lenda constitue 
um facto histórico inegável. 

Naquele templo; dizem 0 povo e a 
erudição antiga, foi armado cavaleiro 
Cid o Campeador, o maior cavaleiro 
das Espanhas. 

Pódem arqueologos negar; ®a« nem 
por isso deixará de ficar ligado á egreja 
o n o m e do Cid , e a egre ja át ser visi 
t ada por os foras te i ros , pa ra q u e m são 
por vezis mais familiares as lendas do 
que para os náturaes áo paiz. 

Dum cemiterio da No mandia tive 
ram de" retirar de. ?obre a sepultura de 
Emma Bovdi y a. pedra com a inscrição 
para impedir a romaria dos que iam 
ver a sepultura da heroina da historia 
sentimental, que contou Flaubert no co-
nhecido romance de tão escandaloso 
sucesso. 

A curiosidade Contemporânea tem 
destas exigencias. 

E não ha ninguém que não conheça 
o Cid. 

Foi neste templo que se celebrou a 
comunhão de Alvaro Vaz de Almada e 
que dois cavaleiros juraram sobre a os-
tia consagrada morrer um ao lado do 
outro, como cumpriram. 

Q, ultimo facto heroico de cavalaria 
portugueza. ÍMÇ 

O ultimo e o primeiro com a in-
vestidura do Çik4„por ocasião da toma-
da de Coimbra. 

Como exemplar artistico ninguém 
lhe pôde contestar o valor no nosso 
paiz tão pobre de monuçnentos de arte. 

Por isso a restaursção está sendo 
vista com geral interesse, e é dos ra-
."OS factos em ^ue odas as opiniões 
estão de fcCÔrdo, Como era aliás de es-
perar de Coimbra, que felizmente é 
conhecida hoje tanto pelo seu rejuve-
nescimento artistico como pelo cuidado, 
protéção e carinho de que cerca os 
seus monumentos, os restos da sua 
pa.sada grandeza. 

Pelo mercado 
dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 480; milho amarelo, 480; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 840; ra-
jado, 56o; frade, 55d^efltetò, 38o; ce-
vada, 36o; grão dc bico, 52$e,65o; íava, 
440; treinoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis b kilo. 

Azeite, 2J&400 a 236600 réis, 0 deca-
litro, conforme a graduação, 

A junta de paroquia de Sernaéhe 
Oficiou á Camara pedindo para que fos 
se-transferida do aia 11 de-cada mez 
para o ultimo domingo do mez a feira 
de gados creada pela Camara naquela 
freguezia, no sitio do Cimo do Olival, 
pcf- ser táí díà o mais conveniente para 
os povos daquela freguezia e limítrofes. 

A camar» resolveu transferir a feira, 
como lhe era pedido. 

Foi exonerado a seu pedido o sr. 
Pompeu Faria de Cas-ro, professor da 
escola de Ceira» 

«O amor, tragedia e farça» 
Sabem V. Ex." onde se escreve bem 

portuguez e onde se estão publicando 
obras cue acompanham na nossa lín-
gua a evolução do espirito literário da 
raça latina ? 

No Brazil. 
Assim é. Os livros que como O 

amor, tragedia e farça, de Armando 
Ense (João Luso), nos chegam do Bra 
zil, alem do conhecimento mais perfei-
to e do culto mais elevado pela nossa 
bela liugua, revelam o espirito mais mo-
derno que anima as raças latinas. 

A ironia daquelas paginas não é a 
ironia de Camilo ou de Eça e a ironia 
de Anatole France, o seu espirito é o 
que ha de mais latino na quinta essen-
cia do psrisianismo. 

São diálogos cheias de ideias, do 
mais fino recorte literário, e da mais 
alta sentimentalidade, de que se deixa 
impressionar íóooente pelos grandes 
actos, pelas misérias sociaes, que apa-
recem e avultam ás vezes num peque-
no incidente da vida, mais elegante e 
mais fútil. 

De tudo ha, neste volume, cuidado-
samente editado pela Livraria Classica 
Editora, de Lisboa. * , 

P a l a v r a s a o v e n t o 

Em Ceias um forasteiro que visitava 
a igreja e o claustro foi informado por 
a pessoa que o acompanhava, de que 
o estado dos capitéis do claustro, era 
devido a maus tratos de estudantes além 
de outras indicações ou falsas ou absur-
das, como a da oferta de um conto de 
réis pela bela Anunciação da igreja. 

Melhor seria que quem não sabe se 
cale prudentemente e não dê origem a 
boatos de tão pouca exátidão. 

O estado do claustro deve-se á áção 
do tempo, que é constante, e se acen 
tua dia a dia por fórma incontestável, 
ameaçando de ruina certa e próxima 
aquela bela obra de arte. 

A culpa é de quem não pôde ou não 
quer vaier-lhe; porque para ele temos 
chamado uma e muitas vezes as aten-
ções. 

Em Coimbra ha uma frase feita da 
população fixa para qualquer vandalis 
mo: foram os estudantes. 

A que os estudantes correspondem 
com outra também feita por a mais 
insignificante despeza que se veem obri-
gados a pagar: E' uma exploração! 

Ambas igualmente falsas, tjue fize-
ram o seu tempo e não tem hoje em 
geral aplicação. 

Continuam porem a repetir-se como 
os anexins e as frases feitas sem sen-
tido já. 

Foi assinado o decreto separando 
da freguezia de S. Salvador de Miran-
da do Corvo, os logares que formam a 
freguezia de S. João Batista de Nossa 
Senhora de Vik-Nova, creada por de-
creto de 6 de junho de 1907, afim de 
formar com este nome uma paroquia 
independente com a séde em Vila-Nova 

Uio ae Ceira 

O condutor sr. Antonio Vaz da Cos 
ta Roxo apresentou á camara o orça-
mento no valor de 85®>ooo réis de obras 
que seria justo mandar executar nas 
rampas do accesso para a ponte do So 
bral sobre o Ceira e que muito benefi-
ciaria a obra que se vae realisar com 
quanto não compreendidas na primeira 
arrematação. 

O sr, Antonio dos Santos foi no-
meado distribuidor supra numerário da 
estação telegrafo-postal de Coimbra. 

Foi arrematada pelosr. Manuel Fran-
cisco, do Fundo da Lomba de Semide, 
por i3g$>ooo réis, a empreitada de re-
construção do taboleiro de madeira do 
tramo direito da ponte de Coenços, so 
bre o rio Ceira, e a pintura do outro 
tramo. 

A base de licitação era de 16236000 
réis. 

Azilo de Celas 
Faleceu no azilo de Celas o sr. Jo-

sé Simões, sendo sepultado no cemite-
rio de Santo Antonio dos Olivàes. 

Para o logar que deixa vago admi-
tiu a camara o sr. Manuel Marques, de 
68 annos de edade, antigo empregado 
da companhia do gaz, quasi cego, e com 
40 annos de serviço. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Desde 5 de Novembro 

Partidas da estação de Coimbra A 
M I N H A j . 

Correio 3 ,50 Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta até Guarda ç 
ramal da Figueira (1.* 

Omnibus 5 Miranda e LouaS. 
Tramway 6,47 Alfarelos e Figueira. 
Mixto 8 ,50 Pamp., Porto, 8 . Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespanha (1.*, 
2.', 3 »), 

Mixto 10 ,10 Alfar., Entroncamento 
Lisb., B. Baixa, Les, 
te e Fig . (1.*, 2.*, 3.*). 

Rápido 10,50 Entronc., Lisb., B . Bai-
xa, Leste e Fig . (1.*, 

Omnibus 11,25 Miranda do Corvo, Lou-
aã (1.*, 2.», 3.»). 

URDE 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B . Alta e 
W Paris (l .«). 

Tramway 1 ,40 Alfar. e Fig . 
Omnibus 3 ,20 Pamp., ramal da Fig . e 

Porto (1.» 2.*, 3.*). 
Tramway 3 ,50 Alfar. e Fig . 

> 5 ,45 Alfar., Èníronc., Lis-
boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras (1.* 
2.% 3.'). 

Sud.-luxo 7 ,5 Alfar., Lisb., Entrono., 
4 * B. Baixa, Leste e F ig . 

(1.»). 

NOIVE 

Omnibus 8 ,10 Pamp., Porto e B . Alta 
até Mangualde (1.*, 
2.*, 3.*). 

Rápido 8 ,48 Pamp., Porto e B . Alta 
até Mangualde ( l . \ 
2.*). 

Correio 1 2 , l õ Alfar., Entronc., Lieb. e 
Oeste. ( V s 2 . \ 3.»). 

Chegadas & estação de Coimbra A 
MANJO A 

Correio 4 ,20 Lisb., Entronc., B . Bai-
xa, Leste e linha de 
Torre?. 

Tramway 7 ,45 Alfar. e F ig . (Só nos 
dias 23 de cada mez.) 

Omnibus 8 ,43 Louzâ e Miranda. 
Tramway 9 ,20 Fig . , Alfar. e (Aste. 
Omnibus 10,40 Pamp., Porto, B . Alta e 

Viseu. 
Rápido 11 ,15 Porto e Pampilh. 

T A R D E 

Tramway 12,55 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Tramway 2 ,10 Porto e Pampilb. 
Omnibus 3 ,8 Lousã e Miranda. 

» 3 ,50 Lisb., Entrono. e linha 
t de Torres. 
» 6 ,16 Porto, Pamp. e B. Alta. 

Sud. Exp. 7 ,30 Porto, Pamp., B . Alta e 
; -íup rj5a<wmA slptrfc^fn ©tíitíV 

NOITE 

Omnibus 8 ,38 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa e Fig . 

Rápido 9 ,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 12,38 Kig. e Alfar. 
Correio 12 ,45 Porto, Pamp. e B . Alta. 

A N N U N C I O S 

ARRENDA-SE 
Do S. João em diante, a antiga £ í s -

talagem dia Donata, na rua 
da Louça. Quem a pretender arrendar 
dirija-se a sua dona na mesma rua. 

L O T É R Í A 
•J « W U É % DA > N F 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 RÉIS 

RAÍZES DE FLORES 
Tnlipaa, Rainunculos, 
a««Kif «Jacintos, 

Anémonas, Crocus, etc* 

SEMENTES DE FLORES £ HORTALIÇAS 

ANTONIO MENDES SIMÕES DE CASTRO 

Rua do Visconde da Lu\ 
ar- niiv 11 TI it 11 ' irir.i 1 " r- • - .- • 

C A S A 
Vende-se na rua Nova, n.M 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, ma dá Sofia, 3 3 , i . \ 

Extracção a a/ de dezembro de jgoj 

Bilhetes a . . 
Vigésimos a. 

80&000 réis 
4 $ 0 0 0 » 

A thesouraria da Santa Casa incum-
be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, logo que se-
ja recebida a sua importancia e.mais 75 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem .de quem devem 
vir os vslés, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-se listas a todos os com-
eb osaaooiq o obcurgea 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 

Arrenda-se em Santo Antonio dos 
Olivaes, junto da capela de S. Sebas 
tião, com vistas magnificas 

SH^ôítá 

A L B E R T O V I A N A 
— COM—• 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabalnoH tipográficos 

Ldfrgo d* Sé Velha, 2-'COIMBRA 
{CASA FUNDADA EH 1 8 8 7 ) 

no. 
Encadernações em todos os generos, 

cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe-partouts, etc., etc. 

ESTA GASA TENDE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critório, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em Cartões 
de visita. 

Brevidade Economia 

R A P A Z R : 
Precisa-se com alguma pratica de 

e quintal. negocio. — Rua de Sofia, 64. 
t p r r H f — — s ; ; I — v ^ f j j R f j ^ ( 

A L M E I D A & G.A 

Kua das Fangas, 2 , 4 e O (Ao fundo da rua fie Quebra-Costas 
(Antiga casa Barata) 

A I ! . / / 
Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 

Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. AfonsO de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
Ultima novidade em padrões 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de 

D E -

LE AO & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borgesf 46-1.°—COIMBRA 

J . 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes. 
XJnica casa que expõe á venda diversos modelos de IO an-
cores. 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
"Vendas á pronto .pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se pianos ém troca 
Alugam-se pianos inteiramente novos 

Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

Afinações de pianos, na cidade, a i»5oo réis, —Fóra da cidade, 
preço convencional. 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ;ó fazer afinações e pequenos còX?certos de pia-
nos e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessórios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, musicas ou 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

! £ ' — 

PHENATOL (Injeçâo auti-ble-
norragica) MÁRIO MACHADO 

da, Si1 S I Consultório de clinica dentaria 
rápido e certo na cura; destas doenças. 

Deposito —FARMACLâ. ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragieas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 
ii » » • m t 13uQ >Q191 .*• '-' O ' "i 

Praça 8 de Maio, 8 
Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

LOJA OE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estâbelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-

j portante. 
Deposito — FARMACIA ASSIS Nesta redação se dio aos interessa* 

praça do Comercio — COIMBRA' dos todos os esclarecimentos preciso* 



n B n l a t » i J D o m i n g - o , IO de novembro de lt>o7 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

da Companhia Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Bua da Solla, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fexendas nacionaes e estrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

Testes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para Terão 

Gravatas, snspensorlos, e diversos artigos para homem. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

K 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa d* Ferreira Borges, 166,1.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobilias 

• estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
gipegraSt M. Reis (gomes — 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
; (NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas da Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
„ . , . (Begistado) 
(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frases, 1*000 réis; 3 frascos, 2*700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Begistado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 800 réis; 8 caixas, 3*240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beglstados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças> 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 600 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço; brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
a em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 291600. 
I Frasco com tintura 3.* ou 5 / 400 réis; dúzia 4#ooo. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 79000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

• a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de bouza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.a—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado ^e responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 

PFAFF, IflÁITE £ GRITZNER 
Maquinas — P í a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G J - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 500 reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 -RUA VISCONDE DA LUZ — S O 
(CASA ENCARNADA) 

Portugal Previdente 
1 mais ntll Instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me{, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300*000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedre 

C a s a d o S a l — (Em essa do ex.ao 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A ^ 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

FfiBIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPINGEHS E MANCHAS DÃ PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PIANO. Vende-se DO Largo da For -
" l - V 

O O O O O O O O O O O O O O 

CompanMa de Seguros A Comercial 
— SÉDE NO POKTO-

Neguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

^ T A I M E L O P E S L O B O 
43—Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 . AO LEÃO D OURO . • 
Grande estabelecimento de panos e casimiras 

com atelier de fato por medida para homem e creança 
Bua Ferreira Borges, 46 e 48 —COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor-
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , f e i t a s p o r m e d i d a , d e s -

^ 

J H t o u p o e s p a r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e O ^ Õ O O 

1 a l ç a s p r e t a s , i d e m , a e s d e a ^ a O O 
C o l e t e s p r e t o s , i ú e m , a e s d e . . . . . . 

Também já recebeu nm novo sortimento para esta estação, que é extraor-
dinário, constando de cheviotes, flanelas, casimiras, pannos moscows, ratinas, 
montagnaes, e muitas outras fazendas da mais r e c e n t e n o v i d a d e 
para vestuário de homem e creança, as quaes se recomendam não só pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissi-
mos preços, a saber: 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 7 0 O O O 
C a l ç a » , i d e m , d e s d e « 0 O O O 
S o o r e t u d o s d a m o d a , i d e m , d e s d e . . . . 7 $ O O U 
X J l s t e r s o u c a s a c õ e s c o m r o m e i r a , d e s d e . y ^ u O u 
" V a r i n o s o u g a b õ e s d ^ v e i r o , a e s d e . . . 0 # 0 0 0 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-
casacas e casacas. 

Dita de meltons e outros pannos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

Magníficos casacos impermeáveis inglezes, desde 10^000 réis 

ASSOMBRO DE BARATEZAI 
Para não entrarem mais em balanço, liquidam-se ainda com m a i o r e s 

a b a t i m e n t o s o resto de diversas fazendas das estações passadas. 
E' aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 

W. B.—Todas as recendas se vendem a metro ou em confecAes por 
medida, tomando-se inteira responsabilidade pelo seu bom corte « 
acabamento. 

• • • • Lê i • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a * 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilbózoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, Be evidenoeião em toda a sua 
talntar efioacia. 

E tanto assim, que OB bons rezultádoi 
obtidos oom uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pesadas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádoB facul-
tativos. 

Faraaoia Oriental—r. 8. Laxar-, PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réu 
pelo eorieio ou fóra do Porto, 220 róis 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Ru Ferral» Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
* horas da tarde, em todos os dias úteis. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções dHnteresse publica 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o pala 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B—Serviço nas repartições 
publicas. T 

SECÇÃO C— Aluguer de casas: ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 
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BEPBS MCÃNOS 
Os melhores charutos da atuaiida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 
A' venda nos principaes estabeleci* 

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz 

A Intermediaria 
R. das Solas, n7, _ COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Mociedade^Anonimagde Responsabilidade Limitada 

Capital—200:000^000 réis 

S i d e em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1 . . 

•eguros de vtda inteira. Temporários. Hiatos, Praso »•».« 

X S ^ S S T V T ^ Per t ic ipa^rni í?;^-; 1 ; 
Capitaes differidos e Sendas vitalícias immediatas di ir^i^. » 

temporarias. com ou sem eontra-seguro. ' d i m s r l d»*tf« 

S e g u r o s o p e r á r i o s a « O r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se 10 agente em COIMBRA: 

JOÃO GOMES MOREmA-R, . F KK R «R A - Bo R GK5 
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SUBSCRIÇÃO PARTIDÁRIA 
Desejando o Diretorio encerrar a su-

bscrição partidaria, para se dar publi-
cidade aos nomes de todos os subscri 
tores, insta, perante os correligionários 
que ainda não mandaram as listas -jue 
lhes foram fornecidas, para que o fa-
çam até ao dia 3o do corrente, em que 
definitivamente se fechará a referida su-
bscrição. 

O secretario do Diretorio, 

(a) Antonio José d?Almeida. 

A R E A Ç Ã O 
Em Portugal o grotesco cami-

nha a par sempre com as coisas de 
maior gravidade. 

Na ditadura cómica do sr. João 
Franco, atravessada de tantas difi-
culdades, adiadas ou falsamente re-
solvidas com expedientes burocrá-
ticos, os incidentes, fazendo avultar 
esteaspéto contraditório dos factos, 
têem-se sucedido sem interruçSo. 

O ultimo é o da resignação do 
sr. cardeal patriarca, e do efeito que 
tem produzido no paiz. 

Era o sr. cardeal patriarca, no 
clero portuguez, um tipo, que não 
diremos único, mas raro, de um pa-
dre ignorante, mas de uma ignorân-
cia anedótica, tido por bom homem, 
mas visto sem simpatia nem inte 
resse por ninguém neste paiz. 

Da sua fácil credulidade todos 
abusavam, e o paço de S. Vicente, 
era, ao que se dizia, um viveiro de 
intriga constante, irradiando para a 
sociedade aristocratica lisboeta, 
sem grande reflexo, é certo, sobre 
O resto do paiz. 

Uma qualidade tornava, porém, 
simpático ao povo, o sr. cardeal pa-
triarca, conhecido nas anedotas do 
nosso tempo pelo nome picaresco 
de fr. José dos Curações, era a sin 
ceridade, que com a ignorancia 
crassa que o distinguia, originava 
as mais inesperadas e divertidas 
anedotas. 

Aparece, porém, o sr. João 
Franco e tanto bastou para que 
mudasse de repente a face das 
cousas, e o sr. cardeal patriarca 
transforma-se á vista numa crea-
tura simpatica, querida de todo o 
paiz, chefe de um movimento de 
insubmissão contra Roma que 
persegue, defendendo coro energia 
as prerogativas e fóros nacionaes 
contra o mais perigoso dos inimi-
gos. 

E cheio de razão, o que acon-
tece sempre a quem se vê em con-
flito com o sr. João F r a n c o . . . 

O sr. cardeal patriarca não re 
signou, o sr. cardeal patriarca é vi-
tima de uma resignação forçada, ha 
muito tempo desejada pela diplo-
macia do Vaticano e agofti imposta 
pelo sr. João Franco, que no caso 
viu apenas a ocasião de anichar 
afilhados, de se robustecer, de con-
solidar e aumentar o seu partido. 

A resignação não pôde ser da-
da sem ser pedida. 

A resignação tem de ser pedida 
ao governo, <* este só depois de 

ponderados os motivos é que re-
solve e propõe á cúria. 

O sr. cardeal patriarca não pe-
diu a sua resignação ao governo; 
este não a propoz para Roma. 

A resignação veiu de Roma e 
foi aceite pressurosamente pelo go-
verno contra a vontade do sr. car-
deal patriarca que não escondeu a 
sua opinião. 

Este o péssimo aspéto da ques-
tão atual, este o motivo das simpa-
tias inesperadas que de todos os 
contos do paiz vão para o sr. car-
deal patriarca. 

E o peor é ainda que tudo tsto 
se faz, diz-se, para honra e gloria 
da egreja, para obedecer ás justas 
inspirações do representante do Va-
ticano que quer bem alto o lustre 
do clero portuguez. 

Ora este representante do Va-
ticano está de ha rauito desquali-
ficado perante o clero portuguez 
por tentativa de contrabando, sen-
do acusado de querer roubar a al-
fandega com falsas declarações de 
sedas importadas do estrangeiro e 
dadas a manifesto como tecidos 
sem valor. 

Para lustre do Vaticano o seu 
representante, agora alvejado por 
toda a imprensa em referencias bem 
claras ao delito passado, deveria 
ter-se retirado ha muito da côrte 
portugueza. 

Para nós porém ha, ao lado 
desta luta cómica, um facto grave, 
revelador da incompetência e igno-
rancia, aliás reconhecidíssima, do 
sr. João Franco. 

O sr. João Franco afirmou que 
não queria questões com a Santa 
Sé. 

No atual momento, em que to-
dos os homens de Estado se opõem 
á ação absorvente de Roma, em 
que por toda a parte se discute o 
problema da separação da egreja 
e do estado, a afirmação do sr. João 
Franco, conquanto de esperar, é tí-
pica e reveladora da incompetência 
e da ignorancia que se lhe atribue, 
e que o ilustre ditador lembra com 
desvanecimento, para que o admi-
rem por fazer tanto com tão peque-
nos recursos inteletuaes e tão fraco 
cabedal de instrução. 

O sr. João Franco não quer 
questões com Roma. Assim o dis 
se, o que o não impede de afirmar 
que não obedecera a imposições, 
claramente expressas na frase, co-
mo nela está também, muito clara-
mente expressa, a sua subserviên-
cia, o oferecimento da sua adesão 
incondicional a todas as imposições 
da Santa Sé. 

E Sle, que se diz tão cioso das 
prerogativas reaes, esquece bene-
plácito régio e concordata, para se 
colocar de rójos deante do repre-
sentante do Vaticano. 

Quando tinha exemplos ante-
riores no paiz que deveriam impôr-
lhe mais respeito pela lei, quando 
tinha na ação geral da diplomacia 
europeia a indicação de outra nor-
ma de conduta . . . 

A ação deprimente teve o aplau-
so dos jornaes reácinarios que sou-

• beram achar-lhe a significação exáta 

e a consideram como um feliz pre-
cedente. 

Ao facto deu-se toda a escan-
dalosa pubicidade que lhe acentua 
o efeito, tanto mais para lastimar 
que, por incúria dos governos, Por-
tugal está perante a Santa Sé, numa 
situação em que se não acha paiz 
nenhum da Europa. 

Em Portugal ha apenas em 
Coimbra uma faculdade de Teolo-
gia. 

Ela foi muito tempo responsá-
vel para com Roma da atitude li-
beral do nosso clero. 

Por intrigas diplomáticas de 
Vanuteli, o representante do Vati-
cano em Lisboa, moveu-se á facul-
dade de Teologia a mais crua das 
guerras, sem respeito a beneplá-
cito ou isenções regias. 

E os governos deixaram aban-
donada a faculdade de Teologia, 
sem que outra voz se levantasse a 
defende-la que não fosse a de Emi-
dio Navarro. 

O que se deu é bem conhecido 
de todos para que seja necessário 
repeti-lo. 

Os professores foram obriga-
dos a retratar-se publica e ignomi-
niosamente, e quem se não quiz 
submeter foi definitivamente afas-
tado do ensino universitário. 

O sr. João Franco, o homem 
dos processos novos, o que gover-
na a copiar a Suissa, com os olhos 
na França, no respeito da Inglater-
ra, continua com os velhos proces-
sos dos outros, de rastos, fingindo 
ignorar o que a Suissa fez, ha mui-
to, ao Vaticano, a guerra atual da 
França contra a Santa Sé, as pe-
dradas com que em Inglaterra cor-
reram a Vanutéli. 

Não quer complicações com a 
Santa Sé, como as não quer com 
ninguém. 

Está pronto a tudo contanto que 
o deixem socegadamente no poder. 

Essa ambição da sua vaidade. 
Como el-rei deseja o seu soce-

go 
z 

Grémio Operário 

•No proximo sabado realisa-se no 
Grémio Operário, na rua das Covas, 
a récita de inauguração, promovida por 
um grupo de «ocios, com as comedias 
em i acto: As birras do papá, Valen 
tes e medrosos e Um mártir da... eco 
nomta; as cançonetas: O penacho, Mi 
nha mulher bateu-me, e Pouca sorte-, 
as scenas cómicas: O alho júnior e Al-
dighieri Junior, o monologo, Fatali 
dades e a poesia de A. França, O pa 
gem. 

Por ordem do Ex.mo Presidente 
da Comissão Municipal Republicana, 
são convidados os membros deste 
corpo politico, assim como as Co-
missões paropiaes republicanas, a 
reu irem no domingo, i7 do cor-
rente, pelas 12 horas do dia, no 
Centro Eleitoral Republicano, para 
deliberar sobre os assnntos discu-
tidos na sessão anterior. 

Coimbra, 14 de novembro de 
1907, 

o se-

i g n a s 

O ultimo oficio do sr. Charles Le-
pierre para o sr. presidente da Camara 
é do teôr seguinte: 

Il.mo e Ex.n,° Sr. —Tenho a honra 
de participar a V. Ex.* que pelas ana-
lises dos depositos atualmente em ser-
serviço se verificou que a agua presen-
temente ao publico é pura.. A taxa 
coli bacilar é insignificante. 

Confirma-se, pois, a previsão exa-
rada nos meus precedentes ofícios e 
por isso somos de parecer que a Ca-
mara da digna Presidencia de V. Ex.* 
pôde mandar suspender as medidas 
profiláticas que o estado das aguas ti-
nham aconselhado. 

Oportunamente, e segundo o cos-
tume, comunicarei a V. Ex.* os resul-
tados das analises que se forem efe-
tuando. 

Com a maior consideração e ami-
zade, subscrevo me — De V. Ex.% etc. 
— O chefe dos trabalhos, Charles Le-
pierre. 

Está pois restabelecida a normali-
dade. 

A Camara mandou afixar os respe-
tivos cartazes comunicando este resul-
tado ao publico para que ele saiba que 
pôde usar impunemente das aguas da 
canalisação que são atualmente puras. 

A Camara mandou prudentemente 
continuar as analises para poder avisar 
o publico, mal se dê qualquer conta-
minação que não é de esperar. 

Foi nomeado sub-delegado da co-
marca de Cantanhede, o sr. Armando 
Gerardo Monteiro de Carvalho. 

Descanso dominical 
Pelo governo civil foi afixado 

guinte edital: 

Usando da faculdade que me oonfe 
re o § 3.° do srtigo 4.° do deereto de 7 
de agosto de 1907, e ouvidas as classes 
interessadas e a camara municipal, deter-
mino que na cidade e concelho de Coim 
bra se observa o descanso semanal pela 
forma eeguinte: 

Em todos os estabelecimentos obriga-
dos á conc288 o do descanso semana!, e 
que o nSo concedam em todo o dia de 
domingo, começará o descanço ao meio 
dia de domingo para todos os em regados. 
Na segunda feira, os estabelecimentos que 
tiverem um único empregado, a este com-
pletarão as vinte e quatro horas de des 
canso até ás doze horas da manhã desse 
dia. 

Os estabelecimentos que tiverem dois 
ou mais empregados, em numero par, po 
derão utilizar o serviço de metade dos em 
pregados até ao meio-dia de segunda-feira, 
emquanto a metade restante completa o 
descanso; e os que tiverem de prestar ser 
viço até ao meio dia, completam as vinte 
e quatro horas de descanso, a começar do 
meio-dia de segund -feira, 

Os estabelecimentos que tiveram tres 
ou mais empregados, em numero impar, 
datão á maioria deles, na primeira sema-
na da aplicação destas regras, o d scan 
so íninterrutamente, desde o meio-d a de 
domingo até ao meio dia do se-ucd* feit a, 
podendo, portanto, utilisar na manhã de 
s.gunda-ieira is serviços da minoria res 
lauto, que completará as vinte e quatro 
horas de descanso a começar ao me o-dia 
da mesma segunda feira. Nas semanas s >-
guintes altemar-se ha a minoria o a naio-
na, de for ma que em cada qu nz na to-
dos e cada um dos empregados guzaiu 
uma vez o descanso semanal em vinte e 
quatro h ras consecutivas. A mesma al-
ternarão e para o mesmo fim se deve fa-
zer nos estabe ecimentoa que tenham nu-
mero par de empregados. 

Quando a feira mensal do dia 23 cair 
em domingo, será dado o descanso sema-
nal aos empregados em to o o dia de se-
gunda feira. Quando a mesma feira cair 
em segunda-feira, o descanso semanal se-
rá dado em todo o dia do domingo. 

FR. LUIZ DE GRANADA 
A proposito da noticia, que publi-

cámos no nosso numero de 7 de no-
vembro corrente, recebemos do sr. dr. 
Alberto David a interessante comuni-
cação, que a seguir publicamos, agra-
decendo ao nosso amigo a sua penho-
rante amabilidade. 

A proposito da estada em Coimbra 
do sr. Julio Cuervo, com o fim de fa-
zer um estudo sobre a obra de Fr. Luiz 
de Granada, permits-se-me que recorde 
aqui, que foi em Pedrogam Grande, 
que aquele ilustre dominicano fez gran-
de parte das suas obras, a acreditar na 
afirmação que faz Miguel Leitão d'An-
drade, na sua Miscelanea. 

Fr. Luiz de Granada, estere por 
muitos annos, no convento da Senhora 
da Luz, da ordem de S. Domingos de 
Gusmão, edificado nos suburbios da-
quela formosa vila da Extremadura, e 
do convento apenas existem as ruinas 
da egreja que, segundo ouvi dizer, está 
prestes a ser transformada em adega 
e umas e outras dependencias, talvez 
do refeitorio, que estão já dando couves 
e uvas! 

Pois junto a este convento e no si-
tio da Foz, em um monte de rochedos 
escarpados e* de acésso difícil que cinge 
pela margem esquerda uma das gar-
gantas da ribeira de Pera, foi, seguDdo 
se lê na Miscelania, e a tradição po-
pular têem conservado, que Fr. Luiz 
de Granada escreveu alguns dos seus 
livros. 

Miguel Leitão d'Andrade não deixa 
duvida alguma sobre o facto. 

Falando do sitio onde está o con-
vento da Luz diz êle: 

*Pots além do sttio ser o que he, 
como bem o conheceo aquelle insigne 
varão de Deos, o P. Fr. Lui\ de Gra-
nada, que d'aqui onde foi morador 
muitos annos não havia tiral-o, e aqui 
compo\ muitos dos stus livros, tão úteis 
quan o bem recebidos de toda a Chris-
tandade, escolhendo hum logar onde os 
hia escrever, imagino áquelle modo on-
de S. João Evangelista escreveo o seu 
Apocalrpse: que he no cabo da sua cer-
ca, ao pé d'um penedo muito grande, 
entre outros pendurado sobre os dous 
rios Ze^ere e Ter a, onde um se mete 
no outro; lugar muito ermo, só e apar-
tado1, e pera escrever e falar com Deos 
accommoiadissimo; o qual penedo de 
seu nome em sua memoria se chama hoje 
por aquella região, e chamará pera 
sempre o Penedo do Granada». 

Efetivamente ainda hoje, apezar de 
decorridos alguns séculos, depois que 
foram escritas as palavras que deixo 
transcriptas, o povo daquela região con-
serva àquela penedia o nome do Pe-
nedo do Granada., 

A muitos dos visitanes, que de lon-
ge vão admirar as margens abruptas 
do Rezere, naquele ponto conhecido 
ptlo Cabril entre Pedrogam Grande e 
Pedrogam Pequeno, passa desaperce-
bido o Penedo do Granada, porque 
fica um pouco fóra da estrada que em 
zigs-zags sobe e desce por entre os 
montes da Senhora dos Milagres e o 
outro fronteiro, na extensão de 5 qui-
lómetros. 

Miguel Leitão d'Andrade descreve 
este sitio com inteira verdade. Diz ele: 
*De aqui se vê bem aquelle soberbo e 
medonho rio de Ze\ere, que quando 
crescido com es cheias, muito mais so-
berbo e mais medonho, cujos roncos se 
ouvem muitas legoas lons,e d'elle. E 
aquella légua, < u meia, que fica á emi-
nencia deste outeiro, que se chama o 
Cabril, he muito notável e aprazível á 
vista, ainda dos que tiverem visto muito; 
porque he aqui o rio tão alcantilado, 
e metido tanto abaixo, que ficando quasi 
a meio prumo deste outeiro, e outros 
com os da outra banda d'além, e sendo 
huma legoa, ou quasi de baixar ao rio 
e tornar a mb\r da outra banda, tf 
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fallão ás gentes em ema de cá, e de 
lá muito intelligivelmente*. 

Mas, para quem sobe a estrada do 
Cabril, na margem direita do rio Ze-
zere (do lado de Pedrogam Grande) 
fácil será descortinar ao cimo dela, 
antes de chegar ao convento e um pouco 
para o sul, um monte elevado e pedre-
goso, onde um ou outro pinheiro vive 
com dificuldade, por detraz do qual 
passa a ribeira de Pera, antes de se 
unir a poucos metros de distancia do 
Zezere. 

E' a crista desse monte, cortado a 
pique na extensão dalgumas dezenas 
de metros, sobre a ribeira de Pera, que 
o povo daquela região conhece pelo 
Penedo do Granada. 

A. David. 

T e a t r o e m S a n t a C l a r a 
t 

No proximo sabado, 16 do corrente, 
inaugura-se neste populoso bairro um 
teatro, levando á scena A Rosa do Adro, 
drama em trez actos extraído da obra 
de Camilo Castelo Branco, e a comedia 
em trez actos Os tre\ Sapadores. 

A orquestra será dirigida peio sr. 
Ricardo Campos. 

Tomam parte no espectáculo a atriz 
Virgínia Neri e Rosa Sanhudo. 

E' ao Grupo Dramatico Recreativo 
Operário, que se deve o empreendi-
mento bem louvável. 

Faleceu ante-hontem em Ribeira de 
Frades, a sr.* Maria dos Reis Correia, 
viuva, proprietária, tendo tido hontem 
logar, pelas 7 horas da manhã, o seu 
enterramento. 

No préstito fúnebre encorporou-se a 
Filarmónica Taveirense, que desempe-
nhou, com a costumada correção, duas 
marchas fúnebres. 

O enterro foi muito concorrido por 
cidadãos de todas as classes. 

Bussaco 
Foi assinado no ministério das obras 

publicas o contrato adjudicando a ex-
ploração do grande hotel do Bussaco, 
ao sr. Paulo Bergamin, a que aqui nos 
temos referido várias vezes com o elo-
gio que merece tão inteligente hoteleiro 

Agora algumas observações. 
Emidio Navarro, com uma iniciati-

va e compreensão que ninguém lhe ne 
ga, entendeu que os nossos hotéis eram 
deficientes e quiz, antes da Sociedade 
Propaganda-de Portugal que é um pro-
duto outoniço da sua iniciativa, fazer 
um hotel modelo, na estancia do tou 
rtsme que lhe pirecia a melhor de Por 
tugal — O Bussaco. 

Assim se gastou largamente, con 
quanto com uma parcimoniosa admi-
nistração — a do sr. Lacerda — na con 
strução do magnifico hotel, que, apesar 
de não absolutamente completo nas suas 
decorações internas, está em conflito 
flagrante com a mobilia mesquinha que 
pretende orná lo com efeitos ridiculos 
de casa burgueza economicamente mo-
bilada com moveis em segunda mão, 
de basar barato. 

A colocação da mobilia sublinha 
esta falta de gosto e educação artistica, 
que ninguém pôde pedir ao sr. Berga-
min é certo; mas que deveria ser im 
pedida por quem possa ter ação mais 
diréta, como represensante do governo, 
no grande Hotel da Mata. 

Na sala do baile, graciosamente de-
corada por Carlos Reis, junto ao por 
tico monumental esculpido tão delica 
damente por João Machado, estão colo 
cadas duas cadeiras de alto espaldar, 
fúteis, dum mobiliário em segunda mão, 
de cobertas de crochet, com pretensões 
a rendas caras, que ocultam os pedes-
taes dos vasos e tiram toda a clegancia 
ao arco. 

Já aqui nos referimos também, ao 
tempo em que foi colocado, ao detes-
tável condieiro de bronze, se de bron 
ze é como parece, colocado na escada 
com bem pouco critério, quando havia 
projéto de um candieiro de ferro bati-
do, mais barato, de melhor linha, e de 
maior valor artistico. 

Claro é que não t<*m responsabilida-
de do facto o sr. Bergamim que com-
prou nas melhores intenções, mas a 
quem falta educação artistica para po-
der determinar-se por si mesmo, numa 
empreza começada por Emidio Navar-
ro, com outras intenções que não po-
dem ser as do atual concessionário do 
Bussaco, a quem não faltam de resto 
os requintes de um bom e amável di-
retor de hotel, 

Partido republicano 
Instalou-se no domingo passado a 

comissão republicana das Alhadas, com 
a assistência de um grande numero de 
republicanos, em casa do nosso pres-
tante correligionário sr. Euquério Jorge 
de Quadros, que presidiu á sessão, se-

' cretariado pelos srs. Francisco Jorge 
de Quadros e José da Luz. 

A comissão paroquial republicana 
ficou composta pelos srs: Euquério 
Jorge de Quadros, presidente; Francis-
co Jorge de Quadros, secretario; Gui 
lherme dos Santos, tesoureiro, efétivos, 
e pelos vogaes substitutos srs. Vasco 
Afonso Simões, Adelino dos Santos e 
José Lopes Anadio. 

Italia Vitaliani 
Na semana próxima, no dia 21, 

quinta feira, dará a grande tragica ita-
liana uma única recita com a Dama das 
Camélias, uma das suas mais delica-
das creações, cheia de graça e fina sen-
timentalidade feminina, personagem es 
tudada com &môr, de uma observação 
surpreendente guiada pelo mais moder-
no espirito artistico. 

Foi a primeira peça que levou em 
Coimbra, quando na sua visita a esta 
cidade, e todos se lembram da graciosa 
figura de Italia Vitaliani. e da emoção 
profunda e nova que nos deu aquela 
peça tantas vezes lida, tantas vezes 
vista representar. 

Alguns admiradores de Italia Vita-
liani telegrafaram-lhe para ela levar em 
segunda recita a Adriana Lecmrveur 
ou Heda Gabler, duas creações da ge 
nial artista que não são conhecidas ain-
da do publico de Coimbra. 

Pela reforma dos horários que pu 
blicámos no numero passado, foram su 
primidos na linha de Coimbra á Louzã 
os comboios mixtos 6o5 e 606, consc-
vando-se apenas os 601 e 604, o que 
para os povos destas regiões causa ver 
dadeiros embaraços por dificuldades 
inerentes de correio, que vêem prejudi-
car o comercio. 

A supressão dos comboios, é tam-
bém medida cujo alcance economico 
para a companhia se não percebe, pois 
que a concorrência de passageiros, lon-
ge de diminuir, se via dia a dia, an 
mentar. 

Fala-se numa modificação do horá-
rio que obste aos prejuízos comerciaes. 

Mais acertado nos parecia conser-
var os comboios anteriores, como o pe 
dia o interesse imediato da companhia 
e do comercio. 

Teatro académico 
No dia 12 do corrente veio ordem 

do ministério respetivo á direção das 
obras publicas de Coimbra, para pro 
ceder imediatamente á reconstrução do 
antigo Teatro Académico. 

O plano adótado é do arquiteto Ni-
cola Bigaglia, que em tempo o elabo-
rára a pedido do governo, ou antes, de 
Emidio Navarro, e que dirigiu as obras 
que estão feitas. 

Nada temos por agora a dizer a res-
peito das divisões internas, em que Ni-
cola Bigaglia aproveitou inteligentemen-
te o terreno; a subordinação porém ao 
alçado do ilustre arquiteto não nos pa-
rece a mais justificada das coisas. 

O estilo arquitetonico a que se su 
bordina, passou de moda, o neo greco 
deu já tudo o que tinha a dar, que bem 
pouco era, e foi poso de parte. 

A nova construção virá por isso de-
monstrar, mais uma vez, numa constru-
ção monumental, o atrazo do nosso paiz. 
atrazo que é apenas das estações ofi 
ciaes, para as quaes estes problemas 
de arte são, ou desconhecidos, ou irri-
tantes e sistematicamente desprezados. 

Porque não dar ao edifício um as-
peto novo e diferente, deixando insu-
flar o projéto do espirito vivificador da 
renascença e indo assim na esteira dos 
que têem procurado na tradição um ca-
racter proprio para a casa portugueza ? 

Seria, além de plenamente justifica-
do pela orientação geral que se afirma 
do norte a sul da Europas neste senti-
do, uma prova também de que ao go-
verno não era estranho o movimento da 
arte coimbrã, que na inspiração dos 
seus tesouros da época do Renascimen-
to foi procurar o rejuvenescimento e a 
força, com tanto aplauso assinalados pe-
los que se interessam pela arte em Por-
tugal. 

O teatro académico poderia ser um 
testemunho futuro desse movimento, 

u m a prova b ilhaníc ! s s aptidõ * d »s-
nossos artistas, dos esforços feitos, lon-
ge da iniciativa oficial, para progredir, 
para afirmar individualidade, um docu-
mento desia fase de rejuvenescimento 
artistico coimbrão que é das que mais 
honram a arte nacional, e mais depõem 
a favor dos artistas portuguezes. 

E poderia ser também obra portu 
gueza, agora que os nossos arquitetos 
estão demonstrando superabundante 
mente que podemos bem prescindir dos 
extrangeiros. 

Nisto que escrevemos não vae, claro 
é, ideia de menos apreço pela obra de 
Nicolo Bigaglia, artista cujas aptidões 
excácionaes conhecemos e a que por 
muitas vezes nos temos referido com o 
louvor que merecem, mas sim a vonta 
de de ver que se olhe com mais atenção 
pela arte nacional nos problemas que 
lhe interessam, nas poucas ocasiões que 
no nosso pobre paiz ha-de a ajudar, de 
lhe dar impulso forte, ou de mostrar o 
apreço com que. se vê a obra dos mo 
destos artistas que longe do favor ofi 
ciai, por esforço proprio, sem amor no 
interesse pecuniário, antes com man.fes 
to prejuiso dêie, trabalham amorosa 
mente na sua profissão, e se sacrificam 
pelo progresso dela. 

Coimbra tem tido no movimento de 
rejuvenescimento ártistico em Portuga 
um papel preponderante; não deviam 
esquecei o agora cs poderes públicos 
quando se lhes oferecia uma ocasião 
rara de reconhecer os sácrificios feitos 
pelos artistas de Coimbra no interesse 
exclusivo da arte. 

Universidade 
Foi consultada a Universidade sobre 

a reforma de contabilidade necessaria 
por fórma a garantir-lhe a autonomia 
economica, e a deixa la dispor livremen-
te, no interesse do ensino, dos fundos e 
dotações próprias, sem a sujeição ás 
boas praticas burocráticas, agora em 
uso. 

Reuniram para isso as faculdades 
académicas, resolvendo nomear uma 
comissão que apresentará o seu relato-
rio ao governo, e ficou composta dos 
srs. drs. Mendes dos Remedios, pela 
faculdade de Teologia; Dias da Silva, 
pela de Direito; Daniel de Matos, pela 
de Medicina; Julio Henriques, pela de 
Filosofia ; e Francisco Miranda da Cos-
ta Lobo, pela de Matematica. 

Arborisação 
D o nosso estimado colega Noticias 

de Coimbra, transcrevemos gostosa 
mente: 

«A' juzante da ponte e logo ao prin 
cipio da estrada de Santa Clara, existe 
um renque de choupos que de verão 
formavam uma bonita parede de ver-
dura, que dava magnifica sombra áquel-
le local. 

«Recentemente foi decotada a rama 
d'esses choupos, o que lhes dá um as-
peto desagradavel, roubando-lhes a be 
leza que tinham. 

«Devendo aquelas arvores ser con-
sideradas mais como ornamentaes do 
que para negocio, achamos que melhor 
seria não lhes ter tirado a ramagem, 
que tanto custa a crear. 

«Em tempo principiou á fazer-se o 
mesmo corte, mas o sr. engenheiro Cas 
tro Freire, então diretor das obras do 
Mondego, logo iue teve conhecimento 
do caso, ordenou que suspendessem 
aquele trabalho, e assim escaparam al-
guns desses choupos á grande poda que 
iam levando.» 

Assim é. 
As obras publicas têem se ocupado 

pouco da arborisação das estradas de 
Portugal, á parte bem raras exceções. 

Nem utilidade nem beleza se des 
cortina na arborisação das estradas por-
tuguezas. 

Houve porém quem se lembrasse 
de explorar a arborisação das estradas 
em proveito proprio e teve logo quem 
o ajudasse em tão patriotico empreen-
dimento. 

E' uma conquista do franquismo. 
O que desde então se tem feito nas 

estradas de Coimbra é verdadeiramente 
assombroso. 

O explorador das matas das obras 
publicas têem devastado tudo e as es 
tradas estão sem sombra, as pitorescas 
estradas de Coimbra. 

A devastação tem chegado ás mais 
ignoradas estradas, com apl?uso dos 
agricultores, coitados, que não sabem 
o que aplaudem. 

Entretanto vae se farendo o nego-
cio, que parece rendoso. 

BLOCOS E DITADURAS 
( 1 8 2 0 e 1 9 0 7 ) 

Decididamente estamos quasi a con 
vencermo nos que este velho Portugal, 
esta nação de heroes, este belo paiz 
que, como nenhum outro bem se pôde 
orgulhar de ter na sua gloriosa historia 
paginas brilhantíssimas narrando assom-
brosos e deslumbrantes feitos de seus 
filhos queridos; parece não recupera a 
perdida e corajoja heroicidade e num 
rasgo d'audacia se liberta duma vez 
para sempre de blocos, ditaduras e di-
tadores. 

Não ignoramos que o ensaio das ins-
tituições liberaes em paizes que por 
longos séculos estiveram violentamente 
chutobados ás cadeias do despotismo 
é sempre doloroso e pesado o seu mo-
vimenro; não nos consta que tenha ha-
vido um só povo que deixasse de pa-
gar o tributo de delírios na infancia da 
sua regeneração politica; entre nós, po-
rém, vae já tão longo o período de ex-
cessos, erros e crimes que se vêem co-
metendo durante a penosa transforma-
ção para o regimen liberal, que nos 
contrista termos de afirmar acharmo-
nos muito para além de 1820, com uma 
ditadura estúpida, despótica e sobre-
tudo humilhante. 

O regente que depois foi o sr. rei 
D. João VI, em seguida á sua vergo-
nhosa fuga para o Brazil, presenteou 
nos com uma feroz ditadura que tinha 
por coração, cabeça e estomago, de 
parceria com uns jesuítas estúpidos, 
maus e fanaticos, o inglez marechal 
Beresford, a quem o famoso rei do 
cantochão, entregou os destinos destes 
«eus escravos da Europa, que deixara 
abandonados, e em luta com todas as 
vicissitudes da dominição estrangeira. 

Beresford, revestido de todos os po-
deres descricionarios, houve-se como 
quem era, a toda a altura de um sel-
vagem sem coração humano, basta re-
cordar o horroroso drama de sangue 
da execução do nosso querido patriota 
o general Gomes Freire e os seus infe-
lizes companheiros, em que desenvol-
veu o requinte de uma perversidade 
ioegualavel, e que caraterisou sempre 
o despotismo britânico. 

Foi ele o déspota sedento de san-
gue portuguez, que traiçoeiramente, de 
parceria com três espiões, indignos e 
vis portuguezes de nome, Corvo, Pinto 
e Soares, fez apressar a conspiração e 
ver se livre do infeliz Gomes Freire, 
que odiava de morte. 

Fôra, pois, a tal homem que o re 
gente D. João fizera pro cônsul e dita-
dor, e governar por proprio arbítrio 
estes iletrados aqui do canto da Europa. 

Era vexatorio e iniquo o triste qua-
dro que Portugal patenteava á Europa 
no começo d : 1820; tal é o quadro que, 
no atual momento historico ahi se está 
desenrolando, e, para maior infamia é, 
um portuguez o ditador, que se dizia 
neo-liberal realista dos pés até á crista. 
Tem dado tudo — nem faltou a sanga-
heira — mas, medíocre e chatim em 
todos os seus atos, o sr. João Franco 
tem de passar ao limbo da historia sem 
um só ato que lhe relembre a memo-
ria-—um mata-gatos, o símbolo da me-
diocridade. 

Beresford era a supremacia do man-
do. Os postos do exercito, os mais su-
periores, eram ocupados por oficiaes 
inglezes, os soldados e todos os em 
pregados portuguezes, além de reduzi-
dos á miséria por não lhe pagarem, eram 
tratados com um rigor insuportável, o 
movimeuto dos dinheiros públicos pas-
sava todo pelas mãos do pro cônsul di-
tador e da sua gente, uma parte das 
contribuições que se não sumia nas or-
gias dos nossos ricos aliados e gover-
nadores era transportada para o Brazil, 
onde o regente D. João de Bragança 
e a sua côrte passavam luxuosa e des 
regrada vida. Portugal sem comercio, 
sem industria, sem numerário, era real-
mente uma colonia em liquidação, cujos 
despojos se repartiam amigavelmente 
entre os infames desertores e os go 
vernantes inglezes. 

O dia 24 de agosto de 1820 raiou 
para Portugal auspicioso e brilhante. 

grande patriota Manoel Fernandes 
Tomaz com mais alguns amigos se po-
deram escondidamente evadir para o 

orto; uma vez ali com alguns coman-
dantes de corpos militares, concertaram 

plano da revolução que ia anunciar 
aos portuguezes a aurora da civilisação 
e do resgate, 

Isto sim, isto era obra que se viu, 
era obra de sinceros e digníssimos por-
tugueses, um colosso, um verdadeiro 

bloco liberal e patriotico 1 Vejam e con-
frontem com o que se anda ahi a me-
xericar. 

Aquele punhado de insignes portu-
guezes para desafrontar a sua querida 
patria, resgata-la, glorifica la, incutir lhe 
vida e dignidade, não exítaram em ar 
riscar as cabeças, eles fizeram obra 
pratica, deram tudo sem nada prome-
ter; os do bloco ahi posto em almoeda, 
nem deram nada, nem darão coisíssima 
nenhuma. Promessas? Ail Que já ahi 
ha a fartar. Promessas? Só de mila-
gres de cera para os santinhos. 

Com efeito em o dia 24 de agosto 
de 1820, Correia de Castro e Sepul-
veda, coronel do 18.0 de infanteria, e 
outros oficiaes distintos, todas as au-
toridades, a massa compacta do povo, 
á frente da guarnição da invicta cidade 
proclamaram entusiasticamente a liber-
dade, e organisaram uma junta provi-
sória do goveruo supremo do reino que 
publicou um manifesto em fórma de 
programa da revolução, que recordava 
aos portuguezes o antigo esplendor e 
gloria, e invocava a imediata convoca-
ção daa cortes, e a Organisação de uma 
constituição, em que a soberania po-
pular fosse única e exclusivamente fonte 
de toda a legitimade de poder. 

Ah I meu caros liberaes d'agora, li-
beraes sediços da carta e do rei, vós, 
bem se vê que se tendes ainda coração 
para amar a liberdade, não o tendes 
para a defender. Aquilo sim, é que foi 
um bloco liberal, a 87 annos de ensaio 
de vida liberal, damos de cara com uma 
ditadura á ingleza; se o sr. João Fran-
co ainda não mandou levantar forcas 
na esplanada de Belem e no Campo de 
Santa Ana, vontade não lhe falta, falta-
Ihe a coragem e porque tem receio de 
lá ir cair; não que o diabo ás vezes te-
ce-as. 

Em 1907 encontrBmo-nos onde. es-
ta vamos em 1820, o ditador não é um 
selvagem bretão, é o sr. João Franco 
governando iletrados... á ingleza. 

* * * 

"Viação, eletrica 

No domingo realisou-se uma con-
ferencia entre o sr. presidente da ca-
mara de Coimbra e os diretores desta 
companhia. 

Resolveu-se dar o maior adeanta-
mento aos trabalhos que têem estado 
retardados pela falta de rails, dificul-
dade que, como noticiámos já, está ao 
presente vencida. 

Esperam os concessionários ter parte 
da linha montada antes dos festejos da 
Rainha S*nta, que se reaiisam em Ju-
lho. 

As obras estão tendo, na verdade, 
desde segunda feira uma atividade ex-
traordinaria, e a colocação da linha vae 
começar muito brevemente, e com o 
maior desenvolvimento, mal cheguem 
a Coimbra os rails qne estão a despa-
cho no Porto. 

O sr. Eduardo Belo Ferraz, dese-
nhador de 2.» classe da 2* direção dos 
serviços fluviaes e marítimos, foi trans-
ferido para a repartição das obras pu-
blicas de Coimbra. 

O Cid 
Falando da egreja de S. Tiago e das 

tradições populares, que são respeitá-
veis, comquanto vão muitas vezes con-
tra a verdade histórica, escrevemos que 
vulgarmente se dizia que o Cid, o Cam-
peador, tinha sido armado cavaleiro 
nesta egreja. 

Parece que trocamos de falso 
Pessoa, cuja» erudição nos merece 

todo o respeito, afirma nos que nunca 
ninguém disse tal coisa, e que o Cid foi 
armado cavaleiro na Sé Velha. 

Claro que a Sé Velha de hoje não 
existia então. 

Foi armado cavaleiro na mesquita 
da cidade. 

E essa era na Sé Velha, ao que diz 
o nosso amigo. 

Assim seria. Apesar de velho, não 
tivemos já a ventura de conhecer Fer-
nando Magno. 

Fica feita a rétificação. 
Ideia temos também, ou temos tam-

bém ideia, conforma a maneira de que 
mais goste o leitor, que lemos, quando 
tínhamos vagar para perder tempo, que 
o cavalo do Cid era também destes 
campos de Coimbra. 

E' possível também que o não seta. 
e que um erro de memoria nos atraiçôe 
nestes momentosos assunto». 



T r a n s f e r e n c i a 
Foi transferiiáo p>™ a direefo da» 

obras publicas de*te Ji^. i th. « . Ber- í 
nardino José, condutor de 3.» c!a«se dos 
caminhos de ferro de Minho e Douro. 

O sr. Francisco Gonçalves Casta-
nheira, foi exonerado de sub delegado 
da comarca de Cantanhede. 

Associação de Classe das Artes Graficas 

».• CONVOCAÇÃO 

Por ordem do sr. 
convidados os socios desta wuuu.jmuc 
a reunirem em assembleia geral no pro-
ximo domingo, 17 do corrente, pebs 
11 horas da manhã, na séde da Asso-
ciaçao (rua Simão d'Evora, 1), a fim de 
se tratar da fundação de uma revista 
granca. 

Coimbra, 10 de novembro de 1907 

J N N U N m O S 
E D I T A L 

O Doutor Francisco José de Sousa Go 
mes, praveao*- aa Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que até ás 3 horas da 
tarde do dia 4 do mez de dezembro pro-
ximo, se recebem propostas em carta 
fechada para os seguintes fornecimen-
tos: a) materiaes destinados ao fabrico 
•de calçado na oficina de sapateiro do 
Colégio dos Órfãos de S. Caetano: 

ân ®o la
D

VCrde , d e A , c a n c n a ; sola sêca; sola i a o do Porto, d* AntnmV. 1: 

• s m ^ m m t m t m a » . « ; T 1 MIIIJMW— 

I» \Np] ; TkA A P A P T A 

GRANDE LEILÃO DE PENHORES 
L a r e ° d a F e i r a ' 1 0 • d e 8 . J o a „ , e 

(TELEPHONE N ° , 8 8 ) 

'. presidente são V J Alcanena; sola sêca; sola 
desta cole ti W dade ^ Z t ^ T ^ P 0 , ™ C n t ° 
'leia geral no vrc t J í®™!* p d , C a . S P a r a ™os;_pe-licas magis a." 1, violeta; vitelas Cor 

nelius mixte pretas; vitelas brancas; 
bezerros de Guimarães, de peso de kilo 
e meio; carneiras brancas; carneiras 
pretas; graxa preta; fio de palmilhar; 
chevreaux n.» 5; fio de côr; lona para 
forros de 1.»; fita puchadcira para ho-
mem, fantasia; fita puchadcira para se-
nhora; prego de cobre de 3 e meio; 
prego de ferro n.° 4; cordoss de o,mqo' 
cordões de o,m6o; cordões de seda de' 

• - I o ' 9°; «Ilsóí celeloide; ilhós agrafos e 

HORÁRIO DOS COMBOIOS f í L n d 6 ; llxa < í \ irp c l n - ° 1 e mei° 
" I L V I U J I « ' ' " d e esmeril; b) generos destina-

dos ao consumo dos Colégios: 800 li-
tros de feijão branco; 1.000 litros de 
feijão vermelho; i.5oo litros de feijão 
frade e 1.000 litros de grão de bico. 

As propostas serão entregues na 
secretaria da Santa Casa, onde se acham 
oatentes as amostras e condições da 
arrematação em todos os dias úteis des-

ramaldaFiguêiTaTl » | d C
J

a S J ° h ° / a S d a m a n h S a t é á s 3 ** 
2.», 3.»). M l a r d = d o ' e f e n d o dia, e o fornecimento 

5 Miranda e Louzâ. a t e a o fim d o c o r rente anno econo-
6 47 Alfarelos e Figueira. m i C c • J 

~ 1 Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 7 de novembro de 1907. 

No dia 18 de novembro corrente, ao meio dia, principiará 
leilão animal dos penhores existentes nesta casa, termina-
em egual dia do mez de dezembro, constando dos objetos 

O secretario, 

J. Pere ra da Mota. 

Beade 5 de Novembro 

Partidas da estação de Coimbra A 
M&NUA 

Correio 

Oronibua 
Tramway 
Mixto 

3,50 Pampilhosa, Porto, 
rk Alta até Guarda e 

Mixto 

8,50 Pamp., Porto, B. Alta, 
Vilar Forra., ramal da 
Fig. e Heapauha i l . \ 
2.", 3 »). 

10,10 Alfar., Entroncamento 

O Provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

Bapido S f c M & S í R A Í Z E S DE F L O R E S atronc., Lisb.. B. Rai. I , 
lultpas, Kainunculos, 

J acintos, 

T A R D E I A n e m o n a s , C r o c u s , e t c . 

Bap.-Iuxo 12,55 P*mp., F*tó, B. Alta e | SEMENTeTdTfLOREsThoRTALIÇAS 

10,50 Entrone., Lisb., B. Bai-
xa, LeBte e Fig.Yl» 
2.a). 6 V ' 

Jóias d'ouro, antigas e modernas 
Moedas d'ouro e de prata 
Medalhas, comemorativas, d'ouro, Dra. 

ta e cobre ' ¥ 

Bolsas de prata e relogios d'ouro, de 
pi ata e d'aço 

Espingardas, calibre 12 e 16 
Rewolvers e pistolas antigas e modernas 
rloretes e espadas antigas e modernas 
Relógios de sala, de diferences qualida-

des e feitios 
Candieiros de metal e de vidro 
Lustres, candieiros e bicos para g*z 
Despertadores e bicicletes de boa marca 
Maqmnas de costura, pedal e manual 
Ditas fotográficas 
Uma objetiva isolada 
Diferentes quadros em cobre e em tela 

antigos e modernos ' 
Uma coleção de mapas geográficos 
Uma grande quantidade de baneos e 

canteiras, próprias para escolas 
bstantes de nogueira e mogno, para li-

vros r 

Um guarda-fato 
Armários para eosinha 
Escrivaninhas, cadeiras e camas de pau 

preto, antigas 
Mesas de pau preto com bancadas tor-

cidas 
Um contador de pau preto 
Domodas de pau preto 
iitas de outras madeiras 
ladeiras de couro 

Um bom armario antigo, grande de 
pau preto. 

Oratorios e santos 
Grande quantidade de lençoes de linho 

e d algodão 

Tramway 
Omnibus 

Tramway 1,40 Alfar. e Fig'. 
Omnibus 3,20 Pamp., ramal da Fig. e 

Porto (1.», 2.», 3.4). 
3,50 Alfar. e Fig. ' 
4 Miranda do Corvo, Lou-

zã (1.*, 2.», 3.»). 
Expresso 5,45 Alfar., Entrone., Lis-

boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras ( l . \ 
2.*, 3.'). V ' 

Sud.-luxo 7,5 Alfar., Lisb., Entrone., 

)mnibus 

Rápido 

Correio 

;orrôio 

Tramway 

)mnibus 
parnway 
)mnibug 

Upido 

'ramway 12,55 Fig. e Alfar 
apido . o/à r 1 
'ramway 
mnibua 

» 
» 

ANTONIO MENDES SIMÕES DE CASTRO 

C (TMÍRC A f l £ CÕ1IVÍB fl A 
Éditos de trinta dias 

(/,' publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do escrivão 

B. Baixa, Leste ê Fie' I d ° ° f i C Í° C O r r e S e U s t e r m o * um 
(l.«). 6 ' processo de execução hipotecaria 

N O I T E ®m S u e é a q u e n t e José Joaquim 
8 10 p.mn p , i> 1 pe r

r
e i r a» v luvo,proprietário, de San-

2.1 » Coimbra e executados Joaquim Pa-
8,48 Pamp., Porto e B. Alta i* e l r o e s u a m u l h e r Maria Ferreira 

até Mangualde (l>'# fresca , de Vila Pouca do Campo 

19 IR A . ? , â ) V . t * 1 F R E Ê U E Z I A d o Ameal, ausentes em 
12,15 Alfcr. Entrone L.ab e parte incerta na Republica dos Es-

6- ( 1 - ' 2 * ' 3 ' > \ tados Unidos do Brazil; e pelo mes-
mo processo correm éditos citando 
os executados referidos Joaquim 
Padeiro e mulher Maria Ferreira 
Fresca, para no praso de dez dias 
posterior ao de trinta a contar da 

a » rv i u l t l m a publicação deste anuncio, 

' dias S Ó T P a g a r e m 3 0 r e q u e n t e José Joa 
8,43 Lo^%23

Mt;tmeZ ) N U Í m
 f r e i r a , a quantia de nove-

9,20 Fig., Alfar. e o-ste. c e n t o s m i 1 r é , s <lue " t e , por escri-
10,40 Pamp., Porto, B. Alta e | t u r a d e 8 de novembro de 1894 

lhes emprestou pelo tempo de cinco 
annos a juro annual de 5 por cento-
estes juros vencidos desde 8 de no-
vembro de 1901 (por não poder 
exigir mais) até integral pagamento, 
assim como os honorários de advo-
gado e todas as custas e mais des-
pezas até final, sob pena de se pro-

Lenços de seda novos e usados 
Patos completos 
Casacos d^gasalho, sobretudos, sobre-

casacas e casacas 
Varinos e capotes á cavalaria 
L-hales novos e usados 
Camisas, saias, ceroulas e grande va-

riedade de roupas brancas em todos 
os generos 

Cobertas e cobertores de lã e de damas-
co 

Tapetes da Pérsia e veludos antigos 
Casimiras cheviotes, flanelas e panos 

encarnados 
Camas de ferro, lavatorios, baldes e re 

gadores 
Colchoaria nova 
Lavatorio com pedra mármore 
Banheiras de cobre e de lata 
Um carro para passeio de creança 
Diferentes livros 

U í d a d í e S ã ° d C A n u a r i o s d a Uoiver-
Oculos e binoculos 
Malas de diferentes tamanhos 

des C° ° d C ° V 0 S d C m Í I v a r i e d a ' 
Bahus de couro 
Ucn aparelho para l i m p a r milho, com 

grande eípediente para eiras ou ar. 
mazens de cereaes 

Um prelo litográfico, novo 
Rebecas bandolins, guitarras e um vio 

lonchefo 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz —Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris 

vendem-se nesta casa pelos preços dá 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 

b a r a t o ? 1 " C V C n d C p e l o s P r ^ 0 3 " a i s 

Grande edição de bilhetes postaes liaitridoi 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco Covilhã, Amarante, Beia, 
Mirandela, Serra d'Estrela, çtç. 

r*apelaria Borges 

C O I M B R A 

3E muitos outros objetos 
que se nao poaem inu-
merar. 

ARRENDA-SE 
Do S. João em diante, a antiga E s -

talagem da Donata, na rua 
da Louça. Quem a pretender arrendar 
dirija-se a sua dona na mesma rua. 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores 
a comprar e vender moveis usados, e a comprar quaesquer ob-
jetos d arte, antigos, por maior que seja o seu valor. 

.0 PÊnborlsta—João Augusto S. Favas. 

- S ô s e v e n d e 
MINGOS, em harmonia 

Chegadas á estação de Coimbra A 
MAHHA 

4,20 Lisb., Entrone., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torre* 

> ' -

V i z e u , 
11,15 Porto e Pampilh 

TABDE 

1,20 Lisb. e Entrone. 
2,10 Porto e Pampilh, 
3,50 Lisb., Entrone. e linba 

«,16 P o X T P ™ e B. Alta I V * T ' T T ' ' S ° b P e n a d e s e Pro-
6,53 Louzâ e Miranda. ' c e d e r á Penhora no prédio hipote-

ud. Exp. 7,30 Porto, Pamp., B. Alta 
e cado na referida escritura e a exe-

Paris. I cução proseguir todos os seus ter-
mos á revelia dos mesmos executa-
dos. 

Verifiquei a exátidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. — 
O escrivão, João Marques Perdigão 
Júnior. 

mnibus 

ipido 

nroiarB 

8,38 Lisb., Entrone., B. Bai-
xa e Fig. 

9,10 Lisb., Entrone. e Fig. 
amway 12,38 Hg. e Alfar. 

1 kt i c n . 11 irreio 12,45 Porto, Pamp! e B. Alta. J Júnior. 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 3 0 dias 

(!.*• publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5.® oficio, corre seus ter-
mos um processo de ação reque-
rido por Antonio Cabral Saldanha 
Melo, casado, proprietário, de Ta-
veiro, contra Antonio dos Santos 
Barreto, do mesmo logar ç mulher 
Florência da Silva Barreto, atual-
mente ausentes em parte incerta na 
Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, pelo qual aquele pretende 
que estes sejam condenados a pa-
gar-lhe a quantia de 72:000 réis 
que ele emprestou ao reu marido, 
no mez de dezembro de igo5 , para 
pagamento da sua passagem para 
o Brazil, incluindo as despezas com 
a viagem e respétivo passaporte; e 
pelo mesmo processo, correm édi-
tos citando os referidos rcus para 
no praso de dez dias posterior ao 
de trinta a contar da ultima publi-
cação deste annuncio, virem de-
duzir a impugnação que tiverem 
contra a referida ação, sob pena 
de serem condenados a pagar a re-
ferida importancia de 72:000 réis, 
juros desde a proposição da ação, 
custas e procuradoria. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos.— 
O escrivão, João Marques Perdigão 
Júnior, 

até ao meio dia dosjDO-
eom a lei. 

PHENATOL antt-Me. • • ».«««« 1 wh norragics) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doecças. 

Deposito —FARMACU ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
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V O I T U R E T T E 
u t n a m u i»o elegante, mo 

conservaçSoJ ' 6 0 0 e*tado d 

B o r g f s t " a f ° r m a Ç Õ e 8 n a r u a F e " e i r a 

rn.TeJZ?° findar° s u a « e r c n c i * na 
Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral e em especial aos meus ex m t ami 
gos e freguezes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des 
tinos daquela casa comercial que mon 

A todos a minha eterna gratidão. 
Hm breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa 

Desde já tomo conta de todas as en 
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos 
etc., mandando entregar nos domicílios 
dos meus e x . - freguezes, tomando 
egualmente conta de todos os concertos 
tanto em maquinas de costura, como' 
bicicletas tendo para isso oficina mon-
tada no, banos do Hotel dos Caminhos 

í l l a ' D a / ™ Ç a ò d c M a i o > á en-trada da rua da Moeda. 
Para correspondência ou ser procu-

rado, na minha residencia na Praça 8 
de Maio, n.° ,0, 3.« andar, e * Z t » 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.°« 26 e 28 

Para tratar ccm o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 3 3 , T ° 

LÕJTTFTER^IGEIIS 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções um estabelecimento de ferragens 
acreduado, num centro c o m e r c i a f S 

Nesta redação se dão aos interessa 
dos todos os esclarecimentos p g 

Rol da ronpa enfiada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
r * r a o a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PÍLULAS ORIENTAES 
(awi blenorraglcat) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito-PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 



« M „ i ™ n < X m „ - < t n l * t m . t e l r M , 1 4 «J« n o v e m b r o <M 
imm 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da C o m p a r a Beal «to- C a m i l o , de Ferro Portngue... 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Sortido Yarlado de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Coníeçóes para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

YMtes para eclesiásticos ^ ^ ^ flfl c o l f i t f l S d e í a B t a s i l l j p a I a Yerao 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem, 

PFÂFF, WAITE l GR1TZNER O 
Maquinas — P í a f í , B o b i n e 

O e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G h r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única cana que vende a prestaçôe» 
de &00 réi» por «emana 

A O L E Ã O D O U R O ~ 
V 

O 

"PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS * 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Fsrrsira Borges, 165, 1.* 
* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio,, 

TISANA AMTI-SIPHILITICA 
S e g u n d o o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis 
boa. 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-

í tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 

| mente chega borctadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregado* 
com ordenado ou com comissão 

Grande estabelecimento de panos e casimiras 
com atelier âe fato por medida para homem e creança 

Ena Ferreira Borges, 46 e 48 — COIMBRA 

Este bem conhecido estabelecimento acaba de receber um importante sor-
timento de pannos, flanelas e casimiras pretas para: 

C a p a s e b a t i n a s , í e i t a s p o r m e d i d a , d e s -

R o u p õ e s p á r a s e m i n a r i s t a s , i d e m , d e s d e ^ ^ o o 
C a l ç a s p r e t a s , i d e m , a e s d e 
C o l e t e s p r e t o s , i d e m , a e s d e 

Também já recebeu nm novo sorti nento para esta estação, que é extraor-
dinário, constando de chevwtes. flanelas, casimiras, pannos moscorn, ratinas, 
montagnues, e muitas outras fazendas d» ma.s r e c e n t e n o v i d a d e 
para vestu-rio dc homem e creança, as quaes se recomendam nao só> pelos 
seus magníficos e variadíssimos padrões, como também pelos seus modicissl-
mos preços, a saber: 

_ RUA VISCONDE DA LUZ —«O 
(CASA ENCARNADA) 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
gipograBa M, §eis §omes — 

Portugal Previdente 
A mais nti l instituição de previdencia 

F a t o s c o m p l e t o s , p a r a h o m e m , d e s d e . . 
C a l ç a s , i d e m , 
S o o r e t u d o s ú a m o d a . i d e m , d e s d e . • • • 
X J l s t e r s o n c a s t t c õ e s c o m r o m e i r a , d e s d e . 
" V a r i n o s o n g a b õ e s a ' A v e i r o , a e s d e 

7 ^ 0 0 0 

7 $ 0 0 0 
U ^ u O U 
o ^ o o u 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
Ê(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.â classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Befflatado) 

{(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 

Cura p e S m U t e a bronchite aguda ou chronica, s i m p o « «Amatica; 
Cura l tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

p M t ÍS!ra"contestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tt0S Cura*admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Fiasco, 1*000 réis; 3 frascos, 2*700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BegUtado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao degrandeefi-
ttcil nas moléstia» do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3*240 réis. 

36 Remedios Especificos em pílulas saccharinas 
(Beglatado») 

O seguro Portugal P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medic». Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de l5 a ao 
annos de inscrição. 
Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 

j me\, renda de TttlNTA MIL REIS/>or anno 
Rendas até 300*000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. • / . • l 

As rendas são impenhoráveis (art. 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
j um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o Sal —(Em casa do ex.™9 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

^ • C O I M B R A * » 

\€4êé 4 ê í ã S i é è 
Fornecedora da Casa Haal 

Visitem este estabelecimento e ve-
i rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
cóm as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
j lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

Esplendida coleção dc fazendas especiaes para fatos de smokings, sobre-

casacas e ̂  m c l t ' o n s e o u t r o s p a nnos modernos para capas, casacos e outras 
confecções para senhora, desde 1:000 réis o metro. 

Magníficos casacas impermeáveis inglezes, desde I0$Q0Q réis 

ASSOMBRO DE BARATEZA1 
Para não entrarem mais em balanço, liquidam-se ainda com m a i o r e s 

abatimentos o resto dc diversas fazendas das estações passaUas. 
E aproveitar, pois, quem quizer vestir-se bem e barato, ou brindar alguém 

com pouco dinheiro. 
w B . Todas a* fazenda* «e vendem a metro on em confeçOe» por 

medida, tomando-ne inteira responsabilidade pelo «eu bom corte e 
acabamento. 

• • • • Lê . . . . 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 

Mdestias^ervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-
testinos, dos orgãos urinários \ 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões \ 
Impurezas do sangue \ 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o l i v r o - O Novo Medico-pelo Visconde de Souza Soares, á 
T e n d a nos deposito» dos remédios do auctor. Preço: brochado aoo reis, cuca-
áernado 4 0 0 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamannos 

1 Tubo com globulos a6o réis; dúzia 2 # > 6 o o . 
I Frasco com tintura 3.* ou 5.* 4 0 0 réis; duzta 4 ^ 0 0 0 . 
1 Dito com trituração 3 / 7 0 0 réis; dúzia 7 ^ 0 0 0 . 
VÊde os preços correntes, o Auxilio Homeopático on O Medico de Casa 

t « Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. _ , . , 2 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Cathartna, iboá 

A.viso importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado responder gratuitamente a 

qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicaçao destes »médios. 

í FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
1IP116UI& E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
i Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 1 2 0 reis. Pelo correio, i3o 
I réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

Yeude-se no Largo da í o r -
naltiiulia, 2 -V 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolide1 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde OB efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidunoeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoe 
obtidos oom uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sao confirmados, uác 
só por milhares de p&aaòaa que os toem 
usádo, mas tam&em por abaiizádos facul-
tativos. 
Farmaoia Oriental—r. S. Laxai-, PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo eoriaio ou fóra do Porto, 220 réis 

C0NSULT0BI0 DENTÃRTO 
Rua Ferreira Bordei — C01IBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
«1 hora» d« tarde, em tortos os dias uteu. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secçfiei d'i 11 teres»e publico 
com advogado e procurador 

Serviço» para todo o paia 

SECÇÃO A— Cobrança de dividas co« 
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 - R u a d a s S o U a a - l t 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

B S P D B L 1 C A N 0 S 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci-
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Único representante no norte do paiz 
A I n t e r m e d i a r i a 

R. das Solas, 117, — COIMBRA 

PIAS0 
o o o o o o o o o o o o o o 
CompanMa de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO P O R T O — 

Seguro» terrestres e marítimo» 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida human* 

MociedadeuAnonimafede Beuponaabilidade Ilimitada 

Capi ta l—200:000^000 réis 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.* 

Mesure» de vida inteira. Temporário». MIJUO*. Pra»o Wxo. Combl 
nado» e supervivencia. com ou »em pariicipafão no» lucro» dl 
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Mentira Constitucional 
As palavras que Galtier põa na 

boca do rei surpreendem, nem sei 
porque. 

Portugal é um paiz curioso, de 
gente crédula, naturalmente pro-
psnsa a admiração, a quem sur-
preendem os factos cr ais inespera-
dos. 

O que téem na essencia de ex-
traordinário as palavras de el-rei ? 

Nada. Elas são o que o sr. João 
Franco poderia dizer, áparte o bom 
humor que Galtier atribuiu a el-rei. 

Dizendo o que diz aos quatro 
ventos o presidente do seu conselho 
de ministros, el-rei mostrou-se até 
um monarca constitucional. 

E' um regresso ao constitucio-
nalismo, que os proprios monárqui-
cos deveriam ser os primeiros a ver 
com alvoroço. 

Não correspondem as palavras 
de el-rei á situação presente do es-
pirito publico em Portugal ? 

Não, claramente, as palavras 
atribuídas a el-rei estão ecp contra-
dição até com palavras suas ante-
riores, ditas em atos oficiaes, não 
exprimem o estado presente da opi-
nião publica em Portugal e são até 
por isso vexatórias. 

Mas não são elas as mesmas 
que pronuncia diariamente o sr. 
João Franco? Não são a mentira 
constitucional da monarquia na fór-
mula modernisada, senão moderna, 
que tem pretendido imprimir-lhe o 
sr. João Franco? 

Para que, pois, tantas admira-
ções? 

João de Menezes qualificou já, 
e bem, a intervista do sr. D. Carlos 
e do sr. Galtier, chamando ás pala-
vras de el-rei — discurso da corôa. 

Assim é o que el-rei disse ago-
ra, com o parlamento fechado, pa-
ra o, estrangeiro; é o mesmo, que, 
com todas as situações politicas tem 
dito em pleno parlamento. 

Para que, pois, tão falsa indi-
gnação? 

Para que pruridos taes de ho-
nestidade ofendida, quando el-rei 
afirma que o paiz tem sido rouba-
do por monárquicos sem carater, 
quando de todos os tempos, na opo-
sição, os partidos monárquicos téem 
chamado ao manto real — capa de 
ladrões, e quando, ainda bem recen-
temente, um politico, altamente co-
tado, disse que na oposição ao sr. 
João Franco, estavam dentro dos 
partidos monárquicos verdadeiros 
presidiários? 

Não! O que el-rei disse não pô-
de pela essencia causar admiração 
a alguém. São frases banaes na po« 
lítica portugueza, a que é pena o 
sr. Galtier tenha tirado, segundo 
confessa, o pitoresco e picante de 
que as envolveu o espirito de el-rei 
no cavaco alegre com um parisien-
se de espirito. 

Ignorava alguém que el-rei não 
apoiasse a politica do sr. João Fran-
co? 

Quem? Onde está essa alma in-
génua e crédula para lhe darmos a 
consagração de uma obra rara de 
tnuseu, ou de manicomio? 

Ninguém o ignorava, mas todos 
fingiam, é certo, ignorá-lo, contan-
do com a versatilidade dos Bragan-
ças. 

Ninguém o ignorava, e o sr. 
Julio de Vilhena menos do que nin-
guém. 

Porque se afirmava então o 
contrario ? 

A mentira constitucional, que 
nos governos monárquicos é de boa 
praxe, também na oposição, com-
quanto de norma absoluta o seja 
apenas nos g o v e r n o s ! . . . 

A oposição fala mais verdade, 
por necessidade do ataque; começa 
na mentira quando lhe parece pró-
xima a hora de governar. 

Era o caso do sr. Julio de Vi-
lhena. . . 

A situação não fica mais clara 
com as palavras de el-rei, que são, 
apenas com um colorido mais bri-
lhante, ou dele ou de Galtier, as 
do sr. João Franco. 

El -rei repete as palavras do seu 
primeiro ministro. 

E' constitucional. 
Diz agora que o chamou por 

impulso proprio, como disse já 
noutra fala do trono que o chamara 
para obedecer a exigencias da opi-
nião publica. 

E' a ocasião. Sempre assim se 
governou em regimens monárqui-
cos. 

A el-rei se poderia estranhar 
apenas a imprevidência, o ter ido 
mais longe do que pôde ser real-
mente permitido a um monarca 
constitucional que deve deixar-se 
guiar pela opinião do seu povo e 
nunca pretender impõr-se-lhe. 

A fala de el-rei parece mais de 
um despeitado, movido pela irrita-
ção de momento, do que a de um 
chefe de estado falando serena-
mente, na tranquilidade augusta do 
seu cargo superior. 

Parece que el-rei quiz respon-
der ás provocações dos partidos 
monárquicos que pretendem impôr-
se-lhe. 

Parece. 
El-rei, assim, ocupa-se das elei-

ções, da fidelidade do exercito, de 
muito emfim que deveria calar, e 
em que não deveria nunca inter-
vir senão para fazer respeitar a lei. 

E' certo. Mas diz el-rei alguma 
novidade quando afirma que conhe-
ce o jogo eleitoral e que terá maio-
ria o sr. João Franco quando qui-
zer? 

Não! O jogo é conhecido por 
toda a gente desde o regedor de al-
deia até el-rei. 

São conhecidas frases de el-rei 
que ficarão históricas e que ha mui-
to exprimiam esta opinião. 

Os governos féem meio de fal-
sear o resultado eleitoral. 

Extranhar a imprevidência de 
el-rei! 

O que causa admiração é tão 
inesperada estranheza. 

Não, nada ha para estranhar, 
nem mesmo o desprezo com que 
el-rei fala de todos os que o téem 
servido, de rojos, a espinha em ar-
co, curvados como servis lacaios. 

São esses que formam o gachts 
parlamentar a que el-rei se refere, 

a lama, o lôdo, a montureira sobre 
que se ergue a monarquia portu-
gueza. 

Esses sim, os absolutamente 
despresiveis que tudo ouviram, e 
que tudo ouvirão, sem um gesto 
nobre de honestidade ferida ou de 
revolta altiva, que se deixáram in-
sultar no parlamento e na impren 
sa pelo sr. João Franco, e que ago 
ra se não sentem insultados, e dizem 
imperturbavelmente, sem uma cris 
pação de nervos; as velhas frases, 
estafadas e-gastas por tanto anno 
em que téem mehtido e enganado. 

A questão vital para a naciona-
lidade, em Portugal, não é de rei, 
é de monarquia. 

Portugal caminha para a Re-
publica não por defeito e erros de 
administração; mas pela evolução 
lenta, numa marcha reflitida e se-
gura. 

A monarquia em Portugal está 
julgada. 

E' nova a atitude do monarca! 
Será, mas o que não vem é au-

mentar o brilho da monarquia a 
extinguii-se. 

São os últimos reflexos da lam-
pada a apagar-se, vivos, imprevis-
tos, mas sem luz que deixe ver. 

Não ha ato de partido monár-
quico, no governo ou na oposição, 
que não condene irremediavelmente 
a monarquia, desde o do mínimo 
funcionário passando obscuro, até 
ao do chefe do estado, deixando as 
multidões a clamar. 

Ha porém ainda quem se ape-
gue a tradições sédiças e se agarre 
aos reis pedindo-lhes liberdade. 

Os reis respondem-lhe. . . 

SUBSCRIÇÃO PARTIDÁRIA 
Desejando o Diretorio encerrar a su-

bscrição partidaria, para se dar publi-
cidade aos nomes de todos os subscri-
tores, insta, perante os correligionários 
que ainda não mandaram as listas -jue 
lhes foram fornecidas, para que o fa-
çam alé ao dia 3o do corrente, em que 
definitivamente se fechará a referida su-
bscrição. 

O secretario do Diretorio, 

(a) Antonio José d?Almeida. 

Artes grafícag 

Reúne hoje a assembleia geral da 
Associação de Classe das Artes Grafi-
cas, para tratar da publicação de uma 
revista que seja orgão da sociedade. 

Na ultima ata da Camara Municipal, 
foi lançada um voto de louvor aos em-
pregados superiores do gabinete de mi-
crobiologia da Universidade pelo zelo e 
boa vontade com que auxiliaram a ve-
reação nas ultimas medidas de profila-
xia e analise exigidas pela contamina-
ção da agua dos depositos da cidade. 

A Camara resolveu também dar aos 
dois empregados menores do mesmo 
gabinete pelos serviços extraordinários 
que prestaram a gratificação de 2 0 : 0 0 0 

réis para serem distribuídos por ambos. 

Foram presos em S. Martinho, onde 
ultimamente se haviam feito alguns rou-
bos, dois individuos desconhecidos no 
logar, que disseram chamar se Vital 
Ramos, da Pala e Antonio Martins da 
Maia, que se suspeita sejam os gatunos. 

COISAS UNIVERSITÁRIAS 
O conflito académico, pondo por tan-

tos motivos em forte destaque a nossa 
Universidade, prestou afinal um rele-
vante serviço á causa da instrução su-
perior. 

Trazendo á supuração muitos pon-
tos de menor resistencia, mostrando 
bem patentes os defeitos da educação 
univereitaria, até mesmo na transigên-
cia da maioria, o conflito académico 
provocou um forte movimento nos es-
píritos que dalgum modo estão ligados 
ao ensino universitário e em geral ao 
nosso ensino superior. 

No congresso de tuberculose, reali-
sado no Porto em abril passado, se re 
percutiu também a effervescencia que 
então se notava em todos os pontos do 
paiz. A um relator, ouvimos nós, afir-
mar bem alto, sem receio algum de 
contestação, que no nosso paiz não exis-
te ensino superior organisado como tal. 

E apezar da celeuma apaixonada 
que uma afirmação desta ordem levan-
tou em alguns dos congressistas, nem 
por isso ella deixou de ser considerada 
como a constatação rigorosa dum pacto. 

Não ha ensino superior em Portu-
gal. Ha, sim professores, que fazem en-
sino superior nas suas cadeiras, mas 
isoladamente, e quantas vezes contra-
riados mesmo por muitos outros, que 
observam escrupulosa e beatificamente 
a conhecida lei do menor esforço. 

No proprio seio das faculdades uni-
versitárias, o movimento d'opinião que 
o conflito académico fez exteriorisar, 
encontrou eco simpático em algun? pro-
fessores que procuram evolucionar no 
sentido universalmente apontado como 
o mais racional, o único admissível no 
sentido da «Liberdade». 

A Oração de Sapiência, que tanta 
honra faz ao distinto professor que a 
proferiu, é pelo seu lado a consagra-
ção, no seio da Universidade e na sua 
festa mais solene, das reclamações que 
de todos os lados se iam levantando. 
Não, em Portugal não ha ensino supe 
rior. 

A Universidade de Coimbra, com 
todas as escolas superiores do paiz, 
constitue uma verdadeira Universidade 
napoleonica, com todos os seus defei-
tos, como com rara felicidade o disse 
na sala dos capelos o professor Sobral 
Cid. 

A organisação universitária até ás 
mais ínfimas dependencias é feita em 
moldes da mais feroz centralisação. O 
proprio reitor é por via regra, creatura 
do ministro do reino, receando tomar a 
mais pequena iniciativa sem ouvir o pa-
recer do seu chefe hierárquico. A Uni 
versidade é na sua vida administrativa 
e escolar um exemplo frisante da iu 
fluência que a burocracia indígena exer 
ce em todos os ramos da nossa ativida 
de. 

De quem é a culpa dum tal estado 
de coisas i Attribue-as o professor So-
bral Cid exclusivamente aos governos, 
que por esses annos fóra se vieram su 
cedendo. Não ha duvida,gelles téem a 
sua quota parte, e importante;gmas pa 
ra nós, que temos visto 09 annos cor-
rerem, sem que da parte dos professo-
res da Universidade saisse um protes-
to ruidoso, que isoladamente ou com a 
solidariedade dos seus colegas das ou-
tras escolas, se procurasse impôr aos 
governantes, de modo a fazer progredir 
a napoleonica instituição, não tiem si-
do os governos os mais culpados. Mui-
to ha que repartir pelos reitores, deca 
nos eprofessores de todas as escolas. 

Téem surgido, aqui e acolá, num 
momento ou noutro, benemeritos esfor-! 

ços de paladinos de valor, mas que não 
lograram encontrar eco entre a turba 
dos colegas, por múltiplas razões. 

A consequência foi chegarmos ao 
extremo de não termos escolas supe-
riores, mas sim liceus para adultos, co 
mo o proclamou o sr. Agostinho de 
Campos, no tempo das vaccas magras. 

E' urgente, é inadiavel uma reforma 

profunda do nosso ensino superior. Não 
julguem os professores da Universida-
de que nas restantes escolas mais ou 
menos congeneres, se não trata de es-
tudar atualmente a melhor organisação 
d'ensino. Por informações de confian-
ça podemos afirmar que de tal se vão 
ocupando, e ámanhã será tarde para 
fazer seguir, sem o atrazo sensível, o 
ensino universitário pelo caminho largo 
do Progresso. 

Escadas de S. Tiago 
Foi assinado no dia 14 o decrto de-

clarando de atividade publica e urgente 
a expropriação dos anexos da Miseri-
córdia de Coimbra necessários para am-
pliação das escadas de S. Tiago, e res-
tauração da egreja do mesmo nome. 

A obra de expropriação é vista por 
todos com simpatia manifesta pelo alar-
gamento das escadas, tantas vezes in-
frutuosamente pedido, e sempre preju-
dicado por interesses tendenciosamente 
favorecidos, como pela restauração do 
templo cujo estado de abandonada ruí-
na, e escandaloso vandalismo muito 
pojèço prova a favor da população coim-
brã, cujos sentimentos artísticos, e cujo 
respeito pelos velhos monumentos é 
atualmente reconhecido como uma das 
carateristicas mais assinalaveis do seu 
progresso e instrução. 

Ninguém compreende hoje aquela 
capela e aquela cisa, sem estilo, sem 
valor artistico e sem interesse historico, 
ali dependuradas e inacessíveis. 

São erros passados, sem valor ar-
tistico que os recomende.' 

E' por isso de esperar que a Mise-
ricórdia acompanhe este movimento ge-
ral, conservando-se dentro das exigen-
cias justas, porque a expropriação não 
vae beneficiar senão o publico e não é 
feita no interesse de indivíduos ou asso-
ciação particular. 

Já aqui dissemos a nossa opinião 
sobre tal assunto. 

E' obra de interesse geral que como 
tal, tem de ser aplaudida por todos os 
que se interessam por Coimbra e seus 
monumentos. 

A Camara mandou anunciar para 
o dia 2 de dezembro a arrematação de 
um cano de manilhas na rua Bordalo 
Pinheiro orçado em 25o:ooo réis. 

O sr. dr. Lopes Vieira, professor 
da Faculdade de Medicina e dirétor da 
Morgue de Coimbra, foi nomeado para 
fazer parte da comissão encarregada da 
reforma dos serviços medicoJegaes an-
tropometricos. 

A comissão é além disso formada 
pelos srs. conselheiro Silva Amado, di-
rétor da Morgue de Lisboa, Maximiano 
Augusto de Oliveira Lemos, dirétor da 
Morgue do Porto, Luiz de Freitas Vie-
gas, dirétor do posto antropometrico 
do Porto, Manuel de Sousa Leite Va-
ladares, dirétor da secção de identifi-
cação do posto central de Lisboa, e Ju-
lio Ernesto de Lima Duque, dirétor da 
estatística criminal deste posto. 

Por ordem do Ex.mo Presidente 
da Comissão Municipal Republicana, 
são convidados os membros deste 
corpo politico, assim como as Co-
missões paroquiaes republicanas, a 
reunirem hoje, domingo, 17 do cor-
rente, pelas 12 horas do dia, no 
Centro Eleitoral Republicano, para 
deliberar sobre os assuntos discu-
tidos na sessão anterior. 

Coimbra, 17 de novembro de 

\ 
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0 SEGREDO DOS DEUSES 
O sr. João Franco tinha um pro-

grama. 
Esse programa havia de ser exe-

cutado, custasse o que custasse, doêsse 
a quem doêsse. 

Assim o disse c sr. João Franco. 
O que era porém ess-r programa? 
Debalde se procurou em toda a 

parte. 
Quem o saberia ? 
Naturalmente o sr. João Franco e 

o sr. José Luciano que lhe deu apoio. 
Mas nem das palavras de um nem 

do outro se poderia saber o que que-
riam. 

O sr. João Franco dizia: restabele-
cer a ordem alterada, colaborar com 
todos na implantação de reformas libe-
raes. 

Mas foi o sr. João Franco o pri-
meiro a alterar a ordem, o primeiro a 
ir contra a constituição do paiz que era 
julgado insuficiente, estabelecendo nor-
mas anti-constitucionaes contra o mais 
simples senso de liberdade. 

Que levou a efeito o sr. João Fran-
co? 

Nada, a não ser a falsa liquidação 
dos adeantamentos ilegaes á casa real, 
o aumento da lista civil, justificando o 
com um pretendido aumento de orde-
nado a todos os funcionários do estado. 

Agora sabe-se, porem, que o sr. 
João Franco vae acabar com o deficit 
e éstabelecer o equilíbrio do orçamento. 

Assim o disse o sr. D. Carlos, na 
entrevista com o sr. Galtier, numa cre-
dulidade ancien regime, na retórica ha 
bitual dos discursos da corôa. 

Ora tal afirmação, hoje, como hon 
tem, deveria ser atribuída á conta de 
cinismo, se não tivesse mais delicada 
explicação em velhos e tradicionaes cos 
tumes da monarquia, não particulares 
a Portugal. 

Acabar com o deficit, estabelecer o 
equilíbrio entre as receitas e as despe-
zas, é a frase consagrada das arengas 
monárquicas, para uso de parlamentos 
monárquicos, sem sentido e sem expli-
cação. 

E' frase obrigada e que a nada obri-
g a . . . 

Teatro circo 

Hoje temos neste elegante teatro a 
recita promovida pelos tipógrafos da 
Tipografia Auxiliar de Escritorio a fa-
vor de um seu colega, para o livrar do 
serviço [militar que não poderia cum-
prir sem prejuisos graves da família, 
que ampara como filho exemplar. 

A peça foi bem escolhida, e a noite 
deve ser de prazer. 

• A Camara indeferiu as pretenções 
para vedação de terrenos a João Mar-
ques Júnior, Joaquim Francisco Ro-
drigues, João de Sousa Soares, de 
Brasfemes, por lhes não pertencerem, 
mas sim ao município, os terrenos, que 
não poderiam por isso ser vedados sem 
primeiro serem feitas as compras ao 
município sem diréto senhorio. 

Convento de Semide 
Recebemos mais uma carta do sr. 

J. L. Fernandes, que não temos a hon-
ra de conhecer, publicando a gostosa-
mente, como a anterior, por estar de 
acôrdo com informações que de todos 
as partes nos chegam e a que não te 
mos dado publicidade por nào termos 
nunca, na nossa vida, sacrificado ao es-
candalo fácil. 

IH.™ e Ex.m0 Sr. — Tendo sido in 
formado de que S. Ex.a Rev.ma o Sr. 
Bispo Conde, reconhecendo a justiça do 
meu pedido publicado em outubro no 
muito acreditado jornal de V. Ex.4, sus-
pendeu o pároco de Semide que a opi-
nião publica acusava como autor dos 
graves escandalos do convento de Se-
mide, e intimára a sua rapida saída do 
edifício do dito convento onde êle re-
sidia, cumpre me já que a Comunidade 
está livre dum terrível pesadelo e vê 

- próxima a rehabilitação do seu bom no 
me, tão cruelmente ultrajado — que os 
pbvos circumvisinhos vêem findos os 

isies acontecimentos que êles tanto 
ç ,Ditavam — que as famílias dos mem-

' o o da Comunidade vêem a sua honra 
d<; froutada, vir agora apresentar a S. 
Ex.a Re*.M em meu nome e no de to 
aos os interessados neste melindroso 
assunto, o preito do nosso mais profun 
do reconhecimento pelo grande acto dc 

justiça que acaba de praticar, vindo em 
defeza do bom nome duma casa reli-
giosa, formada por senhoras respeitá-
veis e pertencentes a famílias honradas 
e que tantos bons serviços tem feito ás 
povoações limítrofes, e bem assim a V. 
Ex.s, Il.mo Ex.""' Sr. Redator, pela ma-
neira tão delicada e penhorante como 
recebeu e patrocinou o meu pedido que 
só mirava á extirpação dos escandalos 
que vexavam tantas pessoas inocentes. 

Tudo isto é motivo de grande jubi-
lo e caso para nos felicitarmos, pois al-
fim a justiça a a moralidade triunfaram, 
não obstante quaesquer pressões poli-
ticas que nestes casos se costumam le-
vantar. E' obrando assim que S. Ex.a 

Rev.ma engrandece cada vez roais o seu 
nome, levantando em volta de si um 
côro de louvores e de bênçãos. 

Pereira, 14 -11 - 907. — Sou de V. 
Ex. \ servo atento vtnerador, etc. — J . 
L. Fernandes. 

Substituímos por algumas reticen-
cias períodos em que o nosso informa-
dor se refere á cumplicidade dos escan-
dalos que não pôde, na verdade, ficar 
sem castigo. 

Não se percebe que dentro do con-
vento se ignorasse o que por fóra cor-
ria com escandalo publico. 

O caso, porém, está afeto ao sr. 
Bispo-Conde, que se mostra disposto 
a fazer justiça, e que tem intervindo 
eficazmente. 

O sr. Bispo-Conde deve ser bem in 
formado por pessoas de sua confiança 
que não podem ignorar os factos. 

O sr. Bispo-Conde fará justiça de 
pois de estabelecido o inquérito inevi 
tavel. 

Em taes circunstancias a referencia 
a factos particulares seria avivar um es-
candalo que é para desejar se evite, e 
que saberá evitar a prudência e o bom 
tino reconhecidos do sr. Bispo Conde. 

Este caso deve ser liquidado de vez, 
e com um exemplo que se imponha. 

A Camara resolveu mandar intimar 
„ sr. Antonio de Quadros, que havia 
construído na sua propriedade em Ei-
ras um muro de vedação, montando-o 
sobre o que serve dc suporte ao enconto 
direito da ponte sobre o ribeiro dos 
Sscarbotes sem pedir a respetiva li-

cença e pagar a parte do muro perten-
cente ao município. 

Comentários simples 
O Jornal do Comercio que na 

imprensa de Lisboa é o mais con-
servador, faz o comentário seguinte 
ás palavras de el-rei: 

Mas todos reconhecerão que, por 
mais monárquico que se seja, e pessoal-
mente dedicado a Sua Magestade, quem 
está na imprensa, com uma pena, que 
sobretudo se preza de digna, na mão, 
não pode, sob pena de faltar a um alto 
dever de consciência e de decoro, dei-
xar, sem que, aliás, ao assunto deseje-
mos voltar, de escrever aquilo que, fó-
ra de todo o azedume, ou mau senti-
mento, mas com a maior dôr, aqui fica 
registado, como o cumprimento também 
de uma obrigação moral para com to-
dos aquêles que, diariamente, nos lêem, 
e a quem, porventu a, possa por vezes 
ter parecido excessivo o nosso espirito 
conservador. 

Esse espirito, em que sempre pro-
curamos inspirar nos, levamo-lo até on-
de dignamente pôde ir. 

Mais além, não, porque é uma má 
ação pessoal e um erro cívico. 

Ha de ver o Jornal do Comer-
cio que as féras se a c o m o d a m . . . . 

Pelo ministério das obras publicas 
foi autorisada a reparação de que ca-
recem as estradas a cargo da 2.a dire-
ção dos serviços fluviaes e maritimos. 

Deu entrada na repartição respetiva 
„ projeto de Estatutos da Associação 
de classe dos Operários Serralheiros e 
Artes Correlativas, desta cidade. 

Esteve de passagem em Coimbra, 
o nosso patrício e amigo, sr. conselhei-
ro Adolfo Loureiro. 

Foi arrematada por o sr. Manoel 
Leal, da Boiça, por 440:000 réis a pri-
meira empreitada da estrada municipal 
de S. João do Campo ao Lagar dos 
Frades. 

A base de licitação era de 5oo:ooo 
réis. ^ 

Sport 
Realisa-se hoje uma corrida de ar-

cos, dando a volta do Choupal, desde 
a oficina do sr. Soares, na Sofia, sen-
do a primeira étape no Largo da Por-
tagem e a segunda na entrada do Chou-
pal. 

A corrida é promovida pelos srs. 
Alfredo da Silva G >mes, Antonino da 
Fonseca Costa Gomes, Francisco Al-
ves, Joaquim de Castro Carreira, An-
tonio da Cruz Machado e Augusto Luiz 
d'Albuquerque. 

A comissão oferece aos corredores 
6 prémios, sendo o i.° uma espingar-
da; 2.0 uma maquina de tirar chocola-
tes; 3.° uma bola de celuboide; 4.0 um 
chalet para grilos; 5.° e 6 0 medalhas 
de prata douradas. 

O primeiro a chegar ao Choupal, 
tem direito a um álbum com vistas ex-
trangeiras. 

Ha também diversos prémios para 
uma corrida negativa 

Vae hoje á Figueira da Foz um gru 
po de alunos do colégio dos orfãos da 
Misericórdia, acompanhados da respe-
tiva banda, que tocará no coreto da 
Avenida Saraiva de Carvalho. 

I suportar de um modo continuo este 
' trabalho suplementar, e o uso das fa-
rinhas produz a fadiga do fígado e to-
das as suas consequências. 

Quanto ao chocolate, a sua percen-
tagem em acido oxalico é forçosamente 
diminuída pela adição do assucar ao ca-
cau torrado (o gr. 72 38 de ac. ox. por 
kg.) mas também não é menos verda-
deiro que o abuso dele provoca per-
turbações intestinaes que tornam a des-
truição e eliminação deste acido mais 
difícil e portanto a oxaluria mais certa. 

O chá preto contém pouco mais ou 
menos quatro gramas (3 gr. 84) d'acido 
ovalico e a infusão apodera-se de quasi 
dois gramas. 

E verdade que estas cifras se re-
ferem a um kilograma de folhas secas; 
mas, se tomarmos em consideração as 
quantidades de chá absorvidas diaria-
mente por certos amadores, poderemos 
fazer ideia do acido oxalico que, com 
o tempo, se pôde acumular no orga-
nismo. 

Nada ha a temer se o fígado está 
são; se este orgão funciona bem será 
destruída a quasi totalidade deste acido 
e eliminar-se-á facilmente; as conse-
quências pódem pelo contrario ser gra-
ves, se ha insuficiência hepatica e tai é 
o caso dos gotosos, reumáticos e dos 
artríticos em geral. 

Lá se vae o chá! Mais uma ilusão 
da nossa v ida i . . . 

Escola da Sé Nova 

Escreve-nos o sr. Francisco Duarte, 
professor ajudante da escola primaria 
da Sé Nova: 

Sendo-me atribuída a «paternidade» 
duma noticia referente ás condições higié-
nicas e pedagógicas das Balas onde atual-
mente íunciona a escola oficial da Sé No-
va, noticia publicada em seu conceituado 
jornal n.° 1258 da 10 do correete, muito 
me obsequiava V. Ex.a declarando se eu 
dirétamente ou por intermedio de qual 
quer dos aeus informadores, correspondeu 
tes, eto., lhe forneci tal noticia. 

Ora nós escrevemos: 

O sr. Otávio Neves Pereira de Moura, 
professor da escola primaria para o sexo 
masculino da freguezia da Sé Nova, ofi-
ciou ao reapetivo inspétor, mostrando quan-
to deixa a desejar o estado higiénico da 
escola, a seu cargo, principalmente na 
sala em que funciona o professor ajudan-
te, e Das retretes, qua podem aer conside-
radas íócoa de inlócão, por não terem si-
fão, autoclismo, e provavelmente também 
comunicação com a canalisação geral. 

A origem da noticia era o conheci-
mento do requerimento do sr. Otávio 
Neves Pereira de Moura, enviado pelo 
respéavo inspétor á camara municipal. 

Para poder «tribuir a noticia ao sr. 
Francirco Duarte é necessário não sa-
ber ler» 

Foi aprovado superiormente o ter 
ceiro orçamento suplementar da receita 
e despeza da Camara Municipal de 
Coimbra na importancia de 5.764:755 
réis. 

Regristo civil 
Realisou-se hontem na administra-

ção d'este concelho, o casamento do 
sr. José Pereira da Cruz com a sr.a 

Sebastiana Augusta Ferreira. 
Foram testemunhas os srs. José Au-

gusto do Nascimento, casado, negocian-
te de Lisboa e José Augusto Baeta Ne-
ves, casado, proprietário na Louzã. 

Foram autorisadas as obras neces 
sarias na residencia paroquial da fregue-
sia de S. Pedro d'Alva, neste distrito. 

Foi mandada annunciar a arrema-
tação da modificação no adro da Sé 
Velha, orçada em 462:000 réis. 

A arrematação deve fazer-se no 
dia 2 de dezembro proximo. 

Acido oxalico 
O sr. Albahary acaba de fazer in-

vestigações interessantes sobre a pre-
sença do acido oxalico nos legumes e 
numa serie de matérias alimentares, 
como o cacau, o chocolate e o chá, que 
são de um grande interesse pelas con-
clusões higiénicas que d'ahi deduz. 

Das suas experiencias se conclue 
que a maior parte dos legumes contêem 
acido oxalico em quantidade infimtesi 
mal. Com exceção dos azedos (1 Rr. 834 
a 2 gr. 402), do espinafre (2 gr. 58), do 
ruibarbo (2gr.466), do trigo mourisco 
(1 gr. 642), da pimenta (3 gr. 26), todos 
téem direito a figurar no regimen das 
pessoas normaes, e mesmo de certos 
doentes. 

Este exame é menos favoravel ao 
cacau que deveria ser mais severa-
mente proscrito do que o chá que não 
fica em grande cheiro de santidade de-
pois dos trabalhos de Albahary. 

O cacau contém 3, 4 e mesmo 5 
gramas de acido oxalico e é todavia 
muitas vezes erradamente prescrito a 
doentes, cujo tubo digestivo está mais 
ou menos alterado; ora resulta das in-
vestigações fisiológicas de Albahary que, 
se as funções digestivas não são nor-
maes, se ha dispépsia, prisão de ventre 
ou diarreia, o acido oxalico ingerido pas-
sa para o sangue para ser em seguida 
iliminado pelos rins (oxaluria). 

O cacau em pó entra também em 
grande parte na composição das fari 
nhãs alimentares; é prejudicial da las 
ás creanças porque, apezar da norma-
lidade do seu fígado, este é incapaz de 

Italia Vitaliani 
Na quinta feira, teremos de aplau-

dir mais uma vez a eminente tragica 
italiana numa das Buas mais extraordi-
narias creaçÕes, obra perfeita, sem trues 
sabidos e por demais conhecidos, sem 
grande exibição de gesto e atitudes con-
sagradas, num grande e sóbrio realismo, 
com um espirito critico raro sempre 
para aplaudir pela sua intensão artísti-
ca, pela probidade absoluta do artista 
que não sacrifica ao preconceito cor-
rente do gesto consagrado, da atitude 
esperada. 

A Dama das Camélias é das maio-
res creações de Italia Vitaliani, que não 
fez nunca da arte teatral reclame de 
costureiras, que não pertende impôr se 
á admiração fútil das damas e donzelas 
que cultivam o jornal de modas e sa 
bem de cór os modos elegantes de Geor-
ges Onet. 

A Dama das Çamelias em Portu-
gal, é sempre vista em tradução de cos-
tumes. 

A atriz procura dar a pervresão fa-
tal daquele ser desviado pelo vicio da 
perfeição sentimental, que só no ultimo 
acto tem a consagração burgueza da 
morte e sacrifício. 

E' um assunto escabroso e doentio 
que foi vivido por Dumas e que da sua 
pena saiu com toda a purificação da 
grande arte. 

Só com um alto sentimento artísti-
co se pode representar a Dama das Ca-
melias. 

Italia Vitaliani é neste drama abso-
lutamente dominadora, sem os efeitos 
cantados da Duze, sem o fogo de arti 
ficio das toilétes reclamadas, pelo sen 
timento, pela vida, pelo espirito artísti-
co que se revela a cada passo da sua 
monumental creação. 

Iremos para aplaudir. 
Para contar. . . não, que ha coisas 

que se sentem e se não encontra pa-
lavras para dizer. 

A admiração grande & muda. 

Notas de um caixeiro 

Está liquidada a questão do descanço 
semanal. 

O edital com que o sr. Governador 
Civil deste distrito teve a amabilidade 
de nos mimosear a nós todos, caixeiros, 
este que nos tira o direito do descanço 
em metade dos domingos, veiu, por 
agora, pôr termo ás lutas que devido á 
lei aqui surgiram. E digo veiu pôr-lhe 
termo, por que estou convencidíssimo 
serem baldados todos os esforços que 
em contrario se façam, tanto mais que 
não foi a um sentimento de justiça que 
o edital obedeceu, mas sim á politica 
balôía, que nestes casos reveste um 
aspéto mais repugnante e reles. 

São passados quasi tres mezes de-
pois que a lei do descanço começou a 
vigorar e, quando em muitas pessoas já 
começava a calar-se o sentimento rebel-
de que nos primeiros tempos sustenta-
ram e em todos os espíritos revivia no-
vamente a benevolencia com que os 
nossos ideaes sempre foram olhados, eis 
que nos aparece um representante do 
franquismo a esfrangalhar o que o mes-
mo franquismo tinha feito, tirando á lei 
do descanço a oenemerencia de que vi-
nha rodeada I 

Esta resolução porém, diga-se de 
passagem, posto que me não atingisse 
nem prejudicasse como a tantos ou-
tros e fosse o resultado de maquina-
ções ocultas, vem mais uma vez conven-
cer-me da incompatibilidade, causada 
pela desconfiança, que sempre ha-de 
existir entre a classe caixeiral e um cer-
to numero de patrões. Não porque esses 
patrões sejam maus ou possuam quali-
dades pouco abonatorias; mas simples-
mente porque o seu pensar não se coa-
duna com as transformações que o pro-
gresso vem trazendo ao nosso meio so-
cial, irasciveis sempre com tudo quanto 
seja tendente a beneficiar o que traba-
lha, e a proteger o fraco contra o forte, 
espíritos atrazados um pouco por na-
tureza, um pouco por ignorancia, ou 
mesquinhez do meio em que vegetam. 

E tanto assim que na sua cegueira 
daninha, êles não mostraram a justiça 
da causa que defendiam, mas tão só-
mente ser a usança antiga quem os ins-
pirava e os costumes velhos quem os 
guiava. O atavismo! 

Ora contra isto mesmo, que não 
tem razão de ser e é um exemplo absur» 
do, é que muitas das nossas lutas se 
voltam, porque é preciso que a irasci-
bilidade existente acabe de vez e em 
seu logar subsista a compreensão nítida 
de que o homem deve ser homem e não 
a besta-féra ou o animal servil e dócil 
a todas as imposições que muitos que-
rem que seja. 

E por isso também o patrão deve 
educar o empregado de forma a tornal-o 
um ente util á sociedade. Ser-se bom 
empregado, trabalhador e honesto, não 
basta; é necessário ser-se instruído e 
educado e sem estes predicados que se 
resumem em duas palavras insignifican-
tes que alcançam muito, o homem ha-de 
ser sempre o mesmo homem, o mesmo 
sêr, aquêle que todos poderão espese* 
nhar á vontade. 

O patrão é contrario á boa razão ? 
Tome o empregado sobre si essa tare-
fa que nada custa e se torna agrada* 
vel, e aos poucos verá que é bom o ser» 
se bom e que o ser-se ignorante é de-
primente da própria consciência. 

A resolução pois, do sr. governador 
civil, que veiu trazer o descontentamen 
to á classe dos caixeiros e convencer-
me da certeza de opiniões correntes, 
não representa uma vitoria para os pa-
trões nossos contrários, como por ahi 
alardeiam. Faz apenas, por agora, ter-
minar as lutas em que anda?amos en-
volvidos, para ámanhã recomeçarem 
com mais ardor, inspiradas ainda no 
desejo veemente de fazer desaparecer 
a palavra triste que nos envergonha 
e avilta — ditatorial. 

Só no respeito da lei pôde haver 
resistencia legai. 

A. C. 

Arrematação 

A Camara resolveu mandar anun-
ciar a arrematação, para 1908, das bar-
cas de passagem, barracas do mercado, 
e limpeza dos logares. 

Foi autorisado o sr. Luciano dos 
Reis Alves a pagar em 64 prestações 
mensaes a quantia de 32:400 réis dc 
direitos de mercê do logar de adminis-
trador do cemitério da Conchada, 
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Teatro Académico 
E m b reve vão começar K obras de 

reconstrução do Teatro Académico que 
parece terem achado melhor patrono 
qu» as do 'ensino. 

Espera alguém que no desaterro se 
encontrem ainda algumas das cantarias 
que já estavam lavradas ao tempo em 
que foram interrompidas as obrâs. 

Assim o diz o correspondente de 
Coimbr para o Diário de Noticias. 

E' esperança perdida. 
Parte das pedras foram aproveita-

das para a reconstrução do paço epis-
copal. E tanto das lavradas, como das 
que não tenham aparelho algum. 

O resto teve aplicação em outras 
obras da direção das obras publicas. 

Os estudantes deixaram então le 
var as pedras sem um protesto, como 
agora vêem levantar o teatro académico 
sem uma alegria. 

Andam muito ocupados. 
Os lentes agora dão que fazer como 

o diabo. 
A vida do estudante está como a do 

marujo; um lindo pretexto para um fado 
sentimental... 

Deve chegar brevemente a sonda 
para começarem as sondagens indispen-
sáveis para a construção do novo edifí-
cio do Banco de Portugal ao Caes. 

Couraça dos Apostolos 
Um assunto arqueologico... 
Ha annos, quando íoi dos tumultos 

de 12 de março de 1903, estava para 
se compôr a Couraça cujo pavimento 
íôra levantado para abertura do cano 
de esgoto. 

Então, ou noutra ocasião tragica e 
nebulosa. 

O certo é, porém, que as pedras 
foram retiradas em nome da ordem, e 
desapareceram, ficando a rua no esta-
do vergonhoso em que hoje se encon-
tra, irregular, desegual. 

E' tanto mais para lamentar o caso 
que o local é sitio forçado de passagem 
dos visitantes, que devem levar uma 
singular ideia das pessoas que superin-
tendem nestas coisas. 

A quem competir pedimos as pro' 
videncias necessarias para que acabe 
tSo vergonhoso estado de coisas. 

A Camara municipal vae adquirir 
uma casa na rua da Madalena para alar-
gamento da mesma rua. 

Assim se deveria ter feito mais ve-
zes, dentro das posses municipaes, não 
deixando construir prédios em logares 
sem condições higiénicas, ou onde haja 
obras projetadas. 

Têem sido as camaras que têem va-
lorisado., ou deixado valorisar prédios 
que poderiam ser economica e facilmen-
te expropriados. 

Vias de penetração da tuberculose 
Depois d* primeira comunicação de 

Berhing (igo3) afirmando que a infeção 
pela via digestiva era a fórma quasi ex 
clusiva do contagio da tuberculose, que 
teria logar ordinariamente na primeira 
infancia e ficaria no estado latente mais 
ou menos tempo, começou uma luta 
que não pôde dizer se concluída, ainda 
hoje, com um resultado positivo para 
a sciencia. 

Os argumentos da inféção do orga-
nismo pelas vias digestivas pódem re-
sumir-ae aos dois grupos do relatorio 
de Calmette: 

i.° O contagio da tuberculose só 
poderá fazer-se experimentalmente pe-
las vias respiratórias, fazendo inalar 
aos animaes produtos tuberculosos, ou 
culturas no estado de poeiras liquidas, 
á custa das maiores dificuldades. 

Só excecionalmente a inalação de 
poeiras sêcas origina experimentalmente 
a tuberculose, devendo por isso admi-
tir-se que não tem papel algum no con-
tagio natural. 

2.0 A ingestão de produtos tubercu-
losos virulentos ou de cultnras no es-
tado de emulsão liquida fina dá cons-
tantemente a tuberculose a todas as es-
pecies animaes sensíveis. Os bacilos 
pódem então ser absorvidos atra vez da 
mucosa intestinal sem produzirem le-
sões na sua passagem; são vinculados 
com o quilo até aos ganglios mesen-
tericos. Dali são frequentemente trans-
portados pelos leucocitos para o canal 
torácico e derramados na circulação 
sanguínea. Os capilares dos pulmões 

são os mais expostos a tornarem-se a 
séde das primeras lesões tuberculosas 
constituídas, e d'ahi a extrema frequên-
cia da tuberculose pulmonar, com re-
lação ás outras localisações de origem 
hematica. 

Os partidarios da inféção pela via 
respiratória afirmam com Fliigge (de 
Breslau), com Kuss e Lobstein (de An-
gicourt) que a inalação do spray baci-
lifero, em boas condições de experien-
cia, determina nos animaes uma tuber-
culisação mais f?cil e mais terrível e ra-
pida que a ingestão de uma dose mesmo 
mais considerável de bacilos tuberculo-
sos. A inféção pelas vias digestivas só 
pode realisar-se com a ingestão de quan-
tidades relativamente enormes de baci-
los, ao passo que 5o a 100 microbios 
inalados bastariam para infétar fatal-
mente as cobaias (Fliigge, Findei). 

A inalação seria por isso a causa 
mais frequente da tuberculose primitiva 
do pulmão. 

Taes são as duas opiniões que se 
degladiam. 

Seja como fôr, sob o ponto de vista 
pratico pôde tirar-se nma conclusão dos 
factos experimentaes conhecidos até 
agora: é que na luta contra a tubercu-
lose não se deve desprezar meio algum 
quer vise á inalação, quer á ingestão 
de produtos bacilare*. 

A linha ferrea de Coimbra á Louzã, 
rendeu nas semanas decorridas desde 
janeiro até 4 do corrente a quantia de 
22:148^000 réis. 

Foi exonerado a seu pedido do logar 
de secretario da Escola Normal de 
Coimbra, o sr. Antonio Conceiro Mar-
tins. 

Para administrador do concelho de 
Mira, foi nomeado o sr. Francisco Mo 
reira de Castro e Silva. 

AO P U B L I C O 
Não me Conformando com a deli-

beração tomada pela companhia de se-
guros Equidade, nos prejuisos causados 
na fabrica de bolachas dos srs. Eduardo 
Martha & C.% de Santa Clara, deixo 
de hoje para o futuro de ser corres-
pondente nesta cidade da mesma com-
panhia Equidade. 

Coimbra, 17 de novembro de 1907. 

Joaquim Antonio Pedro. 

Associação de Socorros Mutnos 
Monte-plo Conimbricense Martins de CarTalho 

Aviso 
Por ordem do ex ml> presidente são 

convidados os socios desta Associação, 
a comparecer á assembleia geral, no 
dia 24 do corrente pela 1 hora da tar-
de, na séde da Associação, Pdteo da 
Inquisição, e não podendo funcionar por 
falta de numero legal ficam desde já 
avisados para o dia 1 de Dezembro, 
proximo futuro á mesma hora. 

Ordem do dia: — Eleição dos cor-
pos gerentes para o futuro anno de 1908. 

Coimbra, 16 de Novembro de 1907; 

O Secretario, 

Henrique da Costa Coimbra. 

São só admissíveis escusas bem au-
tenticas. 

A N N U I M C I O S 
Manteiga do Telhado 

A mais fina que se fabrica no paiz, 
vende se sómente na Mercearia de Alí-
pio Augusto dos Santos. 

Boa Visconde da Lnz, 60 —COIMBRA 

M F M M G Ã i Õ I 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci-
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Umco representante no norte do paiz 

A Intermediaria, 
A das Solas, / / ; , z.° — ÇOIMBRA 

AGENCIA ™ PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
I3 , RUA DA SOFIA, I 3 — Coimbra 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefona 160) 

Últimos prémios distribuídos por esta casa 

Loterra de i j / o goy 
25go, cautelas. . . . i:ooo«>ooo 
6607, original . . . . 1003&000 

Loteria de 2410 goj 
2388, original . . . . 1:00036000 
4^7.5, cautelas . . . . ieo#ooo 

Grande palpite 

Está aberta a sociedade para a loteria 
do Natal — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

3 5 9 8 4 » S O 

Estrada minima em cada numero 900 réis 

Grande palpite 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção de bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

C A S A 
Vende-se na rua Nova n.0' 26 e 28 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i . \ 

CÕMÃRCÃ OE COIMBRA 
Éditos de trinta dias 

(2,* publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartoriodo escrivão 
do 5.9 oficio corre seus termos um 
processo de execução hipotecaria 
em que é exequente José Joaquim 
Pereira, viuvo, proprietário, de San-
to Varão, e atualmente residente em 
Coimbra e executados Joaquim Pa-
deiro e sua mulher Maria Ferreira 
Fresca, de Vila Pouca do Campo, 
freguezia do Ameal, ausentes em 
parte incerta na Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil; e pelo mes-
mo processo correm éditos citando 
os executados referidos Joaquim 
Padeiro e mulher Maria Ferreira 
Fresca, para no praso de dez dias 
posterior ao de trinta a contar da 
ultima publicação deste anuncio, 
pagarem ao exequente José Joa-
quim Pereira, a quantia de nove-
centos mil réis que este, por escri-
tura de 8 de novembro de 1894, 
lhes emprestou pelo tempo de cinco 
annos a juro annual de 5 por cento; 
estes juros vencidos desde 8 de no-
vembro de 1901 (por não poder 
exigir mais) até integral pagamento, 
assim como os honorários de advo-
gado e todas as custas e mais des-
pezas até final, sob pena de se pro-
ceder á penhora no prédio hipote-
cado na referida escritura e a exe-
cução proseguir todos os seus ter-
mos á revelia dos mesmos executa-
dos. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos.— 
O escrivão, João Marques Perdigão 
Júnior. 

ARRENDA-SE 
Do S. João em diante, a antiga Es-

talagem da Donata, na rua 
da Louça. Quem a pretender arrendar 
dirija-se a sua dona na mesma rua. 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. — Rua de Sofia, 64. 

B Á N D F I R A Á P O R T A 

GRANDE LEILÃO DE PENHORES 
Largo da Feira, O, IO e 11 — Largo de S. João, O 

(TELEPHONE N.4 188) 

No dia 18 de novembro corrente, ao meio dia, principiará 
o leilão annual dos penhores existentes nesta casa, e termina-
rá em egual dia do mez de dezembro, constando dos objetos 
seguintes: 
Jóias d'ouro, antigas e modernas 
Moedas d'ouro e de prata 
Medalhas, comemorativas, d'ouro, pra-

ta e cobre 
Bolsas de prata e relogios d'ouro, de 

pi ata e d'aço 
Espingardas, calibre 12 e 16 
Rewolvers e pistolas antigas e modernas 
Floretes e espadas antigas e modernas 
Relogios de sala, de diferentes qualida-

des e feitios 
Candieiros de metal e de vidro 
Lustres, candieiros e bicos para gaz 
Despertadores e bicicletes de boa marca 
Maquinas de costura, pedal e«manual 
Ditas fotográficas 
Uma objetiva isolada 
Diferentes quadros em cobre e em tela, 

antigos e modernos 
Uma coleção de mapas geográficos 
Uma grande quantidade de baneos e 

carteiras, próprias para escolas 
Estantes de nogueira e mogno, para li-

vros 
Um guarda-fato 
Armários para cosinha 
Escrivaninhas, cadeiras e camas de pau 

preto, antigas « 
Mesas de pau preto com bancadas tor-

cidas 
Um contador de pau preto 
Cómodas de pau preto 
Ditas de outras madeiras 
Cadeiras de couro 
Um bom armario antigo, grande, de 

pau preto. 
Oratorios e santos 
Grande quantidade de Iençoes de linho 

e d'algodão 

Lenços de seda novos e usados 
Fatos completos 
Casacos d'agasalho, sobretudos, sobre-

casacas e casacas 
Varinos e capotes á cavalaria 
Chalés novos e usados 
Camisas, saias, ceroulas e grande va-

riedade de roupas brancas em todos 
os generos 

Cobertas e cobertores de la e de damas-
co 

Tapetes da Pérsia e veludos antigos 
Casimiras, cheviotes, flanelas e panos 

encarnados 
Camas de ferro, lavatórios, baldes e re-

gadores 
Colchoaria nova 
Lavatorio com pedra mármore 
Banheiras de cobre e de lata 
Um carro para passeio de creança 
Diferentes livros 
Uma coleção de Anuários da Univer-

sidade 
Óculos e binoculos 
Malas de diferentes tamanhos 
Uma coleção de ovos de mil varieda-

des 
Bahus de couro 
Um aparelho para limpar milho, com 

grande expediente para eiras ou ar-
mazéns de cereaes 

Um prelo litográfico, novo 
Rebecas, bandolins, guitarras e um vio-

lonchelo 

£3 muitos outros objetos 
que se nâo podem inu-
mer ar. 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores, 
a comprar e vender moveis usados, e a comprar quaesquer ob-
jetos darte, antigos, por maior que seja o seu valor. 

0 Penhor i s ta—João Augusto S. Favas. 

N O I A - S ó se vende até ao meio dia dos DO-
MINGOS, em harmonia com a lei. 

COMARCA DE COIMBRÃ 
Éditos de ttO dias 

(2.t publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5 o f i c i o , corre seus ter-
mos um processo de ação reque-
rido por Antonio Cabral Saldanha 
MeloB casado, proprietário, de Ta-
veiro, contra Antonio dos Santos 
Barreto, do mesmo logar e mulher 
Florência da Silva Barreto, atual-
mente ausentes em parte incerta na 
Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, pelo qual aquele pretende 
que estes sejam condenados a pa-
gar-lhe a quantia de 7 2 : 0 0 0 réis 
que ele emprestou ao reu marido, 
no mez de dezembro de 1905, para 
pagamento da sua passagem para 
o Brazil, incluindo as despezas com 
a viagem e respétivo passaporte; e 
pelo mesmò processo, correm édi-
tos citando os referidos rtus para 
no praso de dez dias posterior ao 
de trinta a contar da ultima publi-
cação deste annuncio, virem de-
duzir a impugnação que tiverem 
contra a referida ação, sob pena 
de serem condenados a pagar a re-
ferida importancia de 7 2 : 0 0 0 réis, 
juros desde a proposição da ação, 
custas e procuradoria. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, 'Ribeiro de Campos.— 
O escrivão, João Marques Perdigão 
Júnior, 

L O T E R I A 
DA 

200:000^000 REIS 
Extracção a 21 de dezembro de zgoj 

Bilhete* a . . . 80#000 réis 
Vigeaimoa a. . 4#000 » 

A thesouraria da Santa Casa incum-
be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, logo que se-
ja recebida a sua importancia e mais fS 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir os vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 

RAÍZES DE FLORES 
Tulipas, Kainunculos, 

Jacintos, 
Anémonas, Crocus, etc. 

SEMENTES DE FLORES E HORTALIÇAS 

ANTONIO MENDES SIMÕES DE CASTRO 

V O I T U R E T T E 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão •se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o, 



« K m i s t u n a t m « — S y o m i a g o , V T d e n o v e m b r o â e 1 0 O f 

A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A & G . a 

UB c i a s F a n g a s , 3 , 4 © O (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga cana Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
•A\ - da Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata 
mí aos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA 00 FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

- D E 

L E Ã O & I f \ M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 . ° — C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s 

Preços sem competência devido aos limitados lucros 
V e n d a s á pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i«s5oo réisffóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também tazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. ^ 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
irístfumentts de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As consitpaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d^alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádor 
obtidos com uzo doB Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nâc 
só por milbareB de paBsôas que os teem 
uiádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'lnteresse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todO o pais 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
me' ciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

I V • R u a d a s S o l l a s — i r 
(TELEFONE N.° 177) 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã á s 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Farmacia Oriental—r. S. Lazar , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo oorieio oa fóra do Porto. 220 réis 

PHENATOL (Injeçfio antl-ble-
norragiea) 

Pianos G-AVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlçAo de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMB&A 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
-3WWS-

PILULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito—PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 
- s m s -

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
MPiflGEHS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F . M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

Portugal Previdente 
A mais ntil Instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
815 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.mo sr. Antonio R. Pinto) 

^ • C O I M B R A 

OOOOOOOOOOOOOO 
Companhia de Seguros A Ctfmercial 

— SÉDB NO PORTO — 

Seguro» terrestre» e marítimo» 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da C a s a Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distr buição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHADO-

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

O e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h . a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G J - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 500 réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 — RDA VISCONDE DA LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

s o 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
£ipogra6a jjg. §eis Qomes — ^êíMêêè 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 , 1.* 

X 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHIUTICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora' 
torio quimicú-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbla Beal dos Caminho* de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nltimos flgorlnoi 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para Yerio 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares 
j j 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

(Marca registada) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou 

troa meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças \ pelas < 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PA STILHA S DA VIDA 
(Beglstado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efr 
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beglstados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in< 

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consulttm o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, _ 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
dernado 400 réis, 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 235600. 
I Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 4#>ooo. 
1 Dito com trituração 3.a 700 réis; dúzia 7Í&000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de GaÀ 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & CS — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral era Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e responder gratuitamente 1 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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N.° 1261 

U E S 
As adesões valiosas dos últimos 

tempos ao partido republicano, são 
a consagração da obra dos seus pro-
pagandistas e a condenação irreme-
diável da administração, ou antes 
falta de administração do gabinete 
do sr. João Franco. 

Para administrar, e administrar 
bem, subiu ao poder o sr. João Fran-
co, a quem não faltou o apoio in-
condicional de muita vontade de 
homens a todos os respeitos consi-
derados que tiveram, nas promessas 
claramente feitas do ilustre ditador, 
esperança que os factos se encarre-
garam de bem depressa extinguir. 

Houve-os de todos os partidos 
politicos em Portugal, mostrando 
assim o justo empenho que o paiz 
tem de resurgir para o progresso 
e para a luta de civilisação, desejo 
fundo, traduzindo-.se a cada passo e 
que tem feito o triunfo das ideias re-
publi anas em Portugal. 

A ideia republicana em Portu-
gal não nasceu dos desatinos de ad-
ministrações monarquicas, fáceis de 
assinalar em cada periodo passado 
da historia do constitucionalismo 
portuguez. 

Não é recente a frase que qua-
lificou o manto real de capa de la-
droes, e quem conheça a historia 
politica do paiz encontra em cada 
periodo frases de egual fortuna e 
popularidade, assinalando o desper-
dício e o roubo na administração 
publica em Portugal. 

A historia verdadeira de tudo 
o que nos tem custado em dinheiro, 
além de vergonha e descredito, a 
administração monárquica em Por-
tugal nunca se poderá fazer, é cer-
to, por absoluta falsificação dos or-
çamentos portuguezes, por cumpli-
cidades criminosas que se ajudam 
e se encobrem; mas nem por isso 
deixa de ser um facto bem radicado 
na consciência nacional, que só com 
a má distribuição e desperdício dos 
d." iheiros públicos se tem mantido 
a monarquia no nosso paiz. 

Ao lado dos especuladores tem 
havido porém sempre, mesmo nas 
cadeiras do ministério, homens ab-
solutamente respeitáveis, de probi-
dade intangível tanto na vida publi-
ca, como na particular, cuja acção 
moralisadora se não tem feito porém 
sentir, abafada pela corrução geral. 

O sr. João Franco não é, clara-
mente o dizemos, deste numero. 

O seu passado politico é dos 
peiores; a sua vida particular ou 
publica é a de um egoísta che:o de 
vaidade, de ignorancía reconhecida, 
de insuficiência cerebral por êle 
mesmo confessada em horas raras 
de sinceridade, sem um acto só de 
sacrificio á causa publica. Da uma 
grande fortuna particular, não se lhe 
conhece acto de generosidade que 
traduza o seu amor ao paiz ou á 
causa da instrução que advoga, ou 
mesmo ao partido em que milita. 

Nem por isso porém estão me-
nos mimosos de fortuna os aventu-
reiros que se lhe agarraram. 

Não porém á custa do sr. João t 

Franco: á cus!a do estado, em cujo 
orçamento estão comendo forte e 
lautamente, acumulando empregos 
e as mais altas honrarias sem vida 
publica que as justifique. 

E' a historia de todos os regi-
mens monárquicos. 

O sr. João Franco scha porém 
o facto moralisador e n o v o . . . 

Falou em nome da regeneração 
do paiz, em nome da liberdade e 
da justiça, e bem claramente tem 
afirmado durante mezes sucessivos 
que nas fileiras do partido progres-
sista havia de encontrar os homens 
necessários para robustecer o seu 
partido. 

Para isso usou de todas as tri-
cas politicas, conhecidas umas, ou-
tras absolutamente ignoradas, sus-
peitadas apenas, na suspeição cons-
tante da infamia a que nos tem le-
vado tantos annos de má e crimino-
sa administração. 

Apresentou-se em nome dos que 
têem que perder. 

Diz-se apenas combatido por 
iletrados, por homens inquietos e 
perigosos. 

Affirmou que o paiz se tranqui-
lisára sob a sua honesta administra-
ção. 

O paiz lhe respondeu, e êle mes-
mo confirma o estado de inquieta-
ção do povo, a crise que dentro e 
fóra do Portugal, se levanta amea-
çadora contra o nosso credito, a fal-
ta de confiança que no espirito pu-
blico se radicou contra homens e 
processos da monarquia. 

Disse e escreveu que no partido 
progressista encontraria o sangue 
novo, os homens validos que haviam 
de dar o ar de um partido politico 
aos aventureiros que se lhe junta-
ram e cuja ambição e manhas são 
de mais conhecidas para poderem 
levar a alguém a tranquilidade que 
na ocasião de crise nacional que 
atravessamos só se pode ter no sa-
crifício absoluto peta patria, no amôr 
reconhecido ao povo portuguez. 

Os factos estão lhe respondendo 
eloquentemente. 

O partido progressista está en-
grossando as fileiras republicanas. 

E quem são os que vêem, e tão 
alvoroçadamente e com tanta ale-
gria são recebidos, com o aplauso 
do seu acto, a inequivocamente da-
do pelo paiz inteiro ? 

São Augusto José da Cunha, 
mestre de el-rei, presidente da Ca-
mara dos pares, dirétor da polité-
cnica, homem velho, cheio de ser-
viços ao seu paiz, espirito discipli-
nado e que por o seu respeito abso-
luto e inflexível á lei tem por vezes 
sido recebido bem hostilmente por 
todos os partidos politicos. 

Não é urr novo, um irrequieto, 
é um velho, um consagrado. 

Não é aventureiro á caça de 
honras, é um homem que chegou 
no seu paiz ao máximo da consi-
deração nacional a que pode che-
gar-se. 

Quem são os que se manifestam 
no partido progressista contra o sr. 
João Franco e vêem engrossar as 
fileiras do partido republicano ? 

E' Augusto José da Cunha, é 
Anselmo Braamcamp Freire, ho-

mem conhecido pela sua pondera-
ção, pela cultura superior do seu es~ 

! pirito, com sacrifícios de todas es 
| horas á causa da instrução nacional, 
um partidario do sr. João Franco ao 
chegar ao poder, que lhe deu toda 
a honrada colaboração de que é ca-
paz e que foi recoahécida por o di-
tador como um excecional serviço, 
um homem de rára honestidade, 
elogiado e conhecido de toda a gen-
te, que agora vem confessar que o 
sr. João Franco o iludiu, e que á sua 
máadministração deve o impulso 
definitivo que o levou á Re-publica, 
para que aliás ha muito se fôra in-
clinando o seu espirito democrático, 
pe!o conhecimento de historia do 
nosso paiz que pcucos conhecerão 
como êle. 

E' na camara dos deputados 
que se vêem as deserções, é para 
os partidos monárquicos que vão 
os que abandonam os partidos mo-
nárquicos ? 

Não! E' nos membros da cama-
ra dos pares, na mais conservado-
ra, naquela que consagra a vida dos 
homens políticos em Portugal. 

Os que vêem de cara levanta-
da, no justo orgulho de uma bela 
ação, numa lição de civismo que se 
impõe, são Augusto José da Cunha, 
diretor da Politécnica e par do rei-
no; Anselmo Braamcamp Freire, 
herdeiro de um nome que no paiz 
ficou como símbolo da honestidade. 

São os irrequietos os que conde-
nam a obra do sr. João Franco, são 
os iletrados os que combatem o di-
tador e fazem a força do partido 
republicano, são os ambiciosos ? 

Não! São homens experientes, 
velhos, de ilustração reconhecida, 
absolutamente consagrados no nos-
so paiz, sem ambição, conhecidos 
pelo seu desinteresse, pela sua hon-
radez, pelo seu saber, pelo seu es-
pirito réto e ponderado. 

Quem vem para o partido repu-
blicano? Quaes os que nos traz a 
péssima administração do sr. João 
Franco ? 

São os que téam que perder. É 
Augusto José da Cunha, é Anselmo 
Braamcamp Freire, é Luiz Ferreira 
dos Santos, presidente da camara 
nunicipal de Loures, uma das maio-
res influencias eleitoraes do seu 
partido, um homem honrado e cuja 
fortuna e influencia politica são co-
nhecidos em todo o paiz. 

Esta a resposta que ás falsas 
atoardas do sr. João Franco dão — 
os que têem que perder. 

São os que téem que perder, os 
ponderados, os homens de maior 
ilustração do nosso paiz, os que che-
garam ao máximo da consideração 
publica, que dão ao sr. João Fran-
co a resposta condigna á mentira 
com que pretende fazer a força de 
um partido sem uma ideia orienta-
dora conhecida, sem um facto só de 
fomento nacional, na exploração 
constante das gastas e velhas ma-
nhas com que se desacreditaram os 
partidos monárquicos em Portugal. 

A %esistencia saúda os seus no-
vos correhgsonarios com a admira-
ção que sempre lhe merecem as 
grandes e akvantadas obras de pa-
triotismo, qí actos de civismo feitos, 

com fé, consagrando definitivamen- PARTIDO REPUBLICANO - —1 — 
te na veneração das gerações futu-
ras os que, já agora eram respeita-
dos pela sua inteligência, pelo seu 
saber, pelo seu carater, e pela sua 
devoção patriótica. 

- — -

Juri comercial 
Na próxima segunda feira, 25 do 

corrente, deve realisar-se na sala do tri-
bunal do comercio desta cidade a elei-
ção do juri comercial, pelas 11 horas da 
manhã. 

Costuma ser esta eleição abandona 
da pelo corpo comercial, apezar da im 
portaccia que tem para o bom credito 
do comercio e boa escolha do juri co 
mercial. 

Pode dizer-se que é dêle que depen-
de o bom credito e fama do comercio 
de uma região, tanto pela sua sção ime-
diata e direta, como pela sção indireta 
que exerce pelo efeito moralisador das 
suas sentenças. 

Devem por isso os membros do ju-
ri comercial ser prudentemente escolhi-
dos entre os mais dignos e prudentes e 
os de melhor conselho. 

E' pelas decisões do juri comercial 
que se afére a probidade e o credito do 
comercio de uma localidade. 

Nêle está tanto a segurança do co-
merciante, como a do fornecedor, dêle 
vem o exemplo que é praticamente in 
terpretado e tanto pode levar o corpo 
comercial ao credito, como ao descré-
dito. 

As ações comerciaes são embaraço-
sas e complicadas, é necessário com-
preender a lei para a aplicar, mas ne-
cessário é também conhecer e poder 
julgar ^superior e imparcialmente das 
condições do comercio local, para poder 
qualificar com justiça os factos a julgar, 
e poder julgá los depois com justiça e 
imparcialidade. 

A crise comercial não é, na atuali-
dade, um facto particular a Portugal; 
é um fenomeno geral, de que cós até 
não sofremos ainda bem as consequên-
cias, que quasi se não têem feito sen-
tir no nosso paiz, apesar do que que-
rem fazer passar, como julgado, politi-
cos interessados. 

Apesar disso, o comercio, por cau-
sas exclusivamente internas, atravessa 
uma verdadeira crise, que provavel-
mente se accentuará mais e mais, e que 
só com prudência e tino poderá ser ate-
nuada nos seus efeitos. 

O corpo comercial deve por isso 
concorrer á eleição, como lhe pede o 
conhecimento dos seus deveres, e esco-
lher escrupolosamente os membros do 
juri comercial, como o exige a crise 
atual do comercio. 

O comercio de Coimbra descurou 
muito tempo os seus interesses, sacri-
ficando os até muitas vezes ás ambições 
e manejos de máos e ardilosos politicos. 

A isso deve o descredito, que tanto 
o prejudicou, e de que em grande par 
te se levantou pelos esforços da dire-
ção da sua Associação Comercial, tão 
patrioticamente presidida pelo sr. Vila 
ça da Fonseca, que na defeza do aba-
lado credito do comercio local, empre-
gou a sua atividade inteligente e fru-
tuosa. 

As decisões do tribunal comercial 
desta cidade téem também afirmado, 
mais de uma vez, a honestidade dos 
seus membros, e ao *r. dr. Paulo Fal-
cão ouvimos nós tecer-lhes os mais ras-
gados elogios. 

Cumpre que o comercio local não 
descure assunto que tanto o interessa, 
deixando corrrer, abandonada e á reve-
lia, a eleição do juri comercial. 

Esperamos que o não fará. 

Eleição da comissão paroquial de Quiaios 
Em Quiaios também a alma popu-

lar foi despertada pela ideia republica-
na que tão impavick e triunfantemente 
percorre a nossa Patria, galvanisando 
com o jogo de suas verdades este qua-
si cadaver país. 

Quiaios situada a to quilometros ao 
norte da Figueira da Foz, é uma aldeia 
considerarei pelo numero de seus habi-
tantes que se elevam a cêrca de três 
mil, ocupados afanosamente na pesca e 
na agricultura. Ladeada por densos pi-
nheiraes, cujas raízes quasi são banha-
das pelo Oceano que ao poente se es-
preguiça pela praia, ou ribomba em va-
gas alterosas que logo vêem pulverisar-
se em espuma contra as dunas, Quiaios 
imprime carateristicamente na alma de 
seus habitantes um exquisito sentimen-
talismo de portuguezes lídimos. A Na-
tureza tem-nos educado no vago psal-
modiar dos pinheiraes levemente agita-
dos pela brisa, acompanhado pelas har-
monias profundas do Oceano estuante. 

E' um povo simples, amante da mu-
sica e duma sobriedade notável. Todos 
cultivam e adoram as flores, frequen-
tam pouco a egreja, onde só ocorrem 
em dia de musica, de lumes e de flô-
res. E' tal o interesse que téem pela 
instrução que as próprias raparigas de-
pois de um dia de trabalho, repousam 
aprendendo a ler e escrever á custa de 
seus minguados pecúlios. 

Tudo isto indicava que o terreno era 
feráz e a posição estrategica. 

Assim o entendeu a ativa comissão 
municipal da Figueira da Foz, procu-
rando lá estabelecer um dos baluarte-
sinhos que o Partido Republicano vem 
espalhando por toda a parte com indi-
gnação mal contida de toda a reação 
politica e religiosa. 

Foi escolhido o domingo, 17 do cor-
rente, para lançar a pedra basilar á co-
luna que depressa se erguerá orgulho-
samente. Era um dia radiante de sol 
que caía a flux sobre a casaria branca 
e numerosa. No povo que acorria e se 
interrogava, perpassava um frémito de 
curiosidade e alvoroço. Nas suas almas 
simples debatia-se o conceito de liber-
dade que êles supunham ser o labaro 
da Republica e as caviiosas e cínicas 
insinuações que lhes andavam fazendo 
os caciques da aldeia. 

Cerca das duas horas da tarde che-
gavam muitos trens e bicicletes com ci-
dadãos da Figueira da Foz e de Coim-
bra que logo eram recebidos festiva-
mente pela população, deixando esta 
transparecer, todavia, a coacção sobre 
ela exercida por mandões que por meio 
de seus ridículos factotuns a vigiavam. 

Não importava. 
A altivez, a nobreza de animo e o 

carater, também são contagiosos. De-
pressa essa multidão, instruída pela pa-
lavra meticulosamente sóbria de José 
da Luz, convencida pelas razões pon-
deradas do académico Carlos Olavo, e 
arrebatada pela torrente de imagens e 
de ideias que fluem em catadupa da elo-
quência, do verbo de Ramada Curto, 
despedaçavam as grilhetas que os caci-
ques tinham tentado chumbar-lhe, e ir-
rompia em aclamações vibrantes de en-
tusiasmo á ideia republicana cuja lim-
pidez e transparência a arrebatava ago-
ra, mais do que nunca, irresistivelmen-
te. 

A assembleia presidida pelo dr. Cer-
queira da Rocha aclamou a lista de ci-
dadãos por aquêle propostos para cons-
tituírem a comissão paroquial: Albano 
de Sousa. Antonio Neto Gil Nogueira 
e Joaquim Gil Neto, para efetivos; An-
tonio Cação Ribeiro, Joaquim Custodio 
Russo e José Gil Neto, para substitu-
tos. 

Foi distribuído profusamente um 
manifesto elaborado pelo sr. dr. M. 

- . - Jorge Cruz, como suplemento á A Voz 
Júnior, escrivão de fazenda em Poia- j da Justiça, que era lido com avidez. 
r c s ' , | No hm foi servido um jantar d e c e r -

Foi transferido psra a Louzã o sr. 
Joaquim do Espirito Santo Ferreira 



* < J j f o * n r c w x e f « „ Q i U B t a ^ í r a » S I n o w j i i í s r o <»« M w W 

ca de cincoenta talheres onde tomaram 
logar os republicanos da terra, vários 
membros das comissõss paroquiaes vi- j 
sinhas e da comissão municipal da Fi-
gueira, os académicos Xavier, Ramada j 
Curto e Carlos Olavo, que decorreu no 
maior entusiasmo. Foi uma festa que 
deixou todos cheios dc gratas recorda-
ções. 

A' despedida viu-se bem o quanto 
tinha calado fundo na alma do povo a 
jornada daquele dia. A quasi frieza da 
receção transubstanciou se em delirio 
de entusiasmo. 

Eu fiquei meditando que se as ora-
ções, posto que brilhantes, dos orado-
res, calaram tão profundamente na al 
ma daquêle povo, é que afinal elas não 
fizeram senão uniformisar e dar impul-
so a forças imanentes que latentemente 
estão constituindo todo o corpo das con-
vicções politicas da Nação. 

* 
Estava prometido o teatro da terra 

que foi negado á ultima hora no intui-
to de se ficar desprevenido. 

Ficaram ludibriados. O sr. José Luz 
obviou a dificuldade facultando uma ca-
sa tão vasta, aliás, como o teatro. 

Os caciques tentaram conseguir 
instrumentos com que desfeiteassem os 
republicanos. Não o conseguiram. O 
prior nao se esqueceu de mandar tocar 
a finados quando terminava a assem-
bleia. Ficámos supondo que eram ao 
funeral d a . . . 

A' noite era um riso o vêr-se como 
todos diziam como as craanças: 

— Não fui e u . . . 
Era o signal da derrota. 

Braamcamp Freire 
A seguir transcrevemos as cartas 

que o sr. Anselmo Braamcamp Freire 
enviou ao sr. José Luciano de Castro, 
e Augusto José da Cunha, participan 
do-lhes que abandonava os partidos mo-
nárquicos e se alistava no Partido Re-
publicano. 

São dois documentos que com muito 
prazer arquivamos pela profunda con-
sideração que temos, ha muito, pela 
obra e carater do ilustre historiador. 

«Il."° e ex.m0 sr. Conselheiro Jose 
Luciano de Castro — Na c rta que em 
setembro passado escrevi ao sr. Au-
gusto José da Cunha, carta de que êle 
deu conhecimento a v. ex.* na reunião 
da Anadia, declarava-lhe que o seguiria 
no caminho que adoptasse. Tomado o 
compromisso, hei-de mantel o; para o 
Partido Republicano acompanharei pois 
aquêle nosso amigo. 

«Não causará certamente surpreza 
a v. ex.* esta minha resolução, já de ha 
alguns annos, como v. ex.* bem sabe, 
mais ou menos no meu espirito. Entre-
tanto é dever meu eomunical a a v. ex.", 
o que não só faço dirigindo-lhe esta car-
ta, mas ainda mandando lhe copia da 
que escrevi ao sr. Augusto José Cunha. 

«Do partido progressista me afasto, 
não á procura de honras nem provei 
tos, que nunca tive em mira e muito 
menos agora poderis ter, mas simples-
mente obedecendo, ou melhot, cedendo 
ás aspirações democráticas que a edu 
cação e o exemplo recebidos dos meus 
lançaram no meu espirito, onde foram 
germinando, até que, neste período de 
revolução absolutista, desabrocharam 
de todo. 

«Súbdito em monarquia constitucio 
nal, poderia continuar a ser, vassalo de 
rei absoluto, não. 

«Do partido progressista me afasto 
pois, não tendo tido ocasião, é certo, 
de prestar serviços, mas não tendo sido 
nunca desleal nem a êle nem ao seu 
chefe. 

«E pero, portanto, que a minha re 
solução não seja motivo para desmere-
cer, se algum merecimento tenho, no 
conceito dc v. ex.*, de quem sou amigo 
muito obrigado.—/!. Braamcamp Frei 
re * 

«Ex."10 sr. Augusto José da Cunha 
e meu respeitável amigo —Em setem-
bro passado, aplaudindo as declarações 
politicas por v. ex.* publicadas, decla 
rei-lhe na minha carta que seguiria o ca 
minho que v. ex.* me indicasse. 

«Esse caminho, como já aliaz v. 
ex.* das minhas palavras de então po-
deria depreender, ha muito que desejava 
trilhar. 

«Pode, pois, v. ex * anunciar e de 
clarar, peço-lhe até que o faça, que 
mais um par do reino abandonou a mo-
narquia, sentindo eu unicamente pouco 
mais poder levar, para o partido repu-
blicano, além de um nome honrado, com 
honra mantido, 

«Quanto á resignação do meu man-
dato, que felizmente não recebi do atual 
soberano, não tenho a quem a entregar, 
pois não ssrá de certo a êle, depois de 
rudemente me ter fechado a porta na 
cara, que o farei. Se algum dia se tor-
narem a reunir Cortes e se n'esse tem 
po eu ainda fôr par do reino, ocasião 
oportuna terei então para apresentar a 
minha renuncia. 

«Mais nada tenho a dizer a v. ex.a. 
senão tornar lhe a declarar que sou com 
a maior consideração. — De v. ex.*, 
«migo muito respeitador. —A. Braam 
camp Freire.* 

São duas belas cartas simples e ver 
dadeiras. 

Anselmo Braamcamp Freire é na 
verdade, ha muito um verdadeiro de-
mocrata, que pouco a pouco se foi apro-
ximando dos combatentes republicanas. 

E' um erudito, gozando da m^ior 
consideração, e a publicação do Ar• 
quivo histórica a que a Resistencia se 
t:m muitas vezes referido, como uma 
das poucas grandes iniciativas parti-
culares, em Portugal, passando sem 
incentivo do governo, antes com seu 
completo desprezo, uma publicação lu-
xuosa e que lhe deve dar centenas e 
centenas de mil réis de perda por anno 
é uma prova da sua dedicação pela causa 
da instrução. 

Nos seus livros, em que se vê a ado 
oração das épocas passadas da nossa 
grandeza, avulta sempre também o amor 
pelo bom, o paciente, o trabalhador 
povo portuguez. 

A sua entrada no partido republi-
cano é um ato logico da sua vida. 

E é um ato que faz a sua consa-
gração definitiva. 

S U B S C R I Ç Ã O P A R T I D Á R I A 
Desejando o Diretorio encerrar a su-

bscrição partidaria, para se dar publi-
cidade aos nomes de todos os subscri-
tores, insta, perante os correligionários 
que ainda não mandaram as listas que 
lhes foram fornecidas, para que o fa-
çam até ao dia 3o do corrente, em que 
definitivamente se fechará a referida su-
bscrição. 

O secretario do Diretorio, 

(a) Antonio José d"Almeida. 

NORMALIDADE SOCIAL 

Cooperativa de pão «A Conimbricense» 
E' o seguinte o resultado das ana-

lises que esta cooperativa de pão man 
dou fazer ás suas farinhas pelo ativo e 
inteligente chefe do Laboratorio de Mi-
crobiologia da Universidade, sr. Char-
les Lepierre. 

Farinha flôr 

Exame organoltptico. — Branca, com 
muito pouco pontilhado escuro dos 
envolucros,—Untuosa ao tato —Chei-
ro e sabor agradaveis. 

Exame quimico. — Umidade, i3.g p. c. 
— Acidês (em H a SO*) 0 ,049 p. c. 
— Ensaio Cailletet, negativo (ausên-
cia de matérias mineraes extranhas). 

Exame microscopico. — Amidos nor-
maes, raríssimos amidos partidos, ne-
nhum amido extranho ao do trigo. — 
Raros elementos dos envolucros.— 
Ausência de parasitas animaes e de 
bolores. 

Conclusão. — Farinha de muito boa 
qualidade. — Isenta de alteração ou 
falsificações. 

Farinha n.' l 

Exame organoleptico.— Branco, com 
alguns pontilhados escuros —Untuo-
sa ao tato. — Cheiro e sabor agrada 
veis. 

Exame quimico. — Umidade, i3«7 p. c. 
— Acidês. (em H a SO4) o,o58 p. c. 
— Ensaio Cailietet, negativo (ausên-
cia de substancias mineraes extra-
nhas). 

Exame microscopico. — Amido normal, 
raríssimos amidos partidos, nenhum 
amido estranho ao do trigo.— Muito 
poucos elementos dos envolucros.— 
Ausência de parasitas animaes e de 
bolores. 

Conclusão. — Farinha de muito boa 
qualidade, correspondente ás cUsses 
da farinha n.° 1. — Isenta de altera-
ção e falsificações. 

Como se vê são da melhor quali 
dade as farinhas desta cooperativa, e 
para louvar os esforços que faz para 
bem servir o publico, rodeando-se de 
todas as garantias na escolha dos seus 
produtos. 

Foi. encontrado no Choupal o cada-
ver de José Ferreira, velho guarda re-
formado da passagem do nível dos La-
zaros. 

O cadaver foi autopsiado na mor-
gae. ^ ^ _ 

Diz-se que vae ser assinado o de-
creto determinando que a estrada de 
Semide e Foz de Arouce, passando por 
Córtes, Barreiro, Casal do Meio e Fun-
do da Ribeira seja incluída no numero 
das estradas municipaes do concelho 

} de Miranda do Corvo* 

De ordem e progresso é o partido 
repuoiícano portuguez, que aspira a 
administrar o paiz, e para isso se acha 
preparado e apto, com o apoio da na-
ção, pronto a ajudar o povo no movi-
mento do resurgimento nacional que 
tão embaraçado tem sido por todos os 
partidos monárquicos, mas que com 
uma persistência e coragem admiraveis 
se vae fazendo lentamente e manifestan-
do dia a dia numa obra cada vez mais 
acentuadamente democratica, impondo-
se com a força de uma consciência — 
a consciência nacional. 

A ordem saberá mante la o partido 
republicano quando fôr poder, e sabe-
rá, agora, não a deixar alterar perigo 
sãmente o partido republicano apezar 
de todas as provocações do sr. João 
Franco. 

E' o bordão novo do sr. João Fran 
co. Ele quer voltar á normalidade cons-
titucional mas/não o poderá fazer em-
quanto não estiver restabelecido a nor-
malidade social. 

O que é porém a normalidade so-
cial? E' pira o sr. João Franco o reco-
checimento da sua obra. 

Ora o franquismo é que é a nor-
malidade no nosso paiz, quslqucr coisa 
de morbido, como um abcesso em que 
se reunissem toias as podridões dos 
governos do rotativismo, que na obra do 
ditador tem toda a consagração oficial 
e legal, ou antes de falsa legalidade. 

A anormalidade é o sr. João Franco; 
dele e da sua obra vem unicamente a 
perturbação que se dá na sociedade 
portugueza. 

E' o sr. João Franco que pretende 
desviar a sociedade portugueza da sua 
evolução normal, e disso vem apenas a 
aparência de perturbação que se nota 
hoje. 

A evolução da sociedade portugueza 
é naturalmente no sentido democrático, 
e, se se tem feito lentamente, isso de 
pende apenas da ação dos governos da 
monarquia, que téem pretendido emba-
raçar por todos os modos tão ealutar 
e natural movimento politico. 

Para desviar a corrente que a todos 
arrasta o sr. João Franco não tem pou-
pado nenhum dos meios da velha e ro-
nhenta politica monarquic% portugueza 
colorindo os com o aspéto falso de me 
didas da mais ampla liberdade, inspi-
radas no espirito moderno das civilisa-
çÕes mais adeantadas. 

Essa a perturbação social, que vem 
exclusiuamente do franquismo. 

A sociedade portugueza vae evolu-
tindo naturalmente no sentido demo-
crático, e não será possível desvial-a do 
que é a sua evolução natural senão por 
factos perturbadores como tem sido to 
da a obra do franquismo. 

E' o proprio sr. João Franco que o 
affirma quando conta ingenuamente ao 
sr. Galtier que a sua ida ao Porto foi 
uma verdadeira provocação. 

O sr. João Franco espera assim, 
produzindo a perturbação da socieda-
de portugueza, desvia-la da sua natu-
ral evolução, provocando um movi-
mento artificial, um estado especial de 
fermentação dos espíritos que os des-
vie da corrente natural e desagregue as 
forças que vão tranquila e pacifica-
mente fazendo a transformação demo 
cratica da sociedade portugueza. 

A força da democracia vê se clara-
mente em todas as manifestações da 
sociedade potugueza, na rua como no 
parlamento, na casa como na escola. 

As manifestações democráticas não 
são o resultado de uma agitação passa-
geira e de momento. 

Essa agitação é apenas a obra per-
turbadora e criminosa do sr. João Fran-
co; porque é um crime, e de lesa-patria, 
tentar por todos os meios opôr-se á 
sucessão natural dos factos políticos, 
embaraçar a evolução social progres-
siva de um povo, procurando por todos 
os modo« estabelecer a inquietação dos 
espíritos, quando a crise que atraves-
samos pede pelo contrario tranquilida-
de de animo e boa fé. 

A republicanisação da sociedade por-
tugueza é acto iniludível. Essa a evolu 
ção social portugueza. 

Não ha ninguém que o não reco 
nheça, como não ha ninguém que não 
reconheça também que os republicanos 
teem na sua acção procurado apresen-
tar-se sempre como partido de ordem e 
progresso, e que por atos e afirmações 
tem conseguido o aplauso e apoio da 
opinião publica, dentro e fóra do paiz. 

O provocador, o agitador social é o 
sr. João Franco. 

Esse é que necessário reprimir. 
Esse é que é necessário chamar á 

. consciência dos seus deverei. 

M E W S A O E t f S 

Além dos telegramas das comissões 
municipal e paroquiaes republicanas, e 
de vários correligionários nossos diri 
gidos aos srs. A. Braamcamp Freire e 
Augusto José da Cunha, enviou a co-
missão distrital republicana as duas men 
sagens seguintes, cujas reticencias o es-
pirito democrático dos nossos leitores 
não terá dificuldade em interpretar. 

Ao sr. Augusto José da Cunha: 

Il.m0 e Ex."" Sr. — A Comissão 
Distrital Republicana de Coimbra 
vem prestar aV. Ex.a a homena-
gem do seu maior respeito, pelo 
alto exemplo de civismo que V. Ex.* 
acaba de dar ao País. 

Nesta gravíssima crise liberal que 
a Nação está sofrendo, 
• • • • • • « • • • • c pela 
sua mais alta magistratura, V. Ex * 
não hesitou em abandonar, de vez, 
numa honrada ação nobilíssima, a 
monarquia, origem e causa eficien-
te das fundas perturbações que nos 
assediam. A' declaração do poder 
pessoal e absoluto. V. Ex * 
respondeu com a mais alta afirma-
ção de brio liberal e patriotico, 
abandonando e abra-
çando a da Nação, — formando ao 
lado dos seus strenuos e lídimos 
defensores de sempre, nas fileiras 
dos Partido Republicano, abertas 
a todos os homens de bem. 

Perante a nobreza do seu digno 
e brioso proceder, esta corporação 
republicana sente uma sincera e co-
movida alegria em prestar a V. Ex.* 
a homenagem mais calorosa da sua 
profunda veneração. 

Saúde e Fraternidade. 

E' do teor seguinte a que foi hoje 
enviada ao sr. Anselmo Braamcamp 
Freire: 

Il.m0 e Ex.m0 Sr. —Com o su-
premo interesse que despertam os 
actos nobres, tomámos conheci 
mento da franca adesão prestada 
por V. Ex.* á causa nacional, vin-
do trazer ao partido republicano o 
concurso prestigioso do seu honra 
do nome. 

Procedendo asssim, V. Ex.a fez 
uma afirmação que o enobrece e 
nos orgulhi, dando um notável 
exemplo de civismo, que frutifica-
rá para honra e regeneração do 
paiz. 

A Comissão Distrital Republi 
cana de Coimbra, dirige por isso, 
a V. Ex.* as suas mais calorosas 
saudações com as suas mais res< 
peitosas homenagens. 

Saúde e fraternidade. 

T e a t r o I > . L u i z 

Abre, no proximo sabado, 23, este 
teatro popular com a opereta em 
actos— O moleiro de Alcalá. 

O teatro, construído no terreno do 
antigo teatro D. Luiz, foi achado em 
condições de segurança pela vistoria 
que por ordem superior o examinou. 

A companhia apresenta-se modesta 
mente, e conta artistas que se fazem 
ouvir com gosto e aplaudir. 

No dia 6 do proximo mez de dezem 
bro, pelas 11 horas da manhã, recebe 
a camara de Coimbra proposta em car-
ta fechada para a publicação de editaes 
e anúncios num dos jornaes desta cida-
de, preferindo os bi-semanarios, forne-
cimento de impressos para a secretaria 
e mais repartçÕes a cargo da camara 
e artigos de escritorio para expediente 
das mesma» repartições. 

P e l a b o c a . . . 

Final do artigo do fundo do Jornal 
do Comercio: 

«Mas não se prenda com cerimo-
nias a funesta e rihafollesca ditadura. 

«Incomoda a a nossa penna, que a 
nú põe os seus perjúrios á Nação, as 
suas traições ao Rei, as suas provoca-
ções ao descredito e á desordem pu-
blica e a sua essencial nulidade e va-
cuidade para qualquer fim util ao paiz ? 

«Pois quebre-a, que até lh'o agra-
decemos, visto que escrever sob o re-
gimen miguelista, franquistamente aper-
feiçoado, até quasi chega a ser uma igno-
minia, 

«Livre-nos dela e meta o paiz no fun-
do á sua vontade, se a Municipal estiver 
d'acordo.» 

O sr. João Franco suspendeu-o, ao 
que dizem as noticia< que nos chegam 
de Lisboa, ao entrar na maquina o nos-
so jornal. 

Está pois suspenso o jornal do sr. 
conde de Barnay, a folha mais conser-
vadora, sem duvida, da imprensa por-
tugueza. 

Os telegramas trazem nos porém a 
noticia de que o sr. Eduardo John, da 
casa Burnay, teve hontem uma confe-
rencia com o ministro da fazenda. 

O sr. João Franco tem um extra-
nho espirito conciliador. 

Associação dos Artistas 
Realisaram se no domingo as elei-

ções dos corpo* gerentes desta associa-
ção, para 1908. 

Ficaram eleitos para a assembleia 
geral os srs. Domingos José de Almei-
da e Silva, presidente; Antero Teixeira 
de Sousa Leite, vice-presidente; José 
Damas, i.° secretario; Alfredo da Cu-
nha Melo, 2.0 secretario; Antonio Gon-
çalves de Gampos Júnior e Carlos Al-
berto Pinto de Abreu, vice-secretarios. 

A direção ficou composta pelos srs. 
Adolfo Teles, presidente; João Bizarro, 
secretario; Francisco Nogueira Seco, te-
soureiro; José dc Figueiredo, Abilio Au-
gusto dos Santos, José Maria da Cunha 
Júnior e Antonio Dias Vieira Machado, 
vogaes efetivos; Amonio Maria Pinto e 
Antonio da Silva Soler, substitutos. 

Para o conselho fiscal ficaram elei-
tos, como efetivos, os srs. Manuel Joa-
quim Sequeira, José Augusto Lopes de 
Almeida e José Correia de Almeida; co-
mo suplentes, os srs. Cipriano Dias Si-
mões de Carvalho e Ezequiel Correia. 

Apenas dois operários, ao que nos 
conste, em tão grandes corpos geren-
tes. 

E' pouco para uma associação de ar-
tistas. 

Melhor lhe ficaria o nome de Asso-
ciação de Industriaes e Empregados pú-
blicos. 

Enfim..« 

Oonferição de medidas 
Durante o proximo mez de dezem-

bro deve fazer-se na oficina de pezos e 
medidas do mercado D. Pedro V, cm 
todos os dias não santificados, desde as 
10 horas da manhã ás tres da tarde, a 
conferição de todas as medidas de ca-
pacidade do concelho. 

Bispo-Oonde 
Passou no dia 19 o anniversario na-

talício do ilustre bispo de Coimbra, fi-
gura culminante no episcopado portu-
guez, e a quem os tesouros d'arte de 
Coimbra devem a mais desvelada e efi-
caz proteção. 

Hade ser esta sempre a carateris-
tica da obra do ilustre prelado. Serão 
sempre a creação do tesouro da Sé, a 
restauração da Sé Velha, os factos cul-
minantes do seu episcopado, por o que 
téem de p oprio, raro, e inconfundível, 
no nosso meio sempre tão estranho e 
alheado de taes assuntos. 

Qualquer das duas emprezas basta-
ria a ilustrar em qualquer paiz, o bis-
po que as levasse a cabo. 

No nosso, elas dão um carater in-
confundível a quem as concebeu, teve 
audacia de as tentar, força para ven 
cer todos os obstáculos, e a fortuna de 
as levar a cabo no meio do aplauso ge-
ral. 

A Resistencia teve mais de uma vez 
palavras de louvor ao sr. Bispo Conde 
e á sua obra, e sente prazer em recor-
da-las, agora que dá ao ilustre prelado 
os seus parabéns por data tão festiva, 

_ 
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A EXPLORAÇÃO FINANCEIRA 

Numa nota oficiosa, o governo fez 
saber que não admitiria que na im-
prensa portugueza corressem boatos 
que podessem ser explorados por fi-
nanceiros pouco escrupulosos em jogos 
de bolsa, ou no paiz ou no estrangeiro* 

O mesmo é que fechar a porta ao 
noticiário politico, pois que não poden-
do ele ser a consagração da obra do sr. 
João Franco, o descredito da sua admi-
nistração pôde converter se em mãos 
pouco escrupulosas, como se converteu 
já nas do governo, no descredito da 
nação. 

Por este ardil manhoso pretende 
também o sr. João Franco atribuir aos 
seus inimigos politicos a falta de con-
fiança no nosso credito que se está as-
sinalando dentro e fórs do paiz. 

Ora essa falta á exatamente o re-
sultado da politica nefasta do sr. João 
Franco, que sem um ato só de sabia e 
economica administração não tem feito 
senão agravar as condições do tesouro 
sem vantagem evidente para nenhuma 
das classes favorecidas. 

Quem nos desacredita no estran-
geiro é o sr. João Franco apresentan 
do nos como um rebanho de iletrados, 
preza fácil de todos os exploradores. 

Gomo quer o sr. João Franco que 
o nosso credito não baixe dentro do 
paiz, quando, depois de um largo pe 
riodo de exploração ruinosa de todas as 
criminosas administrações monarquicas 
se vê que as classes anteriormente privi-
legiadas na obra de corrução dos go-
vernos conservam os seus privilégios 
os vêem mesmo aumentados, emquanto 
que os mais pequenos e humildes ser 
vidores do estado continuam a receber 
com atrazo os seus ordenados ? 

Como quer o sr. João Franco que 
não ba>xe no estrangeiro o nosso cre-
dito, quando para o consolidar não 
achou nada melhor do que chamar ao 
nosso paiz a imprensa extrangeira, na 
sua generalidade desacreditada, por se 
prestar com facilidade a manejos duvi-
dosos de bolsistas ? 

Não! Não é a imprensa da oposição 
que faz o nosso descredito no extran-
geiro, é a péssima administração do sr. 
João Franco, são as suas declarações, 
que não correspondem ao estado do 
paiz, cuja falsidade o extrangeiro pede 
facilmente verificar e que o põem de 
sobreaviso contra taes processos e quem 
dêles usa. 

Julga o sr. João Franco que a finan-
ça cosmopolita tem a sua ingenuidade ? 
Pensa o ditador que eles esperam a sua 
palavra para se decidirem e que acredi-
tam nela ? 

Não 1 Eles têem fontes seguras de 
informação, muitas delas diplomáticas 
outras e as mais determinantes, parti 
culares, de confiança própria. 

Não é pondo uma mordaça aos jor-
naes que se restabelecerá o credito aba-
lado. E', pelo contrario, com uma in 
formação completa e de cuja verdade 
se não possa duvidar. 

Com as suas duvidas, com os seus 
terrores de uma revolução, com as suas 
provocações, com as suas ameaças de 
esperar tumultos e de tencionar repri-
mi íos com o extermínio das vidas, o 
sr. João Franco lançou na sociedade 
portugueza, dentro e fóra do paiz, a 
perturbação, o pânico inconsciente e ir-
refk.ido que pôde originar uma crise 
comercial terrível. 

A culpa do descredito é do sr. João 
Franco, da sua politica, das suas decla 
rações imprudentes e perigosas. 

sabiam ler e escrever 147 varões e 19 
femeas. Emigravam 29b pela primeira 
vez, 3g pela segunda, 19 pela terceira, 
8 pela quarta, 2 pela quinta, 1 pela 
sexta, 1 pela sétima e 1 pela decima. 

Italia "Vitaliani 

A grande artista comunicou tele-
graficamente á empreza do teatro circo 
que não podia vir dar a recita anun-
ciada para hoje, neste teatro, com a 
Dama das Camélias. 

A empreza tentou dar um espeta-
culo no sabado, mas Italia Vitaliani não 
poude aceder ao seu pedido. 

Estão anunciadas duas recitas da 
eminente tragica, no domingo e na se 
gunda feira, no teatro da Figueira da 
Foz. 

C o m a p e m á o annual de q5 040 re is , 
foi aposentado o sr Ariibal Augusto 
Tavares Pessoa, distribuidor telegrafo-
postal de Condeixa. 

Foram concedidos 3o dias de licença 
ao sr. José Pereira Gonçalves, delega-
do do tesouro cm Coimbra. 

Foram concedidos 20 dias de licen-
ça so sr. Antonio Gandara, guarda da 
Penitenciaria de Coimbra. 

A " S A I N T E CECILE,, 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c. de desconto 

IVinguem compre nenhum piano ou qualquer ou-
tro instrumento de musica, sem consultar o sr. 

L O U I B F O N T A I N E 
1 — Rua Fernandes Tomaz —11 (Antigamente Rua das Fangas) 

Associação âe ciasse das Artes Graflcas | Afinação, 2$000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3)000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

A. CARVALHO 

Emigração 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de se-
tembro ultimo passaportes a 296 emi-
grantes, 267 varões e 29 femeas, desti-
nando-se 2 á America do Norte e 294 
aos Estados Unidos do Brazil. 

Pertenciam i5 ao concelho de Ar-
ganil, 48 ao de Cantanhede, 17 ao de 
Coimbra, 11 ao de Condeixa, 10 ao da 
Figueira da Foz, 6 ao de Góes, 20 ao 
da Louzã, 24 ío de Mira. 22 ao de MI 
randa do Corvo, 17 ao de Montemor-o-
Velho, 16 ao de Oliveira do Hospital, 
4 ao de Pampilhosa, 32 ao de Penacova, 
38 ao de Penella. 4 ao de Poiares, 18 
ao de Soure e 3 de concelhos d'outros 
districios, e eram 32 proprietários ou 
capitalistas, 12 commerciantes, 7 em-
pregados no commercio, 3 industriaes, 
2 alfaiates, 3 carpinteiros, 5 pedreiros, 
5 sapatekos, 7 de profissão não espe-
cificada, 202 operários agrícolas, e 18 
dç occupaçõcs domesticas, e sómente 

A Lisboa foi uma comissão de cai-
xeiros de Coimbra solicitar do governo 
o descanço dominical obrigatorio para 
a sua classe. 

Foram acompanhados pelo sr. Ma-
nuel Bernardo Loureiro, que lhes pa 
trocinava a causa perante o chefe do 
governo, cuja politica segue. 

Voltaram, mas nada dizem do re-
sultado da aventura. 

E' um segredo entre eles, o presi 
dente do conselho, el rei e o sr. Ber-
nardo Loureiro... 

O que fôr soará. 

E n g - a l i n h a d o 
Teve a pena disciplinar de seis dias 

de su p»nsão o chefe da 2 a esquadra, 
sr. Malhão. 

O motivo foi o não ter tumprido as 
ordens do sr. comissário, que lhe man-
dára fechar o galinheiro inféto, que, 
com prejuízo e escândalo publico, tinha 
na rua do Almoxarife, e a que a Resis 
tenda por mais de uma vez se tem re-
ferido, em grata satisfação á opinião pu-
blica. 

Seis dias s ó ! . . . 
Não seria poucochinho?... 
Emfim já é alguma coisa. 
E ás vezes o caso está em come-

çar. . . 

Promoção 

Foi promovido a escrivão de fazen-
da de 3 a classe e colocado em Condei 
xa, o de 4.% Silvino Amado Pinheiro de 
Freitas. 

Seguiram na segunda feira para Lis-
boa, Manoel Baeta, Ernesto da Silva, 
Francisco da Silva e Augusto de Ma 
tos, que vão receber o respetivo trata-
mento no Instituto de Lisboa por ha-
verem sido em mordidos Goes por um 
cão que se suspeita estar damnado. 

Mais uma ocasião de fazermos no-
tar como se impõe a creação em Coim-
bra de um instituto analogo ao de Lis-
boa, a que não faltaria nem que lazer 
nem interesse pecuniário. 

Era experiencia a tentar mesmo por 
um particular que podesse dispôr de 
capitaes. 

Os casos de raiva que aqui fre-
quentemente registamos, a difteria, a 
variola, as epidemias nos animaes que 
ultimamente lêem assolado o paiz e que 
tanto têem prejudicado esta região de-
mais indicam a necessidade de um ins-
tituto bactereologico em Coimbra, ponto 
central, que aos doentes evitaria via 
gens encomodas e despezas excessivas 
com vantagem para esta cidade em ge-
ral, e particularmente para o ensino da 
Universidade. 

Outros porém pensam diferente-
mente •. • 

CONVOCAÇÃO 

Por ordem do sr. presidente são | 
convidados os socios desta coletividade 
a reunirem em assembleia geral no pro 
ximo domingo, 24 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, na séde da Asso 
ciação (rua Simão d'Evora, 2), a fim de ] 
se tratar da fundação de uma revista! 
grafica. 

Coimbra, 18 de novembro de 1907. 

O secretario, 
J. Pereira da Mota. 

Dão-se a' quem entregar uma pul-
seira de ouro, em fórma de corrente, 
com berloque, que se perdeu. 

ROA FERREIRA BORGES — 4 6 

AGENCIA •>« PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Menáes Pinto dos Santos 
i3, RUA DA SOFIA, I 3 — Coimbra 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Últimos prémios distribuídos por esta casa 

Loteria de 77 10 goy 
2590, cautelas . . . . i:ooo3>ooo 
6607 , original . . . . 1003&000 

Loteria de 2410 goy 

T 1 . t. 1 a388, original . . . . noooíftooo 

I odos os indivíduos que p r e - ! 4-75, cautelas. . . . ico^ooo 

tenderem esse logar deverão di- M a n e i e P a i P i t e rigir-se, no praso de 10 dias, ao Está aberta a sociedade para a loteria 

tesoureiro da Comissão faiei- B 0 

pai, 0 sr. Jaime Lopes L O D O Entrada minima em cada numero 900 réis 

Praça do Comercio—que lhes Grande palpite 

prestará todas as informações. | Tabacanv^peiam, objetos d-esemo-
desenho, livros de estudo, e to-

EMPREGADO 
As comissões republicanas de 

Coimbra resolveram crear um lo-
gar de continuo e cobrador do 
Centro José Falcão. 

d o N a t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

4 S 3 0 

Aposentação 

O sr. José Maria de Sousa, perfei-
to da Escola Nacional de Agricultura, 
foi aposentado com a pensão annual de 
120.000 reis. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 440; milho amarelo, 440; feijão 
branco, 760; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 56o; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
440; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite, 2 8 4 0 0 a 23&600 réis, o deca-
litro, conforme «graduação. 

Tendo findado a sua gerencia na 
Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral e em especial aos meus ex."** ami-
gos e freguezes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comercial que mon-

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa-
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 
etc., mandando entregar nos domicílios 
dos meus ex.m0> freguezes, tomando 
egualmente conta de todos os concertos,, 
tanto em maquinas de costura, como 
bicicletas, tendo para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
de Ferro, na Praça b de Maio, á en-
trada da rua da Moeda. 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha residencia na Praça 8 
de Maio, n.° ío, 3.* andar, em Coim-
bra. 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO: 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes jde 1 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berno retrato do autor. O formato é 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior; o texto é em tipo alzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
etras caprichosamente ornamentadas, 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
pubhcaçãe tao munumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

3 0 0 réis cada am, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega | 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento ade&ntado ás séries de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e i5 de cada mez. 

Pedidos de assinatura pódem ser 
feitos á 

-A. E D I T O R A 

Administração em Lisboa—Largo Conde B&rao. BO 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144. 

ANNUN CIOS 
ARRENDA-SE 

A maior parte do quintal do Gran-
de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Etni-io Navarro, cuja area é 5oo m. q, 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da i7m,5. 

Quem pretender dirija-se ao proprie-
tário Antonio de Vasco Fernandes. 

rio e 
das as demais novidades literárias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção de bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

CASA 
Vende-se na rui Nova n.0' 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i.p. 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz, 

vende se sómente na Mercearia de Alí-
pio Augusto dos Santos. 

Bua Visconde da Loz, 60 —COIMBRA 

c a 

X 

DI A NA Vende-se no Largo da For-
r i i i l W . palhinha. 2 -V 

ALBERTO V I A M 
— COM — 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabalnos tipográficos 
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i, Largo da Sé Velha, 2— COIMBRA 
(CASA FUNDADA EM 1887) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe-partouts, etc., etc. 

ESTA CASA T E N D E : — A r t i g o s para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagnn, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critorio, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 

I de visita. 

Hotel M O N D E G O - C O Í M B R A Brevidade Economia 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçSo se dão aos interessa, 
dos todos os esclarecimentos precisos-

u m m m r 
Os melhores charutos da atuaiida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz 

A Intermediaria 
R. dat Solas, u7, ÇOIMBRA 
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ALFAIATARIA MODELO 
A L M E I D A & G . a 

i i u a d a s F a n g a s , 3 , 4 © O (Ao fundo da rua de Quebra-Costss) 
(Antiga caca Barata) 

Acabà de abrir eita nová ?,if; iatsria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o miga e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afoasò de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifica sort ido em fazenda nacionaes e extrangeiras para todas as classes de vestuário 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Çanii«?áría, gravataria e artigos de malha, para homem 
FATOS P P » MLDIDA OU F A Z b N D A AO METRO 

D r r e 
A mais ntil instituição de providencia 

PREÇOS SEM COM Pi TENCIA 

S Â L À O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de P I Á M O S 

U E 

L E Ã O & I R M Ã O 
Bua de Ferreira Borges, 46-1.°—COIMBRA 

Importante sortimento de' P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a . que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s 

Preços sem competência devido aos limitados lucros 
" V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem se p i a n o s em t r o c a 
Alugarcsc p l a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e órgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i$5oo içi»; fóra, preço convencional 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e p. ra a 
vida. Sem irispeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i 5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de D O Z E V I N T É N S por 
meç, renda de T k I N T A M I L R U S p o r anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado- ao "tingir 60 nnes de 
edade, tem ajais 25 p. c-. da ua renda. 

O marido;,pode legar « rtrida á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impmho* aveis (art..0 

81 ã do Cod. QO s roe Civil). 
P o r t u g a l P r e v i í l e n t e é 

um seguro murai e benemérito. 

Para informações, dirigir a 
•Joaquim Antonio Pedro 

C a s a do Sa l 
(Em casa do ex."10 er. Antonio R. Pinto) 

C O I M B R A ^ . 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vse a qualquer lo-
calidade não !Ó fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o r c e r t o s de p i a 
n o s e o r g ã o s , roas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executado na nossa oficina de reparações. 

N. B. Ena breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

Ã INTERMEDIARIA 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'lnteresse publico 
com advogado e procurador 
(Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co 
merciacs.. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicàs. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1< - i i u a d a s S o l l a s — 1 7 
j (TELEFONE N.° 177) 

uTivVÚLTORK) QENlAHiU 
Kut Ferreira Borges — COlMBRá 

. i c o u i a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

consultas das 9 horas da máohã ás 
sfa tarde, cm todos oa dias uie». 

•* n 

• • • • L6 • a • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QOE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
s, asma, tosses, c 

e outros encomodos dos orgãos respira 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 

di 
torios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancia 
Apropriadas, se evidouceíào em toda á aa* 
«aiutar eheacia. 

E canto assim, que os bons reauítádor 
ot. com uzo dos Sacharolides d'ai 

atrà , compostos (Itebuçadoh 
M i l a g r o s o s ) sâo confirmados, uU 
>ó por íí.iih«r«s de puasôas que os taea? 
u»ááo, mae cambem por abalizados fau>> 
tau vos. 

Farmácia ríeatai—r. S. Laxai , PORTO 

OitiX», *vuis>o, ao Porto, 200• rôit 
peio coriuio .« âh-n. dá Portè, é u f f r é é 

PHLNATÚL Unjeção antl-ble-
norraglca) 

F A F b L A K l A C h N T K A L 
Kua Visconde da Luz — C o i m b r a 

P i a n o s G A V E A U 
Recebidos diréiamente dé Paris, 

vcndem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento ú!apare-
lhos e todo o material preciso para & 
fotografia, que recebe dos principaes 
laoritantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 

teio Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, berra d hsuela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B f i á 

Medicamen .0 infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eleito e 
rápido c certo na cura destas doeuçts. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS OKIENTAES 
( a n t i Jb lenorrag lcaw) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Cornarão — C O I M B R A 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMF1MMS fi MARCHAS DA P£L£ 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis, 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comerão — COIMBRA 

O O < > O < ^ 0 O O 0 O ^ O < > 

Companhia de Serros A Go w i a i 

Tíabalhos tipográficos em todos os generos 
gipogmâa M. §eis §omes — 

P R O B I D A D E ITISAHA INTí-SIPHILITICA 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS jg 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua do Ferreira Borgas, 168, í.» 

B 
Tómtim-ae seguros de prédios mobílias 

e estftU kdmentrs coibira o raco da ín-
OMièii ••• 

Segundo o prooeaso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, ASHÍS & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. \ 

- SÉDE NO P O R T O -

Seguros terrestres e marítimos 

Corr spontkiDte em Coimbra 

J A I M u , L O P E S L . O B O 

43 — Piraça do Comercio - 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bilia? e ie3t&bclecítoentos, corura o ris-
co de incêndio, ou quaeaquçr m^rcs^o-
rias ex jortadas por mar, pârà qualquer 
ponto. 

Q P Q Q O O Q Q Q Q O Q Q Q 

Fornecedora da Casa Real 

e ve-Visátem este estabelecimento 
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, too concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de naeza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competência. 

D istr baição aos 
aumento de preço. 

domicilios, sem 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 

Praça 8 de iVIaio, 8 
Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WHA1IE fi ÉíglTZflfiit 

ântonio iiibeiro das leves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbla Bteal d»« Caminhos de Ferro P o r t u g u e a e s 

58; Rua da Sofia, 6 3 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes a extrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade da coletes de fantasia, para Yerio 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

Estafe, Ind. Pharm. "Souza Soares JJ 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

(Marca registada) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos mãdicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a l&nngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; r 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 
sido pelas creanças. r 

Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

Marinas — JPfaíí. Bobine 
C e n t r a l , para coser c para Dordar. 

Maquines — "Wlittice, lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — Grritzner, roda li-
vre, irávão autouiauco. 

Única cana que vende a prestações 
de 6UO reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qu lquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem, o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do saneue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 6 

36 Bemedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beglstado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inílammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega boraadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

I S - S O -RUA VISCONDE DA LUZ 

(CASA ENCARNADA) 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globuios 260 réis; dúzia 23£>6oo. 
i Frasco com tintura 3 / ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7Í&000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, peio Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C." — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e responder gratuitamente 1 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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BIBETOK 

^ Dr! Teixeira de Carvalho 
Redação e administração 

ICENTRO REPUBLICANO JOSE' F 
^ \ ^ Largo aa Fr riria 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMâRAL 

C loinas da composição e impressão 

Roa da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 1 3 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 126 2 COIMBRA—Domingo, 24 de novembro de 1907 13." ANNO 

0 sr. João Franco 
vae discutir... 

De queda em queda! 
O sr. João Franco não pôde ser 

discutido, o sr. João Franco não 
quer ser discutido. 

O sr. João Franco respeita a lei, 
ou finge respeitá-la. 

A lei existente, apesar de toda a 
sua violência, apesar de condenada 
por tantos annos de prática abusi-
va, como de intolerância feroz, e de 
incompatível com as exigencias da 
liberdade, não bastava a proteger 
o sr. João Franco, o sr. João Fran 
co, faz a lei a seu modo, e a seu, 
modo usa dela. 

E o abuso toma nas palavras 
do sr. João Franco a divisa sonora 
do respeito absoluto pela l e i . . . 

O parlamento discute a obra ina-
ne e vã do sr. João Franco, e o sr. 
João Franco irrita-se por os ataques 
que lhe fazem a êle e não á sua obra 
administrativa que ninguém vê. 

Apesar da crise evidente da mo-
narquia, todas as oposições monár-
quicas tomam o feitio democrático 
e apoiam a ação republicana; o sr. 
João Franco não pôde responder 
ao parlamento, o sr. João Franco 
faz fechar o parlamento. 

Anuncia, porém, aos quatro ven-
tos, que o fechou, porque não pôde 
governar com políticos e quer go-
vernar com o pôvo que irá consul-
tar antes da publicação de qualquer 
decreto ditatorial, seguindo o exem-
plo das republicas mais adeantadas. 

O sr. João Franco abriu o par-
lamento verdadeiro, o parlamento 
popular, fechou o parlamento poli-
tico obra de falseamento da vonta-
de popular. 

O sr. João Franco não dará um 
passo sem consultar o pôvo; os seus 
actos serão discutidos; os seus de-
cretos só serão publicados quando 
tiverem a sanção popular. 

O sr. João Franco vae correr o 
país a tomar o pulso á op in ião . . . 

Todos conhecem o desastre des-
sa vergonhosa corrida de loucura, 
J o imprudentemente mascarada pe-
ia mentira monarquica!. . . 

O sr. João Franco continua po-
rém a dizer que a opinião publica 
está com ele, e não só no paiz, co-
mo no estrangeiro 

Principia então a farça perigosa 
das entrevistas com os jornalistas 
estrangeiros, e a imprensa gover-
namental começa transcrevendo o 
que o sr. presidente do conselho 
ditou. 

Dentro do paiz começa a irri-
tação contra tão vergonhosos e de-
primentes processos, fóra começa o 
descredito que taes manobras de-
viam fatalmente trazer por de mais 
conhecidas da finança mundial. 

A imprensa monarquica, mes-
mo a mais reacionaria e que incon-
dicionalmente o apoiou, como quem 
encontrara emfim uma força de re-
trocesso para o paiz que contra a 
sua nefasta ação se desenvolvia e 
progredia, começa a abandona-lo. 

O sr. João Franco aplica a sua 
lei. 

A lei é impotente para conter a 
voz da imprensa que clamava bem 
alto. 

O sr. João Franco inventa no-
vos expedientes e suprime os jor-
naes sem motivo, ameaçando pu-
blica e particularmente todos os 
jornalistas portuguezes da supres 
são dos seus jornaes logo que firam 
o seu orgulho ou prejudiquem os 
interesses da sua politica. 

Ele que dissera que abria a am-
pla discussão a todos os seus atos!. 

O perigo do paiz era o dos ile-
trados, dizia, na superioridade da 
sua ignorancia diplomada, o sr. 
iJoão Franco. 

Mas se o sr. João Franco fecha 
[o parlamento, se o sr. João Franco 
'suspende os jornses, só com o apoio 
dos iletrados pôde contar, ou com 
o dos iqnorantes ou maus que lhe 
iéam a prosa dos seus jornaes e os 
pagam na esperança de benesses, e 
proteção escandalosa. 

O «de está o parlamento popu-
lar, onde está o respeito da opinião? 

A imprensa está amordaçada, o 
pôvo foi fusilado na > ruas, e o sr. 
João Franco não se cança de dizer, 
no país e para fóra dêle, que o pôvo 
será fusilado á primeira voz que se 
levante contra ê l e . . . 

Gomo manifestar a opinião se-
não pelos jornaes, pelos comícios, 
pelos movimentos populares da rua? 

Não se sabe 
Ora tudo isto está absolutamen-

te proibido. 
O sr. João Franco diz, porém, 

agora em nota do seu jornal oficio-
so, que numa série de artigos vae 
escrever do seu programa, analisar 
as reformas radicaes que tem feito 
na administração publica portngue-
za, e que para elas chama atenção 
de todos, oferecendo-as agora á dis-
cussão. 

Agora que tornou impossível to-
da a discussão, e tem o que êle cha-
ma os meios legaes de a impedir.. . 

Quer a discussão e priva os par-
tidos politicos de lhe discutirem os 
actos, suspendendo os seus jornaes 
oficiaes. 

O sr. Julio de Vilhena, chefe do 
partido regenerador, o sr. José Lu-
ciano de Castro, chefe do partido 
progressista, o sr. José de Alpoim, 
chefe dos dissidentes não téem ho-
je na imprensa os orgãos das suas 
ideias, porque o sr. João Franco 
suspendeu o Popular, o Correio da 
Noite e o Dia. 

O sr. João Franco reduz a im-
prensa oposicionista para comodi-
dade da lata, como não tem pou-
pado esforços nem baixezas para 
reduzir o numero dos partidos po-
liticos. 

O que quer o sr. João Franco? 
Fazer-se respeitar? 

Não, fazer-se t e m e r . . . 
Ou talvez nem mesmo isso: 

pretende apenas conservar-se no 
poder e garantir, com as facilida-
des que lhe dá hoje a posse do go-
verno, como ele cinicamente man-
da dizer, o futuro do seu partido 
dentro do rotativismo constitucio-
nal. 

E isso vae fazendo no meio da 
guerra aparente dos partidos mo-

nárquicos que lisongeam o povo 
apenas para o enganarem mais uma 
vez. 

M O V A S A D E S Õ E S 

Ao partido republicano acaba de 
aderir mais um velho liberal que não 
quiz deixar cair na lama geral o nome 
honrado que herdou e que tem usado 
sempre com o mais absoluto respeito 
de todos. 

E ' o sr. Faustino de Sá Nogueira, 
importantíssimo proprietário do Riba-
t jo, carater integro, sobrinho do gran-
de marquez de Sá da Bandeira, e re-
presentante daquele nome ilustre. 

Ahi tem o sr. João Franco a res 
posta que dão ás suas afirmações os 
homens que contava levar para o seu 
partido, mas que tiveram tempo de co 
nhecer e avaliar as afirmações do fami-
gerado ditador. 

E' mais um nome para pôr ao lado 
dos de Augusto José da Cunha, An 
selmo Braamcamp Freire, Luiz Fer-
reira dos Santos, Antonio Marques da 
Costa e Valentim da Silva. 

E o que mais nos alegra é que nas 
declaraçÕís expontâneas de todos nas 
dos mais velhos, como nas dos mais 
novos, vem a afirmação de que as suas 
convicções se fizeram lentamente, mas 
que ha muito tinham visto que era o 
partido republicano o único logar de 
combate para os que verdadeiramente 
amam o seu paiz. 

São ricor^cheios de experiencia 
consideração, novos com crenças defi-
nidas, homens honrados, por todos cias 
sificados como verdadeiros carateres 
na acéção portugueza do termo. 

Não são despeitados procurando 
efeitos politicos, irrequietos á busca de 
fortuna, ambiciosos em cata de aven-
turas, são homens feitos e considera 
dos que, ao entrarem nas fileiras do 
partido republicano, respondem com 
vozes de prudência e bom conselho, 
aos que tão alvoroçadamente lhes es. 
tendem os braços. 

Um que fosse bastaria para nos 
dar compensação farta a esta luta d 
toda a vida. 

O aplauso de uma consciência ho-
nesta é o premio bastante das maiores 
ações. 

E o que nos alegra mais é que são 
os mais experimentados, algms já an 
teriormente respeitados por nós pela 
sua inteligência, trabalho e carater, o» 
que primeiro vieram engrossar as fi-
leiras do partido republico. 

legado a quem competir, segundo o lo-
cal do crime. 

Art. 3.° Em todos os casos previs-
tos neste decreto observar-se ha o dis-
posto no art. 3.°, § único, da lei de i3 
de fevereiro de 1896; e quando forem 
corrécionaes as penas aplicadas, cum-
pridas elas, serão os reus entregues ao 
governo, que lhes poderá dar o destino 
a que se refere o art xo.° da lei de 21 
de abril de 1892. , 

§ uniço. Quando o crime previsto 
no art. 2.0 da lei de 21 de julho de 
1899 fôr cometido com publicidade, a 
pena de prisão corréci^nal não excede-
rá a seis ná^zes; aquando fôr cometido» 

Sé Velha 
Quando ante-ontem um grupo de 

forasteiros inglezes piocurava ver a Sé 
Veiha, teve de j-etirar por não haver 
quem lhe abrisse a porta. 

Já não é a primeira vez que tal caso 
sucede. 

O grupo de visitantes foi se descon-
tente, como se soube pelas palavras do 
interprete que os acompanhava, e que 
bem alto disse a estranheza que lhe Cau-
sava tal facto em Coimbra e num mo-
numento tão justamente admirado como 
a Sé Velha. 

Não pôde, claramente, continuar es-

G-arrote 
O Diário do Governo, publicou hon-

tem os seguintes decretos: 

Artigo i.° E' de exclusiva compe 
tencia do juizo de Instrução Criminal 
de Lisboa, o conhecimento de todos os 
crimes cometidos no continente do rei-
no e compreendidos nas disposições do 
art. 253.° do Codigo Penal do titulo II 
do livro II do mesmo Codigo, dos ar-
tigos 1 a.° e 3.° da lei de 13 de feve-
reiro de 1896 e do artigo 2.0 da lei de 
21 de julho de 1899. 

Art. 2,0 Os crimes de que trata o 
artigo anterior serão julgados por um 
tribunal coletivo, constituído pelo juiz 
de instrução, que servirá de presidente, 
e pelos seus ajudantes, observando se 
a fórma do processo estabelecida no ar-
tigo 3." do decreto n.° 2 de 29 de mar-
ço de 1 8 9 0 . 

§ i.° Nestes processos só haverá re-
curso da sentença final, o qual será in-
terposto para o Supremo Tribunal de 
Justiça, e restrito á nulidade da sen-
tença e do processo. 

§ 2.® O ministério publico nestes 
processos, quando o crime tiver sido 
cometido fóra de Lisboa, será represen-
tado pelo delegado do procurador régio 
da i.a vara civil; e quando o crime ti-
ver sido cometido em Lisboa, pelo de-
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sem publicidade, não excederá «ferez estado de coisas, que não fazem se-
mezes. não mal a Cnimhra » o m,».*. mezes. 

Art. 4.0 Quando a favor dos reus 
ocorrirem circunstancias atenuantes es-
peciaes, poderá o tribunal substituir as 
penas maiores por penas correcionaes. 

Art. 5 0 As disposições deste decre-
to sobre competencia e fórma de pro-
cesso aplicar-se-hão aos agentes dos fa-
ctos mencionados no artigo i.°, ainda 
que praticados anteriormente. 

Art. 6.° Este decreto entrará em vi-
gor no dia da sua publicação no Diá-
rio do Governo. 

Art. 7.0 Fica revogada a legislação 
em contrario. 

O artigo 253.° do Codigo Penal, a 
que se refere este decreto diz: 

«Art. 253.° Aquêle que fabricar, ou 
importar, ou vender, ou subministrar, 
ou guardar qualquer mecanismo, ten-
dente a determinar explosão, que, possa 
servir á destruição de pessoas ou de 
edifícios, será condenado na pena de 
prisão maior celular por 4 annos segui-
da de degredo por 8 ou em alternativa 
na pena de j5 annos de degredo, sem 
prejuiso da agravação que lhe possa 
competir por cumplicidade em qualquer 
crime dessa natureza. 

«§ i.° Aquêle que, sem licença da 
autoridade adminisfrativa, fabricar, ou 
importar, ou vender, ou subministrír 
quaesquer armas brancas ou de fogo, 
e bem assim aquêle que delas usar sem 
a mesma licença, ou sem autorisação 
legal, será condenado a prisão corrécio-
nal de seis mezes, e multa correspon-
dente. 

«§ 2." N> mesma pena serão con-
denados os individuos compreendidos 
no paragrafo antecedente, a quem tiver 
sido cassada a respetiva licença, e que, 
não obstante, dela continuem usando 
como se estivesse em vigor. 

«§ 3.° A simples detenção na casa 
de residencia ou do detentor, ou em 
outro local, será punida com a multa 
de oito dias a um mez. 

«§ 4.0 Não se compreendem nas 
disposições deste artigo e seus paragra-
fos, as armas que devem ser conside-
radas como objetos de irte e ornamen-
tação. 

«§ 5.® Em todos os mais casos, de 
clarados neste artigo e seus pa-agrafos, 
as armas serão apreendidas e perdidas 
a favor do Estado.» 

te: 
O segundo decreto é do teor seguin-

«Artigo i.° As disposições do decre-
to com força de lei, de 20 de junho do 
corrente anno, continuarão em vigôr 
até resolução das cortes. 

«Art. 2 0 Fica revogada a legislação 
em contrario.» 

Para quando a forca ? . . . . 

Jaruim B o t â n i c o 

O sr. dr. Julio Henriques solicitou 
da Camara municipal a conclusão da 
canaiisação de aguas para o jardim, co-
meçada já o anno passado, e que se de-
terminasse o mínimo preço a pagar pelo 
consumo futuro de agua no jardim. 

A camara resolveu terminar a cana-
iisação e estabelecer, dentro do regula-
mento respétivo, o preço de cem réis 
por metro cubico, 

não mal a Coimbra e a quem poderia 
e deveria evitá las, pois não se deve ad-
mitir que só as ignore quem poderia re-
mediá las. 

Os inglezes foram-se embora, porque 
se não encontrou a mulher do sacristão 
para vir abrir a porta 

Vejam se querem coisa mais ridícu-
la do que este motivo que inutilisa a 
despeza de uma viagem fadigosa, pois 
que, como era de esperar, os forastei-
ros retiraram no dia marcado no itene-
rario que traziam estudado. 

Inglezes não são portuguezes, resol-
vendo facilmente perder tempo com o 
pretexto da primeira dificuldade. 

Portugal está fazendo esforços para 
atrair estrangeiros, vá sem referencia ao 
sr. João Franco e aos seus engenhosos 
processos politicos, bem para estranhar 
são por isso taes factos numa cidade, 
como Coimbra, e num templo, como a 
Sé Velha, cuja restauração é um exem-
plo raro de iniciativa e probidade artís-
tica, que muito honra o sr. bispo con-
de, Antonio Augusto Gonçalves, e os 
artistas que com tanto escrupulo téem 
tomado parte nas obras. 

E' conhecido o templo em todo O 
mundo, é antiguidade e monumento his-
tórico que será fatalmente procurado 
pelos forasteiros e que deverá ser sem-
pre patente para honra e decoro desta 
cidade. 

Não pôde estar a abertura da Sé 
Velha dependente da mulher do sacris-
tão 1 Bem custa a escrever tão ridícula 
coisa. 

O templo deve estar aberto o maior 
espaço de tempo possível, a sua chave 
na proximidade da egreja, etía logar co-
nhecido. 

E' do interesse de todos que de na-
turaes e extrangeiros sejam conhecidas 
as nossas obras de arte e os esforços 
que esta cidade faz para as conservar 
e expôr á veneração e admiração pu-
blicas. 

O sr. Charles Lepierre, dirétor dos 
serviços municipalisados do gaz, enviou 
á camara o resumo mensal das recei-
tas da respétiva repartição referentes 
ao mez de outubro passado. 

Dêle se depreende que as receitas 
apresentam sobre as de egual mez do 
anno passado um aumento de 332:285 
réis, principalmente devido á venda do 
ctke que se fez em melhores condições. 

A venda do gaz conserva-se egual 
á de egual mez do anno passado, ape-
zar do encerramento dominical, o que 
se explica não pelo maior consumo in-
dividual de cada consumidor, mas sim 
pelo aumento do numero de consumi-
dores. 

A esse aumento se deve também o 
que se nota na verba de aluguer dos 
contadores que passou de 9 4 : 2 8 0 réis 
a IC>3.I65 réis. 

Foi decretada a inclusão nas vias mu-
nicipaes de Coimbra da estrada dc Se-
mide 52 a Foz de Arouce, passando 
por Córtes de Barreiros, Casal da Se-
nhora, Casal do Meio, e Fundo do Ri-
beiro. 

Esteve nesta cidade, o sr. Adriano 
de Miranda, representante da Compa-
nhia Industrial do Porto, 
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PENEDO DA SAUDADE 
Foram na sexta feira á praça al-

gun lotes de terreno no novo bairro 
jue a camara pretende fazer naquele 

pitoresco logar. 
Não apareceram arrematantes; a 

praça ficou deserta. 
Não nos surpreende o facto, apezar 

do que tal caso teria de anormal numa 
terra como Coimbra, que é de supôr 
instruída, senão da instrução acsde 
mica e oficial, pelo menos do exemplo 
pratico que nos dá a vida de cada dia. 

O sucésso do bairro de Santa Cruz 
devia garantir seguramente, noutra terra 
de mais iniciativa, mais capitaes, e me-
nos dominio da rotina o sucésso do novo 
bairro. 

Para explicar o anomalo caso dizem 
uns que os lotes são grandes de mais 
o que vem prejudicar a aquisição. 

E' porém certo que a mais de uma 
pessoa temos ouvido dizer, e com ra-
zão, que isso deve ser uma garantia da 
beleza dos prédios e consequentemente 
da do novo bairro que é positivamente 
construido para fazer valorisar e en-
quadrar convenientemente o Penedo da 
Saudade logar pitoresco, conhecida e 
visitado sempre de naturaes e estran-
geiros e agora indignamente abando-
nado. 

Para outros a falta de concorrentes 
á arrematação viria de não se acharem 
ainda abertas as ruas, o que vem difi-
cultar as construções, obra, porém, que 
a camara não pôde fazer, apezar da boa 
vontade que para isso tenha, por faita 
absoluta e conhecida de recursos pecu-
niários no atual momento. 

Quanto a nós, a deserção da praça 
obedece apenas á especulação dos in-
teressados e á rotina que domina o* 
que no nosso paiz téem capitaes. 

Mais embaraços houve no começo 
da edificação do bairro de Santa Cruz 
e hoje os terrenos são disputados e bem 
pagos. 

Ao lado do novo bairro está_ a Cu-
meada, cheio hoje de edificações, de 
óumo e raro rendimento. 

As casas do bairro de Santa Cruz 
são todos os annos disputadas e as ren 
das estão subindo ali desmedidamente. 

Tudo faz prever por isso ao novo 
bairro um êxito pecuniário seguro, por-
que taes factos são reveladores da re-
pugnância que inspiram as velhas e aca-
nhadas ruas da cidade antiga, os prédios 
miseráveis e anti-higiénicos que nos ul-
timo* annos se tem pretendido reformar, 
ra iicalmente sobretudo na Alta. 

Os prédios do novo bairro devem 
ser ue um rendimento grande e certo, 
ou então mente a observação diaria dos 
factos da vida coimbrã. 

A rotina foi a principio a causa da 
morosidade das coustruções no bairro 
de Santa Cruz, e todos gritavam alto, a 
esconder ou a ignorancia ou o medo, 
as condições anti-higienicas do novo 
bairro logo do começo acusado de ter 
dado a morte a um medico distinto. 

Hoje vê-se bem quão infundadas 
eram as suspeitas, e tem-se feito belas 
construções nos peores terrenos. 

A situação do novo bairro, tão pito 
resco, as qualidades higiénicas conheci 
das do logar, o resultado pecuniário das 
construções novas da Cumeada e do 
bairro de Santa Cruz, a falta reconhe-
cida de habitações de um maior confor-
to em Coimbra, tudo indica a excelen-
cia da empreza que só a especulação 
pode querer prejudicar. 

Os terrenos voltam novamente á 
praça no dia 29 do corrente. 

treito anteriormente ao século xvn. O 
terreno do adro atual, na parte em que 
se faz o córte, deve ser terra franca, 
segundo informações colhidas. Todavia 
é licito admitir que na parte inferior e 
aproximando-se da egreja se encontre 
rocha calcarea dura, cujo arranco seria 
muito dispendioso por ser absolutamen-
te impraticável o emprego dos explosi 
vos. 

«No calculo de volumes dos muros a 
demolir tomou-se uma espessura me-
dia provável =«=om, 87. 

«Os muros existentes são em parte 
formados de silharia, e, conquanto ela 
seja irregular e desigual, quanto á gran-
deza e formato dos silhares, é, ainda 
assim preferível á alvenaria ordinaria 
rebocada. 

«Vale por bso a pena aproveitar o 
material velho nos muros a construir 
completando-se a silharia que faltar para 
o revestimento com a cantaria prove-
niente da varanda e do capeamento, 
embora esta seja diferente da outra na 
côr e qualidade. 

«O novo capeamento, as ombreiras 
dos portões, as cortinas de cantaria, os 
jilares de gradeamento e a fonte serão 
de cantaria de Bordalo. 

«A apropriação da cantaria da va-
randa e do capeamento a silharia exig* 
o aparelho a pico grosso da superfície 
exterior; por isso no calculo do preço 
^eral dos muros de suporte se adótou 

Arrematação 
Está anunciada para o dia 6 do pro 

ximo mez de dezembro a arrematação 
de modificação do Adro da Sé Velha, 
orçada em 8 0 4 ^ 0 0 0 réis. 

Para dar ideia aos leitores da futu 
ra obra, transcrevemos a memoria des 
critiva com que o sr. dr. Augusto Eduar 
do Ferreira Barbosa precedeu os orça-
mentos e desenhos respetivos: 

«A perspetiva exterior da Sé Velha 
é muito prejudicada na sua beleza pelo 
adro que a cerca pelos dois únicos la-
dos donde ela pôde ser contemplada, 
pois que, sendo os pontos de vista bas-
tante baixos e o adro muito largo, a 
egreja não pôde donde á vista, mostrar 
toda a elegância da sua arquitétura. 

«O corte projetado deixa ainda es-
paço suficiente para as necessidades do 
vulto religioso. Em uma sondagem, ha 
tempo feita, parece terem sido encon-
tr«dos vestígios de um muro de supor-
c, segundo o qual o adro era mais es-

supomos que nam o achado do regi 
mento proprio da corporação poderia 
pôr a claro as duvidas que já agora exis-
tem. 

Novos trabalhos novas duvidas le-
vantarão e a maior parte ficarão sem 
duvida por resolver pela falta de curio-
sidade dos tão g iba dos portuguezes an-
tigos, que faziam bem pouco uso da 
prenda de escrever, e punham pouco 
empenho em conservar documentos ou 
proprios ou herdados. 

E' ver as bibliotecas e livrarias das 
casas nobres 1 

Nada se salvou. Nem os pergami-
nhos, as curiosas iluminuras, documen-
to dos feitos dos seus maiores. 

E' escusado insistir no facto, que de 
todos é bem conhecido. 

E foi geral o descuido, e a própria 
casa de Bragança deixou dispersar e 
vendeu ao desbarato a sua preciosa co 
leção de armas e armaduras. 

Prorogação de praso 

A Empreza Industrial Portugueza, 
adjudicataria da construção das duas 
pontes metálicas, uma sobre o Monde-
go ao Mártir Santo, e outra sobre o rio 
Velho, requereu ao ministério das obras 
publicas, pedindo prorogação do prazo 
para conclusão dos seus trabalhos. 

da alvenaria ordinaria, aumentado de 
um terço. 

«O tanque e os degraus da fonte 
devem ser de cantaria de Outil, em ra 
zão da pedra de Bordalo não dar as di-
mensões nem ter a dureza necessaria. 

«No calculo das obras de serralha-
ria, não tendo o autor dos desenhos or-
necido com aproximação suficiente as 
espessuras do ferro, mas sendo o efeito 
tanto melhor, quanto mai~>r grossura 
se lhe der, tomou-se a média de pole-
gada quadrada, procurando não engros-
sar demasiado o orçamento.» 

A camara solicitou do sr. dr. Julio 
Henriques, dirétor do Jardim Botânico 
icença para desaterrar parte da cerca 
que confina com o edificio da reparti 
ção de aguas. 

Foi concedida a licença pedida. 

Para o assentamento da 2.s via do 
caminho de ferro entre Coimbra e Al 
farellos, seguiram para o lo:al da cons 
trução i5 caixas com sapatos de feltro, 
vindos á consignação da Companhia 
Real dos Caminhoá de Ferro. 

A capela da Universidade 
Com este titulo escreve o nosso es-

timado colega Diário de Noticias: 
«O ilustre catedratico da faculdade 

de teologia, o sr. dr. A. Garcia de Vas-
concelas, está concluindo uma impor-
tante memoria, histórica e descritiva, 
da capela real de S. Miguel dos Paços 
da Alcaçova, hoje real capela da Uni-
versidade. 

«Esta monografia, resultado de pa-
cientes investigações, revela-nos factos 
até agora inéditos ou escassamente sa-
bidos, que muito ilustram a historia das 
artes e das industrias em Coimbra. 

«Entre os artistas, postos agora em 
evidencia, resaltam dois ourives, um do 
século xvi, outro do século xvn, Luiz 
Gonçalves e Simão Fcreira, do ultimo 
dos quaes existem alguns trabalhos, que 
bem demonstram a sua pericia. 

«Esta monografia sairá incorporada 
no Anuário da Universidade, tirando-se 
alguns exemplares á parte. 

«E' adornada com algumas fotogra-
vuras e espera-se que venha á luz da 
publicidade por todo o mez de janeiro. 

«Os apaixonados da arqueologia e 
das belas artes aguardam com vivo in-
teresse o livro da douto professor.» 

Já aqui tivemos ocasião de nos re 
ferir ao trabalho do sr. dr. Antonio R -
beiro de Vasconcelos, que deveria ter 
saído no Anuário do anno passado. 

Com a demóra só ganhou a arqueo-
logia porque o erudito investigador te-
ve ocasião para mais demoradas pes 
quisas no arquivo da Universidade, 
que, apesar de uma ordem relativa, é, 
como todos os arquivos nacionaes, ter-
ra de aventura, dando a falta de méto-
do de coordenação as mais imprevistas 
descobertas. 

A historia da arte é difícil, e o acla-
ramento definitivo de pontos duvidosos 
não poderá fazer-se nem rapidamente, 
nem pelo trabalho isolado de um só. 

Quanto & ourivesaria em Coimbra} 

A camara resolveu mandar anunciar 
para o dia i3 de dezembro a arremata-
ção da bomba, caldeira, tubagem e chum-
bo para o novo reservatório de aguas 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

A& condições podem ser examinadas 
pelos interessados na repartição compe-
tente. 

I * 

Bispo Conde 
São de Ramalho Ortigão as pala 

vras que transcrevemos, publicadas pelo 
ilustre critico de arte na Ilustração Luso 
Africana, escritas na mesma orientação 
que a nosssa breve nota do ultimo nu-
mero : 

«Não tive nunca as menores rela-
ções com o sr. Bispo Conde, mas nem 
por isso deixo de respeitar o seu cara 
cter, de aquilatar o seu espirito, reco-
nhecer os serviços por êle prestados á 
civilisação portugueza numa das suas 
manifestações mais brilhantes e simpa 
ticas. 

«Se não estou em erro, creio que e 
o bispo de Coimbra o único dos prela 
dos portuguezes, que usofrue o titulo e 
as prerogativas da nobreza secular. Foi 
D. João Galvão quem grangeou *ssa 
honra para si e seus sucessores. A mer-
cê veiu-lhe das mãos de D. Afonso V. 
que premiou-se nêle, não as virtudes do 
sacerdote, mas a intrepidez do sacerdo 
te, mas a intrepidez do soldado. 

«D. João transformava o báculo de 
pastor de egreja em espada da guerrei 
ro e na conquista de Arz.la foi tal o seu 
ardor belicoso, que o Rei o fez Conde 
de Santa Comba, titulo que sem se sa-
ber porque, se transferiu desde logo 
para o'de Arganil. 

«Hoje em dia os Bispos já não co 
mandam as hostes, embora nos paizes 
onde o serviço militar é obrigatorio, os 
seminaristas peguem em armas, como 
quaesquer outros filhos do povo. 

«A missão episcopal, apesar de não 
estarmos nas épocas de mais viva fé, é 
hoje mais evangelica, mais consentanea 
com a bradura dos costumes, mais em 
harmonia com a sciencia, que não é ir 
reconciliavel com a religião, quando 
esta é bem interpretada. 

«O catolicismo e a arte viveram sem-
pre consorciados, confundindo-se, equi-
parados na equação do Belo. O sr. 
Bispo Conde abençoou essa união mis 
tica, fazendo todos os esforços para que 
a arte religiosa, adquirindo o seu anti-
go explendor, possa levantar a crença 
no espirito dos tibios e dos sépticos. 

«Na restauração da vetusta Sé de 
Coimbra, na fundação do museu de 
arte ornamental religiosa, tem o sr. Bis 
po Conde os pergaminhos da mais au 
tentica fidalguia e os seus sucessores, 
venerando a memoria de D. João Gal-
vão, com mais justiça se curvarão reve-
rentes diante da obra do sr. D. Manue' 
Correia de Bastos Pina. 

«Não é só á posteridade que incum-
be laurear o nome do atual prelado co-
nimbricense. A geração presente não 
adia o cumprimento dos seus deveres e 
eu não duvido, acendendo aos rogos de 
um amigo, associar o meu nome a esta 
respeitosa e merecida homenagam. E' 
insignificante o meu tributo, mas tem a 
valorisal o a sinceridade.* 

Descanso semanal 
Da comissão de caixeiros que levou 

recurso da decisão do sr. governador 
civil mandando conservar os estabele-
cimentos abertos até ao domingo rece-
bemos a nota que gostosamente publi 
camos. 

A comissão dos empregados do co 
mercio tendo notado que alguns jornaes 
não téem noticiado bem a fórma como 
no ultimo domingo foi cumprido o edi-
tal de 9 do corrente, do ex.m0 sr. go-
vernador civil, vem muito respeitosa-
mente solicitar de v. ex.a a fineza de 
he ceder umas linhas do seu muito lido 
ornai, para expor resumidamente e sem 
receio de ser desmentida, o que sabe 
sobre o assunto: 

Os comerciantes, na sua grande 
maioria, conservaram fechados os seus 
estabelecimentos, provando assim mais 
uma vez que preferem conceder aos 
seus empregados o descanso em todo 
o dia de domingo. 

Alguns dos poucos comerciantes que 
abriram, só deram de descanso menos 
de 12 horas, saindo os seus emprega-
dos depois do meio dia, e, entrando no-
vamente ao serviço na segunda feira de 
manhã, á hora habitual. 

A nossa opinião é conhecida de 
mais para que convenha insistir. 

O descanço hebdomadario é uma 
necessidade. 

A única fórma pratica de o realisar 
em Portugal, sem reclamações atendí-
veis, seria estabelece lo ao domingo. 

Isto, apezar de sermos cm principio 
contrários ao descanço ao domingo,, ao 
descanço obrigatorio para todos, e ao 
encerramento forçado dos estabeleci 
mentos. 

Teatro académico 

Alguns cavalheiros bem intenciona-
dos querem pedir a construção do tea 
tro académico no colégio de S. Boa-
ventura, deslocando de lá a escola de 
farmacia para desafrontar a bela fron-
taria da Universidade.. • 

E' um cumulo 1 
Mas ha gente assim, como aquela 

frontaria, que anda por o mundo rôto 
e lazarento, mas cheio de vaidade a 
pedir que se afastem para ele passar, 
para que todos o admirem. 

Um dos grandes benefícios do tea 
tro académico é exatamente o vir en-
cobrir aquela frontaria lazarenta. 

Vae-se começar a reparar a vala 
real do norte no campo de Coimbra, 
que, como aqui noticiamos, foi muito da 
nificada pelas ultimas cheias. 

Estão a despacho na alfandega de 
Lisboa, oito caixas com material de um 
geradôr de vapôr para cosinha, desti 
nado aos hospitaes da Universidade. 

Rebelo da Siiva 
Anda o Ilustrado transcrevendo as 

declarações do sr. Rebelo da Silva, e em 
mais de um numero, e mais de uma vez 
em cada numero se não farta de afirmar 
que o ilustre par é monárquico. 

Esquece-se porém de publicar o que 
o mesmo ilustre par disse da ditadura 
e que para seu uso transcrevemos: 

«E' claro que não concordo com o 
que se está praticando. Politicamente, 
entendo que só deve haver duas situa-
ções e estas bem definidas: a situação 
parlamentar e a situação ditatorial. 

«Mas a ditadura só a compreendo 
nos casos em que a própria Carta Cons 
titucional a admite, isto é, pelo tempo 
indispensável para serem convocados os 
colégios eleitoraes, e feitas novas elei 
ções. E isto mesmo quando se dêem 
factos muito extraordinários, como uma 
invasão, etc. 

«Note no entanto que a Inglaterr 
sustentou uma guerra contra Napoleão 
tendo conservado sempre o parlamen 
to aberto. 

«E ainda ha pouco tempo, quando foi 
da guerra do Transwal, o parlamento 
inglez funcionou durante o período des 
sa guerra, dando-se de mais a mais a 
circunstancia de haver ali uma forte cor-
rente a favor dos boers, tão forte, que 
em pleno parlamento se chegaram a 
dar vivas aos transwalianos á chegada 
de noticias de derrotas das forças in 
glezas.» 

Pois não i má a nota . . . , , 

Museu de higiene 
Recomeçaram as obras deste museu 

universitário que estavam ha muito in-
terrompidas. 

As obras estão-se porém completan-
do pelos antigos e viciosos planos que 
neste jornal temos mais de uma vez cen-
surado e contra os quaes, ao que nos 
informaram, tinha já protestado a facul-
dade de medicina. 

O museu de higiene fica o contra-
rio da higiene, nnm pateo profundo, sem 
ventilação e sem luz, quando a faculda-
de tinha perto bom terreno, proprieda-
de sua, onde poderia construir se á lar-
ga edificação condigna da Universidade, 
em que o muieu de higiene se estabe-
ecesse com a latitude que pede o en-
sino, a importancia atual desta «ciên-
cia, e o interesse mesmo da cidade em 
que podia ser fóco de irradiação de pre-
ceitos e praticas, bem necessitadas no 
nosso paiz, cm que a higiene é letra 
marta e cm Coimbra onde as ruas e 
bairros antigos são o tipo da incúria e 
ignorancia proverbial. 

A fazer-se porém o museu no pateo 
em que se estão construindo os pavi-
hÕes atuaes, estes deviam ter ilumina-
ção pelo této, a única que deixaria es-
paço de parede bastante p^ra exposição 
de objétos e daria naquêle poço profun-
do a luz bastante. 

Os telhados dos pavilhões atuaes em 
construção de uma altura e declive que 
não tem fácil explicação vem, além disso 
tirar a luz ao salão de experiencias e 
observações de histologia e fisiologia ge-
ral prejudicando-os singularmente. 

Tudo se evitaria, ou mudando o mu-
seu para outro sitio mais apropriado á 
importancia da instituição que se cria, 
ou fazendo nos pavilhões atuaes as mo-
dificações que temos apontado varias 
vezes sem resultado pelo que se vê. 

Repetimo-las hoje, no inte.esse de 
todos, por dever. 

Cada um cumpre-o, como o enten-
d e . . . . 

A companhia real pediu autorisação 
ao governo para estabelecer um apea-
deiro, na passagem de nivel de Pataias, 
na linha da Figueira, que virá servir os 
povos de Montes, Melroa, Pizões, Vale 
da Cunha, Pocança, Maceira e Moi-
nhos. 

Na sessão da camara de sexta-feira 
ulrma, foram nomeados os srs. Abei 
Maria da Cunha, Antonio Heitor e Fran-
cisco Gonçalves, como peritos para ava-
liarem os terrenos a expropriar para as 
obras do novo reservatório a construir 
em Santo Antonio dos Olivaes. 

D . J o ã o d e A l a r c ã o 

Retirou hontem no rápido de Lisboa 
o sr. dr. João de Alarcão cuja exonera-
ção de reitor da Universidade foi afinal 
aceite. 

A' estação foram grande numero de 
professores e funcionários universita-
rios, além de muitos amigos seus. 

Veiu em condições especiaes para a 
Universidade, o sr. D. João de Alarcão 
e sob este ponto de vista dissemos já o 
que tínhamos a dizer e que seria fóra 
de ocasião repetir. 

E', porem, certo, que pela cortezia, 
afabilidade de trato, e empenho quê pôs 
sempre em atender a todos, e a favore-
cer o ensino, o sr. D. João de Alarcão 
é por todos aplaudido e não seremos 
nós também que lhe regatearemos lou-
vores. 

Aqui mesmo, nas colunas da Resis-
tencia, tivemos ocasião de o louvar mais 
de uma vez, com a imparcialidade que 
sempre pomos em julgar os actos pú-
blicos, que por dever de oficio temos 
de analisar na imprensa. 

O sr. D. João de Alarcão deixa nos 
professores, estudantes, e funccionarios 
universitários a impressão da sua deli-
cadeza e fino trato, de sua bondade 
sempre disposta a atender a todos afa-
velmente. 

Quando no exercício do seu cargo, 
o sr. D. João de Alarcão teve de dar 
aos alunos riscados por motivo da ul-
tima gréve as censuras e repreensão 
que o ultimo decreto de indulto lhe 
impunha, fe-lo por tal fórma que a» 
suas palavras mais pareciam o reco-
nhecimento da justiça da bela ação dos 
moços revoltados. 

E' por isso bem explicável a afe-
tuosa manifestação com que todos fo-
ram despedir se do sr. D. João de Alar' 
cão e mais seria, sem duvida, se a tem-
po tivesse sido anunciada a hora da 
sua partida, 
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S U B S C R I Ç Ã O F Á B T I D Ã B I Â 
Desejando o Diretorio encerrar a su-

iscrição partidaria, para se dar publi-
idade aos nomes de todos os subscri 
»res, insta, perante os correligionários 
ue ainda não mandaram as listas -jue 
les foram fornecidas, para que o fa-
am até ao dia 3o do corrente, em que 
lífinitivamente se fechará a referida su-
icrição. 

O secretario do Diretorio, 

(a) Antonio José d?Almeida. 

looperativa de pão 

Reuniram no dia 21 os corpo- ge 
entes desta associação para tratarem 
a rcalisação do empréstimo necess*-
io para levar a efeito as instalações 
rojetadas de que temos tido mais de 
toa vez ocasião de nos ocupar. 

A importancia realssada até agora 
o empréstimo que pretendeu contrair 
c apenas entre os socios para assim 
lais os ligar aos interesses da ccope-
itiva, não foi a bastante para poder 
var-se a cabo a construção das novas 
istalaçÕes, resolvendo por isso os cor-
os gerentes lançar o emprestimo no 
lercado, abrindo a inscrição a todos 
! que queiram subscrever, sejam ou 
|ão membros da socidade. 

O empresticro não poderá deixar de 
ir rapidamente realisado porque a so-
edade tem a sua propriedade desone-
ida, e estas e as construções são ga-
mtia mais que suficiente do capital que 
rctende obter-se, além de que dá o ca-
iter dos dirigentes desta associação, e 
ue ligariam a honestidade e probida-
e reconhecida dos seus nomes a este 
npreendimento que é um verdadeiro 
cneficio para Coimbra. 

Na ultima sessão do Conselho Su-
irior de Instrução Publica, foi distri-
uido o processo para a creação de uma 
cola para o sexo masculino em Bar 
, concelho de Arganil. 

Pelas analises comunicadas pelo sr. 
harles Lepierre á camara, vê se que 
intinuam puras as aguas dos deposi-
is da cidade. 

Foi exonerado de sub delegado de 
ude da Louzã, por motivo disciplinar, 
sr. dr. Antonio da Silva Vieira. 

Uma barca serrana, que descia o 
ondego, bateu contra uma das esta-
5 que as cheias deixaram das obras 
! aterro, no porto dos Bentos e ar-
mbou-se, indo ao fundo, sendo, po-
io, salva a carga de lenha, queijo e 
reaes que transportava. 

pigtene alimentar 
Apezar das analises numerosas que 

timamente são o assunto predileto 
s quimicos que procuram uma base 
gura para a qualificação das sub*tan-
19 alimentares, as propriedades ali-
entares dos frutos e legumes mais 
uaes silo geralmente indicadas mais 
ir uso corrente e vistas á priori que 

preceitos scientificos precisos. 
Assim é que o espinafre (spinacea 

tracea) é qualificado habitualmente 
DOO um legume inofensivo, antes com 

\>priedades de excitação de apetite 
comendaveis, quando, segundo as 
alises de Albahary contém acido oxa-
0 em quantidade notável (perto de 3 
amas por kilograma da planta fresca), 
deve ser por isso absolutamente proi-
lo aos gotosos, ou doentes de figado 
trado, apezar do valor alimentar de 
uns dos seus princípios componentes. 
O espinafre pôde ser vantajosamen-

substituído pela acelga, que os mais 
uiutados romanos usavam nas suas 
zas, e que hoje está indevidamente 
a de use, pois íó contém proporçõss 
mas de acido oxalico (o gr. 0028 por 
'. da planta fresca). 
O espinafre neo glandes (tretago-
expansa) contém também apenas 

r.0028 por kg., quantidade insigni 
inte e é além disso um legume agra-
vei, cujo sabor levemente acido a tor-
particularmente indicado para substi 
r as azedas, que pela quantidade de 
do oxalico que eveerram devem ser 
iscritas da alimentação mesmo das 
noas normaes, Adicionado de um 

pouco de acido cítrico ou de sumo de 
limão a tretagonia é um legume exce-
lente e recomendável mesmo para as 
pessoas doentes. 

A scelga e a tretagonia dão se ma-
gnificamente no nosso clima, como uma 
folha fresca e abundante durante a es-
tação calmosa. 

Os trebalhos apresentados este an-
no por Albahary á academia das scien-
cias de Paris vieram reabilitar a velha 
cosinha tradicional portugueza. 

Ha um ditado portuguez que diz que 
no tempo dos tomates todas as cosi-
nheiras são boas. 

E, na cosinha estrangeira, qualquer 
prato, que se diga à la portugaise, leva 
fatalmente tomates. 

Pois o lusitanissimo tomate estava 
excluído de todos os regimens alimen-
tares e era severamente proibido aos 
gotosos, acusando-o de conter quanti-
dades notáveis de acido oxalico, acido 
nocivo principalmente em casos de in 
suficiência hepatica. 

Ora Albahary que já em 1903 de-
monstrara que o tomate só contém uma 
quantidade insuficiente de acido oxalico, 
pelas ultimas experiencias comunicadas 
á Academia de medicina, este anno, de-
monstrou também que a sua acidez não 
é do acido oxalico, mas sim de outros 
que se encontram nos frutos mais jus 
tamente recomendados. 

Os elementos que entram na com-
posição do tomate não são apenas ino-
fensivos, mas também de um valor nu-
tritivo de primeira ordem, 95 por cento 
de albuminas; 3,6o por cento de assu-
car, 0,48 por cento de acido malico, 
o 09 por cento de acido citrico; 0,12 
por cento de fosfato de cal, ferro orgâ-
nico, acido fosforico e apenas o,ooi por 
cento de acido oxalico. 

Quem comer um kgr. de tomate 
fresco ingere apenas um decimo de mi-
ligrama de acido ovalico, o que é uma 
quantidade desprezível. 

Está pois rehabilitada a cosinha lu-
sitana. 

"RESISTENCIA „ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 

Anno 241700 Semestre 1^350 
Trimestre ggf 

Sem estampilha: 
Anno 2540Í 
Semestre 102OÍ 
Trimestre gCK 

Brasil e Afrioa, anno 3$ô0í 

Ilhas adjacentes, » 3^000 

Numero avulso 40 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reia ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des 
cento 50%. 
Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linba. 60 

Anunciam-se gratuitamente t das a 
pablioaçSas cora onj» remessa rato ;o 

ANNUNCIOS 
P r e ç o I S O r e i » 

A' venda na typographia deste jornal 

V O I T U R E T T E 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão •se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Deide 5 de Novembro 

Partidas da estação de Coimbra Ã 
H i K H i 

Correio 

Foi orçada em 4:10036000 réis a des 
paza a fazer-se com a casa do dirétor 
e sub dirétor da penitenciaria de Coim-
bra. 

Vão fazer-se varias reparações na 
Escola Brotero. 

No dia 25 do corrente deve fazer se 
na estação telegrafo-postal desta cidade 
a arrematação da condução das malas 
do correio entre Coimbra e Penacova. 

E' o sr. Neves e Sousa, antigo juiz 
de direito em Coimbra o indigitado para 
substituir o sr. D. João de Alarcão na 
reitoria da Universidade. 

A nova linha de Coimbra á Louzã 
rendeu nas semanas decorridas desde 
Janeiro até 11 do corrente a quantia de 
22.616:000 réis. 

Como os leitores terão observado 
pelas noticias que temos publicado to-
dos os mezes, o rendimento da nova li 
nha é sempres erescente e já maior do 
que muita gente o supunha. 

E é para notar que dificilmente se 
muda no nosso paiz de hábitos enraiza-
dos, e que continua ainda quasi na 
mesma, em carros pela estrada da 
Beira, o transporte antigo de merca-
dorias que fatalmente se deslocará em 
beneficio publico para o caminho de 
ferro. 

A media do rendimento é já hoje de 
71.797 réis por dis. 

EMPREGADO 
As comissões republicanas de 

Coimbra resolveram crear um lo-
gar de continuo e cobrador do 
Centro José Falcão. 

Todos os indivíduos que pre-
tenderem esse logar deverão di-
rigir-se, no praso de 10 dias, ao 
tesoureiro da Comissão Munici-
pal, o sr. Jaime Lopes Lobo— 
Praça do Comercio—que lhes 
prestará todas as informações. 

Omnibus 
Tramway 
Mixto 

Mixto 

Rápido. 

3,50 Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta até Guarda e 
ramal da Figueira (1.* 
2.», 3.»). 

5 Miranda e Louzã. 
6,47 Alfarelos e Figueira. 
8,50 Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Heapanha (1.* 
2.», 3 a). 

10,10 Alfar., Entroncamento 
Lisb., B. Baixa, Les, 
tee Fig.(l.â, 2.», 3.»). 

10,50 Entrone., Lisb., B. Bai 
xa, Leste e Fig. (1.*, 
2.»). 

TARDE 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 
Paris (1.»). 

Tramway 1,40 Alfar. e Fig. 
Omnibus 3,20 Pamp., ramal da Fig. e 

Porto (1.*, 2.*, 3.»). 
Tramway 3,50 Alfar. e Fig. 
Omnibus 4 Miranda do Corvo, Lou-

sa (1.» 2.*, 3.«). 
Expresso 5,45 Alfar., Entrone., Lis 

boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras (1.*, 
2.» 3.*). 

Sud.-luxo 7,5 Alfar., Lisb., Entrone., 
B. Baixa, Leste e Fig 

Omnibus 

Rápido 

Correio 

NOITE 

8,10 Pamp., Porto e B. Aita 
até Mangualde (1* 
2.», 3.*). 

8,48 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.* 
2.*). 

12,15 Alfar., Entrone., Lisb. e 
Oeste. ( l . \ 2.a, 3 ») 

Chegadas á estação de Coimbra! 
MANHA 

Correio 4,20 Lisb., Entrone., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torre". 

Tramway 7,45 Alfar. e Fig. (Só nos 
- dias 23 de cada mez.) 

Omnibus 8,43 Louzã e Miranda. 
Tramway 9,20 Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus 10,40 Pamp., Porto, B. Alta e 

Vizeu. 

Rápido 11,15 Porto e Pampilh. 

TARDE 

Tramway 12,55 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lieb. e Entrone. 
Tramway 2,10 Porto e Pampilh. 
Omnibus 3,50 Lisb., Entrone. e linba 

de Torres. 
» 6,16 Porto, Pamp. e B.Aita. 
» 6,53 Louzã e Miranda. 

Sud. Exp. 7,30 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

NOITE 

Omnibus 8,38 Lisb., Entrone., B. Bai-
xa e Fig. 

Rápido 9,10 Lisb., Entrone. e Fig. 
Tramway 12,38 Fig. e Alfar. 
Correio 12,45 Porto, Pamp. e B. Alta, 

A R R E 9 Í D i > § £ 
A maior parte do quintal do Gran-

de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emiaio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da i7

m,5. 
Quem pretender dirija-se ao proprie-

tário Antonio de Vasco Fernandes. 

Hotel Mondego — COIMBRA 

A " S A I N T E CECILE,. 
Pianos alemães e francezes com 4 0 e 45 p. c. de desconto 

Ninguém compre nenhum piano ou qualquer outro 
instrumento de musica, sem consultar o sr. 

L O U I S F O N T A I N E 
1 —Rua Fernandes Tomaz —11 (Antigamente Rua das Fangas) 

Afinação, 2$000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

ARREMATAÇÃO 
(1.° anuncio) 

No dia 8 da dezemero proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial d'esta comar-
ca, e pelo processo d'inventario or-
phanologico por obito de Antonio 
tonio José Martinho, viuvo, mora-
dor que foi no Casal do Antunes, 
freguezia de Santo Antonio dos Oli-

L O T E R I A 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 RÉIS 

Extracção a 21 de dezembro de igoy 

Bilhetes a . . 
Vigésimos a . 

8 0 # 0 0 0 ré is 
49000 • 

A thesouraria da Santa Casa incum-
vaes, em que é inventariante Joa- b c s e d c remeter qualquer encomenda 
quim Ferreira d'Araujo, casado, • -de b i I h

L
e t " o u péss imos, Jogo que se-

idente no Arieiro > a . . r e c e b l d â a s u a importancia e mais 75 í a en t e n o Arteiro. r é l s p a r a 0 s e g u r o d o c o r r e j o > ' 
Os pedidos devem ser dirigidos ao 

tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir os vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 

proprietário, residente no Arieiro, 
que corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, e em vir-
tude da deliberação do concelho de 
familia ha de proceder-se á arrema-
tação em hasta publica, das pro-
priedades em seguida descriptas, as 
quaes serão entregues a quem maior 
lanço oferecer, além dos preços 
adeante indicados, a saber: 

Uma terra amaahadia com oli-
val no sitio chamado a Thorgalia, 
limite do Casal do Antunes, fregue-
zia de Santo Antonio dos Olivaes 
Este prédio é onerado com o fôro 
de 11 alqueires ou g2,|o7o d'azeite 
e uma galinha ás safras, do qual á 
senhorio diréto Luiz Martins Lobo, 
das Lagôas, e vae pela terceira vez 
á praça abatido o fôro em 700:000 
réis. 

Uma leira de terra com mato e 
pinheiros, no sitio do Valle d'Aze 
nha, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivaes, avaliada na quantia 
de 5o:ooo réis, e vae á praça pela 
írimeira vez em 40:000 réis. 

A contribuição de registo é pa-
ga por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa, 
dos todos os esclarecimentos precisos 

AGENCIA PUBLICAÇÕES 
DE 

Aoíonio Mendes Pinto dos Santos 
I 3 , R U A DA SOFIA, I 3 — C o i m b r a 

End. te lg— Sargento Pinto 

(Telefona 160) 

Oltrmos prémios distribuídos por esta casa 

Loteria de 77 10 goy 
2 5 9 0 , cautelas. . . . I:OOO®OOO 

Ò607, original . . . . IOO^OOO 

Loteria de 2410 goy 
2388, original . . . . i:0ooií>ooo 
4.75, cautelas . . . . toovooo 

m m i u m 
Os melhores charutos da atuaiida-

c e, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Umco representante no norte do paiz 

A Intermediaria 
R. das Solas, ny, /.»— ÇOIMBRA 

Grande palpite 

Está aberta a sociedade para a loteria 
do Natal — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

3 5 0 8 4 « 3 0 

Entrada minima em cada numero 900 réis 

Grande palpite 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literárias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção de bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz, 

vende se sómente na Mercearia de Alí-
pio Augusto dos Santos. 

Bua Ylsconde da Loz, 60—COIMBRA 

P I i N O V e n d e - s e D0 largo da Fer-r i i m naibiuha, 2 —2?° 
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ALFAIATARIA MODELO 
ALMEIDA & G.A 

jfct.ua, das Fangas, 2 , 4 © G (Ao fundo da rua dc Quebra-Costss) 
(Antiga casa Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por uno dos seus proprietários 
A l m e i d " Montenegro, o antigo e bem conhecido erxontramestre das aifa.ata-
riasdos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e extrangelras para todas as classes de vestuário 
Ultima n o v i d a d e ©m p a d r õ e s 

Çamisar ia , gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

- D E -

LEÃO & IRMÃO 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 . ° - C O I M B R A 

Portugal Previdente 
A mais util instituição de providencia 

O seguro P o r t n g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.0 

8i5 do God. do Proc. Civil). 
P o r t n g a l P r e v i d e n t e é 

um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.mo sr. Antonio R. Pinto) 

C O I M B R A 

Trabalhos tipográficos em todos os generos 
gipograãa §eis §omes — 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

m 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, i.* 

-K 
Tomam-se seguros do prédios mobílias 

o estabelecimentos coutra o risco de ÍD-
canáict. 

TlSAftA ANTI-SIPHIUTIC 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labor» 
torio quimico-farmaceutico e industria 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andradt 
35, pelos farmacêuticos pela Univers: 
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamen 
aos domicílios dos clientes em Li 
boa. 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

a f i n a ç õ e s de piínos e orgão,, oem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de coraa 

A f i n a y S e * de pianos, na cidade, a i»5oo réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não «ó fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o l c o r g â o s , mas também lazer orçamentos de ma.ores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N B Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentosdecorda, bem como de todos os acessoHos para estes instrumentos 

T o m b e m esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos, 
a s s i m c o m o ™ o s encarregamos dc mandar vir qualquer instrumento, 0 u musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que^ajiossa casa nao tenha. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M U a g r o z o s ) onde OB efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras suDstancnw 
apropriadas, se evidoncaião em toda a aau 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( J E t e f o u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) sâo confirmados, nât 
só por milhares de paasôas que os toem 
uaádo, m»B também por abaliaádo» faoui-
tativo». 

Farmacia Oriental—r. S. Laxar , PORTO 

o o o o o o o o o o o o o o 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO PORTO — 

Seguro» terrestre* e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

. T A I M i f l L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbia Real do» Caminhos de Ferro Portugue» 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Confeções para homens e creanças, peios nltimos flgi 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para iei 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares 
( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1 9 0 4 ) 

Novas secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o pai» 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. „ 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

— E n a das Sollas — *7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

C^^SinTfÕRIlÕ DENTARrO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
é horas da tarde, em todos os dias uteu. 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
idades e preços sem competencia. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 rói* 
pelo eorieio ou fóra do Porto, 220 réi» 

PHENAT0L 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz —Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

Vtu-tUi-se nesta casa pelos preços úa 
l auí u.a e recebem-se pianos ein troca. 

^edir catalogos e conúiçóes de venda. j 
Um completo sortimento d apare-

lhos c todo o material preciso para & 
toiograna, que recebe dos principaes 
faoru-antes e vende peios preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes post&ea Ilustrado» 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

OOIMBBA 

(Injeção anti-ble 
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eleito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti Menorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do c.omtrao —COIMBRA • — 

FERIDAS ANTIGAS, LCZEMA, 
1MP1NGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos diaa com a 
Pomada anti-herpetica de F . M. Assis. 

Caixa, 120 reis. Pelo correio, i3o 
réis. -

Deposito — FARMACIA ASSIS „ 

Praça do Comercio — COIMBRA 

Fornecedora da Caaa Real 

Distr baição aos 
aumento de preço. 

domicilios, sem 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WMITfi K fiMNER 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h . a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automauco. 

Única casa que vende a prestações 
de 500 reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de cos 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega boruadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

(M&rca|registada) 

Devidamente legalisado em Portugal e distingui 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Rrazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begistado) 

I S —RUA VISCONDE DA LUZ-

(CASA ENCARNADA) 

30 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatic 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos 

aarticulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por 

tros meios; , , 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é ape 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas sacoharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos 

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soarei 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, et 
áernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
q em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 260 réis; dúzia 236600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
i Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. . 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de C 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da 
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado ^e retp^nder gratuitamen 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remei 
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A tranquilidade... 
E' singular a significação que 

tomam os termos portuguezes na 
linguagem politica do sr. João Fran-
co. 

Nunca sè sabe o que significam 
as palavras, e os termos mais co-
mun*. tomam, na linguagem oficial e 
oficiosa franquista, uma acéção ines-
perada que desconcerta, e que de 
futuro será inexplicável sem chave 
decifradora. 

E' como o calão, o peor, o que 
se não distingue aparentemente da 
linguagem corrente e por isso mais 
facilmente oculta os maiores crimes. 

A tranquilidade do p a i z ! . . . 
Quem sabe o que representa es-

te tema tão usado na retórica fran-
quista, sempre a afirmar que asse-
gurou por fim a tranquilidade do 
pa iz? . . . 

O paiz está tranquilo, d;z o sr. 
João Franco, mas é a própria ad-
ministração do sr. João Franco que 
demonstra que o paiz não está tran-
quilo, ou então que o ilustre ditador 
abusa da sua situação, e do que com 
tão fina ironia chamou já as van-
tagens do poder. 

O paiz está tranquilo, mas as 
leis de exceção aparecem como uma 
garantia de ordem, e generalisa-se 
por um decreto ditatorial o seu em-
prego que deveria restringir-se, se 
atravessassemos um periodo de cal-
maria, ou de felicidade edenica, sob 
o regimen moderno, e anglo-franco-
suisso do sr. João Franco. 

O paiz está tranquilo, mas não 
se dá um passo sem se esbarrar num 
policia secreto, boçal e impertinen-
te. 

O paiz está tranquilo, mas a sus-
peição mancha as pessoas de mais 
reconhecido carater. 

E enoja ver transformados em 
policias, das peores manhas, essa 
gente rancorosa que para ahi anda, 
como um cão de cemiterio, á volta 
do sr. João Franco, a uivar, a mos-
trar os dentes, na esperança de ver 
por fim saciada a ambição ou a vai-
dade. 

Nada poupam os malandrins. 
Para eles não ha vida honesta que 
garanta das suspeições peores, tudo 
mordem com os dentes cariados de 
rafeiros lazarentos, tudo emporca-
lham com a sua baba fétida. 

Não ha carater, vida publica ou 
particular que se imponha ao res-
peito destes espíritos feitos da vil 
malidicencia, agora á vontade para 
a ação corrosiva e deletéria, agora 
á vontade, para corromper, para 
desorganisar. 

Está amordaçada a imprensa 
que podia mostra-los ao desprezo 
geral, marca-los com o ferro dos 
caluniadores, e eles a todo o mo-
mento a levantar suspeitas sobre os 
cidadãos mais respeitados, a toda 
a hora a espalhar boatos os mais 
inacreditáveis, sempre com o ar 
odioso de quem se deve julgar bem 
informado, e cala o mais que pôde, 
numa descrição para respeitar. 

Eles que tudo inventara, para 
corromper, parâ desorganisar, para 

levar a outros a inquietação que 
morde as suas consciências gafas. 

Dizem-se espíritos de ordem, 
garantias de tranquilidade publica, 
mas véem-se cochichando miste-
riosamente por todos cs cantos, co-
mo quem soube a grande nova, a 
sensacional, a que esperam todos 
os que imaginam a sociedadè por-
tugueza pelo prisma barato de um 
mau romance. 

Quando todas as forças se de-
viam ligar para ajudar a socieda-
de portugueza na crise do desen-
volvimento que atravessa, tudo se 
faz para perturbar o movimento so-
cial que pacificamente se vae dando 
no sentido da evolução para as 
ideias democráticas. 

E' essa a evolução da socieda-
de portugueza, essa que assinalam 
todos os que a examinam um pouco 
atentamente e sem a mira em arti-
gos sensacionaes. 

Pois tudo se põe em pratica pa-
ra pertubar este movimento progres-
sivo, para desviar dêle as vitalisa-
doras energias nacionaes, tentando 
um movimento perturbador da so-
ciedade portugueza na mais crimi-
nosa das intenções; porque o é sem-
pre desviar uma sociedade da sua 
evolução natural, esperada e tardia, 
como o é em Portugal a evolução 
das ideias democráticas, que aliás 
tanto estão na tradição e no tempe-
ramento do povo portuguez, e que 
afloram á superfície de toda a ma-
nifestação nacional restrita ou co-
letiva. 

Tudô se procura inUtílisar pela 
provocação, pela calunia, afirman-
do bem alto o governo q ie ^ó à 
cata de tranquilidade anda. 

Diz-se o paiz tranquilo e cada 
cidadão é espiado, como se fosse o 
mais perigoso dos criminosos. 

Quer-se a tranquilidade do paiz 
a o franquista intriga, inventa ou 
propala os mais inacreditáveis boa-
tos e a todos dá a falsa autoridade 
de quem tudo sabe e nada pôde di-
zer. 

Perturbam-se as famílias, per-
seguem-se os cidadãos, lança-se a 
suspeita sobre os mais respeitáveis 
carateres, e diz-se depois que são 
os democratas, que são os republi-
canos os perturbadores da ordem, 
os que trazem inquieta a consciên-
cia n a c i o n a l . . . . 

Associação dos Operários de Ceramica 
Ficaram assim constituidos os cor-

pos gerentes desta sociedade para 1908, 
nas eleições realisadas no domingo pas-
sado: 

Assembleia geral — Presidente, An 
tonio Cardoso de Carvalho; vice presi-
dente, João Duarte da Fónseca; 1 s e -
cretario, Benjamim Ramos; 2.0 secreta-
rio, Alfredo Maria Coimbra; suplentes, 
João de Jesus Cardoso e José d'Olivei-
ra. 

Direção —Presidente, Miguel Cos-
ta; vice-presidente, José da Costa; i:° 
secretario, Antonio M. Alcantara; 2.* 
secretario, Luiz Alves; tesoureiro, Ma-
nuel Correia Umbelino; suplentes, Ví-
tor dos Santos e José Pinho de Carva-
lho. 

Conselho fiscal —M?nuel dos San-
tos Fonseca, Adelino Augusto da SIIVÍ», 

Joaquim Carvalho, Manuel Duarte Ri-
beiro e Joaquim Nunes Adelino. 

0 ENSINO EXPERIMENTAL 

Se por vectura já houve, alguém 
capaz d: negar a importancia do méto-
do experimental no ensino das sei ncias, 
cremos bem que tal não acontece hoje, 
em face da absoluta unanimidade de 
opinião entre todos os professores e es-
critores da especialidade. 

O espírito de observação vae intro-
duzindo-se persistentemente no seio da 
nossa sociedade, incorporando se e fa-
zendo parte desse todo psichico que é 
para ela como uma verdadeira conscien 
cia colétiva, e atualmente a afirmação 
de que nas sciencias naturaes o livro 
de pouco ou nada serve, mas sim o uso 
regular e metodico dos sentidos, passa, 
e muito bem, a ter os fóros de um ver-
dadeiro postulado. 

O ensino das sciencias vale mesmo 
exclusivamente pela educação especial 
dos sentidos que êle proporciona como 
nenhum outro, tal a opinião de muitos 
pedagogistas. 

Não aceitamos pela nossa parte, 
formula tão exclusivista. Da massa de 
conhecimentos elementares que os alu-
nos vão adquirindo dirétamente, alguns 
ficam sem duvida retidos na memoria, 
influenciando a apreciação critica de 
muitos factos, determinando mesmo 
uma maior ponderação em muitos actos 
da vontade. 

Mas sendo assim porque se não faz 
o ensino experimental cono o mais largo 
desenvolvimento qne é possível dar-lhe? 

Durante annos, os professores des-
culparam se com a falta dos indispen-
sáveis aparelhos e das necessari is ins-
talações. 

Hoje, porém, tal razão desapareceu 
em grande parte, porque em quasi to-
das as estolâ% publicas e nas particula-
res, que procuram evolutir tanto quanto 
lhes permite a concorrência que o en-
sino oficiallhes vem fazendo, seencon-
r < um núcleo de objétos de demons-

trsyã > pratica, por vezes muito regu-
Lr 

Pv-.qúe se não utilisam esses recur-
sos com mais persistência, porque se 
não aproveitam tantos elementos des-
prezados? 

Ha, na verdade, alguma coisa nos 
gabinetes de química e física e segundo 
nos consta nalguns liceus, como no de 
Lisboa, ha mesmo muito. As coleções 
de zoologia, botanica, mineralogia, etc., 
vão sendo sucessivamente enriquecidas 
sob o eficaz irfluxo d'alguns professo-
res, e por felicidade até a Virtude, que 
para ahi triumfa, tem mostrado boas 
disposições de atender as reclamações 
unanimes em prol do ensino experi-
mental. 

Desculpam-se, porém, alguns pro-
fessores, dizendo que o tempo é pouco 
para se percorrerem os programas, e 
não pódem, pois, demorar-se no ensino 
experimental tanto quanto desejariam. 

A afirmação corre mundo, e surge-
nos também na boca de pessoas extra-
nhas ao ensino, embora por vezes, do-
tadas de singulares dotes de observa-
çdo e de fino espirito critico. 

Os programas são na verdade ex 
tensos, sobrecarregados, muita vezes 
feitos sem grande coordenação, com 
todos os vícios, emfim, que d'ordinario 
lhes apontam; todos estes defeitos, po-
rém, de modo algum pódem justificar 
o desprezo, em que continua vegetando 
o ensino experimental. 

Ainda que tal desculpa fosse justifi 
cada, se poderia ainda perguntar se não 
valeria mais executar todas as expericn-
cias, fazer todas as observações indica-
das nos programas até onde chegasse 
o tetepo, embora ficassem por dar ál 
guns assuntos. O que se perderia bem 
compensado ficava com a profundidade 
c nitidez dos conhecimentos provenien-
tes do exercício diréto dos sentidos. 

Mas tal não é o caso. Sc é certo que 
os programas estão sobrecarregados, 
entretanto o un;co processo para os le-
var ao fim com êxito, é ainda fechar o 

livro tanto possível, ocupando-nos só-
mente com o ensino experimental. 

E' apoiado na própria experiencia 
que tal afirmamos, em manifesta e clara 
oposição com a desculpa co rente, e se 
todos os professores de sciencias enve-
redassem ousadamente e com confian-
ça por este caminho, em breve todos 
viriam a concordar comnosco. 

N. Xi. 

O 
Samuel Usque 

Está terminada a publicação da Con 
solam ás tribulações de Israel com a do 
terceiro dialogo que forma o 10.0 tomo 
dos Subsídios para o estudo da Histo-
ria da Literatura Portuguesa, públi 
cados peia casa editora França Amado 
sob a diréção do sr. dr. Mendes dos 
Remedios. 

Por mais de uma vez temos tido 
ocasião de nos referir á empreza da. 
casa França Amado que tem tsrnto de „ 
patriótica, cemo de pouco r e n u m e r a d e » - f e n? a° s n o a r ' e 0 8 ronc_os dc 
ra, e ao cuidado com que o sr. dr. Men-
des dos Remedio; tem escolhido as 
obras, vulgarisanao o&.çlas*ico# triais 
interessantes, publicandrTõrigkj[aes es-
quecidos, ou como mo caso pri 
pondo na mão de/todos verda 
preciosidades biblidgraficas, só 
cidas de eruditos, e de que raros 
piares se conhecem no país 01 
trangeiro. 

A obra de Samuel Usque está 
ultimo caso, e é para acentuar 
sua reimpressão tem sido tentada" sem 
se poder levar a cabo no extrangeiro 
em que a obra é justamente apreciada. 

Este ultimo dialogo é verdadeira-
mente precioso para a historia; porque 
traz na mais bela das linguagens, no bu-
colismo quinhentista, de tanta frescura, 
e tão natural ingenuidade, as persegui-
ções que sofreram os judeus na Europa. 

Para Portugal é então de particular 
interesse. 

O cuidado da reimpressão, o respei-
to pelo texto é em tudo para louvar. 

As notas são por si só um trabalho 
de paciente erudição que muito honra 
o sr. dr. Mendes dos Remedios. 

A reimpressão da obra de Samuel 
Usque é um verdadeiro serviço á lite-
ratura nacional, levado a cabo com 
tanto desienteresse, como singular orien-
tação e rara erudição. J 

Os nossos agradecimentos pela ama 
bilidade da oferta. 

Foi exonerado de administrador do 
concelho da Mealhada o sr. Joaquim 
Rodrigues de Almeida, sendo trausfe 
rido para este logar o sr. Pedro de 
Carvalho, administrador do concelho 
de Oliveira de Bairro. 

Foi também exonerado o adminis 
trador substituto da Mealhada, sr. Al-
bano Pinto Cristino. 

Os crimes pmls tos pela lei de 13 de favereiro 
O Diário do Governo publicou uma 

retificação ao decreto publicado no sa 
bado mandando que o juizo de instrução 
criminal tome conhecimento e julgue de 
certos delitos, e que nÓ3 publicamos 
também no ultimo numero. 

A retificação consiste em se dizer 
que não são compreendidos nesse de-
litos que se apontam nos paragrafos do 
árt. 253.° do Codigo Penal, mas só 
aquêles a que se refere o corpo do ar-
tigo. 

Eis o corpo do referido art. a53 
«Aquêle que fabrjear, ou importar, 

ou vender, ou subministrar, ou guardar 
qualquer mecanismo, tendente a deter-
minar explosão, que, possa servir a des-
truição de pessoas ou de edifícios, será 
condenado na pena de prisão maior ce-
lular por 4 annos seguida de degredo 
por 8 ou em alternativa na pena de i5 ção da cotr;piica*da vida moderna," e "a 
annos de degredo, sem prejuízo da agra-! éspe.cialisaçSo no ensino, problema fun-
vação que lhe possa competir por cum-:j âamental duma sociedade como a por-
plicidade em qualquer crime dessa na- ; tu&uêsa, e um dos riais discutidos da 
turesa.» *í «ciência contemporânea, impõe-se, n«< 

0 NOVO REITOR 
Foi ontem á assinatura régia o de-

creto nomeando para reitor da Univer-
sidade, o sr. conselheiro Neves ê Sou-
sa, homem de reconhecido saber, tato 
e prudência, que por duas vezes já exer 
ceu em Coimbra o logar de governa-
dor civil. 

Não é um homem novo, conta já 63 
annos de idade, e não tem tsfttibéái úoà 
nome conhecido no nosso meio como 
professor, ou como sábio, a quem se-
jam familiares os problemas de ensino. 

Esse 6 defeito principal dà nomea-
ção que vem acentuar a marcha rotinei-
ra e improgressiva da politica fran-
quista, tudo moldando pelas exigencias 
superiores da ordem publica, que, no 
desenvolvimento da instrução tem a sua 
primeira garantia, facto que parece ser 
ignorado pelo sr. João Franco e por ou-
tros plantigrados que o admiram em 
-~*nsis, de mãos no ar, e os roncos de 

cidade, de bestas com vontade de 
o açaimo. 
sr. Neves e Sousa começou a sua 
ubljca como administrador do con-
em Oliveira do Hospital, em 1870, 

do depois nomeado delegado do pro-
dor régio para Táboa, donde pas-

ra Montemór-o Velho, e por fim 
"oimbra. 

nem ado juiz "par? Ancião, em 
1882:-passando paira as Caldas da Rai-

e depois, em 1887, para Almada* 
voltando mai? tarde para as Caldas da 
Rainha, e indo dahi para Lisboa, para o 
juizo de instrução criminal, passando 
em 1896 para juiz da 2.» vara cível, em 
que se conservou durante três annos, 
sendo mais tarde nomeado desembar-
gador da Relação de Ponta Delgada, e 
por fim auditor do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, donde passou, 
ha diàs, para a Rehsção de Lisboa, co-
mo juiz desembargador. . 
. Foi durante este espaço de tempo 
duas vezes governador civil em Coim-
bra; uma, por ocasião do ultimatum^ 
outra, mais tarde; retirando desta cida-
de em 1896 pela ultima vez. 

Em Coimbra deixou a tradição de 
um homem inteligente e afavel, duma 
grande bondade natural e dé Um inte-
ligente espirito conciliador. 

Na magistratura é considerado como 
um dos nossos jurisconsultos mais bri-
lhantes. 

Não se lhe conhece- porém aptidão 
ou corr.petencií especial para dirigir um 
estabelecimento como á Universidade 
na crise que atravessa o ensino em Por-
tugal, que é girai, e não exclusivamen-
te limitada a Coimbra, comquanto mais 
fácil de verificar na Universidade j>ela 
chusma de bachafeis eria Direito què 
todos os annos verte copiosauoente so-
bre o país, o nosso primeiro estabele-
cimento scientifico. 

A deficiencia do ens;no é geral em 
Portugal, mas a nota do bacharel em 
Direito ávulta; porque é maior. 

A faculdade de Medicina deu ainda 
ha pouco tempo, uma lição ao sr. João 
Franco que parece não la ter compreen-
dido bem, escolhendo para rècitar a 
oração de sapiência, antigamente entre-
gue aos mais velhos, aos decanos con-
sagrados, um dos professores mais no-
vos, e também dos mais geralmente 
admirados ç respeitadòS!peío seu saber, 
pela sua orientação, pelos esforços que 
faz para bem reger, sem curar do re-
clamo fácil. 

E a oração do sr. José de Matos So-
bral Cid honrou tanto a Faculdade que 
mais uma ves confiára no séu talento e 
méritos especiaes, como a Universida-
de, que por um documento publico mos-
trou que conhecia os problemas do en-
sino e a maneira de os résolver com cre-
dito para o paiz. 

A especialispção é hoje uma condi» 

•M 



u e i t í s t e n c i f t » - € l « i i £ > t 6 > í e t r i » , S e c i e n o v e m b r o <te xuWSr 

turalmente, a quem queira tratar a se-
rio das questões do ensino, com empe-
nho de as resolver. 

Não é esse, porém, infelizmente, o 
caso do sr. João Franco. . . 

Aparte, porém, este senão, o sr. 
conselheiro Neves e Sousa tem tão no-
táveis tradições em Coimbra, deixou tão 
grata impressão das vezes que teve oca-
sião de exercer qualquer cargo nesta 
cidade, conta nela tantas simpatias, que 
a sua nomeação é vista com agrado 
quer dentro, quer fóra da Universida-
de. 

A inteligência, a prudência, o tato, 
e a bondade, não são positivamente as 
qualidades cameristicas dos partidarios 
do sr. João Franco, e ha sempre prazer 
em encontrar uma excéção, mesmo 
quando a regra dispeusa confirmação. 

O sr. conselheiro Neves e Sousa 
deve chegar na próxima semana a Coim-
bra e tomar, a seguir, posse do seu lo-
gar. 

Que venha em bôa hora. 

m » » 

Teatro D. Luiz 

Abriu no sabado, como noticiámos, 
este popular teatro, com a opereta em 
4 actos O moleiro de Alcala, que foi 
muito aplaudida. 

Hontem houve, no mesmo teatro, 
a representação do Homem das man 
gas, opereta em 3 actos, que foi tam-
bém muito aplaudida. 

A companhia agradou pela sua apre-
sentação modesta e pelo valor dc alguns 
ártistas. 

No sabado, representar-se hão as 
operetas Os dragões do rei, em 3 actos, 
e Os dois nenés, em i acto. 

No domingo, na séde da Associação 
de Socorros Mutues União Artista Co-
nimbricense, á rua dos Coutinhos, reu-
niu a assembleia geral desta colétivi-
dade para eleição dos corpos gerentes 
para o anno de 1908. 

Foram eleitos para a assembleia ge-
ral os srs. Acolfo Teles, presidente; 
Antonio Francisco Mendes Alcantara, 
vice-presidente; Joaquim Ribeiro da Sil-
va e João Branco Ribeiro, secretários; 
Antonio Lopes e Adriano Costa, vice-
secretários. 

Para a diréção Ficaram eleitos os 
srs. Manoel dos Santos Fonseca, presi-
dente; Vitorino de Oliveira Figueiredo, 
vice presidente; Antonio Maria Correia, 
secretario; Abel Augusto Costa, vice-
secretario; Rodrigo Gonçalves da Silva, 
tesoureiro; Antonio Duarte e José dos 
Santos Fontes, vogaes; José Maria Ama-
ral e Domingos Augusto Simões suplen-
tes. 

O conselho fiscal eleito é composto 
dos srs. Antonio Augusto Lourenço, 
Antonio Martins Velindro, Luiz Batista 
Duarte, efétivos, e dos srs. João Mar 
ques e João de Andrade Ruas, suplen-
tes. 

Tem estado nesta cidade com sua 
esposa, o sr. José Severo, irmão mais 
novo do sr. Abilio Severo, bedel da fa-
culdade de medicina. 

J u r i c o m e r c i a l 

Ficou assim constituído o júri eleito, 
na segunda feira, como noticiamos: 

/.a pauta — Albino Godinho de Ma-
tos, Augusto Pinto Amado, Caetano da 
Cruz Rocha, Francisco Joaquim da Cos-
ta, Francisco Simões da Silva, Jaime 
Lopes Lobo, João Maria da Silva Cons-
tantino, João Nunes Vicente, João Ro-
drigues de Moura Marques, Joaquim 
A. Simões, José Antonio Dias Pereira, 
José Antonio Gomes dos Santos, José 
Maria Teixeira Fânzeres, Julio da Cu-
nha Pinto,^Manoel Lopes Sêco, Manoel 
de Matos Cabo, Manoel da Silva, Má-
rio Paes Martins dos Santos, Manoel 
Vilaça da Fonseca, Miguel José da Cos-
ta Braga e Lotario Lopes Martins Ga-
nilho. 

a.4 pauta — Albano Gomes Paes, 
Antonio Augusto Neves, Antonio Dias 
Temido, Antonio Francisco do Vale, 
Antonio José Fernandes, Ernesto Lo-
pes de Moraes, Francisco Vieira de 
Carvalho, Francisco Vilaça da Fonseca, 
João Antonio da Cunha, João Mendes, 
João Simões da Fonseca Barata, Joa 
quim Augusto Borges de Oliveira, José 
Maria Mendes de Abreu, José Montei-
ro dos Santos, Julio Machado Feliciano, 
Manoel Carvalho dos Santos, Manoel 
Joaquim Villaça, Manoel Miranda, Mi-
guel Fernandes de Oliveira, Paulo An-
tunes Ramos Roque de Almeida Ma-
riano* 

Liga Nacional de Instrucção 

Novamente publicamos as bases da 
Liga Nacional de Instrucção, cujos fins 
estão sem duvida na mente de todos os 
bons patriotas e liberaes. 

« Artigo t.° Esta Liga compÕe-se de 
todos os indivíduos de ambos os sexos, 
que, independentemente das ideias po-
liticas e religiosas de cada um e sem 
d'ellas terem de abdicar, desejem pro-
mover a instrução em Portugal, de 
modo a acabar com o analfabetismo 
aviltante que nos degrada, a elevar o en-
sino nacional em todos os ramos e a 
crear uma verdadeira educação civica e 
social. 

o Artigo 2.0 Os fins desta Liga são: 
«i.° Fazer o cadastro do analfabe-

tismo por localidades, concelhos e dis-
tritos, servindo-se para esse fim de nú-
cleos concelhios e distritaes, tratando 
de averiguar: 

ta) O numero de creanças em eda-
de escolar que não vão á escola; b) quaes 
os motivos dessa ausência; c) qual o 
proveito ou deficiencia das escolas exis-
tentes; d) quaes os motivos desses re-
sultados; e) se ha necessidade de novas 
escolas; f ) quaes os meios concernen-
tes á sua criação; g) qual o estado dos 
adultos das localidades com respeito ao 
analfabetismo; h) quaes os meios exis-
tentes para o debelar, seus resultados 
e processos que se possam empregar 
para obter esse desideratum; t) quaes 
as especies de escolas que se devem 
criar ou fomentar nas diversas localida-
des e qual o espirito pedagogico que 
deve predominar em cada uma: agríco-
la, industrial profissional, commercial, 
marítimo, colonial, etc. 

«2.° Promover, segundo as necessi-
dades locaes, subsídios de roupa e ali-
mento ás crianças pobres pa a que pos-
sam frequentar a escola com proveito. 

«3.® Providenciar de maneira que 
se obtenha bom professorado primário, 
masculino e feminino, para as escolas 
fundadas ou auxiliadas pela Liga, com 
conhecimentos de utilidade pratica e de 
trabalhos manuaes que estão hoje em 
uso nas escolas primarias de todas as 
nações adeantadas e que são o meio se-
guro de educar um povo trabalhador, 
economico, consciente e livre. 

«Crear escolas primarias modelos 
para os dois sexos: umas para pensio-
nistas de familias abastadas e outras 
gratuitas para filhos de gente pobre a 
quem se deve ministrar ensino muito 
pratico e adequado ás diversas condi-
ções da vida real. 

«5.° Estabelecer colégios modelos 
de instrução secundaria, masculinos e 
muito principalmente femininos, para 
pensionistas, segundo o sistema suisso 
e de outras nações cultas e educadoras, 
onde, a par de diversos conhecimentos 
literários, scientificos e artísticos, se en 
sinem os trabalhos domésticos, noções 
comerciaes e elementos de higiene e me-
dicina caseira. 

«6.° Crear estabelecimentos de m e s 
e ofícios, de ensino gratuito, para a mo-
cidade pobre, masculina e feminina, se-
gundo os sistemas da Humanitaria de 
Milão e da Ons Huis (Nossa Casa) de 
Amsterdam. 

«7.ú Promover o desenvolvimento 
das ctiamadas Universidades Populares, 
formando um núcleo de conterentes que 
possam tratar profícua e agradavelmen-
te por meio de projecções luminosas os 
assuntos que mais úteis sejam ás diver-
sas associações populares que reclamem 
os ensinamentos da Liga. 

«8.° Promover o desenvolvimento 
de Bibliotécas Populares em que abun-
dem livros de utilidade em todos os ge-
neros, procurando mesmo para esse 
efeito a composição ou tradução de li-
vros adaptados a esse intuito. 

«g.® Promover a creação de labora-
torio* de demonstrações scientificas, de 
gabinetes de fisica para estudo das va-
rias escolas, de mostruários e museus 
mdustriaes, agricolas e coloniaes para 
utilidade das classes trabalhadoras e 
comerciaes. 

«io.° Representar perante os pode-
res pubiicos sobre todos os pontos que 
a Liga entenda serem úteis ao progresso 
da instrução em Portugal. 

«Artigo 3.° Esta Liga terá a fórma 
federativa, compondo-se de todas as as-
sociações de instrução já existentes que 
queiram aderir a este plano e de quaes-
quer outras que se venham a constituir 
ou por iniciativa local ou promovidas 
pela Liga nas qualidades onde mais ne-
cessárias se tornam e possam ter vida. 

«§ i.° Essas associações serão como 
núcleos autonomos ligados ao central; 

de Lisboa apenas com intuito dirétivo e 
de mutuo suxilio pedagogico e pecuniá-
rio. 

«§ 2.0 Essas associações ou núcleos 
locaes far-sehão representar por dele-
gados nos congressos annuaes e nas reu-
niões maximas especiaes que a Liga de-
termine fazer para a união e progresso 
dos seus empreendimentos. 

«Artigo 4.0 A diréção desta Liga se-
rá também federativa. 

«§ t.° Cada núcleo local terá a SUA 
diréçáo composta pelo menos dum pre-
sidente, d'um secretario e d'um tesou-
reiro e dos respetivos substitutos se fôr 
possivel. 

«§ 2.0 O núcleo central de Lisboa 
terá: i.° Mesa da Assembleia Geral 
composta de um presidente e dois se-
cretários com os respetivos substitutos; 
2.0 uma direção composta de presidente, 
secretario, tesoureiro e respetivos sub-
stitutos, cujo numero poderá variar se-
gundo as necessidades do movimento, 
e dum numero de vogaes, variavel con-
forme as conveniências, que serão ao 
mesmo tempo Inspectores do ensino nas 
escolas da Liga; 3.°, um Conselho Fis-
cal composto dum presidente e dois se-
cretários e respetivos substitutos. 

«§ 3.° No Porto, em Coimbra e 
noutras localidades onde a Liga pros 
pere, as direções poderão ser compos-
tas com a central de Lisboa. 

«Artigo 5.® Todos os socios desta 
Liga contribuirão com uma quota an-
nual, mensal ou semanal, cujo minimo 
poderá ser de 1:000 réis annualmente. 

«§ i.° Sendo necessário para opro-
gredimento da Liga a cooperação de to-
das as pessoas de saber, de boa vontade 
e de dinheiro, fica entendido que esta 
Liga receberá como excelente contri-
buição todas as indicações pedagógicas 
valiosas, todas as iniciativas e energias, 
e todos os obulos, dadivas e legados 
que os seuos socios ou pessoas extra-
nhãs lhe queiram cfferecer ou que se 
obtenham jpor meio de espetaculos pú-
blicos, kermesses, etc.j 

«§ 2.0 As quotas serão recebidas 
pelos núcleos das localidades respetivas 
e nelas gastas, revertendo, porém, uma 
percentagem, a fixar, para o central de 
Lisboa a fim de fazer face ás despezas 
de expediente, á publicação dum rela-
torio annual, e ao auxilio pecuniário 
que esse centro poderá prestar ás lo-
calidades que mais o necessitem. 

«§ 3.° As quantias dadas a titulo 
de oterta serão gastas onde e como o 
doador determina de acordo com e di-
reção central. 

cg 4.0 Nos congressos annuaes ou 
nas reuniões maximas a que concorram 
delegados de todos os núcleos se re-
solverá sobre o modo da aplicação dos 
fundos e sobre a direção da Liga. 

«Artigo 6.° Pódem pertencer a esta 
Liga todos os indivíduos que concordem 
com estas bases.» 

Em Coimbra, está constituída uma 
comissão organisadora dum núcleo dis-
trital, composta dos srs. dr. Sobral 
Cid, Antonio Leitão e Nogueira Lobo, 
aos quaes pedem ser dirigidas quaes 
quer adesões. 

Logo que o seu numero seja consi-
derado suficiente, será convocada uma 
assembleia geral para se constituir de-
finitivamente o núcleo de Coimbra, se-
gundo o mesmo plano dos núcleos de 
Lisboa e Porto. 

Encarecer aos nossos leitores a ne-
cessidade de, por todas as formas di-
fundir a instrução c procurar a extinção 
do analfabetismo esmagador que nos 
entorpece os movimentos, dificultando 
a evolução natural da nossa sociedade, 
é certamente desnecessário, e por ta-
motivo nos limitamos a fazer a trans 
cripção acima. 

A' comissão tem chegado já algumas 
adesões valiosas. 

Publicamos também o apelo que a 
Liga Nacional de Instrução entendeu 
dever dirigir ao paiz: 

*A Liga Nacional de Instrução con-
vida todos os cidadãos portuguezes, 
qualquer que seja o ponto do globo 
onde encontrem, a aderir aos seus pa-
trióticos fins, que são a extinção do 
analfabetismo e a renovação da Patria 
portugueza pela instrucção e educação 
de seus filhos. 

«Convencida de que só um grande 
arranco de solidariedade colectiva pôde 
realisar tão grandiosa obra, a Liga Na-
cional de Instrução não só apeia para 
todos os indivíduos e colctividades por-
tuguezas, onde quer que se encontrem, 
pedindo-lhes a sua adesão, mas espera 
dos sentimentos patrioticos dos seus 
concidadãos a pronta e solida organisa-
ção de núcleos locaes tendentes a agre-

miarem o maior numero possivel de 
associados e a cooperarem com o nú-
cleo central de Liaboa nos patrioticos 
fins a realisar. 

€Á Liga Nacional de Instrução ro-
ga a todas 05 jornaes portuguezes a 
publicação textual d'este apelo, bem 
como das basas da Liga, e ainda o seu 
concurso, pelas mil fórmas por que pó 
dem presta-lo, tanto para a organisa 
ção de núcleos locaes por toda a parte, 
como para os progressos de uma ideia 
verdadeiramente altruista que é ao mes-
mo tempo, no desejo de promover a 
grandeza da Patria pela instrução, a 
melhor e a mais alta afirmação de amor 
e respeito pela mesma Patria. 

*A Liga Nacional de Instrução não 
descançará emquanto não tiver núcleo 
em todos os concelhos: será esse, por 
assim dizer, o seu primeiro passo; e 
oportunamente publicará em livro — 
o seu Livro d'Oiro — a relação de to-
dos os que nas diferentes localidades 
a representarem e axiliarem». 

Grémio Operário 

Na séde desta coletividade reuniu-
*e, na passada segunda-feira, a assem-
bleia geral para eleger a direção para o 
futuro anno de 1908, que ficou compos-
ta dos srs. Adelino Duarte, presidente; 
Manuel Cesar, vice-presidente; Alvaro 
Ferreira, i.° secretario; Augusto Tei-
xeira de Sá, 2.0 secretario; José de Al-
buquerque, tesoureiro; Antonio Mar-
ques e José Colaço, vogaes. 

Faleceu repentinamente no Porto, 
o sr. dr. José Lopes Vieira, diretor té-
cnico da Real Companhia Vinícola do 
Centro de Portugal, com séde em Coim-
bra. 

Era um homem instruido, inteligen-
te e trabalhador, que por toda a parte 
por onde trabalhou deixou as maiores 
simpatias pelo seu carater lhano e sim-
ples, pela sua inteligência cultivada, pe-
lo seu espirito pratico e pelas suas qua-
lidades de trabalhador incansavel. 

Desde novo que era estimado, em 
Coimbra, onde se formou em Filosofia, 
seguindo pouco depois de terminada a 
formatura, para Nancy, onde frequen-
tou um curso de sivilcutura, sendo no 
fim dêle convidado pelo governo fran-
cês para ficar ao serviço da França. 

Voltando a Portugal, o sr. dr. José 
Lopes Vieira foi nomeado silvicutor do 
ministério das obras publicas e coloca-
do na Marinha Grande, onde, apesar 
de todos os embaraços da burocracia 
nacional, se fez favoravelmente sentir 
a sua influencia, consagrando-o de vez 
no nosso paiz como silvicutor dos mais 
autorisados. 

Colocado na zona florestal de Lei-
ria, ao tempo em que estas se crearam, 
promoveu a fixação dos terrenos que 
bordam o Liz e seus afluentes, por uma 
arborisação convenientemente dirigida. 

Na companhia vinicola, que dirigia 
em Coimbra, a falta do sr. dr. Lopes 
Vieira é para sentir, pois a êle se deve 
o credito crescente em que vão os vi 
nhos desta empreza, credito que ficára 
abalado depois da saida de Terllot. 

Muito conseguira, e mais era de es 
perar de futuro da sua inteligente e fru-
tuosa atividade. 

O mirante de Penacova 
Dá-nos o ̂ Diário de Noticias a nova 

de um embelezamento num dos mais 
pitorescos sitios de Penacova — o mi-
rante—donde se dis ruta a mais encan-
tadora paisagem. 

O mirante não era até aqui mais 
que um esporão da encosta do Monde-
go, do alto do qual se gosa um dos 
panoramas mais notáveis de Portugal. 
Todos os visitantes de Penacova lamen-
tavam que, não sómente o acésso a esse 
ponto de vista fosse incommodo, mas 
também que no sitio não houvesse co-
modidade para gozar vista tão excécio 
nal. 

A camara municipal de Penacova, 
da presidencia do sr. dr. José Albino 
Ferreira, obteve do ilustre arquitéto sr. 
Nicola Btgaglia o projéto de um «bel-
veder» da arte mais graciosa e elegante. 

O sr. dr. José Albino Ferreira, pre-
sidente da camara penacovense, fazen-
do o elogio deste projéto na ultima ses-
são camararia acrescentou que o sr. Bi-
gaglia não só fizera o projéto mas for-
necera também os desenhos e detalhes, 
tudo gratuitamente. A camara consi-
gnou na acta respétiva o muito agrado 
que lhe merecia o projéto c votou una-

nimemente que fosse notificado ao sr. 
Nicola Bigagiia o seu profundo reconhe-
cimento por tão valiosa oferta. 

Para a execução da obra, que já vae 
adeantada eram insuficientes os recur-
sos pecuniários da cemara, mas o sr. 
José Albino Ferreira, obteve por subs-
crição os meios necessários para a exe-
cução do belveder, o qual já tem as al-
venarias coucluidas e em via de assen-
tamento as colunas que hão de supor-
tar a cupula, estando também ao pé da 
obra todos os materiaes necessários. 

O Diário de Noticias termina com 
as judiciosas palavras: 

«A vila de Penacova tenciona cele-
brar festivamente a inauguração do 
«belveder», que é realmente um grande 
embelezamente local e Cuja construção 
bem pode servir de exemplo a outras 
terras que entendem que os governus 
e as camaras tudo devem fazer-lhes e 
que nada podem contar com a iniciativa 
particular.» 

O sr. dr. Gonçalves Guimarães en-
viou ao governo um requerimento pe-
dindo que os seus livros «Gramatica 
latina» e «Exercidos de latim» regei-
tados no ultimo concurso de livros para 
o ensino secundário, sejam sujeitos ao 
exame do conselho superior de instru-
ção publica para este emitir o seu pa-
recer sobre o merecimento técnico e 
pedagogico de cada um destes dois li-
vros. 

Junto com o requerimento o sr. dr. 
Gonçalves Guimarães enviou uma ex-
posição impressa contraditando os re-
latórios da comissão dos livros que lhe 
reprovou os seus. 

. O governo enviou o requerimento 
e exposição respétiva ao conselho su-
perior de instrução publica. 

O sr. governador civil recebeu na 
terça feira uma comissão de socios da 
Associação de classe dos manipuladores 
de pão, que iam pedir para a sua clas-
se o cumprimento do decreto do des-
canço, pois que os proprietários das 
padarias não davam o descanço senão 
por turnos, tendo os operários de se fa-
zer substituir. 

O sr. governador civil prometeu 
interessar-se pelo pedido, que lhe pa-
recia justo. 

Pelo cofre dos inundados foram con-
cedidos 3oo:ooo réis para socorrer os 
operários seareiros de Montemór o Ve-
lho, prejudicados pelas ultimas cheias. 

Foram solicitadas reparações de que 
carece o edifício do Liceu desta cidade. 

Foi mandado abrir concurso por 
provas publicas para provimento da 
egreja de S. Miguel de Machio, conce-
lho da Pampilhosa, nesta diocese. 

Pelo ministério da fazenda foi con-
cedida á camara municipal de Coimbra 
a isenção de direitos para os materiaes 
a despacho na alfandega do Porto, des-
linados á viação eletnca desta cidade, 
por não poderem ser produzidos pela 
industria nacional, em harmonia com a 
autorisação anterior, a que em tempos 
nos referimos. 

Realisou se ontem pelas 6 horas da 
manhã, em Sernache, o casamento do 
sr. Raul José Fernandes, acreditado 
comerciante desta praça e socio da fir-
ma Antonio Fernandes & F.° com a 
sr.* D. Augusta Ferreira Mdteus, gentil 
filha do sr. José Mateus dos Santos Jú-
nior, negociante e proprietário em Ser-
nache. 

Os noivos seguiram em viagem de 
núpcias para o Porto. 

Cordeaes parabéns. 

O sr. Antonio dos Santos, de Bor-
dalo, deu parte á policia de que na 
noite de segunda para terça feira, lhe 
haviam roubado grande quantidade de 
peças de roupa, que tinUam ficado es-
tendidas na varanda da sua casa du-
rante a noite, além de 8 galinhas. 

• 1 • 1 

Realisou-se ontem o enterro do sr. 
Adelino Alves, pae do nosso correligio-
nário sr. Luiz Alves membro da comis-
são paroquial republicana de Santa Cla-
ra. 

Sentidos pezames, 

1 1 
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S U B S C R I Ç Ã O P A R T I D A R I A 
Desejando o Diretorio encerrar a su-

bscrição partidaria, para se dar publi-
cidade aos nomes de todos os subscri-
tores, insta, perante os correligionários 
que ainda não mandaram as listas -jue 
lhes foram fornecidas, para que o fa-
çam até ao dia 3o do corrente, em que 
definitivamente se fechará a referida su-
bscrição. 

O secretario do Diretorio, 

(a) Antonio José d"Almeida. 

P e l o m e r c a d o 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 56o; frade, 55o; centeio, 400; ce 
vada, 36o; grão de bico, 52o e 65o; fava 
440; tremoços, 20 litros, 38o; batatas 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite, 23&45o a 2#5oo réis, o deca 
litro, conforme agraduação. 

Teve licença para ser presente á jun-
ta o sr. Francisco Marques Pereira de 
Lemos, major dc infanteria 23. 

AGRADECIMENTO 

A comissão organisadora do espe-
taculo, que em beneficio de um opera-
rio, se realisou no domingo no Teatro 
Afonso Taveira, vem por esta fórma 
agradecer a todas as pessoas que a au-
xiliaram, para que o espetaculo fosse 
concorrido. 

A comissão dá também conhecimen-
to de que entregou ao beneficiado a 
quantia de 3231140 réis, salcio positivo 
do espetaculo, que rendeu 38at>6oo réis. 

Coimbra, 27 de novembro de 1907. 

M I S S A 
Manuel Marques Violante, Maria 

Candida Violante, Antonio Marques 
Violante, Tereza de Jesus Violante, 
Justino Marques Violante, Maria Pre 
ciosa Violante, Manuel Francisco Le-
bre, Maria de Jesus Lebre, José Miria 
da Silva Raposo e Maria da Conceição 
Raposo e mais familia do finado José 
Marques Violante, participam a todas 
as pessoas das suas relações e amizade, 
que se ha de celebrar uma missa sufra-
gando a alms do finado, na egreja de 
S. Tiago pelas 6 horas da manhã de 
sexta-feira 3o de novembro, dando nessa 
ocasião uma pequena esmola a todos os 
necessitados que compareçam á missa. 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

REGORD4ÇÕES DOMESTICAS 
Pertenço, por parte de meu pae, a 

Utna familia de burguezes da Beira Al-
ta — Os Pinheiros de Lamego. Um dos 
meus antepassados exerceu não sei que 
funções no convento das Chagas, da-
quela cidade, donde veiu o chamarem-
se os Pinheiros, das Chaga». Esses Pin-
nheiros das Chagas, que assim passa-
ram a assinar-se por muito tempo, eram 
todos liberaes, quando á volta de D 
Miguel, se desencadeou em Portugal o 
flagelo oficial da intolerância absolutis 
ta, e se houve em toda essa região da 
Beira uma familia preseguida, foi sem 
duvida a dos Pinheiros, das Chagas. O 
seu chefe era cirurgião-mór. Emigrou 

Eara a França e depois para a Bélgica, 
ím dos filhos mais velhos, oficial de 

infantaria, emigrou para Inglaterra e 
foi um dos companheiros do barracão 
de Plimouth. A brochura que por esse 
tempo se publicou, intitulada «As noi 
tes do barracão» é obra sua. Outro fi-
lho, mais novo do que este, oficial do 
exercito também, conheceu os horrores 
clássicos das prisões de Almeida. 

No lar desta familia, de que os va-
rões desertaram e cujos bens foram se 
questradòs, ficou só, no meio de um 
rancho de pequenos—a Mãe, e, se essa 
senhora, minha avó, foi heróica, não 
sei. O que sei é que, se houve em casa 
de meus paes um culto religioso, esse 
culto foi o dela. Desde pequeno que eu 
Qnvia falar nessa senhora, não como se 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
Anno 24700 
Semestre 10350 
Trimestre 68f 

Sem estampilha : 
Anno 20401 
Semestre 102OC 
Trimestre 60C 

OÍKH® 
Brasil e Africa, anno 306OC 

Ilhas adjacentes, » 30OCO 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis j repetições, 2C 

réis; para OB senhores assinantes, des-
conto 50 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente t das a« 
pablioaçfas oom onja remessa este »' 

A N N U N C I O S 

P I A NA Vende-se DO Largo da For-
r l i i l l U . nalhinha, 2 —2." 
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Arrematação judicial 
e i 8 de Dezembro de 1907 • 

(/.* publicação) 

Pela execução de sentença, mo-
vida por Agostinho Simões Alves de 
Moraes Júnior, d'Alcarraques, con-
tra Francisco Augusto Ribeiro, de 
Lisboa, e mulher, e Luiz Antonio 
dos Santos e mulher, de Coimbra, 
se procederá á venda e arrematação 
em hasta publica, no dia acima in-
dicado, por 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal de justiça desta 
comarca, do prédio abaixo descri-
to, que será entregue a quem por 
êle maior lanço oferecer: 

Uma vinha, com arvores de fru-
to, no sitio do Vale de Jesus, limite 
d'Alcarraques, freguesia de Trou 
xemil. 

Paga de foro anual ao exequen 
te Agostinho Simões Alves de Mo-
raes Júnior, 7 alqueires de milho, 
ou 92', 127, e 114 d-alqueire de tri-
go, ou 3',290: foi avaliada, deduzi-
da a importancia do fôro, em réis, 
392&000, e vae á praça, pela ter 
ceira vez, sem valor. 

São citados quaesquer credores 
ou interessados incertos para assis-
tirem á praça e deduzirem o seu di-
reito. 

Coimbra, 25 de novembro de 
1907. — Eu, Joaquim A. Rodrigues 
Nunes, subscrevi. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, 1Ribeiro de Campos. 
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A R R E I D á - S E 
A maior parte do quintal do Gran-

de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emidio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da 17®,5. 

Quem pretender dirija-se ao proprie-
tário Antonio de Vasco Fernandes. 

Hotel Mondego - COIMBRA 

ri 
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m 

R E P U B L I C A N O S 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brszil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz 

A. Intermediaria 
R. das Solas, 117, i.° — COIMBRA 

A N U N C I O 
(/.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri 
vão do 2.0 oficio, se anuncia que no 
dia 8 de dezembro proximo, pelas 
11 horas da manhã, á porta do tri 
bunal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipaes, desta cida-
de, em virtude de deliberação do 
conselho de familia no inventario 
orfanologico a que se procede por 
obito de Francisco Ferreira Gazio, 
morador que foi nesta cidade, no 
qual é inventariante a viuva Maria 
Constança, também residente nesta 
cidade, volta pela quarta vez á pra-
ça e será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor em 
que vae, o seguinte prédio, perten 
cente ao casal: 

Umas casas, compostas de lo-
jas e dois andares, na rua do Coto-
velo, freguesia da Sé Catedral, des-
ta cidadé, que têem os n " de poli-
cia 19 e 21 ; avaliados na quantia 
de 4003&000 réis e vão á praça na 
de 200&000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso, será paga por intei-
ro á custa do arrematante. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

tratassemos de uma pessoa de familia, 
mas como se ela tivesse sido uma he 
roina civica. Os meus ouvidos estavam 
cheios a esse respeito de anedótas de 
todo o genero. Contava-se na minha ca-
sa as buscas domiciliarias á velha resi-
dência da Corredoura e minha avó, pa-
ida, acompanhando os esbirros. Eu te-

nho um velho retrato seu a oleo, que a 
representa vestida de azul e branco. 
Ssse retrato conserva os vestígios das 
)aionetadas que numa dessas visitas re 
cebeu, e ainda me lembro de ouvir con-
tar a grande e soberba palavra que mi-
nha avó dissera ao assistir a esse acto 
de selvageria. Um dos seus filhos teve 
de receber uma dúzia de palmatoadas 
(no tempo de D. Miguel também se cas-
tigavam as creanças) por haver com o 
seu tinteiro de escola, borrado um edito 
miguelino, afixado á porta da adminis-
tração do concelho, e quantas, quantas 
vezes ouvi contar a energia com que 
minha avó reclamou para si o direito 
de inflingir a seu filho esse castigo, e 
como, na presença da autoridade, e 
com as lagrimas a correrem lhe em 
110 pela face, lhe deu as doze palma-
toadas 1 

Já o rrgimen liberal estava decré-
pito, eu nascia e o meu papão era — 
X Miguel. Quando queriam adorme 

cer-me contavam me historias heróicas 
de familia, o martírio dos homens, o 
stoicismo das mulheres e eu adormecia 
acalentado por esta palavra—liberdade. 

Afinal — reconheço-o agora — histo-
rias para adormecer crianças, ludíbrios 
infantis, contos de fadas 1 

Meus paes mentiram-me. Só lh'o 

perdôo, porque o fizeram para me ador 
mecer I 

Uma outra das minhas límbranças 
pessoaes que intimamente se liga ao 
idealismo liberal, é a da festa do dia 24 
de julho. Ainda ha pouco tempo arras 
tava entre as coisas velhas das minhas 
gavetas, uma gravatinha de setim azul 
e branco que nesse dia me faziam ar-
vorar, com um fatinho preto, novo em 
folha. 

A manhã acordava ao repicar dos 
sinos e ao estrallejar dos foguetes; S. 
Domingos paramentava-se para o Te 
Deum; os acordes do hino da Carta iam 
lembrar a Lisboa ainda adormecida que 
novamente raiaria a aurora da liberda-
de. A cidade punha-se a pé com alvo-
roço, interrogava o ceu, vestia se de la-
vado e arvorava cores azues e brancas. 
Ingénuos tempos 1 Eram ainda Teles 
Jordão na Outra Banda, o duque da 
Terceira atravessando o Tejo e os pre-
sos da Torre de S. JuliSo sacudindo o 
jugo do «grilhão opressor», abraçando-
se entre lagrimas, abençoando o tempo 
e os homens, como se um mando novo 
nascesse. 

O dia 24 de julho era o Santo An-
tonio da liberdade. O povo queimava 
ainda alcachofras aos princípios libe-
raes; mas a festa era a parada. 

A parada começava ás quatro, ao 
declinar do sol, mas a meio dia já o 
Rocio, a rua do Ouro, a rua Augusta 
estavam apinhadas de povo. Armava-se 
na fachada do teatro de D. Maria, um 
pavilhão de veludo enca nado, com sa-
nefas^ de seda azul e branca, e como 
era d'ahi que a rainha devia assistir ao 

ARREMATAÇÃO 
(í.° anuncio) 

No dia 8 de dezemero proximo, 
jelas 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial d'esta comar-
ca, e pelo processo d'inventario or-
jhanologico por obito de Antonio 
tonio José Martinho, viuvo, mora-
dor que foi no Casal do Antunes, 
freguezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes, em que é inventariante Joa-
quim Ferreira d'Araujo, casado, 
proprietário, residente no Arieiro, 
que corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, e em vir-
tude da deliberação do concelho de 
familia ha de proceder-se á arrema-
tação em hasta publica, das pro-
priedades em seguida descriptas, as 
quaes serão entreguei a quem maior 
anço oferecer, além dos preços 

adeante indicados, a saber: 

Uma terra amanhadia com oli 

vai no sitio chamado a Thorgalia, 
limite do Casal do Antunes, fregue-
zia de Santo Antonio dos Olivaes. 
Este prédio é onerado com o fôro 
de 11 alqueires ou 92^070 d'azeite 
e uma galinha ás safras, do qual é 
senhorio diréto Luiz Martins Lobo, 
das Lagôas, e vae pela terceira vez 
á praça abatido o fôro em 700:000 
réis. 

Uma leira de terra com mato e 
pinheiros, no sitio do Valle d'Aze-
nha, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivaes, avaliada na quantia 
de 5o:ooo réis, e vae á praça pela 
primeira vez em 40:000 réis. 

A contribuição de registo é pa-
ga por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

AGENCIA »« PUBLÍCAÇÕÊS 
DE 

Antonio Menáes Pinto dos Santos 
i3, R U A DA SOFIA, I 3 — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Últimos prémios distribuídos por esta easa 

Loteria de 17 10 007 
2590, cautelas. . . . nooo&ooo 
6607, original . . . . iootfooo 

Loteria de 24 10 907 
a388, original . . . . 1:00036000 
4675, cautelas . . . . iootfooo 

Grande palpite 

Está aberta a sociedade para a loteria 
do Natal —200:C 

3 5 9 » 4 « 3 O 
Estrada minima em cada numero 900 réis 

G r a n d e p a l p i t e 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literárias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção de bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

C A S A 

desfilar das tropas, era ahi que se jun-
tava mais gente, contida pela cavala-
ria, então menos fogosa que hoje. A 
soberania popular estava no seu apo 
geo. As ferraduras da Forç» pisavam 
com cautela o solo sagrado da Liber-
dade. 

Quando, das bandas do Terreiro 
do Paço, subia, com o estampido do 
canhão, a algazarra dos hinos marciaes, 
Lisboa tinha a impressão de que era o 
duque da Terceira que desembarcava 
outra vez. A alma liberal dos portu-
guezes corria para a beira dos pas-
seios. 

Afinal, quem vinha não era o duque 
da Terceira; era o Fontes, no seu cor-
sei d'Estado, empenachado como um 
general do Império e exhibindo, mais 
do que nunca reluzente, o seu bigode 
preto. Ninguém acreditava no bigode 
de Fontes. Comtudo, o bigode era o 
mais belo atrativo da sua figura. Nesse 
dia, todos concordavam que o bigode 
de Fontes fazia honra ao Poder Exe-
cutivo. 

A tropa seguia-o, engraxada e der-
reada, sob o peso das patronas e das 
barretinas. Os oficiaes. de cintura del-
gada e botins apertados, olhavam para 
as janelas, onde se debruçavam sobre 
este espetaculo de virilidade, todas as 
cloroses de Lisboa; mas o grande mo-
mento de comoção era o da passagem 
dos porta-machados, de avental d'anta 
branca, barbudos e féros, precedidos 
de um alto, irresistível tambor-mór, 
que fazia molinetes com um bastão de 
cobre. Lisboa delirava e, por um ins- > 
tante,a Defeza Publica aparecia feita J 

Vende-se na rua Nova n.°» i6 e 28. 
Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i.<\ 

a machado, por ésses tremendos bar-
baças. 

Se, porem, os porta-machados en* 
tusiasmavam, os veteranos comoviam. 
As mães mostravam-nos aos filhos, co-
mo outr'ora se mostravam os despojos 
do Grande Exercito — os soldados de 
Austeriitz e Wagram. Toda a gente 
tirava o chapéu e se ficava a olhar para 
eles com essa melancolia com que se 
olha para os velhos que vêem arras-
tando alguma coisa do fundo do pas-
sado, r 

Quando passavam as ambulanciaa 
no coice da parada, Lisboa tinha a im-
pressão de que, dentro, estendidos ao 
comprido, e gemendo, ainda vinham os 
feridos do cerco do Porto. 

A' noite, a cidade iluminava. As 
ruas não cessavam de estar cheias de 
povo. Os restaurantes e botequins re-
gorgitavam. Nos teatros, atrizes ves-
tidas de deusas, com túnicas azues e 
brancas, duiam estrofes á Liberdade. 
Uma delas, Emilla Adelaide, tinha um 
braço lindo e ainda estou a ve-la le-
vantar esse braço na scena do teatro 
de D. Maria II e declamar com uma 
magnifica convicção: 

Eu sou a Liberdade, a musa inspiradora 

Nesse dia, e nessa noite, em Lisboa, 
festejava se a liberdade, como um su-
cesso da vespera; mas, como se explica 
que todos esses factos me apareçam 
agora absurdos, e como se explica que 
tenha a impressão, não de os ter pre-
senciado, mas de os ter sonhado ? 

J o 6 « CA«(S«. 
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A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A & G . a 

* * u a d a s F a n g a s , 4 e d (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga caoa Barata) & , 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

aco sortláo em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de Yeiitnario 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
- FÁÍOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALÀO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

— J D E — 

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 . ° — C O I M B R A 

& mais ntil Instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro dc vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE V I N T É N S por 
me{, renda de T K I N T A M I L R E I S F Ò R anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As, rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do God. do Proc. Ovil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro oioral e benemento. 

ara informações, dirigir a 
Joaquim Antoni» Pedro 

C a s a d o S a l 
Em essa do ex.m® sr. Antonio R. Pinto) 

^ C O I M B R A " ^ 

Importante' sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
XJnica casa que expõe á venda diversos modelos 

IU9 íkíi ioq MWuUiiJílb zcuíioiií rw u; , . . 
Preços sem competência devido aos limitados lucros 

Vendas á pronto pagamento e a prestações convencionaes 
Recebem se pianos em troca 

Alugam-se pianos inteiramente novos 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e de quaesquer instrumentos de corua 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a iat5oo réis; fóra, preço convencional 

A Comercial 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

—.a i:V';''*'" • • : ; 

Novas seofOes d'lnteresse publico 
c»m advogado e procurador 

Serviços para todo o pais 

O nosso afinqdoft qpe é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também tazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podeâ» ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos dè còrda, bèm como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Tachei» esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos dc mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche^ influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atend&o sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( B e b u ç a 
d o s I W L i l a g r o z o s ) onde OB efeitoe 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidouceiSo em toda a su» 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidoB com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos (Kebuçados 
Milagrosos) sâo confirmados, uâc 
só por milhares de passôas, que OB toam 
usádo, mas lambam por abahzádoa facul-
tativos. 

Cobrança de dividas co-

erviço nas repartições 

SECÇÃO A 

merciaes. 
SECÇÃO 

publicas*. 
SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-

viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 « - i i u a d a s S o l l a s — 1 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

CONSULTÓRIO DENTAKIU 
Rua Ferreira Borges — C01MBBI 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Umveriidade 

Consultas das 9 horas da manhl ás 
4 horas dia tarde, em todos os dias utei». 
fc. m'7'í ' - > ' V 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Farmacia Oriental—r. S. Lazai , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réu 
paio cori uio t>u fóra do Porto, 220 róií 

PHENATOL (Injeção antl-ble 
norragica) 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e reccbem-se pianos em troca, 
— pedir catálogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. uw, • -> ' : 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas» 

telo branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Es trela, etc. 

Papelaria JBorges 

OOIMBBA 
M W a m m ^ •„-,•• » 

Medicamento infalivei no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
—3WWS— 

PÍLULAS OR1ENTAES 
(anti blenorragica») 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — C (jlMBR/, 

FERIDAS ANTIG&S, m m , 
. ; IMP1MMS K MÁJâCHáS DÃ PELE 

Curam-se em poucos dias com 
Pomada anti-herpetica de F . M. Assis. 

Caixa, 120 reis. Peio correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Beal do» Caminhou de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62 — COIMBRA 

Grande sortido de í a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 98)000 a i6#ooo réis 

Variedade em c o r t e s d « c a l ç a d e í a z e n d a s i n g l e s a s 

O o l e t e s d e í a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 
G r a v a t a s , s v i > p e n s o r i o s , colarinhos e muitos outros artigos 

— SÉDE MO P O R T O -

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

• m 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Parreira Borges, 165, t.» 

— * — 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

estabeleci mentos contra o risco de in-
cêndio. 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M i U L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
jonto. 

o o o o o o o o o o o o o o 

Fornecedora da Casa Real 

e ve Visitem este estabelecimento 
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua 
lidades e preços sem compctencia. 

Distribuição aos 
aumento dc preço. 

domicílios, sem 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça 8 de JVIaio, S 

Consultas das 9 horas da manhã ás A da tarde 

PFAFF, WHA1TE E G M N E R 
Maquinas — JPíafi, B o b i n e 

Central, para coser e para bordar 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Uitima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, travão automauco. 

Única cana que vende a prestações 
de &OO reis por «emuna 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega boraadeira para ensino 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
tório quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Estafo. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marcaregistada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

36 Remedios Específicos em pílulas sacdiarinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in 

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, í 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis, 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
d em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 23&600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5 / 4 0 0 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 73&000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

1 ® RUA VISCONDE DA LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

gkeeaàgèes 
teHÉBí-

SO 
A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado Je responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o trátáménto e aplicação destes remédios. 
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1.° de D e z e m b r o 
Será sempre uma data gloriosa, 

não por o implantamento de uma 
nova dinastia monarquica, mas pelo 
que representa como afirmação a 
direito indiscutivel de nacionalidade 

E' esta data gloriosa que marca 
definitivamente o decaimento da 
monarquia em Portugal que se vae 
lentamente acentuando através da 
historia triste dos monarcas que se 
seguem a D. João IV no poder sem 
amor pela patria e tantas vezes ar-
rastando pela lama a própria di-
gnidade no erotismo mais baixo e 
denunciador de uma decadencia de 
raça cujas causas históricas téám 
sido por demais analisadas por mé-
dicos e sociologos para ser neces-
sário insistir no que lêem de fatal, 
orgânico e irremediável. 

A aristocracia portugueza ficára 
julgada e condenada peia implanta-
ção dos Filipes, pela sujeição de Por 
tugal á Hespanha. 

Os maiores nomes bandearam 
se com os inimigos da patria por 
tugueza, e no simbolismo historico 
da restauração de Portugal ficou não 
a figura de um homem, mas a de 
duas mulheres, uma que simbolisa 
a vaidade e o orgulho — a da mu-
lher de D. João IV — outra que é o 
símbolo do patriotismo no sacrificio 
dos interesses mais caros — a de Fi-
lipa de Vilhena — e ao lado delas, 
anonimo, o povo, no simbolismo da 
nossa raça forte. 

D. João IV caça, entrega-se ás 
suas inclinações artísticas, coleciona 
obras de musica, nisso emprega os 
seus diplomatas, compõe ou toca, 
mas ninguém o vê no campo da ba-
talha. 

Quem se bate presistentemente 
é o povo. 

£ é tanto mais para admirar o 
facto que se sucedem as vergo-
nhas indecorosas na vida escanda-
losa dos reis. 

D. Afonso VI e D. Pedro II são 
duas figuras historicamente degra-
dantes, para que não olha o povo 
todo entregue ao cuidado de res-
gatar de vez o solo da patria. 

Emquanto D. Afonsa VI para 
encobrir a fraqueza do seu orga-
nismo gasto de origem e depaupe-
rado pelos mais vis excessos, se en-
trega, na peior das companhias, aos 
distúrbios noturnos das ruas de Lis-
boa, o povo bate-se de sol a sol, 
pertinazmente, numa luta encarni-
çada. 

Emquanto para agradar a frei-
ras corre o rei toiros em pateos de 
conventos na jactancia da força que 
lhe faltava para amoras, o povo 
morria heioicamente, mal muni-
ciado e mal alimentado, pelo Alem-
tejo numa luta corpo a corpo com 
o inimigo da patria. 

E é um dos maiores títulos de 
gloria para o povo portuguez esta 
luta de annos contra a força de Hes-
panha, contra a força de Roma. 

Tudo fiava o povo portuguez do 
seu braço emquanto a côrte procu-
rava a proteção divina, entregando 
o reino á proteção celeste em nome 

do dogma da Imaculada Conceição, 
falsa exteriorisação de falsos senti-
mentos religiosos, medida diplomá-
tica tendente a grangear-nos o aposo 
de Roma católica, apostolica, roma-
na, que fazia o seu negocio, discu-
tindo o preço do reconhecimento di-
vino da nossa nacionalidade. 

As ruas de Roma eram para os 
portuguezes outro campo de com-
bate em que tinham por vezes de 
bater-se corpo a corpo com os emis-
sários de Hespanha, forte e aberta-
mente proiegidos por o papa. 

A monarquia estava porém lon-
ge do povo, e ninguém viu num 
combate esses monarcas que hoje 
se admiram na riqueza das moldu-
ras douradas, nos retratos do tem-
po, armados, de bastão na mão, a 
espada de batalha ao lado. 

A aristocracia condenou-a o do-
mínio filipino, a monarquia conde 
nou-a a dinastia brgantina. 

A aventura liberal deu á dinastia 
um momento de prestigio que bem 
cedo se ia perder, para bruxulear 
apenas na figura simpatica de D. 
Pedro V imposta ao povo pela bon-
dade natural e pela autoridade de 
Alexandre Herculano. 

Era Alexandre Herculano que 
garantia o monarca, naturalmente 
bondoso, experimentado novo pelo 
maior dos sofrimentos. 

Era o historiador que garantia 
a monarquia. 

Mesmo esse prestigio lhe fugiu 
Hoje os historiadores portu-

guezes são todos republicanos. Não 
se encontra um só de valor fóra das 
suas fileiras. 

Anselmo Braamcamp Freire era 
o único historiador de valor que an-
dava fóra delas, comquanto a sua 
obra deixasse ver o seu espirito al-
tamente democrático. 

Muita vez o pensamos, quando 
notavamos a exceçSo. 

Hoje podemos já afirmar a re-
gra sem uma exceção de valor. 

São republicanos em Portugal 
todos os que de perto téem estu-
dado a historia politica do nosso 
paiz. 

Essa a grande força do nosso 
partido. 

A historia portugueza é na ver-
dade a que mais claramente afirma 
o espirito democrático da raça. 

Do i d e Dezembro nada resta 
senão a condenação da monarquia. 

O odio de raça não se exacer-
bou com o domínio hespanhol, nem 
este estabeleceu entre os dois pai-
zes um conflito que possa liquidar-
se nunca pelo desaparecimento dê 
um deles. 

Depois do i d e Dezembro fi-
cou o que havia antes, diferenças 
essenciaes que andam sempre a d s-
tinguir dois povos, carateres de raça 
que se afirmam na vitalidade d«.» 
duas nações, e garantem a indepen-
dencia dos dois povos, irmãos de 
gloria e de infortúnio. 

O i.° de Dazembro substituiu 
uma monarquia hespanhola por uma 
monarquia portugueza. 

E a monarquia portugueza, nu-
ma nação que se levantava, foi-se 
afundando progressivemente. 

Sumia-se numa ruinaienta a mo-

narquia, e lentamente, num progres-
so sempre acentuado, se ia levan-
tando a democracia, cujo triunfo fi-
nal será o complemento da obra que 
o povo iniciou naquêle dia. 

Por isso é para os republicanos 
duplamente festiva a data que hoje 
passa, e que não afirma o odio dos 
dois povos, mas o resurgimento de 
uma raça para a grande obra de ci-
vilisação e do progresso pelo culto 
da L\berdade e da Justiça. 

A N A L I S A N D O 

« Á l b u m H e p n b l i c a n o i 

Os n.0' 3 j , 32 e 33 desta interessante 
c luxuosa publicação de propaganda de-
mocrática, em que vêem senão colécio-
nados os reir&ios dos homens mais em 
evidencia do Partido Republicano, aca 
bam de ser postos á venda, iserindo as 
foíogravuras e os perfiis biográficos dos 
srs. Bctencourt Raposo, ilustre profes 
sor da Escol* Medica de Lisboa; Go-
mes Leal, o genial poeta das Clartda 
des do Su'; dr. Guilherme Godinho, 
distinto medico e antigo presidente da 
Camara ae Almeirim; Cecílio de Souza, 
o saudoso fundador do Trinta Diabos; 
Carlos Costa Pinto, o democrata pres-
tigioso de Portalegre; dr. Jacinto Nu-
nes, antigo deputado e presidente do 
município dt. Grandola; Augusto José 
da Cuaha, ilustre professor da Escola 
Politécnica e recentem«uite filiado no 
nosso Partido; dr. Augusto Monjardino, 
professor de medicina; e dr. Carlos de 
Lemos, professor do Liceu de Vizeu. 

São por todos os motivos números 
apreciaveis e que vêem enriquecer a já 
hoje notável coléção do Aibum Repu-
blicano, obra digna dc ser adquirida por 
todos os que se interessam pelo progre 
dimento da ideia republicana em Portu-
gal. 

No próximo numero, que sairá a 5 
de dezembro serão publicados os retra-
tos dos srs. Braamcamp Freire, par do 
reino, que ha poucos dias deu também 
a sua adesão aos pnncipios democrati 
cos; Sousa Brandão, uma das mais glo-
riosas figuras do movimento republica 
no; e dr. José Bessa de Carvalho, an-
tigo proprietarto do Norte e benemérito 
amigo da instrução popular. 

Brevemente serão anunciadas as ca 
pas que devem servir para encadernar 
os retratos publicados até dezembro pelo 
Álbum, que, entre outros retratos mais, 
deve ainda inserir os de Sá Nogueira, 
dr. Paes Gomes, José Perdigão, dr. 
Antão de Carvalho, dr. Eduardo Abreu, 
Alves Tórgo, Tomaz Cabreira, Anto-
nio Augusto Gonçalves, dr. Rodrigues 
dos Santos, dr. Eduardo Maia, dr. Cas-
telo Branco Saraiva, dr. Paulo Falcão, 
José Falcão, etc. 

O Álbum Republicano, vende-?e 
avulso ao preço de 40 réis, assinando-
se na travessa do Socorro, 2 A, 3.°, di-
reito, Lisboa, pora onde devem ser di 
rígidos todos os pedidos acompanhados 
da quantia de 200 réis por cada serie 
de cinco números. 

Agradecemos a oferta dos interes-
santes números. 

T Para Condeixa-a Nova, foi nomeado 
sub-delegado, o sr. José Pequito Crespo. 

CONVITE 
Convidâfli-se os mêmbros da 

comissão municipal e das comis-
sões paroq laes republicanas, a 
reunir hoje, pela i hora da tar-
de, no Centra José Falcão, para 
se tomar deliberações de cara-
ter administrativo, 

A velha formula — governa*• ê con 
servar se no poder — nunca, e em par-
te nenhuma, foi tão estupidamente com-
preendida, e tão cinicamente executada, 
como entre nó». 

Durante annos, os dois grandes par 
tidos do governo, o regenerador e o pro 
gressista, sentindo-se fortes para a luta, 
disputavam-se o poder encardiçadamen-< 
te, com verdadeira ferocidade, como se 
um dêles quizesse aniquilar o outro. A' 
semelhança dos grilos da anedóta, quem 
os visse renhindo dentro da mesma 
gaiola, não estranharia que mutuamen 
te se devorassem, o estomago dum ser-
vindo ao outro de cemitério. Mas não 
devoravam. A lama suja, mas não con-
tunde, e era com lama que esses poli-i 
ticos se agrediam, uma lama em que 
havia palhetas de ouro, como em cer-
tos areaes. Muitos sujos, muito porcos, 
muito imundos, era assim que êies se 
apresentavam perante o paiz, apregoai 
do as suas virtudes, encarecendo a sua 
dedicação, oferecendo os seus empres 
timos. Por certo a administração publL 
ca era uma coisa católica, um descon 
chavo em que tivessem colaborado um 
doido e um cambrideur. Mas a culpa 
de tudo isso. . . era dos outros. Sumi-
ram-se os dinheiros públicos, como sei 
as arcas do tesouro não tivessem fundo; 
cresciam as contribuições, como se os 
recursos do pacientíssimo contribuinte 
não tivessem limites, e a culpa era dos 
regeneradores... diziam os progressis 
tas; os culpados eram os progressis 
t a s . . . diziam os regeneradores. O paiz 
assistiu ás suas bulhas descompostas, 
e coroo lhe faltassem elementos para 
avaliar da justiça dc cada um, acabou 
por concluir que . . . todos êles tinham 
razão. Esse grande filosofo anonirao, 
que é toda a gente, muito amigo das 
sínteses curtas, assentou então em que 
— tão bons são uns como outros — e 
nunca mais os tomou em consideração. 

A verdade é que esses homens na 
cegueira duma paixão baixa, intencio-
nalmente se caluniavam, umas vezes 
exagerando ou deformando os factos, 
e outras vezes inventando ações vergo 
nhosas, da mais ba;xa imoralidade, do 
mais torpe envilecimentOi Conseguiam 
assim desacreditar os adversários, mas 
eles proprios se desacreditavam, e quem 
estava de fóra, assistindo a taes pugnas, 
se não tinha bom estomago, desviava 
a vista, que os espetaculos repugnantes 
provocam em geral a nausea. 

O partido republicano, que só em 
76 fez a sua entrada solene na politica 
militante, achando mais comodo trom 
betear os vicios alheios que afirmar as 
virtudes próprias, atribuiu-se a missão 
de d r relevo a quantas coisas ineptas 
ou criminosas faziam os partidos de 
governo, repetindo numa descompassa-
da gritaria, que se ouvia nos mais obs-
curos recantos do paiz, todo o mal que 
eles uns dos outros diziam — as suas fra 
quezas, os seus erros, as suas ignemi 
nias. 

A verdade, a triste e irrecusável 
verdade, era esta — os melhoramentos 
públicos não se faziam na proporção 
das quantias que lhes eram destinadas, 
e não só os impostos aumentavam d'an-
no para anno, mas a cada passo se re-
corria ao credito, avolumando a divida 
nacional dum modo quasi inverosímil 
Por muito boa vontade que alguém ti 
vesse de admitir a perfeita honorabili-
dade aos administradores da fazenda 
publica, ser-lhe ia muito difícil explicar 
o emprego honesto dos rendimentos do 
tesouro, sempre crescentes, sabendo se 
que não temos estradas ordinarias, que 
não temos caminhos de forro, ni-a 

ninguém O resultado foi esgotar quas 
a capacidade tributaria da nação, e ao 
mesmo tempo afirmar perante o Capi-
tal um tão grande desatino administra-
tivo, que ele resolveu não se fiar em 
nós, segurando os seus créditos com 
hipotecas firmes. Atualmente todos os 
rendimentos públicos estão hipoteca-
dos nos termos do convénio de 902. 

Podiam os governos não ter servido 
bem os interesses materiaes da nação, 
mas terem ao menos cuidado a valer 
da sua vida intelétual e moral, forman-
do inteligências e caracteres, educando 
e instruindo. 

Simplesmente o paiz está sem esco-
las; dois terços da população, aproxi-
madamente, não sabem ler, e ainda não 
ha muito que por decreto foi proibida 
a matricula no primeiro anno das esco-
las normaes por haver já um avultado 
numero de professores sem colocação 
possível. 

A instrução secundaria é deficiente} 
a instrução superior é caótica, e falta 
por completo a alta cultura, a atmosféra 
espiritual em que respirem e se formem 
as inteligências privilegiadas, que não 
possam confinar-se no mercantilismo 
scientifico. 

Não temos um ensino agrícola lar-
gamente difundido, como é necessário 
que tenhamos, e o ensino industrial, 
organisado ha muito tempo, ainda não 
Se fez sentir, pôde dizer-se no progresso 
das industrias. 

Temos uma hipótese de Arte, e bas-
ta atentar na verba insignificante que 
se inscreve no orçamento geral do Es-
tado. sob a rubrica Belas Artes, para 
se avaliar da nossa cultura artística. 

Sabe se que miserável coisa é o nosso 
império colonial, como pôde ser a cau-
sa da nossa morte, o que deveria ser, 
e apezar de tudo tem sido, a maior ga-
rantia da nossa vida. 

Some-se a todos esses males um 
espantoso inicio de educação cívica, se 
pôde chamar se assim á imoralidade 
dos nossos costumes politicos, c tere-
mos pintado com sobriedade, mas com 
exatidão, a obra nefasta dos partidos. 
Uma eleição é pouco mais ou menos 
uma feira, em que os votos se compram 
e se vendem como qualquer mercado-
ria. Como pôde ser decente o parla-
mento quando a eleição é uma ignomi-
ma ? A urna é um ventre de prostituta, 
donde pôde sair um santo, mas donde 
e mais natural que saia um biltre. On-
de faltam por completo* como entre 
nós, garantias para o eleitorado, a re-
presentação nacional é ao mesmo tem-
po ficção e burla. 

Que admira, sendo assim, que o 
parlamento disse em irremediável des-
credito, ninguém se importando para 
nada com o que ele dizia ou deixava 
de dizer, com as suas fúrias ou com 
as suas blandícias? 

Bem precisava o regimen constitu-
cional, transportado da Inglaterra para 
aqui numa hora de romantismo poli-
tico, encontrar quem o servisse com 
dedicação, procurando adapta-lo á« es-
pecialíssimas condições duma socieda-
de diferente sob múltiplos aspetos, da-
quela em que ele vira a luz do dia. Para 
entrar cá, foi preciso que o trouxessem 
entre baionetas, como um ladrão peri-
goso, e como lhe não fizessem bom 
acolhimento, entrou a mostrar as suas 
boas qualidades... a tiro. 

Como se pela boca das espingar-
das pudésse sair outra coisa que não 
seja fumo e chumbo. 

Ilrlto Camacho. 

não temos caminhos de ferro, què não 
temos canacs de irrigação, que não te-
mos um exercito, que não temos uma 
marinha. Aiém de se estic&r o imposto, 
sbusava-se do credito, fazendo emprés-
timos singularmente onerosos quando 
ainda oferecíamos as maximas garan-
tias de não ficar devendo cinco réis a 

Teatro J>. Luiz 

Continua a agradar a companhia do 
popular teatro, tanto pela variedade do 
reportorio, coii-o pela modéstia com que 
sc apresenta. 

Caiu no agrado geral e os espetacu-
los são alegres e concorridos. 

Ontem a musica alegre dos DrU' 
gôes do rei e os Dois nénés; para hoje 
4 Rosa engeitada. 

v 
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A COMISSÍO MUNICIPAL 

Ainda não está nomeada, nem mes-
mo se podem dizer, com segurança^ de 
acertar, os nomes que hão de compor a 
comissão administrativa que hade ficar 
á frente do município de Coimlna e já 
com antecipação se fala e discute a sua 
futura obra. 

Não se pode dizer que, na província, 
os sectários do sr. João Franco tenham 
a mesma reserva que tem causado a sur-
preza de tantos decretos de administra-
ção franquista. 

A' volta das finanças municipaes an-
dam já os ambiciosos, os famintos sé-
etários do sr. João Franco e á espera 
de que chegue a ocasião para se apro-
veitar, na esteira do chefe, do poder em 
proveito das hostes francaceas. 

Trata-se nem mais nem menos do 
que da criação de dois partidos médi-
cos, para satisfazer as exigencias de po-
líticos irrequietos. 

Por mais de uma vez temos, na Re 
sistencia, tratado deste assunto, e sem-
pre condenamos tal pretensão, opinião 
que gostosamente vimos partilhada tam-
bém pelas duas ultimas vereações, que 
se oposeram sempre ás pretensões dos 
políticos que tentaram este assalto ao 
magro coíre municipal. 

Nunca aprovamos o desperdício da 
nomeação do medico municipal para 
Coimbra, sinecura que se não explica, 
nem pela falta de médicos, nem pela 
socorros a pobres. 

Médicos enxameiam. Os pobres são 
socorridos ou pelas numerosas associa 
ções operarias de Coimbra, ou pela Mi 
sericordia da mesma cidade. 

Se havia necessidade de melhoiar a 
assistência aos desvalidos conimbricen-
ses, não era por este lado que se devia 
enveredar. 

A assistência medica é bastante. O 
corpo medico é numeroso em Coimbra, 
os socorros gratuitos prestados pela Mi-
sericórdia bastam para os indigentes. O 
operário previdente está protegido peias 
associações. 
• Não são medicamentos e médicos 

que taltam aos pobres conimbricenses, 
são as condições higiénicas do meio e 
da casa, são os alimentos, os cuidados 
de vestuário e diétas. 

Criar por isso partidos médicos, e 
dois partidos médicos, é desperdício ín-
disculpavel numa cidade em que se não 
justificaria nem a nomeação de um. 

A' volta dos municípios tem porém 
andado, ha muito, os ambiciosos, sendo 
todavia até agora baldadas as tentativas, 
depois da nomeação do sr. dr. Vicente 
Rocha que, ao tempo, abertamente con 
denamos, apontando razões que os fa-
ctos posteriores téem plenamente con-
firmado. 

E é para saber-se que esta exigen-
cia de agora é meramente politica, al-
tamente patrocinada, vizando a calar a 
ambição de correligionários irrequietos 
que conhecem bem a politica do sr. 
João Franco e o critério rotativista que 
tem sido a norma de toda a politica 
francacea. 

Não ha facto excécional que agora 
venho justificar a nomeação de um me-
dico, a não ser a pretensão de arranjar-
se de dois correligionários do sr. João 
Franco, fartos de esperar, e sem parti-
cipações nas liberalidades do# ditador 
por não terem ainda logar marcado á 
meza do orçamento. 

O sr. João Franco desperdiça os 
dinheiros públicos, mas abertamente, 
diz êle, pelo Diário do Governo. 

E' um desperdício legal. Se alguém 
tem a queixar-se, queixe-se da lei. A 
culpa não é dêle. O sr. João Franco 
não se cansa de dizer que é apenas o 
cumpridor da lei. 

O que se esquece é de dizer que e 
êle que faz a lei ou que a interpreta, é 
que é êle quem nega satisfação ás exi-
gências publicas, visto que governa di-
tatorialmente. 

O sr. João Franco arvorou o des-
perdício em lei. 

E di-lo claramente no Diário do Go-
verno e no seu jornal oficioso. 

Os seus sectários compreenderam a 
nova fórmula do rotativismo francaceo 
e vão se aproveitando dela em uso pro-
prio. 

As camarac municipaes não satisfa-
ziam os desejos do sr. João Franco. 

Era necessário comprar consciên-
cias, ou fixar pelo interesse vontades 
cançados de esperar, o sr. João Franco 
criou as confissões administrativas nos 
municípios e antecipadamente se vem 
a saber da sua futura obra. 

Em Coimbra começarão pela nomea-
ção de dois mediccs de partido. 

Será este o primeiro desperdício, 
para aliciar, para chamar. 

Nisso ha todo o empenho e aponta 
se já os nomes dos médicos e as con 
dições da ordem politica que determi-
nam a sua nomeação. 

Porque, é também necessário i-lo 
dizendo, não é uma competencia pro-
fissional reconhecida que determina a 
nomeação dos novos médicos, é apenas 
a circunstancia de serem franquistas e 
estarem cançados de esperar por inte-
resses que não vêem, e que foram os 
únicos a fazê los entrar na vida politica 
do paiz. 

E \ porém, tão comum entre fran-
caceos.. 

Chegarão as finanças do município 
para satisfazer todas as ambições? 
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Teatro Principe Real 
A companhia do Teatro D. Amélia, 

de Lisboa, virá dar tres espetaculos no 
nosso teatro com — A rajada, O due-
lo e a Mão esquerda. 

As recitas serão provavelmente nos 
dias 14, i5 e 16 e não é desta vez de 
simples reclame a frase já consagrada 
— que estes espetaculos estão sendo es-
perados com verdadeiro interesse. 

Faltou-nos a prometida recita de 
Italia Vitaliani, que todavia foi dar as 
que prometera á Figueira da Foz, e ho-
je todos temos necessidade de espeta-
culos em que a arte não seja invocada 
simplesmente para satisfazer a obsceni-
dade e o erotismo. 

A Rajada e o Duelo são duas peças 
modernas conhecidas e justamente ad-
miradas. A Mão esquerda conserva se 
em Lisboa no cartaz, como um dos mais 
seguros sucessos da época teatral cor-
rente. 

A companhia é excelente e da sim-
patia da publico. 

Serão duas verdadeiras noites dc 
festa. 

A camara meteu no orçamento su-
plementar, que aprovou na sua ultima 
sessão a verba de 3.5oo:ooo réis para 
expropriação das construções anexas 
á egreja de S. Tiago. 

O projéto de expropriação subiu ao 
conselho superior de instrução publica 
que brevemente dará opinião sobre êle. 

Foi concedido pelo conselho escolar 
do liceu de Coimbra ao sr. Julio Cou 
tinho de Sousa Refoios o premio insti-
tuído pelo sr. dr. Julio Ernesto de Lima 
Duque na saudade de seu filho Guálter 
de Lima Duque, tão prematuramente 
roubado ao seu amor de pae. 

O premio é este anno conferido 
pela primeira vez. 

Foi transferido para Poiares, o nos-
so patrício, sr. Antonio Angelo de Me-
lo, escrivão de fasenda em Goes. 

Pelo ministério das obras vae ser 
concedida autorisação ao sr. Afonso de 
Almeida Viegas para poder colocar um 
cubo na mata da margem esquerda da 
vala real do Norte, a fim de irrigar uma 
propriedade no sitio do Malhão, neste 
distrito. 

Passa hoje na Estação Velha, em di-
reção ao Porto, com o seu estado maior, 
o sr. Julio de Vilhena, chefe do parti-
do regenerador, que vae assistir ás exe-
quias que naquela cidade se vão fazer 
a Hintze Ribeiro. 

Os seus correligionários preparam 
uma receção afetuosa ao ilustre chefe 
do partido regenerador. 
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Parece que vae acabar brevemente 
a faculdade que tinham os passageiros 
dos caminhos de ferro de poderem dei-
xar de pagar a sobretaxa de 25 por cen 
to imposto aos passageiros encontrados 
sem bilhete, logo que previamente não 
íivessem declarado acs revisores ou che-
fes da estação que embarcaram sem bi-
lhete, mudavam de classe, ou seguiam 
para deante da estação para que tinham 
comprado bilhete. 

Pela nova determinação não ha de-
claração nenhuma a fazer se e pagar-
se-á em qualquer caso a sobre taxa que 
ficará porém reduzida a 10 por cento, 
sendo o mínimo da cobrança 10 réis, e 
sendo elevada ao múltiplo de dez ime 
diatamente superior á quantia a pagar 
quando esta não fôr múltipla de 10, 

A casa dos Meios 
E' assim chamada a casa renascen-

ça que, na rua do Norte, se segue ao 
edifício universitário, e onde atualmen 
te habita o capelão da Universidade. 

Por iniciativa do sr. D. João de 
Alarcão vae esta curiosa habitação do 
renascimento ser restaurada e conver-
tida em aula de desenho da Universi-
dade, que primitivamente se quiz mu-
dar para o colégio de S. Boaventura, 
fazendo-se para esse fim as obras que 
agora foram aplicadas para a Escola 
de Farmacia. 

E' uma casa antiga dentro de um 
vasto pateo de que ocupa um dos la-
dos. 

Abre para o pateo por uma larga 
varanda sobre arcadas de columnas sim-
ples, 

Exteriormente o portão e as duas 
paredes que deitam para a rua do Nor-
te, são de uma arquitetura simples e 
severa, cujo efeito é prejudicado pela 
aparência das lojas miseráveis e por 
uma caiadela barbara e geral, que foi 
encobrir os grafitli com as armas e os 
nomes de dois papas, decorando uma 
das fachadas, 

A parte que está dentro do pateo 
foi também alterada pelo envidraçamen-
to da galeria que encobriu as coiunas 
da varanda, e pelas construções que se 
fizeram na arcada e lateralmente. 

Dentro são vastos casarões que de-
ram com facilidade todo o espaço ne-
cessário para a aula de desenho, e que 
não tem particularidade que interessa. 

Foi o sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves que a pedido do sr. D. João de Alar-
cão elaborou o pronto respétivo. 

A restauração importa uma despeza 
insignificante, dá para o ensino uma ins-
talação magnifica, e restitue á admira-
ção dos conimbricenses um exemplar 
da casa da renascença, por todos os mo-
tivos tão digna de estudo. 

Foi um bom serviço prestado pelo 
sr. D. João ao ensino e á arte, que não 
temos dificuldade em noticiar, mas an-
tes prazer em encarecer, como é justo. 

«O Novato» 

Recebemos a visita do novo colega, 
que se apresenta excelentemente redi-
gido, com o entusiasmo juvenil que faz 
gosto ver e aplaudir. 
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Escola d'Arcozelo 

Já foi inaugurado no passado dia 26 
de novembro o curso noturno de instru 
ção primaria que, conforme noticiámos, 
devido a doença repentina do seu pro-
fessor, sr. Francisco Cabral, não pou-
de antes ser inaugurado. 

Sabemos que este acto foi bastante 
concorrido, tendo o sr. Cabral feito uma 
breve kalocução, em que exortava os 
alunos a aplicarem-se ao estudo, desen-
volvendo assim a sua inteligência. 

O Conselho Superior de obras pu 
blicas vae ser ouvido sobre a remoção 
do aterro que obstrue as construções 
começadas do Teatro Académico, para 
se proceder depois á continuação das 
obras. 

No ultimo domingo houve no quar-
tel do 23 o juramento de bandeira, pre-
cedido de missa do estilo no templo de 
Santa Cruz. 

Assistiram a ambos os atos os alu-
nos militares da Universidade, que 
pela primeira vez se encorporaram no 
regimento 

Foi distribuído na ultima sessão do 
Conselho Superior de Instrução Publi-
ca, o processo para a instalação da es-
cola do sexo feminino de Semide, con 
celho de Miranda do Co^vo. 

O conselho superior de obras publi 
cas deu parecer favoravel ao pedido da 
Emprêsa Industrial, para que lhe seja 
praso para acabamento de duas pontes 
que anda construindo sobre o Mondego 

A camara vae construir a estrada 
de S. José ao Calhabé, estabelecendo 
assim uma comunicação fácil entre o 
bairro alto e a estrada da Beira. 

Será esta estrada que mais tarde te-
rão de aproveitar os eletricos. 
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O sr. Marcolino da Siiva, foi no-
meado sub-delegado para Arganil. 

DECORAÇÃO ELETRICA 

O espetaculo extraordinário que dá 
neste momento o Salon de /'Automo-
bile no Grand Palais, impressiona jus-
tamente a multidão. Ha ali uma espe-
cie de forças que cria um lirismo espe-
cial. Do mesmo modo que a autoloco-
moção é fundada sobre a explosão in-
termitente e disciplinada, parece que a 
beleza daquele logar seja a de um in-
cêndio disciplinado. Tira-se ao sinistro 
com que fazer o explendor. Todos os 
dias, ao crepusculo, se acende um bra-
zeira inaudito no meio dos Campos Eli-
seos, o poder do fogo fascina os seres, 
e irresistivelmente se impõe a sensação 
da volta aos tempos antigos. 

Encontra-se, na verdade, a decora-
ção brutal e terrivel que convinha ao 
ferro, a da chama. Aqueles zimbonos 
de ferro e vidro estão por acabar, e 
vemo-los como se estivessem ainda nu-
ma fundição incandescente. Dá-se /ao 
jublico o espetacula trágico e magico 
dum forno colossal, uma decoração ar-
dente. 

Esta decoração, é aquela deante da 
qual dansou, ha alguns annos, a ultima 
creatura humana que inventou alguma 
coisa cm poesia, (não digo em proso-
dial), quero dizer miss Lofre Fuller, 
cujo nome ficará inseparavel da histo-
ria da decoração luminosa. Do alto 
deste templo incandescente que Paris 
inteiro vae contemplar, tinha ela já 
caido como uma flor ornamental, fan-
tastica e suprema. Mas trazia toda a 
sua decoração nas pregas da sua toga 
branca; nela trazia também como o côn-
sul romano, a paz e a guerra; as ima-
gens de graça ou de terror irradiavam 
dela, conforme entregava ao azul lunar, 
ou á purpura o cuidado de iluminar a 
sua sombra vaporosa e rodopiante. Lo-
gicamente dever-sia colocar no frontão 
do Grand Palais a efígie d'essa estra-
nha siifide de além mar que creou a 
união da dança e do fogo, a decoração 
luminosa viva. 

A sensação dominante que se expe-
rimenta nesta colossal magica industrial 
é a de uma volta imprevista do ultra 
modernismo aos fastos barbaros. E' po-
deroso, mas não é precisamente belo. 
E' a afirmação simbólica da corrente de 
espirito, que nos leva a fazer de Paris 
uma cidade americana. Neste momen 
to não se pôde circular por Paris sub 
vertido: e a carga dos atuaes carros de 
guerra, que se chama automoveis, aca-
ba a derrota do tardigrado avelhado, 
desprezado e incomodo, que se chama 
— o que passeia. A eletricidade prepa-
ra-se para destruir, mesmo no ceu, os 
sonhos que o «flaneur» procurava neste 
mundo. Daqui a pouco não saberemos 
o que é a penumbra. 

A lampada eletrica remeche-a e de-
la expulsa os recortes imprecisos, co-
mo o projetor de um couraçado pres 
cruta as vagas noturnas em busca do 
inimigo. Veiu inscrever no fundo au-
gusto da noite letras de fogo, sinaes de 
esmeralda, d'ouro, de rubins ou de tur-
queza: mas é o «Mane, Thecel, Pha-
res» de toda a poesia, porque estas le-
tras que se sonharia capazes de revelar 
o verso sublime de um grande poeta, 
ou uma formula altruísta dum grande 
sociologo, fazem-nos lembrar apenas um 
dentifrico, um licor digestivo, ou a ex-
celencia de certa massa de ovos. Con-
vencer-se-á o leitor na praça de Opera. 
Chegaram pois os tempos dos cartazes 
celestes previstos pela fantasia de Vil 
iiers de 1'Isle Adam. 

A luz eletrica inunda os nossos bou-
levards. As lojas flamejam. E' um ma-
tch de rutilação. Casas inteiras estão, 
da base ao telhado, couraçadas de pe-
drarias luminosas. Cada vitrine é um 
espelho de caça para toutinegras em 
que vem perturbar-se a multidão. A 
eletriciuade não passa todavia de uma 
claridade morta, parada, inerte. Não se 
mexe, não tem sobresaltos. O gaz hu-
milde, que o mais insignificante nego-
ciante já não quer, dava uma luz bem 
mais artistica. A vida noturna das nos-
sas cidades é composta como um qua-
dro, em que todos os valores seriam 
muito eguaes. Tudo é claro sobre cia 
ro, sem sombras. O gaz respeitava os 
valores, «compunha» as scenas. Com a 
eletricidade imparcial e fixa tudo chega 
á nossa retina sem gradações. E, a tor-
ça de brilho nítido, nós vemos menos 
bem. Os nossos olhos estão velados, a 
nossa óptica está, permita se-me os ter-
mos, abafada e «blasée». Consegue-se 
ler menos facilmente debaixo de cinco 
lampadas, do que perto de uma. 

Não sc pôde afirmar que o espe-

taculo que dá o Salon d'AutomooiU 
apresente o maxiõ^^fa força índus-
trialisada. Evidentemente ir-se á mais 
longe na força brutal. Os jornaes in 
formam com uma admiração compla-
cente que ha duzentas mil lampadas 
Paz e Silva. A industria dos automo-
veis triunfa: daqui a dois annos pre-
cisará de 400, 609 mil lampadas. In-
cendiará do Louvre á Etode e dos In-
válidos a Montmartre. Para nós mais 
alegre será um espetaculo ido, que to-
dos os amantes da arte téem resusci-
tado nos seus sonhos — isto é uma festa 
dada por Luiz XIV na galeria dos es-
pelhos em Versailles. 

Então só se conheciam as velas. 
Ardiam doces e timidas. Vacilavam, e 
a sua cêra escorria, mas como eram 
bélasl A sua luz acanciadora e frágil 
fazia luzir discretamente os traços d'oiro 
da talha em que se inscreviam os or-
natos «á chineza». Tornavam mais viva 
a prata dos candelabros, creavam á 
volta uma zona de obscuridade doura-
da, deixavam aos fundos a riqueza do 
seu esplendor vago. E, mais que tudo, 
a sua luz quente, ambreada, como a 
das tela desRembrandt, acariciava deli-
ciosamente os hombros e os cabelos das 
mulheres, que nos aparecem hoje lívi-
das com os rostos cortados de som-
bras duras, na irradiação dos salões. 
As mulheres eram verdadeiros focos 
luminosos. Os seus setins, as carnes, os 
cabelos empoados, as jóias, refletiam a 
claridade das ceras acesas amplifican-
do-a. Visão para sempre chorada 1 Sob 
a implacavei el±tri:idade, as jóias não 
fazem seztido, e quer dizer da fealdade 
do pano da casaca, baço e triste cuja 
rama é peneirada por esta claridade 
feia? 

Alguém pretendeu ultimamente dar-
se o luxo de fazer recéções iluminadas 
á luz das velas: foi um verdadeiro grito 
de alegria. Todos tinham a sensação de 
verdadeiro luxo e todas as mulheres pa-
reciam mais formosas. 

A eletricidade mata a intimidade da 
casa, e por ela o palacio toma o ar de 
hall de «Palace» internacional. Donde 
se segue que o ideal do estilo é cada 
vez mais o paquete, e paradas no seio 
da cidade, sobre a vaga oscilante das 
humanidades febris as nossas casas não 
são outra coisa. Os nossos edifícios com-
portam o seu engrandecimento, mas não 
recebem grandeza. Mesmo que tivessem 
as dimensões dos hipogeus egipeios, 
pareceriam sempre mesquinhos, porque 
o segredo da majestade daquêles incom-
paráveis monstros do Egito está nos vo-
lumes cheios e massiços. O arco metá-
lico lança-se no espaço vasio, os planos 
não o acompanham. Como a oliveira 
cujo tronco noaôso se curva, crispa, e 
esforça para sustentar apenas uma fo-
lhagem fluida, cinzenta e leve como o 
fumo, o arco de metal só sustenta vi-
dro no meio das suas múltiplas linhas. 
A decoração luminosa do Grand Palais 
sublinha ainda este mau principio. Os 
milhares de lampadas desenham as cur-
vas do ferro. Quando contemplamos de 
noite uma cidade, do alto de uma coli-
na, vemos candieiros inumeráveis dese-
nhar o traçado caprichoso das ruas so-
bre um fundo nulo, mas não temos a im-
pressão do vasio. Não distinguimos nada 
mas sentimos que entre estes pontos lu-
minosos ha volumes pesados. Com-
preendemos muito bem que os espaços 
tenebrosos não são simplssmente éter 
como os nossos olhos descobrem entre 
as estrelas. Supomos casas, oficinas, 
templos e esta obscuridade que se não 
distingue, não é para nós o nada. Mas 
a arquitétura do ferro não é para nós 
sempre mais que um esqueleto, e quan-
do este é iluminado, e ainda uma ossa-
tura sem tecido muscuiar o que nós ve* 
mos. 

As decorações dos siand são enge-
nhosas. As suas formas são todavia po-
bres. E' sempre uma elipse delgada ou 
uma vertical sinuosa segurando letras 
cujo arabesco tem falta ou de simplici-
dade, ou de intenção ornamentai. Na 
realidade considera-se ainda o fogo fixo 
como, por si mesmo, um valor orna-
mental, e só se pensa em o multiplicar 
sem cuidar dos reflexos e das sombras, 
isto é dos seus complementares. A na, 
tureza faz melhor. E' que ela dispõe de 
uma luz movediça. Pode-se notar que 
o contraste entre a força dos meios e 
a pobreza da disposição estabelece na 
decoração luminosa uma crise analoga 
á de «bijouterie» moderna. Esta pensa 
só também em brilhar, em multiplicar 
as luzes. Perdeu todo o estilo e imita 
seja o que fôr, um nó de fita, um cesto 
de flores. Veremos talvez coisa diferen-
te. A arquitétura do ferro não encontrou 



M - D o m i n g o , X d e d e z e m b r o d e 

ainda o • r u s imbol i smo: a dfcor-nção lu 
minosa que lh<» • s t r e i t amen te liga 
d a , n ã o t e m ainda o seu 

Nero iluminava os seus jardins com 
cristãos besuntados de pez, decoração 
por demais simbólica, sinistra e nausea 
bunda. Mais tarde os «pots à feu» limi 
taram-se a imitar o incêndio e deitaram 
sobre os parques belas sombras oscilan 
tes. A pirotécnica inventou a decoração 
ilusória e deliciosa que se chama o fo-
guete, e a guerra moderna, com a mi-
na, o obus, e a bomba soube decorar a 
morte dum sadismoneroniano. Estamos 
presentemente na época do fogo cati-
vo. A variação das formas das lampa 
das, a atenação das tonalidades dos vi-
dros, o emprego das «cores frias» se 
rão certamente os princípios dè uma 
arte decorativa admiravel. Mas a pro-
cura do máximo do efeito nunca foi 
um critério de arte, e nós sóvemos ain 
da isso na enorme iluminação do Salon 
de VAut mobile. O que ha de mais be-
lo é o ceu. Quando está cheio de bru-
ma, a sua côr quente e sombria, a dum 
bloco de ferro a sair vermelho da for-
ja e a começar a arrefecer, é verdadei 
ramente, por cima deste palacio, duma 
tristeza crepuscular e factícia, cuja im 
pressão é incomparavelmente tragica 

Camille Haaclalr 

Novo reitor 
Espera-se na próxima semana o sr 

conselheiro Neves e Sousa. 
A proposito do novo reitor escreve 

o nosso colega da capital A Luta: 

«O seu substituto é um juiz, dizem 
nos que inteligmte. Parece que o rei-
tor da única Universidade que temos, 
a não ser um dos professores deste es 
tabelecimento scientifico, escolhido pe 
los seus colegas, deveria ser una homem 
de mentalidade superior, com um nome 
prestigioso nas scienciis ou nas letras. 
Pois será o sr. Neves e Sousa. Saberão 
dizet-nos quem é? Vamos mandar pe-
dir na Biblioteca a lista completa das 
suas obras.» 

E', como se vê, a observação que 
fizemos também á estranha nomeação 
que surpreende todos os que pensam 
que era tempo de olhar a serio para 
os interesses do ensino nacional que 
não são os da politiquice indígena, sem-
pre a farejar a desordem como um cão 
de policia. 

O sr. Neves e Sousa tem na ma-
gistratura portugueza um logar proemi-
nente, mas o seu nome é absoluta-
mente ignorado de todos os que ensi-
nam e estudam, que nunca tiveram 
ocasião de ler ou estudar obra sua. 

Em Portugal ha o desejo ardente 
de reformar a instrução, base solida do 
desenvolvimento e progresso nacionaes, 
o sr. João Franco porém continua a en-
carar a Universidade como fabrica de 
bacharéis a regulamentar, e o reitor 
como o agente de confiança do minis-
tério do reino. 

Diz se que o sr. conselheiro Neves 
e Sousa tomará posse na quinta feira 
próxima, sendo por isso dias feriados na 
Universidade a quinta, a sexta e o sa 
bado. 

^m % mi 

Parece que o governo concedeu mais 
5oo: íOO réis para a estrada interminá-
vel do Dianteiro a Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Foi nomeado distribuidor jornaleiro 
da estação de Condeixa, o sr. Joaquim 
de Assunção, distribuidor supranume 
rario da mesma estação. 

Fadario dominical 

Hoje, na Povoa de S. Martinho, fes 
ta a S. André, com missa a grande ins-
trumental, musica dos tres instrumen-
tos, fogo, emfim, um delirio. 

Foi demitido por irregularidades no 
serviço o sr. Adelino Marques Valença, 
cantoneiro da estrada de Vil de Matos 
A Zoparria, e nomeado José Simões No 
vo, em seu logar. 

« P ' R A F R E ^ T E » 

A considerada fabrica lisbonense de 
bolachas e biscoitos de Eduardo Costa, 
á Panopulha, apresentou uma nova mar-
ca de bolachas, com esta denominação. 
E' consagrada aos nossos honrados e 
briosos confrades políticos, drs. Maga-
lhães Lima, Manoel d'Arriaga e Anto-
nio José d'Almeida. Os cromos são um 
belo trabalho artistico, apresentando os 
retratos dos tres consagrados. 

São de tradição nesta fabrica os tra 
balhos artísticos e a intenção patriótica 
quer dos seus produtos, quer dos brin-
des que distribue profusamente todos 
os annos pelos seus fornecedores. 

Se bem nos lembra, ha já nas anti-
gas marcas de produtos rotulos de Ra-
fael Bordalo Pinheiro, arquivando o su-
cesso das caricaturas do Antonio Maria, 

O caiendario distribuído o anno pas-
sado reproduzia numa bela aguarela a 
morte de Miguel de Vasajncelos. 

O rotulo atual é pela mtensão civica 
um belo exemplo cm tudo para aplau-
dir. 

Da excelenda dos produtos desta 
fabrica não faiamos, porque é, ha mui-
to, conhecida de todos. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 56o; frade, 55o; centeio, 400; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
440; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite, 2»>35o a 2#5oo réis, o deca-
litro, conforme agraduação. 

Parece tratar-se da construção de 
um lanço de estrada entre a ponte da 
Cioga e S. Marcos. 

PROVÍNCIA DO DOURO 
Coimbra, Aveiro e JPorto 

O Conselho Superior de Instrução 
Publica deu parecer favoravel ao pro, 
vimento da escola masculina do Barril-
concelho de Arganil. 

Mapa corog-afico desta provinda 
cuidadosamente elaborado 

pelo capitão do exercito hespanhol 
D. Benito Chias y Carbo 

E' uma obra perfeita e de absoluta 
necessidade para os que desejem conhe 
cer esta província com seus distritos, 
os quaes são impressos em lindas cô 
res, com as suas vias de comunicação, 
os seus rios, as suas montanhas, a: 
suas povoações, tudo isto perfeitamen 
te disposto e impresso a nove côres, 
permitindo encontrar-se com facilidade 
o ponto que se procura. 

Este mapa é feito segundo sistema 
da Comissão de Serviços Geodesicos 
Portugueza 

E' portátil, dobrando-se e reduzin-
do se á oitava parte do seu tamanho, 
para o que é reforçado com uma bela 
tela de linho, cujo involucro em fórma 
de livro, o torna ao mesmo tempo uma 
elegante e primorosa edição. 

Preço, 400 reis. Peio correio, 420 
réis. 

A coleção das províncias do conti 
nente, ilhas dos Açores, colonias afri-
canas e índia, que se compõe de 12 li 
vrinhos, custa 436800 réis. Pelo correio, 
5$ooo réis. Mapa de cada província, 
400 réis Pelo correio, 420 >"éis. 

Do mesmo sistema ha também o 
mapa geral que abrange Portugal e Hes 
panha, por 13&200 réis. Pelo correio, 
I#>23O réis. E ainda o mesmo mapa em 
foiha inteira e sem teia, proprio para 
salas, escritorios e escolas primarias, 
por 600 réis. Pelo correio, 63o réis. 

Todos os pedidos, sempre acompa-
nhados da respetiva importancia, devem 
ser feitos a 

Eugénio Moreira —ARGANIL 

COMARCA DE COIMBRA 
ARREMATAÇÃO 

Escrivão do 3." oficio 

(anuncio) 

No dia i5 de dezembro pro-
ximo, por 11 horas da manhS, á 
porta do tribunal desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes, vae á 
praça e será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor da 
sua avaliação o seguinte prédio, pe-
nhorado pela execução hipotecaria 
que Antonio Madeira Abrantes, des 
ta cidade, move contra Candido Ro 
drigues Cortez, desta mesma cida 
de, atualmente internado em Rilha-
foles: 

Uma propriedade, que se com 
p6e de casas de habitação dum an 
dar e loja, pateo, cavalariça, e seu 

A " S A I N T E CECILE,, 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c. de desconto 
Ningnem compre nenham piano ou qualquer outro 

instrumento de musica, sem consultar o sr. 

L O U I S F O N T A I N E 
Rua Fernandes Tomaz —11 (Antigamente Rua das Fangas) 

Afinação, 2f000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

ALBERTO VIANA A N U N C I O 
(•2.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-

í, . r i e o > f a i a n ç a , e seu v ã o d o 2.« oficio, se anuncia que no 
palheiro sobre a mesma, situada na d i a 8 d e d e z e m b r o proximo, pelas 
rua da Figue.ra da Foz, freguezia , , h o r a s d a m a n h ã )

F
á p o r t a ' d £ tri_ 

de Santa Cruz de Coimbra com os b u n a l j u d i c i a l d e s t a c o m a r c a s i t o 

n. de policia 148, i5o, i 5 2 e t5 4 ; nos Paços Municipaes, desta cida-
avaliada na quantia de 1:3000000 de, em virtude de deliberação do 
r e i s ' D , - • . conselho de familia no inventario 
n„Pr , r ° ^ S e n t e S a ? C 1 q U 8 e S " or{^\og\co a que se procede por merada em carteiras, pastas bordadas, 
quer credores incertos, para assis- obito de Francisco Ferreira Gazio, I passe-partouts, etc., etc. 
tirom O nrc/̂ o I ' 

-C0M-
Oficina de encadernação 

tabacos, papelaria 
e trabaluos tipográficos 

/ , Largo da Sé Velha, 2 — COIMBRA 
(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-

tirem á praça. 
Verifiquei a exatidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. 

morador que foi nesta cidade, no 1 

qual é inventariante a viuva Maria 
Constança, também residente nesta 
cidade, volta pela quarta vez á pra-
ça e será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor em 
que vae, o seguinte prédio, perten-
cente ao casal: 

Umas casas, compostas de lo-
jas e dois andares, na rua do Coto-
velo, freguesia da Sé Catedral, des-
ta cidade, que têem os n.0' de poli-
cia 19 e 21; avaliados na quantia 
de 4ooat>ooo réis e vão á praça na 
de 2 O O J K > O O réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso, será paga por intei-
ro á custa do arrematante. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

ESTA CASA VENDE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critorio, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 

L O T E R I A 

Brevidade Economia 

DA 

200:00u$000 REIS 
Extracção a ai de dezembro de igcrj 

AGENCIA PUBLICAÇÕES 
B i l h e t e * a . . 
Vigésimos a. 

80#>000 ré i s 
4 9 0 0 0 » 

T>E 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
I 3 , R U A DA SOFIA, I 3 — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

A I M N U N C I O S 

Foi exonerado de sub delegado da 
comarca de Condeixa-a Nova, o sr. dr. 
^oão Antunes. 

A R R E N D A - S E 
A maior parte do quintal do Gran-

de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emiaio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da i7m,5. 

Quem pretender dirija-se ao proprie-
tário Antonio de Vasco Fernandes. 

Hotel Mondego - COIMBRA 

Dlttmos premiu distribuídos por esta oasa 

Loteria de 17 10 goj 

25gO, cautelas . . . . i:ooo$ooo 
6607, original . . . . iootfooo 

Loteria de 24 10 Q07 
a388, original . . . . i:oooí6ooo 
4 ^ 5 , cau te las . . . . 10036000 

Grande palpite 

Está aberta a sociedade para a loteria 
do Natal — 200:000$000 

3 5 9 8 4 t f 8 0 
Estrada minima etr cada numero 900 réis 

Grande palpite 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literanas. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção de bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
$q réis para cima, 

(MIL* • 

A thesouraria da Santa Casa incum-
be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, logo que se-
ja recebida a sua importancia e mais 75 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir os vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 

B S F Õ S b l C A N Q S 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 
A' venda nos principaes estabeleci-

mentos. 
Importador Alves Martins, rua da 

Palma, Lisboa. 
Único representante no norte do paiz 

A Intermediaria 
R. das Solas, 117, — COIMBRA 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.0' »6 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
> Fetreira Arnaldo, rua da Sofia 33, 1 / , 

Arrematação judicial 
em 8 de Dezembro de 1907 

(a." publicação) 

Pela execução de sentença, mo-
vida por Agostinho Simões Alves de 
Moraes Júnior, d'Alcarraques, con-
tra Francisco Augusto Ribeiro, de 
Lisboa, e mulher, e Luiz Antonio 
dos Santos e mulher, de Coimbra, 
se procederá á venda e arrematação 
em hasta publica, no dia acima in-
dicado, por 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal de justiça desta 
comarca, do prédio abaixo descri-
to, que será entregue a quem por 
êle maior lanço oferecer: 

Uma vinha, com arvores de fru-
to, no sitio do Vale de Jesus, limite 
d'Alcarraques, freguesia de Trou-
xemil. 

Paga de foro anual ao exequen-
te Agostinho Simões Alves de Mo-
raes Júnior, 7 alqueires de milho, 
ou 92', 127, e i | 4 d'alqueire de tri-
go, ou 3',29o: foi avaliada, deduzi-
da a importancia do fôro, em réia, 
39226000, e vae á praça, pela ter-
ceira vez, sem valor. 

São citados quaesquer credores 
ou interessados incertos para assis-
tirem á praça e deduzirem o seu di-
reito. 

Coimbra, 25 de novembro de 
907. — Eu, Joaquim A. Rodrigues 

Nunes, subscrevi. 
Verifiquei a exatidão. •— O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa, 
dos todos os esclarecimentos precisos-

D I N H E I R O 

Empresta-se até um conto e 
trezentos mil réis, ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
II5-I . ° , 145 3.°, ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 

PI í MH Vende-se no Largo da For-
H i U l l / , naibinba, i - V 
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ALFAIATARIA MODELO 
ALMEIDA. & G . a 

Portugal Previdente 
B u a d a s F a n g a s , 2, 4r © O (Ao fundo da rua dc Quebra-Costas) 

(Antiga cana Barata) 

Acaba da abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes 6 extrangeiras para todas as classes de ve tnario 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

SÂLÀO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

JL>E 

LEÃO & IRMÃO 
Rua de Ferreira Borges, 46-1.°—COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
" V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de coraa 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a ivboo réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ió fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e ó r g ã o s , mas também lazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentas de corda, bem como de todos os accssorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

A I N T E R M E D I Á R I A 
(Agenda Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'intere»ne publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paia 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1/ — Kua das Sollas —17 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 } 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges —- CU1MBBA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
d horas tía tarde, em todos os dias utei*. 

a • • • Lã 1 • • a 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Jfct-ebuça-
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhosos do alcatrão, jenuinamonte 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidunceiào em toda a «tu. 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádi» 
obtidós cóm uzo dos Sacharolides d'ai 
catrão, compostos ( K e b u ç a d o i s 
M i l a g r ò z o t í ) sào confirmados, 
só por rniitibres ae paaoôaB que os teesi 
usádo, mas iwaí»©m por aa&uzáaoa iíwu,i 
tativos. 

Farmacia Oriental—-r. S. Laxar , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi 
pelo corieio ou fóra do Porto. 220 réu 

PHENATOL 
(Injeção uuti-blc-

norraglca) 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
tabnca e recebem-se pianos em troca. 
— hedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

A mais ntil instituição de preíidencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro 4e vvda e para a 
vida. Sem inspeção medica. Pa^a am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fins de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me%, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro mural e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Fedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.100 sr. Antonio R. Pinto) 

^ • C O I M B R A ^ 

o o o o o o o o o o o o o o 
Companhia de Seguros A Comerciai 

— SÉDE N © P O R T O — 

Medicamen',0 infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eleito é 
rápido e certo na cura destas doenças 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
—3WW3-

PILULAS ORIENTAES 
(ant i b lenor rag icas ) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
I M P I H U E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dia8 com i 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas.) 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, 
aumento de preço. 

sem 

MÁRIO MACHADO 

Gonsultorio de clinica dentaria 

P r a ç a © d e IVA a i o , W 
Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, IHA1IE £ GKITZNER 
Maquinas — P f a i í , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar 

Maquinas — " W l i a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, travão automatico. 

Única casa qae vende a prestações 
de 60© reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega boraadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

A L F A I A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Gr nde sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde gapooo a i6#>ooo réis 

Variedade em c o r t e s d « c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 

< J o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oonfeciona-se peios últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

K 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa d* Ferreira Borgas, 165, !.• 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risoo de h-
cendfo. 

TISANA ANTI-SIPH1LITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares 
j j 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

(Marca registada) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PA STILHA S DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

1 ® — R D A V I S C O N D E D A L U Z — « O 

(CASA ENCARNADA) 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moiestias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InãammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$>6oo. 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5." 400 réis; dúzia 4Í&000. 
1 Dito com trituração 3.1 700 réis; dúzia 7$ooo. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & e.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e responder gratuitamente 1 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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CENTRO REPUBLICANO JOSE' F LCÃO 
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MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 
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N.° 1265 

Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

COIMBRA—Qninta-feira, 5 de d e z e m b r n H 9 0 7 

Ardis francaceos 
O sr. Franco fez u a a descober-

ta: a sociedade portugueza mexe-
se, ha uma inquietação profunda que 
a agita. 

Não é a sarna franquista que a 
faz coçar; não, a agitação é dos es 
piritos. 

Para tal agitação o sr. João Fran-
co propõe meios violentos, anuncia 
repressões, e einprega uma lingua-
gem vaga e cheia das peores amea-
ças. 

E' a continuação do regimen de 
provocações, que disse ao sr. Gal-
tier, como proprios da sua politica, 
e que lhe deu a manifestação hostil 
do Porto que deveria tel-o vexado, 
e mostrar-lhe a sua impopularida-
de, mas que aproveitou para justi-
ficar os excessos á custa dos quaes 
tenta manter-se no poder. 

Do que fará parece ter, como 
aliás é costume seu, mais bem in-
formado a imprensa estrangeira do 
que a nossa, e não lhe é ela desta 
vez muito favoravel, aventando o 
Times, em artigo que parece em par-
te de lavra própria que, se taes actos 
nSo te sm factos por ora desconhe-
cidos do publico a reprimir, as me-
didas de repressão deverão dar o 
resultado contrario do que pretende 
o ditador. 

O Times enganou-se desta vez 
E* esse resultado contrario o que o 
sr. João Franco deseja para fazer 
vingar na agitação do paiz, só por 
êle provocada, a sua politica falha 
de ideias e de homens. 

O sr. João Franco provoca ago-
ra, como tem provocado sempre, 
como foi provocar a Alcantara, co-
mo foi provocar ao Porto, para ter 
ocasião de justificar o seu governo 
despotico. 

O sr. João Franco provoca ago-
ra no uso dos seus conhecidos ar 
dis políticos. 

Começou governando, senão 
com o apoio dos republicanos, que 
tinham tido tempo de sóbra para o 
conaecer, pelo menos com a sua 
benevolencia, fazendo gala de tra-
balhar ao seu lado, de caçar no 
mesmo terreno, segundo a frase que 
ficou consagrada. 

Os deputados republicanos fo-
ram até acusados de se terem ven-
dido, é este o termo que aventavam 
os mais infames, outros, mais mo-
dernos diziam apenas que o sr. João 
Franco enganara a ingenuidade fá-
cil em quem se deixa levar na vida 
apenas por grandes ideaes. 

Assim começou o sr. João Fran 
CO, que agora diz ter sido sempre 
perseguido por êles como um ani-
mal feroz. 

Quando o sr. João Franco quiz 
justificar perseguições aos republi-
canos e mudar de tática foi a Alcan-
tara, contando antecipadamente que 
a provocação surtiria efeito naquêle 
meio operário que não podia dar 
facilmente com o seu ardil de poli-
tico manhoso, e que os factos lhe 
poderiam autorisar palavras de in-
dignação, actos de repressão. 

Erçganou-se em parte, e a inven-

* 

ção do Chico Te\o é das criações 
mais infelizes da sua politica de en-
tremez de aldeia. 

Quando quiz justificar acção 
mais geral, por se julgar forte para 
desorganisar os partidos monárqui-
cos existentes e engordar o seu á 
custa das deserçõss que seriam de 
esperar quando soubessem que o 
franquismo era o caminho mais fácil 
de serem mais breve admitidos á 
meza do orçamento, o sr. João Fran-
co fez as provocações do Porto 

Ele mesmo o disse ao sr. Gal-
tier. 

Julga-se o sr. João Franco se-
guro agora dos partidos monárqui-
cos, conta com o seu apoio para 
perseguir os republicanos e começa 
outra vez com as provocações espe-
rando um facto que justifique a sua 
acção contra os homens mais em 
evidencia nesse partido, que sabe 
protegidos pelo conceito de honra-
dez, seriedade, prudência e dedica-
ção cívica em que os tem a opinião 
publica, e tenta com ofensas graves 
provocar um gesto que será a indi 
cação das perseguições as mais in 
justificáveis. 

Assim parece delinear-se na fa-
se atual a politica do ditador 

E é tanto mais para censurar 
tal atitude que a imprensa republi 
cana, mesmo aquela que se diz mais 
exaltada, tem procurado sempre re-
primir exaltações fáceis de dar-se 
com as ofensas á dignidade do ci-
dadão que são de norma seguida 
em cada acto desta ominosa dita 
dura. 

E são tanto mais para condenar 
processos taes que o sr. João Fran 
co, suprimindo quasi a imprensa re-
publicana, pois que na capital se 
publica atualmente só a Lucta, o 
sr. João Franco deixa sem guia se-
guro a multidão, o que faz supôr 
que é esse o seu desejo para mais 
facilmente se dar perturbação de 
ordem que possa justificar novas 
arbitrariedades. 

A tatica porém é transparente, e 
foi denunciada a tempo. 

A sociedade portugueza evolu 
ciona com segurança na curva da 
democracia das sociedades contem-
porâneas, num movimento natural 
e logico. 

Só uma perturbação grave po-
derá, não quebrar a linha evolutiva 
da marcha da sociedade portugue-
za, mas interrompel-a por um mo-
vimento que solicite viciosamente as 
atividades creadoras a cujo impul-
so se vae fazendo a regeneração po-
litica do nosso paiz. 

A imprensa republicana denun-
ciava os manejos hábeis do sr. João 
Franco, os dirigentes do nosso par-
tido podiam acalmar pela sua ação, 
irrequietações fáceis de provocar e 
de se manifestar, o sr. João Franco 
suprime hoje a imprensa, e, se não 
tiver a perturbação que necessita 
para justificar a sua permanencia 
no poder, como salvador providen-
cial das instituições, o sr. João Fran-
co, perseguirá os dirigentes do par-
tido republicano e provocará então 
a multidão sem direção, contando 
que a dignidade alheia se ofenda 
mais facilmente que a sua. 

Não ha ninguém que não per-
ceba tão facll jogo, nem em Portu-
gal, nem no txtrangeiro. 

A's provocações saberão porém 
responder os democratas com a se-
renidade que tem sempre a força 
r« fletida e disciplinada, a consciên-
cia da função regeneradora de uma 
sociedade que procuram corromper 
definitivamente, mas que mais uma 
vez se erguerá para continuar na 
conquista da Liberdade e do Direito. 

« O S u l » 

Com este titulo começa hoje a pu-
blicar se na capital um novo diário da 
manhã, sendo seu proprietário o sr. Ar-
tur Alexandre Caldas, antigo redator 
do Século e atualmente revisor na Im 
prensa Nscional. 

Por contrato entre França Borges e 
o proprietário de O Sul, o novo diário 
utilisará as oficinas e instalações de O 
Mundo, e será enviado a todos os seus 
assinantes e agentes, emquanto o nosso 
estimado colega estiver suspenso. 

O corpo de redação conta o proprie 
tario e os principaes redatores de O 
Mundo. 

A policia apreendeu no domingo um 
pifaro, um tambor, e outro genero de 
instrumentos músicos, com que umgru 
po de estudantes fazia no bairro alto 
um barulho terrível, mandando os con 
certistas em paz. 

Bem faria o sr. comissário se con-
tinuasse cortando por essas orquestras 
burlescas e sem espirito que ás vespe-
ras de feriado tornam na Alta impossi-
vel o dormir 0 quem não tenha a esti-
mável qualidade de ser surdo. 

Antigamente ainda se ouvia uma ou 
outra guitarrada, tocando com gosto, 
um ou outro estudante cantando por ter 
voz e gostar de cantar, agora não ha 
senão as ensurdecedoras tunas cómicas, 
sem arte e sem espirito, arrastando se 
pela noite fóra, os cantares desentoados 
de gente nova que grita e berra a dar-
se ares de andar divertidíssima, pelo 
simples prazer de que o berrar, o gri-
tar e mais dotess de gente moça, en-
comodam os que nã© téem a sua mo-
cidade, prenda que mostram bem á fal 
ta de outras. 

O Diário do Governo de terça feira 
ultima publica o decreto exonerando o 
sr. D. João de Alarcão Velasques Sar 
mento Osorio do cargo de reitor da Uni-
versidade de Coimbra, o qual, em cir-
cunstancias delicadas, exerceu com su 
pertor inteligência e tnexcedivel \elo e 
dedicação. 

Uma lapide funeraria elogiosa e ver-
dadeira como todas as lapides funerá-
rias. 

Parce sepultis I 
A seguir publica o mesmo diário o 

decreto nomeando o sr. conselheiro An-
tonio das Neves Oliveira e Sousa, juiz 
de segunda instancia, reitor da mesma 
Universidade. 

O b j é t o s p e r d i d o s 

Perdeu -se, ha dias, um fio ds ouro 
com uma cruz; a pessoa que o achou 
prestava um bom serviço entregando-o 
na redação do nosso jornal, onde será 
gratificada. 

No ultimo dia do mez corrente, reú-
ne a meza da Misericórdia de Coimbra 
para receber os requerimentos, pedindo 
os dotes que este estabelecimento de 
beneficeccia concede. 

Os requerimentos devem vir acom-
panhados de certidões de edade e obito 
do pae, atestados de bom comportamen-
to e pobreza e ser entregues pelas in-

< teressadas. 

Teém os jornaes de Lisboa anun 
ciado que subiu ao conselho superior 
de obras publicas o plano elaborado 
para a restauração do teatro académico, 
e que é uma modificação apenas do ar 
quite to Nicola Bigaglia. 

A tal proposito já dissemos que nos 
parecia bem que fo«se posto de parte 
o projeto do eminente artista, que, co-
mo obra do modernismo de ocasião, 
envelheceu, e poderia ser substituído 
com vantagem por outro que se ins-
pirasse nos monumentos de Coimbra 
que téem contribuído para dar um ca-
rater local proprio á arte industrial 
desta cidade. 

Nicola Bigaglia, quando elaborou o 
seu projeto, não conhecia Coimbra. 

Recebeu apenas a comissão de fa-
zer o plano de um edifício para séde 
da associação académica do primeiro 
estabelecimento scientifico do paiz. 

Fez um projeto grandioso, como a 
informação que lhe deram. Modificou-o 
depois. 

Quando em Coimbra, Nicola Bi-
glagha sofreu a influencia fascinadora 
das obras do renascimento que por uma 
ação tão lenta tem atuado sobre o pre-
guiçoso espirito portuguez. 

Tendo de modificar agora o projeto, 
melhor seria o dar-lhe a feição da arte 
tradicional em Coimbra. 

Nós somos pelo estilo tradicional 
em Coimbra, não por o que êle tenha 
de proprio e nacional, pois representa 
apenas o trabalho dos estrangeiros que 
na renascença trabalharam por conta 
de Portugal, mas pela influencia que 
lentamente te» xxercido xios tempera-
mentos artísticos aqui nascidos, e de 
que é um brilhante exemplo toda a obra 
de João Machado. 

Adótar além disso a renascença, não 
é renegar a patria, pois é seguir as gran-
des influencias artisticas da raça latina, 
que depois do tão interessante período 
gotico readquiriram o seu ascendente 
antigo, reatando o fio de evolução que 
a arte medieval interrompeu. 

A influencia da renascença é ainda 
hoje bem visível e acentuada em toda 
a Europa. 

Portugal parece voltar a este culto 
universal depois do período de admira-
ção inconsciente pelo manuelino nacio-
nal. 

Os trabalhos de Raul Lino na ar-
quitétura civil, as suas tentativas tão 
curiosas da criação de uma casa por-
tugueza, as obras que Manini deliberou 
no Busjaco são prova do que levamos 
dito. 

Mas não é o caso particular ao nosso 
paiz e a admiração do renascimento ve-
rifica-se nas regiões em que começa a 
acentuar-se o culto da arte, bem diferen-
tes da nossa raça, e longe das influencias 
múltiplas e demoradas que nós senti-
mos-

Na Suécia, mesmo, a obr? A' R0-
berg, que os críticos assinalam " como 
cheia dc talento e energia, mostra 
bem o que pode dar de original, nas 
maos dc um arquitéto de valor, este ex 
cecional estilo. 

A entrada da repartição dos correios 
em Stocolmo, apezar de profundamente 
renascença, é original e moderna, como 
o e também a entrada do Kredit-Banken, 
com os seus monogramas tão decorati-
vos de um corte tão moderno e a ta-
boleta de pedra flanqueada dos dois 
génios cobertos de baldaquinos, na li-
nha fugidia do movimento da escultura 
do renascimento. 

No pequeno Hall da vila do principe 
Eugénio outra bela obra de Roberg 
como que se vêem os estilos a fun-
dir-se na genese dc uma obra moderna. 

Os estilos são evocados, mas não 
copiados, como aparece uma bela frase 
de Homéro naturalmente, na obra do 
mais requintado modernismo de Ana-
tole France. 

E não é este um facto isolado na 
Suécia cujas instituições tantas vezes 

invocamos na reforma educativa da so-
ciedade portugueza. 

Foi na renascença e no seu espirito 
que o arquitéto sueco J. G. Clason pro-
curou a regeneração da escola de ar-
quitetura deste paiz, que é hoje flores-
cente. 

Foi na fusão do século xvi, chama-
do de Vasa, com o estilo rústico que 
ele procurou a inspiração da soberba 
edificação do Nordiska museet conside-
rado como a mais alta expressão da 
arquitetura sueca no tempo presente. 

Não é pois única esta orientação nos 
tempos que vão correndo de arte nova 
e cosmopolita. 

E' necessário contar com a educa-
ção dos artistas, ajuda-la, e sobretudo 
nao a perturbar quando representa um 
estorço são de iniciativa individual e 
frutuosa. 

Festa republicana 
No dia de Dezembro pelas trez 

horas da tarde realizou-se no Centro 
Republicano da capital a inscrição so-
lene, no nosso partido, dos srs. conse-
lheiro Augusto José da Cunha e Ansel-
mo Braamcamp Freire, o historiador 
erudito a quem tanto deve o nosso paiz. 

Foi uma festa, em todo o ponto no-
tável pelo entusiasmo e franca cordea-
lidade. 

Não podemos, por absoluta falta de 
espaço publicar hoje, como era desejo 
nosso, os discursos que se pronuncia-
ram, vibrantes e do mais forte e acen-
drado patriotismo, não deixaremos po-
rem de arquivar as palavras do sr. Au-
gusto José da Cunha. 

Ha muito que eu era republicano 
— disse o sr. Augusto José da Cunha. 

Sim, ha muito que eu era republica-
no por ideias e princípios. A ' luz da 
sciencia e dá bom senso um tropo não 
se admite hoje e o orador, dedicando-
se á sciencia e examinando os factos 
com consciência, convencera-se ha muito 
disso. Não manifestava as suas sinceras 
convicções democráticas porque liga-
ções antigas de amisade mais do que 
politicas ainda — o prendiam a um par-
tido monárquico. Custa sempre romper 
com essas relações quando vêem de 
P?uj tos annos e pouco se tem a esperar 
já da vida, mas, quando um aconttci-
mento extraordinário forneça um moti-
vo forte para isso, rompe-se com tudôí 
Os uitimos acontecimentos fizeram-no 
cortar todos esses laços que o prendiam 
sem fé nem entusiasmo ao partido mo-
nárquico em que militava ainda —se-
guindo os seus impulsos e declarando-
se republicano definitivançtente. 

Esses acontecimentos são deprimen-
tes para a nação e quem tiver brio não 
os pôde sancionar nem ficar indiferente, 
t necessário evidentemente reagir con-
tra as inju^ças e crimes que se téem 
coairVido. 

Não pôde trazer ao partido repu-
blicano grandes forças, nem lhe per-
mite a sua edade trabalhar muito, como 
desejaria, pela ideia republicana. Mas 
todos os seus recursos e toda a sua von-
tade, toda a sua fé, tem-nas o partido 
republicano para o que quizer e fôr ne-
cessário. 

Quanto ao brilhante discurso do sr. 
dr. Bernardino Machado veda-nos a cen-
sura a sua publicação. 

Foi uma oração civica cheia de apro-
posito, de valor como critica superior 
á situação franquista, de grandes e lar-
gas vistas como são as da inteligência 
privilegiada do ilustre professor, com a 
autoridade de um homem de raro sa-
ber e de excécional caracter. 

N o v o r e i t o r 

Só na próxima semana tomará posse 
do cargo de reitor da Universidade, o 
sr. conselheiro Antonio das Neves Oli-
veira e Souza, supondo-se que os feria-
dos da praxe sejam em terça, quarta e 
quinta feira próximas, 



O tí«?zemt>x© «a* 

Conselho Superior de Instrução 

Neste alto corpo consultivo, pela sua 
nova organisação, vão tomar assento al-

tuns representantes do ensino livre, a 
m de nele defenderem os seus interes-

ses e os da sua profissão, cooperando 
ao mesmo tempo no aperfeiçoamento 
constante do regime escolar. 

Como representantes do ensino se-
cundário livre, escolheu o governo, os 
srs. Eugénio de Castro e dr. Mauper-
rim Samos. E ainda que, por questão 
de princípios, não possamos aceitar es-
te processo de dar representação a uma 
classe ilustrada, como a do professo: 
do livre, não podemos entretanto dei 
xar de nos congratular COOQ as noaiea 
ções feitas, porque dificilmente se en 

'contaria quem mais dignamente pu 
dWv ir ocupar aquêles logare*. 

O sr. Eugénio de Castro é UOQ pro 
I f a ò r ' djb' excécional cultura, com |pug 
pratica de ensino, adquirido num traba 
;uò persistente de todos os dias, e > uj 

•.nela ê unanimemento rec nhc 
todos os seus colegas, sem qu 
alguma vez, a menor p. ic I 

dr. Mauperrin Santos é o ai-
i Escola Académica dc Lisbo». 

ú bastará d?zer para se avalur a 
.sua especial competência, porque es 
utiuo a frente dum estabelecimenio par-
txular de ensino, que é certameDte dos 
primeiros do paiz, conhece em duvida 
muno bem as necessidades do ensino 
livre. 

Do esforço e acção dos dois ilustres 
nomeados muito ha a esperar em be-
neficio do ensino particular, sujas tra-
dições são muitas honrosas, e cujos re-
sultados podem, em geral, suportar o 
confronto com o ensino oficial. 

A causa, tão simpatica, do ensino 
livre fica, pois, bem entregue aos seus 
defensores oficiaes e por tal motivo nos 

"regssijamos, felicitando ao mesmo tem-
po os dois distintos professores e muito 
particularmente o sr. Eugénio de Cas 
tro, a quem nos ligam laços estreitos da 
maior estima e da melhor camaradagem. 

distintos estudantes das ultimas gera-
ções académicas, recebendo as mais al-
tas classificações e obtendo prémios em 
diversas cadeiras que frequentou. No-
m e a d o preparador de microbiologia, em 
iqo2, tão bem tem sabido desempenhar 
o *eu mandato, que o diretor respetivo 
e o conselho da faculdade lhe dispen-
sam a maior consideração. 

«E' professor de fisica e química, 
alemão, etc. Tem publicado diversas 
obras scientificas, muitas das quaes se 
encontram no Movimento Medico.» 

São palavras de toda a justiça, que 
com muito orazer arquivamos nas co-
lunas deste jornal, que o sr. dr. No 
gueira Lobo tem tatuas vezes honrado 
com a sua colaboração. 

âssociação c^domica 
Está aberta a inscrição para os alu 

IHv, da Untversld de que desejarem ser 
socios e aprov iíar se das vantagens que 
essa qualidade lhes dá 

A cniior é, ser" 
ção nas passagens 

-suvid a da redu 
3 comboios do Es-

N. Ii. 

"CJoimbra-Olub,, 
Estio em distribuição mais dois nu 

meros desta luxuosa publicação que dia 
a dia vae apresentando melhoramentos 
novos e é cuidadosamente dirigida pe-
los srs. Adriano do Nascimento e An-
tonio de Sousa. 

Ha neste numero dois artigos que 
particularmente nos interessam por se 
referirem á historia da Universidade: 
um do sr. Leite Júnior, sobre Bucha-
nan, o professor estrangeiro tão perse-
guido pela inquisição e outro sobre o 
laboratório de microbiologia da Univer-
sidade de que transcrevemos os seguin-
tes verdadeiros periodos sobre o nosso 
correligionário e amigo dr- Nogueira 
Lobo: 

«O ftí. Nogueira Lobo foi dos mal 

Folhetim da "BKS1STESC1A,, 

do. 
P <ra tal fim'os es tudantes terão de 

n t s g a r no Cate Minerva a sua foto-
afia car imbada com o sêlo branco da 

U >;versidade, em trajo académico, se 
não forem militares, e de uniforme no 
ultimo caso e conjuntamente i .5oo reis, 
metade da sua annuidade de socios, no 
periodo que acaba em dezembro de 
1908. , , 

A outra metade da annuidade será 
entregue quando o estudante receber o 
bilhete de identidade que lhe dá direito 
ao abatimento nas passagens. 

Os bilhetes de identidade serão en-
tregues a partir do dia 16 de dezembro, 
corrente, na séde da Associação Aca-
démica. 

I r o n i a . 

Um juiz lembrou se de mandar ago-
ra para Coimbra, a trabalhos forçados, 
uma rapariga de 17 annos. 

Que opinião ficou fazendo desta ter-
ra o curioso bacharel, cujo nome não 
logramos saber 1 

O sr. governador civil, na impossi-
bilidade de a mandar frequentar a fa-
culdade de Direito por falta de prepa-
ratórios, mandou entregar a joven ao 
pae. 

O nosso folhetim 
o que começamos hoje a publicar 

é uma das mais curiosas obras da mo-
derna literatura franceza, pelo estilo, j 
pela observação, e pelo seu caracter al-
tamente moral. 

Foi esta obra que consagrou defini-
tivamente no excécional meio literário 
francez o nome de Jules Renard. 

Jules Retiard está hoje em plena ce-
lebridade, como foi, eleito, para substi-
tuir J. H . Huysmans na «Academia 
Goncourt». 

Começou a vida literaria em 100b 
com uma plaquette» de versos — Les 
Roses. publicando a seguir os romances 
Crime de village e 1'EcorwJlen", Co 
quecigrues, Lanterne surde, Histoirts 
nature'les, Bucohqu s, Vigueron dans 
s vigne, e finalmente Poil de C& otte 
que é lustamente celebre. 

Para o teatro escreveu e fez repre 
«entar Monsieur Vemet, Tlaisir derom 
pre e Pavi de ménage, lérn de um act 
tirado de P01L de Marotte. 

E' novo tnda, pois não conta mais 
de 40 nnos e é tão justamente admi 
radr- p' la dignidade do seu caracter, 
como pela excdencia do seu espirito 
de eleiçã <. 

O ( abeça de Cenoura (P il de Ca 
rotte) é a pungentíssima historia de uma 
cre nça, cujo espirito passa ignorado 
p ra a familia, a psicologia de uma mi-
séria moral, definha e morre á mingoa 
de um pouco de amor. 

E ' coma toda a obra de Jules Re 
nard, um trabalho moderno, na fórma 
e nas intenções sociaes. 

Morreu no hospital da Universidade, 
um assentador do caminho de ferro, de 
Formoselha, a quem foi amputada pela 
coxa a perna direita, em consequência 
de ser colhido ao saltar do comboio 
perto de Taveiro, no logar para onde 
ia trabalhnr. 

O Diário do Governo declara sem 
effeito o annuncio publicado no numero 
de 27 de novembro findo, na parte re-
ferente á igreja de Nossa Senhora d» 
Assunção de Feijão, concelho da Pam-
pilhosa, diocése de Coimbra, que por 
lapso, foi posta a concurso documental. 

D. Afonso de Castelo ii ranço 
Como em tempo noticiamos, o sr. 

bispo conde desejava transferir para a 
Sé Velha o tumulo do bispo D. Afonso 
de Castelo Branco que se acha na 
egreja profanada de Sant'Ana que ele 
fundára e dotára. 

Do governo não se levantou, como 
era de esperar, dificuldade alguma ao 
desejo do ilustre prelado conimbricense, 
havendo porém da parte do ministério 
da guerra um erro burocrático man-
dando entregar os restos mortaes do 
jispo, em vez deles e do monumento 
do século xvii que os contém. 

O tumulo foi porém aberto no do 
mingo verifieando-se nessa ocasião que 
o cadaver de D. Afonso de Castelo Bran-
co fora primeiro enterrado noutro local 
e depois trasladado para o monumento 
que só mais tarde se fez, como aliás 
indica a data gravada numa das suas 
faces. 

Dentro do tumulo além da ossada, 
ha vestígios de um báculo de madeira, 
as luvas, algumas peças das vestimen-
tas sacerdotaes e fragmentos de teci-
dos que deverão ser colhidos e exami 
nados com cuidado; mas que é de su 
pôr não venham trazer grande novida-
de, se atendermos á época relativamente 
recente de que datam. 

Depois de um leve exame do cai 
xão, ossada e outros contentos do tu 

mulo, foi e*tc outra vez fechado e en-
tregue ae novo á guarda das autorida-
des militares a quem incumbe a sua 
conservação. 

Assistiu a estes actos o sr. Antonio 
Soeiro de Almeida, inspetor das cons-
truções militares, e os srs. Antonio Au-
gusto Gonçalves, José Correia Marques 
Castanheira, dr. José Nazareth e dr. 
Antonio Ribeiro de Vasconcelos. 

A trasladação dos restos de D. Afon-
so de Castelo Branco e do monumento 
que os encerra, far-se-á apenas chegue 
a necessaria autorisação do governo, 
devendo a cerimonia oficial da sua ins-
olação definitiva na Sé, fazer-se mais 
tarde, quando completamente restaura-
da a capela e a ala do claustro em que 
ficará. 

A B blioteca da Universidade rece-
beu da Academia das Sciencias, da Sué-
cia, a medalha comemorativa da cele-
bração do 2.0 centenário de Lineu, que 
e í t a assembleia scientifica ultimamente 
realisou. 

E' um belo trabalho representando 
no anverso o busto de Lineu, de perfil, 
os lábios imobilisados num sorriso, o 
olhar agudo, rodeado de flores, aves, 
borboletas e estrelas. 

A' volta da cabeça a inscrição cir-
cular: 

CAROLUS • LINNjEUS . NÁT . MDCGVII • OB • 
MDCCLXXVI1I. 

Por baixo do busto e das fiôres que 
o envolvem, a legenda: 

MENORIAM • BIŜ CULAREM 
PIE . CELEBR NS 

R . ACAD . SCIENT • SUEC . 
MCMVII. 

No reverso, num delicioso baixo re 
levo, Lineu estuda pacientemente uma 
flôr, sentado contra uma arvore, de ca-
beça descoberta, no meio de uma pai-
sagem, do fundo da qual se ergue triun-
fantemente o sol. 

Em volta a legenda 

E . TENEBRIS • TANTIS • TAM • CLARUM . 
EXTOLLERE • LUMÊN • QTJI • PRIMOS • POTUIT. 

Esta bela medalha é assiuada Frik 
Lindberg. 

Mais um S 
Vae em inglez para nos não acusa-

rem de sediciosos e de perturbadores 
de iletrados. 

Com o titulo The situation tn Por 
tugal publica com os retratos de el-rei, 
príncipe real e sr. João Franco, o se-
guinte artigo: 

The politicai crisis in Portugal dai-
ly assumes more menacings proportions. 
The king and his Mmister, Senhor Fran-
co, are in direct conflict with the peo-
ple; arrests tske place daily, newo-pa-
pers are being suppressed, and the Re-
publican party appears to be increasing 
in strength. The Crcwa Prince, Louis 
Philippe, is said to be under the influen-
ce of the Conservatives, who led by 
Senhor Vilhena, desire the abdication 
of king Charles in favour of his son. 
Stormy interviews are reported to have 
teken place betWien father and son, 
and the latter has been banikhed to lhe 
Villa Viçosa, a hundred milcs trom the 
capital. 

E' um outro aspeto da questão. 
Não se lembrará agora um repórter 

de entrevistar sua al teza?. . . 

Foram promovidos a tenentes pela 
ultima ordem do exercito, os nossos pa-
tricios srs. Belizario Pimenta, Luiz Jo-
sé da Mota e José Gonçalves de Fr i-
tas 

^ « ^ 

Reúne no domingo na sua séde, pe-
la 1 hora da tarde, a assembleia geral 
do Monte-pio Conimbricense Martins 
de Cai valho, para eleição dos corpos 
gerentes p^ira o futuro anno de 1908 

Reúne também para o mesmo hm, 
e no mesmo local, pelas dez horas da 
manhã, a assembleia geral da Associa-
ção de Socorros Mutuos para o sexo fe 
minino Olimpio Nicolau Rui Fernandes. 

Jules Renard 

a u b E Ç f t DE CENOUftft 
.A.S G A L I N H A S 

— Aposto, disse a sr.a Lepic qu 
i, iaa ainda desta vez se esquece^ 

ar as galinhas. 
fc,' verdade. Pode verificar-se da ja-

. . Lá em baixo, ao fundo do grande 
v UA , na capoeira pequena, recorta se 
ns ncue o quadrado escuro da porta 
aberta. 

Se tu fosses fecha-la, Felix ? diz 
a sr.* Lepic ao filho mais velho. 

— Não estou aqui para tratar das 
gatinhes, disse Felix, rapaz pálido, in 
dolente e poltrão. 

— E tu, Ernestina? 
— Ohl Eu mamã?l Apanharia um 

grande sustol 
O irmão mais velho Felix e a irma 

Ernestina mal levantaram a cabeça para 
responder. 

Lêem muito interessados, com os 
cotovelos na meza, um em frente do 
outro, quasi com as cabeças juntas. 

Que besta que eu sou, meu Deus! 
disse a sr.1 Lepic. Já não me lembrava 
dêle. Cabeça de Cenoura, vae fechar as 
galinhas! 

Dá este nome de amor ao filho mais 
povo por ter os cabelos ruivo» e a pele 

D e luto 

Está de luto pelo falecimento de seu 
irmão, sr. Fabião Diniz Ferreira, o es-
timado diretor e proprietário do acre-
ditado Colégio Mondego, sr. Diaman 
tino Diniz Ferreira. 

Sentidos pesames, 
mt 1 1 

Foi promovido a tenente de artilhe-
ria 2, o sr. Augusto Sobral Cid, irmão 
do sr. dr. José de Matos Sobral Cid, 
ilustre professor da Universidade. 

O Diário publica hoje o decreto exo 
nerando, a seu pedido, o sr. Antonio 
Couceiro Mirtins do logar de secreta 
no da Escola Normal do sexo feminino, 

! em Coimbra. 

Foi presa Emilia da Conceição por 
1 continuar a entregar-se á rendosa pro-
fissão de advinhõa, apesar de ter tido 
intimação do sr. comissário para mudar 
de industria. 

Está de luto pelo falecimento de seu 
sogro o sr. José Simões Ladeira, con-
ceituado negociante desta cidade. 

Tem chovido persistente e imperti-
nentemente desde segunda feira, tendo 
enchido o rio que começa a alastrar-se 
pelo campo. 

Não tem havido todavia frios exces-
sivos o estado sanitario é regular, sem 
o aparecimento por óra da grippe que 
parecia ter-se aclimado de vez no meio 
coimbrão. 

Em compensação a praga dos auto-
móveis passando em correria franca, 
enche de lama os sêres inferiores que 
tem de andar a pé por este mundo, 
modo de locomoção forçado senão dum 
modernismo excessivo. 

Cabeça de Cenoura que brin 
ca ccxn coisa nenhuma debaixo da me-
za, pÕe-se «1 pé e diz timidamente: 

— iVl rã, eu tenho medo tam-
bém. . • 

- Q qvê? poode a sr.» Lep-c, 
ura r p; tão g'«nde como tu! Estás te 

t) - «<? fi7.es favor . . . 
f . a i - • e é atrevido 

conso um chibo, diz .»m> incâ Emes 
tina. 

— Não tem medo de nada, nem de 
ninguém, diz Felix o i mão mais velho. 

Estes cumprimentos enchem de or 
gulho Cabeça de Cenoura, e, com ver-
gonha de se mostr r indigno cêles luta já 
contra a sua covardia. P a r a acabar de 
lhe dar coragem e uaSc proaiete-lhe uma 
bofetada. 

Ao menos, alumieon-me, diz ele. 
A sr.* Lepi: levanta os hombros, 

Ftlix sorri com desprezo. Só Ernestina 
se amerceia dêle, péganuma vela e acom-
panha o irmão até ao cabo do corredor. 

— Fico aqui á tua espera, diz ela. 
Mas foge logo, cheia de medo, por-

que uma rajada forte de vento faz va 
dlar a luz e a apaga. 

Cabeça de Cenoura com as nadegas 
coladas, os calcanhares agarrados ao 
chão, põ se a tremer nas trevas. São tão 
espessas que se julga cego. 

A's vezes uma rajada envolve o, 
como um lençol gelado, para o levar. 
Não são rapozas, mesmo lobos, que lhe 
sopram para os dedos, para a cara? O 
melhor \ precipitar-ac na diréção e n 

que devem estar as galinhas, de cabeça 
para deante, para furar a sombra. Agarra 
ás apalpadelas o fecho da porta. Ao ba 
rulho dos seus passos, as galinhas assus^ 
tadas agitam-se cacarejando no poleiro 
Cabeça de Cenoura grita-lhes: 

— Calcm-se, sou eu! 
Fecha a porta e safa se, como se ti 

vesse azas nas pernas e nos braços, 
Quando entra, a arquejar, orgulhoso 
ae si, no calor e na luz, parece-lhe que 
troca andrajos pesados de lama e chuva 
poi um fato novo e leve. Sorri, conser-
va-se direito, orgulhoso, espera as feli-
citações e, agora fóra do perigo, procura 
nos rostos dos seus o vestígio dos cui-
dados que tiveram. 

Mas o grande Felix e a mana Ernes-
tina continuam tranquilamente a sua 
leitura, e a sr.' Lepic diz-lhe na voz na-
tural: 

— Cabeça de Cenoura, has-de ir fe-
cha-las todas as noites. 

A S P E R D I Z E S 

Como de costume, a sr." Lepic des 
peja a sua bolsa de Caça sobre a mesa. 
Traz duas perdizes. O irmão mais ve* 
lho, Felix, assenta-as numa ardósia de-
pendurada na parede. E' a sua função. 
Cada um dos filhos tem a sua. A mana 

; Ernestina limpa e depena a caça. Quan-
' to a Cabeça de Cenoura está especial 

mente encarregado de acabar de matar 
' as peças feridas. Deve este privilegio á 

dureza bem conhecida do seu coraçSo 
' seco, 

As duas perdizes agitam-se, mexem 
o pescoço. 

A SR. LEPIC 

tar? 
De que estás á espera para as ma-

CABEÇA DE CENOURA 

Mamã, gostava mais de ser eu ago 
ra a assenta las na ardósia. 

A SR.* LEPIC 

A ardósia está muito alta para ti. 

CABEÇA DE CENOURA 

Então, era a mesma coisa, eu despe-
nava-as. 

A S-R * LEPIC 

Não é tarefa para homens. 
Cabeça de Cenoura pega nas duas 

perdizes Dam-lhe obsequiosamente as 
indicações de costume: 

— Aperta-as, tu bem sabes, no pes-
coço,'contra as penas. 

Começa com uma peça em cada 
mão, detraz das costas. 

O SR; LEPIC 

Duas ao mesmo tempo, maroto! 

CABEÇA DE CENOURA 

E' para ir mais depressa. 

O SR. LEPIC 

Não te faças sensitiva} pôr dentro 
saboreia» a alegria. 

As perdizes defendem-se, convulsi-
vas, e, com o bater das azas, fazem 
voar as penas para todos os lados. 
Nunca quererão morrer. Estrangularia 
mais facilmente com uma mão um ca-
marada. Mete as entre os dois joelhos 
para as segurar, e, umas vezes ver-
melho, outras branco, a suar, com a 
cabeça levantada para não ver nada, 
aperta-as com mais força. 

Elas obstinam-se. 
Com raiva de não acabar, agarra-

lhes pelas pernas e marra lhes a ca-
beça contra a ponta do sapato. 

— Oh! O carrascol O carrasco! 
gritam o grande Felix e a mana Er-
nestina. 

— O facto é que ele refina, diz a 
sr.* Lepic. Pobres animaes 1 Não queria 
estar em seu logar nas unhas dele. 

O sr. Lepic, que é todavia um 
grande caçador, sae enojado. 

— Aqui estão! diz cabeça de Ce-
noura, atirando com as perdizes mor-
tas para cima da meza. 

A sr.* Lepic vira-as, torna-as a vi-
rar. Dos pequenos craneos esmagados 
corre o sangue e um pouco dos miolos. 

— Era tempo de lhas arrancar, dis-
se ela. Como estão espatifadas 1 . . . 

O grande Felix diz: 
— E' positivo que sc não s&iu tão 

bem como das outras vezes. 

* (Continua.) 

ê 
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Te&ctro O. I^uiz 

T ê e m continuado os espectáculos 
neste popular teatro, ducm amm<ação 
um tudo-nada excessiva, talvez 

Se a policia, por quem aliaz temos 
a mais profunda consideração, quizesse 
dar se ao encomodo de pôr aquilo em 
ordem por forma a poder ser o teatro 
frequen ado por oessoas de menos em-
pedrenido pudôr que um soldado da 
municipal 

Era favor. 
Para hoje estava anunciada a Mor-

gadinha, de Val-Flor. 
Para sabado, A manha de Artur. 

Passou no domingo, na estação ve-
lha, o ir. Julio de Vilhena, que ia ao 
Porto, com os antigos ministros do par-
tido regenerador, assistir ás exéquias 
que naquela cidade se celebraram no 
dia 2 do corrente em honra de Hintze 
Ribeiro. 

A' estação, em que por estar ausen-
te não poude comparecer o sr. dr. Luiz 
Pereira da Gosta, foi cumprimentá-lo, 
alem dos srs. dr. Luciano Pereira da 
Silva, Luiz Viegas e Caeiro da Mata, 
a comissão executiva do partido rege-
nerador em Coimbra, composta pelos 
srs. drs. José Miranda, Freitas Costa, 
Macarioda Silva, Angelo Ferreira, Car 
los de Oliveira, Vicente Rocha e do sr. 
João Antonio da Cunha. 

Houve simples troca de cumprimen-
tos sem caracter de manifestação par-
tidaria. 

Foram nomeados pelo governo, pa-
ra fazerem parte da secção especial do 
ensino primário do conselho superior 
de instrução publica, os srs. José Frei-
re de Novaes, professor de S. Bartolo-
meu e José Monteiro Leandro Júnior, 
de Enxofães, Cantanhede. 

Foi mandado passar á inatividade, 
por motivo de mau estado de saúde, o 
»r. Antonio Luiz Agostinho, antigo dis-
tribuidor efetivo da estação telegrafo-
postal dc C o i m b r a . 

O sr. dr. Henrique Miranda Martins 
de Carvalho oi nomeado administrador 
do condelho de Sinfães. 

Em Novembro foram passados pelo 
governo civil de Coimbra 470 passapor 
tes para o Brazil e um bilhete de iden 
tidade. 

S I N D I C A N C I A 
A comissão encarregada de sindi-

car dos atos do farmacêutico do Insti 
tuto de Nossa Senhora da Graça de S. 
João do Campo, sindicancia motivada 
por uma queixa feita pelo medico deste 
Instituto e facultativo municipal, sr. dr. 
Antonio Augusto Cortesão, ao ex m0 de 
legado de saúde de Coimbra, tendo 
ouvido o queixoso e rão 'he tendo este 
fornecido testemunhas, documentos ou 
outra qualquer prova da sua queixa e 
não podendo d'outra fórma averiguar 
da veracidade dela, vem por este meio 
convidar todas as pessoas que tenham 
conhecimento de que o dito farmaceu 
tico é professor ou tem qualquer outro 
logar ou ocuppção que o obrigue a sair 
seis horas por dia ou que quando legi 
timamente impedido temporariamente 
de exercer a sua profissão se não sub 
stitue por pessoa habilitada, isto é, com 
4 annos de pratica, factos estes incur 
sos na portaria de 26 de fevereiro de 

870 e na lei de i3 de julho de 1882 e 
em que o queixoso se funda para fazer 
a sua queixa, a virem no prazo de 10 
dias a contar do da publicação deste 
anuncio á Secretaria do Instituto de 
Nossa Senhora da Graça de S. João 
do Campo, das 10 horas da manhã ás 
duas da tarde, a fazerem ?s suas de-
clarações neste sentido. 

A Comissão, 

Antonio Maria Malva do Vale — 
Medico. 

Alberto Camarada Cortesão—Feo 
prietwrio. 

Fortunato Gomes Seiça — Bicharei 
ormado em Filosofia. 

Manuel Alves Barata — Proprietá-
rio. 

Manuel Cabral de Moura Coutinho 
— Professor e proprietário. 

Associação de soccorros mntnos 
Montepio Conimbricense Martins de Carvalho 

A v i s o 

Em aditamento á primeira convo-
cação para a reunião da Assembleia Ge-
ral em 24 de novembro proximo pas 
sado, que não funcionou por falta de 
numero de socios, tem logar a s e g u i a 
reunião em conformidade com o § 2. 
do art. 380 dos nossos Estatutos, no 
dia 8 do corrente, á 1 hora da tarde. 

Ordem do dia — Eleição dos corpos 
gerentes para o anno de 1908. 

O Secretario, 

Henrique da Costa Coimbra. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 

Anno . . . . 
Somestre. 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e . . . 
Trimestre . . 

2 , 5 7 0 0 
1 0 3 5 0 

68^ 

2040* 
102OT 

600 

3 0 6 O C 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Desde S de Novembro 

Partidas da estação de Coimbra & 
H 4 N H 1 

Çíorreio 3,50 Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta até Guarda e 
ramal da Figueira(1/ 
2.», 3.»). 

Omnibus 5 Miranda e Lotuã. 
Tramway 6,47 Alfarelos e Figueira. 
Mixto 8,50 Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespanha (1.*, 
2.», 3 a). 

Mixto 10,10 Alfar., Entroncamento 
Lisb., B. Ba sa, Los, 
tee Fíg.(l.*, 2.*, 3.»). 

Rápido 10,50 Entronc., Lisb., B. Bai-
xa, Leste e Fig. (1.*, 
2,»). 

TARDE 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 
Paris (1.'). 

Tramway 1,40 Alfar. e Fig. 
Omnibus 3,20 Pamp., ramal da Fig. e 

Porto ( l . \ 2.», 3.a). 
Tramway 3,50 Alfar. e Fig. 
Omnibus 4 Miranda do Corvo, Lou-

zã ( l . \ 2.4, 3.»). 
Expresso 5,45 Alfar., Entronc., Lis-

boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras (1.*, 
2.*, 3.»). 

Sud.-luxo 7,5 Alfar., Lisb., Entronc., 
B. Baixa, Leste e Fig. 
(I.-). 

A r m a n d o E r s e 
(JOÃO LUSO) 

0 ÂMOR, TRAGEDIA FFA&ÇA 
LIVRARIA. CLASSICA. EDITORÀ. 

A H. Teixeira «t C.* 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 
i — 

Rol da roupa enviada á Meira 
P r e ç o 1 2 0 i r e i s 

A venda na typographia deste jornal 

PROVIMClft 0 0 DOURO 
Coimbra, Aveiro e Porto 

Omnibus 

Rápido 

Correio 

NOITE 

8,10 Parap., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 

8,48 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 

12,15 Alfar., Entronc., Lisb. e 
Oeste. ( l . \ 2.*, 3."). 

A SAINTE CECILE,, 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c. de desconto 
Ningnem compre nenhum piano ou qualquer outro 

instrumento de musica, sem consultar o sr. 

L O U I S F Q N T A I N E 
1 - Rua Fernandes Tômaz —11 (Antigamente Rua das Fangas) 

Afinação, 2$000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

E D I T A L 
O Doutor Francisco José de S°usa Go-

mes, provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra 

Faço saber que tendo a Meza da 
Santa Gasa di Misericórdia de proce-
der ao provimento de dotes a órfãs po-
bres, do concelho de Coimbra, na fór-

COMARCl DE COIMBRA 
Arrematação 

E S C R I V Ã O DO 2.° O F I C I O 
1.° a n u n c i o 

No dia 15 do correntez mez de 
dezembro, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Municipaes, ma do" seu'~CÔmpromisso~"e' regúíà-
desta cidade, vão á praça e serão j mento, resolveu reunir-se em sessão 
entregues a quem maior lanço ofe- especial no dia 3i do corrente mez, 
recer acima dos valores abaixo in- ; P e l a h o r a ^ J ^ / d e ^ e m 

dicados os tres prédios seguintes: j £ oalmemi áMesa^p" 
i.° Uma propriedade, compos- i a s p r o p r jas órfãs que pretenderem ser 

ta de terra amanhadia, oliveiras e dotadas nos termos dos §§ únicos dos 
outras arvores de fruto, com testa-1 art." n 3 e 118 do dito regulamento, 
da de pinhal e mato, no sitio da i T a e s petições devem ser instruídas 
Fonte do Pinheiro, limite da Povoa j " " V J & J ^ f V 

a.® — Certidão d'obito de pae; do Pinheiro, freguezia de Antuzede; j 

Chegadas á estação de Coimbra A 
HANHÂ 

Correio 4,20 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa, LeBte e linha de 

avaliada em 180:000 réis, e volta 3 . ° — Atestado de bom compormen-
pela terceira vez á praça em 65:ooo to; e 
R £ J S I 4 . 0 — Certidão do competente juizo 

"o • U m a c a s a terrea d e h a b i t a - ! d o s o r f â o * ' q u e m o s t r e a S U a P o b r e z a » 2. u m a casa terrea ae naoita- ; c n a 3 u a f a h a a t e s t a d o d o p a r o c o . 
ção, com seu logradouro, e um pe- j g p a r a c o nstar se passou o presente 
queno quintal, no Alto da Cidreira, que será afixado no logar do estilo, 
freguezia de Antuzede; avaliada na Secretaria da Santa Casa da Mise-
quantia de 60:000 réis e volta á r i c o r d i a d e Coimbra, 1 de dezembro de 
praça pela terceira vez no valor de 
3o:ooo réis. 

3.° Uoia propriedade, compos 

O Provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

Torre». 
Tramway 7,45 Alfar. e Fig. (Só nos 

dias 23 de cada mez.) 
8,43 Louzã e Miranda. 
9,20 Fig., Alfar. e Usste. 

10,40 Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11,15 Porto e Pampilb. 

Omnibus 
Tramway 
Omnibus 

Rápido 

frABDE 

Brasil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

Numero avulso 4 0 réis 

30 
20 
4U 
60 

Annuncios, cada linha . 
» » 1 (repetição) 

Comunicados, cada linha -
Ráclames, cada linha 

Para os srs, asslgnantes, 50 p. e. de abatlmefno 

Anuociam-se gratuitamente t riaB a<* 
ynfcliciiçfie» «owoaj» ramess»iBt« ]OT I 

•Ife 

Mapa corog- afico desta provinda 
cuidadosamente elaborado 

pelo capitão do exercito hespanhol 
D. Benito Chias y Carbó 

E' uma obra perfeita e de absoluta 
necessidade para os que desejem conhe 
cer esta província com seus distritos, 
os quaes são impressos em lindas cô 
res, com as suas vias de comunicação, 
os seus rios, as suas montanhas, as 
suas povoações, tudo isto perítitamen-
te disposto e impresso a nove côres, 
permitindo encontrar se com facilidade 
o ponto que se procura. 

Este mapa é feito segundo sistema 
da Comissão de Serviços Geodesicos 
Portugueza 

E' portátil, dobrando-se e reduzin-
do-se á oitava parte do seu tamanho, 
para o que é reforçado com uma bela 
tela de linho, cujo involucro em fórma 
de livro, o tom» ao mesmo tempo uma 
elegante e primorosa edição. 

Preço, 400 reis. Pelo correio, 420 
réis. 

A coleção das províncias do conti-
nente, ilhas dos Açores, colonias afri-
canas e índia, que se compõe de 12 li 
vrinhos, custa 431800 réis. Pelo correio, 
53ooo réis. Mapa de cada província, 
400 réis, Pelo correio, 420 'éis. 

Do mesmo sistema ha também o 
mapa geral que abrange Portugal e Hes-
panha, por 1 3 2 0 0 réis. Pelo correio, 
1323o réis. Efeinda o mesmo mapa em 
folha inteira e sem tela, proprio para 
salas, escritorios e escolas primarias, 
por 600 réis. Pelo correio, 63o réis. 

Todos os pedidos, sempre acompa-
nhados da respetiva importancia, devem 
ser feitos a 

Tramway 12,55 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Tramway 2,10 Porto e Pampilb. 
Omnibus 3,50 Lisb., Entronc. e linha 

de Torres, 
» 6,16 Porto, Pamp. e B. Alta. 
» 6,53 Louzã e Miranda. 

Sud. Exp. 7,30 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

N O I T E 

Omnibus 8,38 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa e Fig. 

Rápido 9,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 12,38 Fig. e Alfar. 
Correio 12,45 Porto, Pamp. e B. Alta. 

A N N U N C I O S 
D I N H E I R O 

Empresta-se até um conto e 
trezentos mil réis, ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
I I5- I . ° , 145 3.° , ou nos Pa l ac io s C o n 
fusos, 24. 

BErOBMGÃNOS 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 

A' venda nos principaes estabeleci 
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 
' Único representante no norte do paiz 

ta de casas terreas de habitação, 
curraes e terra de semeadura com 
oliveiras e outras arvores de fruto, 
no logar da Cidreira, freguezia de 
Antuzede; onerada com o fôro an-
nual de 5:ooo réis á Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, e ava-
liada, deduzido o valor do dominio 
direto, na quantia de 3oo:ooo réis. 

COMARCA OE C O I M B R A 
A R R E M A T A Ç Ã O 

Escrivão do oficio 

(2.0 anuncio) J 

No dia i5 de dezembro pro-
ximo, por 11 horas da manhã, á 

Vae á praça no valor de ico:ooo P o r t a do tribunal d e s t a c o m a r c a » 
sito nos Paços Municipaes, vae á 

Estes prédios pertencem ao ca- P r a 9 a e f r á entregue a quem maior 
sal que se inventaria por obito de í l a n ? ° oferecer acima do valor da 
Rozaria de Jesus Rosa, moradora,! s ? a f i a ç ã o o seguinte prédio, pe-
que foi, na Cidreira, freguezia de t o r a d o pela execução hipotecaria 
Antuzede, no qual é inventariante o ! que Antonio Madeira Abrantes, des-
viuvo José Maria Inácio, também , ta cidade move contra Candido Ro-
ali residente, e vão á praça por de- d n § u e s

 1
G o r t e z » . d e s t a mesma cida-

Iiberação do conselho de familia no | de> Malmente internado em Rilha-
mesmo inventario, para pagamento' í o l e *; . , . 
de passivo. I "ma propriedade, que se com-

Pelo presente são citados quaes- ! P õ e d® <rasas d e habitação dum an-
quer credores incertos para assisti- i dare loja, Pateo, cavalariça, e seu 
rem á praça palheiro sobre a mesma, situada na 

A contribuição de registo por | ™a d a F i g u e i r a d a freguezia 
titulo oneroso será paga por inteiro, d e S a n t a G r u z d e Coimbra, com os 
á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão, — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

n." de policia 148, i5o, i5a e 154; 
avaliada na quantia de 1:3003000 

réis. 
Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos, para assis-V O I T U R E T T E 
Vende-se uma muito elegante, mo-, t l r e m á praça, 

delo de 1907 e em magnifico estado de Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
conservação. 

Dão-se informsções na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

A R R E N D A - S E 
A maior parte do quinta) do Gran-

de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emicíio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da I7n,,5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Hotel Mondego — COIMBRA 

A Intermediaria 

Eugénio Moreira—ARGANIL R. das Solas, u j , - çoimbra 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.0' 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Feireira Arnaldo} rua da Sofia 33, l. r, 

de Direito, Ribeiro de Campos. 

ALBEKTO VIANA" 
— COM — 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabalnos tipográficos 

1, Largo da Sé Velha, 2— COIMBRA 

(CASA FUNDADA EH 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe-partouts, etc., etc. 

Brevidade E c o n o m i a 
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A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A & G.A 

R u a d a s F a n g a s , ã , 4 e O (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga casa Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Portuga! Previdente 
A mais ntil Instituição de previdencia 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de Yestnario 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
F Ã T O S P C R M E D I D A OU F A Z E N D A AO M E T R O 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

D E -

L E A O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 . ° — C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s á pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i$5oo réis; fóra, preço convencional 

A INTERMEDIARIA 
(Agencia Indeterminada fnndada em 1904) 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo 
calidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

• • • • LFI • • I • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R o b u ç a -
d o s J M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoeiâo em toda a sa* 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezuitádot 
obtidos eom uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M l l a g r o z o s ) sâo confirmados, nâc 
só por milhares de pasaôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádoa iauat-
tativos. 

Farmacia Oriental—r. S. Lassai , PORTO 

Nova» seoçdes d'interesse publica 
com advogado e procurador 
Serviço* para todo o paia 

sacçÃo A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 — R u a d a s S o l l a s — 1 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo oorteio ou fóra do Porto, 220 réis 

PHENATOL 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendetá-se nesta casa pelos preços da 
labnca e recebem-se pianos em troca. 
—r pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrado» 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrcla, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

(Iojeção antl-ble-
norragica) 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eleito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, &CZEMA, 
IMP1NGKNS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — CO 1MBRA 

O seguro P o r t n g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro dc vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE V I N T É N S por 
me\, renda de T R I N T A M I L R E I S por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 2ã p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.0 

815 do Cod. do Proc. Civil). 
P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 

um seguro moral e benemeruo. 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Beal doa Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62—COIMBRA. 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 920000 a i6#ooo réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e í a z e n d a s i n g l e z a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oorifeciona-se pelos últimos figurinos 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex."10 sr. Antonio R. Pinto] 1 

^ • C O I M B R A ^ 

o o o o o o o o o o o o o o 

Companhia de Seguros A Comercial 
— SÉDE NO PORTO — 

Seguros terrestre» e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M l f l L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

oooooooooooooo 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua 
lidades e preços sem competencia. 

Distrbuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHÃDÕ" 

Consuitorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, I M I T E E GWTZNER 
Maquinas — P í a f i , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de SOO reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadura para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

Especialidade em v a r i n o s d * A v e i r o 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS g 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa da Ferreira Borgas, 165, 1.» 

tt 

Tomam-se seguros de prédios mobílies 
e estabelecimentos contra o risoo de ie-
oendio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industria) 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares 
J J 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

18 —RUA VISCONDE DA LUZ — JSO 
(CASA ENCAKNÂDA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.» classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
. . v (Hegistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica: 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

troa meios; v 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é anete 
eido pelas creanças. ' r 

Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILIIAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 8 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
„ (Beglstados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgaos urinários; 8 ' 
Moiestias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o l i v r o - O Novo Medico-pelo Visconde de Souza Soares, á 

4e?nado°4ooCfé?stOS r c m e d Í 0 8 d o a u c t o r - P r e 9 0 : brochado 200 réis, enca-

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 236600. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.» 400 réis; dúzia 4*1000. 
1 Dito com trituração 3 / 700 réis; dúzia 7#000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica,%pelo Visconde de Souza Soares. 

/ M X i í S ^ F 5 " n a drogatía de
 R°iris™ * s " -

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, x5o3 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado «»e responder gratuitamente A 
qualquer consulta por escripto, sob* o tratamento e aplicação destes remedios! 



DIRETOR 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Redgção e administração 

CENTRO REPUBLICANO, jígSfi' F LGÃO 
Largo da treina, p 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OUVÉlRA AMARAL 

Dm novo decreto 
Na ordem do dia, o decreto com 

data de 2 dezembro, suspendendo 
por tres annos, a contar da sua pu 
blicação, a faculdade de plantar vi 
nhãs nos terrenos situados abaixo 
da cota de 5o metros, e compreen 
didos nas bacias hidrográficas do 
Mmho, Lima, Cavado, Mondego, 
Liz, Sizandro, Tejo, Sado, Mira e 
Guadiana. 

Surpreende tanto o cuidado com 
que em segredo se elaborou este de-
creto, como a urgência que o go-
verno dá á sua aplicação, mandan-
do que todos os chefes de serviço 
dependentes do ministério das obras 
publicas desempenhem o serviço de 
fiscalisação, que o decreto lhes im-
põe sobre este assunto, com preferen -
cia a quaesquer outros, e satisfam 
imediatamente a todas as requisi-
ções da Direção Geral de Agricul-
tura. 

Ora é de saber que a crise de 
abundancia dos últimos tempos tem 
já servido de lição aos propríeta 
rios que tinham utilisado para plan-
tio de vinha, como cultura mais re-
muneradora, os terrenos baixos, ti-
rando-os a outra que podia ser tal-
vez mais util ao paiz pela natureza 
e boa qualidade dos produtos. 

A crise vinícola não é a crise 
de abundancia de produção. Por 
tugal é um paiz pequeno, com inu-
tilisação, em suq grande patte, da 
região agricola cujos produtos fi-
zeram o credito dos nossos vinhos, 
e portanto com uma produção cujo 
excesso determina a crise do co-
mercio respetivo apenas pela pes 
sima organisação do nosso mercado 
exterior, e pela falta de fiscalisação 
nosso mercado interno, em que o 
falsificador está á vontade e é mui-
tas vezes protegido pelo governo 
com intuitos eleitoraes ou outros 
da mesma moralisadora politica. 

Faltam-nos hoje todos os mer-
cados, porque deixamos perder to-
dos os que tínhamos conquistado, 
um pouco adormecidos pelas faci-
lidades, que deu ao nosso comer-
cio a inutilisação dos vinhedos es-
ttangeiros que davam saida pronta 
e remuneradora aos nossos vinhos. 

O vinho do Porto foi em tempo 
obrigatorio em todos os banquetes, 
e nós deixamos perder t«d uso, quan-
do viamos no estrangeiro os pro-| 
prios monarcas interessarem-se pe-
los vinhos do seu paiz, fazendo do 
seu uso oficial e da sua generalisa-
ção na vida corrente uma questão 
de espirito nacional. 

Todos se lembram ainda dai 
guerra feita por o imperador Gui-
lherme ao Champagne francez, o 
reclame que fez aos vinhos alemães, 
em discursos de benquetes, na im-
prensa oficial e oficiosa. 

Nós deixamos banir, tanto no 
estrangeiro como no paiz, o uso dos 
vinhos nacionaes e fizemos questão 
de elegancia e bom tom em adotar 
os vinhos estrangeiros. 

E tanto se fês isto na casa do 
cidadão mais inculto, com a preo-
cupação de hábitos de eleganciaj 

C icinas da composição e impressão 

Raa <la lioeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9, l i a 13 
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Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

COIMBRA 
como na meia real, esquecendo-se 
o exemplo dado em circumstancias 
de crise industrial por outros sobe-
ranos que deixaram as sedas de 
fóra para vestir-se dos grosseiros 
panos nacionaes. 

Ao lado deste facto temos a con-
siderar também que a qualidade dos 
nossos vinhos, ja prejudicados pe-

I las doenças dos vinhedos, se alte-
rou ainda pela introdução das ce-
pas estrangeiras, e que por modo 
nenhum se tentou remediar o que 
tanto havia de influir no descrédito 
do nosso vinho. 

Mas este facto foi geral e deu-se 
mesmo nos melhores terrenos para 
plantação de vinha. 

Se o vinho do Porto, cujas cau-
sas de descredito apontamos, se po-
de considerar hoje como decaden-
te, quando gomparado com produ-
tos de epòca mais antiga, o mesmo 
não tem acontecido noutras regiões, 
e a qualidade geral do vinho tem 
melhorado em Portugal como aliás 
é fácil de verificar, em cada locali-
dade do nosso paiz, por cada um 
dos nossos leitores, e melhorou tam-
bém deste interesse geral pelos vi-
nhedos a cultura da vinha que hoje 
se faz incomparavelmente melhor 
do que antigamente, não por inicia-
tiva do governo, é certo, mas por 
esforços de particulares que, na de-
feza dos seus interesses, constituí-
ram pelo paiz pequenos centros agrí-
colas que tem tido a mais benefica 
ação sobre a cultura nacional. 

Pena é que não tenha corrido 
paralelamente o desenvolvimento 
do fabrico dos vinhos que se man-
tém em atraso relativo, quando com-
parado com o cultivo da vinha. 

O vinho é hoje de qualidade 
muito superior á antiga, na maior 
parte do nosso paiz, e a maior par-
te das nossas emprezas vinícolas 
têem conseguido já tipos de vinho, 
fixos, de bom aspeto e sabôr. 

E' conhecido o que em Coim-
bra se tem feito com admiração ge-
ral, mesmo dos competentes neste 
ramo de agricultura. 

Nem a qualidade dos novos vi-
nhos é peor, a não ser a dos do Al-
to Douro, da tal região dos vinhos 
previlegiados, nem ha abundancia 
de produção; porque o nosso co-
mercio de vinhos passa-se apenas 
em duas fórmulas — crise de abun-
dancia— crise de falta — que tra-
duzem apenas a perturbação de 
equilíbrio comercial. 

Para remediar as crises viníco-
las tem-se no estrangeiro feito, tan-
to pela parte dos particulares, co-
mo do governo, u p reclamo inten-
sivo que tem surtido efeito e mais 
tem prejudicado a exportação dos 
nossos vinhos que, com as pertur-
bações e mudança do regimen no 
Brazil, o foi excessivamente também 
neste paiz com grave prejuizo dos 
viticultores que sô agora a vêem 
outra vez em começo da regúlari-
sação. 

Era protegendo a agricultura 
nacional, educando o agricultor, 
protegendo o comercio pelo esta-
belecimento de novos mercados que 
a ação do governo se deveria fazer 
sentir, seguindo aliás o exemplo que 

lhe estão dando os paizes estran-
geiros, mais adeantados, e com mais 
cuidado nos seus interesses 

E mais valiosamente se faria 
sentir ainda, fiscalisando átivamen 
te dentro do paiz e impedindo a fal-
sificação prejudicial a agricultores, 
prejudicial a comerciantes, prejudi-
cial aos consumidores. 

Em vez de enveredár por estes 
processos comesinhos e modernos, 
o governo resuscitou as medidas do 
Marquez de Pombal, que pelo seu 
carater absoluto, são tão contrarias 
a todo o espirito contemporâneo, 
como impróprias para debelar a cri-
se que hoje tem causas bem diver 
sas das do século xvin. 

O sr. João Franco preferiu ir á 
Pombal, e com pressa, para impe-
dir a inquietação dos espíritos que . . . 

A prosa do costume, tná de fór-
ma, peor de orientação, peor de in-
tenção l 

Aguas 

A analise das aguas feita em 5 do 
corrente dá apenas: ao lado de 8o bate-
rias suscétiveis de se desenvolverem na 
gelatina a 2 0 / 2 2 ° por centimetro cubico 
no deposito de zona alta, e de 5o no de 
posito da baixa; um coli-bacilo em 100 
c. c. na agua do deposito da zona bai-
xa e um coli-bacilo por 20 c. c. no da 
alta, devendo assim considerar-se muito 
pura a agua do deposito da zona baixa, 
e pura a do da alta. 

O caminho de ferro de Coimbra á 
Louzã, rendeu nas semanas decorridas 
até 25 de novembro findo, a quantia de 
vinte e tres contos, quinhentos e qua-
renta e cinco mil réis, ou se ja . . . por 
dia. 

Como os leitores terão verificado 
das noticias aqui dadas periodicamen-
te, vae sempre crescente o rendimento 
desta linba, apezar da paralisação que 
seria de esperar na quadra que vae cor-
rendo. 

Isto depende da regularisaçSo do 
serviço de transportes de mercadorias; 
que vae abandonando as antigas vias, 
para se fazer pelo caminho de ferro, 
como era de esperai. 

O sr. João da Cunha lembrou, na 
ultima sessão da camara, a circular di 
rigida ao município pela Associação Co-
mercial da Figueira da Foz, pedindo 
para aderir á representação dirigida ao 
governo pedindo melhoria do porto e 
barra da Figuciia, e propoz que se ade-
risse á representação por ser de interes-
se primacial esta obra para Coimbra 
também, alem do acto de solidariedade 
social que representava o apoio á justa 
pretensão da associação figueirense. 

A camara resolveu, por unanimida-
de, responder imediatamente á circular 
dando todo o apoio 4 representação da 
Associação Comercial da Figueira da 
Foz, a que cordealmente aderia tam-
bém. 

Grlobe trotters 

Chegaram na quinta-feira a esta ci 
dade os srs. William Philippart e Al 
bert Viteux, que partiram no dia õ de 
outubro deste anno de Bruxelas e se 
propõem fazer um percurso de 9:3òo 
quilometros em oito mezes, a razão dè 
40 a 45 quilometros por dia. 

O percurso abrange a Bélgica, Fran-
ça, Hespanha, Portugal e Tanger, e é 
feito por aposta de io:oco francos feita 
com a Sociedade dos Sports Atléticos 
da Bélgica. 

Os srs William Philippar e Albert 
Viteux, slo belgas. 

Requentado.... 
Do relato1 io que precede o decreto 

de restrição de plantas de vinhas em 
Portugal, e que o Diário Ilustrado quà 
lifica de notabílissimo por todos os mo-
tivos, pela clareza de exposição, pelo 
brilho de redação e pelo valor das ra-
zões que se apresentam, justificando: 

. . . . estes sobresaltos e emba-
raços. . . . a estagnação dos vinhos 
nas adegas dos produtores, colocam 
estes naquele inquieto estado de es-
pirito que é o menos proprio para 
a boa defeza dos seus interesses e 
para a meditação e estudo sereno 
das resoluções a tomar. 

E' o que se vê, o sr. João Franco 
mandou a droga para a cosinha, fran 
quista e os redatores do Ilustrado dei 
tam inquieto estado de espirito em tu 
do 1 . . . 

«Arquivo htstoricoí 

Estão em distribuição os números 
58 e 59 desta excelente publicação, cor-
respondente a outubro e novembro de 

,9°h Jontinua publicando o artigo— Ten-
ças testamentarias da Infanta D. Ma-
ria, em que o sr. Gomes de Brito dá^a 
lume documentos que vêem embaraçar 
mais a tão cumplicada genalogia dá fa 
milia Gil Vicente. Antonio Baião conti 
nua com a publicação de documentos 
originaes para a historia da Inquisição 
em Portugal e no Brazil, Pedro de Aze-
vedo a do Livro de D. João de Portel. 

Souza Viterbo inicia um estudo so-
bre os Mestres da Capela Real desde 
o dominio filipino, cheio de documen 
tos interessantes e absolutamente des 
conhecidos. Anselmò Braancamp Freire 
continua com as cartas de quitação de 
D. Manuel trabalho de custosa investi-
gação, necessário a todos que preten-
dam conhecer a vida passadá, ou pro-
curem a tecnologia artística que a lite-
ratura só excecionalmente arquivou, e 
que aquêles documentos dão na ingènui-
dade e verdade da linguagem corrente. 

Para os çamilianistas são também 
interessantes estes números pois inserem 
parte do trabalho de Pedro de Azevedo 
sobre Os antepassados de Camilo, e 
têem assim logar marcado em todas as 
coléções. 

Muito agradecemos a amabilidade 
da penhorante oferta. 

Foi arrematada no dia 6 do corren-
te a obra de modificação do adro da Sé 
Velha pelo sr. Joaquim da Costa Neto, 
de Tovim, por 8eo$>ooo réis. 

1 » > m 

Vae proceder-se á construção de 
uma fonte para captação das aguas no 
Paço, freguezia de Botão. 

O bloco 
Pelas noticias que nos chegam de 

Lisboa, está definitivamente rôto o bló-
co monárquico, liquidando-se a santa 
aliança com a publicação de três mo-
ções, em que a do sr. Julio de Vilhena 
se distingue pela moderação que era de 
esperar, depois do que tem dito e es-
crito o illustre chefe do partido regene-
rador e mais do que isso, pôr o que se 
advinha das suas conferencias nas altas 
regiões do poder, 

O sr. Alpoim separou-se abertamen-
te; e a sua atitude parece distinguir-se 
por maior sinceridade e mais perfeita 
compreensão dos deveres cívicos que 
impõe a atual situação do nosso pais. 

Bom é, porém, esperar até a liqui-
dação completa do incidente. 

Nunca foi de tão bôa aplicação o 
prolóquio popular— até ao lavar dos 
cestos é vindima! 

A frase c bem da ocasião, 

miséria e frio 
Impressionante, como uma agua for-

te de Goya, o trecho seguinte de Silva 
Pinto, numa das cartas para a Voz Pu-
blica : 

Triste quadra—para os pobres ! 
Esta manhã choravam desesperada-
mente creanças no pateo visinho da 
minha casa. Ainda escuro, todos 
dormiam ém minha casa, excepto 
eu, que v é l o — c o m o a sedutora 
imagem de Tomez Ribeiro. Per-
guntei do janela do meu quarto — 
que vinha a ser aquilo, e uma visi-
nha, que ia a sair db pateó para a 
sua venda de hortaliça, disse-me en-
tre comovida e aborrecida: 

— Oral são os pequenos ali da 
outra, com frio e fome; aquilo pas-
sa va-lhes com um bocado de açor-
d a . . . 

— E então P 
— Então, a mãe dos pequenos 

não o tem, nem eu. Afinal, Deus lá 
sabe o que faz. 

— ? ! 

— E' que os pequenos, assim, 
vão aprendendo. 

" — A que? 
— A passar fome. Pois?! Cá 

estou eu, que tenho uns sessenta 
annos e conheço-a desde os quatro. 
Que naturalmente já a passava mui-
to antes, mas não me l e m b r o . . . 
!'• V . - > v /y- • . . s , . 

Calados os pequenos, eu não 
voltei a deitar-me; conservei-me na 
janela a sofrer o frio da invernosa 
manhã—para ir aprendendo—com 
os outros. Aprendendo a quq? A 
passar frio debaixo da terra, em 
companhia dos vermes,—-apodre-
cendo. 

• 
Muito sofrem os pobres e mui-

to grotesca, embora intimam ente co-
moda, é a atitude dos ricos egoís-
t a s — a armar em superiores! Deus 
dos de nossos paes! A superiorida-
de sem a bondade! Aspiração de cé-
rebros sentinas! 

Silva Pinto. 

Artes graficas 

A comissão organisadora da Asso-
ciação de Classe dás Artes Graficas, re-
solveu convidar os socios srs. Joaquim 
Fontes, compositor; Carlos Ribeiro, im-
pressor; Alberto Viana, encadernador; 
José Tinoco, fotografo e Otaviano do 
Carmo Sá, correspondente, para forma-
rem uma comissão encarregada de dar 
principio aos trabalhos para a publica-
ção da revista grafica, orgão da mesma 
associação. 

Esta comissão reúne ámanhã, jun-
tamente com a comissão organisadora, 
)ara dar principio aos trabalhos. 

Esta coletividade resolveu também 
lazer se representar na sessão magna 
da classe, que hoje tem logar no Por-
to, afim de ser discutida e aprovada a 
nova organisação do trabalho e o pre-
ço da mão d'obra, pelo colega daquela 
cidade, sr. Leopoldo Castilho, secreta-
rio da Liga das Artes Graficas do Por-
to. 

Está anunciado o pagamento 
amas subsidiadas do concelho. ás 

Reunem se hoje, pelas 10 horas da 
manha, na Imprensa da Universidade, 
os sccios do Monte-pio do mesmo esta-
belecimento, para eleição dos corpo» 
gerentes para o anno de 1908. 



« S w f s f e n e t e » — D o m u t » , S « w dezembro d e M O T 

DE BRAÇO DADO 
Vem o sr. JoSo Franco de luto, to-

do conselheiro, pelo modo como no Por-
to receberam o sr. Julio de Vilhena e 
o seu estado maior. 

E' a prosa dos enterros solenes: as 
cinzas ainda quentes, o saudoso chofe, 
o ilustre extinto, a homenagem enter-
necida, ou coisa assim, comovente, de 
puxar a lagrima e aliviar digestões di-
fíceis, carregando depois irado sobre os 
republicanos, que tudo perturbam e não 
deixam fazer uma manifestação de con-
dolência. 

Ainda lhe doe a manifestação demo-
crática, que foi o enterro de Hintze Ri-
beiro, a mais formal condenação dajsua 
obra de ditador. Lembra-lhe, e vêem 
então aquelas coisas azedas que diz, 
coitado, para descarregar o fígado. 

Segundo o Ilustrado, só os republi-
canos concorreram á estação, só os re-

Kublicanos assobiaram o sr. Julio de Vi 
íena. 

O nosso presado colega do Porto, 
o Norte, esclarece porém: 

Garantimos, não sob palavra 
de honra porque isso já não se usa, 
que muitos franquistas se encontra-
vam entre a multidão e se fartaram 
de chuchar o bloco. Alguns assobia 
vam com desespero. 

Não avançamos isto porque cen-
suramos esses nossos inimigos po-
líticos por afirmarem um legitimo 
direito que lhe reconhecemos. To-
dos podem manifestar-se comtanto 
que não tirem aos outros esse mes-
mo direito. Mas como as folhas do 
governo se mostram tão abespinha-
das pelas saudações dos republica-
nos, sempre lhe queremos apontar 
o exemplo de alguns franquistas 
que não lêem pela mesma cartilha. 

Pois, repetimos, garantimos a 
autenticidade das nossas informa-
ções. Se fôr necessário cá estamos. 
Um franquista conhecemos nós e 
muito bem que, pelo braço de um 
correligionário nosso, trazia uma 
genuina cara de pascoas, irradiava 
jubilo cincoenta metros em redondo. 

Franquistas e republicanos de bra-
ço dado, e o sr. João Franco a dizer 
que nós o perseguimos como a um ani-
mal feroz! I c o s . . . 

Republicanos e regeneradores-libe 
raes. . • a caçar no mesmo terreno, foi 
o que foi a manifestação do Porto, cu 
ja oportunidade aliaz não queremos dia 
cutir. 

Oe braço dado. . . 

A Vo\ Publica escreve também: 

A covardissima corja mente. Os 
republicenos não destacaram nin-

guém. A verdade é que não pode 
no Porto dar-se um ajuntamento de 
cidadãos que não seja de republica-
nos a maioria. A sugissima corja 
sabe-o — até por experiencia pró-
pria. E compreende-se que um ci-
dadão, no uso dos seus direitos, em 
face de qualquer manifestação po-
litica, politicamente se manifeste. O 
direito de aplauso não pôde deixar 
de acompanhar-se do direito de pro-
testo. 

Mas o que a torpíssima corja 
nSo disse foi que um dos galopins 
franquistas mais conhecidos e mais 
desacreditados desta cidade foi vis-
to atraz do trem do sr. Vilhena a 
apitar furiosamente. Diziam fran-
quistas, muito anchos de suas pes-
soas, que era a paga dos assobios 
com que o sr Wenceslau de Lima 
colaborara na recepção do ditador. 

Isso não dizrm os agentes pro-
vocadores da gazeta franquista do 
Porto. Fazem uma afirmação falsa 
e caluniosa a respeito dos republi 
canos. Mais uma, e não será a ul 
tima. Mas — uma a mais, ou uma 
a menos, que pode influir no animo 
dessa gente? 

O facto não oferece duvida, os cor-
religionários do sr. João Franco anda-
ram com ardor na manifestação anti-
regeneradora que as autoridades cari-
nhosamente não impediram. 

Claro que os republicanos eram mais, 
porque são em maior numero que os 
franquistas em toda a parte. 

Donde se vê que se notabilisaram 
nas manifestações anti-regeneradoras os 
franquistas, o que o sr. João Franco 
pretende ignorar quando a imprensa ofi 
ciosa do seu partido, o dá claramente 
a entender. 

O Diário Ilustrado, no artigo que 
dedica á cominação do atentado, escre-
ve: 

Evidentemente, esta nova proe-
za de fação radical tinha um duplo 
objetivo, que afinal de contas se lhe 
gorou: provocar uma intervenção 
violenta da força publica, a qual, no 
momento da sua interlerencia não 
poderia distinguir entre os desordei-
ros republicanos e os monarqui-

Escola maternal 
A comissão auxiliar, nesta cidade, 

da Associação das Escolas Moveis, en-
viou á Camara o oficio seguinte: 

O sr. João Franco nSo quiz deitar 
os seus correligionários ás feras da po 

I licia. 
Afinal de contas, muito melhor que 

| Nero . . . 
• i mm 

Foi transferido para Goes o sr. An-
tonio Antunes Diniz Varela, escrivão de | 
fazenda de Miranda do Douro. 

U mo» e Ex.®0' Senhores Presidente 
e Vereadores da Camara Municipal de 
Coimbra — Um grupo de associados 
da « Associação de Escolas Moveis pelo 
método de João de Deus» fundada em 
18 de Maio de 1882, com estatutos apro-
vados por alvará de 16 de agosto do 
mesmo anno, e tendo a sua séde em 
Lisboa, no largo do Terreiro do Trigo 
n.° 20, i.° — constituindo se nesta ci-
dade em «comissão auxiliar» delegada 
da mesma Associação, considerando: 

1.«— Que um dos fins da referida 
instituição é levantar em quaesquer pon-
tos do paiz, e no maior numero possí-
vel «escolas maternaes» para crianças 
desde 10 annos e meio até á edade es-
colar ; 

2.0 — Que sómente nas escolas-jar-
dins as crianças podem obter o desen-
volvimento integral de que carecem, 
visto as condições economicas das clas-
ses trabalhadoras não corresponderem 
aos princípios da higiene e da pedago 
gia reguladores da educação infantil; 

3.® —Que a primeira aprendisagem 
é um estudo progressivo da língua ma-
terna, que deve ser feito, todo êle, pelo 
conhecimento pratico e positivo dos ob-
jétos e da sua aplicação; 

4,0 — Que as creanças, na observa-
ção do mundo exterior, precisam de mo 
vimentar-se, e, por consequência, de es-
paço amplo onde se lhes proporcionem 
jogos e atrativos adequados é metodi-
zados; 

5.®— Que toda essa movimentação, 
absolutamente necessaria á higiene físi-
ca, permite, na vida escolar em comum, 
dar noções da vida social organisada, 
estabelecendo-se um ambiente de higie-
ne moral em que se desperte a consciên-
cia do bem; 

6.° — Que o estudo da linguagem fa-
lada, quando feito gradualmente, pela 
observação e explicação de tudo o que 
couber na curiosidade e na atenção das 
creanças, é um exercício ginastico para 
o espirito infantil, tendo por complemen-
to logico o estudo racional da linguagem 
escrita, isto é, o ensino das primeiras 
letras; 

-7.0— Que o problema nesta parte 
do ensino, está resolvido em Portugal, 
como em nenhuma outra nação, pela 
Cartilha Maternal, de João de Deus; 

8.° — Que a cidade de Coimbra, pe-
las suas tradições scientificas, sa deve 
antecipar ás outras terras do paiz na 
reslisação de tão belo e util fim, tanto 
mais quanto é certo que nesta cidade 
as creanças das familias pobres são aban-
donadas da mais tenra edade a todos 
os perigos de uma vida dissolvente; 

todo dr J ão de D?u » no praso 
de dois annos, 1 vante nesta ci-
dade uma Escola Maternal, que 
depois manterá a expensas suas, 
em beneficio das crianças pobres 
e filhas de operários e trabalha-
dores em numero que oportuna-
mente será afixado. 

E. R. M * 

Coimbra, 22 de de Agosto de 1907. 

Eugénio de Castro 
Mendes dos Remedios 
José de Matos Sobral Cid 
Ernesto Carneiro Franco 
Julio Dias da Costa 
Antonio Candido d'Almeida 

Leitão. 

A tentativa não é nova, e é para es-
tranhar que no documento se não faça 
referencia á iniciativa de um jardim de 
infancia, nesta cidade, devida ao sr. dr. 
Bernardino Machado, para lembrar ape-
nas o abandono das creanças a todos 
os perigos de um meio dissolvente que 
parece dar-se bem gratuitamente como 
carateristica do meio coimbrão. 

E' todavia para aplaudir a empre-
za; e bem andou a Camara que pron-
tamente ofereceu os únicos terrenos que 
tem entre o Jardim e o Seminário, pe-
dindo que lhe seja comunicado respos-
ta para, no caso afirmativo, solicitar a 
autorisação superior. 

Apelando para o esclarecido 
critério de v. ex.M, pede a ceden-
cia do terreno, em local central e 
apropriado, para que a «Associa-
ção de Escolas Moveis pelo Me-

Foram arrematadas as barracas do 
Mercado D. Pedro V: 

A n.° 3 (deposito de carnes salga-
das), ao sr. Luiz Barreira, por 4 0 . 2 0 0 

reis; 
A n.* 4 (idem), por 4 2 . 7 0 0 reis, ao 

sr. Estanislau da Silva; 
A n.° 5 (idem), por 4 2 . 2 0 0 reis, ao 

sr. José Maria da Silva Raposo; 
A n.° 6 (idem), por 42.300 reis, ao 

sr. Luiz Antunes Barreira; 
A n.° 7 (bebidas), por 32.5oo reis, 

ao sr. José Joaquim Marques; 
A n.° 8 (deposito de carnes salga 

das), por 55.100 reis, ao sr. Albino Sê-
co; 

A n.° 9 (bebidas), por 4 0 . 4 0 0 reis, 
ao sr. Joaquim Moreira Martins; 

A n.° 10 (viveres), por 35.200 reis, 
ao sr. Julio Ferreira da Piedade; 

A n.® 11 (bebidas), por 36.8oo reis, 
á sr.* Mana das Dores. 

Estes preços pouco diferem das quan-
tias porque foram postas em praça as 
ditas barracas. 

Foi mandado passar á inatividade, 
I o sr. Antonio Marques, distribuidor efe-
tivo da estação telegrafo-postal de Coim-
bra. 

Foi entregue ao sr. Adriano Mar-
ques, conceituado e bemquisto comer-
ciante desta cidade, o fornecimento de 
objétos de escritorio para a camara no 
anno futuro de 1908, pela quantia de 
39o:53o réis. 

A velha galanteria f r a o c c z a . . . 
Conta o Comotdia, nos seus Ecos, 

que a sr.» D. Amélia, rainha de Portu-
gal, assistira a um espetaculo nò teatro 
de Vaudeville, e que, lembrando-se dis-
so um dos actores no dia imediato, quan-
do assistia a uma corrida de cavalos, 
apostára por um dos cavalos concorren-
tes que se chamava Royai Visiteur (vi-
sitante real) ganhando a aposta. 

Vae em francez e sem comentários: 

La reine Amélie de Portugal as-
sistait samedi soir à la représenta-
tion de Patachon. — L E S J O U R N A U X . 

Beaucoup de gens se moquent 
de ceux qui sont superstitieux; voiti 
un exemple qui leur donnera à ré-
fléchir. 

Hier, aprèi la matinée, un artis-
te du Vaudeville s'empresse de cou-
rir à Auteuil afin de jouer le «ca-
nard» qu'on lui avait donné comme 
le bon tuyau. 

Dans la troisième course, le 
nom d'un cheval attire son attention, 
Royai Visiteur, et, par assimilation, 
se souvenant de la royale visite de 
la veille, il va ponter royalement 
sur le cheval en question qui arriva, 
comme on dit, «dans un fauteuil». 

Rira-t-on encore longtemps de 
la superstition ? 

Havemos de concordar que a clás-
sica galanteria franceza toma, ás vezes, 
uma fórma bem singular... 

Ginásio Olub 

Chegou de uma tornée em Leiria 
e Figueira da Foz o sr. Menezes que 
apresenta vários trabalhos dos chama-
dos de transmissão do pensamento. 

Hoje fará a sua apresentação, jun-
tamente com M.11' Eugenie no salão do 
Ginásio Club. 

Pela arrematação a que se proce-
deu na ultima sexta feira, nos Paços 
do Concelho, foi entregue o forneci-
mento de impressos necessários para 
a camara, no futuro anno de 1908, ao 
sr. Joaquim Bento Ladeira que apre-
sentou uma proposta para os fazer por 

| 225:ooo réis. 
Além do sr. Lad'ira concorreu ape* 

nas o sr. José Monteiro Pinto Ramos, 
cuja proposta era de 25o:ooo réis. 

foram transferidas para a Mealha* 
j da, as sr.*' Amélia Ferreira Pinto Bas-
to, encarregada da estação telegrafo-
postal do Bussaco, e a - r . 1 Zilia Ferrei-
ra Pinto Basto, ajudante da mesma es-
tação. 

2 Folhem da "RESISTENCIA,, 

J u l e s R e n a r d 

O CABEÇA DE CENOURA 

E' o 0&0 

Lepic e a mana Ernestina, com os 
Cotovelos fincados na meza, por de-
baixo do candieiro, lêem um jornal, a 
outra o livro que lhe deram de premio; 
a sr.» Lepic faz meia, o grande Felix 
assa as pernas ao lume e Cabeça de 
Cenouri, no chão, lembra-se de coi-
sa8, • . 

De repente, Piramo, em cima do 
capacho rosna surdamente. 

— Chutl faz o sr. Lepic. 
Piramo rosna mais forte. 
— Imbecil 1 diz a sr.» Lepic. 
Mas Piramo ladra tão desespera 

damente que ficam todos em sobresalto. 
A sr.» Lepic leva a mão ao coração. 

O sr. Lepic olha para o cão de 
banda, com os dentes cerrados. O 
grande Felix pragueja, e em breve nin-
guém se entende. . 

Queres-te calar, cão indecente 1 
Cala-te patife! . 

Piramo redobra. A sr.» Lepic ba* 
te-lhe com a mão. O sr. Lepic bate-lhe 
com o jornal, depois com o pé. Piramo 
ladra desesperadamente, de barriga co-
)ad« w «hão, as vçpUi baixas, «901 

medo das pancadas e dir-se-ia que cheio 
de raiva, a bater com as guelas no ca-
pacho, parte a voz em estilhaços. 

A cólera sufoca os Lepic. Encarni 
çam se de pé contra o cão que lhes re 
siste deitado. 

Os vidros vibram, o tubo do fogão 
saltita e até a mana Ernestina gane. 

Mas Cabeça de Cenoura, sem nin 
guem o mandar, foi ver o que ha. Tal 
vez passe na rua algum vadio retar-
dado e entre tranquilamente em casa, 
a não ser que escale o muro do jardim 
para o roubar. 

Cabeça de Cenoura vae andando 
pelo cumprido corredor escuro, com 
os braços estendidos para a porta. 

Antigimente, arriscava-se, saía para 
fóra, e esforçava-se por meter medo ao 
inimigo, assobiando, cantando, batendo 
com os pés no chão. 

Agora faz batota. 
Emquanto a familia imagina que ele 

rebusca atrevidamente todos os cantos, 
e ronda como guarda fiel em volta da 
casa, engana-os e fica agarrado á pa-
rede, atraz da porta. Qualquer dia, apa 
nham-o, mas, ha já muito tempo, que 
a esperteza tem dado resultado. 

Só tem medo de espi rar ou tossir. 
Retem a respiração e, se levanta os 
olhos, vê por uma janeia acima da porta 
tres ou quatro estrelas, cuja brancura 
resplandecente o gela. 

Mas chegou o momento de entrar. 
O logro não deve prolongar-se muito. 
Levantar-se-iam suspeitas. 

Sacode outra VM com a« mãos dei 

gadas o fecho pezado que grita com os 
seus pregos enferrujados, e puxa-o com 
violência até ao fundo do encaixe. Por 
este barulho que imaginem se ele vem 
de longe, se fez o seu dever 1 Com 
uma impressão de frio nas costas corre 
a socegar a familia. 

Ora, como na ultima vez, Piramo 
calou-se durante a sua ausência, os Le-
pic socegados retomaram os seus lo-
gares inamovíveis e, apezar de lhe não 
perguntarem nada, Cabeça de Cenoura 
diz todavia por habito: 

— Era o cão que sonhava. 

O pezadelo 

Cabeça de Cenoura não gosta dos 
amigos da casa. Causam-lhe desarranjo, 
tomam lhe a cama e obrigam-o a dor-
mir com a mãe. Ora, se de dia ele tem 
todos os defeitos, de noite tem princi-
palmente o de resonar. Resona de pro 
posito, sem duvida nenhuma. 

O quarto enorme, glacial mesmo 
em Agosto, tem duas camas. Uma é 
a do sr. Lepic, e na outra vae descan-
çar, bem no fundo, ao lado da mãe, 
Cabeça de Cenoura. 

Antes de adormecer tosse debaixo 
dos lençoes para limpar a garganta. 
Mas talvez resone pelo nariz. Respira 
docemente pelas narinas para se certi-
ficar que nao estão tapadas. Faz exer-
cieios para nSo respirar com força. 

Mas, logo que adormece, começa a 
resonar. E' uma especie de paixão. 

E a senhora Lepic enterra-lhe logo 

duas unhas em cheio numa nadega. 
Escolheu aquele meio. 

O grito de Cabeça de Cenoura des-
perta bruscamente o sr. Lepic, que per-
gunta: 

— Que tens tu ? 
— Tem o pesadelo, diz a sr.» Lepic. 
E cantarola, á maneira das amas, 

uma aria de embalar, que parece india-
na. 

Com a cabeça e os joelhos amarra-
dos á parede, como se quizesse deita-la 
abaixo, as mãos espalmadas sobre as 
nadegas para aparar o beliscão que vier 
ao chamamento das vibrações sonóras, 
Cabeça de Cenoura torna a adormecer 
no grande leito em que descança, ao 
lado da mãe, bem no canto. 

Salvo o devido respeito 

Pode-se, deve se dizer ? Cabeça de 
Cenoura, na edade em que os outros 
comungam brancos de coração e de cor-
po, ficou porco. Uma noite, esperou de 
mais, sem se atrever a pedir. 

Esperava acalmar a dôr com con-
torsÕes graduadas. 

Que pretensão 1 
Outra noite sonhou que estava co-

modamente instalado por detraz de um 
marco, retirado, e fez na cama, inocen-
te, bem a dormir. Desperta. 

Não ha marco nem ao pé dêle, nem 
ao seu espanto! 

A senhora Lepic guarda-se de per-
der » cabeça. Limpa tranquila, indul-

gente, maternal. E até, no dia seguinte 
pela manhã, Cabeça de Cenoura almo-
ça na cama, antes de se levantar, como 
uma creança amimada. 

Trazem-lhe a sopa á cama, uma so-
pa cuidada, em que a sr.» Lepic deitou 
um bocadinho dela, oh muito pouco 1 

A' cabeceira, o grande Felix e a ma-
na Ernestina observam Cabeça de Ce-
noura com um ar dessimulado, pron-
tos a rebentar a rir ao primeiro sinal. 
A sr.» Lepic dá de comer ao seu pe-
queno pouco a pouco, colher a colher. 
Parece dizer com o canto do olho ao 
grande Felix e á mana Ernestina: 

— Atenção I Preparem-se l 
— Sim, mãmã. 
E divertem-se já com as caretas fu-

turas. Deviam ter convidado alguns vi-
sinhos. Por fim, a sr.» Lepic, com um 
ultimo olhar aos mais velhos, como a 
perguntar-lhes: 

— Vocês reparam? 
Levanta lentamente, lentamente, a 

ultima colherada, e enterra-a até á gar-
ganta pela boca bem aberta de Cabeça 
de Cenoura, enche-o, farta-o e diz lhe 
entre maliciosa e desgostada: 

— Ah 1 Porquinho, comiste-la e da 
tua, da de hontem. 

— Já desenfiava, diz Cabeça de Ce-
noura, sem fazer a careta que se espe-
rava. 

Habitua-se àquilo, e, quando a gente 
se habitua a uma coisa, acaba por a 
não achar exquisita. 

* (Continua.) 



iCtimímtni tm— Xfomtligo, a de a&ermbr<s luar 

DESCANSO S E M A N A L 
Do sr. Nunes Barata recebemos so 

bre este assunto a carta seguinte que 
gostosamente publicamos: 

Ex.m0 sr. redactor. — Permita V. 
Ex.*, que no seu nouito acreditado jor 
Dal apresente umas ligeiras impressões, 
e como considerações possa dizer qual-
quer coisa sobre a ultima fase dessa já 
repisada questão do descanço semanal 
em Coimbra, que dia a dia traz novos 
efeitos, e se levanta senão menos tem-
pestuosa, pelo menos de uma bonança 
aparente. 

Pela publicidade desta minha des> 
pretenciosa carta, eu já antecipo since-
ro reconhecimento e presto a homena-
gem da maior gratidão, pela sua ama-
Vel deferencia. 

Como V. Ex.4 sabe, está em vigor 
ha já dois domingos o Edital do Ex,mo 

Governador Civil—celebre pelas maio-
rias e minorias — pelos pares e impa-
res. 

No i.° domingo teve s. Ex * ocasião 
de observar, quando passava pelas ruas 
da baixa em automovel — o bom aco-
Ihimenro desse Editai, pelo comercio; 
pois julgo ser um protesto bem eloquen-
te e cm extremo corréto dos comercian-
tes que o repudiam. 

No 2.° domingo, parece terem mu-
dado as coisas, por se terem aberto a 
mais alguns estabelecimentos... mas 
puro engano 1 

Os comerciantes que no i.° domin-
go conservaram os seus estabelecimen-
tos fechados por todo o dia, quizeram 
evidenciar por uma forma clara e inilu-
dível, que as razões alegadas por meia 
dúzia de individuos, para desaparecer 
o encerramento ao domingo, não é a 
opinião de uma enorme maioria do co-
mercio mas tão sómente dessas creatu-
ras que tiveram a feliz ideia de fazer de 
uma questão social uma questão politi-
ca, para obterem a promulgação de um 
documento que os avilta e que elles pro-
prios deviam repudiar, se não fosse seu 
intento, discordar do que é justo e sen-
sato-

Abriram-os no segundo não porque 
tenham abdicado das suas ideias, mas 
porque ignoram o tempo que levara uma 
modificação no Decreto que imponha 
a paralisação do comercio ao domingo 
e acabe com os turnos, em todo o dis-
trito embora os proprietários dos esta-
belecimentos tenham franca liberdade 
de entrar e stír, sem que possam fazer 
negocio, porque muitos ha, para quem 
o estabelecimento é também a casa de 
residencia. 

Sendo esta, a meu ver a única ma-
neira de armonisar esta questão, por-
que o que está estabelecido não satisfaz 
pela impossibilidade de cumprir a lei, 
como já se fez sentir pelo elevado nu-
mero de queixas apresentadas por trans-
gressões, logo na primeira semana, igno-
rando se ultimamente se repetiu o mes-
mo facto o que é muito provável, pela 
falta que um empregado faz, visto que 
não pode nem deve haver num estabe-
lecimento senão o pessoal indispensável 
— o que ocasiona também, falta de aten-
ções e delicadezas a que o nosso publi-
co está habituado. Não teria sido de 
melhor conselho respeitarem o encerra-
mento ao domingo, como estava esta-
belecido ? Creio que sim. 

Agora os marçanos 1 
Quem pensou na liberdade de mui-

tos desses desventurados moços ? 1 
Vivendo geralmente longe das famí-

lias e entregues exclusivamente aos cui-
dados dos seus patrões a quem os con-
fiaram como tutelados... aos domingos 
ainda se podiam agrupar, distramdo-se 

Í«asseando ou de qualquer forma que 
hes não era prejudicial. Mas se lhe 

couber por escala a segunda feira para 
se recrearem ? 1 Uma creança sem ex 
periencia alguma da vida vagueando 
por essas ruas, sem a vigilancia de pes 
soas interessadas que vícios não pode-
rão adquirir? O que não aconteceria 
certamente ao domingo, quando os seus 
dirigentes mais proximamente poderiam 
observar a sua conduta e o seu proce-
\ mento. 

Prete ndem também os senhcies que 
solicitaram este estado de coisas cons-
tatar grandes prejuizos no negocio. Eles 
proprios disso estou eu convencido, não 
lêem motivos para se justificarem. 

Emquanto durou o encerramento, 
tendo desaparecido o domingo para o 
comercio, vieram os restantes dias da j 
semana a ser mais concorridos. Foi por- j 
tanto compensada a sua falta. 

Fazendo o mesmo negocio com me-
os UPQ dia de trabalho c sem reclama-

ções do povo, porque não optar pelo 
encerramento ao domingo ? Simples-
mente por má orientação. 

O ex governador civil foi iludido 
pelas informações que lhe forneceram. 
O que o maior numero de comerciantes 
de Coimbra pretende é o encerramento 
ao domingo, como por uma fórma po-
sitiva mostrou em 17 de novembro, pri-
meiro dia em que teve execução o re-
ferido edital. 

Parecendo-me ainda tempo para se 
remediar tão desastroso caso, apresen-
to junto do ex."4 governador civil, sem 
paixões, nem partidarismos, simples-
mente pelas razões expostas, que julgo 
suficientes para a condenação do edital 
de sua ex.4, não subsistindo em espiri 
to algum qualquer aplauso para essa 
lamentavel decisão — toda a justiça de 
uma causa, que não destruindo interes-
ses, não prejudica direitos adquiridos. 

Desculpe me V. Ex.4 o alongar tan-
to as minhas considerações, e creia-me 
muito grato — Manuel Neves Barata. 

Gt-az 

A repartição do gaz tendo de ha 
muito observado que a iluminação na 
rua Visconde da Luz, Praça 8 de Maio 
e pontos mais centraes, apesar da luz 
incandescente, deixára a desejar, prin-
cipalmente aos domingos, em que a 
maioria dos estabelecimentos estão fe-
chados, devido ao pequeno numero de 
candieiros, resolveu-se experimentar um 
novo sistema de bicos que pelas expe-
riencias realisadas pelo diretor dão em 
média 190 a 200 velas, em vez de 90 
a 100, por um consumo sensivelmente 
egual; sendo, pois, a luz emittida o do-
bro da atual. 

Hontem realisou-se a experiencia nos 
seguintes pontos: Praça 8 de Ma o, ruas 
Visconde da Luz, Ferreira Borges, Olím-
pio Nicolau Rui Fernandes, Largo da 
Portagem, Praça do Comercio, Arco de 
Almedina e rua de Quebra-Costas até 
á Sé Velha. 

Com esta modificação conta a re 
partição dos serviços do gaz melhorar 
a iluminação. 

1— * Mi 

Retomou a regencia da sua cadeira 
o sr. dr. Luiz Pereira da Costa que re-
gressou de Monte Redondo, onde ficara 
retido por um padecimento hepático de 
que está felizmente completamente res-
tabelecido. 

Posse 
Parece confirmar se a noticia de que 

o sr. conselheiro Neves e Sousa tomará 
posse, na próxima semana, sendo po-
rém provavelmente os feriados, que es-
tão preocupando louvavelmente a po-
pulação académica na quinta, sexta e no 
sabado proximos. 

O sr. Albino Cabral Saldanha, ins-
petor de instrução primaria, oficiou á 
camara enviando um outro oficio do 
professor da escola primaria de S. Mar-
tinho do Bispo que se queixa de, ha 14 
annos, ficarem sem effcito as sua* re 
clamações, muitas vezes é certo, sem 
culpa da camara, o que o forçará porém 
a fechar a escola no dia 2 do proximo 
mez, se não forem atendidas desta vez 
as suas reclamações, pois não quer con-
verter o ensino cm fabrica de miopias 
infantis. 

O sr. João da Cunha informou a ca-
mara de que não poderá desempenhar 
a missão que esta lhe confiara de achar 
casa para instalação da escola de S. 
Bartolomeu por não ter encontrado ne-
nhuma em circunstancias de poder ser 
arrendada para tal fim. 

A respétiva professora ficou encar 
regada pela camara de a informar quan-
do soubesse de alguma que estivesse em 
condições. 

Por diferentes escolas do concelho 
foi distribuída mobilia escolar, parte fa-
bricada em Coimbra, parte em Frea-
munde. 

A camara resolveu, a pedido da ir-
mandade de Nossa Senhora da Con-
ceição da egreja de Santa Cruz, ilumi-
nar os paços do concelho na noite de 
7 do corrente, vespera da festividade 
da Imaculada Conceição. 

Foram nomeados guardas campes-
tres para Brasfemes o sr Antonio da 
Costa Serra, e para o Botão e Outeiro 
o sr, José da Costa. 

F e s t a » 

Hoje, em Sinta Cruz, a festividade 
annual á Senhora da Conceicão, com 
missa a grande instrumental e sermão 
do sr. Carlos Esteves, prior de Ceira 

Festa da moda e luxo. 
Para quem seja de gostos mais sim 

pies, ha no Bordalo festa á mesma Se-
nhora. 

E'_de menos luxo, mas mais sadia 
Não pode ser mais completa a in 

formação. 

A junta de paroquia de Brasfemes 
oficiou ao sr. inspetor de instrução pri-
maria informando-o de que, acabando o 
arrendamento .da casa da escola no dia 
3i de dezembto, aquela corporação se 
vê obrigada a fecha la por o proprie-
tário da casa pedir em vez dos 10:000 
réis annuaes da renda anterior a quan-
tia de 60:000 réis annuaes com que a 
junta não pôde. 

O sr. inspetor mandou o requeri-
mento á camara para informar. 

A camara respondeu que taes en-
cargos eram da competencia exclusiva 
da junta de paroquia respetiva. 

O sr. dr. Jacinto Alberto Pessoa de 
Carvalho ofereceu ao nosso colega desta 
cidade—Noticias de Coimara—& quan-
tia de 5:ooo réis para este distribuir 
pelos seus pobres, sufragando a morte 
de sua estremecida esposa. 

Foram arrendadas as barcas de pas-
sagem: a das Carvalhosas, por 80 000 
reis; Almegue, 3oo.ooo reis; Pé de Cão, 
22.600 reis; S. Martinho do Bispo, 1 000 
reis; S. Martinho de Arvore, i.3oo reis; 
Monte-São, 6000 reis; Ameal, i.3oo 
reia, aos srs. Luiz Largueza, Silvério 
Cardoso, Manuel Santo, Luiz Candeias, 
Joaquim Luso, Manuel da Silva Cruz e 
Antonio Melo. 

A's outras barcas de passagem não 
houve concorrentes. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 

Trigo 58o réis o alqueire; milho 
branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 56o; frade, 55o; centeio, 400; ce-
vada, 36o; grão de bico, 5ao e 65o; fava, 
440; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite, 2$35O a 2$5oo réis, o deca-
litro, conforme agraduação. 

A limpeza do logar de S. Martinho 
de Arvore foi arrematada, na ultima 
sessão da Camara, por 12.500^ a de S. 
Silvestre, por 11.900 reis. 

Não houve concorrentes á limpeza 
dos outros logares cuja arrematação se 
havia anunciado. 

A cobertura da antiga runa da rua 
da Louça foi dada de arrematação, na 
ultima sessão da camara feo sr. Manuel 
Gonçalves de Campos de Santa Clara, 
por 25o$ooo réis. 

A camara municipal resolveu na sua 
ultima sessão oficiar ao inspétor das es-
colas primarias para fazer vistoriar a 
casa pertencente aos herdeiros do fale-
cido dr. Paes da Silva, pois é a única 
em que poderá instalar-se a escola pri 
maria do sexo feminino da Sé Velha. 

Foi incumbido ao engenheiro, sr. 
Kopke de Carvalho, de proceder á vis-
toria e recéção dos trabalhos da em-
preitada de ligação da Ponte sobre o 
lanço norte do Mondego, com a mar-
gem direita deste rio e com a estrada 
real n.° 49, neste distrito. 

AGRADECIMENTO 

A N N Ú N C I O S 
A R R E H D A . S E 

A maior parte do quintal do Gran-
de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emidio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni 
da 17° ,5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto 
nio de Vasco Fernandes. 

Hotel Mondego — COIMBRA 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.04 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Fetreira Arnaldo, rua da Sofia 33, 1 

L O T E R I A 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
200 :000^000 REIS 

Extracção a 21 de dezembro de igor] 

Bilhetes a . . 
Vigésimos a. 

80&000 réis 4 # 0 0 0 » 
A thesouraria da Santa Casa incum-

be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, logo que se 
ja recebida a sua importancia e mais 75 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir os vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-se listas a todos os com 
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 
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ALBERTO VIANA 
— COM — 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabalnos tipográficos 

1, Largo da Sé Velha, 2- COIMBRA 

(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe partouts, etc., etc. 

Alfredo Correia dos Santos e fami 
lia, agradecem muito penhorados a to-
das as pessoas que acompanharam á 
ultima morada o cadaver do seu saudo-
so amigo Francisco Costa, e convidam 
a familia e amigos saudoso extinto, a 
assistirem a uma missa sufragando a 
sua alma, que se celebra na próxima 
segunda feira, pelas 6 e meia da manhff, 
na e|reja de Santa Cruz. , 

Coimbra, 7 de dezembro de 1307. B r e v i d a d e 

ESTA CASA VENDE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critor to, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rápida em cartões 
de visita. 

Economia 

COMARCá. DE COIMBRA 
A r r e m a t a ç ã o 

E S C R I V Ã O DO 2.® O F I C I O 
anuncio 

No dia 15 do corrente mez de 
dezembro, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tirbunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Municipaes, 
desta cidade, vão á praça e seião 
entregues a quem maior lanço ofe-
recer acima dos valores abaixo in-
dicados, os tres prédios seguintes: 

1 .* Uma propriedade, compos-
ta de terra amanhadia, oliveiras e 
outras arvores de fruto, com testa-
da de pinhal e mato, no sitio da 
Fonte do Pinheiro, limite da Povoa 
do Pinheiro, freguezia de Antuzede; 
avaliada em 1 8 0 : 0 0 0 réis, e volta 
pela terceira vez á praça em 65:ooo 
réis. 

2 * Uma casa terrea de habita-
ção, com seu logradouro, e um pe-
queno quintal, no Alto da Cidreira, 
freguezia de Antuzede; avaliada na 
quantia de 6 0 : 0 0 0 réis e volta á 
praça pela terceira vez no valor de 
3o:ooo réis. 

3.° Uma propriedade, compos-
ta de casas terreas de habitação, 
curraes e terra de semeadura com 
oliveiras e outras arvores de fruto, 
no logar da Cidreira, freguezia de 
Antuzede; onerada com o fôro an-
nual de 5:ooo réis á Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, e ava-
liada, deduzido o valor do dominio 
direto, na quantia de 3oo:ooo réis. 
Vae á praça no valor de 100:000 
réis. 

Estes prédios pertencem ao ca-
sal que se inventaria por obito de 
Rozaria de Jesus Rosa, moradora, 
que foi, na Cidreira, freguezia de 
Antuzede, no qual é inventariante o 
viuvo José Maria Inácio, também 
ali residente, e vão á praça por de-
liberação do conselho de família no 
mesmo inventario, para pagamento 
de passivo. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por inteiro, 
á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

AGENCIA »« PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
i3, RUA DA SOFIA , i 3 - C o i m b r a 

End. tclg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Últimos prémios distribuídos por esta casa 

Loteria de 17 10 goy 

25go, cautelas. . . . i:o0o®ooo 
6607, original . . . . j00^000 

Loteria de 24 10 goj 
a388, original . . . . noootfooo 
4575, cautelas . . . . iootfooo 

G r a n d e p a l p i t e 

Está aberta a sociedade para a loteria 
do Natal —200:000^000 

8 8 0 ® 4 « 3 0 
Entrada mínima em cada numero 900 réis 

Grande palpite 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, ç to 
das as demais novidades litera i s 

Assinatura permanente para todas'as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleçao cie bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

PIANO, Vende-se no Largo da For-
" a, % - V 



de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos « ^ j í O T J ^ i f 
ontenegro, o antigo e bem cDnhedido ex contramestre das sifaiata-
. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

-vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a 20 

«33R > » i m n o i f t » - i O o m i n s r ® , 8 d e d e z e m b r o tf© l » O T 

A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A , ^ i t T o ^ m T ^ a 

B u a d a s F a n g a « , 3 , 4 e 6 (Ao fundo da rua de Quebra-Gostas) 
(Antiga ciua Barata)^ 

Acaba 
Almeida Montenegro 
rias dos srs 

A mais útil instituição de preyidencia 

annos de inscrição 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha p a r a homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

A L F A I A T E 

intonio Ribeiro das Neves Machado 
O *èguro P o r t U g a l ^ P r e v i . | F a r n e t C ! t l o r d a companlila Beal dou Caminho» de Ferro Fortugue«c« 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Gr mde sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por | S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 9&000 a 1636000 réis 
J ~ J«I*2i TA1TMTT: K VTQ «hr /IMtíh I /• 1 Í -1 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

SALÃO 
— O E 

L E Ã O & 
Rua de Ferreira Borçes, 46-1 • C O I M B R A 

$—'—— — — 

me\, renda de TRINTA MILR£IS/?or anno 

Rendas até 3QO&OQO réis por anno 

j a e 6 segurado ao atingir 6o annos de 
• edade, tem mais 25 p. c. da ,ua renda. | 

1 O marido pode legar a renda á mu-' 

k TÀs fendas são impenhoráveis (art.0 | 
'8 i5f lo God. do Proc. Civil), 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
upa seguro oioral e benemeruo. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

* 

C a s a d o S a l 
(Em caaa do ex."04 ar. Antonio R. Pinto) 

C O I M B R A 

Variedade em c ó r t e s d<í c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 

C o l e t e s d e l a n t a s i a * o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oonfecíona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A . v e i r o 

G r a v a t a í , s ú ^ p e n s o r í o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convcncionaes 

Recebem se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s . 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes i : » . _ ̂  <-1 a n r W o 

I O O O O O O O O O O O O O Õ 

A 
— SÉDE NO PORTO -

e de quaesquer instíumentos de corda -
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i&5oo réis; fóra, preço convencional «J A I J M H . 

Segurou terrestres e marítimo» 

,00 i ,c iii o r - r r - M í - o> 
Correspondente em Coimbra 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

— — — m — 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
R«a da Farraira Borga», 166, 1.* 

» ,— i 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
E estabelecimentos cortra o risco de ÍD-
OobAÍO; 

i á Ui ua a s-vt b ,iitOiv .'.. . i v r,-.•— 

TISANA ANTI-SIPHIL1TICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no lajjora-
torio quimico-farmacêutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -

. — ni/.rni f / . I l f ír l íH /111 

43 — Praça do Comercio — 45 

N. B. Em 
instrumentos 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o.ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-

ra breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os I rias exportadas por mar, para qualquer 
utucmva de corda, bem como de todos os acessoriosfcara estes instrumentos, ponto. 
Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos-, l 

n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparaçõç?. 

assim ^ o \ T n « 7 r 7 g a m o % T e m7nd;r ,y l r i a" lquer¥s t rumen^ , ou m £ i c £ | Q Q Q O Q Q Q Q Q O Q Q Q O 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. ^ 

r r i r n i i D í í i í i 
(Agencia Indeterminada fundada em 1 9 0 4 ) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

Kovas secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o pais 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. . 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

Lê • • V . 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-1 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenuâo sempre, e cúrâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M l l a g r o z o S ) onde oa eiaitos 
maravilbózoa do alcatra©, jenuinamettte 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidwnceiâo em toda a sua • - cr 

PEITORAL DE CAMBARÁ 

Fornecedora da Casa Real 
— 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. Êx.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios aas mais finas , 
qualidades, em concorrência de preços particulares; 
com as cooperativas. Pfl , n c 

Vinho de meza e de Amarante, qua 
iidades e preços sem competência 

(Registado) 
(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 
iculares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 

1 7 — B u a d a s S o l l a s 
(TELEFONE N.° 1 7 7 ) 

1 7 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
R u Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de OarvajUbto 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis, 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lux — C o i m b r a 

salutar eficacia. 
E tanto asaim, que os bons rezultádot 

obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 

Distrbuição aos domicilios, sem 
aumento dc preço. . { ,, 

M Á R I O M A C H Ã D Õ " 

Consultorio de clinica dentaria 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, £ apete 
eido pelas creanças. 

Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 

obtidos 
cairão, compostos ( K e b u ç a d o s , ^ _ . _ 
M i l a g r ó z o s ) sào éonfirmados, uâc - f r a ç a » d e M a i o , w 
só por milhar*» de peesèas que oe toem Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 
usado, mas tafibem por |fefthzádogJ5pttl-; ' ^ > ^ « - . ^ n r . t . 
|ati vos. 

Farmacia Oriental 

Caixa, 

- r . ( K . FFAFR e mmm 
Caixa, 4VUI30, t o 

peio ciori^ofou fóra ilo P 
so, 40 Porto, 200 réu 

' ' réié 

(Injeção anti-ble-
xiorragica) 

juinas — P í a í l , B o b i n e j 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coscr e bordar, com 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para n 
fotografia, que recebe aos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

O O I M B E A 

Bicicletas — G h r i t z n e r , roda li-
vre, travão automauco. 

(jniça casa tiue vende a prestações 
de 6«íO reis por semana 

PHENATOL 
, , | ra rçnativa, para tust i c uui wt 

Medicamento infalível rio tratamento movei de iuxo. Uiuoia palavra, 
das purga^és da uretra. O seu etcito é 1 

rápido c certo ná corá desta» doenças. 

Deposito—FARMACIA ASSIS 

Praça do ComercioCOIMBRA 
rrâl^e-r-

PÍLULAS orientaes 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito — PHARMACIA ASSIS 

Praça dp^Çpv^^^ff IM BRA 

FERIDAS ANTIGAS, lCZEMA, 
IUPÍMEIÍS í MAMAS DÃ PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti hêrpeticãdQ F . M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramolones . 

Pessoal habilitado, vindo do Porte 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordádeira para ensino. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

\cá do Comercio -COIMBRA 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

A S — RUA VISCONDE DA LOZ — « O 
(CASA ENCARNADA) -

ie-sigisís^sâs^.i,, fe^ 

PASTILHAS DA VIDA 
(Begistado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
* (Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; , 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis, ' ' 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 4^000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; duzta 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, peio Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 — R u a Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rúa Santa Catharina, i5o3 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado ,Je responder gratuitamente a 
qualquer consult* por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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0 bloco 
e a politica portugueza 

• • 

1 Muita gente se dá por surpreen-
dida com as decisões dos partidos 
monárquicos que constituem o blo-
co, outros consideram o facto como 
sem importancia. 

. Nem uma, nem outra opinião 
nos parece fundada. 

Não ha motivo para surprezas, 
pbr o menos para nós que sempre, 
nas colunas deste jornal, dissemos 
o que pensávamos da ecção do sr. 
Julio de Vilhena e do sr. Luciano 
de Castro, e a conta em que tínha-
mos as suas falas inflamadas. 

Só um ingénuo poderia supôr, 
depois da leitura dos jornaes ofi-
ciaes ou oficiosos dos dois "partidos 
que estes se preparassem para uma 
acção efettva, de verdadeira reação 
contra o existente. 

Sob a sua aparência de bravata 
audaciosa, a linguagem da impren-
sa regeneradora ou progressista foi 
sempre a do maior servilismo, a de 
adoração perante a corôa e sua von-
tade suprema. 

A entrevista publicada por Gal-
tier, no Temps, acabou com um dos 
t r u c s — o do engano da corôa — 
que vem sendo explorado por o 
constitucionalismo em Portugal des-
de a sua origem. 

E' achaque velho e irremediá-
vel a facilidade com que na im-
prensa os partidos de oposição di-
zem que el-rei é enganado e só por 
ignorancia infringe a lei, aliás com 
a irresponsabilidade que lhe con-
fere a carta. 

Acabado o truc politico do en-
gano do rei, a imprensa monárqui-
ca inflamou-se para dizer que, quan-
do el-rei quízesse alijar o sr. João 
Franco, tinha dois partidos com que 
contar dentro da Constituição do 
paiz e do seu respeito absoluto. 

5 Todos sabem o que tem sido 
para os partidos monárquicos o res-
peito da constituição do p a i z . . . 

Ninguém por isso podia dar uma 
interpretação de sinceridade a pa-
lavras de protesto que tinham tão 
falso pretexto. 

E ninguém lha deu, aparte já se 
vê um numero sempre notável de 
ingénuos que aparecem em taes oca-
siões no nosso país. 

As bravatas do protesto foram 
esfriando, restringindo-se a pontos 
limitadíssimos e foram mais para en-
ganar o publico e entreter a irrequié-
tação dos correligionários de digni-
dade mais suscétivel, do que para 
satisfação de uma necessidade de 
consciência. 

Tendo el-rei tomado ccm o sr. 
j(qão Franco a responsabilidade da 
ditadura, os partidos monárquicos 
limitavam-se a dizer que aceitariam 
o poder quando el-rei se aborre-
cesse do ditador, quer dizer quando 
el-rei quizesse. 

Isto escreveram, e nada mais, 
senão isto, escreveram. 

Não havia pois razão alguma 
para extra nhar a resolução final 
dos parua»*, do bloco; porque era 

a que justamente se podia esperar 
dos factos conhecidos. 

Como surpreza, apareceu ape-
nas o afastamento definitivo dos dis-
sidentes progressistas do bloco mo-
nárquico, que tinha também toda-
via sido largamente anunciado com 
antecipação. 

A surpreza originou-se apenas 
na desconfiança geral com que sem-
pre foram recebidas pelo paiz as 
declarações dos dissidentes, filha 
dos erros passados do sr. Alpoim, 
desconfiança que continua enraiza-
da no espirito publico apezar da no-
breza incontestável do acto dos dis-
sidentes, abandonando o bloco. 

Mas, se não ha surprezas a as-
sinalar nas decisões oficiaes do blo-
co, alguma coisa tiveram porém 
estas reuniões partidarias que lhes 
dá incontestável importancia no mo-
vimento geral da politica portugue-
za. 

Em todos os partidos politicos 
portuguezes ha hoje um acentuado 
movimento democrático que ficou 
bem assinalado nas propostas apre-
sentadas em ambas as reuniões e 
no calor e no entusiasmo com que 
foram defendidas e apoiadas. 

Nas duas assembleias se disse 
alto e bom som que antes da ne-
cessidade de preparar a subida pró-
xima ao poder de qualquer dos par-
tidos monárquicos estava a de pro-
testar contra a monarquia e a sua 
administração. 

E' nova esta linguagem. 
Nestas assembleias se mostra-

ram também os partidos divorcia-
dos da acção conservadora dos 
seus diretores, dos marechaes, co-
mo agora se diz em linguagem de 
opereta. 

E mais se notou a independên-
cia dos núcleos provinciaes no seu 
protesto contta o núcleo partidario 
de cada facção monarqnica em Lis 
boa. 

A lucta politica está pois hoje 
estendida a todo o paiz, a burocra-
cia e as secretarias de estado têsm 
perdido terreno em favor da des-
centralisação que dia a dia se acen 
tua. 

Vê-se assim que, mesmo den-
tro dos partidos monárquicos, en-
tre aqueles que mais ativamente e 
com mais paixão seguem as lutas 
politicas, pois que eram por eles 
formadas as reuniões agora reali-
sadas, se faz sentir o movimento 
de protesto contra o existente e a 
sua organisação que aqui temos 
muita vez assinalado como carate-
ristico do momento atual da socie 
dade portugueza. 

Com confiança cega no seu 
chefe ha apenas um partido monár-
quico em Portugal é o dos fran-
quistas . . . quando não conversam 
em particular. 

E' este o verdadeiro e real va-
lor das assembleias politicas reali-
sadas em Lisboa—assinalarem mais 
uma vez a democratisação da so-
ciedade portugueza. 

Os partidos monárquicos de-
clararam que condenavam a mo-
narquia, e que admitiam a implan-
tação das instituições republicanas 

jcomo solução da crise atual do 

nosso paiz, como garantia do nosso 
sesurgimento nacional. 

Isto se disse, apezar de todos 
os ardis dos astutos homens que 
pretendem dirigi-los, isto se afirmou 
com todo o entusiasmo de uma ver-
dadeira convicção. 

Mas este facto mesmo era já de 
esperar por quem tenha seguido de 
perto a politica portugueza. 

Dos partidos monárquicos tem 
desertado os melhores espíritos, os-
tensivamente, numa atitude nobre 
de protesto, e se o primeiro, o sr. 
dr. Bernardino Machado foi censu-
rado por todos os fanaticos ou in-
trigantes da monarquia, os últimos 
os de ontem, entram para o partido 
republicano com a confissão solene 
feita pelos dirétores dos partidos po-
liticos, em que militavam, de que 
praticaram assim uma acção que os 
enobtece. 

As ideias caminham e não ha 
meio de pôr lhe obstáculo sério 
quando são a consequência inevital 
e íatal da evolução de uma socie-
dade. 

A monarquia deixou de ser em 
Portugal uma instituição com funda-
mentos numa crença, firmada na 
consciência nacional, vive hoje ape 
n,as de interesses creados por alguns 
que máis á farta vegetam e sua custa. 

Ser hoje republicano em Portu-
gal é um facto honoroso, pode vir 
a se-lo sem faltar ao passado da sua 
consciência, com sinceridade, por 
dever cívico, é uma garantia de ca-
racter. 

O partido republicano não tem 
hoje inimigos irreconciliáveis em 
nenhum partido monárquico. 

As ideias democráticas avança-
ram, íntroduziram-se de vez na so-
ciedade portugueza, foram êles que 
desorganisaram os partidos monár-
quicos a que o habito de disciplina, 
apenas, dá o aspéto de coesão. 

A monarquia em Portugal está 
morta, todos a abandonam. 

E o seu cadaver ficará insepulto 
como o dos cães! 

T e a t r o 

Hoje, a primeira recita dà compa-
nhia do teatro D. Amélia com A Raja 
da de Bernstein, ámanhã a comedia 
em x acto, O Conchego do Lar e a 
Casa em Ordém que pelo visto não são 
a mesma coisa, e no sabado a ultima 
recita com a Mão Esquerda. 

A casa está passaaa para os trez es-
pétaculos, os comediantes são excelen-
tes concluam V. Ex." 

A SUBSCRIÇÃO PARTIDÁRIA 
Segue a lista n.° 3*2 da subscrição: 

Julio Viena de Figueiredo da 
Fonseca l.ooo 

Rodolfo F. Figueiredo Vasco. 1:000 
Antonio Diniz Mendes. . . 1:000 
Joaquim Ferreira Gaspar. . 200 
Antonio Caldeira dos Neves . 3oo 
José Antonio Sinõcs . . . 1:000 
Joaquim Pereira Plácido . . Soo 
José dos Santos Rôla . . . 3ou 
Joaquim Simões Pião. . . 5oo 
Antonio dos Santos Rôla. . Soo 
José Eduardo Pereira Plácido 5oo 

6:800 
Transporte do n.® ia5i . . 107:900 

Soma . . . 114:700 

As aguas e a higiene das populações 
As aguas d'alimentsção e mesmo as 

de lavagem são muitas vezes o vehicu-
lo de doenças infecciosas, en're as quaes 
assume maior importancia, pela sua gra-
vidade e frequencia, a febre tifóide. 

E' portanto fácil, justificar a aten-
ção meticulosa que aos higienistas e aos 
microbiologistas tem merecido sempre 
o estudo das aguas, sob o pomo de vis-
ta dos germens bacterianos que con-
têem, seu numero e qualidade, e dos 
processos a que se pode recorrer par» 
evitax as funestas consequências, que a 
ingestão de microbios nocivos pode pro-
duzir em certas condições. 

Dificil sera encontrar um ramo de 
estudos médicos, sob o ponto de vista 
higiénico, em que o esforço dos sábios 
tenha sido coroado dum êxito tão gran-
de, como na higiene das aguas. 

E' devido á sua intervenção que po-
demos hoje citar factos como estes: 

Na Inglaterra a mortalidade pela fe-
bre tifóide caiu de 43 por 100:000 ha-
bitantes no periodo ae 1871 a 1880, pa-
ra 22 no periodo de 1881 a 1890, bai-
xando ainda para 19,i; na cidades de 
Viera e Mumch, outr'ora tão experi-
mentadas pela febre tifóide, esta tor-
nou se atualmente excecionaí. Em Vie-
na dc 124 mortos por 1:000 habitantes, 
em 186Ô 73, a mortalidade caiu a 0 8 
em 1890 94; em Munich de 22 (i85i-59), 
a 0,9 (189094) por i:ooo habitantes. 

Alem destes resultados, verdadeira-
mente típicos, podemos citar ainda que 
no exercito alemão, a mortalidade tifi-
ca caiu de 0.46 por 1.1000 (1881 86), a 
0,1 (1901-1902). 

Estes progressos só foram possíveis 
com o estudo microbiologlco regular das 
aguas d'abastecimento, e com a divul-
gação das noções de limpeza individual, 
dos cuidados a ter na remoção das imun-
dícies, e com a pratica de medidas ten 
dentes a assegurar o uso d'aguas ao 
abrigo de toda a contaminação. 

As aguas naturaes, não têem micro 
bios, ou têem os em pequ no numero 
e dos mais inofensivos. Quando o nu-
mero aumenta, podemos afirmar que 
essas aguas estão sendo contaminadas 
pelos dtjetos e produtos de decompo-
sição dos animaes ou dos homens. En< 
tre estas fontes de contaminação avul-
tam as fezes pela sua abundancia habi-
tual e caratenstica em bactérias varia-
das, merecendo entre todas especial 
menção o bacilo coli comunis. 

O bacilo da febre tifóide entra nas 
aguas pelo mesmo processo, e provem 
da mesma fonte. Sae dos doentes tifo-
sos com as fezes e as urinas, e quando 
estas são derramadas á superfície do 
solo, ou lançadas em canalisaçÕes ou 
fossas não estanques, as aguas das chu-
vas arrastam para as camadas profun 
das das terras todos os microbios que 
formigam em numero colossal nas te-
zes dos tifosos. 

Se as diversas camadas do terreno 
possuem uma permeabilidade tal que 
elas possam funcionar como filtros, ne-
nhum perigo de contaminação ha para 
as tgaas subterrâneas que abastecem 
•as nascentes. No caso oposto os baci-
los de toda a especie atingem esses ma-
nanciaes, e lá vão com a agua correr e 
espalhar-se pelas fontes e pelos rios. 

As consequências dependem da vi-
talid ide de que os diversos germens são 
capazes de mostrar em condições de vi-
da que lhes são tão desfavo aveis, co-
mo na espessura da terra e nas aguas 
correntes. 

A nossa defeza, está, pois, em vi-
giar bem todos os doen te s , cu idando 
em que os seus dejetos não vão espa-
lhar-se -livremente pelo solo ou correr 
pelos canos de esgôto, sem que primei-
ro ;scjaas purificados o mais possível , 
empregando processos que destruam 
esses germens, que são a fonte do con-
tagio e a causa das doenças infeciosas. 

E , ao m e s m o tempo, visto que é 
impossível aspirar a te r e m obseryação 

j cuidados* todos cs doentes, IHÊSOJO por-

que em muitos casos ligeiros nem o me-
dico é chamado, é indispensável conhe-
cer periodicamente o grau da pureza 
das aguas, de que se abastecem as po-
pulações, e em casos de suspeita reco-
mendar a fervura ou o uso de filtros 
bem montados. 

Coimbra está em condições exce-
cionaes a tal respeito. Não ha certamen. 
te cidade alguma em que a agua seja 
habitualmente tão pura como a forne-
cida pela Camara Municipal, e por ou-
tro lado a análise quinzenal das aguas 
dos dois depositos, serviço com que a 
atual vereação dotou a cidade, corres-
ponde a uma vigilância higiénica per-
manente, destinada a prestar grandes 
serviços á salubridade publica. 

Coimbra é também a única cidade 
do paiz, onde existe esta vigilancia or-
ganisada regularmente. 

Recenseamento militar 
Na primeira quinta feira do mez de 

Janeiro do proximo anno de 1908 deve 
ter logar a primeira sessão para a ins-
crição, no receneeamento militar, de to-
dos os mancebos dentro da edade le-
gal. 

Todos os mancebos que tiverem 
completado 19 annos de edáde até 3i 
de Dezembro de 1907, e não tenham 
sido ainda recenseados, são obrigados 
a participar, por todo o mez dc Janeiro, 
á comissão do recenseamento que che-
garam á edade de serem inscritos no 
recenseamento militar. Os paes, tuto-
res, ou pessoas de quem os mancebos 
dependam são obrigados a fazer a mes-
ma participação. 

A' falta de cumprimento desta obri-
gação corresponde a pena de 2 0 : 0 0 0 

a 5o:ooo réis de multa. 
O recenseamento far-se-á no dia % 

de Janeiro para os indivíduos das fre-
guezias de S. Bartolomeu e Santa Cruz; 
no dia 3, para os de Santo Antonio dos 
Olivaes, Sé Nova e Sé Velha; dia 4, 
para os de Ribeira de Frades, S. Mar-
tinho do Bispo e Santa Clara; dia 7, 
para os de Antanhol, Antuzede, Assa-
farge, Castelo Viegas; dia 8, para os 
de Ceira, Eiras, S. Paulo de Frades,' 
Taveiro, Trouxemil; dia g, para os de 
Arzila, S. João do Campo, Sernache; 
dia ío, para os de Torre de Vilela, S. 
Silvestre, Botão, Souzelas; dia i{, para 
os de Vil de Matos, Brasfemes, S. Mar-
tinho de Arvore, Lamarosa, Almala-
guez. 

Pediu para lhe serem concedidas as 
vantagens de equiparação, o major de 
infantaria 23, sr. Pereira de Lemos. 

Deu o melhor resultado a expe-
riencia de reforço de iluminação pu-
blica por um novo bico de incandes-
cência, que anunciamos no nosso ul-
timo numeio. 

Muito para louvar é o sr. Charles 
Lepierre, diretor dos serviços munici-
palisados dc- gaz, por os esforços que 
faz para melhorar os serviços que lhe 
estão encarregados, honrando assim a 
confiança com que o tem distinguido a 
camara. 

Faleceu no dia 9 do corrente a sr.4 

D. Guilhermina Veiga Ferreira, mãe 
do sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, soli-
citador desta comarca, e irmã do nosso 
correligionário sr. João Serio Veiga, 
ativo industrial desta cidade e do sr. 
Augusto Veiga, proprietário da Gabela 
da Figueira. 

Sentidos pezames. 

Foi transferido para Condeixa-a-No-
va, por contar seis annos de serviço na 
comarca de Serpa, o juiz de direito, sr. 
dr. Agostinho Antunes de Lemos Via-
na. 

Por idêntico motivo foi transferido 
para a Lourinhã, o juiz de Condeixa-a-
Nuva, sr. dr, Joaquim Maria Bernardes, 

_ 
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O «Times» 
A proposito do Times, que tanto 

tem aplaudido a politica do sr. João 
Franco, publica o nosso ilustre correli-
gionário sr. José Caldas, no Norte, a 
apreciação seguinte feita por um jornal 
inglez, dizendo a conta em que de 
longa data é tido pelos políticos o Ti-
mes e a sua informação. 

«A Tribune, orgão de sir Henry 
Campbell Bannerman, escreve que no 
continente erroneamente ainda se cos-
tuma ligar ao Times uma i m p o r -
t â n c i a . q u e e m o u t r o s t e m -
p o s j á t e v e . m a s q u e d e s -
d e h a m u i t o j á n ã o t e m , 
p o i s a p e n a s r e p r e s e n t a 
a s i d e i a s e b a n a l i d a d e s 
d e u m I n s i g n i f i c a n t e g r u -
p o d e r e a u i o n a r i o s d e s -
c o n c e i t u a d o s e d e u m p e -
q u e n o n u m e r o d e o c i o s o s 
q u e e m a s s u n t o s p o l í t i -
c o s n ã o p a s s a m a e n u l i -
d a d e s . 

iSeria de lastimar», finalisa a I r i 
bune, «se no estrangeiro tomassem as 
descomposturas e os desafôros do Ti-
mes pela expressão dos sentimentos do 
povo inglez. Cada paiz tem os seus 
mandriões. E ninguém mais do que 
sir Edward Grey lamenta a grosseria 
do Times. No mesmo caso deve achar se 
o governo francez cujo nome tem sido 
invocado e abusado pelo Times. 

«Vem aqui de molde rememorar 
que esse tom agressivo contra a Ale-
manha desde ha muito que é useiro e 
viseiro da grande folha que no City 
vive de escandalo. 

«Nas memorias da raiaha Victoria, 
recentemente publicadas em inglez e 
em alemão, encontra-se uma carta di-
rigida em 1861 ao lord Palmerston, na 
qual a rainha censura a atitude intri-
gante do Times relativa á Alemanha. 
Vou citar os principaes trechos que se 
me afiguram de uma atualidade ex-
traordinaria. Diz a rainha Victoria ter 
notado com desagrado os esforços 
dessa folha no intuito de rebaixar tudo 
que é alemão e especialmente o que é 
prussiano. Desde ha muitos annos o 
Times tem seguido esta norma de con 
duta, ultimamente, porém, tem assu-
mido uma linguagem peçonhenta que 
cão pôde deixar de irritar o povo ale-
mão e aiienar-lhe os bons sentimentos 
do nosso povo. E' possivel que lord 
Palmerston ignore o que se passa na 
Alemanha, mas deve concordar «que o 
odio nacional entre estas duas nações 
seria um infortúnio politico para am-
bas». A rainha entende que lord Pal-
merston deve valer-se da sua influencia 

3 Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

O vaso 

Como lhe acontecesse já mais de 
uma desgraça na cama, Cabeça de Ce-
nourà tem todo o cuidado em tomar to-
das as noites as suas precauções. No 
Verão, é fácil. A's 9 horas, quando a 
s r / Lepic o manda deitar, Cabeça de 
Cenoura dá de boa vontade uma volta 
por fóra e passa uma noite tranquila. 

De inverno, o passeio torna se uma 
maçada. Por mais que tome, logo que 
cái a noite e vai fechar as galinhas, uma 
primeira precaução, não pôde esperar 
que ela lhe baste até ao dia seguinte, 
pela manhã. Jantam, serôim, dão nove 
horas, ha muito tempo que é noite, e a 
noite vai durar ainda uma eternidade. 
E' preciso que Cabeça de Cenoura to-
me segunda precaução. 

E, nessa noite, como nas outras, 
pergunta a si mesmo: 

— Tenho vontade? Ou não tenho 
vontade ? 

Ordinariamente responde que sim, 
ou porque sinceramente não póce re-
cuar, ou porque a lua lhe dá coragem 
com a sua luz. Algumas vezes o sr. 
Lepic e o grande Felix dão lhe o exem-
plo. Alem disso a necessidade nem sem-
pre o obriga a afastar-se de casa até 
a valeta da rua, quasi que em pleno 
campo. A maior parte das vezes pára 
no fundo das escadas; é conforme. 

Mas naquela noite, a chuva criva 
os vidros, o vento apagou as estrelas e 
es nogueiras dão gritos de raiva no cam-

I«Í 

para arredar o editor do Times (mr. 
Delane) deste caminho pernicioso. 

«Lord Palmerston respondeu á rai-
nha que o J o r n a l i s m o i n g l e z 
d e v e s e r e n c a r a d o c o m o 
o u t r a , q u a l q u e r e m p r e z a 
c o m e r c i a l , tirando os meios de 
subsistência dos anúncios. Por isso, o 
jornal necessita da critica que diverte 
o publico. 

Como conciliará o sr. João Franco 
estas palavras com o seu amor á Ingla-
terra, o respeito pela rainha Victoria 
e outros artificios brilhantes da sua 
oratoria parlamentar? 

Paço episcopal 
A direção das obras publicas de 

Coimbra foi encarregada de examinar 
a parte do paço episcopal que deita pa-
ra a rua das Covas e que está num Ia 
mentavel estado de ruina. 

E' antigo este estado, pois já no se 
culo XVHI se procurava remediar o mal, 
restaurando e azulejando as poucas ca-
sas habitaveis que deste lado ha no an-
dar superior. 

Do fim do século xvm é também o 
plano de restauração da fachada, que na 
rua das Covas olha para a rua das Co-
sinhas, que é irregular, sem carater ar-
tístico, tendo-se já nesta época reconhe-
cido que era imprópria de rua de tanto 
transito, fachada de tão desleixado cui-
dado arquitetonico. 

No muzeu de antiguidades do Ins-
tituto ha, na coleção de desenhos do dr. 
Teixeira de Carvalho, nada menos que 
dois desenhos de dois planos diferentes 
da modificação que se planeava. 

Nenhum se levou a efeito, sem gran-
de perda para a arte, porque eram de 
um mau gosto requintadamente pom-
balino. 

E' nesta parte do paço episcopal que 
está instalada a camara eclesiástica du-
ma maneira realmente vergonhosa, em 
casas em ruinas, sem resguardo bas-
tante dos preciosos documentos que ali 
estão arquivados. 

A obra é, na verdade, de necessida-
de urgente. 

Não deve, porem, perder-se a oca-
sião de acabar a restauração do belo 
pateo do Paço Episcopal, edificação 
simples e carateristica, de belas linhas 
arquitetonicas, com a grande galeria 
abertât do fundo que forma a mais bela 
moldura á dôce paisagem coimbrã. 

Não se quer um projeto novo e ca 
prichôso, cheio de lavôres; o que se pe-
de é a regularisação das janelas simples 
que deveriam dar a todo o pateo o ar 

— Ainda bem, conclue Cabeça de 
Cenoura depois de ter deliberado sem 
pressa, dá certo, não tenho vontade. 

Dá as boas noites a todos, acende 
uma vela e vae até ao fundo do corre-
dôr, á direita, para o seu quarto, nu e 
solitário. Despe-se, deita se, e espera a 
visita da sr.* Lepic. Ela aconchega-o, 
muito apertado nos lençoes, com um só 
geito das suas mãos, e apaga a vela. 
Deixa-lhe a vela, mas não lhe deixa 
fósforos. E fecha-o á chave porque êle 
é medrôso. Cabeça de Cenoura sabo-
reia, a principio, o prazer de estar só. 
Relembra o seu dia, felicita-se por ter 
escapado de bôas, e conta com egual 
fortuna para o dia imediato. Imagina li-
songeiramente que a sr.* Lepic se não 
lembrará dêle dois dias a seguir e ten-
ta adormecer com aquêle sonho. 

Mal fecha os olhos, experimenta lo-
go um mal estar desconhecido. 

— Era inevitável, diz consigo Cabe-
ça de Cenoura. 

Outro levantava-se; mas Cabeça de 
Cenoura sabe que não ha vaso debaixo 
da cama. Conquanto a sr.* Lepic possa 
jurar o contrario, esquece-se sempre de 
deixar um. Alem disso para que, se Ca-
beça de Cenoura toma as suas precau-
ções? 

E Cabeça de Cenoura raciocina em 
vez de se levantar. 

— Tenho de ceder ou ao cedo ou 
ao tarde. Ora quanto mais resistir mais 
acumulo. Mas, se faço pipi ]á, farei 
pouco e os lençoes terão tempo de se-
car com o calôr do corpo, A experien-
cia dá-me a certeza que mamã não dará 
conta. 

Cabeça de Cenoura alivia-se, fecha 
com todo o socego os olhos e dorme 
um bom somno. 

tre. 

II 

De repente acorda e escuta o ven-

de senhores! g-andeza, tão comum á ar 
quitetatura da renascença. 

E não se diga que a parte já restau 
rada torna impossível a obra. Não i 
obra de grande dificuldade nem extra 
ordinário dispêndio levantar um sobra-
do novo, e, se se não póie levantar, na-
da impede de conservar em altura mais 
que regular, acima do sobrado, janelas 
de casas que não são destinadas a ter 
gente para admirar os antigos torneios 
do renascimento. 

O que é necessário é que externa 
mente, para o lado do pateo, o edifício 
recupere a regularidade e o aspéto an 
tigo. 

Coimbra não deve deixar perder o 
interesse que lhe dão as edificações an 
tigas da renascença que possue, e o sr. 
Bispo-Conde tem mostrado cuidado 
bem conhecido e justamente louvado 
pela arte e monumentos da sua diocese 
para que seja necessário recomendar á 
sua atenção, assunto de tão capital im-
portância. 

Restaurado, o pateo do Paço Epis 
copal de Coimbra será, pela severidade 
das linhas, pela sua simplicidade de 
grande ar, pelo pitoresco da sua posi-
ção, pela decoração colorida que lhe fa 
zem os formosos campos do Mondego, 
pela sua feição carateristica de pateo 
senhoreai portuguez do renascimento, 
o mais belo pateo interior do nosso paiz. 

O 2.° sargento de infantaria 23, sr. 
Antonio Ferreira, pediu para ir servir 
na Companhia do Nyassa. 

O Diário do Governo de hoje pu-
blica um decreto com data de b do cor-
rente mez de dezembro, declarando de 
utilidade publica e urgente a expropria-
ção, requerida pela camara municipal 
de Coimbra, dos prédios n.°* 43, 4S, 
47 e 49, pertencentes ao sr. dr. Carlos 
Quadros, na rua Conselheiro Pedro 
Monteiro Castelo Branco, bem como 
2.8oi,m2io de terreno por êles ocupa 
do, de 4 887m2,i 1 de olival, e I02m2,i5 
de terreno de cultivo, pertencentes os 
herdeiros do dr. Pedro Augusto Mon-
teiro Castelo Branco, e de 2.24imí,o4 
de terreno, também de cultivo, perten-
cente a D. Maria José Miranda Manso, 
os quaes são todos necessários para o 
prolongamento da rua Lourenço de Al-
meida Azevedo, no bairro de Santa 
Cruz. 

Vae ser reparada a cadeia civil des-
ta cidade, cujo orçamento, para a obra, 
já se acha elaborado e vae ser subme-
tido á aprovação superior. 

— Oh! Oh! diz êle. Lá se estraga 
tudol 

Ainda ha pouco se julgava quite. 
Era muita sorte. Aproxima-se o seu ver-
dadeiro castigo. 

Senta-se na cama e trata de reflétir. 
A porta está fechada á chave. A janela 
tem grades- E' impossivei sair. Levan-
ta-se todavia e vae tatear a porta e as 
grades da janela. Arrasta se pelo chão 
e as suas mãos remam debaixo da c*»ma 
á procura de um vaso que êle sabe que 
não está. Deita-se e torna se a levantar. 
Prefere agitar-se, andar, bater com os 
pés a dormir, e com os punhos aperta 
o ventre que se dilata. 

— Mamã, mamã I diz com voz mole, 
com medo de ser ouvido, porque, se a 
sr.* Lepic surgisse, Cobeça de Cenoura, 
curado de repente,- teria o ar de estar a 
rir-se dela. Só quer dizer, no dia ime 
diato, sem mentir, que chamou por ela. 

E como havia êle de gritar ? Todos 
os seus esforços se empregam em retar-
dar o desastre. 

Depressa uma dôr suprema põe Ca-
beça de Cenoura a dançar. Esbarra com 
a parede e resalta. Magoa-se nos ferros 
da cama. Tropeça com a cadeira, tro 
peça com o fogão, cuja porta de ferro 
abre violentamente e deixa-se cair, en-
tre os dois ferros, torsido, vencido, fe-
liz duma felicidade absoluta. 

A escuridão do quarto aumenta. 

III 

Cabeça de Cenoura só adormece 
de madrugada e dorme preguiçosa-
mente manhã alta, quando a sr.* Le-
pic empurra a porta e faz uma careta 
como se fungasse de lado: 

— Que cheiro esquisito! 
— Bons dias, mamã! diz Cabeça 

de Cenoura. 
A sr.* Lepic arranca os lençoes, fa* 

reja os quatro cantos da casa e não 
tarda a encontrar. 

Carnaval 
A D.réção do Coimbra-Ciub resol-

veu tomar a iniciativa de uma subscri-
ção publica destinada a arranjar os fun-
dos suficientes para festas que modifi-
quem o aspeto do sujo entrudo nacio-
nal. 

E' a continuação da obra começada 
o anno passado com os brilhantes fes-
tejos do carnaval que estão ainda na 
lembrança de todos, e que tão grande 
sacrifício pecuniário importaram para a 
diréção do Club que nisso gastou do 
teu largamente, com raro desinteresse, 
e proveito publico geral, 

Porque o foram o anno passado as 
festas carnavalescas e o serão de futuro, 
se o costume se implantar. 

Já o anno passado correu á cidade 
muita gente das povoações ruraes e o 
movimento generalisar-se ia com um re-
clamo bem organisado, que foi o que o 
anno passado faltou aos brilhantes fes 
tejos organisados pelo Coimbra-Club. 

A diréçãodo Coimbra-Club resolveu 
nomear comissões para tratar de arran 
jar os fundos necessários, e abandonar 
a ideia de qualquer festa publica da sua 
iniciativa, se o publico não correspon 
der ao seu pedido. 

Cremos que a subscrição dará re-
sultado e que os festejos se farão, pois 
tal é o interesse do comercio de Coim-
bra que ainda no anno passado teve 
uma perda tão grande com o encerra-
mento da Universidade, e que não tem 
muitas ocasiões de favorecer os seus 
interesses, que são os geraes, como a 
que agora se lhe oferece. 

TERRA BEMDITA, por D. Virgínia de Castro 
e Almeida 
Tem o titulo de Terra Bemdita um 

romance em que uma ilustre escritôra 
portuguêsa, que tem já afirmado o seu 
talento em outros trabalhos literários, 
pinta com vivas cores a nossa vida rural. 
Não é, porém, um simples devaneio 
romântico, em que se troquem beijos á 
sombra dos castanheiros em flôr e se 
descrevam idilios campesinos, a trama 
que serve de acção ao seu trabalho recen-
te. Terra Bemdita é um livro de intui-
tos sociaes, em que se ventilam e discu-
tem problemas duma alta importancia 
para o futuro da nacionalidade portuguê-
sa. Depois de nos mostrar os processos 
primitivos empregados na cultura da 
nossa terra, amenisando a aridês desta 
exposição com tintas suaves manchando 
episodios da vida rebatejana diretamente 
copiados do natural, a romancista aplica 
ao trabalho rural as modernas desco-
bertas da sciencia agrícola, que arran-

— Estava doente e não tinha vaso, 
começa a dizer Cabeça de Cenoura que 
julgou aquele o melhor meio de se de-
fender. 

— Mentiroso! Mentiroso I diz a sr.* 
Lepic. 

Safa-se, volta com um vaso escon-
dido e mete-o ligeiramente debaixo da 
cama, põe Cabeça de Cenoura em pé, 
revoluciona a familia e grita: 

— Que faria eu a Deus, para ter 
um filho assim? 

E umas vezes traz rodilhas, uma 
celha de agua, inunda o fogão como se 
apagasse um incêndio, sacode a roupa 
da cama e pede ar! arl atarefada e 
queixosa. 

E outras vezes gesticula no nariz 
de Cabeça de Cenoura: 

— Miserável 1 Perdeste o senso 1 
Estás desnaturado! Vives como os ani 
maes. Se dessem um vaso a um ani-
mal não saberia servir-se dele. E tu 
imaginas ir-te espojar nos fogões. Seja 
Deus testemunha que tu me fazes doi-
da I doidal doida! 

Cabeça de Cenoura em camisa e 
com os pés descalços olha para o vaso. 
De noite não havia vaso e agora está 
um vaso, ali, aos pés da cama. Aquele 
vaso vasio e branco enceguece-o, e, se 
se obstinasse ainda cm não ver nada, 
teria sem duvida um atrevimento raro. 

E, como a familia se desole, os visi-
nhos que desfilam a gracejar, o distri-
buidor do correio que acaba de chegar, 
apoquentam-o e enchem-o de pergun-
tas: 

— Palavra de honra I responde por 
fim Cabeça de Cenoura, com os olhos 
no bacio, palavra de honra que não sei. 
Arranjem se. 

Os ooelhos 

— Não ha melão para ti, diz a sr.* 
Lepic; de resto, tu és como eu, não gos-
tai dêle. 

cam ao torrão uma produção mais abun 
dante e fecunda, apostolisa o principio 
das creches campestres, a difusão do 
credito, a instalação de escolas para o 
ensino da agricultura, e tudo isto com 
tanto entusiasmo e numa forma tão pura 
e eloquente, que a leitura do seu livro 
é dum extraordinário encanto. 

O romance é, pois; uma lição de alta 
belêsa moral e social e constitue uma 
ardente defêsa das populações ruraes, 
que tanto trabalham para o engradeci-
mento da patria e que a patria esquece. 
Revela se nele a par dum nobre e fico 
sentimento, uma intiligencia educada 
de artista que o progresso humano im-
pressiona e que, na inovação sociologica 
porque está passando o universo, nesta 
fase da vida humana, pretende espalhar 
a verdade e concorrer para a felicidade 
da gente simples. Por isso mesmo, a 
Terra Bemdita é um dos melhores li-
vros que ultimamente se tem publicado 
em Portugal. 

Atualmente a preocuoação dos lite-
ratos conimbricenses parece ser a arte 
dramatica. 

O sr. dr. Agapito Pedroso Rodri-
gues tem quasi concluida uma alta co-
medio em tres atos, em prosa, talhada 
nos moldes francezes da arte teatral 
moderna. 

Alfredo França tem quasi concluida 
a peça em tres atos e em prosa — Ma-
cula. 

Mariano Presado trabalha num dra» 
ma em 4 atos. 

Henrique Trihdade Coelho tem aca-
bada uma peça em um ato, com o ti-
tolo — A levada — destinada ao teatro 
D. Amélia e que deve ámanhã ser lida 
ao ator Augusto Rosa. 

Ramada Curto leu já a alguns ami-
gos o primeiro ato da sua nova peça 
— O intruso. 

Ha meia noite de domingo passado, 
foram presos em Santa Clara alguns es-
tudantes, que se entretinham a destruir 
a sébe da estrada, e pretendiam atirar 
ao rio uma carroça pertencente á dire-
ção das obras publicas. 

Custa a ter de noticiar estes factos, 
que não podem ter desculpa de nenhu-
ma especie. 

Vae ser submetido á aprovação su-
perior o orçamento das reparações a fa-
zer na cadeia desta cidade. 

Foi promovido ao pôsto imediato, o 
t.° cabo de infantaria 23, sr. Antonio 
Monteiro Lourenço. 

— E' exato, diz consigo Cabeça de 
Cenoura. 

Impõe-lhe assim gostos e desgostos. 
Primeiro deve gostar só do que gosta 
a mãe. Quando chega o queijo, diz a 
sr.* Lepic: 

— Tenho a certeza que Cabeça de 
Cenoura não come. 

E Cabeça de Cenoura pensa: 
— Já que ela tem a certeza, não vale 

a pena experimentar. 
Sabe, além disso que seria perigoso. 
E não lhe sobra o tempo para satis-

fazer os mais extravagantes caprichos 
em sitios que só êle conhece ? A' sobre-
meza, diz-lhe a sr.* Lepic: 

— Vae levar estas talhadas de me-
lão aos teus coelhos. 

Cabeça de Cenoura faz o recado, 
em passo miúdo, conservando o prato 
bem horisontal para não deixar cair 
nada. 

Ao entrar na coelheira, os coelhos 
penteados á arruaceira, a orelha contra 
a orelha, nariz no ar, as patas de dean-
te rígidas, como se fossem tocar tambor, 
apertam-se em volta dêle. 

— Oh! Esperae, diz Cabeça de Ce-
noura. Só um momento se fazem favor. 
Devidamos. 

Assentando-se sobre uns montes de 
lama de tasneirinha roída até á raiz, de 
troços de couve, de tolhas de malva, 
dá-lhe primeiro as pevides do melão e 
bebe êle o sumo: é doce, como o vinho 
doce. 

Depois raspa com os dentes o que 
a familia deixou de amarelo assucarado 
nas talhadas e dá o verde aos coelhos, 
seniados em volta sobre as patas de traz. 

Está fechada a porta do pequeno te-
lheiro. 

O sol das séstas enfia pelos buracof 
das telhas, vem molhar a extremidade 
dos seus raios na sombra fresca. 

{Continua.) 
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POR FALTA DE SCENARIO 
Lcterne foi toda a sua vida, um ra-

paz corajoso, não recuando nunca quan-
do a sua coragem podia ser utilisada e 
os seus actos brilhantes deveriam ter tor-
nado já muitas vezes celebre o seu no-
me. 

Infelizmente para ele, Leterne teve 
sempre falta do scettario decorativo ne 
cessario ás coisas heróicas e foi assim 
que os seus actos mais meritorios pas 
saram sempre na obscuridade. 

Os factos historicos perdem, com 
efeito, muito do seu valor quando não 
está presente alguém para os registar 
em laminas de bronze, e as virtudes, 
mesmo dos reis, são realçadas pela exis 
tencia dos povos. 

Cada qual representa a vida de seu 
modo diferente. 

Uns téem necessidade de tres atos 
para a levar bem, outros contentam-se 
com um só. Umas vezes a peça é es-
crita em verso, outras em prosa vul-
gar; mas, quer se trate de um apropo-
sito, dum drama ou duma comedia, 
nunca se representa numa scena vasia 
e a existencia de scenarios decorativos, 
pobres ou sumptuosos, basta sempre 
para fazer sobresair situações que sem 
êles pareceriam comuns. 

* 

Leterne fez exceção á regra. 
Desde a sua mais tenra infancia, 

quando estava ainda na escola, resus-
citou, sem saber, e ainda com maior 
coragem, o processo de Horácio con-
tra tres dos seus cam&raditas que to 
sou sucesssivamente numa rua de Mon-
tmartre. Mas como, no caso, os pe 
quenos Curiacios fossem filhos de co-
merciantes ricos do bairro, Leterne 
passou a noite na esquadra e teve de 
ouvir as descomposturas severas dos 
proprios paes. 

Com isto ficou para êle um pouco 
amortecido o prestigio da historia roma-
na. 

* 

Mais tarde, quando foi soldado, Le 
teme deu prova de um sangue frio e 
uma coragem admiravel capturando seis 
Annamitas que, no meio de um bos-
que, o tinham inesperadamente atacado 
com lanças e frechas. 

Foi lhe necessário um vigor extraor-
dinário e uma audacia indomável para 
escapar á morte. Este outro facto que 
não ficaria mal no Livro de Ouro das 
nossas guerras coloniaes passou toda 
via desapercebido, por ser ainda desta 
vez insuficiente a decoração scenogra-
fica. E os guardas da Exposição Colo-
nial riram muito quando Leterne, co-
berto de pó, lhe trouxe os seis selva-
gens que tinham fugido para o bosque 
de Vicennes. 

* 

Outra vez, Leterne, passeando nu 
ma clareira, viu vir para ele um cavalo 
desbocado, cujo cavaleiro parecia vo-
tado a morte próxima. O cavalo ia 
com velocidade tal que querer para-lo 
teria sido loucura perigosa. 

Essa loucura não hesitou Leterne 
em prauca-la. 

Arrastado pelo cavalo por espaço 
de mais de trezentos metros, depen-
durado, todo ensanguentado, do pes-
coço do animal só teve consciência de 
que uma multidão enorme correra em-
fim e o aclamava. Compreendeu que o 
iam levar em triunfo, dar-lhe todas as 
taedainas a que tinha direito; mas, ahl 
as suas ilusões foram de pouca dura-
ção. Voltando a si, Leterne, ficou es 
pantado de se ver rodeado de policias 
que o livravam do furor do publico, 
emquanto o jockcy de fisionomia trans-
tornada, procurava chegar lhe com o 
chicote 

Leterne tinha feito parar o favorito, 
em Longchamp, e a sua brilhante co-
ragem não chegou mesmo a ser com-
preendida pelos, juizes das policias cor-
recionaes. 

* 

Desgostoso da vida Leterne não tar-
dou a entregar-se á bebida. 

Uma noite que estava ainda mais 
bêbado do que de costume, entçou num 
café Concerto de Saint- Germain-en-
Laye e mandou vir mais alguma coisa; 
depois pagou e, ao abrir a porta para 
sahir, verificou com terror que aquela 
porta dava para a rua Saint-Lazare em 
Paris. 

Um tal facto, habilmente relatado, 
teria sido bastante para enriquecer um 
espirita, para cobrir de gloria um Edgard 
Poe, mas continuava a faltar, o scena 
rio, o eterno scenario e o criado do café 
empurrou para a rua desdenhosamente 
Leterne. 

Andou ao acaso por algum tempo 
O dia caía, o nevoeiro tomava-se 

espesso. 
Leterne entrou num jardim, vagueou 

alguns momentos, e não tendo dado 
pelo grande lago das Tulberias, caiu 
dentro dêle. 

Debateu-se muito tempo, sentindo 
que as pernas já o não aguentavam e 
e que ia afogar-se. 

Como, na sua embriaguez, julgava 
estar na jangada da Medusa, conheceu 
todos os horrores dum naufragio no mar 
e as angustias de quem morre afogado 

Depois, antes de ir para o fundo, 
atirou para a agua, ao acaso uma gar-
rafa que tinha ainda no bolso, por sa-
ber que os desesperados empregam este 
meio supremo em caso de naufragio, 
para pedir socorro. 

A garrafa chegou ás bordas do lago 
e um guarda que passava e tinha onze 
medalhas por ter salvado gente no mar, 
pegou lhe desdenhosamente e atirou 
com ela para o lixo. 

O mesmo guarda riu muito no dia 
imediato, ao tirar do tanque o cadáver 
de Leterne. Ele, que tinha lutado vinte 
annos contra o mar, não podia com 
preender que alguém se podesse afogar 
a serio nas Tulherias. A falta de deco-
ração scenografica não o deixou dar im 
portancia a uma aventura que, se se ti 
vesse passado no meio dos rochedos, 
de envolta como um mar em revolta, 
teria provocado nele as manifestações 
mais admiraveis duma coragem indo-
mável. 

* 

Quanto a Lèterne, a sua alma voou 
para o ceu; mas como se tinha embria-
aado com um pobre litro de vinho ba 
rato, como não era nem um grande 
mártir, nem um penitente sensacional, 
não resuscitaram em sua honra as fes-
tas que tinham marcado a entrada no 
Paraiso do Duque de Clarence, o ceie 
bre gentleman que se afogou num tu 
nel de malvasia. 

E, á falta de melhor, entre a extre-
ma direita dos que pensam bem, e a 
Assembleia dos eleitos da extrema es-
querda do livre pensamento, a alma de 
Leterne foi mandada para os campos 
incolores do Purgatorio, essa prisão pre-
ventiva cheia de pastas celestes em -jue 
estão classificadas para sempre as almas 
sem interesse. 

G. de P a w l o w i k t . 

Ooimbra-Club 
A récita do Coimbra-Club foi sem 

duvida a festa mais brilhante realisada 
até hoje por esta sociedade de tão per 
sistente e audás iniciativa. 

Era soberbo o aspeto da sala, em 
que a luz a jorros brincava alegremen. 
te nas claras toiletes, na frescura das 
carnes feminis com a graça com que o 
sol da primavera abraça os corpos de-
licados das flôres. 

Ao fundo o palco, duma pintura cla-
ra clara e alegre, emoldurando um gru-
po de ninfas tocando, nos tons apaga-
dos de uma tapessaria antiga, das que 
na saudade de um pas<ado têem o en-
canto dos perfumes que se encontram 
ainda nos vestidos e evocam num so-
nho indefinido a imagem das mulheres 
que nêles envolveram em galas a ele-
gancia das formas feminis. 

A mancha apagada e discreta do 
grupo central, na côr da purpura que 
envelheceu, tornáva de uma distinção 
elegante todo o arco do proscénio em 
que Antonio Eliseu mostrou mais uma 
vez as suas aptidões e a sua facilidade 
de execução. 

Entre aplausos, na alegria mais 
franca e comunicativa, correu o espe-
taculo composto pela comedia em i 
ato—Fim de raça—desempenhada pe-
las srs." Dinorá Valente, D. Aurora 
Cortezão e D. Isabel Eliseu e pelos srs. 
Octaviano de Sá e Mário Temido; — 
Amor e Poesia — outra comedia em i 
ato, representada pelas sr .u D. Isabel 
Eliseu, D. Silvia Gomes, e pelos srs. 
Antonio Fonseca, Joaquim d'Almeida, 
Abel Elizeu e Alberto Viana; — Os bai-
larinos — terceto comico, pelos srs. An-
tonio Viana, Abel Eliseu e Joaquim de 
Almeida; — um monologo, pela sr.a D 
Aurora Cortezão; — Bandarillera — 
cançoneta.hespanhola, pela sr.* D. Di 
nora Valente; — Maciel— poesia, por 
o sr. Mário Temido;—Os manos — 
dueto, por José Costa e Alberto Viana; 
e, finalmente — Uma vitima do amor — 
comedia em i ato, de E. Garrido, repre-
sentada pelas sr." D. Dmora Valente, 
D. Aurora Cortezão, e pelos srs. Ga-
briel Tinoco, Antonio Marta, Carlo» * 

Gomes Lobo, José Costa, e Octaviano 
de Sá 

O programa foi desempenhado de 
uma maneira brilhante, revelando mais 
de uma vocação feliz para a scena. 

A notar ainda o scenario de Antonio 
Eliseu — vistas de sala e jardim — amo-
rosamente pintado, de colorido justo e 
brilhante. 

Foi uma bela noite de festa, cujo 
pleno successo nos garante outras pró-
ximas e, da mesma alégre cordealidade, 
da mesma feliz iniciativa. 

Vae ser reparada a estrada da ponte 
dos Asnos. 

E o sr. João Franco a dizer que 
não faz politica... 

Na assembleia geral do Monte-pio 
Conimbricense Martins de Carvalho, 
que, como noticiámos, se realisou no 
domingo passado, ficaram eleitos os se-
guintes corpos gerentes para o futuro 
anno de 1908: 

Assembleia geral—Presidente, Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira; vice pre-
sidente, Antonio Maria da Costa; i.° 
secretario, Henrique da Costa Coimbra; 
2 0 secretario, José Miguel da Fonseca; 
i.° vice secretario, Carlos Ribeiro; 2.0 

vice-secretario, Alexandre Severo. 
Direção — Presidente, João Rodri-

gues ae Paula; vice-presidente, Mar-
cos José Margarido; secretario, Antonio 
Marques Gregorio; vice-secretario, Ma-
nuel da Cruz Canelas; thesoureiro, Fran-
cisco Simões da Silva; vogaes, Manuel 
Contente Pinto e Adriano Ferreira Ro 
cha; 1.® suplente, José Maria Teixeira 
Fânzeres; 2.0 suplente, João Crisósto-
mo dos Santos. 

Conselho fiscal — José Augusto da 
Costa, Joaquim Diniz de Carvalho, Jo 
sé Vitor'no Fernandes Colaço; i." su-
plente, Casimiro Pinto; 2.0 suplente, 
Ilidio de Moura Tavares. 

Pela direcção de obras publicas foi 
mandada estudar uma estrada de ser-
viço entre o apeadeiro da Bemcanta e 
Antmhol. 

A N N U N C I O S 

Está aberto concurso para o provi-
mento da egreja paroquial de Cepos, 
concelho de Arganil; Feira, Gramaços 
e Lagiosa, do concelho de Oliveira do 
Hospital; Luso, no da Mealhada, todas 
da diocese de Coimbra. 

A r m a n d o E r s e 
(JOÃO XjXJSO) 

0 AMOR, TRAGEDIA E FARÇA 
LIVRARIA CLASSICA EDITORA. 

A H. (Teixeira «Sc C.« 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes sde 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berno retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior; o texto é em tipo alzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar se-ão 
etras caprichosamente ornamentadas, 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
pubiicaçãe tão munumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

3 0 0 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re 
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e i5 de cada mez. 

Pedidos de assinatura pódem ser 
feitos á 

-A. EDITORA 

Administração em Llaboa—Largo Conde Barac, 50 
f i l l i l s t Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 441. 

DA M i ALIA 
Serv ço combinaao 

com os caminhos de ferro de Salamanca 
á fronteira de Portugal 

e de Medina dei Campo a Salamanea 

-A.viso ao publico 

TARIFA ESPECIAL 
B. S. M. n.° 10—Peqaena Velocidade 

(N.° i5 de Salamanca 
á fronteira de Portugal) 

PARA TRANSPORTE DE 

Madeiras de todas as qualidade» 
em bruto ou serradas 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga dos wagons comple-
tos, a que se refere esta tarifa, serão 
feitas, nesta Companhia, nos seguintes 
prasos máximos gratuitos: 

a) I>© 1 a ' a b r i l a t é 3 ^ 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con 
signatario até ás 11 horas da manhã o 
mais tardar: —até ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das 11 horas 
da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) 
do dia seguinte. 

b) JL>e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con-
signatário até ás 9 horas da manhã o 
mais tardar: —até ás 5 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o referido wi 
gon posto á disposição depois das 9 ho-
ras da manhã: — até ás 12 horas (meio 
dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou nào 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
eionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora 1 3 6 0 0 0 réis 

Por wagon e periodo indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 23&000 réis 
A Companhia reserva-se o direito de 

mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos wagons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi 
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas á es-
tação de destino, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem peias consequências de qual-
quer erro ou omis&ão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando estes 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Em tudo mais continuam vigorando 
as condições da tarifa especial B. S. M. 
n.° 10 P. V. de 20 de fevereiro de 1905, 
exceto a disposição da condição 2.® re-
ferente a Portugal, que fica anulada. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

D I N H E I R O 
Eoopresta-se até u m c o n t o e 

t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
145 3.°, ou nos Palacios Con-

1USOS, 2 4 . 

a r b í ^ D Ã ^ Í 
A maior parte do quintal do Gran-

de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emilio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da i7m,5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Hotel Mondego — COIMBRA 

Tribunal do Comercio 
da comarca de Coimbra 

Por sentença de 10 do corrente 
mez de dezembro, proferida em vir-
tude de deliberação do juri comer-
cial desta comarca de Coimbra, foi 
declarado em estado de quebra o 
negociante Antonio Joaquim Neío, 
solteiro, natural d'Aldeia de Joanes, 
comarca do Fundão, com estabele-
cimento de fazendas brancas na rua 
Ferreira Borges, com os íi.** de po-
licia 85 e 87, desta cidade, visto ter 
cessado pagamento das suas obri-
gações comerciaes; tendo sido no-
meados: administrador da massa, 
Antonio José Fernandes, casado, 
negociante, de Coimbra, e curado-
res flscaes Antonio Vieira de Car-
valho e Francisco Soares Peixoto, 
comerciantes, credores do falido, 
também residentes nesta cidade, e 
sendo marcado o prazo de sessenta 
dias para a reclamação dos credo-
res. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. — 
O escrivão do 5." oficio, João Mar-
ques Perdigão Júnior. 

AGENCIA »« PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Atenues Pinto dos Santos 
i3, R U A DA S O F I A , I3 — Coimbra 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Ulttmos prémios dlstrlboldos por esta casa 

Loteria de ly io-Qoy 

2590, cautelas . . . . 1:00036000 
6607, original . . . . IOOÍ&OOO 

Loteria de 24-10 goy 
2388, original . . . . uoooa&ooo 
4í>75, cautelas . . . . ioo#>ooo 

— r — — 
<3rande palpite 

Está aberta a sociedade para a loteria 
do Natal — 200:000^000 

3 5 9 » 4 « 3 0 
Entrada mínima em cada numero 900 réia 

Grande palpite 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleçao de bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

P í l N f l Vende-se no Largo da For-
U i U W , nalhinha, 2 — 1 * 
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A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A & G.a 

Portugal Previdente 
K a a d a s F a n g a a , 2 , 4= e « (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 

(Antiga cana Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido « contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e extrangelras para todas as classes de vettuario 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Oamisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

A mais ntil instituição de pmidencia 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

L E Ã O & I R M Ã O 
R N ^ de Ferreira Borges, 4 6 - 1 / — C O I M B R A & 

O seguro Portugal Previ-
dente é um seguro cie vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
uos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de D O Z E V I N T É N S por 
me\, renda de T Í U N T A M I L R L I S p o r anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
íer c filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
i5 ao God. do Proc. Lavil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro morai e beneuaeruo. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a c i o S a l 
Em casa do ex.""* sr. Antonio R. Pinto) 

^ • C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
X J n i c a c a s a que expõe á venda d i v e r s o s m o d e l o s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s á pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p l a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de coraa 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a iíS>5oo réis; fóra, preço convencional 

A I N T E R M E D I A R I A 
K (Agucil Indeterminada fundada em 1904) 

N*vasseeçOe« d'intere*se publico 
com advogado e procurador 

Serviço» para «odo o pais 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não só fazer a f i n a ç õ e s e pequenos concertos de pia-
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
sã podÇjpa ser executados na nossa oficina de reparações. 

N* B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos.de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/4s constipaçôis, bronquites, rouqui 
dÕis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
torios. ^ 

Se atenúâôf aempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo doa Sacarolidei 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a 
dos Milagrozos) onde OB efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evideneeiào em toda a su» 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bonB rezultádo» 
obtidos com uzo doB Sacharolides d'al 
cairão, compostos (Kebuçados 
MilagrÓzoB) são confirmados, uAi 
aó por milhares de past-ôas que os toem 
uaádo, maa também por abalisáaos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental—-r. S. Lazar , PORTO 

sicçÁo A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SHCÇÍO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

• B u a d a s S o l l a s - 1 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Btn Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

( Consultas das 9 horas da manhã ás 
é horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lux — Coimbra 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réu 
pelo corieio ou fóra do Porto. 220 rôu 

PHENATOL (.Injeção anti-ble-
norragica) 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vesdeairse nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
•— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
barato*. 

Grande edlç&o de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrcla, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eleito e 
rápido e certo na cura destas doenças 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
—3WWS--

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito—PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, fcCZEMA, 
IMPMGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — r 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

Especialidade em v a r i n o s d® A v e i r o 
G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

O O O O O O O O O O O O O O 

ompanMa de Seguros A Comerciai 
— SÉDE NO PORTO 

Seguros terrestres e marítimo* 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4Ó 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
rilias e estabelecimentos, contra o na-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
)onto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua 
lidades e preços sem competencia. 

Distr buição aos domicilies, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

mi mm E GRITZM 
Maquinas — P í a f l , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar* 

Maquinas — " W h . a i t e , lançadei-
ra rotauva, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — Carri t z n e r , roda li' 
vre, trávão automauco. 

Única cana que vende a prestações 
de 600 reis por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramolones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega boruadeira para ensino. 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminbos de Perro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s • 
S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 98)000 a iõa&ooo réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U R O S 

su 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua ds Ferreira Borgas, 165, 1.* 

* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risoo de in-

cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados poedicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil dé ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, i$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Regiatado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 , Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 

. Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depósitos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis-

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$>6oo. 
1 Frasco com tintura 3.4 ou 5 / 400 réis; dúzia 4^000. 
1 Dito com trituração 3 / 700 réis; dúzia 730000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S —RUA VISCONDE DÃ LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

S O 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil* 
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado je responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escrípto, sobre o tratamento e aplicação destes remédios. 
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[ANIFESTAÇÕES 
A chegada a Lisboa dos solda-

dos que vê im de bater-se na Afri-
ca, foi o motivo de uma manifesta-
ção a que muitos dão o carater de 
festa nacional. 

Foi, na opinião de todos, uma 
festa brilhante de entusiasmo quen-
te e comunicativo, em que o povo 
quebrou os cordões da policia que 
procurava contê-lo, forçou o esqua-
drão da municipal que haviam man-
dado para lhe impedir o transito e 
acompanhou os soldados lado a la-
do, numa animação febricitante, no 
vosear aelamador dos vivas, na cre-
pitação das salvas de palmas que 
nasciam a cada passo e se prolon-
gavam, confundindo-se, aumentan-
do, na força triunfadora do vento 
das tempestades. 

E ninguém poderia dizer qual 
o pae, qual a mãe, qual a irmã, a 
mulher ou a conversada dsquêles 
soldados que levavam no rosto mais 
a alegria de quem encontra de no-
vo a terra em que nasceu, do que 
o orgulho da vitória. 

Era egual a efusão, a mesma a 
ternura dos abraços que se trocavam 
com os que se não conheciam, no 
mesmo aperto com que se estreita-
vam ao peito os entes que o temor 
tão prolongado de os poder perder 
paras empre, fizera mais queridos. 

Foi uma verdadeira marcha 
triunfal em que por longas horas a 
multidão se conservou fremente de 
entusiasmo, sob o influxo dos mais 
nobres e altos pensamentos. 

Bem sabemos que naquelas ma 
nifestações ha mais de orgulho sa-
tisfeito do que de sentimento cívi-
co, bem prevemos que no dia em 
que por infortúnio nosso voltassem 
vencidos á patria os soldados por-
tuguezes, a multidão não correria 
em tão completa uniformidade a sau-
da-los, com o grito de triunfo com 
que se devem receber ao pizar o 
solo da patria os que longe perde 
ram o sangue e arriscaram a vida 
para conservar a sua integridade 

Nem todos podem dar o grito 
que soltou a França ao recolherem 
á patria os prisioneiros de guerra, 
tristes, olhando de cabeça baixa a 
terra da patria humilhada, e que te 
v e na estatua de Mercié a sua con-
sagração simbólica. 

O gloria victis, essa frase sagra-
da, só a podem pronunciar as na-
ções que téem a consciência de tu-
do terem sacrificado ao cumprimen-
to do seu dever. 

E em Portugal, o altar 4a pa 
tria é uma frase vasia de sentido, 
um ridiculo conhecido da ridicula 
retórica parlamentar. 

N ã o ! O que fez a singularidade 
daquela manifestação coletiva foi o 
achar-se, desta vez, egualmente li-
songeado, o orgulho, a vaidade, o 
sagrado sentimento nacional. 

Se voltassem feridos, a multidão 
tlSo correria, nem os acompanharia 
com saudações. 

Faria como agora, deixaria ir 
para o hospital sósinhos os que vies-
sem doentes e mutilados da guerra, 

como agora, em que o triunfo dos 
sãos, tão aclamados, deve ter mais 
aumentado a tristeza dos que foram 
sósinhos para o hospital. 

E ámanhã, qualquer desses que 
íoje são aclamados como heroes, e 
a quem bata á porta a miséria e a 
doença, andará de hospital em hos-
pital, sem ninguém se lembrar da 
sua passada dedicação heróica, es-
tenderá pelas ruas a mão a carida-
de publica que resmungará contra 
a mendicidade e contra a policia, 
que deixa andar a pedir um solda-
do fardado, sem respeito algum pe-
la farda. 

Respeito pelo exercito não se 
sabe em Portugal o que seja; por-
que não ha no nosso paiz consciên-
cia civica para o compreender. 

Mas como essa consciência é ca-
paz de vibrar com toda a força das 
suas energias latentes, mostra-o a 
receção triunfal feita aos expedicio-
nários, a loucura coletiva que to-
mou um povo inteiro e o poz dócil 
nas mãos de politicos hábeis e des-
presiveis, tudo esquecendo, para só 
fazer salientar um sentimento nobre. 

Sem respeito pela humilhação 
presente da patria P 

Não! A despeito dela, ou talvez 
mesmo por causa dela. 

Sem direito de reunião, sem di-
reito de aclamação, o pôvo portu-
guês aproveitou egoistamente esta 
ocasião de vitoriar, de aplaudir, es-
quecendo resentimentos, amargu-
ras, dôres e humilhações. 

Nobre esquecimento que revela 
no carater do nosso povo, como pri-
macial, o sentimento da Patria, que 
lhe dá a garantia de um futuro lon-
go e desafrontado de progresso, 
quando pela instrução se possa im-
pôr ao respeito universal, como se 
impõe já pela sua bravura, pela co-
ragem estóica do seu sacrifício in-
glório. 

Nobre egoismo esse em que um 
povo mostrou e gritou bem alto o 
amôr que tem ao exercito que lhe 
querem mostrar como um maqui-
nismo sem alma, podendo obedecer 
cegamente a quem o ponha em ação 
mesmo entre os interesses mais sa-
grados da patria. 

Foi o pôvo recebê-los e gritar-
lhes que os aplaudia por terem cum-
prido o seu dever, e quebrando os 
cordões de policia, forçando o es-
quadrão da municipal, o pôvo cla-
mou bem alto o direito que só a êle 
assiste de sagrar definitivamente os 
que se sacrificaram pela Patria. 

Foi na verdade uma festa pa-
triótica, conquanto confranja o ver 
a falta de repercussão que teve no 
paiz inteiro. 

Fóra de Lisboa apenas se ma-
nifestaram alegrias ridículas de cam-
panario. 

Mas, se é para alegrar este ffiõ-
vimento que levanta o povo portu-
guez, não é menos para desprezar 
como é vilmente explorado como 
apoio a uma situação politica, exe-
crada hoje no paiz inteiro. 

Nas manifestações não se ouvi-
ram senão vivas ao exercito, á pa-
tria e á liberdade, sentidos, sinceros. 
Nem uma só aclamação a um mi-
nistro, a uma entidade oficial. 

Mas todos apareceram como se 
podessem comungar com o povo, 
numa manifestação coletiva só que 
fosse. 

E o povo deixou-os passar sem 
os ver, porque lhe mostraram triun-
fante a patria. 

Gomo os deixa passar com des-
prezo quando sente abatida a pa-
tria que êles dão um espetaculo á 
curiosidade mundial na mais degra-
dante das humilhações. 

Dr. Bernardino Machado 
Esteve algumas horas nesta cidade, 

este nosso presado amiao e ilustre cor-
religionário, que veiu de surpreza, avi-
sando a direção do Instituto, de que é 
presidente, por um telegrama que de 
mais ninguém foi conhecido, o que im-
pediu de o cumprimentarem, como de-
sejavam, muitos amigos seus. 

Desse numero sômos nós e bem nos 
peza, porque temos a divida de um 
grande abraço a dar lhe, de que faze-
mos publica confissão. 

O sr. dr. Bernardino Machado veiu 
batisar uma filhinha do nosso correli-
gionário, sr. Henrique Lopes da Fon-
seca, membro da commissão paroquial 
republicana de Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

O sr. conselheiro dr. Luiz Maria da 
Silva Rimos, tomou posse do logar de 
reitor. 

A posse foi ás duas horas da tarde, 
de quinta feira, em concelho de deca-
nos. 

Por tal motivo tem iluminado a tor-
re da Universidade, poz-se no mastro 
respetivo a bandeira nova e tem havido 
uma bimbalhada de sinos que parece 
que se mudou para a Universidade a 
festa da Imaculada Conceição em Santa 
Cruz. 

Foguetes não tem havido. 
E' pena. 

As receitas do gaz, comparadas ás 
de egual mez do anno passado, dão no 
mez de novembro um aumento geral das 
receitas na importancia de i^b® 118 réis, 
soma que é realmente importante. 

O aumento, só na receita do gaz, 
foi de 22bHt>Í4o réis. 

Este aumento provém não do maior 
consumo de gaz de cada particular, in 
dividualmente, mas de um maior nume-
ro de consumidores. 

As verbas do cc-ke, alcatrão, cana 
lisão, apresentam também excedentes 
em relação as do mez de novembro do 
anno passado 

Partiram para Lisboa os professo 
res da Universidade, ha pouco nomea-
dos para vogaes do novo conselho su 
perior de instrução, srs. drs. Mendes 
dos Remedios, Marnôco e Sousa, Ser-
ras e Silva, José Bruno e Alvaro Bas-
tos. 

Acompanhs-os uma comissão de pro 
fessores da Faculdade de Teologia, 
composta dos srs. drs. Araujo e Gama, 
Mendes dos Remedios e Oliveira Gui-
marães, que vão tratar das remodela-
ções do ensino naquela Faculdade. 

Está concluida a encomenda de tu-
bagem feita pela camara á Companhia 
Aiiança, para a reforma do fabrico do 
gaZ* 

O sr Charles Lepierre, que foi de 
proposito ao Porto para a examinar, 
informou a camara de que a companhia 
cumpriu rigorosamente o contrato, e que 
o material, que brevemente será envia-
do para Coimbra, é de primeira quali-
dade. 

Vae proceder-se a reparações ds que 
carece a egreja paroquial de Cadima. 

PAÇO EPISCOPAL 
Do nosso amigo A. Augusto Gon-

çalves recebemos a carta seguinte, que 
gostosamente publicamos, com o con-
tentamento que nos dá sempre a cola-
boração do ilustre artista. 

E' publicada na integra apezar das 
palavras de louvor que nos dirige, e 
que, comquanto dolorosas, pois nos re-
cordam tempos de mais mocidade e mais 
inãamavel entusiasmo, agradecemos, 
como nos cumpre. 

Quanto á restauração do pateo, 
desde que tinhamos chamado a atenção 
do sr. Bispo Conde para ela julgavamos 
suficientemente garantida a não inter-
venção prejudicial dos arquitétos das 
obras publicas. 

Em toda essa desagradavel questão 
o sr. Bispo Conde esteve sempre ao 
lado de A. Augusto Gonçalves e dos 
que clamavam contra o monstruoso dis-
parate. 

Não acreditamos que o facto se re-
pita. 

E' porém de toda a oportunidade o 
aviso do ilusrre artista. 

Ex.m0 Sr. Redactor. — A leitura do 
artigo da Resistencia, a proposito do 
projéto de reformas no paço episcopal, 
leva-me a solicitar a permissão dum adi-
tamento, que reputo necessário e de co-
minatória justiça. 

Habituados a complacências mutuas 
e sorridentes tolerancias, conforme o 
conceito faceto da bem conhecida bran-
dura dos nossos costumes, somos fáceis 
no esquecimento de episodios, que num 
momento nos exasperaram, em brados 
de protesto. E é este fagueiro estado 
de alma que torna a atmosféra propicia 
ao atrevimento e á saliência das medio-
cridades destemidas. 

Por 189a foi resolvida a reconstru-
ção parcial do paço episcopal, um dos 
mais belos restos da Coimbra antiga, 
com tanto aprasimento admirado pelos 
forasteiros ilustrados, que por aqui apos-
tam. 

Segundo o uso, foi encarregada a re-
partição das obras publicas de Coimbra 
de gisar o plano do acrescentamento e 
regularisação dum edificio anexo á lo-
gia, ou galeria elegante e nobre, com 
que um bispo magnificente quiz ador-
nar o seu paiacio. 

Asssentaram que o estilo manoelino 
seria o preferível para dar realce pito-
resco á obra. A diante... 

Foi então que peritos condutores em 
estradas, impantes na improvisação de 
arquitétos, e inflamados em comichões 
de génio, fizeram saltar dos cerebros 
opacos aquela faisca scintilante de ori-
ginalidade. 

Um paralelipipedo esburacado de 
janelas^sem proporção, inexpressivas, 
de feição mais ou menos manoelinaces; 
e por cima uma cornija com algumas 
goteiras piégas. Por dentro uns arrebi-
ques anedóticos, sem coerencia e sem 
gosto. 

E eis aqui um edificio manoelino, no 
entender dessa minguada gente, desti-
tuída de sciencia e de critério!... 

Lisboa, é claro, aprovou; e a obra 
foi çomeçada. 

Como se isto aqui fosse burgo de 
chiqueiro: do Rabaçal, ou de Gatões! 

Todos se lembram da vigorosa cam-
panha, em que v. ex.1, sr. redator, com 
o seu talento e a sua verve desempe-
nhou o principal papel. Luta infrutífera, 
que não obstou a que o arbítrio ç a in-
sensatez dos insignificantes, marcados 
com o falso carimbo de arquitétos e 
decoradores, levasse por diante a reali-
sação desse estupendo despauterio, ir-
ritante sob todos os aspetos, indecoro-
so e obceno, sob o ponto de vista espe-
cial da arte. 

E essa odiosa e estúpida constru-
ção ahi ficará para sempre & conspur-
car o lindo trecho do antigo paço, para 
vergonha das obras publicas e depres-
são da cidade, que tal monstruosidade 
consentiu! 

Esse monumento da capacidade da 
firma Frazão & C.', que por ahi tri-
pudiou em disparates, ao abrigo escan-
daloso da proteção superior, é necessá-
rio que se converta em pelourinho, para 
escarmento de delitos semilhantes. 

E' necessário assoalhar o facto, para 
pôr côbro á incompetência que por esse 
paiz altera e desfaz a seu talante os 
nossos monumentos, sem respeito e 
sem responsabilidades. 

Não pôde haver contemplações. O 
diretor de obras publicas, sr. engenhei-
ro Frazão, foi por todas as formas adver-
tido do caminho errado que seguia. Na-
da o demoveu e proseguiu impávido e 
irascivel na consumação desse intole-
rável disparate. 

Uma asneira e um desperdício! Ele 
nada perdeu!. . . 

Não pôde eiquecer, nem perdoar-se 
a teimosia nefasta e endurecida, que, 
á custa dos dinheiros da nação, levan-
tou esse burlesco escandalo de pedra t 
cal, que afronta como um aleijão ri-
diculo, o belo pedaço de arquitetura 
filipina. 

Se a reforma que vae intentar-se 
segue pelos mesmos processos e não 
oferece garantias de mais sensata e de-
cente compostura, não lhe toquem! Dei-
xem desabar o que está 1 

Será desleixo condenável; mas an-
tes isso, que ajuntar mais um atestado 
de imbecilidade bronca a tanta asneira, 
em que a cidade abunda, para descré-
dito e vergonha da nossa cultura e da 
nossa civilisação. 

E por aqui me fico. 
De V. Ex.*, etc.— A. G. 

Mais um feriado! ••• 

E este é de toda a justiça; porque 
o domingo roubou um dia ao» rapazes 
nos feriados da posse do reitor. 

Diz-se que ámanhã passará na es-
tação velha o sr. capitão Alves Roça-
das. 

O rapazio fareja já o feriado e vae 
pedi-lo ao sr. vice-reitor, contando já 
com êle e dizendo antecipadamente 
até as palavras com que os ha de des-
pedir o sr. dr. Luiz Maria da Silva Ra-
mos, batendo lhes nos hombros e dizen-
do naquela voz de inefável doçura, só 
dêle: 

— Toda a gente gosa! Toda a gen-
te gosal . . . 

Lá porque êles o dizem não sabe-
mos nós . . . 

O conselho superior de obras pu-
blicas emitiu parecer favorável ao pro-
jeto de expropriação por utilidade pu-
blica dos edifícios anexos á egreja de 
S. Tiago, pertencentes á Misericórdia 
de Coimbra, mandado elaborar e apro-
vado pela camara da mesma cidade 
para alargamento das escadas de S. 
Tiago e restauração do templo do mes-
mo nome. 

Foi incluida no numero das esta-
das municipaes do distrito de Co&)-
bra a que vae de Semide a Fe* de 
Arouce, passando por Córtes, ferrei-
ros, Casal da Senhora, Casal ô> Meio 
e Fundo da Ribeira. 

Foram concedidos 5o d>8 de licença 
ao sr. dr. Aquiles Pinto *>*res Rodri-
gues Ferreira, delegado 03 Condeixa-a-
Nova. 

O sr. Abilio Sir>es Pires dos Reis 
foi nomeado ajud j t e do contador de 
Condeixa-aNova 

O sr. d r > n t o n i o Candido de Al-
meida Leit'; abandonou o logar de 
professor J L l c c u d a Horta. 

Q /. Antonio Saro da Cunha foi 
nomr° aÍud*i>íe do notário em Can-
tante, 
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A REFORMA 0 0 ENSINO 

E' questão vital para o nosso paiz e 
particularmente p ra Coimbra, cujos 
institutos seculares de ensino são tão 
frequentemente atacados, e ordinaria-
mente com bem pouco conhecimento do 
caso. 

Não é uma questão particular a Por-
tugal, é geral para os povos, msstno mais 
adiantados, da raça latina. 

Está chamando as atenções de to-
dos os que se interessam pelo ensino, 

"o relatorio apresentado por o sr. Sseeg, 
em nome da comissão do orçamento so-
bre a missão e os recursos do ensino 
superior em França 

Como função do ensino superior ad-
mite Steeg — a criação continuada da 
sciencia; a sua difusão; as suas aplica-
ções. 

Aos que lastimam o dinheiro gasto 
em trabalhos sem aplicação pratica ime-
diata, Steeg responde que quanto mais 
descuidosa é a investigação prática de 
resultados imediatos mais produtiva é 
em resultados que um dia são de pro-
veito coletivo. E cita como argumento 
irrefutável os progressos realisados na 
navegação pelas especulações abstrai.'s 
das matematicas puras, as industrias da 
sêda e da cerveja salv indo se e melho-
rando pelos progressos da microbiolo-
gia, os proveitos tirados da liquefação 
dos gazes, da acetilene, da telegrafia 
sem fio que foram a principio curiosi-
dades de laboratorio, concluindo: 

«Onde se não desenvolva livremen-
te e com alegria o espirito de investi-
gação desinteressada, não ha verdadei 
ra creação ínteletual nem possibilidade 
de invenções verdadeiramente fecun 
das». 

Mostra como os eruditos colecio 
nando desinteressadamente, e por ve-
zes no meio do escarneo publico, as es-
tampas da Biblioteca Nacional, crearam 
o fundo de inspiração aos desenhistas 
das modas contemporâneas, como o jo-
go do diavolo tão popularisado hoje, se 
deve á admiração de uma gravura do 
século XVIII por um comerciante inteli-
gente. E assim o erudito colecionando 
desinteressadamente, admirando por o 
amor de beleza, no culto da arte «faz 
marchar o comercio», inspira as «gran-
des modistas», cria a mais sensacional 
«novidade parisiense». 

E como principio fundamental esta-
belece « A democracia tem necessidade 
de homens que se consagrem absoluta-
mente á sciencia. 

* 

Com prazer verificamos a absoluta 
identidade de vistas da brilhante ora-
ção académica pronunciada na festa da 
abertura das aulas da Universidade pelo 

{ Folhetim da "RESISTEMCIA,, 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

O alvião 

O grande Felix e Cabeça de Ce-
noura trabalham um ao lado do outro. 
Cada um tem o seu alvião. O de Fe-
lix foi feito no serralheiro por medida, 
com ferro. Cabeça de Cenoura fez o 
seu, sosinho, de madeira. Jardinam, fa-
zendo a sua tarefa, e rivalisam de ar-
dor. De repente, quando menos o es-
perava (é sempre, precisamente nesse 
momento, que as desgraças vêem), Ca-
beça de Cenoura recebe cm cheio, na 
>esta, um golpe de alvião. 

Momentos depois, téem de trans 
potar, deitar na cama com precauçã > 
o ghnde Felix que acaba de achar se 
encohodado ao ver correr o sangue do 
irmão mais novo. A' volta, de pé, está 
a famili t 0 ( j a e suspira apreensiva: 

— Ot i e estio os saes? 
— Unà^ouc odea gua fresca para 

humedecer s fontes. 
Cabeça Cenoura trepa a uma 

cadeira para y melhor por cima dos 
hombros, por v,tre a s cabeças. Tem 
a testa ligada C6, u m i e t Jç0 verme-
lho, em que esccv e f0gC 0 s a n g U C , 

O sr. Lepic dia , e í 
— Foste bem a s ^ ^ j . . . 
E a mana Ernestk q u e f e z 0 c u r a . 

tivõ d a ferida: 
— Entrou como em \anteiga 1 
Não gritou, porque l E f i z e r a m n o . 

lar que não servia paia n ^ 
Mas lá abre o grande 0 j h 0 

depois outro. Ficou quite ccix, m c d o , 
i , como se vae animando a suc§r 0 

sr. dr. José Cid e as do reL;->rio de 
Steeg incondicionalmente louvado pela 
imprensa scientifica mundial. 

* 

Mas onde é mais fhgrante a iden 
tidade de vistas entre o sábio francez 
e o inteligente professor da Universi-
dade é quando expõe a missão do pro-
fessor. 

Para Steeg a princioal função do 
professor não é o ensino, é a investi-
gação scientifica. 

O melhor meio de promover o de 
senvolvimento da sciencia é o de pro-
mover a invesiigação por simples es-
pirito scientifico, como o melhor meio 
de tornar a sciencia util é cultiva-la des 
interessadamente, sem a mira no espi 
rito pratico, sem o interesse da sua 
aplicação imsdiata. 

Os professores mais interessaetes 
são sempre os de espirito mais original, 
só os investigadores pódem ensinar a 
ferte de investigar. 

Deve por isso o ensino diminuir as 
tarefas escclares, e aumentar e desen-
volver cs processos e meios de inves-
tigação scientifica, por isso propõe 
Steeg que na faculdade de medicina se 
criem «lugares para investigadores», cu 
jos titulares ficariam livres do encargo 
da clientela e do ensino. 

Nos estabelecimentos de ensino, diz 
Steeg, «um professor só devia prele-
cionar quando tem resultados impor-
tantes que expor ao publico. 

Um professor deveria sempre ex-
por a sciencia em evoluçãc, a sciencia 
do amanhã, deixando ao trabalno do 
aluno o procurar em livros a sciencia 
corrente, a sciencia de hoje. 

O professor não deveria ser obri-
gado a lições semanaes marcadas, o 
trabalho scientifico não se mede á hora. 

O professor deveria ter os meios de 
visitar laboratorios, mus us, universi-
dades ou escolas, nacionaes, ou estran-
geiras, quando em pkna laboração, e 
não na época morta, o que lhe não 
permitem agora as necessidades ofi-
ciaes do ensino. 

Ha nestes pontos absoluta unifor-
midade de pensar entre Steeg e o sr. 
dr. José de Matos Cid. 

Terminaremos esta já longa expo-
sição com as palavras que Paul Lapie, 
o ilustre professor da Universidade de 
Bordéus finahsa o interessante estudo 
que dedica na Rev. scient. ao relatorio 
do sr. Steeg, são ainda a confirmação 
brilhante da ovação do sr. José Cid, 
porque a crise de ensino é a mesma 
na raça latina, e não pódem ser con-
traditórias as opiniões quando feitas por 
homens de inteligência e saber reconhe-
cidos. 

Mas para que votar dotações para 
estabelecimentos desertos ? Não sabe 

(o <•?"•<• r>ne. a não ser em P r h . 
ai untvcis.ui. :.s na - JJ estuei. nu: 

cuidado e o medo vão-se dos corações. 
— Sempre o mesmo, então?! diz a 

sr.4 Lepic a Cabeça de Cenoura, não 
podias tomar cuidado, imbecilsinho! 

A oarabina 
O sr. Lepic disse aos filhos: 
— Basta vos uma carabina para am-

bos- Irmãos, que gostam um do outro, 
têem tudo em comum. 

— Sim, papá, responde Felix, divi-
diremos a carabina. E basta até que 
Cabeça de Cenoura ma empreste de 
tempo a tempo. 

O sr. L:pic tira a carabina da sua 
camisa verde, e pergunta: 

— Qual dos dois a leva primeiro? 
Parece que deve ser o mais velho. 

FELIX T 

Cedo a honra a Cabeça de Cenoura. 
Comece ele! 

LEPIC 

Felix, fizeste uma linda ação esta 
manhã. Não me esquecerei. 

O sr. Lepic instala a carabina no 
hombro de Cabeça de Cenoura. 

LEPIC 

Ide, meus filhos, e diverti vos sem 
armardes questões. 

CABEÇA DE CENOURA 

Levamos o cão ? 

LEPIC 

E' inútil. Cada um de vocês fará 
por sua vez de cão. Demais, os caça-
dores, como vocês, não ferem, matam 
de repente. 

Cabeça de Cenoura e o grande Fe-
lix vão se. O seu fato simples é o de 
todos os dias. Queixam-se de não terem 
botis grandes, mas o sr. Lepic dccla-

A esta critica respondeu já o ax 
Steeg quando declarou que o ensino não 
é a função essencial das universidades. 

Mas nem por isso deixa de ser uma 
delas, e exerceua: as suas salas não 
estão vssias. O relator deseja apenas 
que a clientela se estenda. Fazem me 
dicos, juristas, professores de ensino se-
cundário. Quereria que os membros do 
ensino primário tivessem acésso aos seus 
cursos. Já algumas faculdades os aco-
lhem e os preparam quer para o con 
curso de inspéção primaria, quer para 
o professorado das escolas normaes : o 
sr. Steeg deseja que esta medida se ge 
neralise. 

Deseja que se anexem ás universi-
dades as escolas técnicas superiores. A 
questão não póie resolver-se de animo 
leve, mas é certo que para o nosso en 
sino superior resulta um certo mau estar 
da lucta de dois sistemas opostos: o 
sistema das escolas superiores e o sis 
terna da escolas universaes, (ou univer-
sidades). E talvez acabasse este estado 
se cada Universidade constítuisse um 
grupo de escolas que teriam sobre as 
que conhecemos a vantagem de serem 
largamente abertas, e liberalmente go 
vernadas. 

As duas censuras que se fazem ás 
escolas especiaes .ião: por um lado, for-
mar castas in.migas; por outro, matar 
a curiosidade intelétual impondo a bem 
ou a mal, ao estudante ensino que o pre-
pare para a sua profissão. Mas os «ins 
titutos» das nossas futuras universida-
des não serão separados por :nuros inul 
trapassaveis, o estudante terá a liberda-
de de frequentar os cursos dos Institu-
tos visinhos, livre dc dispor do seu tem-
po segundo as suas necessidades e os 
seus gostos. 

Qaando este ideal estiver realisado, 
as universidades farão engenheiros, 
como fazem hoje médicos e professores. 
Enontrarão uma clientela em todas as 
profissões. Mas para que falar do futu-
ro ? 

Já agora as faculdades da sciencia 
preparam técnicos para a agricultura, a 
industria e o comercio; 1:268 estudan-
tns, em 1906-07 seguiram os seus cur-
sos de sciencias aplicadas, As faculda-
des de letras preparam os oficiaes para 
a Escola de guerra. Não na uma fo ma 
de energia nacional que não encontre 
algum estimulo na Universidade; não 
ha nenhum cidadão átivo que não tenha 
necessidade de utilisar os nossos cursos, 
os nossos laboratorios, as nossas biblio-
tecas. 

A conclusão lógica do relatorio do 
sr. Steeg, seria que o orçamento do en-
sino superior deve ter um aumento de 
um ou dois milhões. 

ra-lhes muitas vezes que o verdadeiro 
caçador as despreza. A calça do caça-
dor a valer roça p los calcanhares. Nun-
ca a dobra. Caminha assim na lama, nas 
terras lavradas, e fazem-se depressa 
umas botas, sebem até aos joelhos, 
solidas, naturaes, que a criada tem or-
dem de respeitar. 

— Penso que não voltarás sem na-
da, diz o grande Felix 

— Assim o espero, diz Cabeça de 
Cenoura. 

Sente uma comichão no hombro e 
recusa-se a encostar a ele a carabina. 

— Heinl diz Felix, deixo-ta levar 
emquanto tu quizeres. 

— Tu és meu irmão, diz Cabeça de' 
Cenoura. 

Quando levanta vôo um bando de 
pardaes, pára e faz sinal a Felix para 
se não mexer. O bando passa de uma 
sébe para outra. Com as costas cur-
vadas, os deis caçadores aproximam-se 
sem fazerem barulho, como se os par-
daes estivessem a dormir. O bando não 
se demora, chilreia e vae pousar noutro 
sítio. Os dois caçadores endireitam se; 
Felix diz insultos. Cabeça de Cenoura, 
apezar de ter o coração aos pulos, pa-
rece menos impaciente. Tem medo do 
instante em que tenha de mostrar a sua 
habilidade. 

Se errasse! Cada demora lhe dá um 
alivio novo. 

Ora desta vez os pardaes parecem 
esperar. 

FELIX 

Não atires. Estás muito longe. 

CABEÇA DE CENOURA 

Julgas ? 
FELIX 

Boa! O estar baixado engana. Ima-

A córrissão r,g - r«il»rn • peré-» uua 
CeimsTiiò. A 1 ia mais íccuwu ao mi 
nistro a creação de duis cadeiras. Tal-
vez que essas duas cadeiras não fos-
sem urgentes. Talvez que o papel de 
uma comissão de orçamento seja antes 
fazer economias que propor despezas 
novas. Mas não teria podido a comis-
são aceitar os créditos pedidos pelo go 
verno, reservando-os para emprego mais 
necessário ? E, já que tomava a louva 
vel iniciativa de oferecer 3oo.ooo fran-
cos á expedição francez» ao pólo Sul, 
não poderia mostrar generosidade egual 
para o pessoal e material das univer-
sidades í Em todo o caso o seu rela' 
tor demonstrou fortemente que o en 
sino superior tem grande necessidade 
de dinheiro para poder cumprir um pa 
pel indispensável. E' para desejar que 
o governo, vendo o apoio que encontra 
assim no Parlamento, peça com brevi 
dade os créditos que são necessários 
para o progresso da sciencia franceza. 

São em suma pontos de vista em 
tudo analogos ao sr. dr. Sobral Cid. 

O relatorio ocupa se ainda da si 
tuação dos museus laboratorios e bi 
bliotecas, no que nem de longe pode 
remos estabelecer a comparação entre 
o ensino francez e o do nosso paiz. 

E cita a marcha contraria dos ale-
mães, cujo ensino é baseado em prin-
cípios dife entes dos do francez, com 
dotações generosas de bibliotecas, mu 
seus, laboratorios. 

E' esse exemplo que o sr. dr. So 
bral Cid propunha também que se se-
guisse no noaso paiz, quer na orienta 
ção da reforma do ensino, quer nos 
meios de a levar a cabo. 

CRÓNICA T E A T R A L 
A RAJADA — CASA EH « R O E U 

T e a t r o c i e D . L n l z 

Sobe hoje á scena neste popular 
teatro a aplaudida magica em 3 atos e 
12 quadros — A Derrota de Plutão. 

A camara indicou para formarem a 
junta repartidora de contribuição indus-
trial os nomes dos srs. Francisco Vieira 
de Carvalho, Albano Gomes Paes, Jo-
sé Maria Teixeira Fânzeres, Julio da 
Cunha Pinto, Antonio José da Costa, 
Antonio da Cruz Machado pa a efétivos; 
e para suplentes os dos srs. Luiz Ma-
nuel da Costa Dias, Manuel Rodrigues 
de Almeida, Antonio Vieira de Carva-
lho, Adolfo Teles, João Rodrigues de 
Moura Marques e Francisco t rança 
Amado. 

Foi mandada estudar uma variante 
da estrada de Aguinheiro á Feira, nes-
te distrito. 

gina a gente que lhe está em cima e 
está muito longe. 

E Felix levanta-se para mostrar que 
tem razão. Os pard tes espantados tor-
nam a voar. 

Mas fica um na ponta de um ramo 
que dobra e o balouça. 

CABEÇA DE CENOURA 

Certamente que posso atirar a este, 
tenho a certeza de acertar. 

FELIX 

Tira-te lá para ver. Com effeito, 
tens razão. Depressa, empresta-me a 
carabina. 

E já Cabeça de Cenoura, com as 
mãos vazias abre a boca: em seu lo-
gar, na frente dele, Felix mete a arma 
á cara, faz pontaria, atira e o pardal 
cae. 

Parece uma sorte de prestidigitação. 
Ainda ha pouco, Cabeça de Cenoura 
apertava a carabina contra .0 colação. 
De repente perdeu-a, e agora torna a 
encontra la, porque o irmão mais velho 
lha tornou a dar, depois fazendo dc cão 
corre a apanhar o pardal, e diz: 

— Tu não acabas, é necessário des-
pachar-te um pouco. 

CABEÇA DÊ CENOURA 

— Um pouco, m u i t o . . . . 

FELIX 

Bom, tu emonas! 

CABEÇA DE CENOURA 

Boa! Queres que cante? 

FELIX 

Mas, se temos o pardal, do que dia-
bo te queixas tu ? 

Imagina que podiamos telo errado, 

— Ilustre jornalista. . . . 
1 — Olá, seu ga ro to . . . . 

— Viva, mestre! 
— Deu «orte ? 
— Eu! Está a fazer o artigo ? O que 

me disse uma senhora como o ul-
timo. 

— Não! Eu não sei escrever senão 
o que digo ou o que vejo, e com este 
sujo tempo não se podem fazer visitas. 

Fiquei em casa para escrever, mas 
estou tão pouco tempo em casa que, 
quando por cá me encontro, sinto neces-
sidade de olhar para os livros, e fico-me 
parado a conversar com o meu bric-a-
brac. Ha uma hora que estou com o 
paptl deante, de pena no ar, como um 
evangelista de quadro go t ico . . . . 

— Com as suas belas barbas bran-
cas, 

— Com as minhas belas barbas bran-
cas, sim senhor! K para aqui estou con-
tente, porque aquela imagem de madei-
ra me encanta hoje mais ainda do que 
quando por um acaso feliz a comprei. 
E olha que é um doutor, e eu para dou-
tores. . . 

— Um doutor ? 
— Sim, um doutor da egreja S. 

Jeronimo, com o seu habito roçagante, 
o seu chapéu de cardeal, o rosto, seve 
ro, de um naturalismo que encanta, a 
mão distraída sobre a cabeça do leão 
que se levanta sobre as patas, humilde 
como um cão, procurando, sem encon-
trar, uma caricia nova que faça pousar 
sobre êle o olhar do santo, perd do ao 
longe, no alheamento de quem pensa 
em coisas que não são deste mundo. 

— E' verdade! Agora; porque, an-
tes do doutor mo dizer, eu não dava por 
tal, e podia passar-lhe ao pé sem fazer 
a mesura do estilo para os grandes san 
t o s . . . . 

— E doutores I Gosto deste santo, 
porque muito tempo tive vontade de 
ter um santo assim, e por conservar 
ainda a pintura antiga. Quando 

Estou a maçar-te, não estás a ouvir 
nada do que te digo. E' um ridículo 
meu enfadar todos com as minhas preo-
cupações de a r t e . . . 

— Se foi ela que cá me trouxe, se 
vim para ouvir falar das recitas da com-
panhia do D. Amél ia . . . 

— Ou para faiares t u ? . . . 
— Seja I Não tenho feito outra coisa, 

ha dois d ias . . . 
— Valha me Nossa Senhora! 
-?... 
— E' inevitável?... 

E' inevitável! 
— Os disparates que eu vou ouvir! 

C&BEÇA DE CENOURA 

— Ah! E u . . . . 

FELIX 

Tu ou eu é a mesma coisa. Hoje 
matei o eu, ámanhã mata-lo tu. 

CABEÇA DE CENOURA 

Ah! Amanhã . . . 

FELIX 

Prometo-to eu. 

CABEÇA DE CENOURA 

Bem sei! Prometes na vespera. 

FELIX 

Juro. Estás contente ? 

CABEÇA DE CENOURA 

Emfim ! Mas se nós procurássemos 
já outro pardal. Eu experimentava a ca-
rabina. 

FELIX 

Não. Hoje é muito tarde. Vamos 
para casa para a mamã coser este. Dou 
to. Mete-o no bolso, animal, e deixa o 
bico de fóra. 

Os dois caçadores voltam para casa, 
A's vezes encontram um homem do cam-
po que os cumprimente e lhe diz: 

— Não mataram vocês, ao menos, 
o pae, rapazes ? 

Cabeça de Cenoura lisongeado es-
quece o seu odio. Chegam, de pazes 
feitas, triunfantes e o sr. Lepic, logo 
que os vê, espanta-se: 

— O que, Cabeça de Cenoura, tu 
ainda trazes a carabina! Trouxeste-a 
todo o tempo ? 

— Quasi, diz Cabeça de Cenoura. 

(Continua.) 
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— Uma bela peça de costumçs, bem 
moderna . . . 

— O que? A Rajada?... 
— Não é? 
— Moderna umap-ça sem principio 

filosofico, sem intenção moral. De cos-
tumes, com a histpria âoparvenu barão 
Lebourg, tipo gasto na literatura dra-
mática, com o elefante Chanceroy, ou-
tro tipo de galeria romantica, estudado 
e sem interesse, e Helena de Breche-
bel, a adultera que todos os dramatur-
gos francezes lêem passado a vida a 
mostrar em alta escola. . . 

— Mas é rea l . . . 
— E' , mas comum, sem interesse 

artistico e sem intuito moral. Qus quer 
a peça mostrar ? Que se veste mais fa-
cilmente uma casaca do que se tem o 
geito do bom tom, o ar da alta socie-
dade. Mas que sociedade é essa, e que 
tipo é esse Chanceroy, que passa a vi 
da a jogar, que aluga o seu nome para 
uma cavalariça de corridas. Nobre aqui-
lo? Do que nobreza? 

— E' injusto 1 Jogou por alucinação 
o dinheiro dos outros . . . 

— Roubou por alucinação... ' ' 
— Seja, mas indigna se quando He 

lena lhe oferece dinheiro e recusa o . . . 
— Porque ? Porque recusa êle esse 

dinheiro, porque tem tão desdenhosa 
altivez quando o barão Lebourg lhe ofe 
rece meio de ganhar honradamente o 
esquecimento da vida passada, de fa-
zer a tranquilidade de um l a r . . . 

— Mas mata s e . . . 
— Tarde c cUita lhe, apezar de gss-

lar tempo nas teorias para deslumbrar 
burgueses. E é asqueroso que aquele 
Guançercy queira convencer-nos que o 
seu põuco amor á vida é o equivalente 
da audacia com que os cavaleiros seus 
antepassados a sacrificavam no campo 
de batalha, e não pode ter outra aplica-
ção nos tempos ingloriosos que vão cor-
rendo. 

— Emf im. . . 
— E' isto 1 
— Não digo que não, nem é motivo 

para tanta exaltação... 
— Chanceroy. . . Passa a vida na 

exploiação dos outros é sempre a con-
tar que escapará á liquidação final com 
um tiro. Extraordinaria nobreza 1 E ela ? 

— Ohl Ela! E' adoravel de sacrifí-
cio. 

— O menino acha ? Casa sem amor, 
passa uma vida de traição e para agar-
rar o amante que lhe foge, proj,titue-se 
com o primo. Atraiçoa o amante, como 
tinha atraiçoado o marido. Mas, se não 
ha um só carater honrado naquela por-
ca gente, a não ser o da pobre baro-
neza de Lebourg1 . . . . 

— Mas aquilo dá-se.. • 
— Mas os teatros não são fonógra-

fos, a arte dramatica é mais alguma 
cousa do que noticiário dos jornaes. 
Não é o espetaoulo da sordidez huma-
na capaz, por si »ó, sem um intuito no-
bre, de fazer uma obra de arte. 

Não tc venhas argumentar com os 
quadros dc Rembrandt, nem com as ker-
messes flamengas que mostras que an-
das bem longe do verdadeiro espirito 
da arte, escusas.•. 

— Eu ? Mas eu não disse n a d a . . . 
— Não, mas ias para dizer! 
— Isso è de Esopo — a fabula do 

looo e do cordeiro. . . 
E '? l E', é! Mas que queres, ir-

rita-me que homens de talento, como 
Bernstein, com conhecimento raro do 
teatro, com uma técnica, essa sim, 
com toda. a impetuosidade de Ibsen, 
estejam a gastar tempo para vos fazer 
-dizer facilmente disparates, . . 
• E íaze lo sustentar ao doutor a 
teoria velha gasta da moralidade, cara-
teristica sup ema da a r t e . . . . 

— Não tão velha, que não seja das 
ultimas na obra de Tolstoi. Nem eu 
sustento isso. O que eu afirmo é que a 
imoralidade, nua e crua, é a esterihsação 
de todo o espirito artistico. Lembra-te 
de toda a escola francesa do século XVIII. 

Não tens folego para passeio tão longo ? 
Lembra te de Willy que é dc hoje. 
Imagina que, á saída, encontrei crean-
ças que afirmavam com superioridade, 
do alto dos seus colarinhos altos, que 
compreendiam Chanceroy e eram ca 
pazes de interpretar melhor que Ale-
xandre de Azevedo aquele papel anti-
pático. 

A arte nunca despertou destas fer-
mentações pútridas. 

— Gosta mais da Casa em ordem? 
— Sem duvida. E' uma peça limpa, 

com uma tese moderna, apresentada 
çiatamente, lo*k&wcnie desenvolvida, 

e sem o tira de revolver que livra o 
mtor de apresentar a solução do pro-
blema que põe E' ums peça moderna, 
com um. problema moderno — a edu-
cação anglo-ssxonica e a educação la-
tina. 

Queres mais moderno ? 
— Não! Eu gostei também, com-

quántò ós dialogòs demorados me fati-
guem, 

— Gomo queres expór um problema 
sem um dialogo demorado. O duelo é 
uma peça assim. Depois a elevação mo-
ral de tudo aqu i lo ! . . . 

— O triunfo da arte anglo-saxonica 
sobre a arte latina, apezar de tudo 
o que o doutor d i z . . . 

— Não. Tu hoje estás estúpido. 
— Muito obrigado pelo hoje. 
— E' para agradecer, é. Pois tu não 

vês que o triunfador, o que ensina mo-
ral àqueles inglêses todos é Hilário Jes 
son, um homem educado em Paris, 
com o espirito latino mais absoluto. 

— Mas como a r t e . . . 
— Paciência! Como arte é uma pe-

ça á Dumas, com tése, principio, meio 
e fim e o inevitável filosofo romântico, 
o Hilário Jesson, que tudo leva com es-
pirito á solução desejada. 

Ha lá nada mais francês?! 
— Estou com medo de dizer que 

sim. 
— Porquê ? 
— Por medo que o dr. me respon-

da que não, como tem feito a tudo o 
que eu digo hoje. 

— Zangado?! Coitado! E'papel que 
não sabes representar . . . 

— E' verdade, e cs actores? 
— Todos muito bem. Lucilia teve 

com justiça outra noite de triunfo em 
Coimbra como com a Casa da Boneca, 
e essa lembrança, que se ergui* a cada 
gesto da sua bela criação, prejudicou o 
autor, porque a obra de Pinero nada 
tem de comum com a de Ibsen. Exa-
gerada talvez na sua entrada no primei-
ro acto, foi depois nas explosões da sua 
cólera nos actos seguintes, como na sen-
sibilidade enternecida dos dois últimos 
actos, uma atriz moderna e perfeita. E 
o Augusto R o s a . . . 

— Esse mal. E' já o costume! 
—• Tem pena ? 
— E u ! . . . 
— Pois saiba que não, que o achei 

magistral, tendo encontrado mais uma 
vez um dos bons papeis da maravilho-
sa galeria das suas criações arustieas. 

— Escrito é que isso ficava bem. 
Não e capaz doutor ? 

— Não ? Esiá feita a vontade de V. 
Ex.*! E a minha . . . 

V. C. 

Iluminação publica 
o sr. Charles Lepierre deu conta 

das expeneucias do retorço da ilumina-
ção publica a que nos referimos nos 
numeres passados, num oficio de que 
extrttamos as passagens seguintes:* 

fDevidamente autonsado por V. 
Ex.a, a titulo de experiencia, mandei co 
locar nas ruas centraes um novo modelo 
dc bico e manga de incandescência, que 
apresenta segundo as informações que 
colhi na literatura especial e dirétamente 
em Lisboa e no Porto resultados supe-
riores á incandescência ordinaria, até 
hoje aplicada, quer na duração do bico, 
quer na duração das mangas, quer na 
intensidade da luz emitida. 

«Trata-se do bico fabricado peia So-
ciedadi Auer; corresponde á designação 
N. B. I — O bico que colocamos nas 
ruas foi regulada de maneira ,a consu 
mir soo litros por hora, á pressão de 
40 m/m, Peias experiencia que fiz na 
f abrtca, em relação ao consumo com 
as diversas pressões, e em relação ao 
poder luminoso, na Escoia Iadustrial 
resulta que se trata dum bico muito mais 
perfeito do que os que atualmente exis 
tem no mercado; produz cerca de 190 
velas por um consumo de cerea de 200 
litros, ao passo que 03 atuaes produ-
zem &JJ 100 velas por um consumo de 
18%oj Unos por hora. 

«As mangas são iabricad s com seda 
artificial; são ao tipo Píaissety; são do 
iadas de u m a e las t ic idade e a u m a ;e-
siâteuaa notáveis. Afirmam que devem 
durar 3 a 4 mezes, ao passo que a me-
dia das demais é dc 3Yio dias. 

«Colocaram-se este» DICOS, em nu-
mero de 5o, da seguiate maneira: 6 na 
Praça 8 de Maio; 5 na rua Visconde da 
Luz; 5 ua Calçada; 7 no Lstgo Prínci-
pe D. Carlos; 9 na Praça do Comercio; 
4 na rua Queora-Costas e Arco d'Al 
mediria; 2 a Sé Velha; 7 no Largo do 
Correio e rua do Mercaao; 5 na rua da 
Sofia. 

«Ujpxcjio «o* bicos regulador j»ooo 

réi ; o das mangas por 200 réi?. Ainda 
<#» • nho « liquidação definitiva porqui 
haVtíâ um*"r duçso do íjactá de não 
empregarmos as chaminés altas com 
que os bicos vinham munidos. 

«Creio que assim contribuir-se-á pa-
ra melhorar sensivelmente as condições 
da iluminação. A experiencia o dirá. 
Contudo, no estado atual da industria, 
parece-me que é o melhor tipo de in-
candescência para as vias publicas.» 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijãò vermelho, 800; ra-
jado, 5ao; frade, 53o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 52o e 65o; fava, 
420; tremoços, 20 iitros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2»35o a 2#5oo réis; 
novo, 23&200 a 2jt>2bo réis. 

—» « — 
A Camara resolveu avisar o proprie-

tário de um beco sem saída e sem dís-
tico, na rua Direita, a fazer a limpeza 
necessaria por ter tido comunicação do 
comissariado de policia, do estado de 
imundície em que se encontra, prejudi-
cando a saúde publica. 

IMIhI! 

Vae ser reparado o muro exterior do 
molhe sul da doca da Figueira da Foz. 

Bom emprego de capital 
Até ao dia 28 do corrente vende-se 

um prédio dos mais bem situados da rua 
do Corvo, com os n.°* 62 a 64, e Largo 
do Peço, 12 a i5. 

Trata se com o sr. Miguel José da 
Costa Braga, rua Visconde da Luz — 
Coimbra. 

CHAPELARIA SiLVA ELOY 
168 — Rua Ferreira Borges —12 

Esta casa tem um grande sortido de 
chapéus e bonets, o que ha de mais 
moderno, assim como guarda soes, ben 
galas, luvas, colares, gravatas, suspen 
scrios, camisolas, botões e muitos mais 
artigos. 

Faz e concerta qualquer chapéu ou 
bonet. 

Vende barato, e o freguez compran-
do nesta casa, tem garantias que as ou-
tras não podem dar, porque não sabem 
trabalhar, isto é, agcita, limpa e passa 
a ferro gratuitamente qualquer chapéu, 
mas comprado na casa. Ha tudo a lu-
crar. 

Vendém-se também os melhores o 
mais elegantes chapéus da Chapelaria 
Europa, do Porto. 

AGENCIA - « PUBLICAÇÕES 
DE 

Aolooio MeBúes Pinto dos Santos 
i3, R U A DA S O F I A , I 3 — C o i m b r a 

End. tclg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Ulumos prémios distribuídos por esta easa 

Loteria de 17 10 Q07 

25go, cautelas. . . . i:oooí&ooo 
6607, original . . . . iooí&ooo 

Loteria de 2410 Q07 

2388, original . . . . i:ooo$>ooo 
4^75, c -uteias . . . . 100HP000 

OH Mi ALTA 

O r a n d e p a l p i t e 

Está aberta a sociedade para a loteria 
do Natal — 200:000^000 

3 5 9 » 

Eitrada mínima em cada numero 900 réis 

G r a n d e p a l p i t e 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literárias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações uterarias e scicmifiças. 

G r a n d i o s a c o l e ç ã o d e t>i-
l h o t o & p o s t a e s i l u s t r a " 
d o s . 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis par a cima H 

Serp ço combinaao 
com a Companhia de Salamanca 

á fronteira de Portugal 

Aviso ao publico 

TARIFA ESPECIAL B. S . n . ° 7 
Pequena Velocidade 

(N.° 1 em Hespanha) 

PARA TRANSPORTE DE 

Paiba prensada e não prendada 
em laccoN ou fardos 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga dos w-jgons comple-
tos, a que se refere esta tarifa, serão 
feitas, nesta Companhia, nos seguintes 
prasos máximos gratuitos: 

a) D e 1 d ' a b r i l a t é 3 t > 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con-
signatário até ás 11 horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das 11 horas 
da manhã: —até ás 12 horas (meio dia) 
do dia seguinte. 

b) JL>e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con 
signatario até ás 9 horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 5 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o referido wa-
gon posto á disposição depois das 9 he-
ras da manhã: — até ás 12 horas (meio 
dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se 
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
cionados, cobrar-se hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora i$ooo réis 

Por wagon e periodo indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 235000 réis 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos WJgons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas á es-
tação de dtsuno, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem pelas consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando estes 
erros ou omissões não sejam de sua res 
ponsabilidade. 

Em tudo mais continuam vigorando 
as condições da tarifa especial B. S. n. 
7 P. V. de 3o de agosto de 1906, exceto 
a disposição da condição 2.* referente a 
Portugal, que fica anulada. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

L O T E R I A ™ 

DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 BEIS 

Extracção a 21 de dezembro de iqo? 
Bilhete* a . . . 80&000 ré l» 
Vige»imo» a . . 4«K)00 » 

A thesouraria da Santa Casa incum-
be-se de remeter qualquer encomenda 
de bilhetes ou vigessimos, logo que se 
ja recebida a sua importancia e mais 75 
réis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
tesoureiro, á ordem de quem devem 
vir o i vales, ordens de pagamento ou 
outros valores de pronta cobrança. 

Remetem-ac listas a todos oa com-
pradores. 

Lisboa, 14 de outubro de 1907. 

O tesoureiro, 

L. A* de Avelar Teles, 

Trihaai do Comercio 
da comarca de Coimbra 

(». ' pub l i cação^ 

Por sentença de 10 do corrente 
mez de dezembro, proferida em vir-
tude de deliberação do juri comer-
ciai desta comarca de Coimbra, foi 
declarado em estado de quebra o 
negociante Antonio Joaquim Neío, 
solteiro, natural d'Aldeia de Joanes, 
comarca do Fundão, com estabele-
cimento de fazendas brancas na rua 
Ferreira Borges, com os n.M de po-
licia 85 e 87, desta cidade, visto ter 
cessado pagamento das suas obri-
gações comerciaes; tendo sido no-
meados: administrador da massa, 
Antonio José Fernandes, casado, 
negociante, de Coimbra, e curado-
res flscaes Antonio Vieira de Car-
valho e Francisco Soares Peixoto, 
comerciantes, credores do falido, 
também residentes nesta cidade, e 
sendo marcado o prazo de sessenta 
dias para a reclamação dos credo-
res. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. — 
O escrivão do 5.° oficio, João Mar-
ques Perdigão Júnior. 

A R B E N D Ã ^ S Ê 

A maior parte do quintal do Gran-
de Hotel Mondego, sito na Avenida 
EmLio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da 17°',5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimaraes — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Hotel Mondego — COIMBRA 
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ALBERTO VIANA 
— COM — 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabaluos tipográficos 

1, Largo da Sé Velha, 2— COIMBRA 

(CASA FUNDADA HM 1887) 

Encadernações em todos os genefôí, 
cartonagens e brochuras, ínvemisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe-partouts, etc., etc. 

ESTA CASA VENDE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critorio, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 

B r e v i d a a e fioonomin 
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A L F A I A T A R I A M O D E L O 
ALMEIDA & G.A 

B n a d a s F a n g a e , 3 » 4 e 0 (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga «sa«a Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido exxontramestre das alfaiata-
r iasdos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendss oacionaes 6 e x t r a í r a s para todas as classes de lestnarlo 
Ultima, novidade em padrões 

Çamisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
F A T O S P C R M E D I D A OD F A Z E N D A AO M E T R O 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SÂLAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

— U E — 

LEÃO & IRMÃO 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 . ° - C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o » 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s cm t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i»5oo íeis; íóra, preço convencion 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ió lazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g à u a , mas também íazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

A INTERMEDIARIA 
(Agenda Indeterminada fundada em 1 9 0 4 ) 

Nava» secções d'tntere«*e publico 
cum advogado e procurador 

Serviço* para todo o pata 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 - K n a d a s S o l l a s - 1 7 
(TELEFONE W.* 1 7 7 ) 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borgei — COiMfifii 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias uteu. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Portugal Previdente 
& mais stil instituição de pmidencla 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QDE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrfto as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias1 

apropriadas, se evidoneeião em toda a saa 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádot 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( J E & e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nàc 
só por milhares de pesadas que os teem 
uiádo, mas também por abaliiádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental—r. S. Lazai , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo eoriaio ou fóra do Porto, 220 róis 

PHENATOL (Injeçfto anti-ble-
norragica) 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica c recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaei Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, berra d Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBBA 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
-SH*©-

PILULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
1MPINGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com 
Pomada anti-herpetica de F . M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comerão — COIMBRA 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i 5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE V I N T É N S por 
me\,~ renda de T K I N T À M I L R E I S por anno 

Rendas até 3Ó0$000 réis por anno 

f O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendss são impenhoráveis (art.° 
815 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.1" sr. Antonio B. Pinto) 

^ C O I M B R A ^ 

OOOOOOOOOOOOOO 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO P O R T O -

Mesuro» terrestre» e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, còntra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

' Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distrbuiçâo aos domiciiios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHÃDÕ" 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a . 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WHMIfi E GRITZNER 
* • 

Maquinas — P f a ã , B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar 

Maquinas — W h a i t e , lançadei 
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G t r i t z n e r , roda li-
vre, travão automatico. 

Única cana que vende a prestações 
de SOO réii por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos dc toda e qualquer maquina de cos 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real doa Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 99000 a 169000 réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A . v e i r o 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

1 8 — RUA VISCONDE DA LUZ — S O 

(CASA ENCARNADA) 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS * 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borgas, 166, 1.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domiciiios dos clientes em Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Erazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasoo, IftGOO réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

36 Remedios Especificos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários ; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço; brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$>600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3 / 700 réis; dúzia 79000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico dé Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado Je responder gratuitamente> 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remédios.-
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Antonio Angnsto Gonçalves 
Passa hoje o anniversario nata-

lício do nosso amigo e velho corre-
ligionário; por isso é dia de festa 
para o Partido Rspublicano de 
Coimbra, que o conta no numero 
dos seus confrades mais valiosos, 
das suas mais respeitáveis indivi-
dualidades. 

E* dia de festa geral para esta 
cidade a que tanto quer, e que tan 
to deve á sua inteligência e fecunda 
iniciativa. 

Em todo o paiz Antonio Augus 
to Gonçalves é um grande exemplo 
de alevantado carater, de civismo, 
de dedicação patriótica pelo ensino 
e pela causa democratica. 

A sua ação não tem sido, po-
rem, só limitada a Coimbra, e tem-
se refletido no movimento geral de 
rejuvenescimento do ensino indus 
trial, no culto inteligente pelas ve-
lhas memorias do nosso passado ar-
tístico. 

E' á sua iniciativa, á sua ativi-
dade generosa que Coimbra deve o 
papel que representa no rejuvenes-
cimento ou criação das nossas in-
dustrias de arte, e que lhe é assina-
lado por todos os críticos. 

Não ha problema da nossa his-
toria artística em que o seu nome 
não apareça, em que a sua coope-
ração não seja solicitada. 

O seu ensmo na Universidade, 
na Escola Brotero, e na Escola Li-
vre das Artes do Desenho é mode-
lar. 

Com ele aprendé-se sempre, 
quer dirija a mão e a vista inexpe-
riente dos alunos, quer desenhe ou 
modele ele mesmo para os, orientar 
ou tirar de embaraços, quer fale, 
porque as suas palavras nunca são 
inúteis ou estereis. 

E da escola irradia a sua in-
fluencia educativa para a oficina, 
e manifesta-se claramente na obra 
dos seus discípulos. 

Não se limita Antonio Augusto 
Gonçalves a educar ò espirito dos 
alunos dentro das industrias exis-
tentes, escuadrinha aptidões e onde 
as encontra dinge-as, orienta-as até 
á sua revelação final, com o cui-
dado de não impôr a sua opinião, 
os seus modos de sentir oq vèr, mo-
delando pelo seu o cerebro impres-
sionavel dos alunos, que deixa de-
senvolver dentro das próprias ener-
gias, livremente. 

E assim creou em Coimbra uma 
industria nova, a do ferro forjado, 
dando um pretexto novo á ativida-
de dos nossos artistas, originando 
um movimento que não parecia au-
torisado nem pela historia local da 
arte do passado, nem pelos produ-
tos da industria contemporânea do 
ferro em Coimbra. 

O que tem feito no museu de 
antiguidades do Instituto, o esforço 
que representa a obra da restaura-
ção dos monumentos artísticos que 
nesta cidade se faz tão honrosamen-
te para os créditos dos seus artistas 
só pode ser bem apreciado por quem 
o tenha acompanhado de perto s 
conheça a resistencia do meio por-
tuguês a qualquer modificação na 

vida nacional, seja embora a mais 
justificada e progressiva. 

A sua influencia sobre os ope-
rários não vae porem só até á mo-
dificação das suas aptidões artísti-
cas; desce mais fundo, e, na comu-
nhão dá sua vida tão cheia de de-
dicação pela arte e pelo seu paiz, 
ao contacto do seu carater austero, 
na admiração da sua despretencio-
sa modéstia, vibrando dos seus en-
tusiasmos, os seus discípulos modi-
ficam-se, sofrem a sua impressão 
forte, e não ha quem os não conhe-
ça pela sua modéstia, pela alegria 
e despretensão com que trabalham. 

Antonio Augusto Gonçalves não 
ensina só, fórma carateres. 

Por ísso é apontado como pro-
fessor, ̂ modelar. 

A Resistencia felicitando o ilus-
tre artista que tantas vezes lhe tenj 
dado a autoridade da sua pena in-
confundível, abraça-o comovida-
mente, juntando-se aos seus discí-
pulos na mesma enternecida mani-
festação de respeito e admiração. 

Dr. João de Menezes 
Veiu a esta cidade no exercido da 

sua profissão este nosso amigo e corre-
ligionário. 

Encheu se o tribunal com vontade 
de ouvir o orador tão conhecido pela 
sua carreira politica de tão assinalados 
triunfos, e a sua defeza brilhante reve-
lou mais uma vez os dotes raros de cau-
sidico e polemista de João de Menezes, 
a sua inteligência aguda, o seu racioci-
nar subtil, a sua lógica dominadora, in-
sinuante e sugestiva. 

No fim mais parecia o acabar de um 
animado ccmicio, do que o terminar ar-
rastado duma destas sonolentas audiên-
cias coimbrãs. 

O dr. João de Menezes foi muito 
cumprimentado e visitado por amigos, 
correligionários e admiradores entusias-
tas do seu talento. 

Foram superiormente aprovados o 
i.° e 4-° orçamentos suplementares aos 
ordinários do corrente anno, da cama-
ra municipal de Coimbra. 

A d o l f o L o u r e i r o 

Chegou ontem a Coimbra, devendo 
retirar hoje mesmo para Lisboa, o sr. 
Adolfo Loureiro, de regresso do Porto, 
onde foi apresentar á companhia con-
cessionaria. o projéto de terminação do 
porto de abrigo de Leixões, e de um 
novo porto comercial aberto na bacia 
do Leça, obra urgente para aquela la-
boriosa cidade, para quem o porto de 
Leixões, apesar de incompleto e porto 
de abrigo, é já um porto comercial. 

A memoria do sr. conselheiro Adol-
fo Loureiro foi recebida pela compa-
nhia com alvorôço e vae ser publica-
da para ser distribuída profusamente 
pelas entidad s a quem possa intefès 
sar. 

A publicação deve estar pronta por 
todo o proximo três de janeiro. 

O novo trabalho do sr. conselheiro 
Adolfo Loureiro, é mais uma prova da 
sua competencia e d« extraordinaria 
atividade e capacidade do trabalho do 
nosso amigo. 

Está nesta cidade o sr. Ventura da 
Camara secretario da Academia de Be-
las Artes de Lisboa. 

O sr. dr. Ventura da Camara é des-
de o seu tempo de estudante na Uni-
versidade, um cultor apáixonado da 
arte, e os seus trabalhos de ourivesaria 
e esculturas em marfim e madeiras pre-
ciosas são justamente apreciados. 

á UNIVERSIDADE E 0 ENSINO 
NjUm dos seus últimos números o 

nosso estimado colega da capital a Lu 
ta, continuando na serie de artigos do 
sr. José de Magalhães, faz tão categó-
ricas e estranhas apreciações que não 
podemos deixs-las passar, como caso 
julgado, pois são claramente injustas, 
seja dito sem proposito de ofensa para 
o seu autor. 

O sr. dr. José de Matos Sobral Cid 
responderá $ra artigos do sr. José de 
Magalhães apenas esteja terminada a 
série e não o faz já por não querer per-
turbar com incidentes a discussão do 
seu discurso na festa de inauguração 
dos trabalhos escolares. 

A êle compete responder e nós não 
queremos por fórma alguma intervir ri-
diculamente de refuerço a Morillo; mas 
nâo podemos deixar passar sem um pro-
testo, que se condene o ensino da me-
dicina de Coimbra e os esforços feitos 
pj»r* o seu levantamento, apeuas pelas 
provas que pos^m dar um limitadíssi-
mo numero de alunos, mesmo admitin-
do a sua sinceridade absoluta. 

O meio original de que o sr. José 
de Magalhães se^serviu para avaliar do 
estado do nosso ensino, pode resumir-
se assim: elguns alunos da faculdade 
de medicina, que não sei se eram inte-
ligentes, nem aplicados, mostraram que 
não sabiam nem palpar um braço, nem 
limitar uma area cardíaca, nem fazer 
uma analise clinica, logo em Coimbra 
os professores da faculdade de mediei 
na ou não sabem fa2er isto ou não o 
sabem ensinar. 

Melhor meio tinha o sr. José de Ma-
galhães, seja dito sem a preocupação 
de dar um conselho, de avaliar do en-
sino de Coimbra: era vir visitaras aulas, 
frequentar os laboratórios, e, se o tivesse 
feito, a sua opinião seria absolutamente 
contraria á do que escreveu, porque o 
julgamos um escritor de boa fé, apenas 
levemente prejudicado por um parti 
pris de escola que não pode deixar de 
ser senão prejudicial aos que a serio a 
utilmente se queiram ocupar da refor-
ma do nosso ensino. 

O mal do ensino é geral e não par-
ticular a Coimbra; é de Lisboa, Porto 
e Coimbra e não limitado a uma facul-
dade ou a uma escola, ou a um grau 
de instrução. 

E a Coimbra cabe um perpel impor-
tante no movimento de resurgimento do 
ensino, tanto mais para louvar que tem 
sido sistematicamente abandonada a 
Universidade, em proveito das escolas 
e prejuízo geral do ensino. 

De Coimbra saem os estudantes sa 
bendo fazer uma analise de urinas, 
aprendem desde o primeiro anno a ler 
uma preparação de sangue, e estão fa-
miliarisados com o microscopio que en-
tre eles é de uso corrente. 

Os gabinetes de trabalho têem lite-
ratura c arquivo proprio onde o sr. 
José de Magalhães poderia verificar por 
os seus olhos â educação scientifica que 
os alunos recebem, encontraria em ple-
no funcionamento os gabinetes e pode-
ria informar-se directamente, sem lhe 
poder acontecer o ser facilmente enga-
nado por habilidades conhecidas dos exa-
mes ou concursos. 

Quanto ao professor Augusto Ro-
cha, só quem não saiba o^ue represen-
ta em Portugal de sacrifício, inteligên-
cia, e força de vontade o interessar a 
parada sociedade portugueza por o pro-
gresso scientifico e metê la á força nes 
se c aminho , é que deixará de ter pala-
vras áe louvor pa rá o creador dâ mic ro -
biologia «m Portugal, e poderá ver de-
feitos onde ba apenas uma obra que 
se impoé à toâós e qtié se tem conti-
nuado na Universidade onde o sr. José 
de Magalhães encontrará todos cs dias 
preparadores e alunos trabalhando la-
do a lado, em trabalhos seguidos de 
microbiologia. 

Julgavamos que em Lisboa se co-
nhecesse bastante,o nome do sr. Char-
les Lepierre, que, com Nogueira Lobo, 

são de tão persistente e frutuoso tra-
balho, na orientação e educação scien-
tifica dos alunos. 

Desde o começo que o laboratorio 
de chimica biologica é de um trabalho 
ativo, mal remunerado, e da maior uti-
lidade tanto para o ensino como para 
a cidade. 

Custa ver que seja tratado com tan-
ta injuitiça pelo sr. José de Magalhães 
que facilmente se convenceria da sua 
excelencia se o visitasse, como aliás en-
tendemos que seria o melhor meio de 
poder falar dêle com conhecimento de 
causa. 

E saberia então que foi ao dr. Fi-
lomeno da Camara e ao dr. Augusto 
Rocha que a cidade deveu o ver se li-
vre de uma epidemia de febre tifóide, 
a primeira bem estudada em Portugal 
e com completo sucesso e utilidade pu-
blica. 

Esse mesmo dr. Filomeno da Ca-
mara que o sr. José de Magalhães acusa 
de não saber histologia, de não saber 
servir-se de um microscopio. 

Ora a historia de epidemiologia em 
Portugal.. . 

Deixemos porém retaliações que não 
são de ocasião, nem estão no nosso fei-
tio. 

Para avaliar do ensino em Coimbra 
o meio indicado era naturalmente o vir 
estuda-lo nos estabelecimentos da fa-
culdade, que estão abertos a todos. 

E, se o tivesse feito, teria aconte 
eido ao sr. José de Magalhães o que 
que tem acontecido a outros, e muito 
encontraria para louvar. 

Não é a nós que compete porém re 
futar as injustas arguições do sr. José 
de Magalhães que bem longe nos leva-
ram já. 

Ao sr. dr. José Cid, a quem com-
pete faze-lo, e que nos informou já que 
o faria, pedimos desculpa destas leves 
considerações que fazemos apenas por 
uma necessidade de consciência, pois 
não temos a louvar-nos de grande aféto 
da parte da faculdade de medicina, e 
tivemos em vida como o mais encarni-
çado inimigo o dr. Augusto Rocha. 

Vimos porém sempre o interesse 
da sciencia por prisma diferente das 
rivalidades de escola, ou dos ressenti-
mentos particulares e, se não vamos 
mais longe na defeza do ensino uaiver-
sitario, não é por não termos sobre ele 
opinião definida, nem nos não sobrar 
generosidade, mas porque entendemos 
deixar a outros a tarefa que de direito 
lhes pertence e que melhor do que nós 
saberão levar a cabo. 

SADA-YACCO 

Associação do sexo f e m i n i n o 

No dia i5 do corrente procedeu-se 
á eleição dos novos corpos gerentes 
desta prestante associação feminina, 
ficando eleitas as seguintes senhoras: 

Assembleia geral — Presidente, Ma-
ria da Conceição Teixeira; vice-presi-
dente, Adelaide Sant'Anna Rocha; i . ' 
secretaria, Ermelinda Travassos Arro 
bas; JÍ.® secretaria, Maria Rosa Gomes; 
3.* secretaria, Raquel Paiva d'01íveira 

Direção — Presidente, Virgínia Ma-
chado d'01iveira; vice-presidente, Rosa 
Augusta Canelas; secretaria, Maria da 
Conceição Lourenço; vice secretaria, 
Ana da Conceição Azevedo; tesoureira, 
Maria Luiza Paula; vogaes, Maria Isa-
bel e Maria José Moraes. 

Conselho fiscal — Maria da Piedade 
Lopes, Maria do Carmo Severo, Maria 
Isabel Marques Cerveira. 

Suplentes— Joaquina da Conceição 
e Maria d'Assunção Costa, 

Está a concurso o logar de f culta* 
tivo municipal do concelho da Louzã, 
com o ordenado annual de 3oo.ooo reis. 

No proximo domingo devem reali-
sar-se as eleições dos corpos gerentes 
da Associação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários, para o biennto de 
9 

Está em Paris a eminente tragica, 
que Coimbra aplaudiu numa das mais 
notáveis noites de teatro a que temos 
assistido. 

Raul Aubry, que entrevistou a ex-
traordinaria artista, dá nos sobre ela, 
o seu modo de ver e de sentir, nas cu-
riosas notas que em seguida transcreve-
mos do Temps: 

Observava Madame Sada-Yacco. 
Estava sentada num canapé e havia-me 
convidado a tomar logar ao lado dela. 

Está na beirinha, as mãos juntas so-
bre os joelhos, imóvel, como uma crian-
ça de muito juizo. Falava em uma voz 
miudinha, sem timbre, baixa, e o seu 
rosto impassível só parecia viver por os 
seus grandes olhos pretos, que tinham 
o resplendor duma inteH'gencia brilhan-
te; não tinha nem o sorriso imutável 
que cós damos ás japonezas, nem as 
suas palpebras repuxadas, nem o seu 
olhar indireto; fixava em nós duas pu-
pilas luminosas, duma expressão franca 
que cativava. Impunha-seimediatamen-
te numa irradiação admiravel. 

Pensava em Madame Anako, a ou-
tra tragica que aplaudimos, e que me 
tinha parecido tão diferente, pequena, 
delgada, saltitante, piscando os olhos 
com uma finura maliciosa, um pouco in-
quietante. Pedi ao meu amavel inter-
prete que perguntasse á grande artista 
o que pensava da sua compatriota que 
nós supunhamos famosa, ingénuos pa-
risienses 1 

Madame Sada-Yacco não teve o mais 
leve sobresalto, não sorriu. A chama 
dos seus olhos não traiu surpreza algu-
ma, a sua boca não indicou desdem. 
Disse com simplicidade: 

— Não conheço essa atriz. Vem tal-
vez do Japão, mas não é das que crea-
ram nesse paiz um nome. . . Conhece-
se mal o Japão, fóra do Japão. 

E' certo, na verdade, que conhece-
mos mal o Japão. Não tão mal como o 
leitor poderia crer, e Madame Sada-Yac-
co suponha. 

— Fui ver os espetaculos, disse me 
ela, sobretudo e*petaculos líricos, por-
que as obras da comedia são para mim 
quasi impenetráveis. A inteligência/ a 
força de interpretação dos seus artistas, 
espantou-me. Na Opera Cómica, por 
exemplo, ouvi o Caminheiro e entendi 
tudo, tão grande era a franqueza, a hu-
manidade do jogo scenico dos actores. 

tOutra observação: á mesma Ope-
ra Cómica fui ouvir Madame Buter-
fly. Ter-me-iam surpreendido alguns de-
talhes, se me não tivessem avisado de 
que os srs. não podem, apesar das suas 
inteligentes investigações, assimilar per-
feitamente os nossos usos, os nossos 
costumes... Mas o meu espanto vem 
pelo contrario de que os srs. nos conhe-
cem melhor, a julgar por este mise-en-
scene, e nos traduzem em todo o caso 
muito melhor que os povos em conta-
cto mais direto comnosco, os america-
nos por exemplo. A minha impressão 
é esta: Madame Carré aproxima-se tan-
to da nossa japoneza, é tão seductora, 
quanto se pode pedir a uma artista da 
Europa ou da America; certamente que 
ha erros inevitáveis nesta apresentação 
scenica, mas é de um gosto, dum en-
canto tal, que não vejo paz em que se 
possa imaginar melhor. 

Madame Sada Yacco estuda além 
disso a arte dramatice. franceza para 
aperfeiçoar com os seus exemplos s ar-
te dramatica ipponeza. Fez me recor-
dar quanto essa arte tinha de sumario 
e qua.es os lentos progressos que tinha 
feito, graças á atividade inteligente de 
seu marido. 

— Eu era geisha, contava ela, quan-
do Kaw&kami casou comigo. Era um 
homem politico, muito rico, e muito res-
peitado que, a seguir a uma luta elei-
toral infeliz, se consagrou á renovação 
da nossa arte teatral. Tinha ouvido fa-
lar d'Antoinè... Quiz fazer como êle: 
abriu uma escola d'arte dramatica. To, 

( 
l 



« f i e k i s t t « d à ^ - ^ t t i i t t i f í e i r a , I O « « d c w m t r o d e 1 0 0 7 

mou então um teatro, e depois de uma 
estação frutuosa, disse comsigo que tal-
vez unáa viagem á America, fosse util 
ao prestigio da arte japoneza. 

«Em S. Francisco, pedem a meu ma-
rido que monte uma peça do seu novo 
reportorio com vestuários muito sum 
ptuosos. Escolheu imediatamente a 
geisha e o cavaleiro. Começaram sem 
tardar os ensaios. Toda a gente estava 
cheia de esperança e entusiasmo, mas 
na vespera da primeira representação, 
o homem novo que fazia o papel da 
geisha caiu sériamedte doente. 

«Eu que nunca tinha aparecido em 
scena senão como dançarina, pedi a 
ttieu m. fido que me deixasse represen-
tar o pajsei. E, como a bondade dêle é 
infinita, consentiu nisso, apesar das pe-
n.s que. as leis japonezas infligem não 
só á mu.htr que aparece em scena ao 
lúd. de um homem como áquêle que 
a contrata.. . Que sucessol Os ameri-
caqoa invad.ram os bastidores e leva-
ram me em triunfo até ao hotel 

SadaYacco obteve a liberdade de 
represenur no Japão por intermedio de 
altos personagens e da própria rainha 
Victoria. Até então, os papeis femininos 
eram representados por rapazes, hoje é 
ainda assim muitas vezes; mas disse-me 
a artista, já algumas comediantes de va-
lor se formaram e á escola realista per-

- tence o futuro. 
— Estão dois teatros em construção: 

um em Ohosaka que me pertence; o 
outro em Tokio, que é propriedade de 
uma companhia poderosa a que perten' 
ço. Estes dois teatros serão dispostos 
á europeia, e é a sua criação que mo-
tiva a nossa viagem a França. Estuda-
mos a vossa arte teatral e queremos 
assimilar os vossos métodos. Depois 
iremos a Inglaterra e talvez á Alema-
nha, sempre a titulo pessoal e sem mis-
são oficial a lguma. . . . Em Tokio o go-
verno não sabe do teatro, mas alguns 
personagens da corte desejam auxiliar-
nos e amparar-nos com a sua influencia 
oficiosa. E ahi está porque esperamos 
bom acolhimento á nossa chegada da 
Europa. Amamos a nossa arte e o nosso 
paiz.. • . 

O sr. Kawakami faz algumas ve-
zes representar no Japão adaptações 
do nosso teatro; deu Patrie que ele e 
sua mulher representaram em todo o 
Japão com um vivo sucesso, e que fo-
ram num destes dias tomar a ver á 

' Opera. Perguntei se este auctor^actor 
projetava levar-nos desta vez ainda al-
guma peça que arranjaria á japencza. 

' Responderam me que até agora se não 
" fixara em nenhuma obra recente, mas 

que tinha reudo muitas «ideias» que o 
nosso teatro atual lhe sugeria, e que con-
tava trata-las á sua maneira, isto é ma 
neira dos seus compatriotas para me-
lhorar-lhes o gosto, e formar lhes o espi 

rito. Fiz-lhe os meus comprimentos. 
Certifiquei a Madame Sada-Yacco que 
os parisienses se recordavam com admi-
ração dos seus espetculos em 1900 e que 
as suas representações no teatro Re-
jane seriam muito frequentadas. 

Disse me: 
— E' verdade que eu sou uma gran-

de artista ? Grande, muito grande ? 
Grande como?. . . 

Eu arrisquei-me: 
— Como a torre Eiffel! 
Pareceu lhe enorme isto e tão bo-

nito que não pôde deixar de sorrir por 
fim. 

folhetim da "RESISTENCIA,, 

Jules jtienard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

A toupeira 

Cabeça de Cenoura encontra no seu 
caminho uma toupeira, preta como um 
limpa-chaminés, Depois de farto dc 
brincar com eld, decide-se a mata la. 
Atira com ela ao ar multas vezes, com 
gcito, por lórma a faze-la sempre cair 
sobre uma pedra. 

A principio tudo vae bem e depressa 
A toupeira já partiu as patas, ra-

chou a c a b e ç a , quebrou as costas c pa 
rece não ter vida que dure. 

Depois, Cubeça de Cenoura percebe 
estupefacto que ela parou no caminho 
da morte. Bem a atira ele mais alto que 
uma casa, até ao ceu, a morte não vem. 

— Raio dos diabos 1 Não morreu, diz 
êle. 

Na verdade, a toupeira molda-se so-
bre a pedra manchada de sangue, o 
ventre cheio de gordura treme como ge-
leia, e, com aquêle tremôr, dá a ilusão 
da vida. 

— Raio do diabo! Grita Cabeça de 
Cenoura que se obtina, não está morta 
ainda! 

Torna a apanha-la, injuria-a e muda 
de método. 

Vermelho, com as lagrimas nos 
olhos, escarra na toupeira e atira com 
ela com toda a força, contra a pedra. 

Mas a barriga informe mexe sem-
pre. 

E, quanto mais Cebeça de Cenoura 
bate, cheio de raiva, menos lhe parece 
que a toupeira morra. 

Neves e Sousa 
O sr. conselheiro Neves e Souza 

chegou a Coimbra na sagunda-feira par-
tindo no dia imediato para Lisboa a 
conferenciar com o governo, dizem, so-
3re reformas do ensino universitário. O 
sr. reitor é esperado ho)e nesta cidade. 

Em telegrama de Lisboa, informa 
o Primeiro de Janeiro: 

tLisboa 18 — Consta que em breve 
sairá um decreto, tornando autonoma a 
Universidade. Em seguida reunirão os 
lentes para a nomeação dos delegados 
que irão ao estrangeiro estudar o sis-
tema universitário para habilitar o go-
verno a apresentar ao parlamento, em 
abril, uma proposta, introduzindo na 
Universidade as modificações que fo-
rem julgadas necessarias. 

«Mais consta que a faculdade de 
teologia será extinta, sendo substituída 
por outra de sciencias e letras.» 

Consta que a fabrica de moagens 
e massas dos srs. Marques Pinto & C.* 
na Estrada da Beira vae ser comprada 
pela Nova Companhia Nacional de Moa-
gens de Lisboa, cujos proprietários es-
tiveram ha dias em Coimbra. 

A nova companhia pretende estabe-
lecer em Coimbra uma grande fabrica 
de massas com os maquinismos mais 
aperfeiçoados, e explorar em alta es-
cala esta industria, cujos produtos lo-
caes téem conquistado ha muito tempo 
fama reconhecida de superioridade em 
todos os mercados. 

Tenciona para isso adquirir terre-
nos proprios estando já em negociações, 
segundo nos informam, com a proprie-
tária do prédio em que está instalada 
a fabrica atual, e terrenos anexos. 

Tem passado bastante encomodado 
o nosso estimado e prestante correligio-
nário, sr. Francisco Maria da Fonseca, 
presidente da comissão paroquial repu-
blicana de Santa Clara. 

Fazemos votos pelo seu pronto e 
completo restabelecimento. 

ENSINO A R T Í S T I C O 
Num dos últimos números transcre 

vemos do relatorio de Steeg as consi-
derações que faz sobre o ensino scien-
tifico em França. 

São egualmente para estudarias que 
se referem ao ensino artistico tão des-
curado entre nós. 

E a proposito vem citar as palavras 
de Louis Buyat, na parte respeitante ao 
ensino das Belas Artes, nos relatorios 
do orçamento do ministério de Instru 
ção Publica e Belas Artes, para 1908: 

No Japão, as crianças apren-
dem ao mesmo tempo a desenhar e 
escrever. A importancia deste ensi-
no resalta a todos os que téem a 
preocupação de formar o gosto do 
publico. E' também de necessidade 
se quizermos conservar a algumas 
das nossas industrias o prestigio que 
devem ao gosto aos que trabalham 
nelas. A arte decorativa sob todas 
as suas fórmas, quer embeleze ha-
jitações sunptuosas, quer se mani-
feste no mais pequeno bibelot, pe-
de operários que sejam também ar-
tistas. 

Sem contar que é infinitamente 
mais agradavel ter constantemente 
deante dos olhos objetos de lórmas 
harmoniosas, bastaapeuasacrescen-
tar que a educação do gosto se faz 
depressa por a contemplação a to-
da a hora, em casa, de tudo o que 
mereça um o l h a r . . . 

Mas o que subsiste é a falta de 
educação estética. O valor do ensi-
no da pintura só é real quando se 
tenta penetrar na historia de uma 
época, nas condições no meio das 
quaes nasceu uma arte, se desenvol-
veu e viveu. Quantos sabem esta fi-
losofia da arte necessaria para com-
preender e admirar ? Quantos a en-
sinam ? Não basta fazer cursos na 
Escola de Belas Artes. Deveriam 
procurar-se conferentes que em cer-
tos dias revelassem aos alunos das 
escolas primarias, das superiores, 
dos liceus, do publico emfim, o se-
gredo da formação das grandes épo-
cas. 

Eis o que seria util, o que for-
maria uma elite, capaz de apreciar. 

Se isto se diz em França, como po-
deremos nós qualificar o ensino artis-
tico em Portugal. 

A luzerna 

Cabeça de Cenoura e o grande Fe-
lix voltam de vesperas e apressam-se 
a chegar a casa, porque são horas de 
merenda, as quatro horas. 

Felix terá uma latia com manteiga 
ou compota, Cabeça de Cenoura uma 
fatia sem nada, porque se quiz lazer 
homem muito cedo, e declarou deante 
de testemunhas que não era guloso. 
Gosta das coisas ao natural, come de 
ordinário pão seco por afétação e, ainda 
naquela tarde, caminhava mais depressa 
do que Felix para ser servido primeiro 

A's vezes o pão parece-lhe duro. 
Então Cabeça de Cenoura atira-se a êle 
como quem ataca um inimigo, deita lhe 
a mão, dá-lhe dentadas, sacode-o com 
a cabeça, parte-o e fa lo voar em mi-
galhas. A familia, á volta, olha curiosa 
mente para êle. 

O seu estomago de avestruz digeri-
ria pedras, um soldo velho e manchado 
de verde acinzentado. 

Em resumo: não se mostra difícil 
de contentar com a alimentação. 

Põe-se em pezo sobre o fecho da 
porta. Está fechada. 

— Julgo que êles não estSo em ca 
sa. Bate com os pés tu, diz êle. 

Felix jurando pelo nome de Deus, 
percipita-se sobre a porta pesada, guar-
necida de pregos e fa-la soar demorada-
mente. Depois unindo os dois os seus 
esforços, magoam em vão os hombros. 

CABEÇA DE CENOURA 

Decididamente não estão cá. 

FELIX 

Mas onde estão êles? 
Não se pode saber tudo, Sentemo-

QOIt 

Com os degraus frio debaixo das 
nadegas, sentem uma fome desusada. 
Exprimem toda a violência dela por 
abrimentos de boca, sõcos na boca do 
estomago. 

FELIX 

Se imaginaram que fico á espera 
dêies! 

CABEÇA DE CENOURA 

Mas é o que temos de melhor a fazer 

FELIX 

Não esperarei. Não quero morrer 
de fome. Quero comer imediatamente, 
seja o que fôr, herva. . . 

CABEÇA DE CENOURA 

Herva! E' uma ideia e êles ficam 
comidos. 

FELIX 

E' boa. A gente come salada. Aqui 
para nós, 1 luzerna é tão tenra como a 
salada. E' salada sem azeite nem vina-
gre. 

CABEÇA DE CENOURA 

Não ha necessidade de A mexer. 

FELIX 

Queres tu apostar que como luser 
na e que tu não és capaz ? . . . 

CABEÇA DE CENOURA 

Porque has-de comer tu e eu não 

FELIX 

A serio. Queres apostar ? 

CABEÇA DE CENOURA 

Mas se nós pedissemos aos visinhos 
uma fatia de pão e um pouco de nata 

jpsrs pôr por cima t 

Teatro Pri cipe Real Miranda do Corvo 
Í K sábado e dornii go, dois e spe t a -

cuios neste teatro pela companhia de 
José Ricardo com a representação da 
revista fantastica de costumes portu-
guezes, em 3 actos e 12 quadros, ori-
ginal de Penha Coutinho e Alvaro Ca-» 
bral, com musicas de Tomás dei Negro 
e Nicolino Milano — As festas de Santo 
Antonio em Lisboa — que conta mais 
dc i5o representações. 

A peça está montada luxuosamen-
te e a companhia trouxe o scenario que 
foi pintado por Luiz Salvador, Eduar-
do Machado e Eduardo Reis. 

E' José Ricardo quem faz o papel 
de fr. Antonio. 

São dois espetaculos que devem 
chamar ao teatro extraordinaria con 
correncia, 

Para substituir a comissão distrital 
de Coimbra, cujo mandato acaba no 
dia 2 do proximo mez de janeiro, pu 
blica o Diário do Governo um decreto, 
com data de 12 de Dezembro corrente, 
nomeando os srs.: 

Dr. Manoel de Azevedo Araujo e 
Gama. 

Dr. José Alberto dos Reis. 
Manuel Miranda. 
E' realmente interessante... 

Partiram para Lisboa, a tratar se no 
Instituto respetivo, os srs. João Arro-
bas, Joaquim Ferreira e Mário Henri-
ques, mordidos por um gato, que sc 
suspeita estar atacado de raiva. 

O gato foi morto e a sua cabeça en-
viada para Lisboa, para o Instituto. 

Foram também com o mesmo des-
tino, João Henriques, Santos Lima e 
Brandão, receiosos de se terem conta-
minado ao lavaram-se na mesma agua 
de que os precedentes se tinham servi-
do em seguida ás mordeduras. 

Como tinhamos anunciado, realiza-
ram-se no domingo passado as eleições 
dos corpos gerentes da associação dc 
socórros mutuos da Imprensa da Uni 
versidade, para o anno de 1908, dando 
o resultado seguinte: 

Assembleia geral. — Presidente, Dr. 
Francisco José de Sousa Gomes; secre-
tários, Carlos Mesquita e Joaquim Cor-
reia dos Santos. 

Direção. — Presidente, Adelino Vi-
riato da Costa e Almeida; secretario, 
Carlos Costa; tesoureiro, Albertino 
Gonçalves; vogaes, Antonio da Silva 
Rocha e Joaquim Maria Mesquita. 

Conselho fiscal. — Antonio Ferraz, 
Joaquim Teixeira de Sá, Francisco dos 
Santos, eiéuvos; Manuel Maria de Sá 
e Antonio Cordeiro Candeias, suplen-
tes. 

g de dezembro de igo-j. 

Mais uma arrojada proeza da nossa 
santa moralidade concelhia. Isto é um 
nunca acabar. Perante a celeuma que 
se levanta contra qualquer acto estúpi-
do e atrabiliário, emanado da ignara 
mente dos politicos dirigentes desta nos-
sa indigena barcaça desconchavada e 
jrestes a submergir-sc na onda impre-
terível da resistencia que urge opôr a 
um desenfreado prurido de violentar a 
justiça e atentar contra o erário parti-
cular do contribuinte, vemos que êles 
sc acobardam e fazem voltar á sua ori-
gem, ás vezes baixa, a maquinação ur-
dida ; mas eis que in continentí, surge 
ogo um outro farçante a querer pôr 
em pratica qualquer plano maquiaveii-
co, e atinente a extorquir ao pobre con-
tribuinte mais alguns ceitis. 

Trata-se agora de sobrecarregar os 
cofres municipaes, já de si tão depau 
cerados, com uma despeza complc a-
mente supeiflua e só com o intuito igno-
minioso de anichar um sectário esiaima-
do da virtude triunfante. 

A nossa camara, composta, por si-
nal, na sua maioria dc homens ilustra-
dos e conscios dos seus deveres admi-
nistrativos, e tendo como parte adjunta 
o nosso imorredouro Pirangulas, enten-
deu por bem, á ordem do que os man-
da, lazer crear um logar de amanuen-
se para que este aufira a miserável, pa-
ra êie, mas importante para o colrc mu-
nicipal, quantia de 120{£>0001 éis anuaes. 

Ora esse logar é de uma supciflui-
dade absoluta, por isso mesmo que a 
secretaria da camara deste concelho não 
abunda de exagerado trabalho a execu-
tar, e um umeo empregado zeloso pó 
de cabalmente desempenhar se da mis-
são que lhe é cometida, como nos tem 
afirmado o digno e atual secretario da 
mesma camara. Mas como a coorte de 
famintos é copiosa, torna-se de toda a 
absoluta e inadiavel necessidade crear-
se injusta e ilegalmente este nicho de 
mangedoura, para que a êle seja amar-
rado um desses famélicos virtuosos. 

Mas então a nossa tão consciencio-
sa camara que por verdade toma assen-
to nos flácidos solfás do Pirangulas, 
versado em assuntos de ebriedade, não 
sabe e não tem olhos para ver quão ur-
gente e necessário se torna prever a 
algumas necessidades impreteriveis des-
ta nossa terra, tão desprotegida e en-
tregue nas mãos de inconscientes, que 
melnor papel desempenhariam, dirigin-
do recuas de pretos selvagens? 

Entre varias, vamos apontar á ca-
mara uma das mais obvias necessida* 
des. 

A parte baixa da vila acha-se quasi 
permanentemente inundada (mandada 

FELIX 

Eu prefiro a luzerna. 

CABEÇA DE CENOURA 

Vamos lá! 
D'ahi a pouco o campo de luzerna 

desenrola a seus olhos a sua verdura 
de apetecer. Apenas entram, sentem 
prazer cm arrastar os sapatos, esmagar 
as astes moles, traçar caminhos estrei-
tos que hão de inquietar muito tempo 
e farão dizer: 

— Que animal passou por aqui ? 
Atravez das calças atravessa pouco 

a pouco a frescura até ás pernas, que 
pouco a pouco vão entorpecendo. 

Param no meio do campo e deixam 
se cahir de barriga. 

— Está-se aqui bem, diz Felix. 
Com cócegas na cara, riem como em 

tempos quanao dormiam juntos na mes 
ma cama, e que o sr. Lepic lhes grita-
va do quarto visinho: 

— Vocês não adormecem, rapazes 
endemoninhados! 

Esquecem-se da fome e põe se a na-
dar como o marinheiro, como o cão, 
como a rã. Só se vêem ao cimo as suas 
cabeças. Cortam com a mão, calcam 
com os pés as pequenas vagas verdes 
que facilmente quebram. Mortas, não 
se tornam a fechar. 

— Chega-me até ao queixo, diz Fe-
lix. 

— Olha como eu ando, diz Cabeça 
de Cenoura. 

Devem descançar, saborear com 
mais socego a sua felicidade. 

Apoiados sobre os cotovêlos, se 
guem com o olhar as galerias arejadas 
que cavam as toupeiras e que zig-za-
gam á flor da terra, como á flor da 

1 pele as veias dos velhos, Unas vezes 

perdem-se de vista, outras vezes de-
sembocam numa clareira em que a her-
va roedora, parasita má, cólera das boas 
luzernas, estende a sua barba dc fila-
mentos ruivos. As casas das toupeiras 
formam uma pequena aldeia de caba-
nas erguidas a moda indiana. 

— Não é nada disto do que se trata. 
Toca a comer, diz Feliz. Começo cu. 
Livra-te de locar na minha porção. 

Descreve com um braço como se 
fosse um lápis, um arco de circulo. 

— Eu tenho bastante, diz Cabeça 
de Cenoura. 

As duas cabeças desaparecem. Quem 
seria capaz de dar com elas ? 

O vento respira docemente, faz vol-
tar as toinas delgadas da luzerua, mos-
tra o seu avêsso pálido, e iodo o campo 
é percorrido por um esirem-cimcnto de 
vida. 

Felix arranca braçadas de forragem, 
envolve a cabeça nelas, huge que se 
farta, imita o ruído das maxilas de una 
vuêlo que se enche. E emquanto finge 
que come tudo, mesmo as raízes, por-
que conhece a vida, Cabeça de Cenoura 
toma o a serio, e, mais delicado, só es-
colhe as toinas boas. 

Curva as com a ponta do nariz, le-
va-as á boca, e masca-as demorada-
mente. 

Para que ter pressa ? 
A mesa não está tomada. A feira 

não é na ponte. 
E com os dentes a ranger, a língua 

amarga, o coração agoniado, engole, 
rcgala-se. 

* (Continua.) 
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segundo o PiranguUs) mercê do continuo 
subir do ieito do rio Alheda, que, em 
vi r tude da sua péss ima trajectória, acu 
mula grande quantidade df cascalho 
mormente dentro da vila. O xcmedio 
seria aterrar essa parte baixa da vila afim 
de obstar a que sucedesse como na mina 
do Maioral que sr inandeu toda. Pois 
era a esta instante necessidade que de-
viam ser aplicados os rendimentos da 
Camara tão decantadamçnte gastos. 
Mas é natural que assim suceda porque 
nenhum dos membros da Camara é da 
séde do concelho e o estúpido maioral 
quer fontes e estradas para a porta dos 
franquistas. 

E aqui está no que deu esta fatal 
seita que tanta justiça e e equidade apre-
goava. 

A iluminação da nla é uma desgra-
ça . Poucas vezes vemos acesos os can-
diciros e nessas poucas despedem de 
si uma luz tal, que melhor seria estarem 
apagados. 

Para se ficar fozendo uma ideia ní-
tida sobre este assunto basta saber que 
este serviço anda á mercê dos raros 
momentos de sobriedade do empregado 
respétivo. 

As ruas da vila acham-se sempre 
hum lastimoso estado de imundície e al 
gumas ha, que pelo cheiro fétido e de-
letério que emanam, se tornam intran 
sitaveis, a não querermos sofrer o ata-
que da legião de miasmas que nelas pu-
lulam. E qual o motivo disto ? Com cer-
teza que o desleixo da Camara que, na 
senda vergonhosa da politiquice que en 
ce ou, para satisfazer os desejos e ins-
tintos bestiaes do Maioral, que tem as 
pirangulas partidas, não repara nestas 
cuisas. 

HS?nS«WBBM 

Era bom que este corpo adminis-
trativo se desviasse do caminho errado 
que vae trilhando, e se compenetrasse 
da missão que tem a cumprir emanei 
pando se da tut la dé um homem es-
túpido, ignorante e mau, e a quem o 
.seu baixo carater libidinoso não per-
mite que pratique um ato sequer que 
seja digno de louvor. 

Na ultima sessão da Camara apre-
sentaram se alguns contribuintes para 
protestar contra a violenta e ilegal crea-
ção do logar de amanuense, tendo fa-
lado o ex.mo dr. Clemente Falcão que 
tentou fazer comprehender aos Ínclitos 
camaristas (mas parece-ms que debalde) 
quanto era desnecessária e sobremodo 
ilegal, a referida creação do logar, por 
isso que não só não tinham sido obser-
vadas as prescrições da lei mas esta ti-
nha sido espesinhada e lançada á mar-
gem. 

A Camara titubeou, disse duas pa-
lavras incompreensíveis e não soube 
que responder. Nesta ocasião não lo-
gramos a dita de ver o nosso muito 
amigo maioral pois que talvez por re-
ceio do seu génio intemerato e irasci-
vel não apareceu, como devia, apezar 
de ser chamado por vezes. E' que ali 
não havia «quartolas» de vinho a inge-
rir. Apenas o avistamos de longe a es-
preitar a uma porta, a tentar rir estú-
pida e boçalmente como estúpido e bo-
çal é o gargalhar da canalha. 

E eis aqui o autor das proezas ila-
riantes que não ousa arrostar com as 
responsabilidades dos seus atos. 

E' caso para o rifão—«Mete os 
cães á vinha e fica ao portal». 

Até breve. 
z . 

S é V e l h a 
Continuam ativamente as obras de 

regulansação do átrio da Sé Velha, que 
ha pouco começaram. 

Por detraz da silharia irregular que 
guarnecia a grossa parede de suporte 
das terras tem-se encontrado pedras tu-
mulares, das que assinalavam a cabe-
ceira das sepulturas antigas, análogos 
a algumas que tem vindo de Condeixa 
para o museu de antiguidades do Insti-
tuto. 

São simples, sem inscrição, e tendo 
apenas gravadas uma cruz. 

Não se tem encontrado inscrição al-
guma, nem vestígio de sepultura de mais 
acentuado carater artístico, como seria 
de esperar das referencias que se en-
contram no livro das kalendas a moi-
caentos funerários de pedra de uma cer-
ta importancia. 

Ainda no século xvi havia alguns e 
a êles se refere o dr. Azpilcueta Navar-
ro no seu Commento, censurando os que 
vinham comcr e beber sobre êles no in-
tervalo das grandes e pomposas festas 
religiosas da Sé de Coimbra, no século 
XVI. 

0 que porém se encontrou foi a com-
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pleta justificação da obra planeada pelo 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, nos 
vestígios de um muro antigo, a velha 
limitação do adro, e que ocupa com uma 
diferença minima o mesmo logar que 
o que agora se vae fazer. 

Encontraram se também fragmentos 
da lisonja que forrava o adro e que ex 
plicam o nome porque era designado nos 
documentos antigos de — ladrilho da Sé. 

A varanda de pedra que agora foi 
retirada datava de D. Jorge de Almeida 
e do mesmo tempo deveria ser a fonte 
que D. Afonso de Castelo Branco mo 
dlficou, deixando-lhe porem ficar ao la-
do, com o seu, o brazão daquêie bispo 
a assinalar a obra que mais tarde foi 
modificada pela camara da fórma em 
que hoje está. 

Com a simples remoção da varanda 
de pedra se desafogou a Sé Velha, que 
começa a ver-se na sua linha altiva e 
simples acima do terreno. 

O conselho de monumentos nacio-
naes resolveu rep esentar ao governo 
pedindo a conservação dos castelos de 
Cezimbra e da Louzã. 

y 

Teatro de 13. Luiz 

Hontem representou-se neste po-
pular teatro a opera cómica Os sinos 
de Cornevile, que agradou muito. E no 
sabado subirá á scena o drama Amor 
de perdição, extraído do sensacional 
romance de Camilo Castelo Branco. 

PROVÍNCIA 0 0 DOURO 
Coimbra, A.veiro e JPorto 

Mapa cor o gráfico desta provinda 
cuidadosamente elaborado 

pelo capitão do exercito hespanhol 
D. Benito Chias y Carbo 

E' uma obra perfeita e de absoluta 
necessidade para os que desejem conhe 
cer esta província com seus distritos, 
os quaes são impressos em lindas cô-
res, com as suas vias de comunicação, 
os seus rios, as suas montanhas, as 
suas povoações, tudo isto perfeitamen-
te disposto e impresso a nove côres, 
permitindo encontrar-se com facilidade 
o ponto que se procura. 

Este mapa é feito segundo sistema 
da Comissão de Serviços Geodesicos 
Portugueza 

E ' portátil, dobrando-se e reduzin-
do-se á oitava parte do seu tamanho, 
para o que é reforçado com uma bela 
tela de linho, cujo involucro em fórma 
de livro, o torna ao mesmo tempo uma 
elegante e primorosa edição. 

Preço, 400 reis. Pelo correio, 420 
réis. 

A coleção das províncias do conti-
nente, ilhas dos Açores, colonias afri-
canas e índia, que se compõe de 12 li-
vrinhos, custa 49800 réis. Pelo correio, 
59OOO réis. Mapa de cada província, 
400 réis. Pelo correio, 420 r<íis. 

Do mesmo sistema ha também o 
mapa geral que abrange Portugal e Hes 
panha, por 1 9 2 0 0 réis. Pelo correio, 
1923o réis. E ainda o mesmo mapa em 
folha inteira e sem tela, proprio para 
salas, escritorios e escolas primarias, 
por 600 réis. Pelo correio, 63o réis. 

Todos os pedidos, sempre acompa-
nhados da respetiva importancia, devem 
ser feitos a 

E u g é n i o Moreira—ARGANIL 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)5700 
Semestre 14350 
Trimes tre . . . . * 68f 

Sem estampilha: 

Anno M4CK 
áeusestre.. l$20í 
Trimestre 6GC 

Brasil e Africa, anno 3&60C 
J Ilhas adjacentes, » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 

Annuncios, cada linha 
» » » (repetição). 

Comunicados, cada linha 
Réciames, cada linha, 

30 
20 
40 
60 

As Papilas do Senhor Reitor 
R o m a n c e d e Jul io D i n i z 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO: 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a côres, originaes jjde 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berno retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior; o texto é em tipo alzeverisno in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
etras caprichosamente ornamentadas, 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicaçãe tão munumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

3 0 0 r i l s cada um, em Lisboa e Porto 
pagos DO acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d 'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e i5 de cada mez. 

Pedidos de assinatura pódem ser 
feitos á 

-A. E D I T O R A 

Administração em Lisboa—Largo Conde Barao, 50 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 4 4 1 . 

A r m a n d o E r s e 
(JOÃO LUSO) 

0 AMOR, TRAGEDIA FFARÇA 
LIVRARIA CLASSICA. EDITORA 

A H. Teixeira *& C.» 

Praça dos Restanradnree, 20 — LISBOA 

ANNUNCIOS 
A R R E U D A - S f i 

A maior parte do quintal do Gran-
de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emilio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da 17", 5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Largo da Sota — COIMBRA 
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PT A N A Vende-se DO Largo da For-
r i i U W . nalhioha.2 -2 . 9 

D I N H E I R O 

Empresta-se até um conto e 
trezentos mil réis, ou mais, 
sobre hipoteca. 

Tratg-se na rua de Ferreira Borges, 
I I 5 - I . % 1 4 5 3.°, ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 

DA BLIRA ALTA 

Serviço combinaao 
com a Companhia de Salamanca 

d fronteira de Portugal 

A.viso ao publico 

TARIFA ESPECIAL B. S. n.° 6 
Pequena Yelscídade 

P a r a transporte de carvão vegetal 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga dos wagons comple 
tos, a que se refere esta tarifa, serão 
feitas, nesta Companhia, nos seguintes 
prasos máximos gratuitos: 

a) D e 1 a ' a b r i l a t é 3 j 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con 
signatario até ás 11 horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das 11 horas 
da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) 
do dia seguinte. 

b) D e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos 
to á disposição do expedidor ou do con 
signatario até ás q horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 5 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o referido wa 
gon posto á disposição depois das 9 ho-
ras da manhã: — até ás 12 horas (meio 
dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 
t Terminados os prasos acima men 

eionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora 1 9 0 0 0 réis 

Por wagon e período indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 2 9 0 0 0 réis 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos wagons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas á es-
tação de destino, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem pelas consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando estes 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Em tudo mais continuam vigorando 
as condições da tarifa especial B. S. n.° 
6 P . V. de 20 de fevereiro de 1906, ex 
ceto a disposição da condição 2.* refe-
rente a Portugal, que fica anulada. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

E D I T A l i 
O Doutor Francisco José de Sou\a Go 

mes, provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 

Faço saber que até ás 3 horas da 
tarde do dia i5 do proximo mez de ja-
neiro, se recebem propostas em carta 
fechada para o farnecimento de cera 
para as capelas desta Santa Casa, sen-
do:— 5o velas como pezo de 450 gram-
mas cada uma, 3i5 velas com o pezo 
de 335 grammas cada uma, sendo i5 
de cera ámàrela; 100 bugias e mais uma 
serpentina com o pezo de 760 grammas. 

As propostas, serão entregues na 
secretaria da Santa Casa, onde se acham 
patentes as condições da arrematação, 
em todos os dias úteis desde as 10 ho-
ras da manhã até ás 3 da tarde, sendo 
abertas perante a Meza em sessão desse 
mesmo dia, que fará a adjudicação do 
fornecimento aquele que menor preço 
oferecer, convindo este á Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 16 de dezembro de 1907 

O Provedor, 

f)r. franctiço José de Sou{a Gomes« 

L E I L Ã O DE P E N H O R E S 
A casa penhorista de Alípio Augus-

to dos Ssntos fará leilão de todos os 
penhores em debito de mais de trez 
mezes de juros, cujo leilão terá princi-
pio em 19 de janeiro de 1908 e dias se-
guintes até completa liquidação; poden-
do os srs. mutuários pagarem os juros 
dos seus penhores até 31 de dezembro 
do anno corrente, na sua casa Rua do 
Visconde da Luz, n.° 60. 

Coimbra, 16 de dezembro de 1907. 

1.200:000 RÉIS 
Precisa-se com urgência, garante-se 

bom juro. Carta á Intermediaria, rua 
das Solas — a R. S. R., Coimbra. 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
168 — Rua Ferreira Borges — IJ2 

Esta casa tem um grande sortido de 
chapéus e bonets, o que ha de mais 
moderno, assim como guarda-soes, ben-
galas, luvas, colares, gravatas, suspen-
sórios, camisolas, botões e muitos mais 
artigos. 

Faz e concerta qualquer chapéu ou 
bonet. 

Vende barato, e o freguez compran-
do nesta casa, tem garantias que as ou-
tras não podem dar, porque não sabem 
trabalhar, isto é, ageita, limpa e passa 
a ferro gratuitamente qualquer chapéu, 
mas comprado na casa. Ha tudo a lu-
crar. 

Vendem-se também os melhores a 
mais elegantes chapéus da Chapelaria 
Europa, do Porto. 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.°* 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i . \ 

Os melhores charutos da atualida-
de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci-
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Umco representante no norte do paiz 

A I n t e r m e d i a r i a 

R. das Solas, 117, — COIMBRA 

AGENCIA ->« PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
i3, R U A DA S O F I A , I 3 — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Oltimos prémios distribuídos por esta casa 

Loteria de i j jo goj 

2590, cautelas. . . . 1:0009000 
6607, original . . . . 1 0 0 9 0 0 0 

Loteria de 24-10 907 
2388, or iginal . . . . 1 : 0 0 0 9 0 0 0 
4575, c a u t e l a s . . . . 1 0 0 9 0 0 0 

Grande palpite 
Está aberta a sociedade para a loteria 

do Natal — 200:000^000 

3 5 9 8 4 « 3 0 

Eatrada minima em cada numero 900 réis 

Grande palpite 

Tabacaria, papelaria, objétos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

G r a n d i o s a c o l e ç ã o d e b i -
l h e t e s p o s t a e s i l u s t r a -
d o s . 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

Bom emprego de capital 
Até ao dia 28 do corrente vende-se 

um prédio dos mais bem situados da rua 
do Corvo, com os n.°* 62 a 64, e Largo 
do Poço, 12 a i5. 

Trata-se com o sr. Miguel José da 
Costa Braga, rua Visconde da Luz— 
Coimbra, 
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A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A & G.a 

K n a d a s F a n g a s , S , 4 e O (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga cana Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de Yestnarlo 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA 00 FAZENDA AO METRO 

Portugal Previdente 
A mais util instituição de preiidencla 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

- D E -

LEAO & IRMÃO 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - l . ' - C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
U m c a . c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e a d a s a pronto pagamento e a prestações convcncionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, Dem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos dc coraa 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i»5oo i éis; ióra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ió lazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g à o s , mas também tazer orçamentos ae maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coleção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

Ã I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções dHnteresse publica 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o pata 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciais. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
puolicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d imormações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para ioda a parle 

XV — Jk&ua d a s S o l l a s — 1 7 
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C O N S O L I U H I U U L N Í A h l U 

Rua ferreira m m — UuiâbtU 

Herculano de (parvalho 
Medico pela Umveruoaúe 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, cm toctos os dias uieia. 

F A F b L A K l A C b N T K A L 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAYJBAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

venaem-se nesta casa pelos preços âa 
tabnea e receoem-se pianos tua troca, 
— pedir catalogos c condições úe venaa. 

Um completo sortimento ^apare-
lhos c toao o material preciso para a 
íotograba, que recebe aos principaes 
taoncamcs e venae pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo branco, L.ovilna, Amarante, tteja, 
Miranueia, Serra a kstrcia, ctc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

QU1MBKA 
w a m fi«f --'fMiriilllIMMMIrl 

• • • • LÊ • • • • 

Trata-se aos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
tortos. 

Se atenáão sempre, e cúrSo as mais 
ias vezes com o uso dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrosos) onde os efeitos 
maravilhóaoa ao alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidunoeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'ai 
catráo, compostos ( J b & e b u ç a d o s 
I K I i l a g r o z o H ) bào confirmados, uàt 
aó por milhares de pesadas que os toem 
uiàdo, mas também por aOahzádus taoul-
íauvos. 

Farmacia Oriental—r. S. Lasait, PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réa 
peio coneio uu fóra du jfortu, XHO rôia 

PHENAT0L (Iqjeffto anti-ble-
u o r r a s i c a i 

Medicamento infalivei no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eleito e 
rapiao e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicasj 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito— PHARMACIA ASSIS 

Praça do comercio —COIMBRA 

ÍEB1DAS MTIliAS, ECZEMA, 
U f i M M l S E MAGHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica ae F. M. Assis. 

Caixa, 120 reis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COiMBRA 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
:>os os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de ThINTA MIL RLISpor anno 

Rendas até 300&000 réis p&r anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
her e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemeriito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.00 sr. Antonio R. Pinto) 

C O I M B R A 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
— SÉDE NO PORTO— 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M 1 O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento c ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

M Á R I O M A C H A D O ^ 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 a e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WHAÍTfi fi GRITZNfifi 
•] | 1 | || | | | | 

Maquinas — P f a f f , B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei 
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei ae luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trãvão automauco. 

Única casa que vende a prestações 
de &OO réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de cos* 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitaao, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega boraadeira para ensino. 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 
S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 9J&000 a i6$ooo réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 
C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 
O r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

Cl 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS » 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Raa ds Ferreira Borgas, 168, 1.* 
ft 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o riseo de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Reglatado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, £ apete 

eido pelas creanças. * 
Frasco, lfcOOO réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários ; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas cbnsequencias. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
6 em caixas ae diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia ajftôoo. 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5.* 4 0 0 réis; dúzia 4 9 6 0 0 0 . 

1 Dito com trituração 3.* 7 0 0 réis; dúzia 7 J P 0 0 0 . 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

I S —RUA VISCONDE DA LUZ — S O 

(CASA ENCARNADA) 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escnpto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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DIRETOR 

Dr. Teixeira de Carvalho 
PMMMNMNeMWU^ . 

Redsção e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 

Largò da Freiria 5 

,íi"._uríeciiipj} w p P eo® 
Administrador e proprietário 

HIAl̂ UEL DE OLVEIRA AMARAL 

0,lcinas da composição e impressão 
Rua Ja lioeda, 12 e 14 ~ Rua Direita, 9,11 e 13 

. l i C t •>( •'-. JSIOTO 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

1270 
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Confirmam-se todas as nossas 
antigas previsões. 

O sr. João Franco vae fazer 
eleições e já, porque tem já asse-
gurado o apoio politico dos outros 
partidos da rotação. 

Dissemos sempre que o teria 
uando o quizesse, porque consi-
eramòs sempre as façóes monàr-

juicas indissoluvelmente ligadás á 
lorôa, não por convicções respei-
táveis, mas por interesses de toda 
i especie que por demais conheci-
'os nos dispensamos de qualificar. 

No mais aceso da luta, o sr. 
oSo Franco e os seus jornaes ofi-
àosos responderam sempre aos 
idversarios das outras fáções mo-
íarquicas que lhe perguntavam com 
i[uem contavam: com os senhores 
ue nos apoiaram já ou nos hósti 
saram apenas aparentemente, < 
ue hão de voltar a apoiar-nos, 
imbora continuem aparentemente 
i hostilisar-nos. 

Assim o disse, e desta vez, fe-
nos de confessa-lo,não errou o sr. 
dão Fjranco e os atos confirmaram 
s suas palavras,- p que ordinaria-
Dente não acontece, nem mesmo 
10 que só da sua vontade depende 

A profecia era fácil de fazer. 
Em Portugal não hà hoje mo-

arquicos. 
Nem mesmo o sr. João Fíanco 

é, apezar da Opinião em contra-
o que julgue ter. 

Em Portugal, ou se é hoje de<-
uocrata, ou se pão é cousa alguma. 

O sr. João Franco não é coisa 
enhuma, é uma creatura que sur-
reende pelo papei que representa, 
em qualidades politicas, sem sa-
ier, nem dotei inteletuaes rarps, 
ivendo isoladamente no meio po-
tico contemporâneo como um pa-
asita, o representante duma fauna 
MfiMÍ4nc3 oSnse oave B ofcúi 

O sr. João Franco é curioso e 
mis nada. 1R>rÍ3 

Inspira a desconfiança, a repu-
nancia das reconstituições scien-
âcas dos animaes prehistoricos. 

E' nojento. 
Nos partidos monárquicos não 

í ppde estar hoje por convicção, 
ias sim por interesse, não o inte-
esse publico, que esse é o respeito 
a opinião nacional, mas por inte-
;sse particular, que lhe é absoiuta-
lente contrario. 

O sr. João Franco ofereceu aliari-
as; os partidos monárquicos não as 
speliram, discutiram apenas as suas 
mdições. 

Os nacionalistas, que ainda ha 
ouço se diziam incompatíveis com 
franquismo, foram os primeiros a 
ceita-lá, abertamente, com prazer 
anifesto. 

Foram imprudentes, ppr terem 
i mais novos. 

Os putròs continuaram nas reu-
ôes e nos jornaes a afirmar a sua 
lerra ao franquismo. 

O nacipnalismo cpmpreendeu o 
ro em que P fizera cair a sua im-
revidencia, só tarde viu que melhor 
da nãp ter adendp ap franquismp 

tão abertamente; mas é tarde pa ra , 
reconsiderar e vinga-se dizendo al-
to è bom som aos rotativos que mais 
vale ter a consciência e a audacia 
das suas decisões politicas, e ajudar 
francamente o franquismo, do que 
celebrar com os outros partidos mo-
nárquicos alianças secretBs, e com-
prometerem-se a dar-lhe apoio in-
condicional, embora mascarem o 
seu servilismo abjeto com a aparên-
cia de independencia e de respeito 
pela opinião publica, que falsamen 
te tomaram. 

As eleições vão ser uma burla 
feita por gente, matreira, useira e 
vezeira em taes proezas. 

E nalguns sitios as comissões 
municipaes são corístituidas por 
progressistas e r e g e n e r a d o r e s . . . . 

Já a nomeação das comissões 
municipaes, que não é necessária 
pois que a lei permite ás camaras 
o poderem continuai1 com o seu 
mandato, indica a especie de poli-
tica que o sr. Jòão Fraqco quer fa-
zer, a qualidade da camara que 
qUfir nomear."""^*' 

Em ÇqimJjrfca cçjnissão muni-
cipal tem um programa marcado 
já, programa de corrução e de dei-
perdicios das finanças municipaes. 

O seu primeiro artigo é « crja-
çSo de mais dois pàrtidos médicos, 
sinecufas criminosas, destinados 
não a beneficiar o povo, mas a sa-
tisfazer a voracidade de cprreligip-
narios irrequietos. ^ 

Contra todos os partidos polí-
ticos ligados se acha o partido re-
publicano apenas escudado na opi-
nião publica, apenas com a mira 
no interesse do paiz. 

Estamos convencidos que triun 

uwi^.v ' v * i, vi» th* -T-W i 

A. Augusto Gonçalves 
Os socios da Escola Livre das Ar-

tes do Desenho ofereceram ao seu di-
retor sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
um banquete na quinta-feira passada, 
seu aniversario natalicio. 

E' dc tradição na Escola esta festa, 
que todos os a|nnos se prepara em mui-
to segredo, e todos os annos se leva a 
cabo com a mesma alegria. 

Alem do sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, dr. Bernardino Sidónio Cardo-
so Paes da Silva, diretor da Escola 
Broíero, Albino Gaetano da Silva, pre 
sidente da Escola Livre e Augusto da 
Silva Pinto, professor da Escola Bro-
tero, tomaram parte naquela festa de 
alegria tão comunicativa, os sócios da 
íscola Liv.e, srs. Alberto Caetano, Al-
berto de Vasconcelos, Antonio Augus-
to Pedro, Antonio Carolino, Antonio 
Gomes, Antonio Maria da Conceição, 
Armando de Sousa, Carlos Lobo, João 
tlachado, João das Neves, Joaquim de 
Abreu Couccirp, Joaquim Alves, Joa-
quim Mendes de Abreu, Joaquim Olaú), 
José Ferreira, José Paulo, Lourenço de 
Almeida, M«nuel Martins Ribeiro e Saul 
de Almeida. 

A sala fôra elegantemétite decorada 
pelos srs. Alberto Caetano Ferreira, An-
tonio Gomes, João das Neves Macha-
do, José Ferreira e Saul d'Almeida, com 
verdura e flores, emoldurando o retra-
to de Antonio Augusto Gonçalves, me-
dalhão de Costa Mota, enquadrando dís-
ticos festivos em que eram celebrados 
os serviços que os artistas de Coimbra 
devem á direção inteligente do ilustre 
professor, subindo numa linha elegante 
á volta do estandarte da Escola, cujo 
tom vermelho gritava uma nota.da mais 
fita alacridade, que as colchas de seda j 

que nas paredes quebravam em pregas, 
elegantes. 

Fez o primeiro brinde o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, agradecendo, e a 
seguir o sr. dr. Sidonio Paes traçou 
num esboço rápido toda a obra do ilus-
tre professor, acentuando-lhe o alcance 
e afirmando a sua simpatia pela Esco 
la, que ha tanto tempo o honrava, con 
vidando-o para as suas festas. 

A seguir A. Augusto Gonçalyes le-
vantou-se para agradecer e saudar o 
sr. dr. Sidonio que, com a creação d*s 
oficinas da Escola Brotero, devida á sua 

A reforma da Universidade 

Do Diário de Noticias transcreve-
mos o segpinte ciirioso intervieW: 

esclarecida iniciativa e porfiada tenaci-
dade, tinha conquistado direitos indis-
cutíveis á gratidão de todos os que se 
interessam pela educação do operário 
conimbricense. - b orilHI 

Multiplicaram-se os brindes e ter-
minou a festa a uma hora adeantada da 
noite, por um abraço dado pelos a : 

gos e discípulos ao mestre respei 

.Éssnsaai .oqmai resjns 

Descanso semanal •>ÊCI 

E' ámanbã a feira mensal chaiÉfáda 
dos 23; convém poi isso lembrar o edi-
tal do governo civil com data déií2 dè 
novembro ultimo, que diz muito clara-
mente: 

g u a r d o a f e i r a a n u a l 
d o a i a c a i r « m d o m i n -

s e r á d a d o o d e s c a n ç o 
s e i a a n a i a o s e m p r e g a d o s 
ezxt t o d o o a i a d o • • e g u u a a -
í e i r » . Q n a n u o a m e s m < * 
í e i r c a i r e i n t e g u n d a . í e i -
r « j o d e s ç a n ç o » e r á d a d o 
e m t o d o o d i a f i e d o m i n g o 
a n t e c e d e n t e . 

D;verá por isso ser dia de descan-
so absoluto para os empregados comer-
ciaes todo o dia de hoje, pois que, co-
mo já'dissemos, a'feira dos 23 câe nes-
te mês á segunda feira e o edital é bem 
explicito. «smon »oíuu« 

Foi aprovado o orçamenta ordiná-
rio da camara de Coimbra para 1906 
na importancia de 183.900:433 réis. 

E s c a d a s d e S . T i a g o 

Na ultima sessão foi presente á c* 
mara um oficio da Misericórdia de 
Coimbra que mostrando o seu desejo 
de não levantar estorvos a melhora-
mentos projetados, antes desejando mos-
trar a sua boa vontade e muita consi-
daração pela camara, participava qiie 
aceitava a expropriação amigável dos 
anexos á egreja de S. Tiago que lhe 
pertencem peia quantia de 3.100:000 
réis, que a camara propozera depois 
da previa avaliação dos louvados. 

Ponderava, porém, a Misericórdia 
que nessa avaliação se não contára com 
o rendimento dos anúncios da parede 
da rua do Visconde da Luz, que em 
media tem sido de i8#>ooo réis anules, 
c com que á suá custa haviam sido fei-
tas as abobadas das egrejas, pedindo 
por isso como indemnisàção justa, os 
etabulos, azulejos, obras de talha, mo-

biliário da capeia é sacristia, o portão 
e grades de terro das 'escada*, e ò' bai-
xo relevo da Senhora da Misericórdia 
que decora & porta da capela, bem co-
mo a sineta e ventana respetiva, alem 
de urna diminuição do preço da agua 
para O colégio dós orfãos, 

A camara iesoiveu ceder os objetos 
pedidos e baixar o preço da agua ue 
80 réis a 70 L eis o metro cubico. 

Ficou autorisado o sr. presidente a 
assinar a rcspctiva escritura de contra-
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O arrendamento do. cartorio antigo 

á Associação Comercial, acaba eui 24 
de junho de 1908. ^ j T ^ T ' 

O da pequena casa anexa ida bar-
bearia, em 24 de junho de 1908 

E o anunciante que mais tarde aca-
ba o seu conuato — Fqtogratiá Tinoco 
— termina-o tua iò dc outubro dc 1908. 

Sabendo que o novo reitor da Uni-» 
ver si da de, sr. conselheiro Neves e Sou-
sa, partia»hoje para Coimbra, afim de. 
assumir as funções do seu elevado car-
go, procutámos o ilustre jurisconsulto 
£ara colhermos dêle algumas impres-
soes sobre o que virá a ser a anuncia-
da reforma da Universidade, assunto a 
que já honteó) nos referimos. 

Recebeu-nos kt> sr. conselheiro Ne-
ves e Sousa com aquela cativante ama-
bilidade que é um dos seus grandes 
predicados, e depois de conhecer o as* 
sunto que nos levara a procural-o, dis-
se-nos: 

— NSò tenho duvida alguma em di-
zer-lhe tudo que ha sobre^o^sd.0*1 '0 ' '! 

Efetivamente tratasse cN^réformar a 
Universidade, porque quando tudo ca-
minha e progride, a humanidade e ás 
icíenciàfc, aquêle: estabeleçimenfò, que 
é um estabelecimento scfeatificò, não 
podia ficai'paralisadòrperante e«e pro-
gresso. d ci ;NR 06Í oi" ,, 

Em principio todos estão de acor-
do com a necessidade da reforma; a 
questão mais importante, porém, é a 
maneira íottio essa reforma deve ser 
reaiisada, visto-qdè : para reformar é 
preciso saber, e para saber é preciso 
pstudar e comparar. 

A' primeira vista parece qUe tòdas 
as dificuldades ficavam sanadáá- coá» a 
nomeação de Um certo numero de indi-
víduos que fossem au estrangeiro estu-
dar o que por lá ha de bom; a verda-
de, no euatanjto, é que outras comissões 
nomeadas em varias circunstancias e 
por motivos diversos, nas' condições 
apontadas, nem sempre deram bom re-
sultado, pois custaram ao .paiz bom dft 
nhèiro, sem terem estudado coisa algu-
ma. 

Ora, ha pouco teaapo ainda, decla 
rou o sr, ministro do reino que Meneio* 
nava dar a autonomia á Universidade 
de Coimbra. Portanto, o que está pou-
co mais ou menos resolvido, é o se 
feú^Pibcuaiq esianeiidoí trfoa no ,«: 

A Universidade vae ficar autonoma 
por decreto.qut deve ser publicado den 
tro de poucos dias. 

Uma vez autónoma, a Universida-
de, que tem as suas dotações e os seus 
rendimentos/ftíuflé ò claustro, e, nes»a 
reunião, são escolhidos os lentes a quçm 
íôr reconhecida maior competenci^, pa-
ra irem ao estrangpirq estudar o que 
lá ha de bom, a comparar com o que 
temos, e propôr as reiòrmas que forem 
julgadas necessárias. Mas tudo i?to em 
provas determinadas e precisas, de ma-
neira que, quando lá para abril, fôr 
abertò o parlamento, o sr. ministro do 
reino possa ji apresentar ali b projéto 
de reforma. V 

Disse-lhe que era preçiso ver o que 
ha lá fóra e comparar com o que temos 
cá, porque a verdade é, que na Univer-
sidade nem tudo é velho e mau, como 
se diz e se supõe. Temos lá coisas mui-
to boas, tão boas ou melhores do que 
as do estrangeiro. 

Temos, por exemplo, a faculdade 
de direito, que ao contrario do que sç 
diz, é tudo que ha de melhor, 

Pela minna parte, com tantos annos 
de funcionalismo, tu<áò 0 que sou, de-
vo o á Universidade. O que lá estudei 
é o que sempre, até hoje, ase tem ser-
vido. 

bstituida por um curso de letras e scien-
cias. 

— Mas qual é o motivo da supres-
são da teologia nos estudos universitá-
rios ? 

—^A razão é o atual papa não quer 
que os padres estudem em universida-
des làicas. 

De maneira que, rapaz que estude 
em taes estabelecimentos, pode contar, 
quando muito, com uma egreja para pa-
roquiar, mas escusa de aápirar ás gran-
des dignidades da egreja. 

Ora sabedores disto, porque o fa-
teto é bem conhecido, os rapazes que 
e destinam á teologia vão matricuiar-
e noutros estabelecimentos, abando-

nando a Universidade. 
E tanto isto é assim, que este anno 

temos nós em Coimbra cursos de teo-
logia com 3 estudantes. 

Note: tfes estudantes em cursos que 
têem tres e quatro lentes a ganhar réis 
i:2oóí>ooo cada um I 

Ora os lentes de teologia têem sido 
seínpre e continuam sendo tão notáveis, 
que podem perfeitamente lecionar o cur-
so dé sciencias é letfas a que já me re-
feri. * 

E aqui tçm o que pouco mais ou 
menos efctá pHojetado fazér-se. 

Posso afiançar-lhe que neste assun-
to está posta toda a boa vontade. 

Q!m £ fOi 
n A extinção da Faculdade de Teolo-

gia e a sua conversão numa faculdade 
de sciencias c letras deve ter uma in-
fluencia decisiva no progresso da Uni-
versidade e no do ensino geral do paiz. 

O reitor que levar a cabo tal modi-
ficação terá o seu nome indelevelmente 
ligado á historia da instrução em Por-
tugal, ena que são tSo raros os actos 
definitivos e frutuosos. 

Voltaremos ao assunto. 

Falecimento 
Está de luto o sr. conselheiro Ne-

ves e Sousa, ilustre reitor da Universi-
dade, pela morte de sua irmã a sr.* D. 
Miria das Dores Neves e Sousa, que 
faleceu em Coja, depois de um prolon-
gado padecimento. 

Sentidos pezames. 

A camara resolveu fazer um abati-
mento de 10 por cento no gaz consu-
mido pelo hospital, por o não poder 
fazer maior em virtude do preço atual 
da hulha e das despezas dc exploração. 

No dia 3o dc Dezembro, pelas 11 
horas da manhã, proceder-se-á, na di-
reção das obras publicas dc Coimbra 
á arrematação de uma tarefa de terra-
plenagem, britagem de pedra em ra-
nça, fornecimento de pedra britada e 
pavimento Completo na extensão de 
0 4 na estrada da ponte dos As-
no*. 

A base* de licitação é de 2 0 1 . 0 9 3 
reis, o deposito provisorio de 5.o5o réis. 

Todos os documentos de informa-
ções necessarias estão patentes na se-
cretaria respetiva todos os dias não 
santifidados nas 10 horas da manhã ás 
4 , da tarde. 

Mas porquê ? V í b o r ò l sb - r 
Porque emquanto lá estive, estudei, 
E não é ió isso. Nós temos livros 

publicados por homens da faculdade de 
direiro que nâo só têem sido justamen-
te apreciados no paiz como lêena sido 
elogiados calorosamente no estrangeiro. 

Voltando, poiém, á reforma, ppsso 
também dizer-ihe que cia não fica so no 
que já citei. 

Pcnsa-se na extinção da faculdade 
dc teologia, que, em tal caso, será su-

Pedem-nos para lembrar á Camara 
jareguiaridades que dizem cometer-se 
no mercado, deixando que as contra-
tadeiras façam livremente os seus ne-
jgocios, antes da hora marcada, com 
grave prejuiso do publico. 

A quem competir lembramos a fis-
faiisaçao destes factos que tanto im-
porta a todos e principalmente ás clas-
ses mtnós abastadas, já tão oneradas 
por dificuldades de toda a especie. 

" — « 1 

Faleceu em S. Fagundo, a sr.1 D„ 
Maria Carolina de Assis Cortczão, mãe 
do sr. Alberto Camarada Cortczão, sen-
do o seu corpo inhumado hontem no ja-
sigo de família, no cemitério de S. João 
do Campo. 

X/-
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REVOLUÇÃO DO NOJOI A U M E N T O S Q U Í M I C O S 

Creio que foi Odilon Barrot quem, 
nas vesperas de 1848, exprimiu o es 
tado social da França, dando-lhe o no-
me de — revolução ao desprego. 

Em Portugal está se operando a — 
revolução do nojo. A atitude de certos 
partidos e de certos homens não ins-
pira já juizos, comentários, palavras, 
mas um gesto, uma exclamação de as-
co — Puah! 

Esta noite, e em uma casa onde es-
tavam reunidos alguns individuos sem 
significação politica — médicos, advo-
gados, professores, como o assunto 
losse levantado por um dos presentes, 
todos fizeram uma careta de repugnân-
cia e passou-se adiante. 

Eu proprio, ao recolher a casa, pas-
sei a vista por uns jornaes que encon 
trei sobre a mesa e imediatamente re-
clamei que m'os tirassem d'ali e lhes 
fechassem d'ora ávante a porta. Não 
quero mais ver semilhantes jornaes! 
A minha repugnancia é superior á ne-
cessidade dc conhecer a podridão so-
cial que eles acusam. Não quero sobre-
tudo paga-los. Ahl isso de nenhuma 
maneira! Não sc pagam contribuições 
para manter montureiras. 

Nojo! nojo é o nome desta revolu-
ção que não pega em armas e não faz 
desordens, e eu não creio que a histo-
ria das sociedades nos mostre outra as-
sim. A proscrição, o banimento, a mor. 
te, em nada são comparaveis aos efei 
tos desta revolução. Aqui não se truci-
da ninguém, aqui ninguém é banido, ou 
proscrito. Até certo ponto mesmo os 
individuos contra os quaes esta revolu-
ção é feita, parecem triunfar e, comtu-
do, nada ha que se assemelhe ao seu 
extermínio e á sua derrota. A revolu-
ção do nojo arrazou-os. Um vento de 
peste passando sobre êles não seria mais 
exterminador. 

No meio desta revolução, a minha 
única curiosidade nunca satisfeita, con-
siste em conhecer a mentalidade das 
suas vitimas. Qual é ela ? Onde está o 
apregoado talento desses homens que 
não lhes permite ver a sua desgraça ? 
Nãq téem eles talento algum e são de 
uma mediocridade rasteira ? Tudo o le-
va a crer. Foi um sofisma que os ge-
rou e tudo neles é sofismado. Pache-
cos, tudo Pachecos, — é o que é. O sr. 
Proudbomme encontrou esta encarna-
ção em Portugal —Pacheco, e quando 
é que o sr. Proudhomme chegaria a re-
conhecer se decaido? Nunca 1 Pacheco 
foi posto á porta, desmascarado, ultra-
jado, escarnecido, apepinado, corrido e 
permaneceu solenemente, gravemente, 
austeramente — Pacheco. Para o desa-
lojar definitivamente da sociedade por-
tugueza ha de ser preciso pegar-lhe ao 
colo e emborca-lo num barril de lixo. 

J o ã o Cbagas» 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Deverá proibir-se a falsificação das 
substancias alimentares, ou deverá pelo 
contrario favorecer-se como necessaria 
pela modificação do organismo humano, 
como sendo uma passagem necessaria 
para a alimentação quimico-biologica 
do futuro? 

A resposta a esta pergunta é ordi-
nariamente a negativa, e o publico em 
geral vê com repugnancia e considera 
perigosa a fabricação dos produtos na-
turaes, ou antes a substituição dos ali-
mentos naturaes por produtos indus 
triaes de composição definida. 

Ora é essa, segundo a sciencia, a 
evolução natural da alimentação, e os 
produtos industriaes têem todo o direito 
a conservar-se no mercado, com o seu 
verdadeiro nome. 

Esta é umbem a opinião de Henri 
Rousset, antigo quimico analista da es-
tação agronomica do Haisne que re-
sume a questão num artigo do ultimo 
numero da Revue rote 

Os produtos industriaes são pela 
sua composição sempre idêntica, pela 
sua pureza, pela fiscalisaçSo e prepa-
ração, superiores aos ftaturaes. Assim 
é que foi a uma refinaria e não a um 
quimico que o sr. Pellat pediu o assu-
car puro quando quiz determinar o po-
der rotatorio da sacarose. Os moran 
gos mais perfumados e mais dôces são 
os regados com excrementos humanos 
diluidos, os animaes são engordados 
com produtos vegetaes em putrefáção 
Os proprios produtos naturaes são fal 
sificados no organismo do animal, como 
acontece para o leite por um artificio 
de alimentação. 

Os produtos industriaes de alimen 
tação são mais baratos, mau fáceis de 
obter no estado de pureza necessaria, 
mais fáceis de cosinhar, alguns vêem já 
em começo de cócção. São fáceis de 
conservar sem antiséticos nem frigorí-
ficos, e fáceis de dirigir. 

São além disso perfeitamente in-
nocentes, sem contaminação de matérias 
microbianas. 

E' impossível descobrir as falsifica-
ções nas lutas que tem empenhado qui 
micos de egual força em campos con 
trarios. 

Na incerteza da composição dos 
produtos naturaes só se permite a ven-
da de produtos normaes com um má-
ximo e minimo de elementos fixados 
oficialmente, e as substancias de origem 
mineral podem ter uma composição ab-
solutamente idêntica, e serem por isso 
absolutamente alimentares, sem perigo 
para a saúde publica. 

O que é absolutamente condenável 
é querer simular produtos naturaes de 
alimentação, sem substancias alimenta 
res, ou com substancias prejudiciaes. 

Rousset termina o seu trabalho com 

as conc'u!»Õ"< seguintes publicadas com 
a epigrate: 

O f u t u r o 

Lembram-se da sensacional profecia 
que fez um dia Berthelot, ministro, na 
tribuna do Senado, sobre a nutrição 
com a base de cpilulas alimentares». 

Não chegamos ainda a tanto; Ion 
ge de se ter aprefeiçoado, a forma de 
nos alimentarmos, quando comparada 
á de nos movermos, por exemplo (refi-
ro-me ao auxilio dos meios de transpor 
te) apresenta um atrazo visível no esta-
do atual das cousas. Uma desconfiança 
institiva afasta-nos dos alúmentos no-
vos, mais apropriados ao nosso tempo. 

E' ela alimentada por hábitos de ro-
tina, pela quasi unanimidade dos artigos 
da imprensa, pelas manobras interessa-
das dos agricultores, dos industriaes 
dos comerciantes- a quem as novidades 
prejudicam, pelo proprio governo com o 
concurso dos seu» tribunaes e dos seus 
laboratorios 

Mas, se os laboratorios devem con-
servar-se e aumentar-se, os trabalhos 
que façam devem ser orientados num 
sentido absolutamento diverso. Fiscali-
sar-se á o comercio dos alimentos sob 
o ponto de vista da quantidade de prin-
cípios nutritivos que contêem, da sua 
pureza, da sua produção dinamica, do 
valor como alimento de sustento, de 
trabalho, de economia de forças; a ori-
gem importa pouco. Essa ha de ser di-
ferente; os alimentos serão tirados por 
síntese dos mineraes sem passar — so 
lução deselegante e de múltiplos incon-
venientes: tempo, incerteza, impurezas 
— por intermediário de vegetaes e ani 
maes. Ha factos que o perdizem já: os 
nove décimos de matérias de tinturaria 
são extraídos do alcatrão da hulha por 
via sintética. Bastaram 5o annos para 
suplantar quasi todos os colorantes ve-
getaes; foi o facto possível porque se 
tratava de produtos de elevado valor: 
5 , 1 0 , 2 0 fr. o kilogr., preço que permi-
tia sínteses industriaes. No dia em que 
o progresso da industria abaixar o preço 
destas tirar-se-á o álcool e o assucar da 
hulha, como se faz já facilmente nos la 
boratorios. E' de notar que se fabricam 
lá hoje alguns produtos alimentares de 
valor a baunilhina por exemplo 

Cada um procurará no negociante 
quimista-biologista as dóses diarias 

dos alimentos que con vêem á sua eda-
de, constituição e ocupações. Apesar 
de ousada, esta hipothese afigura-je ve-
rosemilhante; a sua realisação não é 
talvez distante. Basta pensar. Não é 
singular que em caso de doença se re-
corra ao farmacêutico, homem de scien 
cia, manipulando cuidadosamente, pe 
sando rigorosamente os productos que 
fornece, e que, pelo contrario, no esta 
do normal do organismo são, cuja con 
servação é de resto egualmente prccio 
sa, recorramos, por exemplo, ao mer 
Cieiro, cuja profissão, ao contrario da 

do farmacêutico, não ex'?e dos aua a 
ela se entre«sm, garantis alguma de 
capacidade. Repito: pensem bem e ve-
rão o contrasenso. 

Mas é fácil de mais formar hipóte-
ses mesmo sobre dados certos: é sem-
pre possível provar que são absurdos 
com outros dados que podem parecer 
aos que os empregam egualmente segu-
ros, e talvez mesmo mais. Limitemo-
nos aos factos: é inegável que a produ-
ção, partindo do emprego de novos pro-
dutos alimentares que por falta de termo 
especial mais proprio qualificamos de 
«produtos industriaes»—termo que já 
não pode deixar equivocar no espirito 
dos leitores — é, digo eu, indiscutível 
que o seu consumo aumente dia a dia. 
Fabrica-se atualmente em França 56a 
milhões de kgs. de assucar (e o consumo 
por individuo é metade menor que cm 
Inglaterra, 2 6 0 8 : 6 2 6 hectol i t ros de ál-
cool a ioo®, isto é correspondendo ao 
t ri polo do álcool consumivel. 

E estas quantidades aumentam de 
anno para anno; descobrem-se inc- ssan 
temente produtos novos, sem nada que 
faça prever a paragem deste poderoso 
movimento. 

Disse que havia luta continua entre 
os fabricantes de alimentos industriaes 
vendidos com nomes falsos e os qui-
mistas oficiaes. Tendo eu pertencido 
aos últimos, poude verificar que têem 
o desejo de «apanhar» o inimigo em 
toda a parte, onde se possa encootrar. 
A lembrança destes factos, no momento 
em que a luta ae torna áspera entre os 
dois campos, sobretudo hoje em que 
vejo desinteressadamente as cousas, le-
varam me a tornar conhecidas as van-
tagens da alimentação nova que não 
merece a suspeita de que a cercam, e 
que deve ser recebida com alguma be 
nevolencia; porque é suscetivel de pres 
tar alguns serviços e de contribuir para 
melhorar o bem estar social. 

Ateneu Comercial 
E' hoje que nas salas desta associa-

ção dos caixeiros, começam funcionan-
do novamente as aulas de dança, o an-
no passado sempre bastante concorri-
das, e que agora, nas tardes frias de 
inverno, vêem servir de recreio a todos 
os seus associados. 

A direção, para que os socios pos-
sam aproveitar este passatempo agra-
davel, resolveu que as mesmas aulas 
funcionem das 5 ás 7 horas da tarde. 

Teatro Príncipe Real 

Hoje, no Teatro Príncipe Real, a 
segunda recita da companhia de José 
Ricardo com — As festas de Santo An-
tonio em Lisboa — revista de grande es 
petaculo, com um belo scenario e mui-1 
tos números de musica alegre e ligeira. 

R é t i l i c a ç ã o 

Do sr. dr. Antonio Leitão recebe-
mos a carta seguinte que gostosamente 
publicamos: 

Meu presado Doutor. — A 'Re-
sistencia de domingo passado noti-
ciava que eu tinha abandonado o lo-
gar de professor do liceu da Horta. 

Não é bem assim. 
O que eu fiz foi unicamente usar 

de um direito reconhecido a todos 
os funcionários públicos: requeri 
licença com perda de vencimento. 

E o governo, não tendo dado 
despacho algum ao meu requeri-
mento, entendeu que devia exone-
rar-me por abandono de logar. 

Com a rétificação da referida 
noticia fica-lhe muito grato o 

D j V. Ex.4, — amtgo obrigado 
Antonio Leitão. — Cotmora. 21 

de Dezembro de 1907. 

Fica feita a rétificação, nã< po $én 
do deixar de extranhar que se deixe aecoj 
despacho algum um documento oficial 
e se trate com tão pouca consideração 
um professor respeitado, tendo dado 
provas de dedicação e amôr pelo en 
sino, depois do mais brilhante dos con 
cursos a que deveu a sua nomeação 

Consta-nos que um grupo de acio 
nistas da Reál Companhia Central Vi-
nícola de Portugal, com séde nesta ci-
dade, tendo recebido uma circuhr pe-
dindo as prestações em divida sob pco* 
de porem em pratica o disposto no ar-
tigo i5.u dos estatutos; i,ão só não en 
tram com as prestações exigidas mas 
vão passar procuração ac advogado *r. 
dr. Fernandes Costa, para acionar a 
mesma companhia, ou quem responsa-
bilidade tiver na sua fundação pelo modo 
como ela foi constituída. 

Por falecimento de sua mãe, a sr.4 

D. Virgínia Faria, que morreu na avan 
çada edade de 80 annos, está de luto 
o sr. Joaquim Alves de Faria, escrivão 
do 5* oficio desta comarca. 

Sentidos pezames. 

Estão em pagamento até ao fim des-
te mez, a renda das casas das escolas 
primarias e expedi nte das escolas, res-
peitante ao i.° e trimestres do cor-
rente anno. 

Foram adjudicados á Folha de Coim 
bra, pelo preço de 5 réis a linha, 01 
editaes, anúncios, etc., da cam*ra mu-
nicipal de Coimbra, em 1908. 

J u l e s í t e n a r d 

O grande Felix e a irmã Ernestina 
I apostam: 

A MAMA ERNESTINA 

, E* capaz de ficar uma semana sem 

O CABEÇA DE CENOURA beber. 

O oopo 

Cabeça de Cenoura não ha de tor-
nar a beber a mesa. Perde o habito de 
beber dentro de poucos dias com uma 
facilidade quesurp eende a familia. Pri-
meiro diz um dia, pela manhã, á sr.* 
Lepic que lhe deita o copo dc vinho do 
costume: 

— Obrigado, mamã, não tenho sêde. 
A' refeição da noite, torna a dizer: 
— Obrigado, mamã, não tenho sêde. 
— Estás a fazer-te economico. Me 

lhor pira os outros. 
Fica assim o primeiro dia sem be-

ber, porque a temperatura é suave e 
simplesmente porque não tem sêde. 

No dia seguinte, a sr.* Lepic, ao 
pôr amêsa, pergunta-lhe: 

— Tu bebes hoje, Cabeça de Ce 
noura ? 

— Não sei. 
— Como quizeres, diz a sr,* Lepic, 

se quizeres o teu cópo, vae busca-lo ao 
armário. 

N ã j o vae buscar. E' capricho, es 
quecímento ou medo de se servir a si 
mesmo ? 

Começam a admirar: 
_ jornas-te perfeito, diz a sr.» Le-

pic. Tens uJia faculdade a mais. 
— E rára, úi£ o Lepic. Ha de te 

servir sobretudo mais «arde, se te en-
contrares sózinho, perdido num deser-
to, cem um camelo* 

FELIX 

Ora adeus 1 Se aguentar tres dias, 
até domingo, será o auximo. 

— Mas, diz Cabeça de Cenoura que 
sorri finamente, não torno a beber, se 
eu não tenho sêde nunca. . . Olha os 
coelhos e os porcos da índia, que me 
rito têem cies nisto? 

— Tu e um porco da índia são dois, 
diz o grande Felix. 

Cabeça de Cenoura estimulado ha 
de mostrar-lhe do que é capaz. A sr.* 
Lepic continua a esquecer-se do cópo 
dtle. Ele livra-se de o reclamar. Aceita 
com a mesma indiferença os compri 
mentos ironicos e os testemunhos de 
admiração sincera. 

— Está ou doente ou doido, dizem 
uns. 

Outros dizem: 
— Bébe ás escondidas. 
Mas passa a novidade, e diminue 

pouco a pouco o numero de vezes que 
Cabeça de Cenoura tem de deitar a lín-
gua de fóra para provar que não está 
sêca. 

Parentes e visinhos cançam-se e só 
alguns estranhos levantam ainda os bra-
ços ao eeu, quando os informam. 

— Vocês estio a exagerar: ninguém 
escapa ás exigencias da natureza. 

O medico consultado declara que o 
caso lhe parece extravagante, mas que 
em suma nada é impossível. 

E Cabeça de Cenoura surpreendido, 
que tinha medo de sofrer, reconhece 

que teimando regularmente se faz tudo 
o que se quer. Julgara que impuzera a 
si mesmo uma privação dolorosa, que 
fazia alguma coisa de maravilhoso e di 
ficil e nem mesmo encomodado se sente. 
Tem até melhot^ saúde que antes. Não 
poder file vencer a fome como Venceu a 
sêiel Jejuaria, viveria de ar. 

Já nem mesmo se lembra do seu 
copo. Etteve muito tempo sem servir. 
Depois a criada Honorina teve ideia de 
o encher de tripoli vermelho para lim-
par os candieiros. 

O miolo de pão 

O sr. Lepic s- está de alegre humor 
não desdenha de divertir os filhos. Con-
ta lhes historias nas ruas do jardim e 
acontece que Cabeça de Cenoura e Fe-
lix se esfójam no chão, tanto é o seu 
riso. Nesta manhã já não podem mais. 
Mas a mana Ernestina vem-lhes dizer 
que o almoço está servido, e lá ficam 
êles socegados. A cada reunião da fa-
milia se enrugam os rostos. 

Almoçam como de costume, de-
pressa e sem respirar, e já nada impe 
diria de deixar a meza a outros, se es-
tivesse alugada, quando a sr.* Lepic diz: 

— Dás-me miolo de pio para acabar 
a minha compota 1 

Com quem fala ? 
Ordinariamente, a sr. Lepic serve-

se sósinha e só fala ao cão. Informa-o 
do preço dos legumes e explica-lhe a di-
ficuldade de alimentar por pouco dinhei-
ro, aos tempos que vão correndo, seis 
pesaoas e um animal. 

— Não, diz ela a Piramo, que rosna 
por amizade e bate no capacho com a 
cauda, não sabes quanto me custa a 

administrar esta casa. Imaginas, como 
os homeos, que uma cosinheira tem tudo { 
de graça. 

Bem te importa a ti que a manteiga 
encareça e que ninguém possa chegar 
aos ovos. 

Ora desta vez, a sr.* Lepic faz su-
césso. Por excéção dirige-se ao sr. Le-
pic dum modo diréto, é a êle, muito a 
êle que pede um pouco ds pão para 
acabar a sua compota. Ninguém pode 
duvidar, Primeiro porque olha para êle, 
depois o sr. Lepic tem o pão ao pé. Es-
pantado, hesita, depois péga com a pon 
ta dos dedos numa migalha do prato e 
sério, tétrico, atira com ela á sr.* Lepic. 

Farça ou drama ? Quem sabe ? 
A mana Ernestina humilhada por 

sua mãe está atrapalhada. Quanto a 
Cabeça de Cenoura hermetico, lábios 
cerrados, os ouvidos cheios de rumô-
rês, as bochechas dilatadas pelas bata-
tas cosidos, contêem se, mas vae re-
bentar, se a sr.* Lepic não deixa ime-
diatamente a mesa; porque a tratam co-
mo a ultima das ultimas nas bochechas 
dos filhos. 

A. trombeta 

O sr. Lepic acaba dc chegar de Pa-
ris mesmo naquela manhã. Abre a mala. 
Saem presentes para o grande Felix e 
a mana Ernestiua, belos presentes; com 
que (extranha coisa I) sonharam toda a 
noite. Em seguida o sr. Lepic, com as 
mios atraz das costas, olha maliciosa-
mente para Cabeça de Cenoura e diz-
Ihe; 

— E tu, de que gostas mais? Dc 
uma corneta ou de uma pistola ? 

Em verdade Cabeça de Cenoura é 
mais prudente que temerário. Prefe-

riria uma corneta, porque se não dis 
para nas mãos; mas ouviu sempre di-
zer que um rapaz do seu tamanho não 
pôde brincar a serio senão com armas, 
sabres, máquinas de guerra. Chegou 
lhe a edade de cheirar a polvor e de 
exterminar as coisas. O pae conhece a» 
crianças. 

— Gosto mais de uma pistola, diz 
com a certeza de adivinhar. 

Vae mesmo um pouco longe e acres-
centa : 

— Escusa de esconder. Eu vejo! 
— Ah I diz o sr. Lepic eu>b*raçad >, 

Tu queres uma pistola? Eatãomudaste, 
Cabeça de Cenoura emenda logo/ 
— Não, papá, era a rir. Socega. Dc 

testo as pistolas. Dá-me depressa a cor-
neta para te mostrar como gosto de so-
prar nela. 

A SR * LEPIC 

Então para que mentes. Para iazei 
pena a teu pae, não é ? 

Quando se gosta de cornetas, nic 
se diz que se gosta de pistolas e sobre-
tudo não se diz que se vêem pistolas 
quando se não vêem pistolas. Por isso, 
para te ensinar, não terás ucm pistola, 
nem corneta. Olha para eia, tem irei 
borlas vermelhas e uma bandeira com 
franja de oiro. Já a viste demais. Aguu 
vae á cosmlia ver se eu la estou; ra* 
pa-te, trota e assobia nos dedos. 

No alto do armario, sobre uma pi-
lha de lcnçoes brancos, enrolada nai 
suas trez borlas e na bandeira coun fran-
jas de oiro, a trombeta de Cabeça de 
Cenoura espera quem a toque, sem se 
lhe poder chegar, invisível, muda, coou 
a do juiso final. 

* (Continua.) 
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O plantio da vinha 
Tivemos oca «ião de dizer já quão 

descabido e precipitado oos pirecii o 
decreto de restrição do planuo da vi-
nha, e quão prejucialmente andára o 
governo xdótando medidas de um abso-
lutismo doutras rpocas e deixando de 
lado a orientação seguida por os povos 
que em estado mais adiantado de civi 
lisação, sofrem todavia da mesma crise 
que nós. 

A reunião dos lavradores, no dia 19, 
na Associação da Agricultura, confir-
mou em todos os pontos o que aqui es 
crevemos. « 

O sr. D. Manuel de Noronha apre 
sentou a seguinte moção, que põe cia 
ramente a questão: 

«Considerando que a crise vinicola 
é apenas um sintoma de crise geral 
portugueza, não havendo excesso de 
produção, mas sim acentuada escacez 
de disponibilidades para transações, 
visto que todo o dinheiro em giro no 
paiz é -ib^urvido anualmente pelas re 
ceitas ddjtêiburò publico, e por isso só 
addentalnaefttf < agricultura e comercio 
dêic i»òat«a ô ro quantidade in 
suficiente; 

«Considerando que a função regu 
ladora da nossa vida financeira, entre 
gue a uma sociedade anónima; apresen 
ta o grave inconveniente de vitimar 
aquêles a quem não faculta o credito 
indispensável, para continuarem a labo-
rar, esperando a oportunidade da colo-
cação das suas colheitas; 

^ Atendendo a que é um revoltante 
contrasenso tentar restringir a produção 
de vinhos genuinos quando se não têem 
adótado medidas energicas de repressão 
contra a fraudulenta composição de vi' 
nhos para exportação e consumo; 

£?#ôèéd'o certo que a industria vini 
cola, a industria indígena por exceleu 
cia, icm direao a Ser respeitada deven 
do em primeiro logar ser condenados 
todos aquêles que vegetando á sombra 
de um absurdo regimen aduaneiro ul-
tra protéciomsta, obstam a que se ce-
lebrem convenções comerciaes com as 
noções importadoras de produtos agrí-
cola* ; 

«E frisando bem que a restrição do 
plantio da vicha foi aprovada no comí-
cio da Sociedade de Geografia e na as-
sembleia desta associação como com-
plemento do solicitado regimen da «ré-
gie» que não foi aaótado; 

«Verificando que a restrição, confor-
me se pretende estabelecer é tanto mais 
odiosa e contraproducente quando é 
evidente terem sido poupados terrenos 
de primeira ciasse, onde com o aludido 
incitamento decerto se farão extensíssi-
mas c excccionaes plantações; 

•E notando se que nem todas as plan-
tações vitícolas se destinam á vinifica-
ção, e muitas ha que maniêem um lar-
go comercio de exportação de uvas de 
meza, suscéuvel de muito maior desen-
volvimento ; 

«Reconhecendo que em vez de se 
auxiliar e proteger uma classe presti-
mosa que tantos braços ocupa, pelo 
contrario, se aumentaram os direitos 
sobre os produtos vimcolos continentaes 
de importação nas colomas, ao passo 

Sue sofismando a recente convenção de 
ruxeí^s se faculta a formação de gré-

mios aos desuladores da província de 
Angola para que o referido imposto 
fique reauzido a i 5 por cento; 

«Finaimeútc ponderando que nin-
guém é superior a lei, c a constituição 
garautc a libe;dade de cult ivos; 

CccciUL poi propôr que: 
«AKv«u Associação Central de Agri 

cultura Pui tugucZd, reunida em assem-
bleia geral no aia 19 ae dezembro de 
<907, resolva aconsciiiar a todos os pro-
pneur ios a plantar as cêpas que ine 
«prouver,» 

Foi porém aprovada a do sr. Ca-
bral Metelo, que é também a condena-
ção formai da obra ditatorial; 

«A assembleia geral da Real Asso-
ciação Central da Agricultura Portu-
gueza, considerando que o decreto de 
a de dezembro corrente é profunda-
mente iníquo, resolve: 

«Abatei-se de o discutir e contra êle 
solenemente protestar. — Sala das ses-
*ões, 19 de dezembro de 1907. — (a) 
Francisco Cabral Metelo.» 

to e orientação e os péss imos intuitos 
que as ditaram. 

Brazões 
Vão ser removidas para o museu de 

antiguidades do Instituto, as duas lapi-
des comemorativas das obras na fonte 
do átrio da Sé Velha, feitas pelos bis-
pos D. Jorge de Almeida e D. Afonso 
de Castelo Branco. 

São duas pedras já bastante gastas, 
tendo ao meio de um encasamento da 
renascença, os brasões de D. Jorge de 
Almeida e o de D. Afonso de Castelo 
Branco. 

Deste ultimo bispo ha já no museu 
o brazão do antigo côro da Sé Velha 
removido a quando das obras atuaes 
de restauração, e um outro provenien 
te do convento j i t Sant'Aona, que êle 
construiu. 

São vulgares em Coimbra os bra 
zÕes deste bispo que gostava de os os 
tentar, e anda na tradição corrente e 
antiga, uma historia que o assinala. 

Conta-se que tendo alguém encon-
trado ura pobre coberto de andrajos a 
tiritar de frio, perto do paço episçopal, 
lhe dissera caridosamente que fòss- ; 
com o bispo, qut com certeza lhe dana 
um fato com que cobrisse as carnes á 
mostra. 

— Daval Dava, respondeu o pobre; 
mas não me deixava sair sem lhe man-
dar coser o seu brasão, e eu teria de 
andar carimbado enquanto o fato se 
não rompesse. . . 

De D. Jorge de Almeida tem tam 
bem o museu do Instituto o brasão nu 
ma das mais curiosas obras de cerami 
ca. 

E ' um belo azulejo, de industria mu 
degar, da natureza dos que D Jorge 
de Almeida mandou vir de Sevilha pa-
ra forrar a Sé Velha. 

Foi retirado do pateo do Paço Epis 
copal, onde es ava numa parede, cober-
to de cal que felizmente o livrára da 
cubiça dos colecionadores, e oferecido 
ao museu pelo sr. Bispo-Conde 

Foi dissolvida a camara municipal 
da Figueira da Foz, sendo nomeada 
uma comissão administrativa assim com-
posta: Tavares Gama, Almeida Rainho, 
Gonçalves Rcbordão, Esteves Carva-
lho, Alves Moura, Alves Aguas, Alves 
Santiago, Rodrigues Mendes e Manuel 
Lontra. 

Substitutos: Pinheiro Xisto, Concei-
ção Pestana, José Mesquita, Gonçalves 
Carvalho, Silva Jordão, José da Silva, 
Manuel Ferreira, Fernandes Duarte e 
Duarte Reis. 

Foram preconizados pelo papa: 
para patriarca de Lisboa, o sr. Antonio 
Mendes Belo, bispo do Algarve; para 
bispo dc Beja, o sr. D. Sebasuão Lei-
tão de Vasconceloi; para bispo de Mar-
tinopoli, coadjutor e futuro sucessor do 
bispo de Vizeu, o sr. D. Antonio Al-
ves Ferreira; para bispo de Angola, o 
sr. D. Antonio Barbosa Leão. 

O sr. Raul Anibal Rodrigues Viei-
ra, aspirante auxiliar da a.* sessão da 
2." circunscrição tclegrafica foi transfe-
rido para Coimbra, indo ocupar o lo-
gar que deixa vago o sr. Ernesto Pinto 
de Carvalho, aspirante da estação te-
egrafo-postal de Coimbra. 

O tenente de engenharia, sr. Luiz 
Victo da Veiga e Cunha, foi colocado 
Udi obras publicas deste distrito, 

Foram muito aplaudidos os energi-
cos discursos dos nossos correligioná-
rios srs. José Relvas e José Molhou, 
lAtigmatisando o procedimento do go-
vciiiu, mostrando a inanidade das me-
«ud*$ propostas, a falia os «wbcsiíBcn-

Foi nomeado inspetôr dos incen 
dios em Coimbra o sr. capitão de in-
fanteria 33, José Coelho Correia da 
Cruz, devidamente autonsado pelo mi-
nistério da guerra para exercer esse 
cargo. 

Chegou na quinta feira a esta ci-
dade o sr. Jorge Soares „de Mascare-
nhas, tenente de cavalaria, que na cam-
panha contra os cuamatas exerceu as 
funções dc sub chefe de estado maior. 
Veiu de visita a seu pae o sr. José Soa-
res Pinto de Mascarenhas, tezoureiro 
da Universidade, e restabelecer a sua 
saúde abalada pelo clima e pela cam-
panha. 

D. Afonso de Casíelo Branco 
Veiu já ordem do ministério da gir-r 

ra para serem entregues ao sr. bispo con 
de, os restos do antigo bispo de Coim-
bra e o monumento que os encerra e 
que foi levantado por sua sobrinha no 
convento de Sant'Anna, por êle edifi-
cado. 

A trasladação far-se á, sem soleni-
dade, durante as ferias do Natal, deven-
do celebrar-se mais tarde as festas co-
memorativas, quando estiver completa-
mente restaurada a ala do claustro em 
que está a capela para onde vae. 

E a proposito vem dizer que se es-
j i tornando urgente a demolição do edi-
.ficio da imprensa, que alem do ma.s, pe 
los quintaes anexos, deixa infiltrar a 
agua das chuvas que vem deteriorar as 
abobadas. 

A agua das chuvas e outras coisas 
ma i s . . . 

Teatro D. JLmiz < 

Hoje, neste popular teatro, sóbe" á 
scena a aparatosa peça sacra em 5 atos 
— Rainha Santa Isabel. 

. L 
Para a Escola Normal (sexo femi-

nino) dc Coimbra, foram enviados li 
fros pela direção geral de instrução 
primária. 

DA BEIRA ALTA 
Serviço combinaao 

com a Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro 

-A.viso ao publico 

TARIFA ESPECIAL B. Y. n.° 1 
Pequena Velocidade 

Para transporte de telba e tijolo, 
«em responsabilidade 

P e l o m e r c a d o 
Os preços dps generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 52o; frade, 53o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 52o e 65o; fava, 
420; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2»35o a 2#5oo réis; 
novo, 23635o a 22(1400 réis. 

Programa 

Hoje, da 1 ás 3, executará no cacs, 
a banda do 23, o seguinte: 

1.' parte 

Cuamato, marcha, por R. Couto. 
Batiedc mascaras, seleção, por Ver-

di. 
9 Arte Nova, valsa, por Aires Dias 

Tannhauser\ grande seleção, por 
Wagner. 

».* parte 

Fantasia Militar, por B. Costa. 
Para meninos e praças de pret : o 

Hino da Carta. 

í o r am dois os concorrentes ao for-
necimento de material para canalisa-
ções para agua entre os filtros e a casa 
aas maquinas, deposito da Cumiada e 
Santo Antonio dos Olivaes, e deste por 
Celas até ao Matadouro e do deposito 
da Cumiada pelo bairro de Santa Te-
reza, Calçada de Sant'Anna até ao Arco 
de S-*Sebasuão. 

Concorreu a Empreza Industrial 
Portugueza e a Companhia Aliança 
'Fundição de Maçarelos). 

Foi adjudicado o tornecimento á 
Companhia Aliança, por 7 409:550 réis. 

A proposta da Empreza Industrial 
^ortugueza não satisfazia ás condições 

do concurso e, com quanto fosse de 
7 372:000 íeis deixava a despeza de 
Uscaiisação, quasi diaria á conta do mu-
nicípio, o que ultrapassaria em muito 
mais a pequena vantagem de preço que 
oierecia. 

Veiu de Benguela para o museu de 
listoria natural da Universidade, uma 
caixa çom peles de animaes, 

A partir de 15 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga dos wagons comple-
tos, a que se refere esta tarifa, serão 
feitas, nesta Companhia, nos seguintes 
prasos máximos gratuitos: 

a) D e 1 d ' a b r i l a t é 3 o > 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con-
signatário até ás 11 horas da manhã o 
mais tardar: —até ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das 11 hora® ' 
da manhãi — até ás 12 horas (meio dia) 
do dia seguinte. 

b) D e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con-
signatário até ás 9 horas da manhã o 
mais tardar: —até ás 5 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o referido wa-
gon posto á disposição depois das 9 ho-
ras da manhã: —até ás 12 horas (meio 
dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia^ santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se 
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 

Terminados os prasos acima mçn-
eionados, cobrar-se-hão: 1 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora . . . . . 136000 réis 

Por wagon e periodo indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 

CHAPELARIA SlLVA ELOY 
168 — Rua Ferreira Borges —112 

Esta casa tem um grande sortido de 
chapéus e bonets, o que ha de mais 
moderno, assim como guarda soes, ben-
galas, luvas, colares, gr&vatas, suspen-
sórios, camisolas, botões e muitos mais 
artigos. 

Faz e concerta qualquer chapéu ou 
bonet. 

Vende barato, e o freguez compran-
do nesta casa, tem garantias que as ou-
tras não podem dar, porque não sabem 
trabalhar, isto é, ageita, limpa e passa 
a ferro gratuitamente qualquer chapéu, 
mas comprado na casa. Ha tudo a lu-
crar. 

Vendem-se também os melhores 9 
mais elegantes chapéus da Chapelaria 
Europa, do Porto. 

1 R R E 9 Í D A - S E 
A maior parte do quintal do Gran-

de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emi.iio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
c tendo de frente para a mesma aveni-
da i7m,5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Largo da Sota — COIMBRA 

D I N H E I R O 
Enopresta-se até u m c o n t o e 

t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trat -se " i rua de Ferreira Borges, 
i i 5 i.°, 145 3.°, ou nos Palacios Con 
fusos, 24. 

A L B E R T O V I A N A 
— COM — 

236000 réis 
Em tudo mais continuam vigorando 

as condições da tarifa especial B. V. n 
1 P.<V. de 12 de maio de 1894, excéto 
a uítima parte da condição i.» que fica 
anulada no que respeita a esta Compa-
nhia. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 
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Está completamente restabelecido 
o sr. dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto, ilustre proiessor do liceu e vice-
presidente da Camara Municipal de 
Cousbra, 

Bom emprego de capital 
Até ao dia 28 do corrente vende-sc 

um prédio dos mais bem situados da rua 
do Corvo, com os n.0i 62 a 64, e Largo 
do Poço, 12 a i5. 

Trata se çom o sr, Miguel José da 
Costa Braga, rua Visconde da Luz — 
Coimbra. , 
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Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabalnos tipográficos 

1, Largo da Sé Velha, 2— COIMBRA 

(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, cnvernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada cm carteiras, pastas bordadas, 
passe-partouts, etc., etc. 

ESTA CASA VENCE:—Artigos para 
encaaernadores, pastas de vittiu atemã 
marroquim e chagnn, carteiras, papel 
e fitas paru dissertações, objetos ae es-
critorio, tabacos, chi omos e butieies vos-
taes ilustrados. Participações de casa 
mento e impressão rapiaa em cartões 
de visita. 

Brevidade Economia 

AGENCIÂ ™ PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
I 3 , R U A DA S O F I A , I 3 — c o i m o r a 

End. teig. — Sargento Pinto 
( Telefone 16O) 

Últimos prémios distribuídos por esta casa 

Loteria de i j ioqoj 

2590, cautelas . 
6 6 0 7 , original . 

1 :OOO$OOO 

. 100® 000 

Loteria de 2410 goj 
2388, original . . . . UOoo$ooo 

CAUTELAS . . . . IUOJDOOO 

1.200:000 R É I S 
Precisa se com urgência, garante-se 

bom juro. Carta a Intermediaria, rua 
das Solas — a R. S. K„ Co. Abra. 

L E 1 L Â Ú DE P E N H O R E S 
A casa penhorista de Alípio Augus-

to dos Santos fará leilão de todos os 
penhores em debito de niais de trez 
mezes de juros, cujo leilão terá princi-
pio em 19 dc janeiro de 1908 e dias se-
guintes até completa liquidação; poden-
do os srs. mutuários pagarem os juros 
dos seus penhores até 3i de dezembro 
do anuo corrente, na sua casa Rua do 
Visconde da Leu, ih0 60. 

Coimbra, dc dezembro de 7,190 

O r a n d e p a l p i t e 
Está aberta a sociedade para a iotería 

do N»uí — 20Q:00u$QQ0 

iv trsdw i« a cói cada numciií i> 
; i " « u e p a i p i i 

fauacai^a, ^ayclana, ODjciGa u 
rio e desenno, livros de estudo, c 
das as demais noviaaues literárias. 

Assinatura permanente para todas a» 
publicações literarias e scientihcas. 

G r a n d i o s a c o l e ç ã o a e o i -
l b e t c s p o s t a e s i i u s c r e -
d o s . 

Exigir Senhas em todas as compra% de 
5Q réis para cima, 



« » e s i 8 t c n â i a » - l > o m l n g o , 2 2 d e d e z e m b r o d e IQOT 

A L F A I A T A R I A MODELO 
A L M E I D A & G . " 

R u a d a s F a n g a s , 3 , 4 e t J (Ao fundo da rua dc Quebra-Costss) 
(Antiga cawa Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo c bem conhecido ex coòtr&mestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Portugal Previdente 
Â mais util Instituição de preildencia 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e extrangeiras para todas as classes de vestuário 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Çamisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PGR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

- D E ( -

L E Ã O &IIRMÃO 
Rua de Ferreira Borges, 46-1.°—COIMBRA 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro dc vida e para a 
rida. Sem inspeção medica. Para am-
uos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no hm de lã a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TUNTA MIL REIS por anno 

Rendas até 3Q0&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o antaos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
her e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.0 

5i5 do Cod. do Proc. Civil). 
P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 

um seguro moral e benemerito. 

ara informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a c i o S a l 
Em casa do ex.m<> sr. Antonio R. Finto) 

^ • C O I M B R A - ^ 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i®>5oo réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo 
calidade não só íazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

À INTERMEDIARIA 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova» secçOe» d*interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 K u a d a s S o l l a s — 

(TELEFONE N.® 1 7 7 ) 

cousultobío m u m 
Rua Ferreira Borges — CUlMHá 

Herculano de Carvalho 
Medico peia Universidade 

Consultas das 9 noras da manhã ás 
4 horas aa tarde, em toaos os dias utex». 

P A P b L A K l A C b N T K A L 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVUIAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
—- pedir catalogo* e condições de venda. 

Um completo sortimento a'apare-
Ihos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe aos principaes 
fabricantes e vende pelos picços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

Dc Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Coviliià, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B E A 

• • • • L16 • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SAO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros ençomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os eleitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancia» 
apropriadas, se ovidoucaiào em toda a aa» 
salutar encacia. 

E tau to assim, que os bons rezultádoc 
obtidos com uzo dos òacharohdes d'ai 
cairão, compostos ( l i e b u ç a d o s 
I M L i l a g r ó ^ o s ) sào confirmados, nit 
•,ó por milhares de pessoas qua os t-oea 
uxádo, maa tombem yoe abaliza do» iáuui 
taúvos. 

Farmacia Oriental—r. S. Lazaii, PORTO 

.Caixa, avulso, no Porto, 200 réu 
peio oon 01o ou tóra tio Porto, 2'M reu 

PHENATOL (Injeção anti-ble-
norragica) 

Medicamento infali vel no tratamento 
das^purgações da uretra. O seu eleito e 
rápido e certo na cura destas doenças 

Deposito—FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

P1LULAS ORIENTAES 
( a u i i J b l e n o r r a g i c a s ) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 
— s m s — 

MIÚDAS ANTIGAS, ECZ&MA, 

l M f i M M S h MAMAS DA P E U 
Curam-se em poucos dias com 

Pomada anti-herpetica de F . M. Assis 
Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 

réis. 
Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

o o o o o o o o o o o o o o 
Companhia de Seguros Á Comercial 

— SÉDE NO PORTO — 

Seguros terre»tres e marítimo» 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4$ 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado 
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

oooooooooooooo 

Fornecedora da Caia Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça 8 de IMtaio, 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

PFAFF, WHMTE £ GK1TZNER 
Maquinas — P í a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automauco. 

Única casa que vende a prestações 
de &«© reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de co» 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

A L F A I A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminbos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Gr nde sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n ^ e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde gHt>ooo a i6#>ooo réis 

Variedade em c ó r t e s d a c a l ç a d e f a z e n d a s i n ^ l e z a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Confeciona-se peios últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d » A v e i r o 

G r a v a t a » , s u s p e n s p r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

m — 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua do Forroira Borgos, 165, 1.» 

* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de ic-

cnndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no Lbora 
torio quimico-farmaceutico é industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Uoiversi 
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apeie 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1&000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nausças e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em gerai; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estômago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários ; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Iníiammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. \ 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, a 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: broenado 200 reis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas ae diversos tamannos 

1 Tubo com globulos 2 6 0 réis; dúzia 2 3 0 6 0 0 . 

1 Frasco com tintura 3 / ou 5." 4 0 0 réis; dúzia 4 3 0 0 0 0 . 

1 Dito com trituração 3 / 7 0 0 réis; dúzia 7 3 0 0 0 0 . 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 -RUA VISCONDE DA LUZ — « O 

(CASA ENCARNADA) 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*-r-Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e responder gratuitamente 1 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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Dr. Teixeira de Carvalho 
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ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AiVURAL 

O lcinas da composição e impressão 

l&ua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

COIMBRA—Quinta-feira, 26 de dezembro de 1907 13.® ANNO 

REFORMAS 
Reformou-se em ditadura a ca-

mara dos pares e não faltará quem 
ache o caso uma singular transi-
gência com os partidos do rotati-
vismo. 

O sr. João Franco reformou a 
camara dos pares, voltando á cons-
tituição primitiva, ao respeito da 
carta. 

E' facto que ela se havia alte-
rado em satisfação parcial aos prin-
cípios democráticos, para acabar 
com privilégios, para pôr acima do 
arbitrio real o valor proprio. 

Mas nem por isso deixa de es-
tar consignado na Carta o numero 
indefinido de pares do reino e a 
dependencia da sua nomeação do 
arbítrio régio. 

E para falarmos com sinceri-
dade, como aliás costumamos, di-
remos que, de facto, a mudança 
das primitivas normas coasiitucio-
naes, com quanto satisfação a prin-
cípios respeitáveis, não deu o re-
sultado que era de esperar, por os 
abusos a que a nomeação dos pa-
res deu sempre logar da parte dos 
partidos monárquicos e que nunca 
deu a liberdade e independência que 
seriam para desejar e esperar da ca-
mara alta. 

Desde que não era o arbitrio, 
a vontade regia a razão suprema, 
desde que o pariato foi um posto a 
escalar, desde que para a nomeação 
dos pares se estabeleceram razões 
de preferencia, bem fáceis aliás de 
conseguir ou sofismar, cada um que 
nas façóes monarquicas se julgou 
nas condições de nomeação, come-
çou assediando os ministros e aca-
bou por conseguir com facilidade 
o que não poderia com egual des-
plante pedir á vontade real, que 
não estava a tão pronto alcance. 

A camara dos pares foi assim, 
Uma especie de sucursal da camara 
dos deputados, sem independência, 
e em que as lulas politicas, da má 
politica monárquica, se travaram e 
resolveram com os mesmos pro-
cessos de corrução contra o inte-
resse publico, a vontade popular. 

A reforma da Camara dos pa-
res era por isso julgada, ha muito, 
necessaria para todos os partidos. 

Mas o que todos pediam é que 
nessa reforma se respeitassem os 
principios democráticos, e que a 
nova Camara tosse eleita ou refor-
mada em condições de mdependen-
cia completa de partidos políticos e 
se colocasse acima das suas rivali-
dades e lutas mesquinhas. 

Voltar ao arbitro, á vontade ré-
gia como condição suprema de uma 
reforma da Camara dos pares para 
respeitar, é na verdade um contra-
senso, quando tal principio lôra 
abandonado, de ha muito, como 
prejudicial e improprio da época 
que atravessamos. 

E menos ainda se poderia pedir 
que, numa Camara que a politica 
monarquica desacreditou se fosse 
invocar a razão pphtica como bas-
tante motivo para a retorrnar. 

Continua assim o sr. João Fran-

co não a fazer obra de renovação 
social no nosso paiz, mas sim no 
emprego de gastos processos, bem 
desacreditados já por todos os abu-
sos do rotativismo. 

O sr. João Franco porém comé-
te esses abusos com lei do seu lado, 
e dora ávante ninguém poderá cen-
surar o velho abuso das fornadas 
de pares, porque tal pratica ficou 
consignada na lei do paiz. 

E' isto que o sr. João Franco 
chama o respeito absoluto da lei: 
usar das leis más que ha, quando 
nisso vae o interesse da sua poli-
tica, fazer leis detestáveis quando 
elas possam favorecer os seus in-
tentos, garantir-lhe o poder. 

E' manha velha, que dispensa 
já discussão e passa já também sem 
censura. 

O sr. João Franco reformou a 
camara dos pares porque precisa 
de votos, que não tem, na camara 
alta. 

O sr. João Franco prometeu 
governar com o apoio das Cama-
ras, e não o podendo obter da von-
tade popular, o sr. João Franco vae 
nomeando a camara dos pares, ar-
ranjando-a ao seu feitio, como den-
tro em pouco nomeará, ou júlga 
poder nomear a camara dos depu-
tados. 

E assim, com o apoio do Con-
selho de Estado que a morte lhe 
ar ranjou, com o apoio da camara 
dos deputados que vae eleger, com 
o apoio da camara dos pares, que 
vae reformar á sua imagem e se-
melhança, o sr. João Franco julga 
garantido o poder por alguns an-
nos, e certa a sua volta aos conselhos 
da corôa que via impossivel se um 
acaso, dos que tão vulgares são na 
politica, o derribasse do poder a 
que se aferra. 

Quanto á invocação da von-
tade real, não representa o facto 
respeito ou idolatria da parte do 
sr. João Franco, é pelo contrario 
um dos seus habituaes ardis polí-
ticos, usado sem sinceridade. 

Como com as entrevistas de jor-
nalistas estrangeiras, o sr. João Fran-
co quer-se mostrar intimamente li-
gado de opinião e de vontade com a 
corôa. 

Com isso conseguirá o que até 
agora tem conseguido sempre: o 
respeito servil da turba famélica das 
fáções monarquicas que não quer 
perder o logar previlegiado que 
tem junto da meza do orçamento e 
que a simpatia régia lhe poderia por 
ventura tirar. 

Assim, com alianças com todos 
os partidos monárquicos, o sr. João 
Franco espera tornar impossível a 
eleição dos deputados republicanos, 
únicos que nas Camaras lhe pode-
riam fazer guerra aberta, e sincera, 
oposição leal e intransigente. 

E' porém certo que o não con-
seguirá, como não tem conseguido 
impôr-se até hoje ao respeito, á 
admiração, ou á piedade publica 
apezar dos largos meios de corru-
pção de que dispõe e de que tem 
usado ás mãos cheias. 

A sua politica, se lhe não tem 
feito bem a êle, tem em parte bçne 
ficiado a nação por ter dado logar 

a mostrar na ultima abjéçSo as fá-
ções monarquicas. 

A hora de liquidação aproxima-
se para o sr. João Franco. 

Ela será também a da liquida-
ção final da monarquia. 

A reforma da Universidade 

Jornaes suspensos 
Recomeçaram a sua publicação os 

nossos estimados colegas: Vanguarda, 
O Jornal do Comercio, Liberal e Pro 
de Aveiro, abusivamente suspensos pe-
la ditadura. 

A Resistencia saúda os cordealmen-
te. 

!•• I — I 

Sé Velha 
Téim continuado activamente as 

obras de remodelação do átrio da Sé 
Velha, nada se tendo encontrado mais 
do que um fragmento de brazão que 
pertenceu talvez a alguma sepultura ou 
altar e era sustentado por uma figura, 
provavelmente um anjo, cujas mãos ain-
da se vêem no fragmento que foi arqui-
vado no museu de antiguidades do Ias-
tituto. 

A obra vae avançando, com aplau-
sos geraes, pois se vê já quanto lucra 
a Sé Velha que assim fica a descober-
to na magestade das suas soberbas e 
simples linhas. 

Continua também a obra do claus-
tro da mesma Sé, com um escrupulo 
justamente para admirar e aplaudir, e 
que ficará sendo uma das mais belas 
obras que Coimbra deve ao amor do 
sr. bispo-conde pelos monumentos da 
sua diocese. 

O sr. conselheiro Adolfo Loureiro, 
que ultimamente visitou Coimbra, como 
tivemos ocasião de noticiar, ficou encan-
tado com a bela restauração, em que 
Antonio Augusto Gonçalves mostra a 
sua competencia e singular orientação, 
julgando a digna de se apresentar como 
modelo e exemplo ás que no nosso paiz 
se tem feito. 

Está restaurada mais uma das arca-
das, e a rosacea é um belo exemplo da 
escrupulosa e inteligente restauração de 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Pena é que da parte das obras pu-
blicas não tenha havido a cooperação 
que seria para desejar em obras que 
tanto interessam os monumento e edu-
cação artística de Coimbra. 

A demolição dos casarões da impren-
sa da Universidade impõe-se, e não ha 
forasteiro que não vá a rir-se daquela 
construção mesquinha, que tão desas-
tradamente esmaga o encantador claus-
tro. 

Foi adiado sine-die o julgamento dos 
srs. Vasco Fernandes e Candido Guer-
reiro, que devia ter-se dado na segun 
da-feira. 

Crime era o de cabeças de motim 
na manifestação de desagrado feita ao 
sr. dr. Teixeira de Abreu, em Coim-
bra. 

Os dois presupostos reus são dados 
por toda a gente como inocentes de taes 
factos, não tendo mesmo tomado parte 
neles senão como meros espetadôres. 

Realisaram-se no passado domingo, 
como noticiámos, as eleições para os 
corpos gerentes da Associação Huma-
nitaria de Bombeiros Voluntários, que 
ficaram assim constituído*: 

Direção—Presidente, Mário Micha 
do; vice presidente, Arnir Pereira da 
Mora; secretario, Otaviano do Car-
mo e Sá; 2.® secretario, Jusé Pereira da 

, Mota; tesou-eiro, Manuel Augusto da 
í Silva. 

Conselho fiscal—Joaquim Rodrigues 
da Silva Leite Júnior, João dos Santos 
Apostolo e Adjuto de Moura. 

Foi mandado passar á inatividade, 
o sr. Antonio Craveiro, distribuidor te-
legrafo-postal de Coimbra. 

A vinda a Lisboa duma comissão de 
professores da Universidade, no intui-
to, segundo então se anunciou, de fa-
lar com o sr. presidente do conselho 
sobre a projetada reforma da Universi-

; dade, trouxe nestes poucos dias para a 
; tela das discussões, sobretudo entre os 

meios onde as questões pedagógicas são 
das mais vitaes, ainda e mais uma vez, 
a velha e secular Universidade. 

E' o principio duma larga tormenta 
que se anuncia ? E' uma voz de clarim 
reseando alto e bradando á batalha ? Ou 
é o coaxar miserável de rans pilreiras 
para desenfastiar ocios de lagoa apodre-
cida ? 

Nós temos elementos para supôr que 
a reforma univesitaria que se projeta 
ha de ser formidável, digna de alguns 
espíritos elevados que nela se empe-
nham. Como prodromos já ahi temos 
as duas «orações de sapiência», uma de 
ha tres annos, de Benardino Machado ; 
outra, mais recente, deste anno mesmo, 
do professor Sobral Cid. 

E antes de mais nada. 
Numa reforma da Universidade é 

indispensavelmente preciso pôr de lado 
todos os elementos reacionarios, que 
sonham com a reviviscencia de coisas 
mortas, aqueles que amam os archeiros, 
e a Capela, e as formulas de juramento 
e os símbolos, e as charamelas, e todo 
esse pesado fardo que esmaga ainda o 
ensino da velha Universidade portugue-
za. Uma Universidade nova, da tradi-
ção conservando o que ela tem de bom, 
que ainda é bastante, mas orientada no 
movimento de restauração scientifica 
que anima toda a Europa — é o que se 
quer, é o que o paiz precisa, é o que 
devemos ter. 

Abaixo as velhas formulas, o ritua-
lismo seco e estúpido, abaixo o fúnebre 
professor lendo ainda pelo seculò XIII, 
com pés de chumbo agarrado ao chão, 
com a cabeça ôca, olhando os ceus nu 
ma estupidez mística e embrutecedo-
r a . . . 

O melhor sintoma de alguma coisa 
de bom e de salutar poderá tentar-se 
para erguer da sua letargia o caduco or-
ganismo universitário, está na atitude — 
quem o poderia julgar nestes tempos 
de decadencia cívica e moral ? — da fa-
culdade de teologia. Nós passamos por 
Coimbra o tempo suficiente para conhe-
cermos todos os professores que hoje 
constituem aquela corporação. Sabe-
mos o que valem os seus homens e não 
nos admiramos do passo que ela acabou 
de dar—passo glorioso que a issorta-
lisará se fôr mantido nobremente e com 
a mesma soberana altivez, ou que a 
afundará num mar de lama e de nojo 
st não fôr sustentado. 

Que fez então a faculdade para nos 
merecer este critério de apreciação ? 

Ao que nos consta de boa fontç e 
aqui garantimos — sem ser necessaria 
palavra de honra — é que aquela corpo-
ração universitária declarou que não 
quer viver a v da miserável que arrasta 
— doze professores a ensinarem, como 
este anno, 22 alunos ! Aos seus profes 
sores repugna ter ámanhã uma morte 
ignominiosa, sufocada, como está, nas 
suas aspirações e no livre exercício da 
sua função pedagógica pela inutilidade 
do seu curso superior de teologia. Roma 
despreza-a, avilta-a, condena-a, cxco-
munga-a; o Estado esquece-a, menos-
preza-a e nega lhe todos 03 meios dc 
viti lidada. 

H a mui to q u e a faculdade trrasta 
esta vida. Agora, a gargalheira aperta-
va-â de mais, e varonilmente, esfranga-
lha -a, atirando-a aos pés dos seus ad-
versários. 

Mas já surgem os alvitres, iá des-
pontam as panaceas. 

A faculdade guerreada e combatida, 
tem já quem a defenda, quem a ache 
boa e util ao ensino e ao paiz. Quem ? 
«Una ministro msneemunado com o sr. 
núncio nesta corte». 

A n t e s da c o m m i s s S o , a q u e a t r a z 

aludimos, vir a Lisboa conferenciar com 
o chefe do governo, um emissário da 
reáção negra, pitorescamente em Coim-
bra designado pelo «Bispo leigo dos 
Grilos», vinha a marchas forçadas sobre 
a capital pedir socorro ao sr. núncio 
Tonti! 

Não se acredita. A faculdade de 
teologia discute a sua situação, pondé-
ra-a maduramente, insistentemente, por-
que só assim é que se compreende que 
fizesse a sua «démarche» gloriosa até 
Lisboa — e, ás escondidas, subrepticia-
mente, um colega universitário procura, 
coligando-se com os elementos do ul-
tramontanismo e da reáção, ínutilisar-
Ihes a sua fecunda iniciativa, o seu gesto 
de nobreza e de altivez. 

Mas como é que aqueles que até 
hoje foram os maiores inimigos da fa-
culdade de teologia aparecem agora 
como seus paladinos ? 

E' o que diremos noutro artigo. 
Por agora, o nosso aplauso á facul-

dade. Com ela estão os sinceros aman-
tes da liberdade. 

Vindes. 

Charles ILepierre 

Tem estado gravemente doente com 
uma colibacilose, contraída no Porto, 
este nosso amigo e ilustre chefe do ga-
binete de microbiologia da Universida-
de. 

Hoje, porém, o seu estado deixou 
de inspirar cuidados, e o sr. Charles 
Lepierre vae caminhando para franca 
conval scença, que desejamos próxima, 
e breve. 

A Comissão de Beneficencia Esco-
lar da freguesia de Ovar tem emprega-
do os maiores esforços e a melhor boa 
/ontade para desenvolver a instrução 
naquela freguesia. 

Subsidiando no 2.0 anno da sua exis-
tência 60 alunos a quçm paga todas as 
despezas e a quem distribue alem disso 
vestuário e prémios, luta com dificul-
dades. Apesar disso creou um curso 
noturno de primeiras letras pelo méto-
do João de Deus e reconheceu a neces-
sidade inadiavel de fundar um gabinete 
de leitura anexo á escola mais central 
que sirva de base a uma futura biblio-
teca escolar, onde os estudiosos pobres 
possam conhecer a literatura e historia 
do seu paiz, onde possam ilustrar-se e 
aprender as 1.000 creanças incluídas no 
recenseamento desta freguesia de 16.000 
almas e todos aqueles que queiram fa-
zê lo. 

Resolveu crear já esse gabinete dei-
xando o ensino da ginastica sueca e can-
to coral que entram no seu progratça, 
para ocasião oportuna e é por isso que 
resolveu agora solicitar a cooperação e 
proteção de todos aqueles que amando 
o seu paiz e vendo na instrução popu-
lar o principal fatôr da sua redenção e 
a mais solida base do seu progresso 
possam e queiram prestar-lhe o seu va-
lioso auxilio, pedindo a escritores de 
nomeada, poetas, jornalistas, redações 
de jornaes e revistas ilustradas, casas 
editoras, livrarias e a todos os beneme-
ritos da instrução, para o seu gabinete 
de leitura um exemplár de cada um 
dos seus livros, os seus jornaes e revis-
tas, as suas obras editadas, etc. 

3N"ota 

E' do nosso presado Colega de Lis-
boa a Vanguarda, o artigo que publi-
camos sobre a reforma da Universida-
de, assinado por Vindex. 

— * » 
Tomou ontem posse do logar de 

inspétor dos incêndios, o sr. José Coe-
lho da Cruz, capitão do regimento de 
infantaria 23, com a assistência do cor-
po de bombeiros municipaes e verea-
dor do reepetivo pelouro. 

Deu a pc sse o sr. dr. Silvio Pelico, 
ilustre vice-presidente da camara mu-
nicipal. 
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O NATAL DA VIUVA 
Constança de Melo, 26 annos; 

bela viuva, a quem se poderia tam 
bem chamar inconsolável, sa a? 
viuvas belas não houvessem tor-
nado tão suspeito esse outro qua 
l i f icat ivo . . . Entretanto, esta t 
é, de verdade, apezar do glorioso 
esplendor da sua mocidade e da 
chusma de pretendentes que se 
acotovelam á volta dos Beus cre 
pes saudosos. Vive com duas crea-
das, isolada do resto do mundo; 
raras amigas recebe; e a sua 
casa, com as janelas meio cerra 
das, envolta num silencio de ca 
pela fúnebre, parece guardar re 
ligiosemente a tristeza e a dôr 
do dia em que por ali passou, 
implacavel e cega, a morte. 

Agueda Paes, 45 annos; uma 
das raras amigas. Senhora qae 
faz visitas e emprega nisso, como 
numa tarefa obrigatorio, a maior 
parte do tempo. Sabe muitai no-
vidades, conta muita coisa; quem 
tiver a felicidade das suas rela-
ções, não precisa de assinar jor 
n a l . . . 

Em casa de Constança; saleta. 

Agueda, entrando, alviçareira e 
radiante — Ora, boas festas, boas fes-
tas I 

Constança, sob o repenicado dos 
seus beijos expansivos — As mesmas 
lhe desejo, minha amiga. 

Agueda — Que tenha um natal mui-
to feliz {Beijo) e que Deus lhe dê mais 
alegria no novo anno do que até agora 
tem tido. (Dois beijos) 

Constança — Sente-se, minha cara, 
sente-se. 

Agueda — Ai, não me demoro, não 
pense que me vou demorar I Foi um 
pulinho apenas, para saber da sua saúde 
emfim, trazer-lhe mais uma prova do 
bem que lhe quero, neste dia tão gran 
de e tão ditoso 1 

Constança — Muito obrigada. 
Agueda — Infelizmente, não posso 

ficar senão um instantinho. (Senta se). 
E, então, diga-me cá: já sabe do gran-
de acontecimento? 

Constança — Que acontecimento ? 
Não. 

Agueda — A Zaira! A Z^ira, não 
se lembra ? 

Constança — L e m b r a r , l embro , 
mas . . . 

Agueda — Oh, Deus 1 A minha ami-
ga vive longe da outra gente . . . Pois 
não vae casar a Zaira. Ora veja; ainda 
não fez um anno que lhe morreu o pri 
meíro marido e . . . Até fica feio, não 
acha ? 

Constança — Enviuvou tão moça.. . 
Agueda — Não, mas assim, tam-

b é m . . . Ainda não fez um anno! Até 
parece mal. 

Constança —Emfim I 
Agueda — Tem sido umescandalo, 

creia; não se fala doutra coisa. Que nós 
conhecemo-nos ha muito tempo, somos 
muito boas camaradas — não esta ami-
sade como entre nós duas, está visto, 
mas, em summa, camaradas — e eu até 
a defendo, quando ouço cortarem-lhe 
na pele. Entretanto, aqui para nós, re-
provo. Reprovo, e sempre pensei que 
a Zaira tivesse um pouco mais d e . . . 
d e . . . 

Constança — Então, então! 
Ahueda — A senhora bem me en-

tende. Ainda outro dia, conversando 
com as Menezes, eu lhes disse, a pro 
posito desse caso: — Ahi está. Umas 
não tem paciência nem para esperar 
que o luto acabe; outras, então, tomam 
no por toda a vida. — E acrescentei 
acrescentei assim mesmo: — Nem tanto 
ao mar nem tanto á terra. 

Constança, sorrindo — Não ponha 
mais na carta. 

Agueda — Sempre as mesmas 
ideias. . . 

Constança—E para que mudar? 
Dou-me tão bem com elas! 

Agueda—Não diga isso. Uma crean-
ça, como a senhora é, metida para o 
canto . . . Nem que já estivesse cheia 
de cabelos brancos. 

Constança — A edade não quer di 
zer nada. Naturezas! 

Agueda — Ora, naturezas, minha 
amiga! Não ha naturezas; o que ha, 
são scismas. A senhora scismou para 
ahi e acabou-se. 

Constança — E que lhe hei de eu 
fazer? 

Agueda — Tratar de pensar noutra 
coisa, distrair-se, espairecer. Eu só ad-
miro como já lhe nSo veiu uma doença, 

nesta solidão e nesta melaocoHi. C,on-
fesso-lhe que no seu caso. . . Deus me 
livre! 

Constança — Vamos lá, outras se 
julgarão ainda mais infelizes. 

Agueda — Não diga tal, por quem 
é, não diga tal. Nem a senhora o pôde 
dizer sinceramente, mas só para que 
não dêem tão grande valor a seme 
lhante abnegação. A senhora tem a mo 
destia do sofrimonto. Porque isto, assim 
tanto faz como não viver; isto é o se 
pulcro em vida. 

Constança, resignada—Cada qual.. 
Agueda—Se disséssemos: Uma coi 

sa que nunca se viu, nunca aconteceu 
a mulher alguma.. . Mas, ha tantas por 
esse mundo 1 E que fazem? Entregam 
se á sua sorte, deixam vir o que Deus 
lhes destinou... Não tinham ae ser fe 
lizes da primeira vez, paciência; nin 
guem sabe as alegrias e as compensa 
çÕes que o futuro nos reserva. 

Constança—Para mim, basta que 
0 futuro me deixe estar como estou 
não lhe peço mais nada. 

Agueda — Porque se lhe encheu a 
cabeça desses pensamentos tristes e jul 
ga que tudo o mais, são tristezas maio 
r e s . . . Entretanto, ainda ha bem poucos 
dias . . . Até lhe vou contar. Foi no ani 
versario da Amélia Torres — damo-nos 
muito como sabe, desde pequenas — 
foi em casa da Torres. Estava lá uma 
pessoa. . . 

Constança — Ainda! 
Agueda — Julga que é a mesma de 

que lhe falei, da ultima vez ? Engana 
se. Upa 1 upa ! Pessoa de muito mais 
consideração, muito mais importancia 
Sabe que falo sempre a seu respeito 
Pois, qual não é o meu espanto quando 
a dita pessoa deixa escapar umas pala 
vras tão intcncionaes, tãc significati 
va s . . . Ah, minha eira, que excelente 
casamento! 

Constança — O outro era deputado, 
se me não engano. 

Agueda, baixando a vo\, sedutora 
— Pois este agora é. . senador 1 

Constança — Por esse andar, não 
tarda que a minha amiga me arranje o 
sr. Presidente da Republica. 

Agueda — Ria, ria! Assim me agra-
dece o interesse que tomo pela senho 
r a . . . Emfim, é bom sinal; a senhora 
que ri, é bom sinal 

Constança — Não me acha hoje mais 
alegre do que o costume ? 

Agueda —Não pense que me passou 
despercebido, não. Logo á chegada, no-
tei qualquer coisa, uma diferença qual 
quer . . . Fiquei até surpreendida, ima 
gine! 

Constança — Não lhe escapa nada... 
Agueda — Quando a gente se quer 

mesmo do coração.. . Mas, realmente, 
está com o ar mudado, uma luz no 
olhar . . . Isto é grande novidade! 

Constança — Não, amanheci assim, 
não sei porque. 

Agueda — A treva que começa a 
dissipar-se, a neve que começa a der 
re ter . . . Bem digo eu. 

Constança — Diz o que? 
Agueda — Que uma creatura como 

a senhora, moça. sem filhos, cheia de 
saúde e beleza, não pôde ficar assim, 
á espera da velhice, que tão longe vem 
ainda, a rezar por quem lá vae, no 
fundo dum buraco escuro. Saia mais ve-
zes, procure as suas antigas relações, 
volte á vida que aind& ha de ter muita 
coisa boa para lhe oferecer! 

Constauça — A senhora é a própria 
tentação. 

Agueda — E eu tenho muita honra 
nisso Aqui onde me vê quem a ha de 
casar outra vez, sou eu! 

Constança — Que horror 1 Falemos 
doutra coisa! 

Agueda — Estou nova para o oficio 
de casamenteira, bem sei. Não im-
porta; algum dia ha de ser, e não en-
contrarei de certo melhor estreia. 

Constança — Pois, se fica á espera 
que eu me resolva.. . 

Agueda — Quem espera . . . Mas, 
com franqueza, não começa a sentir 
pesada de mais nesta solidão ? Só por 
castigo, credo. E que fez a senhora para 
ser Castigada ? Acaso teve culpa. . . 

Constançu, sev:ra— Minha amiga! 
Agued^—Está visto a senhora obri-

ja-me a dizer tolices! Póde-se !á levar 
1 paciência esta condenação, este iso-
amento. . . 

Constança, depois dalguma hesita 
ção — Mas eu não vivo s ó . . . 

Agueda — A velha creada, a creada 
mais nova, bem sei. As creadas! Mii 
que sejam, lá podem fazer companhia 
a alguém... Morar no meio delas e só-
zinhs é a mesma coisa. 

Constança — A senhora, quando re- j 

solveu vir ví«sitKr me, é que lhe palpi 
t-va n u v i d i d r . . . D ga, n ã o páipitiva ? 

Agueda — Não sei onde quer ctió 
gar. Com efeito, teoho, ás vezes, uns 
presentimentos, dir-se ia que farejo as 
coisas. Mas, onde quer chegar ? 

Constança — A comunicar-lhe solé-
nementes oficialmente, que arranjei esse 
companheiro tão necessário á vida. 

Agueda — Mas, que hipócrita, que 
disfarçada ! E eu aqui, a perder o meu 
latim ! E quando, quando i 

Constança — Hont *m. 
Agueda — Oh, senhor, mas eu en 

doideço! E tudo pronto, teudo assenta 
do? 

Constança—Apenas utraas pequenas 
formalidades... 

Agueda — Sim, naturalmente, as 
participaçõis, a primeira visita, etc 
(Abanando-se com o leque) Até me falta 
o arl O nome, o nome, depressa; se 
não, rebento 1 

Constança — O nome, por emquan-
to é mistério. 

Agueda, ofendida — Nem a mim, a 
sua melhor amiga ? 

Constança—Infelizmente, não pos 
so. 

Agueda — Julgava merecer-lhe um 
pouco mais de confiança. 

Constança, rindo, muito diveriida 
— Não é dc falta dc confiança, creia 
E' que ainda.. . não tem nome. 

Agueda, embasbacada — Quem ? 
Constança — Ele. 
Agueda — Mas, que caçoada vem 

a ser esta ? Eu endoideço, por força ? 
Constança — Um momento, um mo 

mento apenas (Chamando, á porta, em 
vo\ baixa:) Manai 

Voz, dentro — Minha senhora. 
Constança — Adormeceu ? 
Voz — Sim, minha senhora. 
Constança, d amiga — E' preciso 

não fazer barulho. Vamos. 
Agueda, acompanhando a, tonta 

Mas não compreendo nada . . . 

Atravessam o corredor, vão 
dar a um quarto pequenino, onde 
a luz está cuidadosamente vetada 
Ao canto, um berço; a ama, de 
pé, abotoa o corpete, sobre 
grande seio profissional. 

Agueda —Que é isto, meu Peus! 
Constança — Mais baixo, está doen-

tinho. O medico recomendou que o não 
acordassem. E' um orfam, coitadito. A 
mãe, uma infeliz, morava na estalagem, 
aqui ao pé. Trabalhava numa fabrica, 
nas Laranjeiras; sucedeu-lhe esta fata 
lidade. Quando caiu de cama vierair-
me contar; socorri a quanto pude, mas 
não evitei que o filho, que tanta lagrima 
lhe custára já, lhe custasse também 
vida. Emfim, levou-a Deus. Mas ele, 
que ia ser do desgraçadinho ? 

Agueda — Mas semelhante respon-
sabilidade . . . 

Constança — Pensei tudo issò, pe 
sei tudo, adm;ti tudo. A tudo o coração 
me respondeu com o simples impulso 
duma boa acção a praticar, uma crea-
tura a salvar. E, durante essa pequena 
luta intima, senti, realmente o horror 
de que a senhora faiou ha pouco, o horror 
de viver só, IÓ no mundo e no amor, para 
o resto dos meus dias 1 Não podia he-
sitar mais; mandei chamar o meu pro 
curador que a esta hora deve estar tra-
tando dessas coisas da l e i . . . 

Agueda, ligando tuio — As peque-
nas formalidades! 

Constança — Exatamente. E eis me 
aqui, consolada no meu infortúnio, para 
sempre resignada á minha viuvez e 
tendo, emfim, uma companhia, a indis-
pensável companhia por que a minha 
alma, presa ao seu juramento, tão pro 
funda e dolorosamente anciava. 

Agueda, comovida, não sabendo que 
d\\er — Sim, senhora, como novidaae, 
' de primeira oraem! 

Constança—M»s, ainda o não olhou 
com atenção. (Com uma vaidade quasi 
maternal) Veja: uma beleza 1 

Agueda, curvando se para o berço 
— Lindo ;sim, liado. E logo em dia ae 
N i t a l . . . Pois minha amiga: não pre-
cisou dc ir visitar os presepios; veiu-lhe 
ter o menino Jesus a ca a 1 

Constança, sorrindo—Em boa hora 
diga. 

Agueda — Em boa hora o diga. (E 
atirando se-lhe aos braços, numa crise 
de ternura, entre lagrimas) Minha cara 
Constança, perdoe me as tolices de ha 
pouco. A senhora é uma mulher! 

Armando Erae. 

Questões de ensino 
Terminou a serie de artigos qus , em 

resposta á oração de piencia, do s r . 
dr. Sobral Cid, publicou no nosso esti-
mado colega da capital — A Luta — o 
sr. José de Magalhães. 

Varias vezes temos na Resisxencia 
dito o muito bem que sentimos da obra 
do sr. José de Magalhães e temos até 
reproduzido por vezes os seus artigos 
que são escritos numa linguagem clara 
e despretenciosa e revelam conhecimen 
tus e boa orientação, 

O que extranhamos, por nos parecer 
improprio de um tal espirito, era o par 
ti-pris da escola que julgamos ter visto 
em mais de um artigo seu. 

Disso se defende o sr. José de Ma 
galhães no ultimo artigo de que trans 
cre vemos alguns períodos. 

O sr. José de Magalhães aceita, co 
mo nós temos aqui dito, mais de uma 
vez, que a crise de ensino não é parti 
cular a Coimbra, antes geral, e faz jus 
tiça ao espirito de rejuvenescimento que 
atualmente se nota na Universidade, no 
seguinte trecho que gostosamente trans 
crevmos: 

«A evolução necessaria no ensino da 
Universidade — a transformação do en 
sino ^idatico em ensino dos métodos de 
investigação, — não se deu ainda e não 
admira. Em todos os paizes, — áparte 
a Alemanha que desde o começo do se 
culo XIX adotâra como principio — a 
sciencia ensinada pelos proprios que fa 
\em a sciencia — em todos, digo, esta 
evolução é recente. 

(Em França, . . .ainda lhe resta bas-
tante que fazer 
. . .e nas escolas e faculdades, com pou 
cas exceçÕ-s, apenas se ensinam os 
resultados das sciencias e as aplicações 
profissionaes. 

«Na Universidade de Coimbra esta 
transformação está em vista de se pro 
duzir, começou já a fazer-se, mercê da 
iniciativa de alguns elementos novos 
que a si mesmos propuzeram a ardua 
tarefa de desempoeirar e desaranhar 
vetusto pardieiro universitário. Do es-
pirito que os anima e do entusiasmo 
que os aquece, é indicio prometedor a 
oração de sapientia do sr. professor So-
bral Cid. 

« . . . pouco tenho razões para que-
brar lanças por Lisboa: alem de que não 
era dela que se tratava, durante dois 
semestres incompletos, no estrangeiro, 
tive de refazer quasi por inteiro a minha 
educação medica.» 

São .de justo aplauso as frases em 
que louvou o sr. dr. Sobral Cid: 

«Não devo terminar estas ligeiras 
anotações á oração do sr. dr. Sobral 
Cid sem lhe dizer com toda a sinceri-
dade qun, com ela, praticou uma boa 
ação. O seu trabalho é um ato cujo va 
lor moral merece ser registado. 

«Nesta digressão, algumas vezes 
discordámos, mas nas questões funda-
mentaes estivemos de acordo; e nas 
outras não será difícil, estou certo, che-
garmos a entender-nos.» 

_ Quanto á faculdade de 1 tras, es-
creve o sr. José de Magalhães: 

« . . . . E' das coisas mais estranhas 
que havendo em Coimbra uma viva tra-
dição hteraria,— muito mais intensa do 
que em Lisboa, — nunca se pensasse 
em crear ali, quando se não compreen-
dessem as outras razões, uma brilhante 
Faculdade de Letras» » 

Não é absolutamente verdade, mas 
não admira que o sr. José de Maga 
Mes desconheça os esforços feitos pd* 
Universidade para obter a creação dc 
uma faculdade de letras e que datam 
á do tempo em que foi reitor da Uni-

versidade o sr. conselheiro Adriano Ma-
chado. 

Neste ponto, como em muitos ou-
tsos, os governos é que tem dificultado 

desenvolvimento da Universidade, 
deixando sem aplauso, e contrariando 
até aos esforços feitos tanto individual, 
como coletivamente, para levantar o 
ensinoc 

Partido Republicano 
A Comissão Municipal Republicana 

da Figueira da Foz, que tem sido de 
uma rara atividade, instalou maia duas 
comissões paroquiaes em Lavos e Paião, 

Foram duas verdadeiras festas re 
publicanas, cheias de entusiasmo e coo 
fraternidade, apesar dos embar ços que 
tentaram opôf á realisação destas re 
uniões politicas, creaturas para quem 
a monarquia é uma especie de fetiche 
milagreiro e rendoso. 

Realisaram se ambas as eleições no 
domingo, discursando no meio dos maio 
res e mais sentidos aplausos, os nossos 
correligionários e amigos, srs. drs. Ma 
nuel Gomes Cruz, Cerqueisa da Rocha, 
Malva do Vale e Pinheiro Ferreira, que 
foram propositadamente para assistir a 
estes actos não podendo, porem, tomar 
parte senão no da eleição da comissão 
paroquial do Paião. 

Ficaram eleitos em Lavos, os srs. 
José da Cruz Leal, presidente; Manuel 
da Silva Carrisso, secretario; Jo»é 
Ribeiro, 2.° secretario; Antonio Dias 
Monteiro, tesoureiro; José Cardoso Fi 
dalgo, Antonio Ataíde Roque e Alfredo 
Fernandes Delgado; e no Paião, os srs. 
José Ferreira Sopas, presidente; Manueli 
d'Oiiveira Pinto, secretario; Manuel 
Francisco Leal, 2 0 secretario;jJosé Frei 
tas d'Andrade, tesoureiro; Franciscc 
Freitas Andrade, José Pedrosa Carra 
co e Francisco Maria Pedro Gião. 

As nossa* felicitações aos correligio-
nários eleitos. 

Foram eleitos no domingo os cor 
pos gerentes da Cooperativa dos Em 
pregados Publico», para o anno dc 1908 
que ficaram compostos da forma se 
guinte: 

Assembleia geral — Presidente, dr. 
Euzebio Tamagnini; vice presidente, dr. 
Hermano Ferreira de Carvalho; i.° se 
cretario, Antonio Maria SimÕe»; a.° se 
cretano, Antonio Justino da Costa. 

Direção — Presidente, dr. Arcando 
Leal Gonçalves; vice-presidente, João 
Clímaco Batista: i.° secretario, An omo 
Augusto Lourenço; a.° secretario, João 
Rodrigues de Paula; tesoureiro, João 
Luiz Gonçalves. 

Conselho fiscal — Adelino de Sousa 
Maia, João Marques Perdigão Júnior e 
Serafim Augusto Simões. 

Ao sr. Luiz Gonçalo Moraes, 2.* as-
pirante de fazenda, nesta cidade, foram 
concedidos 3o dias de licença. 

(A Peninsular* 

Chegaram já os maquinismos para 
a reconstrução desta fabrica de bolachas 
e biscoitos pertencente aos srs. Eduar-
do Martha & G.*, que foi destruída 
por um incêndio em outubro passado. 

Os fabalhos de reconstrução devem 
começar so principio de 1908. 

Foram admitidos, para tratamento, 
no Instituto Batereologico, a sr.* Er me 
linda Amélia Travassos Arrobas e seu* 
filhos Isabel, Manuel e Augusto, desu 
cidade. 

Para ajudante do notário de Monte-
mór-o- Velho, foi nomeado o sr. Anto-
nio Augusto Rodrigues de Campos. 

——— 

O Santo Antonio 

Sabado e domingo, deu a compa 
nhia de José Ricardo duas recitas em 
Coimbra com uma grande concorreu 
cia, e francamente sem grande motivo 
para ela, nem peio scenano, nem pelos 
costumes, nem pela peça que era da 
mais baixa obscenidade. 

Todos conhecem as nossas opiniõev 
religiosas, mas não podemos deixar de 
achar um tudo nada divertido, que num 
paiz que se diz catolico, apostolico ro-
mano, em terras de S. M Fidelíssima, 
se vá vêr e aplaudir uma farça bur-
lesca em que Santo Antonio apda, de 
habito e sem êle, a rir na mais desbra-
gada linguagem de obscenidade sem 
espírito. 

O publico foi ver a primeira vez, 
gostou; foi ver segunda, e iria terceira, 
se terceira vez a peça fôsse á scena, 
dando da ilustração coimbrã uma pro-
va que muito pouco a honra. 

José Ricardo fez bem o seu exaus* 
tivo papel, e algumas das coplas foram 
cantadas pelos atôres com habilidade 
digna d- melhor aplicação. 

A orquestra improvisada, apesar dos 
elementos de incontestável valor que ti-
nha, era mesquinha e contribuiu para 
sublinhar o aspeto reles e pelintra de 
tudo aquilo, que o publico aplaudi* doi-
damente, e fazia bisar numa impacicn' 
cia malcreada ds taberna. 

Perto de nós, um reverendo, ao ou-
vir da boca de Santo Antonio aquela» 
brejeirices cruas, ria, ria, que fazia gos-> 
to ver. 

Por o que se vê gostava. E mal» 
deve êle saber de casos taes que nó 
que por piedade não esperamos subi 
ao ceu em vida, como o b o m . . . f 

Lá nos começam a talur as cita* 
ÇÕes <.t 
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Cinematógrafo 
Maia um I . . . 
Esie está acudo montado ni cgrej. 

antiga do colégio da TiindaJe, íu muito 
tempo secularisada. 

Está já montado o motor e anda-se 
procedendo á instalação rsstante que 
vae ser feita com todo o cuidado, por 
lórma a dar-nos o que não tínhamos, 
uma sala ampla e desafogada, larga 
mente ventilada, bem iluminada, onde 
se possa estar com comodidade. 

Um dos emprezarios está atual-
mente em Paris a comprar material. 

As obras estão-se fazendo sob a di-
reção de pessoal competente. 

A situação da casa, em pleno cora-
ção da Alta, deve garantir-lhe, sobre-
tudo na época létiva, a qae ha verda-
deiramente a explorar, farta concor-
rência. 

O tribunal comercial de Lisboa acei-
tou a apelação feita pelo nosso correli-
gionário e amigo sr. Jaime Lopes Lobo 
e sua mulher, numa ação ordmaria com 
a Companhia Caminhos de Ferro do 
Mondego. 

A junta hospitalar de inspeção ar-
bitrou 3o dias de licença ao alferes de 
infantaria a3, sr. Manuel Lopes dc Sant'-
Anna Magalhães. 

Projeta-se levar a efeito a constru 
ção de uma paliçada na praia do Ca-
oedêlo, junto á praia e barra da figuei-
ra da Foz, a fim de evitar a ruina do 
paredão gerai do sul do porto daquela 
cidade e a mudança do canal da barra, 
o que produziria graves inconvenientes 
paia o regimen do porto e barra. 

O sr. Henrique Miranda Martins de 
Carvalho, foi nomeado ajudante do con-
servado,- do registo predial dc Sinfãcs. 

—i • • 

Começam no dia 7 de janeiro os 
actos na Faculdade de Direito, para os 
alunos que não fecharam matricula por 
ocasião da greve académica. 

O conselho superior de obras pu 
blicas vae dar parecer sobre o auto de 
abertura das propostas da construção 
do taboleiro metálico e pavimento da 
ponte sobre o rio Alva, neste distrito. 

Com a alegria do costume, uma ale 
gria ruidosa e pagã, mais dos festejos 
do Baco e Vénus, do que dos cristãos, 
realisou se na Sé Nova a missa do ga-
lo, assim talvez chamada poique á saí-
da é de antiga praxe o tomar-se uma 
suculenta canja de galinha, o que livra 
o galo de uma mulher ou de uma so-
gra. 

E' um pontosinho de vista novo que 
oferecemos aos que estudam as lendas 
e costumes tradicionaes do nosso paiz... 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
De«d« 5 de Novembro 0 1 B E I R A A L T A 

Partidas da estação de Coimbra Ã 
• &NH1 

Correio 3,50 Pampilhosa, Porto, Bei 
ra Alta até Guarda e 
ramal da Figueira (l.â 

2.', 3.*). 
Omnibus 5 Miranda e Louzã. 
Tramway 6,47 Alfarelos e Figueira. 
Mixto 8,50 Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespatiha (J . \ 
2.», 3»). 

Mixto 10,10 Alfar., Entroncamento-
Lisb., B. Baixa, Les, 

„ , te e Fig. (1.*, 2.*, 3.1). 
Rápido 10,50 Entronc., Lisb., B. Bai-

xa, Leste e Fig. (1* 
2.a). 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
brenco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
fado, 52o; frade, 53o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 

t6o; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2®3 5o a 2$>5oo réis; 
noto, 2$>35o a 29400 réis. 

TARDE 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 
Paris (1.»). 

Tramway 1,40 Alfar. e Fig. 
Omnibus 3,20 Pamp., ramal da Fig. e 

Porto (l.«, 2 . \ 3.*). 
Tramway 3,50 Alfar. e Fig. 
Omnibus 4 Miranda do Corvo, Lou-

zã ( l . \ 2.*, 3.»). 
Expresso 5,45 Alfar., Entronc., Lis-

boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras (1.*, 
2.*, 3.»). 

Sud.-luxo 7,5 Alfar., Lisb., Entronc., 
B. Baixa, Leste e Fig. 
(l.«). 

Omnibus 

Rápido 

Correio 

NOITE 

8,10 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.», 
2.a, 3.4). 

8,48 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde ( l . \ 
2.a). 

12,15 Alfar., Entronc., Lisb. e 
Oeste. ( l . \ 2.*, 3.»). 

Companhia Rei dos Caminho? ^e Fe ro 
Portuguezes, Camiahoi de Ferro do 
Minho e Douro e Compsíihia doa Cami-
nhos de Ferro do Porto á Povoa e Fa-
malicão. 

Serv ço diréto combinaao 

-A.viso ao publico 

TARIFA ESPECIAL B. H. M. H. n.° 13 
Pequena Yelocldade 

Para transporte de Cal comum, 
em pedra ou em po s 

e peara para cal em bruto 
e a granel por vvugon» completo» 

Chegadas i estação de Coimbra A 
IIA XIIA 

Correio 4,20 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway 7,45 Alfar. e Fig. (Só nos 
dias 23 de cada mez.) 

8,43 Louzâ e Miranda. 
9,20 Fig., Alfar. e Oeste. 

10,40 Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu, 

11,15 Porto e Pampilh. 

TARDE 

Omnibus 
Tramway 
Omnibus 

Rápido 

Tramway 12,55 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Tramway 2,10 Porto e Pampilh. 
Omnibus 3,50 Lisb., Entrono. e linha 

de Torres. 
» 6,16 Porto, Pamp. e B. Alta. 
» 6,53 Louzã e Miranda. 

Sud. Exp. 7,30 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

NOITE 

Omnibus 8,38 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa e Fig. 

Rápido 9,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 12,38 Fig. e Alfar. 
Correio 12,45 Porto, Pamp. e B. Alta. 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga dos wagons completos, a que 
se refere esta tarifa, será efétuada na 
Companhia da Beira Al a, nos seguintes 
prasos máximos gratuitos: 

a) D e 1 a ' a b r i l a t é 3 o 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor até ás 11 
horas da manhã o tmis tardar: — até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o dito wagon posto á disposição 
depois das 11 horas da manhã: —até 
ás 12 heras (meio dia) do dia seguinte. 

b) U e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos-
10 á disposição do expedidor até ás 9 
íoras da mannã o mais tardar: — ate 
ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o referido wagon posto á disposi-
ção depois das 9 horas da manhã: — 
até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
eionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de -
demora i®f>ooo réis 

Por wagon e período indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 29000 réis 

Nas restantes linhas combinadas 
será a descarga readsada nas condições 
das suas tantas de despezas acessórias. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
condições da tarifa especial B. N. M. 
n.® i3 P. V. de 1 de Julho de 1604, e 
o aviso ao publico de 5 de Fevereiro de 
1906. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907 

A L B E H T 0 V I A J A 
— COM — 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabalnos tipográficos 

1, Largo da Sé Velha, 2 — COIMBRA 

(CASA FUNDADA EM 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 
passe-partouts, etc., etc. 

ESTA CASA VENDE: — Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critorio, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 

CHAPELARIA SlLVA ELOY 
168 — Rua Ferreira Borges —172 

Esta casa tem um grande sortido de 
chapéus e bonets, o que ha de mais 
moderno, assim como guarda soes, ben-
galas, luvas, colares, gravatas, suspen-
sórios, camisolas, botões e muitos mais 
artigos. 

Faz e concerta qualquer chapéu ou 
bonet. 

Vende barato, e o freguez compran-
do nesta casa, tem garantias que as ou-
tras não podem dar, porque não sabem 
trabalhar, isto é, ageita, limpa e passa 
a ferro gratuitamente qualquer chapéu, 
mas comprado na casa. Ha tudo a lu-
crar. 

Vendem-sc também os melhores 9 
mais elegantes chapéus da Chapelaria 
Europa, do Porto. 

Brevidade Economia 

" E E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, ao reino: 
Annu 207OÍ 
Semestre 10350 
Trimestre 68í 

Sem estampilha: 
Anno 204CC 
bernes trt ... 10201 
Trimestre 6UÍ 

-3WW8-
Braúi 0 África, anno 3£60C 
ilhas adjacentes, » 30OCO 

Numero avulso 40 réis 

Anouucios, cada linha 30 
» » » (repetição). 20 

^ouíumoaaoB, cada imtm 40 
Jttrtftmwj oada l i n h a » § 0 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

A B I t E I l í O A - s Ê 

A maior parte do quintal do Cran 
dc Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emuio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
c tendo de frente para a mesma aveni-
da i7m,5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Comes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Largo da Sota — COIMBRA 

AGENCIA - PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
0 AMOU, TRAGEDIA E FARÇA «3.r«U DA S O F I A , I 3 — Coimora 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Armando Erse 
(JOÃO XjXJSO) 
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D I N H E I R O 
Empresta-se até um conto e 

trezentos mil réis, ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
II5-I.°, 145-3.°, ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 

1 . 2 G O . O O O R É I S 
Precisa-se com urgência, garante-se 

bom juro. Carta á Intermediaria, rua 
das Solas — a R. S. R., Coimbra. 

L E I L Ã O DE P E N H O R E S 
A casa penhorista de Alipio Augus-

to dos Santos fará leilão de todos os 
penhores em debito de mais de trez 
mezes de juros, cujo leilão terá princi-
pio em 19 de janeiro de 1908 e dias se-
guintes até completa liquidação; poden-
do os srs. mutuários pagarem os juros 
dos seus penhores até 3i de dezembro 
do anno corrente, na sua casa Rua do 
Visconde da Luz, n.° 60. 

Coimbra, 16 de dezembro de 1907, 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

A M. T e i x e i r a A €." 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 

ANNUN CIOS 

S E N H O R A 

Últimos prémios distribuídos por esta casa 
Lotena de 77 10 goj 

2590, cautdas. . . . i:oooa>ooo 
6607, original . . . . 1003&000 

Loteria de 24 to goj 
2388, original . . . . i:ooo3t>ooo 
4^75, cautelas. . . . icolfrooo 

Oferece-sc para serviços domésti-
cos, custura e engoma. Não se importa 
tratar de creanças. 

Caris a M. M. á Intermediaria, 17, 
i.°— Coimbra. 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito 
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Rol da roupa enviada á lavadeira I G r a n d i o s a c o i e ç a © d e w -
1 lhetes postaes ilustra-

dos. 
Exigir senhas em todas as compras de 

5o réis para cima ( 

BirUib lEMOI 
Os melhores charutos da atualida-

de, com a fotografia dos deputados repu-
blicanos, fabricados com folha do Brazil. 

Preço 3 0 réis 

A' venda nos principaes estabeleci 
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. 

Único representante no norte do paiz 

A Intermediaria 
R. das Solas, 117, i.° — COIMBRA 

A. CARVALHO 
Tendo findado a sua gerencia na 

Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral c em especial aos meus ex.11®» ami-
gos e freguezes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comercial que mon» 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia cm uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa-
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 
etc., mandando entregar nos domicílios 
dos meus ex^0» freguezes, tomando 
egualmcnte conta de todos os concertos, 
tanto em maquinas de costura, como 
bicicletas, tendo para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
dc Ferro, na Praça ò de Maio, á en-
trada da rua da Moeda. 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha residencia na Praça 8 
de Maio, n.° 10, 3.° andar, em Coim-
bra. 

Bom emprego de capital 
Até ao dia 28 do corrente vende-se 

um prédio dos mais bem situados da rua 
do Corvo, com os n.01 62 a 64, e Lareo 
do Poço, 12 a i5. 6 

Trata se com o sr. Miguel José da 
Costa Braga, rua Visconde da Luz — 
Coimbra. 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.M 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, 

V O I T U R E T T E ~ 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

P r e ç o l t í O r e i s 

A' venda na typograpbia deste jornal, 

A SAINTE C E C I L E , , 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c. de desconto 

IVing-uem compre nenhum piano ou qualquer outro 
instrumento de musica, sem consultar o sr. 

L O U I S F Q N T A I N E 

l—Rua Fernandes Tomaz —11 (Antigamente Rua das Fangas 

Afinação, 2$0QQ réis; Por assinalara: 3 vezes por anno, 3 |000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 



« H k f e i i e i » , , - ^ « « d ® d < w « a l w «to 

ALFAIATARIA MODELO j Portugal Previdente 
ALMEIDA & G.A 

A t u a d a s F a n g a » , 3 , 4 © 6 (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga cawa Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de Yoitn&rio 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Çamisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
F A T O S P C R M E D I D A OU F A Z E N D A AO METRO 

A mais ntil Instituição de preyidencia 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA ^ 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

— O E — 
* <* 

LEÃO & IRMÃO 
Rua de Ferreira Borges, 46-1.°—COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se pianos em troca 
Alugam se pianos inteiramente novos 

Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

Afinações de pianos, na cidade, a i«5oo réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não só f?zer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o r c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica c métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

O t ê r m e d i a e i a 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

Nova» secções dHnleresse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o pais 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro dc vida e para a 
vida. Sem inspeçâo mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de 15 a ao 
annos de inscrição. 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminbos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grrnde sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

Por cada premio de DOZE VINTE2NS por I S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 910000 a 1636000 ré** 
me\, renda de ThINTa MIL RLISpor anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
her e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
aoaqulm Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.mo sr. Antonio R. Pinto) 

C O I M B R A . 

Variedade em c ó r t e s d ^ c a l ç a d c f a z e n d a s i n g l e z a s 

« J o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Ooufecíona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 
G r a v a t a s » , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigo» 

oooooooooooooo 
Companhia de Seguros A Comercial! 

— SÉDE NO PORTO — 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A GERAL DE SEGUROS 

m 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua do Ferreira Borges, 166, 1.* 

« 
Tomum-se seguroB de prédios mobílias 

estabelecimentos contra o risco de in-
Candia. 

TISANA ANT1-SIPH1LITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

oooooooooooooo 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'intormações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

j t & u a d a s S o l l a s — 1 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

^ s ú l j õ r i T I ^ M Õ 
Rn» Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
d horas d* tarde, ena todos os dias uteu. 

a s a r e i 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Trata-se dos teus interesses 
12 ÂNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrâo as inala 
das vezes com o uso dos Sacarolides 
i'alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o o ) onde os eleito* 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenie 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, de evidusceiâc em toda a sua 
salutar eácacia. 

E tanto asBim, que os bons rezultádoc 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'ai 
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, ul< 
só por milhares de pessoas que os toem 
uaádo, mas lambem por abwlisádoa íajut-
tativoi. 

Farmacia Oriental—r. S. Lazax , PORTO 

Fornecedora da Casa Real 

Caixa, avulso, no Porto, 200 ró» 
peio corjuio ou tóra do Porto, 240 réis 

PHENATOL (lujeçâo anti-ble. 
norragica; 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento ól apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos pregos mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria B o r g e s 

O O l M B l á 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos 
aumento de preço. 

domicilios, sem 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a © d e I V I a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WflAlTE E GRITZNER 
min—miiiiiiiiMI1111111 nif r~ 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eleito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PILULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHÂRMáCIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, LCZBMA, 
MPIMKNS fi MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Cofercio— COIMBRA 

Maquinas — P f a f f , B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, travão automauco. 

Única casa que vende a prestações 
de BOO réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega boraadeira para ensino. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZ1L E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apeie 

eido pelas creanças. 
Frasoo, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofiensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inâammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis, 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$6oo. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito.com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S RUA VISCONDE DA LUZ — S O 

(CASA ENCARNADA) 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e responder gratuitamente 1 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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CENTRO REPUBLICANO JOSE' F 

Largo da Freiria 5 
LCAO 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Cicinas da composição e impressão 

Rua Ja iloeda, 12 e l i — Rua Direita, 9,11 e 13 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1272 COIMBRA—Domingo, 29 de dezembro de 1907 13.° ANNO 

Tricas eleitoraes 
O sr. João Franco arma-se. 
As eleições são agora a sua pre-

ocupação. 
E pelo conhecido respeito á lei, 

o sr. João Franco vae fazê las pela 
lei antiga que qualificou de ignóbil 
porcaria, e pelos processos rotati-
vistas que começam já a ser postos 
prática. 

O sr. Joãô Franco nomeou co-
missões distritaes, comissões muni 
cipaes e paroquiaes, e para evitar 
o cheque de não haver quem qui-
zesse dar posse aos nomeados, pu 
blícou mais um decreto ditatorial, 
mandando que a posse das comis-
sões nomeadas em substituição das 
juntas geraes e comissões distritaes 
seja dada pelo governador civil; a 
das comissões municipaes, pelos ad-
ministradores do concelho e a das 
paroquiaes pelos regedores de pa-
roquia. 

O sr. João Franco tem assim, 
ou julga ter, na mão, todos os em-
pregados públicos, e achar-se em 
circunstancias de vigiar ou deter 
minar as suas resoluções e o seu 
voto. 

Dispoz alem disso dum largo 
periodo para montar á vontade a 
máquina eleitoral. 

São todos os trucs do rotativis-
mo alem de outros que lhe são pro-
prios, e que devem ainda aumen-
tar-lhe a força. 

Queremos referir-nos á liber-
dade de discussão e reunião que a 
lei faculta ampla para assuntos elei-
toraes, e á liberdade de imprensa. 

Uma e outra são agora letra 
morta no nosso paiz. 

O espirito eleitoral resalta da 
analise das comissões municipaes 
nomeadas, e em que se não encon-
ram individuos com mais competen-
cia que não seja a de hábeis em 
trucs e manejos eleiçoeiros, ou de 
idolatras obcecados do franquismo 
que seguem por necessidade de seus 
eispiritos mal formados. 

Em Coimbra é frisantissimo o 
exemplo. 

Depois das gerencias dos srs. 
drs. Dias da Silva e Marnoco e Sou-
za, de cuja alta cultura scientifica, 
e rara atividade dependeu apenas o 
rejuvenescimento que se dá em 
Coimbra e a elevação e moralisa-
ção da administração municipal ci-
tada com louvor pelos proprios ini-

' migos politicos, vamos ter uma co-
missão municipal em que não ha um 
homem só de alta cultura intelétual 
como o exige o estado de um mu-
nicípio em pleno desenvolvimento. 

E á frente dessa comissão põe-
se um homem, que muito respeita-
mos, mas cançado e doente, quando 
era necessário a maior e mais dili-
gente atividade. 

O que se procurou apenas não 
foi servir o município, foi servir o 
sr. João Franco. 

Sem carater politico, quasi foi 
nomeado para a presidencia do mu-
nicípio, o sr. dr. Dias da Silva que, 
honra lhe seja, nunca procurou ex-
plorar esse logar dentro das normas 

correntes da politica eleiçoeira cor 
rente. 

A substituir o sr. dr. Dias da 
Silva veiu o sr. dr. Marnôco e Sou-
sa. 

Se o sr. dr. Dias da Silva tinha 
atraz de si a administração da Mi 
sericordia, que lhe consagrára o va-
lor, o sr. dr. Marnoco e Sousa era 
apenas conhecido como professor 
ativo e inteligente, esforçando-se 
por levantar o ensino com ura zêlo 
raro, tanto mais para louvar que 
nesta boa terra passa tal especiali-
dade desapercebida mesmo dentro 
da Universidade. 

Conhecia, porem, os problemas 
modernos da administração, era in-
teligente, trabalhador e honesto, e 
eram esses os dotes que se reque-
riam. 

Ninguém se lembrou de pedir 
um politico e o sr. dr. Marnoco en-
trou e saiu sem que se lhe podesse 
pôr tal estigma. 

Pois é, quando tão belos exem-
plos estavam sendo vistos com apra-
zimento pelo paiz inteiro, que o sr, 
João Eranco que publicamente re-
conheceu a excelencia da adminis-
tração municipal de Coimbra, em 
pleno parlamento, nomeia agora 
para os substituir homens de acen-
tuada feição politica e nada acen-
tuada feição scientifíca. 

Nada disto impedirá porém os 
seçtarios do sr. João Franco de cla-
mar que o ilustre ditador é o res-
peitador absoluto da lei, ama o seu 
paiz, e se orienta em tudo pela opi-
nião publica 

Escadas de S. Tiago 
Foi assinada hontem ás duas horas 

da tarde pelo sr. dr. Silvio Pelico, ilus-
tre vice presidente da camara de Coim-
bra. e sr. dr. Francisco José de Sousa 
Gomes, provedor da Misericórdia de 
Coimbra, a escritura de venda dos ane-
xos á egreja de S. Tiago, que pert-n 
ciam aquéle estabelecimento de carida-
de. 

O sr. dr. Manuel José Gomes Bra-
ga, presidente da deputação nomeada 
em 3 de março ultimo pela grande co-
missão encarregada de promover o alar 
gamento das escadas de S. Tiago, en 
viou ao sr. dr. José Ferreira Marnoco 
e Sousa, ilustre presidente da vereação 
conimbricense, que atualmente se en-
contra em Lousada, o telegrama se-
guinte : 

«Julgando interpretar o sentir da-
queles que na grande reunião publica de 
3 de março ultimo me honraram com 
o encargo de alcançar da camara da 
ilustre presidencia de V. Ex.*, o me-
lhoramento das escadas de S. Tiago, 
com prazer venho agradecer as cativan-
tes atenções recebidas, não sem pela 
minha parte registar com satisfação ter 
V. Ex * conquistado pela sua integra in-
dividualidade um logar de raro e mere-
cido destaque entre os que ;2em tido a 
honra de presidir aos destinos do mu 
picipio de Coimbra, com mais elevado 
çriterio e manifesto seerto, 

«Digne se, pois, V. Ex.* aceitar, 
com os meus agradecimentos, a expres-
são da minha muita consideração e es-
tima: — Manuel Braga.» 

Pela nossa parte, sem por forma al-
guma termos a ideia de censurar a ati-
tude da passada direção da Associação 
Comercial, a quem afinal se deve o 
alargamento das escadas de S. Tiago, 
tantas vezes desejado, senão muito pe-
dido, consideramos a solução atual du-
plamente para aplaudir, poia envolve 

i j 
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ao mesmo tempo a restauração da egre-
ja de S. Tiago, cujo estado é um di-
ploma vergonhoso da ilustração dos ha-
bitantes de Coimbra. 

A egreja de S. Tiago, notável co> 
mo um raro monumento arquitetonico 
no nosso paiz, tão pobre deles, apesar 
do que pode pensar a megalomania na-
cional, é pelas tradições históricas para 
respeitar também. 

Não ha forasteiro de ilustração que 
o não queira ver nas suas visitas a Coim 
bra. 

Muitos o desenham nos seus álbuns. 
E é para lastimar que até aqui te-

nham levado prova tão grande do nos-
so atrazo. 

Deu-se o primeiro passo para a obra 
de restauração. 

E, em Portugal, terra abençoada da 
rotina, é o primeiro passo que custa a 
dar. 

Não largue porém a comissão que 
tão auspiciosamente encetou os seus tra-
balhos, o assunto, pois não lhe faltarão 
os atritos que a todas as obras provei-
tosas levantam os nulos ou os maus. 

Felizmente que no seu presidente 
o «sr. dr. Mánuel José Gomes Braga, 
encontrou a comissão um homem de 
autoridade moral incontestável e <le 
rara tenacidade que seria injustiça não 
lembrar também com os louvores que 
lhe são merecidos, bem como ao sr. José 
Marques Pinto, o laborioso e hónrado 
comerciante que teve a ideia de propôr 
á camara a demolição dos anexos de 
S. Tiago e a restauração do templo 

O arrendamento do imposto muni 
cipal indiréto sobre os generos (á ex-
ceção das carnes verdes) que se ven-
derem para consumo no anno de 1908, 
no 2.0 grupo da freguezia de Santo An 
tonio dos Olivaes, composto dos Ioga 
res das Torres, Mizarela, Foz das Ca 
nas, Carvalhosa s, Palheiros e Zorro, foi 
arrematada pelo sr. Albano Rodrigues 
de Almeida, do Casal da Mizarela, por 
60:000 réis. 

• 1 • 
« Á l b u m R e p u b l i c a n o » 

Os n." 34, 35 e 36, desta interes-
sante e luxuosa publicação de propa-
ganda democratica, em que vêem sendo 
colécionado: os retratos dos horoetas 
mais em evidencia do Partido Republi-
cano, e que acabam de ser postos á 
venda, são verdadeiramente primorosos 
tanto na parte literária como na artísti-
ca, inserindo as fotogravuras e os perfis 
biográficos dos srs. dr. Rodrigues dos 
Santos, Tomaz Cabreira, Alves Tórgo, 
José Perdigão, Cecílio de Sousa, dr. 
Paes Gomes, general Sousa Brandão, 
Braamcamp Freire e dr. Bessa de Car-
valho. 

Por todos os motivos são trez nú-
meros apreciaveis e que vêem enrique-
cer a já hoje notável coleção do Álbum 
Republicano, cuja empreza editora se 
pode gabar de ter empreendido uma 
obra digna de ser adquirida por todos 
os que se interessam peio progredimento 
da ideia republicana em Portugal 

No proximo numero 37, que ssírá a 
5 de janeiro serão publicados os retra-
tos dos srs. Miguel Stockler, Bernardino 
Pinheiro e dr. Josç Benevides. 

Brevemente serão anunciadas as ca-
pas que devem servir para encadernar 
os retratos pelo A'bum, que, entre ou 
tros retratos mais, deve ainda inserir os 
de Oliveira Marreca, Trigueiros Mar-
tel, Sá Nogueira, dr. Antão do Carva-
lho, dr Eduardo Abreu, Antonio Au-
gusto Gonçalves, dr. gduardo Maia, 
dr. Leão de Oliveira, dr. Paulo Falcão, 
Martins Cardoso, Elisio de Melo, Ale-
xandre Braga (pae), Guilherme Braga, 
dr. Sousa Dias, José Falcão, etc. 

O Álbum Republicano, vende se 
avulso ao preço de 40 réis, assinando-
se na travessa do Socorro, 2 A, 3.°, di-
reito, Lisboa, para onde devem ser di-
rigidos todos os pedidos acompanhados 
da quantia de 200 réis por cada serie 
dc cinco1 números. 

Suspensão de Dâmocles 
Do Jornal do Comercio: 

«A ditadura, desde o primeiro mo 
mento o dissemos — não vinga. E não 
vinga, nem por falta de apego dos dita-
dores, nem por excesso de resistencia 
dos adversarios. 

«Não vinga, por uma simples ra 
zão: porque não pode vingar. E não 
pode v;ngar, porque não tem senão a 
frágil base da ambição, mesquinhamen-
te regedorial, de um homem, não se 
nobilita efetivamente em nenhum alto 
pensamento e se não pode consolidar 
na transcendente inanidade e esterilida 
de, que flagrantemente a caraterisam. 

«Entoa ela, a cada momento, é cer-
to, para perante si mesmo fingir, o fa-
moso P'rá frente l e desata a publicar 
coisas minusculas, vagas, atrabiliarias 
ou incoerentes, com um ar pombalino, 
o mais de trazer por casa que é possi 
vel. 

«E os ingénuos, amigos ou adversa 
rios, dizem: êles lá vão andando... 

«Andando vão, sem duvida. 
«Mas para onde ? 
«Ninguém tenha, repetimos, a esse 

respeito a menor sombra de duvida — 
vão para a sua irremediável perdição. 
Tanto mais estrondosa, quanto mais 
tarde vier. 

«Se o nosso ponto de vista pudesse 
ser o fiasco da ditadura, bem confiados 
e satisfeitos nos podériamos osfcntar, 
pois esse é já agora, mais do que nun 
ca, inevitável e fatal. 

E termina:. 

«Porque, a verdade é que, conside 
rado apenas nos seus tregeitfs, o fan-
tochismo pombalino, que constitue a 
estetica da ditadura, nem mesmo quan-
do sobre nós lança os seus beleguins 
suspensórios, consegue alterar a nossa 
serenidade d'animo, o nosso bom hu-
mor filosoâoo. 

«NetP suspender-nos o sono, nem o 
sorriso...» ~ 

Quando manda o sr. João Fran-
co a suspençãosinha? « 

Comissão administrativa 
Parecem estar definitivamente esco-

lhidos os nomes dos que hão de com-
por a comissão administrativa munici-
pal de Coimbra.. 

Não foi sem tempo IJParece porém 
que era intrincado o problema e tinha 
dente de coelho, tendo por fim de optar-
se por os que estão sempre prontos para 
tudo. 

Diz se que ficará constituída pelos 
srs.: João Rodrigues Donato, presi-
dente; Eugénio de Castro, vice-presi-
dente; e Antonio Simões Dias, Antonio 
Vieira de Campos, Felix Quadros, Raul 
Fernandes, Augusto Paes, Virgilio Pes-
soa e Diogo Pires. 

Abstemo nos de comentários até á 
nomeação definitiva que, infelizmente, 
)em breve será. 

Uma ultima nota — o sr. Augusto 
Paes que figura na lista franquista não 
é o simpático e estimado diretôr da fi-
armonica Boa União, mas sim um co-

nhecido merceeiro de Celas. 
Pois a Boa União estava a calhar, 

já que não pôde ser a charanga por 
falta de doutores na lista.. . 

A Camara, precedendo informação 
do chefe da repartição de obras muni-
cipaes resolveu fazer fechar por. gra-
des de ferro o beco existente na rua di-
reita, pertencente á sr.» D. Maria José, 
viuva de Antonio de Figueiredo, e mul-
tar todos os inquilinos quando nêle fi-
zerem deposito de lixo e imundície. 

Foi colocado nas obras publicas de 
Coimbra o engenheiro sr. Veiga da 

Cunha, 

0 Jnstiiuto Livre de Ensino 
em Madiid 

Mal diria eu, quando resolvi passar 
por Madrid, que iria lá colher um dos 
mais belos e consoladoros ensinamen-
tos para a minha vida de professor. 
Não que eu partilhasse por completo 
do preconceito dalguns patrícios meus, 
que supõem que em Hespanha, onde 
uma literatura riquíssima floresce e uma 
arte forte e carateristica se não deixa 
morrer, lé tudo atrazo e reáção. Mas 
a verdade é que, sobre assuntos peda-
gógicos, contava apenas receber uma 
lição... negativa. Tal não aconteceu, 

^felizmente para mim. 
A' amabilidades da Senhora D. Alice 

Pestana, a Caiei, tão conhecida entre 
nós, e á de seu marido, D. Pedro Blan-
co Suarez, espirito largo e nobre, duma 
cultura pouco vulgar, devo a visita ao 
Instituto Livre de Ensino, onde ambos 
são profeslores. Quando nos encami-
nhavamos para lá, o meu amigo João 
de Deus Ramos, eu e a senhora D. 
Alice Pestana, que não quiz deixar de 
ser^ nosso cicerone, dizia-me ela: — 
«Não conte com um edifício deslum-
brante. Vae ver, unicamente, uma casa 
pobre entre dois palacios. A casa po-
bre é a nossa; os dois palacios perten-
cem ás congregaçães». E assim era. 
Creio bem, no entanto, que essa»frase, 
que exprimia uma verdade e dava, tal-
vez, a imagem de toda a Hespanha, 
creio bem que não tem a significação 
rigorosa que se lhe pôde atribuir: — 
a casa do Instituto é pequena, com 
efeito; as das congregações são edifí-
cios grandiosos. Mas quem souber a 
;rande influencia moral que irradia 
lesse modesto centro, quem vir, como 

eu vi, os seus antigos discípulos unidos 
no mesmo generoso esforço, traba-
lhando pelo mesmo ideal e dedicando-
se, djretamente ou indiretamente, pelo 
ensino ou pelo livro, á educação das 
gerações novas, terá a compreensão 
do grande papel que o Instituto Livre 
á desempenha e desempenhará para 

0 futuro. 
Não me demorarei a fazer a sua his-

toria. Direi só que esse externato prin-
cipiou por ser uma universidade livre, 
1 undada como protesto dos professores 
que se julgaram atingidos pela lei sobre 
instrução, de 1876. E que o seu princi-
pal propulsionador, a sua alma mattr, 
é o sr. D. Francisco Giner de los Rios, 
nome conhecido e respeitado em Portu-
jal. Dc todos aquê es que o ajudam na 
sua tarefa, não posso nem quero espe-
cialisar ninguém: em todos reconheci o 
mesmo amor pela sua missão, a meamé 
orientada consciência de educadores, a 
mesma serena linha de conduta. 

O que mais me interessa, e de isso 
falarei, é a organisação e o sistema de 
ensino. Assisti a umas seis aulas, se me 
não engano, e todas me deixaram a 
melhor e a mais profunda impressão. 
Como se faz em toda a parte onde.se 
ensina bem, não ha livros de estudo, 
não ha compêndios: — ha, apenas, os 
ívros de leitura e os atlas de geografia, 

historia ou sciencias naturaes. 

Desde a mais simples noção de ari-
tmética, até á álgebra, até ao latim dos 
últimos annos, o ensino é feito na aula 
)eio professor; e tudo, tudo o que o 
aluno aprende é por intermedio deste. 
Digo p or intermedio, não por imposi-
ção. E nunca verifiquei, como ali, que 
o verdadeiro papel do profetsor é de eer 
apenas um intermediário entre o aluno 
e o conhecimento que este deve adqui-
rir; intermediário consciente, é claro, 
conhecendo bem a psicologia infantil, 
adatando-se bem ao modo de ser da 
creança, guiando-a com o mesmo cui-
dado de que usará um jardineiro para 
fazer crescr um arbusto forte e direito. 
Só assim o mestre é um suscitador de 
energias, e não um pastor teimoso de 
rebanhos submissos. Eu sei o que isto 
ha de custar a entender aos partidario» 
do sistema antigo, em que a final a edu-
cação se m t m n nvua amoldar de todo» 

h \i v / I ) 
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os temperamentos, de todas as inteli-
gências, á mesma fórma, severa, rigida 
e arbitrariamente escolhida. Mas estou 
certo de que se êles vissem funcionar 
as aulas do Instituto, a sua convicção 
ficaria, pelo menos, muito abalada. 

E' claro que para os professores 
tirarem todo o resultado possível do 
seu método, os cursos são pequenos: 
i5, 20 alunos, o máximo em cada aula. 
Assim pódem observar-se a cada passo 
os progressos dos alunos, as suas difi-
culdades em compreender, o seu cara-
ter: e baseado nesse estudo, que os 
cursos grandes não permitem fazer, o 
mestre vae-lhes indicando o caminho 
a seguir para chegar mais ao fim qpe 
se pretende. Mas—e isto, como tudo, 
observei eu — havia o maior cuidado 
em não substituir a iniciativa do pro-
fessor á do aluno: este procurava por 
si proprio resolver a dificuldade que o 
preocupava, e era com inteira cons-
ciência do que tinha feito,, com inteira 
posse dos meios de que se servira, que 
ficava sabendo o processo ou a uoção 
que devia aprender. 

Dahi, a perfeita tranquilidade da 
creança durante a aula, o á vontade 
em que está. Quando não sabe, quando 
não compreende (como vão agora pôr 
as mãos na cabeça os partidarios do 
ensino por indigestão!) diz que não sa 
be, que não se lembra, que não en 
tende. Di-lo, porque não teme que o 
mestre lhe deite olhos furibundos, ou 
berre desesperadamente durante um 
quarto de hora. 

Eu sei que me vão dizer que esse 
sistema só é bom para aluno® que tra-
balhem; mas sei também que quem faz 
o aluno é quasi sempre o professor; 
seio-o, porque o vi no Institulo Livre 
de Ensino, e também — seja-me per-
mitida esta vaidade, se vaidade é — 
por experiencia própria. Todas as crean-
ças, que não sejam anormaes, nem vi-
ciadas por uma má educação anterior, 
têm vontade de aprender, de estudar, 
de conhecer coisas novas. O que é pre-
ciso é saber preparar-lhes o espirito, é 
despertar sempre o seu desejo de co-
nhecimentos. E' isto que fazem, duma 
maneira perfeita e completa, os pro-
fessores do Instituto. 

Já bastavam estas leves referencias 
para mostrar bem todo o valor desta 
bela iniciativa. Mas ha mais ainda: — 
no Instituto não se fazem exames. E 
são rarissimos os cursos que não passam 
em globo de um anno para o outro, 
porque, como ha pouco o disse, é quasi 
impossível encontrar nêles um mau es 
tudante. 

No entanto, como o fim das aulas 
no Instituto não coincide com o periodo 
dos exames oficiaes, nem é mesmo 
muito proximo desse, os rapazee podem 
preparar-se para os exames cá fóra, 
preparação que lhes é sempre fácil e 
rapida. E, caso talvez extraordinário 
para muita gente, mas concludente, os 
melhores exames são os dêlesl Para 

Folhet im da "RESISTENCIA,, 

quem tiver pensado, ao ler este meu 
artigo, que o sistema pedagogico que 
eu tanto admiro será porventura inca-
paz de formar homens para a luta quo-
tidiana atual, eis um argumento irres-
pondivel. E' raro o antigo discípulo do 
Instituto que não ocupe em Hespanha 
um bom logar, ganho á custa do seu 
esforço proprio. Um dêles é o sr. Co-
cio, diretor do Museu Pedagogico; ho-
mem de uma rara inteligência, de pro-
funda cultura, foi para mim um exem-
plo vivo do que vale uma boa educa-
ção : — tudo nêle é logico, sereno, claro 
e ponderado; e se a sua capacidade na-
tural é grande, muito grande, mesmo, 
ha no seu modo de ver, no seu trato na 
limpidez do seu raiocinio, o vestígio de 
uma primitiva orientação que consistiu, 
afinal, em deixar desenvolver livremente 
o seu alto espirito. 

Digo isto com inteira convicção, e 
com o mais sincero entusiasmo pelo 
que vi no Instituto Livre de Ensino. 
Entusiasmo que se explica bem, não 
só porque e minha impressão foi justi-
ficadamente boa, mas também porque 
fui ali encontrar realisado quasi tudo o 
que sonho como professor, tudo o que 
tenho procurado fazer e de que ainda 
ando tão longe. Declara-lo não é, de 
modo algum, um acto de falsa modés-
tia; é, apenas, consignar uma grande 
âspiração, pelo qual hei de sempre tra-
balhar tanto quanto puder e o melhor 
que puder. 

Paris — Dezembro, 10. 
João de Barron. 

As recitas que Italia Vitaliani dará 
desta v rz são spenas duas e realisar-
se-ão nos uias t o e 11 do proximo mez 
de janeiro com duas das melhores pe-
ças do seu reportorio, que não estão 
ainda definitivamente escolhidas. 

Sabe-sé porém já que a Za\a será 
uma delas por o interesse manifestado 
por muitos admiradores da grande ar-
tista quando da sua ultima estada em 
Coimbra. 

A Za\a é na verdade uma das suas 
melhores creações, uma das que mais 
caraterisam a sua individualidade artís-
tica inconfundível. 

Onde artistas do valor de Rqane 
viram apenas o fruto pôire e venenoso 
do meio parisiense, Italia Vitaliami en-
controu uma figura estranha, cheia de 
sentimentalidade, em que a influencia 
deleria do meio passa em nuances ve-
ladas, da mais subtil observação, e 
Za\a dá nos a impressão daquelas ex-
tranhas mulheres do renascimento, 
imortalisadas pelos pintores na atitude 
dôce, com os lábios a abrir, sem dei-
xarem adivinhar se se fixarão no sor-
riso dos anjos ou se torcerão na con-
vulsãs violenta do sorriso satanico. 

A sua Za\a é por isso admirada por 
críticos e artistas, como uma das suas 
mais geniaes criações. 

A ém da Za\a, irá ou a Morte Ci-
vil, ou a Eda Gabler, ou a Adriana 
Lecouvreur. 

Qualquer das peças dará uma noite 
de verdadeiro e excecional prazer artís-
tico. 

X Italia-Vitaliani 
Espera-se brevemente em Coimbra 

a eminente tragica que acaba de fazer 
uma tournée triunfal pela Corunha. 

Os jornais hespanhoes tecem á ilus 
tre artista e á sua arte, que tem .tanto 

Lde apaixonada como de subtil e delica-
da, os mais alfos e justos louvores. 

Na sua passagem por Coimbra, Ita 
lia Vitaliani cumprirá a promessa que 
fizera df dar mais duas récitas em Coim-
bra e que por ausência precipitada para 
Hespanha, depois de demora mais pro-
longada do que esperava, no Porto, te-
ve de adiar. 

Desde a sua primeira visita a Coim-
bra e do acolhimento entusiástico que 
teve nesta cidade, apesar de dar as suas 
récitas em época adiantada»do anno le-
tivo, quando estava ausente a academia 
que Italia Vitaliani ficou com simpatia 
por esta cidade, que não esconde, an-
tes diz gratamente, mesmo,em terras 
distantes, como por vezes temos lido 
com prazer em tnlertvietvs da ilustre 
artista com críticos teatraes estrangei-
ros. 

«Ainda da ultima vez que foi á Fi-
gueira veiu passar algumas horas a 
Coimbra, comquanto não podesse cá 
dar a recita Anunciada, e com tanto 
interesse esperada. 

Comissário d© policia 

Será brevemente nomeado um co-
missário de policia para Coimbra, logar 
que está exercendo interinamente o sr. 
major Domingos de Freitas, Com louvor 
geral de todos os habitantes. 

Ha muito na verdade que os comis-
sários de policia fingem ocupar-se apenas 
da politica e de todo abandonava as fun-
ções do seu cargo para seguirem na per-
seguiçãò ou em cata de altas conspira-
ções politicas. 

Isso se tem feito a seguir, com van-
tagem certamente para os ilustres fun-
cionários que mostraram o talento raro 
de descobrir conspirações onde as não 
havia, mas com inconveniente certo e 
seguro para Coimbra, que passou a ser 
considerada sem motivo como fóco de 
todo o movimento revolucionário do 
paiz. 

A policia tem sido desde então du-
ma inutilidade publica, «penas mantida 
para vexame dos cidadãos. 

O sr. Domingos de Freitas envere 
dou por outro caminho, honra lhe seja. 

São em tudo para aplaudir os cui 
dados com a policia das ruas, o interes 
se pela higiene da cidade, a repressão 
de arruaceiros de todas as classes, a 
perseguição a vadios e bruxas, a fisca-
lisação das posturas e regulamentos po-
liciaes. 

O que fez na policia do teatro, evi-

t ando discussões, resolvendorapidamen 
te duvidas e confl tos, obstando á per 
turbação da ordem e levando a plateja 
a u m relativo socego e compustura n ã o 
o vimos ainda fazer por nenhum^outro 
comissário, nem tão bem, nem tão efi-
cazmente. 

Na reforma da disciplina da policia 
de Coimbra, tão relaxada pela incúria 
dos superiores e falta de educação pró-
pria das praças, também se fez sentir 
beneficamente a sua influencia. 

Pena é que se retire do logar de 
comissário de policia quem o estava 
exercendo com tanto proveito publico. 

Diz se que será substituído por um 
oficial do exercito que tem largo tiro-
cínio em Africa. 

Parece ser de regra: o sr Kruss Ga-
mes veiu para Coimbra depois de uma 
vida gasta em Africa; o sr. major Sou 
sa Araujo esteve na Índia e foi para a 
Africa ao deixar o comissariado de Goim 
bra; o sr. capitão Aguiar, para a índia 
foi, do logar de comissário de Coim 
bra; o sr. major Freitas, da Africa veiu 
também. 

Pelo visto Coimbra está no Ultra-
mar ! 

E assim parece ás vezes, tanto tem-
po levam as suas reclamações a ser 
ouvidas pelos governos. 

O e n s i n o 

E' do nosso estimado colega de Lis-
boa— A Lucta — o artigo de João de 
Barros que neutro logar transcrevemos 
e que não publicámos já no ultimo nu-
mero, por absoluta falta de espaço. 

Jules Renard 

O CABEÇA DE CENOURA 
A repa 

No domingo, a sr.a Lepic exige que 
os filhos vão á missa. Fazem-nos bo-
nitos, e a maca Ernestina preside em 
pessoa á sua toilette, com risco de atra-
zar 3 dela. Escolhe as gravatas, lima 
as unhas, distnbue os livros de missa, 
e dá o mais grosso a Cabeça de Ce-
noura. Mas o que ela sobretudo faz é 
pôr pomada no cabelo dos irmãos. 

E' uma danação que lhe dá. 
Se Cabeça de Cenoura deixa correr, 

como qualquer Jean Filiou, o grande 
Felix previne a irmã que acabará por 
se zangar; por isso ela batoteia: 

— Desta vez esqueci me, diz ela, não 
foi de proposito, e juro-tc que a partir 
do proximo domingo, não te ponho ne-
nhuma. 

E consegue assim sempre por lhe 
mais um dêdo. 

— Um dia acontece alguma... diz 
o grande Felix. 

Naquela manhã, embrulhado na toa-
lha, de cabeça baixa, não dá por coisa 
nenhuma: 

— Ahi tens, diz ela, faço-te a von 
tade, não tornas a zangar-te, olha para 
o boião que está fechado sobre o íogão. 
Então, sou bonita, ou não sou ? De resto 
não tens que agradecer-me; para Ca-
beça dc Cenoura seria preciso cimento, 

mas para ti a pomada é inútil. Os teus 
cabelos frizam e levantam-se por si. A 
tua cabeça parece uma couve flôr e a 
risca dura até á morte. 

— Obrigado, diz o grande Felix. 
Levanta-se sem desconfiar. Esque-

ce se de verificar, como de costume, 
passando a mão pelo cabêlo. 

A mana Ernestina acaba de o ves-
tir, enfeita-o e calça-lhe luvas brancas 
de fio de Escócia. 

— Está pronto? diz o grande Felix. 
— Reluzes como um príncipe, diz a 

mana Ernestina, só te falta o boné. Vae 
busca-lo ao armario. 

Mas o grande Felix engana-se. Passa 
ad ;ante do armario. Corre para o apara-
dor, abre-o, agarra numa garrafa de 
agua, e despeja-a sobre a cabeça muito 
tranquilamente. 

— Eu tínha-tc prevenido, minha rica 
irmã. Não gosto que se riam á minha 
custa. E's muito pequena para enga-
nares quem é mais velho. Se tornares 
a começar deito o teu pote de pomada 
ao rio. 

Com os cabelos escorridos, o fato 
do domingo molhado, fica á espera que 
o mudem ou que o sol o séque, como 
calhar: para ele é o mesmo. 

— Que tipol Diz Cabeça de Cenou 
ra, imóvel de admiração. Não tem me 
do de ninguém, muito haviam de rir de 
mim, se eu quiíesse imita-lo. Mas vae 
deixa-los acreditar que gosta da po-
mada. 

Mas, emquanto Cabeça de Cenoura 
se resigna com o seu coração habituado, 
os cabelos vingam-o sem ele dar por 
isao. 

A Camara resolveu oferecer ao mu 
seu de antiguidades do Instituto as la 
pides com os brazões dos bispos D. Jor 
ge de Almeida e D. Afonso de Castelo 
Branco que, como temos informado, fo 
ram agora retiradas do muro de su 
porte do adro da Sé Velha, de um e 
outro lado da fonte respétiva. • 

Teatro de D. Luiz 

Representa-se hoje neste teatro a 
festejada peça sacra èm 3 atos e 4 
quadros, de Braz Martins —O Santo 
Antonio. 

E' de prever grande concorrência 
hoje a este popular teatro, atendendo 
não só ao merecimento dos artistas mas 
também á peça que é ornada de linda 
musica, e muito do agrado do publico. 

Os srs. Eugénio de Castro, dr. Men-
des dos Remedios, dr. Sobral Cid, Ju-
lio Dias da Costa, Ernesto Craveiro 
Franco e dr. Antonio Candido de Al-
meida Leitão oficiaram á Camara acei-
tando e agradecendo o terreno cedido 
pela Camara junto ao Seminário para 
construção de uma escola maternal. 

A faculdade de teologia 
da Universidade de Coimbra 

Na projetada reforma da Universi-
dade de Coimbra entra, conforme ha 
dias informou este mesmo jornal, de 
harmonia com as declarações do atual 
reitor sr. conselheiro Neves e Sousa, a 
supressão ou extinção da faculdade de 
teologia, que, em -tal caso, será substi-
tuída por uma faculdade de letras. 

E' claríssimo que o sr. Neves e Sou-
sa, ponderado e refletido, como é, não 
arriscaria semelhante afirmação, de tão 
largo alcance e tão rasgado e livre cri 
terio, se não tivesse pensado antecipa-
damente no problema, se mesmo não 
tivesse trocado sobre o assunto algu-
mas impressões, mais ou menos concre-
tas, com o chefe do governo. 

E' sabido que o sr. João Franco foi, 
não ha ainda duas semanas, procu.ado 
por duas comissões de professores da 
Universidade. Uma dessas comissões, 
enviada pela faculdade de teologia, era 
composta dos drs. Araujo e G»md, Men 
des dos Remedios e Oliveira Guima 
rães, e veia expôr ao chefe do gjvcrno 
as misérrimas condições em que se ar-
rasta a sua corporação, numa situação 
deprimente, ridícula, quasi vexatória, 
que toma improfícua e quasi inteiramen-
te estenl a sua função pedagógica. 

Ao corpo docente da Faculdade re-
pugna um estado de existencia, cada 
anno mais precários, e que anuncia pa- f 
ra breve a sua morte por inanição. 

Temos deante de nós um folheto, 
que devemos á amabilidade do seu eru-
dito autor, o nosso amigo dr. Garcia 
de Vasconcelos, que se intitula — No-
tas e dados estatísticos para a historia 
da Universidade• 

Folheando o, vimos quão justos são 
os queixumes da Faculdade. Dêle se in-
fere, que a frequencia da Faculdade de 
Teologia vem baixando progressiva-
mente, sendo de 84, 76, 67, 60, 45 e 
33 alunos, respetivauucnte para os an-
nos de 1901 1902, 902903, 903904, 
904 905, go5 906, 906 907. 

No corrente anno Ictivo ha em toda 
a Faculdade, 22 alunos matriculados 1 
Isto para uma corporação que tem no 
seu quadro de ensino 10 professores 
catedráticos e 2 substitutos 1 

Ha remedio para este mal? 
A Faculdade de Teologia parece ali-

mentar poucas esperanças, e tanto que 
alvitrou ao sr. presidente do conselho 
a creação de uma Faculdade de Letras, 
onde os professores da atual faculdade 
teologica, que pudessem e quuessem, 
fossem prestar serviços adequados. 

E' de crer que no documento, que 
não conhecemos, mas sabemos terem 
os comissionados deixado em poder do 
sr. presidente do conselho, se encontre 
devidamente ponderada a nobilíssima 
atitude da Faculdade, que enveredou 
por caminho tão rasgadamente liberal 
e simpático. 

Deitados á força, fazem-se mortos 
por algum tempo debaixo da pomada; 
depois désentorpecem-se, e com um li-
geiro impulso enchem de bossas o seu 
molde luzidio, fendem nó, estalam-o. 

Parece um colmo a degelar. 
E depressa se levanta para o ar a 

primeira rêpa direita, livre. 

O banho 

Como estão quasi a bater as quatro, 
Cabeça de Cenoura, febril, acorda o 
sr. Lepic e o grande Felix que dormem 
debaixo das aveleiras do jardim. 

— Vamos ? diz. 

FELIX 

Vamos lá. Trazes os calções?. 

O SR. LEPIC 

Deve fazer ainda muito calor. 

FELIX' 

Eu gosto mais, quando ha sol. 

CABEÇA DE CENOURA 

E tu, papá, estarás melhor, á borda 
d'agua do que aqui. Deitas-te na rel-
v a . . . 

Ò SR. LEPIC 

Andae lá adiante e devagar, para 
não agarrar a morte. 

Mas Cabeça de Cenoura modéra a 
; custo a sua marcha, e sente formigas 
nos pés. Leva aos ombros o seu calção 
severo e sem desenho, e o calção ver 
melho e azul do grande Felix. Com o 

, rosto animado, vae falazando, canta 
| para >i só, e salta os ramo». Nada no 

ar e diz ao grande Felix: 
— Vae ser bom, heim? O que a 

gente vae passear . . . . 
— E's levado da b*eca 1 responde o 

grande Felix desdenhoso, e de opinião 
formada. 

Com efeito Cabeça de Cenoura que-
da-se logo de repente. 

Acaba de ser o primeiro a saltar 
levemente um murito de pedras soltas, 
e a ribeira aparece de repente a correr 
diante dêle. Passou o momento de :ir. 

Sobre a agua encantada espelham-
se os reflexos gelados. 

Gorgoleja como batem os dentes e 
exala um cheiro mole. 

Trata se de entrar dentro dela, de 
se demorar lá, de fazer lá alguma coi 
sa, emquanto o sr. Lepic conta pelo 
seu relogio o* minutos regulamentares. 
Cabeça de Cenoura estremece. Mais 
uma vez lhe falta a coragem que exci-
tava para a fazer durar, e a vista da 
agua que de longe o atraia, deixa-o de 
solado. 

Cabeça de Cenoura começa a des-
pir-se afastado. E' menos para escon-
der a magreza e os pés, do que para tre 
mer sózmho, sem vergonha. 

Tira os vestidos, um a um, e do-
bra-os com cuidado sobre a relva. Ata 
o cordão dos sapatos e não consegue 
acabar de os desatar. 

Veste o calção, despe a camisa cur« 
ta e, como está a transpirar, como o 
assucar que humedece o papel de car-
tucho, espera um pedaço. 

Já o grande Felix tomou posse da 
ribeira e a assola, como senhor. Bate-
lhe com os braço* coca os calcanhares, 

fal-a espumar, e terrivel, no meio, em-
purra para as margens as vagas em co* 
lera. !' 

— Esqueceste-te, Cabeça de Ce' 
noura ? perguntou o sr. Lepic. 

— Estava a secar, diz Cabeça de 
Cenoura. 

Por fim decide-se. Ass< nta-se no 
chão, e apalpa a agua «com um dedo 
que os seus sapatos apertados trazem 
esmagado. Ao mesmo tempo, esfrega 
0 estomago que talvez não tenha aca-
bado de digerir. Depois deixa se escor-
regar ao longo das raízes. 

Estas arranham-lhe as barrigas das 
pernas, as coixas, as nadegas. Quando 
a agua lhe chega ao ventre quer sair e 
fugir. Parece-lhe que á roda do seu 
corpo se enrodilha um cordão molhado, 
como em volta de um pião. M«s a mota 
em que se apoia cede, e Cabeça de Cp-
noura cae, desaparece, patêa e levan-
ta-se a tossir, a escarrar, sufocado, 
atordoado. 

— Mergulhas bem, meu rapaz, diz* 
lhe o sr. Lepic. 

— Mergulho, diz Cabeça de Ce-
noura, apezar dc não gostar muito disto. 
A agua fica-me nos ouvidos e logo doe* 
me a cabeça. 

Procura um sitio em que possa 
aprender a nadar, isto é, a mexer os 
braços, ao passo que os joelhos cami-

1 nham sobre a areia. 
— Tens muita pressa, diz lhe o sr. 

Lepic. Não agites os punhos fechados, 
como se estivesses a arrancar cabelos. 
Mexe os pernas que não faiem nada. 

w E' mais dificil nadar sem se servir 
das pernas, diz Cabeça 4c Cenoura, 

a 



L ' g 0 d seguir á primeira comissão 
ecebeu o sr. presidente do concelho a 
egunda — esta del gada das diferentes 
acuidades universitárias e composta do3 
Irs. Mendes dos Reme-tio (T olngig), 
larnôco e Sousa (Direito), José Bruno 
Matematica), Serras e Silva (Medici-
ia) e Alvaro Bastos (Filosofia), a qual, 
le harmonia e completando as intenções 
: os desiderata da primeira, pedia ao 
tr. Franco a integração da Faculdade 
le Letras no organismo scientifico uni* 
lersitario. 

Esta comissão também deixou ao 
hefe do governo uma exposição funda-
nentada do seu pedido em que, segun 
do nos informam, até já vae esboçado 
tcanevas da nova Faculdade. Todas as 
tessoas que em Lisboa falaram com 
um ou outro dos professores universi-
arios pôde recolher a impressão de ma-
lifesto contentamento pela fórma como 

sua démarche surtira, nas estações 
oficiaes, os seus efeitos. 

O chefe do governo acolheu a ideia 
da supressão da Faculdade de Teolo-
ia e respetiva substituição pela de Le 
ras com evidente simpatia, parecendo-
he que á realisação de tal projéto ne-
ihum obstáculo poderia levantar-se. 

As palavras do sr. Neves e Sousa 
IO jornalista do Diário de Noticias, a 
ue acima aludimos, estão, pois, expli 
adas e resultam duma harmonia de 
pistas, que muito nos apraz registar, 
ntre o prelado universitário e o chefe 
do governo, cujo modo de ver, e ainda 
lem, é o das próprias comissões que a 
.uboa vieram com mandato da Univer 
sidade propôr, ou melhor, lembrar ao 
[overno o primeiro passo que na refor-
ça universitária desejavam dar. 

Nós não somos universitários, nem 
tnti-universitarios. Nunca nos cegaram 
ndios, nem amores do venerando esta-
telecimento de ensino. 

Espectadores imparciaes, seguindo 
«mpre com disvelo tudo quanto se re-
fere á instrução publica do paiz, a no-
licia sobre a reforma universitária so-
iresaltou-nos e, devemos confessal-o, 
íunca poderíamos imaginar que ela nas-
cesse em tão bons auspicios. Positiva-
mente a extinção da faculdade de teo-
ogia impõe se e é mesmo inevitável. 
Aas quem o acreditaria ? E' a faculda-
le de teologia, conservadora pelas con-
dições mesmas da sua «-xistencia, quem 
inicia a regeneração do ensino no pro 
>rio estabelecimento, onde já teve dias 
>loriosos, mas aonde agora arrasta uma 
rida de quasi cadáver. Desde a refor-
ma Pombalina, afigura se nos, nenhuma 
medida ainda apareceu na Universida-
de que tivesse o alcance e a corajosa 
significação moral desta, que em outro 
artigo procuraremos estudar de perto. 

Spectator 

«Seroe» » 
Nomes ilustres subscrevem os arti-

gos de que se compõe o n.° 3o, que te-
mos presente. 

Dois escritores festejadissimos, atual-
mente pouco prodigos das suas produ-
ções, fazem resplender com a sua co-
aboração as paginas da primorosa re-
vista. E' Fialho de Almeida, o grande 
critico e humorista, constando-nos as 
tuas impressões sobre a curiosa figura 
de sábio, quo foi o antropologo Ferraz 
de Macedo; é Manuel Duarte de Almei-

, «-ando aos Serões uma adoravel pé-
rola do seu escrinio poético. Outro emi-
lente poeta moderno, Teixeira de Pas-
toaes, enche trez paginas com uma so-
jerba composição. A paisagem portu-
jueza é celebrado por Bulhão Pato, 
Teofilo Braga, João Penha, Candido de 
igueiredo, Alfredo de Mesquita, Julio 
)antas, Jorge Colaço, Augusto G l , 
Vancisco Valença. Termina o belo ar-
tigo sobr- as Minas de Aljustrel, devido 
d pena do João Gouveia. Prosegue a 
ntercssaniissima, obra de Haupt sobre 

arquitétura da Renascença em Portu-
gal. Wenceslau de Moraes dá nos mais 
ma das suas encantadoras japonesices, 
rtnalmente, completam este numero. 
)ue pelo valor da colaboração bem me-
ece classific ir-se um numero cheio do 
íatal, as costumadas secções dedicadas 
Is creanças, ás senhoras, e aos músicos, 
nsenndo esta ultima um lindo trecho 
ilusivo ao Natal de Jesus. 

Pode dizer-se sem duvida que é este 
im dos melhores números publicados 
os Serões, custando apenas a módica 
uaniia dc 200 réis cada. 

Foi autorisada a venda dos salguei-' 
os que guarnecem a eetrada municipal 
e Bemcanta á ponte do Paço, e a das 
Dedeiras velhas da parte do taboleiro 
o i.° vão da ponte de Coenços. > 

A raiva 
Agora que casos recentes têem cha 

mado a atenção para esta doença, não 
será demais recomendar toda a vigibn-
ciana execução das posturas municipaes, 
e na extinção dos cães vadios. 

O meio usado da stricnina é segu-
ramente um mau processo, ha muito 
abandonado; mas nem em todos os pon-
tos se pode montar o serviço de extin-
ção de cães com a largueza com que o 
está em Paris. Parece nos porém que 
alguma coisa se poderia já ter tentado 
entre nós, estabelecendo junto da abe-
goaria municipal um anexo, aonde fos 
sem recolhidos todos os cães vadios, ou 
perdidos, matando ao fim de um certo 
prazo os que não tivessem sido recla-
mados. 

Tudo se pôde fazer, quando se não 
queira por megalomania copiar sem re 
cursos as grandes instalações doextran-
geiro. 

A vigilancia dos cães pela policia fez 
em França diminuir rapidamente os ca 
sos de raiva que de 92 em igo3, caíam 
a 67 cm 1904, 48 em 1905, e 3i em 
1900, segundo o ultimo relatorio do sr. 
Martel, chefe da policia veterinaria sa-
nitaria do Sena. 

Nesta estatística estão apenas com-
preendidos os c^sos em que a inocula-
ção deu resultados positivos, é por is-
so absolutamente rigorosa. 

O numero de pessoas mordidas e 
tratadas em 1906 no departamento do 
Sena, foi de 208, sem um só caso de 
mortalidade. Nestas 208 havia 65 pes-
soas mordidas por animaes cuja ra va 
fôra verificada. 

O numero de cães que morderam 
neste anno em Paris, sem estarem dana-
dos, foi de i;oo3, e de 36 nos arredo-
res. 

Em conclusão : para uma população, 
se o termo é permitido, canina oficial 
de i63:552 cães arrolados, a que tere 
mos de acrescentar a população irregu 
lar, só se acharam no departamento do 
Sena 3i casos de raiva verificada. 

A raiva torna se uma doença rara 
em Paris, e ha tres annos que não mor-
re uma pessoa no departamento do Se-
na. 

As estatisticas impõem pois a neces-
sidade da vigilandia e extinção de cães, 
o cumprimento rigoroso das posturas 
municipaes. 

Imporiam também a creação de um 
instituto bacteriologia», que continuare-
mos a pedir, até sermos ouvidos. 

E não perdemos ainda de todo a es-
perança.. . 

A reforma da Universidade 
E' um editorial do Diário de Noti-

cias o artigo de Spectacor que sobre 
este assunto publicamos. 

Folgamos em ver que pelos jornaes 
mais avançados como pelos mais con-
servadores é aprovada a atitude da fa-
culdade de Teologia e reconhecido o 
progresso que realisará no ensino a re-
forma que honestamente tomaram a 
iniciativa de propôr. 

A. voga dos remedios 

Quaes os remedios que mais se ven-
dem ? Qual a evolução da terapeutica ? 

E' a pergunta formulada por o sr. 
Grimbert, diretor da Farmacia Central 
dos Hospitaes, a que êle mesmo res-
ponde num relatorio apresentado á Aca-
demia de Medicina de Paris. 

Abrange a memoria as estatisticas 
dos medicamentos vendidos de 1896 a 
1906, e representa es tendencias dos 
médicos atuaes, pois que a importante 
f irmaria que dirige, fornece não só to-
dos os hospitaes e hospícios da cidade 
de Paris e do depammento do Sena, 
mas também um grande numero de jns 
tttuíções de caridade. 

Conclue-se da memoria de Grim-
bert que, apesar da introdução na tera 
peutica de numerosos medicamentos de 
síntese, permanece estacionaria, ha mui-
tos annos, a venda de medicamentos 
clássicos. 

Exemplo: opio, aoo k, por anno (ha 
40 annos); laudano de Sydenham, 5o 
k.; extrato de quina, 400 k , emplastro 
de diaquilão, 2.000 k.; tintura de iodo, 
3.ooo k.; e nos medicamentos químicos: 
glicerina, 55 000 k ; brometo de potás-
sio, 1200 k ; subnitrato de bismuto, 
600 k ; salicilato de soda, 400 k ; nitra-
to de prata, 60 k ; calomelanos, 3o k.; 
kermes mineral, 12 k,, e finalmente 10 
a 12 000 sanguesugas. A Dotar também 
o cloroformío que figura annualmente 
por 2.000 k-, divididos por fiascos de 
3o grammas. 

Baixaram pelo contrario: iodeto de 
potássio, de 1.200 a 700 k.; iodeto de» 
sod o, de 100 a 60 gr ; os saes de qui 
nir->, de 75 a 5o k !.; a antipirina d 
397 a 25o k ; o g l icçrofrúfuo de c 
de 170 a 90 k ; o cacodiiato de sodio, 
de 14 a 6 k. 

Estão em baixa rapida: 
Os antiseticos toxicos, como o su-

blimado que cae de 2.000 a 693 k,; o 
acido fenico, de 12.000 a 5,900 k.; o 
bi-iodeto de mercúrio, de 74 a 25 k ; 
o iodoformio, de 600 a 200 k.; os anti-
septicos intestínaes: naftol B, de 104 a 
14 k ; benzonaftol, de 74 a 21 k,; sa-
lol, de 3 I I a 38 k. 

As cantaridas, em vinte annos, pas-
sam de 200 k. de consumo a 16; a ca 
feina, de 39 k. a i5. 

Está também em decrescimento evi-
dente o consumo do rhum: de 66.000 
litros em 1900, caiu a 27 400 litros em 
1906.. . 

Os medicamentos cujo uso aumen 
ta de anno para anno são: a agua oxi-
genada, de 1.000 litros a 102 oou; o for-
mol, de 3oo a 2 000 k ; a teobromina, 
de 26 a 1 ib k ; o salicilato de methylo, 
de 2 a 700 k.; e dos novos o piramin-
don, a a«pirina, urotropina, protargal, 
salofena, veronal, dermatol, etc. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 52o; frade, 53o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
460; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 23&5oo a 2»55o réis; 
novo, 2J&480 réis. 

Foram eleitos vogaes do Tribunal 
de Árbitros Avindores para 1908 os 
srs. Aibino Caetano da Silva e João 
Antonio da Cunha, por 41 votos; e 
Ernesto Lopes de Moraes e Valentim 
José Rodrigues, por 38 votos, pelo co-
légio dos patrões; e pelo dos operários 
os srs. Joaquim de Azevedo e Francisco 
Machado por 5g votos; Antonio Ribeiro 
S. Miguel e Francisco Augusto Rama 
hete, por 57 votos. 

O sr. José Pinto de Matos, que 
com autorisação da Camara transfor-
mou em porta uma janela do prédio 
que possue na rua de Quebra Costas, 
pediu agora licença á Camara para fa-
zer uns degraus que facilitem o acésso 
á dita porta. 

A Camara, com voto contrario do 
sr. dr. Gil, deu licença para a obra 
contanto que sejam submetidos á sua 
aprovação os acrescentos que deseja 
feitos de madeira e colocados no seu 
logar, podendo só realisar-se a obra de-
pois de aprovado o modelo, e devendo 
a pedra ser em tudo egual á dos de-
graus atuaes, não podendo os degraus 
novos fazer sacada de 0,25. 

A N N U N C I O S 
Real Companhia Central Vinícola 

de Portugal 
São convocados os senhores acio-

nistas da Real Companhia Central Vi-
nícola de Portugal, a reunirem-se em 
assembleia geral na séde da mesma 
companhia, em Coimbra, no dia 2 do 
proximo mez de fevereiro de 1908, a 
fim de ser discutido o relato io e con 
tas da gerencia da Comissão Aiminis 
trativa e o projéto de reforma dos es-
tatutos da sociedade, segundo a delibe-
ração tomada na assembleia geral que 
se realisou em 31 de dezembro de 19:6 

O relatorio e documentos «erão dis-
tribuídos depois do balanço que hade 
efetuar-se no fim do corrente mez. 

- Coimbra, 20 de dezembro de 1907 

O presidenta da assembleia geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d1 Almeida Garrett 

Bom emprego de capital 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Po tuguezes, do Caminho de Ferro de 
Salamanca à Fronteira de Portugal e 
dos Caminhos de Ferro de Medina dei 
Campo a Salamanca 

COMFálíHIAOOSC4MIWMF£íifSQMUCULZ£SLEILftO DE P E N H O R E S 
U SEIRA ALTA A casa penhorista de Alípio Augus-

to dos Santos fará leilão de todos os 
penhores em debito de mais de trez 
mezes de juros, cujo leilão terá princi-
pio em 19 de janeiro de 1908 e dias se-
guintes até completa liquidação; poden-
do os srs. mutuários pagarem os juros 
dos seus penhores até 3i de dezembro 
do anno corrente, na sua casa Rua do 
Visconde da Luz, n.° 60. 

Coimbra, 16 de dezembro de 1907, 

Praticante para escritorio 
PRECISA-SE CO» ALGUMAS HABILITAÇÕES 

Livraria França Amado 

S E N H O R A 
Oferece-se para serviços domésti-

cos, cuslura e engoma. Não se importa 
tratar de creanças. 

Carta a M. M. á Intermediaria, 17, 
i .°—Coimbra. 

Serviço diréto combinado 

Aviso ao publico 

TARIFA ESPECIAL B . H. S . M. N. n . ° 3 
Pequena Velocidade 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga dos wagons completos, a que 
se refere esta tarifa, será efétuada na 
Companhia da Beira Al a, nos seguintes 
prasos máximos gratuitos: 

a) D e 1 c t ' a b r i l a t é 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor até ás 11 
horas da manhã o msis tardar: — até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o dito wagon posto á disposição 
depois das 11 horas da manhã: — até 
ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

b) D o 1 d ' o u t u b r o a t é 
d e m a r ç o , sendo o wagon pos-

10 á disposição do expedidor até ás 9 
horas da manhã o mais tardar: — até 
ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o referido wagon posto á disposi-
ção depois das 9 horas da manhã: — 
até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
cionados, cobrar-sehão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora . . . . . i#ooo réis 

Por wagon e periodo indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 24booo réis 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos wagons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
Ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas á es-
tação de destino, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem pelss consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando estes 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Na Companhia Real serão as refe-
ridas operações de carga e descarga fei-
tas nas condições da sua tarifa de des-
pezas acessórias. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
condições da tarifa especial B. N. S. 
M. N. n.° 3 P. V. de 22 de agosto de 
1907, exceto a disposição da condição 
4.* referente a Portugal, que fica anu-
lada. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

CHfiPErAWASiLVlELOy 
168 — Rua Ferreira Borges —172 

Esta casa tem um grande sortido de 
chapéus e bonets, o que ha de mais 
moderno, assim como guarda soes, ben-
galas, luvas, colares, gravatas, suspen-
sórios, camisolas, botões e muitos mais 
artigos, 

Faz e concerta qualquer chapéu ou 
boflét. 

Vende barato, e o freguez compran-
do nesta casa, tem garantias que ás ou-
tras não podem dar, porque não sabem 

Aie so dia 28 do corrente vende-se , trabalhar, isto é, agcita, limpa e passa 
um prédio dos mais bem situados da rua a ferro gratuitamente qualquer chapéu, 
do Corvo, com os n.°* 62 a 64, t Largo mas comprado na casa. Ha tudo a lu-
do Poço, 12 a i5. i c r a r . 

Trata-se com o sr. Miguel José da 1 Vendem-se também os melhores e 
Costa Braga, rua Visconde da Luz— mais elegantes chapéus da Chapelaria 
Coimbra. ; Europa, do Porto, 
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1.200:000 RÉIS 
Precisa-se com urgência, garante-se 

bom juro. Carta á Intermediaria, rua 
das Solas — a R. S. R., Coimbra. 

D I N H E I R O 
Empresta-se até u m e o a t o e 

t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
u5- i . ° , 145-3.0, ou nos Palacios Con-
fusos, 24, 

VOITURETTE 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

• A L B E R T O V I A M 
— COM — 

Oficina de encadernação 
tabacos, papelaria 

e trabalaos tipográficos 

1, Largo da Sé Velha, 2— COIMBRA 

(CASA FUNDADA eu 1 8 8 7 ) 

Encadernações em todos os generos, 
cartonagens e brochuras, envernisação 
de mapas e estampas, encadernação es-
merada em carteiras, pastas bordadas, 

- - - e t C t passe-partouts, etc., 

ESTA CASA VENDE:—Artigos para 
encadernadores, pastas de vitela alemã, 
marroquim e chagrin, carteiras, papel 
e fitas para dissertações, objetos de es-
critorio, tabacos, chromos e bilhetes pos-
taes ilustrados. Participações de casa-
mento e impressão rapida em cartões 
de visita. 

[Brevidade Economia 
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A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A & G' 

R u a d a s F a n g a s , 2 , 4 e G (Ao fundada rua de Quebra-Costas) 
(Antiga casa Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido « contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnífico sortido em fazendas'nacionaes e extrangeiras pata todas a s classes de Mtnar io 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Çamisaria , gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

Portugal Previdente 
A mais ntil instituição de previdencla 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SÂLAO ROSSINI 
Grande^estabelecimento de P I A N O S 

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 46-1.°— C O I M B R A 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
)os os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de l5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRÍNTA MIL Ri, IS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
her e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
$i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro tnoral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

Casa d o S a l 
Em casa do ex.mo sr. Antonio R. Finto) 

^ C O I M B R A * » -

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
X J n i c a c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convcncionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de coreia 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a Htf>5oo réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ió fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o u e e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova» secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviçes para todo o paia 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 - K u a das Sollas —17 

(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

CONSULTQBIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã á s 
A horaa da tarde, em todos os dias utei*. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz —Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d1 apare-
lhos e todo o material precito para & 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Cirande edição de bilhetes postaei Ilustrado» 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
torios. 

Se atanúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo doa Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça^ 
dos Milagrozoa) onde os eleitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, juato a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a soa 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Hebuçados 
Miilagrózos) sào confirmados, nàt 
só por milhares de pesadas que os toem 
uiádo, mas também por abalizádos lauut-
tativos. 

Farmacia Oriental—r. S. Laxai ' , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 rói» 
pelo corieio oa tóra do Forio, re» 

PHENATOL (lnjeção anti-ble» 
norragica) 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O s.eu eleito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito—FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

PILULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito—PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FER1DAS ANTIGAS, LCZMA, 
IMflMMS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F . M. Assis 

Caixa, 1 2 0 reis. Pelo corieio, i3o 
réis. — 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

oooooooooooooo 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO PORTO— 

Seguro» terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

oooooooooooooo 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua 
lidades e preços í,em competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHADÕ" 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça 8 de Maio, 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WflAlTfi E GRITZNER 
Maquinas — P í a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — ' W h a i t e , lançadei-
ra rotauva, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, írávâo automatico. 

Única casa que vende a prestaçfies 
de SOO rOis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos< 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve' 
mente chega boruadeira para ensino. 

L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Beal dos Caminbos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s da m o d a , prontos a vestir, desde 981000 a 1636000 réis 

Variedade em c ó r t e s d « c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 

O o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Ooofeciona-se peios últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 166, 1.* 

* 
Tomam-se seguros de predioB mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industria) 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares 
j j 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 — RUA VISCONDE DA LUZ-

(CASA ENCARNADA) 

s o 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apeie 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, do3 orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em gera'; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do -angue; 
Fraqueja e suas consequência-. 
Frasco, 600 réis; 6 fraiccs, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulors 260 réis; dúzia 2#>600. 
1 Frasco com tinmra 3 / ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 ré'.s; dúzia 730000. 
VSde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de bouza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va ór C." — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral era Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado Je resprnder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação acates remedios. 

\ 


	1907, Outubro 03, quinta-feira - Nº1247����������������������������������������������
	1907, Outubro 06, domingo - Nº1248�����������������������������������������
	1907, Outubro 10, quinta-feira - Nº1249����������������������������������������������
	1907, Outubro 13, domingo - Nº1250�����������������������������������������
	1907, Outubro 17, quinta-feira - Nº1251����������������������������������������������
	1907, Outubro 20, domingo - Nº1252�����������������������������������������
	1907, Outubro 24, quinta-feira - Nº1253����������������������������������������������
	1907, Outubro 27, domingo - Nº1254�����������������������������������������
	1907, Outubro 31, quinta-feira - Nº1255����������������������������������������������
	1907, Novembro 03, domingo - Nº1256������������������������������������������
	1907, Novembro 07, quinta-feira - Nº1257�����������������������������������������������
	1907, Novembro 10, domingo - Nº1258������������������������������������������
	1907, Novembro 14, quinta-feira - Nº1259�����������������������������������������������
	1907, Novembro 17, domingo - Nº1260������������������������������������������
	1907, Novembro 21, quinta-feira - Nº1261�����������������������������������������������
	1907, Novembro 24, domingo - Nº1262������������������������������������������
	1907, Novembro 28, quinta-feira - Nº1263�����������������������������������������������
	1907, Dezembro 01, domingo - Nº1264������������������������������������������
	1907, Dezembro 05, quinta-feira - Nº1265�����������������������������������������������
	1907, Dezembro 08, domingo - Nº1266������������������������������������������
	1907, Dezembro 12, quinta-feira - Nº1267�����������������������������������������������
	1907, Dezembro 15, domingo - Nº1268������������������������������������������
	1907, Dezembro 19, quinta-feira - Nº1269�����������������������������������������������
	1907, Dezembro 22, domingo - Nº1270������������������������������������������
	1907, Dezembro 26, quinta-feira - Nº1271�����������������������������������������������
	1907, Dezembro 29, domingo - Nº1272������������������������������������������

